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... essas poucas pagtnas brilhantes
e consoladoras que há na 8eistória do
80rtugal contemporâneo escrevemo-las
nós, os soldados, lá pelos sertões da
dltrica, com as pontas das baionetas
e das lanças a escorrer em sangue ...
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educação &íiLitar

Deseja o nosso ilustre e querido Director da
Arma, general Afonso Botelho, que me dis-
ponha a colaborar na «Revista da Cavalaria>,
não dando assim uma perpétua solução de
continurdade à época em que para outras revis-
tas escrevi. E, para minha emulação, me lembra
que é costume na nossa Arma todos os oficiais

generais nela colaborarem.
Eis, pois, uma obrigação moral que não devo
deixar passar em claro, tanto mais quanto me

é recomendada pelo Chefe em que nós reconhecemos, parafra-
seando o Cardial de Retz, cvaillance du coeur et vaillance de
l'eapr lts ,

De resto, não quero perder a oportunidade de afirmar publi-
camente que é digno do maior elogio e aprêço êsse escol de dis-
tintos oficiais que tiveram a magnífica e brilhante iniciativa de
fazer reviver a «Revista da Cavalaria», mostrando com isso, numa
intuição elevada, a fé e o seu ideal na Arma que nobremente
servem.
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Não serei, pois, eu o primeiro a quebrar essa já tradição dos
chefes da cavalaria, esquivando-me a dar parte do meu labor para
um salutar estímulo, uma comunidade de idéias, aspirações e con-
curso de energias que confortam o espírito; assim procurarei aju-
dar, até onde as minhas fôrças possam alçançar, a «Revista da
Cavalaria» que no nosso meio já tão sólida e invejável reputação
adquiriu.

Ela poderá coordenar os dispersos elementos de energia não
só em favor da Arma mas até do próprio Exército, a mais alta
significação da Pátria, de que é não sàmente o braço, mas até a
própria essência.

Esse proceder será mais um vínculo que tende a disciplinar.
E só a disciplina pode evitar a perturbação dos espíritos, a desor-
dem e a ruína dos povos que subvertem as nações.

A disciplina tem base na educação, e essa grandemente per-
tence aos chefes, pois são êles que comandam. E comandar, não
é só apanágio daquele que sabe dirigir, mas também daquele que
consegue a confiança dos seus subordinados.

Condições essas importantíssimas nesta hora em que a socie-
dade tem uma fisionomia de latente revolta e em que portanto o
chefe assume responsabilidades enormes para com essa mesma
sociedade, isto é, para com a Nação.

Longe vai já - assim parece - o tempo em que o prestíg.io
do chefe lhe advinha do logar que ocupava, da função que desem-
penhava; êle agora só se pode manter altaneiro se fôr alimentado
por uma acção individual de superior merecimento, na manifes-
tação das suas qualidades pessoais, do seu carácter, espírito de
justiça, de correcta educação, a par da voluntariedade que põe ao
serviço da causa que representa.

Para que essas qualidades de inteligência, de carácter, de
acção e de energia, aliadas a um bom senso e ponderação, flo-
resçam, é necessário que se crie um ambiente onde possam fruti-
ficar; e êsse ambiente, só se consegue se se tiver a coragem de,
desassombradamente, mostrar que se tem alegria pela profissão e
se enfrenta tôda a gente com o rosto bem alto, como quem está
convicto de desempenhar uma honrosa missão.

Para tal se conseguir, embora seja um atributo acessório e
não essencial, bom estímulo é usar freqüentemente a farda cujo
culto e brio bastas vezes tem levado os seus portadores a prati-
carem actos de heroísmo.
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As responsabilidades das altas virtudes militares, de soli-
dariedade e camaradagem partes integrantes da honra, criam o
sentimento da responsabilidade moral da farda que se enverga,
e que passa, por assim dizer, a albergar por completo a alma
e voz do patriotismo. Assim a farda será um verdadeiro estí-
mulo.

Dever-se-á, pois, em tôda a parte onde ela pode ser osten-
tada com brilho, usá-Ia, e não trocá-Ia por qualquer jaquetão,
smoking ou casaca, pois, dignificando-a com o seu porte, se dá
a certeza, a quem nos vê, de que no nosso subconsciente existe o
espírito, a idéia cívica, da elevada missão do nosso agregado para
a finalidade que a sociedade lhe exige.

Façamos, pois, o culto do uniforme militar, mostrando-o,
assinalando bem a coragem e o brio que cada um tem pela sua
honrosa profissão, de que a farda é a expressão exterior.

Faz parte da educação militar essa manifestação externa, e
por ela se pode aquilatar, sem dúvida, o estado do espírito e o
sentimento da dignidade profissional de que está revestido o órgão
que é a essência da própria Nação.

Julgo que há muitos espíritos cansados ou cépticos por tudo
e para tudo, que entendem que, para haver alegria e gôsto pela
profissão, tanto faz um obscuro e apagado uniforme, como uma
farda que se destaque com brilho no meio do vestuário civil.

Será o mesmo, sim, quando as circunstâncias do perigo e da
defesa a isso obriguem; mas quando se chega a tal extremo, já
não haverá outra vontade nem pensamento no militar, do que
vencer e alcançar a glória para a sua Pátria, e os seus olhos só
nela em directa objectividade estão fixos.

O abuso do trajo civil amolece o gôsto, o brio e o decôro
militar, fazendo supor que haverá uma repugnância dos profissio-
nais do Exército, sejam êles velhos ou novos, generais ou alferes,
em trazerem o uniforme.

A psicologia dos povos não mudou, porém, desde Napoleão
que tão ostensivamente coloria os uniformes dos seus generais e
soldados. E aquêles que pensam o contrário, não se julgarão,
por certo, de melhor critério que o Papa que continua a vestir
de vermelho os seus cardiais e de púrpura os seus bispos.

O uniforme que se destaca da indumentária vulgar ainda pro-
voca aos olhos de todos uma grandeza que exalta a alta missão
que ela representa.
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o moral militar não é mais do que o ânimo, o espírito, a con-
fiança e o orgulho de que está possuída a fórça armada, mais ou
menos numerosa, e que é o primeiro elemento .de f'ôrça de uma
nação.

O valor militar é multiplicado por êsse moral, por êsse orgu-
lho dando vigor às f'ôrças físicas e levando-lhes confiança. As vir-
tudes militares condensam-se atrás do uniforme que a Nação lhe
impõe para o distinguir na sociedade pela alta missão que lhe
atribui. Êle fará despertar o entusiasmo, gôsto e alegria por pro-
fissão tão nobre, significando amor da glória e pronta decisão na
defesa da independência da sua Pátria.

Se aos chefes lhes exígimos honra, saber e energia, os altos
desígnios da Nação requerem, de todos, virtudes militares-
carácter, valor, honra, lealdade, fé e confiança - atributos de cuja
posse será o orgulho daquele que trouxer a insígnia dêsses valo-
res: a farda.

Só uma tropa bem disciplinada, em perfeito estado moral e
bem comandada, pode contar com o êxito. A fórça moral é sem-
pre superior à fôrça física e por isso cultivemos ao máximo os
factores morais de maneira que a abnegação e o sofrimento cons-
cientes não diminuam o seu entusiasmo, o seu amor pela Bandeira.

Uma educação militar bem conduzida produz, como tódas as
boas causas, bons resultados, para que a [\'ação possa ardorosa-
mente combater pela sua independência, pela liberdade ou qual-
quer outro sentir que interesse ao seu amor pátrio e à honra
nacional.

Procure-se, então, cultivar o uso da farda, fazendo-a apare-
cer em tô da a parte como o símbolo - que é - das altas virtudes
militares e valores morais do Exército com que a Nação conta
para a defesa do seu prestígio e independência.

«6 puissance morale, tu es la reine des arrnées Is

Brigadeiro CARVALHO VIEGAS
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JBrigadeiro

8duardo cAug:usto
5:topes CY}aladas

ALECEU em Janeiro último o Brigadeiro de Cavalaria
Eduardo Augusto Lopes Valadas. Para os cavaleiros que
lhe passaram pelas mãos, que foram seus discípulos ou

serviram debaixo das suas ordens, constitui um doloroso dever de
justiça prestar uma última e sentida homenagem ao oficial distinto
que o Exército acaba de perder, que durante tôda a sua longa
carreira militar fez da profissão das armas um autêntico sacerdócio
e que aos progressos da Cavalaria dedicou tôda a sua inteligência,
~enacidade e energia.

Cavaleiro consumado, bem novo foi nomeado instrutor da
Escola Prática de Cavalaria, então com sede em Vila Viçosa, e
ali começa a marcar a sua vigorosa personalidade. Alguns anos
mais tarde vai substituir o então Tenente-Coronel A. Iharco na
Escola do Exército, como instrutor de equitação e nesse estabe-
lecimento durante mais de uma dúzia de anos exerce uma acção
verdadeiramente notável na formação das modernas gerações a
d fieie o iciars de cavalaria, não só pela honestidade dos seus pro-
cessos de selecção, como ainda porque transforma e moderniza
os métodos arcaicos de instrução empregados nessa época e
contribui poderosamente para o desenvolvimento e expansão da
equitação exterior, por assim dizer quási completamente des-
conhecida entre nós até 1902, e de que êle foi um dos mais
acti vos e profícuos propagandistas e cu Itores.

Como mestre de equitação da Escola do Exército, como
principal seleccionador dos novos oficiais de Cavalaria durante
mais de uma década de anos, pela sua competência e austeridade

F
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grangeou um prestígio invulgar não só dentro da arma mas até
mesmo no seio de todo o Exército, conquistando a amizade de
todos os seus discípulos, não uma amizade obtida à custa de
indulgências e complacências, mas baseada na franqueza, na
lealdade e na probidade.

Promovido a major em 1913, vai logo comandar a antiga
Escola de Equitação, nome breve impróprio dado nesse tempo à
Escola de Cavalaria, e o seu comando, a despeito de constantes
perturbações políticas e da nossa intervenção na Grande Guerra,
foi sem dúvida e sem favor algum altamente produtivo para a
nossa arma. A sua acção começa então a desenvolver-se num
plano muito mais amplo e vasto do que a Escola do Exército;
pode afirmar-se que, desde essa época, em que passa a ser
membro nato da Comissão Técnica da Cavalaria, até à sua
passagem à situação de reserva, em 1935, ela está nitidamente
vincada em todos os regulamentos que interessam à instrução e
à vida da nossa arma.

Nascido e educado num ambiente de severa austeridade,
escrupuloso até ao exagêro, generoso e cavalheiresco, altivo sem
arrogância, homem de rija têmpera, daqueles de antes quebrar
do que torcer, de índole desassombrada e independente, com a
coragem e o amor das responsabilidades, que só aprecia os
subordinados que não têm alma de sêrvos e que sabem manter-se
direitos diante dos chefes, homem que não tolera uma desleal-
dade, foi pessoalmente um modêlo de nobre carácter e militar-
mente a personificação do verdadeiro espírito cavaleiro. Marcou
sempre em tôda a parte um lugar inconfundível pelo seu brio
profissional e pelo seu aprumo moral.

Comandou a Escola de Equitação, o Depósito de Remonta
do C. E. P. em França, o Regimento de Cavalaria N.o 11, foi
durante largos anos inspector da Cavalaria e foi também Coman-
dante Geral da Aeronáutica e da Guarda Nacional Republicana.

Paz à sua alma.
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«Então isso é que é a tal mecanização de que tanto se fala? !»

1\ função e o futuro

dos Blindados

P.lo Brigadeiro A. R. BAR TER
do Exército Britânico

os blindados britânicos têm coberto muitas milhas
durante esta guerra, e é dalgum valor somar o mon-
tante formidável da experiência, prática e variada,
da campanha e descobrir as lições que mostram o

futuro na conduta da guerra de tanks e o próprio «tipo»
de tank.

É sempre perigoso tirar uma conclusão geral aplicável a
qualquer e todos os teatros de guerra, mas há uma conclusão
que todos devem aceitar vista a experiência geral. Se o
característico único e essencial do tank é o seu poder de
combinar fogo com movimento, o Wcstern Desert foi o
campo de batalha perfeito para campanhas de tanks.
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Proporcionou grande espaço para manobrar, em que eram
pràticamente inexistentes obstáculos naturais contra tanks.
Só o problema de abastecimentos limitou a mobilidade.

Não obstante, foi no Western Desert que o tank encontrou
o seu dominador no canhão an ti-tank - que podia ou não
ser montado em outro tank. Antes do aparecimento do
canhão anti-tank como sendo a única resposta satisfatória
contra o tank, sucessivas batalhas de tanks contra tanks

foram travadas desde as
fronteiras do Egipto até
à fronteira da Tripol itã-
nia -lutas que evocaram
com p a r a ç õ e s com bata-
lhas navais e que mere-
ceram a descrição de ba-
talha de tanks. A che-
gada do canhão an ti-tank
moderno acabou virtual-
mente com o tank como
arma independente na
ponta elo ataque. E é certo
que a táctica dos tanks
reduziu-se à forma nega-
tiva de provocar o inimigo
a vir até aos canhões anti-
tanks do ad versário.

Ironicamente, foi
aquêle chefe enérgico de
batalha de tanks, o fale-

cido Marechal Rom mel, que veio a ser vitima desta táctica
_ que em batalhas anteriores ele tinha empregado com êxito
contra tanks britânicos, com menos canhões e menos blinda-
gem, cuja única possibilidade de bater o inimigo era um
rápido assalto e uma retirada igualmente rápida. Em 30 de
Agôsto de 1942, foram os seus blindados que ficaram aniqui-
lados pelas salvas dos canhões anti-tanks e dos tanks brita-
nícos, disparadas de posições desenfiaelas sôbre terreno da
sua própria escolha.

A segunda resposta ao t ank foi o campo de minas. Durante
a sua marcha ele duas mil milhas, desde Alamein à Tunísia

...

o «anti-tankr
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o Oitavo Exército teve a experiência da importância domi-
nante do campo de minas na execução, pelo inimigo, duma
acção retardadora prolongada.

A eficácia da mina, porém, não tanto na sua acção des-
truidora mas sim nos limites que impõe livre que é vital no
funcionamento do tank como anna ofensiva. A última des-
graça do tan k será encontrar-se con vertido em casamata
estática.

() «Cru aad er»

. Porém chegou o momento, du rante a campanha da Tuní-
sia, no qual a fõ rça blindada não mais foi embaraçada no
seu. poder de manobra nem pelas minas nem pelos canhões
anti-tan ks, em posiÇão bem escolhida. Na batalha final dessa
campanha, em Maio de 194-3, logo que a infantaria conseguiu
uma abertura nas defesas do inimigo, três divisões blindadas
britânicas foram lançadas na batalha, não para combater
tanks inimigos, nem para exterminar tropas inimigas, mas
sim para destroçar a organização militar, despedaçando com-
pletamente a estrutura inteira da sua máquina de guerra.
Durante essa batalha todos os ta n ks dispon [veis dirigiram-se
sõbre Tunes e além, e no espaço de poucos dias, um exército
alemão, até então forruidavsj, deixou de existir.
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Verificou-se que os tanks não podiam formar a ponta do
ataque, como nas batalhas do deserto, antes que a infantaria
e os tanks de apoio tivessem aberto caminho.

Assim em face do desenvolvimento de medidas de defesa
anti-tank, deve-se aceitar que o papel principal dos blindados
em África tomou então a forma de explorar o êxito da infan-
taria. O seu outro papel-o de apoiar a infantaria-vem
a tomar o primeiro lugar na Normandia e na Holanda.

o «Crueader»

De facto, nas campanhas da Normandia, empregavam-se
tanks num papel que não se podia dizer verdadeiramente
da categoria do da batalha de tanks. Em certa altura era
axiomático que os tanks não podiam tomar parte nos com-
bates nas ruas. Porém, para ajudar o ataque da infantaria e
para sustentar o seu moral, foram chamados para fazer fogo
pesado contra janelas aonde podiam estar atiradores escon-
didos e para fazer fogo de granadas explosivas pelas ruas
das aldeias.

Foi necessário servir-se clêles quási individualmente-
isto contra tóda a experiência do deserto - nos bosque do
Bocage, onde a sua observação numa azinhaga sinuosa era
limitada ao que se podia ver por cima das sebes, e onde a
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sua única vantagem sôbre a infantaria era o facto de poderem
fazer fogo por cima destas sebes como também cobri-las com
o seu fogo. Assim o tank, longe de ser a ponta do ataque,
precisava da sua própria infantaria para protecção - moda
bem desenvolvida pelos alemães, que usavam uma secção
de granadeiros blindados para acompanhar a pé cada tank
e para lhe limpar o caminho.

Em tais condições de terreno os objectivos que anterior-
mente se estendiam até 3 mil metros tinham que ser recuados

Os «Cruzeiros» na Tunisia

até mil; e a única garantia de êxito era a estreita cooperação
pessoal entre a infantaria e os comandantes dos tanks-
cooperação que por sua vez, tinha que ser baseada em pre-
paração cuidadosa antes da batalha. Se os «blindados» só
chegavam tarde à linha da partida, a verdadeira cooperação
não era possível.

Por outro lado, o comandante de tank, uma vez alcan-
çado o objectivo da infantaria, tinha muitas vezes de ficar
ali em apoio da infantaria mesmo à custa duma perda quási
certa do seu tank, visto ser impossível tomar uma posição
desenfiada por todos os lados.

Deve-se notar que a maior parte dos tanks que foram
empregados neste género de guerra eram do tipo «Cruzeiro»
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cujas velocidade e poder de manobra, não podiam compensar
a sua falta de blindagem pesada.

Na Holanda êstes mesmos tanks tipo «Cruzeiro» ope-
raram sob condições que embora absolutamente diferentes,
não eram menos difíceis. Aqui o aterro elevado da estrada
fez com que a silhueta do tank se mostrasse contra o hori-
zonte - a própria estrada estada talvez minada e o seu canal
e pontes, concerteza estariam dinamitados, e a conseq üencia

Os «Churchii!» na Normandia

de sair da estrada era certamente atolar-se. Por isso, mais
uma vez a função principal dos tanks era sustentar o moral
da infantaria, sob péssimas condições de fogo, lama e água,
e entrar em combate onde fôsse possível, mesmo com armas
inimigas escondidas. Muitas vezes estas estavam situadas
quási rente ao chão e quási impossíveis de descobrir até que
dessem o primeiro tiro. Lembrar-se-àque não há fogo mais
desmoralizador do que aquele que vem dum sítio desco-
nhecido.

No entanto duas ocasiões raras ocorreram depois de
finda a campanha da' Tunísia, e aproveitaram-se. O largo
movimento de cêrco feito pelo 3.° Exército Americano de-
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certo nunca será excedido como episódio clássico na história
de combate de tanks ; e a marcha das divisões blindadas
britânicas desde o Sena a Amiens, Bruxelas e Antuérpia
fornecem um exemplo do poder dos tanks em despedaçar
uma frente inimiga inteira quando não é dado ao inimigo
nem tempo nem oportunidade para reverter às duas medidas

o «Petardeiro»

primárias contra a penetração de tan ks - o campo de minas
e a defesa de artilharia anti-tan k.

Concordar-se_á, em vista destas observações, que, sob
as condições variáveis de guerra moderna, é necessário mais
do que um modêlo de tank : também se concordará que a
multiplicidade de modêlos é' complicação, no fabrico e na
manutenção, que se deve evitar. Mas também deve ser
óbvio que um tank de duplo-emprêgo _ isto é um tank que
serve para trabalhar Com a infantaria e também para operar
num~ divisão blindada - será utilizável em tôda a parte.

E consideração importante para o comandante-em-chefe,
porque assim terá maior flexibilidade no planear duma
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batalha e não estará condenadc a manter uma grande parte
dos seus «blindados» desempregada.

É significativo que os tanks pesados da infantaria que
fizeram excelente trabalho na Normandia não puderam tomar
parte na perseguição por causa da sua relativamente pequena
velocidade.

Como não pode haver dúvida de que é necessário um
tank ligeiro para reconhecimento, e como se concorda geral-

o «Faxineiro»

mente que é essencial um bom canhão de duplo emprêgo
(tanto perfurante como explosivo), a questão do futuro tipo
de tank resume-se numa simples pregunta. «São necessários
dois modeles de tanks - isto é, um tank de infantaria e um
tank do tipo «Cruzeiro»?

Resta considerar se a contribuição do tank pesado de
infantaria na campanha da Normandia foi notàvelmente
superior ao modelo tipo «Cruzeiro». Se o não foi, não se jus-
tifica a continuação da sua existência pois que a sua utili-
dade se limita à l uta a pequena distância que antecede a
perseguição.

Pêso, blindagem e velocidade têm que ser sempre assun-
tos de compromisso: e o compromisso aqui é aumentar o
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valor da blindagem nos tanks tipo «Cruzeiro». Pode ser um
compromisso que não venha a ter resultados sérios se se
aceitar - como se deve fazer em vista da experiência - que
um tank lento super-pesado, embora útil nalgumas ocasiões,
é pesado demais para no fim ser económico. É provàvel-
mente possível sugerir que nenhum tank deve ultrapassar
as 45 toneladas. Nesta base de cálculo o procedimento lógico
para os inventores, no futuro, seria escolher o melhor canhão

o «Faxineira» passando em marcha

de duplo-emprêgo, procurar um motor com bastante cavalos
va.por para obter a velocidade necessária, e depois adoptar
blmdagem até ao pêso máximo que tenha sido estabelecido.

A experiência do campo de batalha também tem servido
para esclarecer sôbre a maneira correcta de impor esta blin-
dagem. Os lados dos tanks recebem mais golpes do que a
frente, e no total, também a base recebe mais golpes do que
a tôrre. A conclusão é que é sistema errado desenvolver
demasiadamente uma ou outra parte dum tank procurando
proteger de tiros perfurantes só uma pequena porção da sua
blindagem à custa do resto. Também deve haver cuidado
no ângulo dado às chapas, estudo tão vital como o da espes-
sura da blindagem, se maior protecção se quere obter para
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aq uêles pontos revelados como mais vulneráveis pela expe-
riência no campo de batalha.

Por isso, no futuro, será necessário que o tipo do tank
se regule pelo facto capital que se revela nêste estudo sôbre
o ern prêgo de tanks nesta guerra. É a peça inimiga an ti-tank,
fixa ou auto-transportada, que geralmente mais o prejudica
e não os tanks inimigos; e é um facto importante saber que
destas peças raramente fazem fogo directo de frente.

o « Tane Mangoal»

*

Decidida a melhor solução para o problema anterior
podemos então considerar a adaptação do tank de combate
às necessidades da Arma de Engenharia, pois que a mobili-
dade e a protecção dada pelo tank são de grande valor táctico
no transporte dos vários aprestos técnicos ofensivos e dos
sapadores que os hão-de utilizar no assalto às posições do
campo de batalha.

As modificações que têm que se fazer para converter o
tank normal podem ser consideradas sob três aspectos: o
armamento principal, mudanças interiores no põsto de com-
bate e 111 udanças exteriores.
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o tank que se utiliza no exército britânico para con-
verter tal fim é o «Churchil1». A conhecida peça «ô-Iibras»
foi removida e substituída por um morteiro especial chamado
«Petard». Em aparência o «Petard» é curto com uma bôca de
grande diâmetro; êste diâmetro diminui aonde a peça passa
pelo escudo em frente da tôrre. O «Petard» é de carregar
pela bôca e o projéctil é destinado a ser utilizado con tra
cimento armado, aço ou obstáculos de alvenaria; contém uma
carga explosiva mais pesada do que qualquer outro das
mesmas dimensões.

O restante armamento é o do «Churchirl» uma metralha-
dora Besa de 7.92mm, montada na tõrre coordenada com o
«Pe tard », e outra montada no corpo do tank à esquerda do
motorista. São transportadas as armas usuais para o serviço
pessoal da tri pulação.

As modificações interiores tratam da arrumação de pro-
jécteis para o «Petard », munições para as metralhadoras e
cargas explosivas para demolições. Para transportar quanti-
dades tão grandes de explosivos, com as espoletas e detona-
dores necessários e outro equipamento auxiliar, precisa-se
de protecção especial e o desenho do compartimento da com-
bate é tal que êste está estudado sem prejuízo de acessibili-
dade que é vital para manejo rápido.

Externamente, poucas modificacões se fazem no perfil
habitual do «Churchilh, e são tôdas destinadas para trans-
portar qualquer artigo especial do equipamento - sendo êste
dependente da tarefa que o tank vai desempenhar.

Um dos mais engenhosos artigos que ê le utiliza é um
tapete flexível: à medida que o tank avança estende o tapête
de maneira que forma uma pista sôbre a qual os veículos
que seguem podem atravessar terreno difícil, seja pântano,
areia ou seixo de praia.

Para atravessar fossos ou ribeiras o tank pode trans-
portar uma faxina sôbre a couraça, adiante, quando chega a
uni fôsso, desprende a faxina de modo que ela cai dentro
desse fõsso e formando passagem através dêle. A faxina
constrói-se com rôlos de estacas de castanheiro ou troncos,
apertados em molhos de cêrca de três metros de diâmetro
com um pêso de perto de quatro toneladas. Êste processo,
simples e eficaz, empregou-se com êxito durante a batalha
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de Cambrai em Novembro de 1917, para atravessar as largas
trincheiras da linha Hindenburgo.

O outra veículo especializado é o tank com mangoal
(flail-tank), para a limpeza de campos de minas; é também
uma adaptação, mas limita menos as funções normais dum
tank.
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Jnstruçao Õ~ noit~
na escola Õ~R~crutas
(Compilado do Programa de lnstruçãe elaborado no R. C. 4- no ano de 1944)

Palo Cap. JOÃO DA CUNHA BAPTISTA

A Instrução de No.ite, segun~o o.s~'egulam:ntos em vigor,
compreende, a Instrução individual, a Instrução colec-
tiva e a instrução de conjunto.
Na E. R, neste ramo de instrução, só se realizaram

exercícios que diziam respeito à instrução individual. Exercí-
cios de instrução colectiva, incluo neste trabalho por serem o
seguimento dos que foram executados, e que só por falta de
tem po não puderam ter execução.

A -Instrução individual

A instrução individual deve ser ministrada na E. R, com
o máximo cuidado e ser-lhe dispensada particular atenção.
As Instruções sôbre Operações de Noite, distribuídas pela
D. A. C. em 1938, dizem que esta instrução deve começar
pela do soldado isolado, e ser necessário colocar nele os sen-
tidos, particularmente a vista e o ouvido, e seguidamente
dar-lhe o sentido de orientação.

Ao elaborar os programas de instrução de noite para a
E. R de 1944, não só se satisfez o que se achava determi-
nado nas instruções publicadas pela D. A. c., como também
se incluíram exercícios respeitantes a diversas especialidades ..



Os exercícios que a seguir se indicam e que figuram
.nos programas de instrução dizem respeito aos seguintes
assuntos:

- Educação do ouvido
- Educação da vista
- Noções gerais sõbre orientação
- Especialidades.

1.0) - Educação do ouvido-Percepção e distinção de ruídos

Instruendos colocados em estrada empedrada, alca-
troada, macadatnieada ou em caminhos carreteiros.

Notar ruídos de elementos isolados a pé e. a cavalo, que
se aproximem ou se afastem, e de viaturas. Distinguir êsses
ruídos, direcção em que se produzem e distância. Fazer notar
que êsses ruídos se ou vem tanto mais distintamente e mais
longe quanto maior fôr a dureza do pavimento. Referenciar
ruídos vários que se apercebam, tais como: latir de cães, o
relinchar dos cavalos, vozes, motores em marcha, rodar de
viaturas, tiros isolados, etc., indicando a direcção e tanto
quanto possível a distância a que êsses ruídos se produzem.

Instruendos colocados no campo

Aperceber-se de ruídos, de fracções que marchem com
precaução ou livremente, de uma patrulha que se aproxima
a pé ou rastejando, de homens isolados, ou pequenos gru-
pos que transponham pequenos obstáculos (sebes, muros,
fossos, etc.)

Fazer notar que se denunciam os homens que se deslo-
cam, apesar de usarem cau tela, pelo pisar do terreno, como
também por falarem ou tossirem.

24



2.°) - Educação da vista

Para esta parte de instrução foram aproveitados os exer-
cícios indicados no R. L T. L, a páginas 228 a 232, constando
nos programas de instrução elaborados, o seguinte:

Colocar alguns homens, numa elevação por forma que
as silhuetas de alguns deles se projectem no céu.

Os recrutas em pequenos grupos vão-se aproximando
pouco a pouco do local onde se encontram êsses homens até
os descobrirem, inversamente fazê-los afastar.

Notar os recrutas que primeiro descobrem esses homens
e interrogá-los sôbre a distância a que os avistaram, por
que indícios os reconheceram, descobriram a totalidade dos
homens ou' parte déles, porque reconheceram uns e não des-
cobriram os restantes.

Explicar que uns se destacavam nitidamente no fundo
do céu e por isso foram descobertos, e outros o não foram
por se confundirem com o fundo sombrio do terreno. Procu-
rar a existência de arbustos ou outros objectos com os quais
as silhuetas dos homens se possam confundir, fazer notar a
maneira de os diferenciar. Verificar que se torna mais fácil
o reconhecimento do inimigo pelos reflexos das partes metá-
licas do armamento e equipamento e muitas vezes pela dife-
rença de iluminação do rosto e do vestuário.

Referenciar luzes de várias côres que se revelem a dis-
tâncias variáveis.

Fazer notar as côres que são visíveis a maiores distâncias
e fazer avaliar essas distâncias.

Para adaptação da vista e medida da agudeza visual
durante a noite, instalar no terreno homens deitados e de
joelhos quer descobertos quer dissimulados. A um sinal com-
binado êsses homens executam os movimentos, de ajoelhar,
deitar, levantar, desaparecer e tornar a aparecer, movimentos
êstes q ue são executados primeiramente com correcção e
seguidamente bem e mal.

A cada grupo de recrutas atribui-se um sector de obser-
vação procurando descobrir e distinguir o movimento dos
homens colocados no terreno e que se mechem.

25



Exercitar os homens no reconhecimento, a distâncias
variáveis, de objectos que se deslocam, viaturas, cavaleiros
e peões.

Colocar homens a distâncias variáveis aos quais se faz
acender um fósforo, um acendedor, tirar fumaças de uni
cigarro, acender uma lâmpada eléctrica. Fazer notar: o mo-
mento de aparição da luz e o aspecto segundo a distância.
Indicar a distância a que o sinal observado se encontra.

3.°) - Noções ge1'ais sõôre orientação

Nesta parte da instrução procurou-se dar aos recrutas
noções gerais sôbre orientação de noite. Foram tratados os
segu in tes assuntos:

- Orientação pela Estrêla Polar, identificação da Ursa
Maior e Ursa Menor, modo de conhecida a Ursa Maior se
localizar a Estrêla Polar.

- Orientação pela Lua, horas ele passagem no meridiano
das diferentes fases da Lua.

- Orientação pela bússola, utilização de bússolas com
mostrador luminoso.

Poderiam também ter sido executados os seguintes exer-
cícios:

- Utilização de estrêlas para a marcha de noite, deter-
minando pela bússola primeiramente a direcção de marcha,
seguidamente localizar uma estréla que se encontre nessa
direcção utilizando-a como baliza, executando por fim a
marcha.

-Execução de percursos utilizando, referencias, «luz afas-
tada que desaparece ao fim de algum tempo, referências esco-
lhidas durante o dia, ou seguir itinerários mesmo que essas
referências tenham desaparecido».

4.°) -Especialidades

Nos programas de instrução de noite foram incluídos uma
série de exercícios para serem executados pelos especialistas.



Êstes exercicios, complemento da instrução ministrada
de dia, tinham por fim habituar os recrutas a empregarem o
armamento e material utilizado nas diversas especialidades,
procurando-se que fõssem executados com o menor ruído
possível, devendo as ordens dos graduados serem dadas em
voz baixa ou por simples sinais, os recrutas não falarem e
comunicarem entre si por sinais.

Alguns exercícios incluídos no programa, antes de serem
execu tados de noite, poderão ser realizados de dia, tendo os
recru tas os olhos vendados, como por exemplo os indicados
para os exploradores, serventes de metralhadora, morteiros
e canhão.

Os exercícios realizados foram:

a) - Exploradores

Equipar e desequipar, aparelhar e desaparelhar; com a
espingarda, manejar 'a culatra e fecho de segurança, armar
baioneta. Com a M. L., encher e esvaziar carregadores,
substituir o cano, carregar e descarregar, mudar de carre-
gadores.

b) - Serreutes de metralhadora

Armar e desarmar o tripé e colocação da metralhadora
no mesmo, encher e esvasiar carregadores, substituir o cano
carregar e descarregar, mudar o carregador, entradas em
posição. Instrução de tiro. Avarias.

c) - Serventes dr morteiro

Armar e desarmar o suporte, montar o morteiro no prato-
-base. Entradas em posição. Instrução de tiro.

d) - Serventes de cauliâo anti-carro

Carregar e descarregar material, engatar e desengatar o
canhão ao reboque. Entradas em posição.
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e) - Observadores-telemetrz'stas

Ângulos de marcha, avaliação de distâncias, regulação
do telémetro por uma estrela, determinação de direcções e
pontos pedidos.

I) - Sinaleiros-telefonistas e radio-telefonistas

Instalação e funcionamento de postos de lanterna, insta-
lação e funcionamento de uma Central de postos telefónicos.

g) - Sapadores

Cravação de estacas, lançamento de fio nas redes, corte
de fios, execução de ligações e construção de passadiços.

h) - Condutores-hipo

Aparelhar e desaparelhar, engatar e desengatar, ajusta-
mento de arreios, marcha por estradas e caminhos.

i) - Condutores-auto

Marcha isolada e em coluna por estrada e caminhos.
Marcha com máscara. Marcha com. faróis de campanha.

B -Instrução Colectiva

Ministrada a instrução individual, como seu comple-
mento, deverá ter lugar a intrução colectiva. Os exercícios
a realizar nesta parte da instrução poderão ser muito varia-
dos. Vão indicados uma série dêl es tratando os seguintes
assuntos:

-Marchas
-Patrulhas
- Marchas de aproximação
- Instalação de postos de vigilância
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- Instalação de postos de combate
- Golpes de mão
- Estacionamento.

a) - A pé - Execução de marchas com e sem cadência
evitando produzir ruídos e perder a ligação. Transposição
de valas, sebes, trepar às árvores.

Progressão em coluna por um, 'por estrada ou caminhos,
em terrenos variado, acidentado e cortado. Progressão em
linha, de pé, de rastos, por infiltração indi vid ual ou por
esquadras. Conduta a observar em caso de iluminação súbita
do terreno.

b) - A catialo - Progressão em coluna, por estrada ou
caminhos, em terreno variado, acidentado ou cortado. Pro-
gressão em linha em terreno vari ado, acidentado ou cortado.

Balizagem de itinerários. Conduta a observar em caso
de iluminação súbita do terreno. Cuidados a ter antes,
durante e depois da marcha.

c) - Coiuuas alltoJlló;'eis - Progressão em coluna, por
estrada e caminhos. Marcha C0111 faróis de campanha e luz
de combóio.

2.°) - Patrulha

Dispositivo, deslocamento e conduta de patrulhas.

3.°) - Marcha de aproxi/llação

Marcha de esquadra, de secção e de pelotão.

4.° - Lustalação de postos de {'igi/â/tcia

Condução da Iôrça para o local indicado para instalação
do põsto. Reconhecimento do local para a sua instalação.
Modificação a introduzir para a noite, no caso do pôsto ter
sido instalado de dia. Atitude em caso de Alarme. Obser-
vação do campo inimigo. Escuta. Retirada.
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5.°) - Postos de combate

Condução da íõrça para o local indicado para a insta-
lação do pôsto. Reconhecimento d êsse local e instalação do
pôsto. Modificação para a noite, no caso do pôsto ter sido
instalado de dia. Atitude' em caso de aproximação, ataque
pelo fogo ou assalto inimigo. Reconhecimento de fõrças ami-
gas. Evacuação do pôsto. Retirada sôbre pressão inimiga,
combate durante a retirada. Observação do campo inimigo.
Escuta.

6.°) - Golpes de mão

Exercícios de golpes de mão. Êstes exercícios deverão
ser precedidos de uma preparação feita de dia a fim de estu-
dar detalhadamente os mais pequenos acidentes do terreno
onde a fôrça encarregada desta missão vai actuar, distribuir
as missões a todos os elementos que constituem essa íõrça,
indicar os itinerários de saída e de entrada, os fogos de
apoio previstos, sinais, etc., e ser realizados com inimigo
figurado utilizando artifícios luminosos e haver reacção ini-
miga.

7'°) - Estacionamento

Armar tendas, instalação de um bivaque e seu serviço
de protecção.
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c os
DI COMIAIE

Pelo Capitão MAGALHÃES CORREIA

Çjeneralidades e táctica
das pequenas unidades de carros

O
artigo que hoje publicamos não é mais do que a
resultante do estudo de vários artigos publicados
em revistas e outras publicações estrangeiras, que
o interêsse pessoal em saber nos tem levado a

folhear, e da alguma prática adquirida no comando dum~
sub-unidade dêste género.

Se o escrevemos e publicamos é porque supomos que
êle terá alguma utilidade e ainda porque julgamos que desta
forma, podemos contribuir embora modestamente, na propa-
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gação de idéias e conhecimentos necessários, para a criação
e estabelecimento duma doutrina, que infelizmente ainda
não possuímos.

Exporemos na generalidade, elementares conhecimentos
sõbre «os CARROSDECOMBATE»e «TÁCTICADASPEQUENASUNIDADES
DE CARROS»indicando as causas que motivaram a sua apa-
rição, suas características, propriedades táticas e aproveita-
mento do terreno.

I- GENERALIDADES

A - 8ausas que motivaram a sua aparição

Durante a chamada Grande Guerra, as frentes de com-
bate estabilizaram-se; as metralhadoras com os seus fogos
de flanco e aproveitamento do obstáculo, revelaram a sua
enorme importância e modificaram profundamente a fisio-
nomia e o carácter do combate; o avanço da infan taria passou

, a ser cada vez mais lento e com tremendas perdas; tornou-se
necessário o emprêgo da artilharia em massa, multiplicando
o seu número e potência, tanto para a destruição das defesas
acessórias como para o apoio e protecção da infantaria;
processo que resultou sem dúvida alguma eficaz, mas que
em definitivo não permitiu a possibilidade de passar a uma
guerra em campo aberto, isto é à «guerra de movimento» a
única capaz de conduzir a resultados decisivos.

Para remediar êste estado de coisas e voltar a dar ao
combatente todo o seu espírito agressivo, então bastante
decaído, foi idealizada e criada uma couraça móvel.

Assim nasceu o «CARRODE COMBATE»aparecido nos prin-
cípios de 1916 e se na sua primeira actuação não conseguiu
um êxito estratégico, embora no campo tático o obtivesse
completamente, foi porque nem o emprego, nem a quantidade
de carros empregados estava em proporção com o objectivo
que se tratava de atingir.

Não havia plena confiança no êxito que poderia obter-se
do seu emprêgo e assim se pôs em prática apenas a título
de experiência ou ensaio com limitados meios e sem con-
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centrar as íõrças necessárias para aproveitar o sucesso tático
e explorar a surpresa que todo o novo meio de combate
causa sempre no adversário.

B- r3aroclerislicas

Se concebermos um carro de combate como um auto-
-motor blindado, transportando armas e a guarnição neces-
sária para as servir, apto para mover-se em terreno variado
e concebido para a luta próxima, deduziremos que as suas
características principais deverão ser:

r.a _ Armamento - O carro de combate para conseguir e
transportar a necessária potência de fogo, capaz de bater e
destruir as resistências abrigadas inimigas e os carros
adversos, necessita um canhão, e para os objectivos fugases
e a descoberto, uma ou mais metralhadoras.

A característica principal da acção do carro de combate,
é o ataq ue; cada carro é uma unidade de tiro e emprega-se
na luta próxima, o que lhe exige uma entrada em acção muito
rápida, e, como conseq üência o manejo e funcionamento das
suas armas deverá ser, necessàriamente, rápido, fácil e
cómodo.

Os objectivos prováveis e principais para o seu tiro
terão de ser terrestres e especialmente blindados, como seja
a luta carro contra carro, pelo que deverá em pregar proj éc-
teis perfurantes e as armas devem ser montadas em tõrres
móveis, com amplos movimentos no seu campo de tiro e de
visão.

Se os seus objectivos mais freq üentes, são móveis,
velozes, de aparição súbita e pequenos, o carro de combate
deve abrir fogo só às pequenas distâncias e parado; como
consequência o seu tiro deve ser rápido, preciso e com grande
velocidade inicial, evitando-se ou reduzindo-se os erros pro-
váveis na avaliação das distâncias com a grande tensão da
sua trajectória.

Deve haver uma perfeita e exacta regulação entre o apa-
relho de pontaria e as armas do carro, pois que a observação
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e o disparar devem ser operações quási simultâneas, como
conseqüência da limitada capacidade de visão do carro.

Em conseqüência do exposto quási todos os carros são
dotados com um canhão cujo calibre varia, de 40 a 75mlll

(hoje já vão aos 120mm) e de uma, duasou mais metralhadoras,
de calibres correntes - 7 a 12mm•

2.a - Blindagem=« Tem por fim proporcionar a protecção
necessária ao pessoal e orgãos internos do carro; deve estar
à prova dos projécteis anti-carros inimigos, devendo ser
mais considerável nos carros empregados na acção de con-
junto que nos carros destinados a missões de acompanha-
mento.

A blindagem chegou a limites nunca previstos - por
exemplo, os carros russos superpesados de 52 toneladas che-
gam a ter uma blindagem de 10 centímetros, impenetráveis
aos projécteis de 88mm alemão; os alemães têm as blindagens
de alguns tipos dos seus carros - tigre e pantera - consti-
tuídas por duas chapas de 40 a 4Smm separadas entre si por
uma caixa de ar.

O carro de combate deve também ser protegido, contra
incêndios, donde a vantagem de em pregar motores movidos
a óleos pesados; protecção colectiva contra os gases, e em
especial contra as minas, cujo alvo preferido são as lagartas,
e para o que, não foi até agora, encontrada solução absolu-
tamen te sa tisfa teria.

3.a - Velocidade e raio de acção - A velocidade é uma
característica essencial do carro, e embora existam a seu
respeito teorias opostas, a actual guerra, tem demonstrado
que a velocidade dos meios blindados influi duma forma
notável no resultado estratégico da batalha, embora não
tenha igual influência no resultado táctico do combate.

O que mais interessa conhecer é a velocidade média de
progressão em terreno variado, sendo absolutamente acei-
tável a de 15 a 25 quilómetros, não devendo contudo des-
prezar-se a sua velocidade de etape e a de combate, ambas
dignas de serem tomadas em consideração. •

A velocidade deve estar em relação com a capacidade de
transposição de trincheiras, valas, vaus, taludes, etc.
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o raio de acção do carro deve ser o maior possível,
afim-de tornar possível e com êxito, a exploração do sucesso,
acção retardadora e outras missões; é mais necessária nos
carros destinados à acção de conjunto, do que nos destinados
ao acompanhamento.

4.a -'- Peso - Esta característica limita e coordena as an-
teriores.

Debaixo do ponto de vista - pêso - a acção dos carros
está sugeita ao limite de carga que as pontes e as vias de
comunicação podem suportar, e ainda ao preço do custo.

Normalmente e devido ao seu pêso, os carros de com-
bate são classificados em: ligeiros, desti nados ao acom pa-
nhamento da infantaria; médios, mais potentes, destinados
à manobra de conjunto, pesados e superpesados, para as
111 issões de rot ura.

c- JJropriedades 8'ácticas

a)-O carro de combate é muito vulnerável à artilharia
e ao anti-carro, principalmente quando estas armas sejam
empregadas em combinação com um obstáculo, natural ou
artificial; para o imobilizar basta uma mina de cinco quilos,
carga suficiente para destruir-lhe as lagartas.

Pode ser-lhe aplicada com propriedade a frase: - O carro
de combate é um gigante com pés de barro.

b) - Tem um limitado campo de visão, por isso luta e
atira às pequenas distâncias, devendo disparar o canhão com
o carro parado e apenas contra objectivos precisos.

c) - O carro é surdo, os serventes estão isolados do
mundo exterior, e o espaço em que se movem é bastante
restrito.

As comunicações para o exterior e no interior do carro
devem estar asseguradas por processos rád io-eléctricos.

d) - Finalmente o carro, apesar do seu crescente número
e sucessivos aperfeiçoamentos e as facilidades que dá ao
avanço das tropas apeadas é incapaz de ocupar e conservar o
terreno, quer dizer, apesar de todos os progressos, a infantaria
continua a desempenhar o papel mais destacado no combate.
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Contudo, podemos afirmar sem receio de sermos des-
mentidos, que aos carros de combate, e só a êles, se deve o
renascimento do espírito ofensivo, que é o único capaz de
conduzir um exército à vitória final.

D- dlproveitamento do terreno

Quer nos estacionamentos, marchas e até durante o
combate os menores detalhes e acidentes do terreno devem
ser aproveitados, de modo a darem aos carros o máximo de
protecção, a-fim-de garantir o mínimo de perdas durante as
acções que os carros tenham a desempenhar.

Quatro factores porém, tornam bastante difícil a apli-
cação dêste princípio; são eles :

1.o _ Dimensões dos cor-r-o s

Que ao contrário do que sucede com outras tropas-
Infantaria e Cavalaria - não lhes permitem aproveitar os
peq uenos acidentes do terreno.

O terreno apenas pode ser aproveitado nas suas linhas
gerais, pelo que se deve tirar o maior partido possível dos
aciden tes, tais como:

depressões, bosques, grupos de casas, renques de árvores,
muros, etc.

São importantes os resultados obtidos no aproveitamento
dos terrenos com fundo escuro, e das som bras.

O essencial é subtrair os carros, qualquer que seja a
situação tática, das vistas e dos fogos inimigos, tanto terres-
tres como aéreos.

Sempre que a necessidade obrigue a actuar em terreno
muito descoberto, deve-se procurar atenuar êsse inconve-
niente, utilizando:

- uma mais cuidadosa vigilância terrestre e aérea;
- aumentando as distâncias e intervalos;
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- aumentando a velocidade;
_ empregando cortinas de. fumo como meio de ocultação.

2.° - VelociJode de Atoque

o ataque será tanto mais eficaz quanto mais rápido.
Esta rapidez, porém, implica a quási impossibilidade de
aproveitar o terreno como meio de protecção, pois nestas
condições o avanço de coberto em coberto não se baseia
num prévio reconhecimento nem há tempo para escolher o
terreno mais favorável.

Reduzida como é, fácil se torna passarem despercebidos,
ou então serem notados demasiadamente tarde, os itinerários
de ataque cobertos, ou melhor dissimulados.

A visibilidade diminui quando aumenta a dificuldade do
terreno e a velocidade, pelo que sempre que a acção inimiga
o permita, deve-se marchar, observando por fora da tôrre, o
que permite uma melhor observação e conseqüentemente a
escolha de melhores itinerários.

4.° _ Monutenção do formação de ataque

Isto implica, por vezes, a prescindir duma boa utilização
do terreno como meio de protecção.

Nem os intervalos, nem as distâncias, podem ser tomados
duma forma rígida, contudo esta elasticidade não permite
que qualquer carro possa afastar-se da sua posição, relativa
aos outros, tanto que venha a comprometer a coesão do con-
junto ou dificultar a acção do comando.

É aos comandantes de pelotão a quem compete escolher
a formação mais adequada, de forma que todos os seus carros
possam marchar o mais a coberto possível.

O carro isolado deve sempre procurar utilizar os aci-
dentes do terreno, existentes na sua direcção de marcha,
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sem para isso necessi tar de indicações do comandante do
pelotão.

A missão dês te é conduzir o seu pelotão para a frente e
a coberto, de modo a poder entrar em combate com tôda a
sua potência de fogo in tacta.

I I -- TÃCTICA DAS PEQUENAS UNIDADES DE CARROS

Trataremos apenas da acção das pequenas unidade de
carros, sem entrarmos em considerações sôbre as regras e
princípios que regulam a colaboração dos carros de combate
e outros meios blindados, com as restantes armas.

Assim, podemos distinguir, conforme a acção e missão
pedida aos carros:

a) Carros de acompanhamento, cuja missão se reduz a
acompanhar a Infantaria, actuando em íntima ligação com
ela durante todo o desenvolvimento do combate, facilitando
a sua acção' e progressão.

o ) Carros de acção ou manobra de conjunto, cuja missão,
mais ampla e de maior envergadura, exige carros bem ar-
mados, bem blindados, rápidos e com perfeita ligação rádio-
-eléctrica.

Êstes carros precedem amplamente a Infantaria, atacando
as formações blindadas inimigas, penetrando profundamen te
na retaguarda do adversário a fim de o desorganizar, des-
truindo os seus postos de comando, observatórios, etc.

1 - Combale do pelotõo de carros

o pelotão de carros é constituído por duas secções a
dois carros e pelo carro do comandante do pelotão, num
total de cinco carros.

As suas formações em ordem unida são: coluna de mar-
cha, coluna dobrada e linha;

As colunas para a execução de marchas e a linha para
revis tas, paradas, etc.
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No com bate, as formações características do pelotão de
carros são: cunha ou triângulo com o vértice para a frente,
a mais freq üen te ; idem com menos ernprêgo, com o vértice
para a retaguarda, e uma formação escalonada, sempre a
empregar quando se actue num flanco descoberto. Êste
escalonamento será sôbre a direita ou esquerda conforme o
flanco a proteger.

No combate, a cada carro pode ser atribuída uma zona
de acção de cincoenta a sessenta metros, aumentando esta
zona quando aumenta a potência do armamento do carro.

Teremos assim para o pelotão uma zona de acção com
uma frente variável entre 200 a 250 metros e com uma pro-
fundidade sensivelmente igual à frente.

O pelotão combate, em geral, combinando os seus dois
meios de acção, fogo e movimento, executados alternada-
mente, um e outro, pelas suas duas secções.

Fixa o inimigo com o fogo de uma delas, e manobra-o
COmo movimento da outra.

O pelotão, devido às suas fracas possibilidades de fogo,
pequena dotação de munições e ainda pela peq uenez da zona
de acção que lhe pode ser atribuída, não tem aptidão para
o combate isolado.

Pode, porém, perfeitamente, actuar em missões isoladas
e especiais, como sejam: exploração, reconhecimento, etc.

Em missões específicas de combate não o pode fazer
isoladamente; nunca devemos esquecer que o melhor em-
prêgo dos carros é em massa e em vagas sucessivas.

Se o pelotão actua encorporado no seu esquadrão, e faz
parte do primeiro escalão do seu dispositivo de combate,
atacará decidida e resolutamente, uma vez adoptado a for-
mação ordenada na posição de partida dos carros, distinta
por conceito e materialmente da base de partida da Infan-
taria, as primeiras resistências inimigas de um modo audaz e
contínuo, aproveitando ao máximo o terreno para observar os
seus objectivos e por surpresa atacá-los, batendo-os de revés,
sem se preocupar com as pequenas resistências isoladas que
fiquem para a sua retaguarda, abrindo assim brechas e des-
truindo os elementos, que poderiam impedir ou dificultar o
avanço das ou tras tropas que venham atrás de si, com missão
de ocupar e conservar os objectivos por êles atingidos.
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Conseguidu isto os pelotões em primeiro escalão não
ficam quietos ou imóveis, o que os tornaria prêsa fácil da
Artilharia adversa.

Permanecerão patrulhando o terreno à frente e adjacente,
ou se reunirão, conforme as ordens dadas, para prosseguirem
o ataque a novos objectivos, ou estar prontos e preparados,
a coberto do fogo da artilharia inimiga, para intervir rápida
e oportunamente, contra prováveis contra ataques do adver-
sário.

Aos pelotões, colocados em segundo escalão no dispo-
sitivo de com bate do esquadrão, compete a redução das
pequenas resistências não destruídas pelo primeiro escalão,
para o que, sem se dispersar avançarão em saltos sucessivos,
de abrigo em abrigo e sem nunca perder a ligação com as
tropas apeadas ou motorizadas que os seguem, facilitando-lhes
o avanço, com os seus fogos, sempre que lhes seja possível,
podendo mesmo atirar por entre os intervalos dos pelotões
em primeiro escalão.

Se o pelotão realiza uma missão de exploração, indepen-
dente e isolada, a fim de obter as informações que carece
sõbre o inimigo, e prover à sua própria segurança, orga-
nizar-se-á em dois escalões, constituído cada por uma secção,
afastadas cerca de 200 a 300 metros, devendo a da testa ou
ponta ser reforçada com elementos em motos ou «jeeps»,
que marcharão à frente do carro testa como elemento de
segurança.

O carro do comandante do pelotão marchará junto e à
frente da secção em segundo escalão.

2 - Combate do esquodrão de carfOS

Esta pequena unidade, nas formações blindadas, constitui
a unidade elementar de combate, pois pode actuar em tôdas
as fases do mesmo, por si só, e pelos seus próprios meios,
atendendo a todos os inciden tes do comba te.

As formações do esquadrão em ordem unida são: coluna
de marcha, coluna com os pelotões em coluna dobrada, mar-
chando em am bos os casos os pelotões distanciados de cerca
de 50 metros; estas formações são as mais apropriadas para
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ràpidamente o esquadrão passar a uma formação de combate;
e a linha apenas destinada a revistas, paradas, etc.

O dispositivo de combate mais vulgar, é a cunha ou
triângulo, podendo ser directo -menos usado - ou inverso,
mais freqüen te.

Com êste dispositivo o esquadrão constitui dois escalões;
podendo também, ainda que mais raramente, combater em
três escalões, para o que adotará um dispositivo com os três
pelotões escalonados em relação a um ou outro flanco, se ao
esquadrão for atribuída a missão de cobrir um dos flancos
do dispositivo geral a que pertença.

Êste caso, porém é de emprêgo excepcional.
A frente aproximada da zona de acção de um esquadrão

de carros varia entre 500 a 600 metros, podendo considerar-se
uma profundidade quási igual.

Orgânicamen te o esq uadrão deve ser formado por três
pelotões de carros, um T. c., e de uma secção ligeira de
reparações, com o fim de reparar ou fazer evacuar as via-
turas avariadas durante o combate ou marcha.

O esquadrão de carros pode combater enquadrado no
grupo de esquadrões, ou isoladamente:

Se o esquadrão ocupa o primeiro escalão do dispositi.vo,
combate combinando a acção que, pelo fogo e movimento,
realizam os pelotões do seu primeiro escalão, podendo com-
pletar essa acção, mediante a manobra, pela intervenção do
pelotão que segue em segundo escalão.

Se o esquadrão ocupa o segundo escalão do dispositivo
de ataq ue, progredirá por itinerários desenfiados, adoptando a
formação mais conveniente, segundo as imposições do terreno,
e sempre pronto a intervir no combate, o mais ràpidamente
possivel, actuando sempre que lhe seja possivel, com os seus
fogos, pelos intervalos do esq uad rão ou esquadrões em pri-
meiro escalão.

Se constitui a reserva, seguirá as mesmas regras que no
caso anterior, sem perder de vista os incidentes do combate,
e pronto a intervir na luta quando esta o requeira c tenha
recebido ordens para isso.
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3 - Combale do qr-up o de esquadpões de cor-r-os

o grupo de esquadrões de carros, deve organicamente
vir a ser constituído por um comando dispondo de elementos
de transmissão e de destruições, elementos ligeiros de reco-
nhecimento e elementos anti-aéreos; de três esquadrões,
dois de carros ligeiros e um de carros médios; T. C. e oficina
móvel para reparações mais urgentes e fáceis.

O grupo de esquadrões de carros é a unidade de em-
prêgo, actuando no quadro de uma grande unidade, combate
em dois escalões, actuando em duas vagas sucessivas: a pri-
meira, dirigida contra as posições da artilharia inimiga, e a
segunda contra a posição de resistência do adversário.

A frente e profundidade normal do grupo de esquadrões
anda à volta de 1000 metros; a formação mais apropriada
para o combate é a cunha ou triângulo invertido, com os
esquadrões de carros ligeiros em primeiro escalão, e o de
carros médios em segundo; con tudo, o estudo do terreno, a
situação e os meios do inimigo são os factores essenciais que
determinam o dispositivo de combate do grupo.

No combate ofensivo, a acção característica do grupo de
esquadrões é a «tomada de contacto» para o que, o seu chefe,
deverá ter o cuidado de não disseminar as suas unidades,
facilitará e abreviará com a sua acção decidida e audaz, o
reconhecimento e delimitação da «linha principal de resis-
têricia,», passando imediatamente ao ataque da mesma, sem
de modo algum perder a ligação com as tropas que o seguem,
sendo o grupo apoiado e protegido pelo fogo da artilharia
amiga e da base de fogos das outras tropas apeadas ou moto-
rizadas.

Ocupado o objectivo, passa o grupo à íase da exploração
do sucesso, sua acção e aplicação mais característica, pene-
trando o mais profundamente no dispositivo inimigo, sem
deixar tempo nem repouso para refazer-se da surpreza, orga-
nizar-se e poder opôr uma resistência séria e eficaz.

No combate defensivo, esta unidade de carros, não tem
ou tra aplicação tá tica, além da realização de contra a taq ues,
imediatos e em conjunto, desenvolvendo a sua acção, dum
modo geral, de forma idêntica à do combate ofensivo.

42



Quanto às «MANOBRASEMRETIRADA»as pequenas unidades
ele carros têm largo emprêgo e apresentam grandes van-
tagens; para estas acções, as unidades de carros são hoje
indispensáveis, pois além de retardarem a progressão do
adversário, permitem e tornam possível as operações de
«rotura de contacto» e de «descolamento».

E com esta elementar exposição terminámos o nosso
artigo respeitante a características e modo de combater das
«PEQUENASUNIDADESDE CARROS»,tal como temos lido, conce-
bemos e julgamos que deva ser.
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Unf dades
Motociclistas

Pelo Cap. J Ú LI O GAS PAR

A Cavalaria, para continuar
a desempenhar, adentro da
moderna concepção da guerra
as suas clássicas missões de
Informação, Cobertura e Com-
bate, teve de aumentar con-
sideràvelmente a sua capa-
cidade de manobra, e o seu
potencial de fogo; nesta ordem
de idéias ela teve .de admitir
na sua estrutura, novos ele-
mentos destinados a contra-
bater os novos meios de com-
bate surgidos nos modernos
campos de batalha.
Êsses novos elementos foram
as Unidades Motorizadas e
Mecânicas.
Com o mais ou menos harmó-

nico doseamento dêstes diferentes elementos, a Cavalaria
conseguiu em parte resolver no presente o eterno deside-
rato da combinação de duas características em parte anta-
gónicas: A rapidee na manobra e a potência 110 fogo.

Dêsses novos elementos moto-mecanizados, aq uêles que
em nossa modesta opinião, mais pontos comuns apresentam
com as antigas Unidades a Cavalo, e que com êstes mais
apertados laços têm, são sem dúvida as modernas Unidades
Motociclistas.
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Como na nossa arma os factores morais sem pre predo-
minaram sõbre a técnica, começamos por analisar estas novas
unidades naquele campo.

Possuem as unidades motociclistas um elemento que
criteriosamente accionado pode iufltú1' por uma forma notá-
vel na formação psicológica da tropa motociclista.

Referimo-nos à instrução moto, e suas variantes acro-
báticas.

Através do contacto que temos tido com unidades dêste
tipo, constatamos que de facto os componentes das unidades
moto, apresentam, pelo menos na remansidão da paz, em
relação às outras unidades motorizadas ou mecânicas, quali-
dades de desembaraço muito apreciáveis, em parte compa-
rá veis às qualidades do cavaleiro.

Verificada a afinidade moral que focamos entre as uni-
dades motociclistas e unidades a cavalo, vamos agora expres-
sar as características técnicas e tácticas destas Unidades ,
para do seu ulterior estudo deduzirmos as suas possibili-
dades de actuação.

Como a princi pal característica da tropa motociclista-
Mobilidade fluida - resulta do emprêgo do moto-carro como
elemento básico de transporte e manobra destas unidades,
começaremos por estudar êste elemento.

Apresenta êste veículo as seguintes características:

- Capacidade de transporte: 3 homens armados e com
equipamento de combate.

- Uma ou duas rodas motoras.
_ Velocidade máxima em estrada: 80 a 100 kms.
- Velocidade média em estrada: 30 a 3S kms.
- Fraco consumo de gazolina: 6 a 7 litros aos 100 kms.
_ Possibilidades de marcha em caminhos estreitos, e de

conversão individual rápida.
_ Capacidade de marcha através do campo, em deter-

minados terrenos.
_ Possibilidade de ser transportada a braço pela sua

tripulação em pequenos deslocamentos, ou para transposição
de pequenos obstáculos.

-Pequena exigência quanto a tratamento.
- Fácil aprendizagem de condução.
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- Impossibilidade de marcha em terreno pantanoso, lama-
cento, pedregoso e arenoso.

Do estudo detalhado das características enunciadas, con-
cluímos que a utilização do material moto, empresta às uni-
dades motociclistas as seguintes propriedades principais:

- Raio de acção - da ordem dos 200 a 300 kms. - garan-
tido pelo fraco consumo das viaturas, e grande velocidade
itinerária.

- Grande velocidade em estrada.
- Capacidade de marcha rápida através de todo o ter-

reno. Porém esta capacidade de marcha é sensivelmente
diminuída, devido à pouca altura do motor, em terrenos pe-
dregosos. Sabemos existirem em alguns exércitos estran-
geiros motos especiais de T. T. que graças à elasticidade
da sua suspensão e ao facto de possuírem redutor de oeioci-
dade, com possibilidade de transformação de duas e mesmo
três rodas, em rodas motoras, com três ou quatro velocidades
para a frente e uma para a retaguarda, apresentam grande
capacidade de marcha através de todo o terreno. Porém a
utilização da moto C0l110 veículo T. T. condiciona o ernprêgo
destas unidades em terrenos lamacentos, pantanosos ou pe-
dregosos.

- Faculdade de fácil dissimulação no terreno, e de aban-
dono instantâneo das vias de comunicação. Esta faculdade
é devida às possibilidades T. T. e pouco volume das viaturas.

- Dificuldade de actuação em acções de surprêsa, deri-
vada ao barulho dos motores. Uma unidade motociclista em
marcha, é ouvida distintamente a 2 ou 3 km. de distância.
É esta uma das maiores servidões de emprego do material
moto nas acções de cavalaria.

Comparemos as propriedades das Unidades a Cavalo e
Motos derivadas da utilização de meios diferentes de trans-
porte e manobra que utilizam.

Quanto a velocidade em estrada e raio de acção é indis-
cutível a vantagem das unidades moto. Porém, em contra-
partida da van tagem apresentada, as unidades moto apre-
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sentam o grave inconveniente de provocar alongamentos,
que crescem proporcionalmente com as velocidades exigidas.

Em nossa opinião as unidades motos, graças à capaci-
dade de marcha T. T. do seu material, e ao seu pouco volume,
apresentam uma Ilurdez característica, e muito superior à
das viaturas automóveis, podendo afirmar-se que a moto
quando bem montada, é o meio mais fluido a seguir ao cavalo.
Contudo a capacidade de marcha através de todo o terreno
das unidades a cavalo é superior, excluindo porém o caso do
terreno ser francamente favorável à actuação das unidades
moto, caso em que estas apresentam sõbre aquelas vanta-
gens nítidas quanto a velocidade de deslocamento.

Apresentam as unidades moto mais faculdade de dissi-
mulação no terreno do que as unidades a cavalo. Desta pro-
priedade resulta a substiturcão com vantagem sob o ponto de
vista de dissimulação para efeitos de ataques aéreos, dos gru-
pos de cavalos desmontados, pelos grupos de motos. É certo
que o grupo de motos tem menos adaptabilidade em certos
terrenos, mas apresenta grandes vantagens quanto a dissi-
mulação, e menor vulnerabilidade quanto aos ataques aéreos
e aos gazes.

Quando as operações sejam de caracter demorado, e se
desenrolem em países ou regiões de condições climatéricas
diferentes das do país de origem, a substituYção dos cavalos
por motos, apresenta ainda vantagens sob o ponto de vista
de aclimatação.

Neste caso, não perdendo de vista que nos encontramos
no século do motor, será também um factor preponderante
a considerar, a maior ou menor facilidade de aquisição e
transporte do Carburante em relação às Forragens.

Nós sabemos que esta nossa argumentação pode ser refu-
tada com a afirmação de que alguns países essencialmente
cerealíferos possuem grandes dificuldades em manufacturar
em grande escala carburante, ou mesmo na sua aquisição,
em relação à facilidade de aquisição de forragens.

A esta afirmação nós argumentaremos ainda que, na
época presente, não são para considerar sob o ponto de vista
militar os países que não tiverem completamente assegu-
radas as suas condições normais de campanha na parte refe-
rente a carburante. Lembremos ainda que em campanha o
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cavalo motor só consome quando produz trabalho útil, ao
passo que o cavalo aveia tem que assegurar permanente-
mente a sua conservação.

É êste um dos aspectos, a que a realidade dos factos por
nós verificada em campanha, nos leva a ligar primordial
importância, porque a não meditação ponderada do caso,
pode originar num momento de grave crise, o desapareci-
mento do cavalo, e conseqüentemente o emprêgo das unida-
des a cavalo em acções em que as propriedades características
destas unidades não tenham de ser utilizadas.

Da rápida análise comparada das principais caracterís-
ticas e propriedades por nós focadas, podemos sintetizar as
vantagens e inconvenientes que as unidades motociclistas
apresentam sôbre as unidades a cavalo, pelo facto de utili-
zarem como elemento de transporte a moto,

Vantagens

De ordem ge1'al:

- Maior facilidade de aprendizagem e de renovamento
de material, dando como resultado maior facilidade de imP1'o-
vização em relação à tropa a cavalo.

- Maior facilidade de manutenção em campanha através
de todos os climas e intempéries.

- Maior facilidade de aquisição de carburante do que de
forragens, isto a dentro dum exército moderno.

- Maior economia nos momentos de grave crise de recur-
sos, visto não consumirem carburante quando em repouso,

De ordem táctica:

_ Maior velocidade itinerária, que lhe permite percorrer
em alguns minutos o que as unidades a cavalo levam algu-
mas horas.

- Grande raio de acção - 200 a 300 kms, - que lhes per-
mite serem lançadas a grandes distâncias, sem preocupações
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de reabastecimento, distâncias que podem aumentar sucessi-
vamente pelo emprego de depósitos suplementares.

_ Maior capacidade de marcha rápida através de todo o
terreno, quando êste seja favorável ao seu emprêgo.

_ Maior facilidade de dissimulação das viaturas em rela-
ção aos cavalos,

_ Invulnerabilidade do grupo de viaturas aos gazes.
_ Menor exigência de trato em campanha.

Esta vantagem conjuntamente com o facto do desloca-
mento em moto ser menos fatigante, dá em resultado as
tropas motociclistas se encontrarem frescas e aptas a entra-
rem em acção, imediatamente a seguir a um grande deslo-
camento.

Inconvenientes

De ordein tactica :

_ Sujeição às vias de comunicações para conseguirem
velocidades apreciáveis.

_ Perda brusca de velocidade de marcha, uma vez que
tenham de abandonar as vias de comunic.ação.

_ Incapacidade de marcha através de determinados ter-
renos.

_ Impossibilidade de emprego em acções de surprêsa,
derivado ao barulho dos seus motores.

_ Sujeição absoluta ao carburante. Esta servidão pode
originar a paralização instantânea de uma nnidade em situa-
ção difícil.

- Grande alongamento.

Não obstante as servidões apontadas, temos que chegar
à conclusão que as unidades motociclistas, possuem em rela-
ção às unidades a cavalo a mais primordial das condições
que a guerra moderna impôs à cavalaria: a velocidade e o
conseqüente raio de acção, que conjuntamente com a fluídés
que apresentam em relação às restantes unidades motori-
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zadas, tornam estas unidades adentro dos modernos exércitos'
moto-mecânicos, as mais próximas sucedâneas das clássicas
unidades a cavalo.

Com efeito para que a Cavalaria continue marchando e
explorando na vanguarda dos exércitos, teve de se munir de
novos meios, e quanto a nós, não nos resta dúvida de que
ainda sob o ponto de vista de emprêgo, as unidades motoci-
clistas são as legítimas sucedâneas das unidades a cavalo.

Bem sabemos que o serviço de exploração destas unida-
des é prejudicado pelo barulho dos seus motores. Há mesmo
quem condene em absoluto as unidades motociclistas por
esta razão, e pela grande vulnerabilidade que apresentam
devido à falta de qualquer blindagem ou protecção indi-
vidual.

Porém em nossa opinião, a acção de surprêsa destas uni-
dades mantém-se porque elas compensam em parte o barulho
dos seus motores com a sua velocidade, cobrindo em poucos
minutos o espaço que as separa do inimigo no momento da
su a revelação.

Quanto à vulnerabilidade que estas unidades apresen-
tam por falta de protecção, não devemos esquecer que a pro-
tecção das unidades motos está na astúcia da sua actuação
e na fluidez dos seus elementos, características estas bem
nossas conhecidas através da actuação das unidades a cavalo.

O Exército Americano, substituiu na campanha da Líbia
as motos por «jeeps», julgamos que com vantagem no caso
especial do deserto, mas não cremos que esta substituíção
numa campanha em regiões ricas em vias de comunicações,
traga vantagens de maior, pois O aumento de volume das
viaturas, torna as unidades mais compactas dando em resul-
tado a dim inurção da sua capacidade de dissimulação, e con-
seqüentemente da característica fluídês que estas unidades
nos apresentam.

Com efeito é muito mais fácil esconder momentânea-
mente às vistas do inimigo um moto-carro dentro ou atrás
de qualquer arbusto, cobrindo-a com meia dúzia de ramos,
do que subtrair às mesmas vistas um «jeep».

Nas considerações que temos feito, temos focado sobre-
tudo as características resultantes da nti l ização da moto
como meio de transporte, porém as crescentes exigências da
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guerra, impuzeram à cavalaria o aumento do seu potencial
de fogo, conjuntamente com a mobilidade.

Nestas circunstâncias procurou-se aumentar o potencial
de fogo destas unidades em relação às unidades a cavalo,
aumentando a dotação de armas automáticas e o seu muni-
ciamento.

*

Como todas as sub-divisões da nossa arma, as unidades
motociclistas, conciliando a mobilidade à potência de fogo,
são caracterizadas no seu em emprêgo táctico pelas seguintes
propriedades essenciais:

_ Grande raio de acção que lhe permite intervir em qual-
quer ponto, e em qualquer momento onde não seja esperada.

_ Rapide« e elasticidade de -nauoõra que lhe permite:

_ Modificar com facilidade a sua direcção ou o seu dis-
positivo.

_ Reconhecer o inimigo e tomar contacto com êle numa
extensa frente.

_ Concentrar bruscamente todos os meios num determi-

nado ponto.
_ Resistir a um ad,'ersário que progride, manobrando

em retirada n uma direcção escolhida.

. _ Capacidade defensi1'a que lhe permite aproveitando par-
tIcularmente o terreno, fixar-se néle e constituir em frentes
extensas cortinas de fogos capazes de manter o inimigo du-
rante um espaço de tempo limitado.

_ Aptidão para se deslocar, esclareceJldo-se e cobrindo-se
COm os seu p1'óprios meios.

A com bi n ação das propriedades que en unciamos, tornam
as unidades motociclistas particular:nente aptas a participar
em missões de reconhecimento, e a atingir e guarnecer ràpi-
damente com fogos uma linha de terreno.
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As Unidades Motociclistas podem operar só, ou em li-
gação com Unidades Mecânicas ligeiras. Esta combinação,
quando possível, aumenta consideravelmente a segurança do
conjunto e a sua capacidade de combate.

Nos agrupamentos tácticos em que a proporção dos moto-
ciclistas seja suficientemente grande, estes, além das aptidões
já referidas, poderão:

- Assegurar a posse das linhas de terreno, sucessiva-
men te a tingidas pelos elem en tos ligeiros que precedem o
grosso. (Elementos de Descoberta, Patrulhas de Segurança
Afastada, Escalão de Exploração das Guardas Avançadas).

- Cobrir tem poràriamen te uma direcção perigosa.
- Fechar um intervalo na frente de combate.
-Reforçar uma parte da frente mais fracamente guarne-

cida, ou aumentar com carácter mais ou menos temporário
ou permanente a capacidade ofensiva da frente em determi-
nada direcção.

- Constituir uma reserva móvel de fogos.

Na cavalaria as unidades motos encontram-se atribuídas
aos Grupos de Cavalaria Divisionária, Grupos de Cavalaria
de Corpo e Brigadas de Cavalaria do antigo tipo. Quere dizer
as unidades motociclistas actualmente fazem parte inte-
grante da nossa arma.

Dentro da orientação que impuzemos a êste trabalho,
seguem-se algumas considerações sôbre o emprêgo das uni-
dades motociclistas, adentro dos agrupamentos tácticos nor-
mais da nossa arma.

Como cavaleiros, começaremos por estudar o emprêgo
destas unidades adentro da an tiga Brigada de Cavalaria, visto
considerarmos a missão de ExplO1'aç(lO proxirna das unidades,
a mais bela e clássica das missões que pode ser atribuída a
unidades de cavalaria.

Como se sabe a B. C. do antigo tipo, tem um regimento
motorizado, de que faz parte um grupo de Esquadrões moto,
organizado à base de 2 esquadrões a 4 pelotões.

Totaliza êste agrupamento moto 32 metralhadoras, o que
representa um apreciável potencial de fogo.
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É sobretudo para o desempenho da mais peculiar missão
da cavalaria a Exploração, que as unidades motociclistas são
essencialmente aptas, precedendo o emprêgo dos blindados
e apoiando-os em caso de necessidade, ou formando ténues
cortinas de fogo ..

As unidades motoclistas são os verdadeiros tentáculos
da Brigada, fazendo parte integrante dos elementos de segu-
rança e descoberta lançados - Patrulhas de Exploração, Des-
tacamentos de Descoberta, Reconhecimentos.

A restante tropa motociclista será atribuída de prefe-
rência à patrulha de vanguarda da Guarda Avançada e à

Guarda da Retaguarda.
Quando a B. C. seja empregada na segurança afastada,

em missão de cobertura táctica, as unidades motociclistas
depois de estabelecido o contacto, podem ser empregadas
com vantagem no estabelecimento de frentes extensas sempre
que o terreno permita a conjugação da sua característica
mobilidade e potencial de fogo. Também podem ser empre-
gadas no estabelecimento de cortinas de fogos que convenha
temporàriamente estabelecer numa determinada direcção.

Porém para utilizar estas unidades com amplo rendi-
mento, elas devem ser empregadas em terreno que permita
em todos os momentos a imediata utilização das viaturas.

O emprego dos motociclistas em cooperação com os blin-
dados nas missões de exploração e reconhecimento, tão deta-
lhado se encontra no Regulamento Francês de Unidades
Motociclistas, que nos dispensamos de tocar no assu n to.

Nos grupos de Cavalaria as unidades ou fracções moto-
ciclistas podem ser empregadas em combinação com elemen-
tos a cavalo, auto-metralhadoras ou carros, com missões e
emprêgo, em parte semelhante às já referidas.

Elas podem igualmen te em certas eventualidades ser u ti-
lizadas isoladamente na procura rápida de uma informação
precisa a distâncias relativamente grandes, ou na posse tem-
porária de pontos importantes do terreno (observatórios,
desfiladeiros, etc.).

Nas acções em retirada elas são essencialmente aptas à
realização da última cortina de fogos.

Independentemente das missões que focamos, como típi-
cas unidades motociclistas, estas podem ainda ser utilizadas
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em tôdas as situações do combate, assegurando ligações late-
rais, balizando e reconhecendo itinerários dos motorizados,
assegurando transmissões, regulando trânsito, etc.

Passada em breve revista as principais missões que
admitimos poderem caber às unidades motociclistas, termi-
namos êste nosso trabalho transcrevendo uma frase que
ouvimos numa palestra efectuado no R. C. 2 ao nosso cama-
rada e amigo capitão António Spínola: «A missão dos moto-
ciclistas adentro de uma brigada em serviço de exploração, é
uma missão tipica de cavalaria, desenrolada 1'10 seio da própria
caualaria»,
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Como se endlr-elta
um cavalo

Pelo Major ALMEIDA RIBEIRO

bservando com atenção as pegadas deixadas no solo
por um cavalo a passo, verificamos que o terreno
coberto pelos posteriores é desigual em extensão;
o cavalo cobre mais terreno com um dos posterio-
res do que com o outro. Esta desigualdade dá perda

de impulsão, e como tal necessitamos que as duas passadas
sejam iguais. Essa diferença varia de cavalo para cavalo e
no mesmo cavalo durante o ensino. Em linguagem equestre
dizemos que o cavalo está «torto» ou «torcido».

Avança mais com uma das pernas do que com a outra;
desigualdade que o cavaleiro sente e cujo reflexo vai incidir
na bõca e na atitude da cabeça do cavalo. O cavalo dá a face
para o lado da perna que avança mais. Por este facto o cava-
leiro inexperiente quando verifique que o seu cavalo tende
a dar a face mais fàci lrnen te para um dos lados já sabe que
o cavalo avança mais com a perna dêsse lado .. Dessa desi-
gualdade resulta que a garupa vai também ligeiramente para
esse lado e a espádua diagonalmente oposta está mais avan-
çada e portanto mais sobrecarregada e o pescoço côncavo do
lado da perna que mais avança. Como o cavalo tem a garupa
d êsse lado, nas voltas para o lado contrário descai na es-
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padua para dentro, tendendo a encurtar a volta. Nas voltas
para o outro lado, como mete a garupa para dentro, tende a
descair para fora. O cavaleiro, como já dissemos noutro
artigo, deve ser educado a ter a noção do cavalo direito; isto
logo de início; devendo ser obrigado a andar sempre com as
rédeas iguais. Pode até fazer marcação nas rédeas para maior
facilidade.

Do avanço duma perna sôbre a outra resulta também
uma ligeira curvatura de espinha ficando a concavidade para
o lado da perna que mais avança.

l Que deverá fazer o cavaleiro?
Concretizemos o caso: um cavalo avança mais com a

perna esquerda do que com a direita. Tem a garupa na es-
querda, dá a face para a esquerda e a espinha levemente
curva ficando a concavidade para a esquerda.

l Como corrigir?
Mui to fàcilm en te; pelo direi to anda com as rédeas bem

iguais fazendo maior pressão com a perna direita no mo-
mento do apoio da mão direita e vai executando exercícios
que obriguem a perna direita a avançar para assim conse-
guir que as duas pernas entrem igualmente debaixo da
massa e a impulsionem tam bérn igualmente. Dizem alguns
que devemos entortar o cavalo para o outro lado e ir assim
alternando os lados até que fique direito. O princípio apli-
ca-se quando queremos endireitar um arame; para o cavalo
o resultado é contraproducente. Senão vejamos: não quere-
mos o cavalo torto para a esquerda por que há perda de im-
pulsão e quando o entortamos para a direita já tôda a im-
pulsão é empregue no deslocamento da massa? Não. Su-
cede o mesmo do que sucedeu quando estava torto para a
esquerda. É o defeito da equitação, não ser inturtiva ; até a
lógica não nos conduz à verdade, muitas vezes.

Sem pressa, iremos executando exercícios que obriguem
a perna direita a avançar. Se dizemos sem pressa é porque
em geral se trata dum defeito físico, duma tendência, dum
hábito que o cavalo adquiriu, como muitas vezes sucede com
o hornçm, senão quási sempre.

Os exercícios são escolhidos entre aquêles que obriguem
a perna direita, no caso indicado, a avançar mais do que a
esquerda. Iniciamos o trabalho pelo passo; voltas naturais
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para a direita: descrevendo círculos bem redondos para a
direita fazendo pressão com a nossa perna direita no mo-
mento de apoio da mão direita. De entrada, a volta é feita
abrindo a rédea direita e depois com as rédeas iguais e na
mão esquerda. As rédeas separadas têm o grave inconve-
niente de provocar no cavalo a curvatura do pescoço, o que
é con trá rio aos nossos principias de im pulsão. Pelo facto de
sermos obrigados a apresentar os cavalos de rédeas separa-
das, não somos obrigados a trabalhá-los tam bém de rédeas
separadas. Também fazemos visitas de fato novo e trabalha-
mos de fato usado ...

A trote, o mesmo exercício: voltas para a direita com
rédea direita e perna direita; depois rédeas iguais. A galope :
curto para a direita com actuação da rédea direita e largo
para a esquerda com actuação da rédea direita.

Em qualquer andamento: voltas para a esquerda com
actuação mais acentuada da rédea direita auxiliando no
passo e trote com a perna esquerda. É o princípio da oposi-
ção das espáduas à garupa. Se a desigualdade é, como disse-
mos, proveniente dum defeito físico: - maior desenvolvi-
mento dos músculos da perna esquerda-o igualar o cavalo é
questão de tempo; se a desigualdade é devida a qualquer
tara, o caso é mais sério e necessita de vigilância aturada
para não inutilizarmos um cavalo que estava prestando bons
serviços, mesmo torto, e agora direito para nada nos serve:
especialmente se o cavalo está especializado. Como temos
dito a equitação não admite exageros.

Propositadamente não falamos nas rédeas quanto aos
efeitos mas apenas quanto à direcção, para não complicar-
mos um assunto tão simples em si e indispensável na apli-
cação para o cavaleiro. O cavaleiro empregará aquelas que
o seu tacto equestre lhe indicar devendo ter bem presente
que a tendência do cavalo, nas voltas para a direita, é de
descair na espádua direita o que não pode permitir.

Em artigo anterior tratámos do trote levantado (trote à
inglesa) como auxiliar para corrigir a desigualdade o que
novamente recomendamos; o cavaleiro, neste caso, deverá
trotar com a diagonal direita. O cavaleiro deve ter presente
que a garupa se desvia para a esquerda pelo avanço mais
acentuado da perna esquerda e assim o avanço da perna di-
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reita igualando a esquerda traz a garupa para a posição cor-
recta. Igualado o cavalo, deverá éste dar as passadas iguais.
Supõem alguns cavaleiros, ainda novatos, que as passadas
são iguais e a posição da garupa é que é torta.

Não. Basta que raciocinem um pouco e em terreno liso
e molhado façam mais uma experiência para verificarem que
as passadas desiguais é que entortam o cavalo.

Êste assunto está estudado e bem, há muitos anos. Não
é novidade nenhuma. Marey, Le Noble du Teil, Barroil,
Raabe e tantos outros muito mais antigos já tinham abor-
dado e estudado êste assunto antes do aparecimento do ani-
matógrafo que serviu a Marey para confirmar os seus bri-
lhantes estudos.

Sempre os mesmos princípios; endireitar o cavalo pela
frente opondo as espáduas à garupa; o cavalo direito de es-
páduas e de garupa para poder executar qualquer exercício
pedido sem desperdício de impulsão. Quanto mais igual es-
tiver o cavalo mais e melhor transmite o rim a impulsão
dada pelos posteriores; razão pelo que insistimos desde o
início dos nossos artigos com o trabalho natural. Todo o
instrutor deve, desde o início, insistir com os instruendos a
seu cargo no sentido de adquirirem ràpidamente o sentimento
do apoio dos membros anteriores, sem o que nunca poderão
trabalhar conscienciosamente os seus cavalos, que é a base
de tôda a equitação racional.

O obter e conservar a colocação da mão e o emprego das
ajudas inferiores, baseadas sôbre os apoios dos membros an-
teriores são os dois princípios essenciais que aplicamos e
com resultados felizes, há um bom par de anos. O estudo,
a observação e o convívio com os mestres leva-nos a concor-
dar e seguir os pr incipios há tantos anos expostos.

O trabalho de espáduas a dentro primeiro a passo e de-
pois a trote, é, quanto a nós, o exercício que, sem ter a vio-
lência do galope curto para a direita, mais auxilia no caso
presente.

Não é demais insistir que pelo facto de o cavalo dar a
garupa para a esquerda nós com a nossa perna esquerda
deslocando-a para a direita endireitamos o cavalo. Não.
Quanto mais actuarmos com a perna esquerda mais o cavalo
se entorte, cessada a acção da perna esquerda, mais a garupa
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vem para a esquerda; acentua-se o aumento da passada es-
q uerda. O cavalo que tem a garupa na esquerda volta mais
Iàcilrnente para a direita, com tendência a descair naquela
espádua, e dizemos mais facilmente e não melhor porque
um cavalo que volta mal para um lado volta mal também
para o outro.

Aproveitemos essa facilidade e façamos voltas para a
direita com a rédea direita e perna direita obrigando a mão
direita a cruzar por cima da esquerda; a garupa descreve
um círculo maior do que as mãos. Façamos êste exercício a
passo e durante muito tempo, obrigando o cavalo a estender
o pescoço ou antes fazer sair o pescoço. Repitamos o exer-
cício a trote e à medida que o cavalo faz o exercício sem di-
ficuldade vamos pouco a pouco encostando a rédea direita ao
pescoço e diminuindo a curvatura do pescoço para a direita,
curvatura já pouco acentuada desde o início do exercício.

Aquele exercício executado a passo e trote deverá ser
interrompido com muitas paragens e galopes para a mão di-
reita atirando o cavalo com as espáduas para fora, quando
em círculo. Não tenhamos pressa. O cavalo a pouco e pouco
vai ginasticando a sua perna direita, as passadas vão-se igua-
lando e decorrido algum tempo as passadas serão iguais-
o cavalo está direito - não se escapa pela espádua direita,
tôda a impulsão dada pela garupa é transmitida à massa
pelo rim integralmente.

Ficamos assim com o nosso cavalo, calmo, direito e para
a frente, como desejava o General I'Hotte.

Continuemos a trabalhá-lo para o eq uilibrarmos. Não é
indiferente pegar nas rédeas desta ou daquela maneira.

Tem muita importância, designadamente se o cavalo
está a trazado no ensino. Hoje quási que se cultiva unica-
mente a equitação de obstáculos e mal.

Como o ensino do cavalo é pôsto de parte, os cavaleiros
apresentam na pista de obstáculos cavalos que se dirigem e
governam com dificuldade e até se defendem. Parece impos-
sível, mas não O é, vê-se com freqüência. Não se trata de
um caso esporádico, trata-se dum mal que urge combater,
debelar e eliminar e que se consegue com facilidade.

Impor prova de ensino, fáceis evidentemente, mas Ire-
qUentes e periódicas para não haver desculpas.
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Hoje está oficialmente determinado que na condução do
cavalo com uma só mão ou com as duas, as rédeas sejam
distribuidas por entre os dedos ficando nos dois casos o freio
por dentro e o bridão por fora. Aquela maneira de segurar
nas rédeas é conhecida por método alemão ou à «alemã».

À inglesa seguram-se as rédeas invertendo a sua posi-
ção: bridão por den tro, freio por fora.

~Quando se deve usar uma maneira ou outra?
Â inglesa quando o cavalo está atrazado no ensino, à

alemã quando mais adiantado.
No primeiro sistema há predomínio do freio, no segundo

há predomínio do bridão.
Em obstáculos: à inglesa quando o cavalo tende a fur-

tar-se aos obstáculos: à alemã quando temos apenas que
nos preocupar em regular a velocidade do andamento e não
temos que nos preocupar com acções laterais. À inglesa
obtém-se efeitos laterais mais pronunciados; à alemã os efei-
tos laterais são menos pronunciados. Esta última maneira
de pegar nas rédeas facilita sobretudo os efeitos diagonais.

O separar ou não as rédeas não deve ser um capricho.
Quando a actuação da rédea é mais acentuada ou por-

que o cavalo está muito atrazado no ensino ou porque resis-
tindo a uma acção diagonal o cavaleiro recorre à ajuda late-
ral, então é forçado a separar as rédeas.

Fora destes casos o cavaleiro maneja o seu cavalo com
a mão esq uerda indo a direi ta auxiliar pelo que deve estar
colocada sôbre as rédeas do lado direi to e à fren te da es-
querda. A mão direita em caso algum deve vir para detrás
da esquerda. Nas provas de ensino oficiais é obrigatório se-
parar as rédeas. Nessas ocasiões o cavaleiro separa-as.

Se insistirmos neste assunto não o faremos por teimosia
mas sim por o julgarmos importante, com a vantagem: todo
o cavaleiro que conduz o seu cavalo com a mão esquerda
Iacilmente o conduz separando as rédeas; mas, aq uêle que
trabalhou sempre de rédeas separadas dificilmente as junta.

Insistimos porque ao trabalharmos com as rédeas jun-
tas o cavalo é entalado entre as rédeas e as curvaturas late-
rais do pescoço, não aparecem. Quando temos prática do en-
sino é indiferente trabalhar d uma forma ou de outra.
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Regulamento Geral

F ederaçõ Eqüe tre Internacional

1111111111111111

Vai esta R vista publicar a tradução do Regulamento da
Federação Equestre Internacional satisfazendo assim as ne-
cessidades e os desejos dos praticantes do desporto hípico
que na massa dos nos. os assinantes se encontram em ele-
vado número.

Devido à falta de espaço e por se tratar dum assunto
bastante vasto terá a sua publicação que ser feita em núme-
ros sucessivos, in erindo-se neste o respectivo índice.
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Provas de Exterior

Art. 1.. - Definições.
Art, 2.0 - Percursos:

Bandeirolas;
Ajudas estranhas.

Art. 3.° - Velocidade:
Tempo;
Obstáculos ;
Faltas;
Peso :
Uniforme;
Arreio.

CAPiTULO IV

Provas de Obstáculos
(Concursos Hipicos)

Art. L° - Generalidades:
Percurso, grãfico;
Obstãculos ;
Peso ;
Arreio.

Art. 2.° - Tempo:
Cronómetro especial.

Art. 3.° - Faltas:
Obstáculo derrubado;
Duplos, triplos, etc.;
Definição das desobe-
diências;

Meia volta e voltas;
Erro do percurso;
Recusa;
Furta;
Defesa;
Queda do cavaleiro, do

cavalo.
Art. 4.° - Penalidades:

Tabela A;
Tabela B;
Tabela C;
Classificação;
Barrage;
Potência;
Percurso à americana

(Regularidade).
Art. 5.° - Taça das Nações:

Composição das equi-
pes;

Obstáculos ;
Tabelas e classificação ..
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CAPíTULO V

Campeonatos - Records

Art. LO - Condições.
Tabela.

Art. 2." - Descrição dos obstácu-
los em altura e lar-
gura.

Art. 3.° - Modo de medir os obs-
táculos.

Art. 4.° - Prescrições para a ten-
tativa de bater os re-
cords mundiais:

Homologação;
Actas;
Comissão dos records;
Record do mundo.

CAPíTULO VI

Jogos Eqüestros Olímpicos

Princípios e directivas:
Qualificação;
Disposições gerais :

Programa;
Delegados técnicos :
Inscrição e sorteio;
Prémios;
Ajudas estranhas;
Bandeirolas;
Provas de obstá-
culos;

Reclamações;
Uniforme;
Pêso;
Arreio;
Taça das Nações.
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o "EMPREGO DA CAVALARIA

Da revista <A Defesa Nocional» do Brasil-
Tradução de dois artigos do «T'h e Cavalr)'
f on r nai> pelo Major Paulo Encos F. da Silra

J/ota da cr:eedacção

Pe1'1Iliti/llO-IIOSpedir a atenção dos nossos camaradas, para
os seguintes pontos, factores das possibWdades da Caralaria
110 artigo que trauscreremos :

_ para as fôrças illimigas, relath'ameltte POI/COnumerosas
e dispersa P01' grandes [rentes C0111largas e fracas Nu/tas de
comunicações "

_ para a superioridade de efectiros russos, sobretudo para
a sua iuouero issinta cas-alaria cossaca, qlte além do seu espi-
rito nato, está aguen'ida P01' alguns anos de g/len'a, devendo
tamôéin considerar-se os seus «inextinguíveis» caualos;

_ para o terreno proPido aos grandes efeitos, extremamente
aberto e larguíssimo, dificultado 1/0 entendo por pântanos e rios,
onde a cavalaria a catiaio completa 1/lagntfica1/lBnte a caualaria
mecanicada os: o taules,

Em conclusão: Iui que estudar o l'IIlP1'e"gOda caualaria que
este artigo Mo bcrn c7'ideltcia utas sem esquecei' o «ambiente»,
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Nosso objectivo, traduzindo êstes artigos, é tão somente euidenciar que
os princípios de e111prêgo da Cavalaria não mudaram. Quaisquer que sejam
os teatros de operação, as condições da luta, as situações, a nossa Arma,
chamada a interuir, continua agindo da mesma forma, cooperando de modo
idêntico com as demais. Prossegue vitoriosa, cobrindo-as, colaborando na
batalha, explorando magnificamente os êxitos obtidos e, principalmente,
desmoralieando o iniJ,nigo, quando batido.

As passagens citadas nesses artigos, reais, ocorridas l/Um teatro de
operações. embora longínquo, mas bem presente em nossa iniaginação
constituem, fora de dúvida, a melhor documentarão para aquelas afir-
mações. O seu exame atento e cuidadoso, o seu estudo, 1108 proporcionarão a
convicção de que a Caualaria, mau grado as opit/iões dos que desejam vê-la
110 esquecimento, continua sendo uma arma de valor inestitnátrel e indis-
cutível nas mãos do alto comando,

Dentre as citações. cumpre-nos destacar uma que, por ser muito
objectiva, e de dura realidade, nos impresstOonou. Referimo-nos à necessidade
de se cuidar com carinho, e o devido aprêço, da nossa Anila. em tempo de
paz. Se a sua recuperação é difícil. particularmente nU11l pais em que o
rebanho cavalar é deficiente, mais ainda, senão impossível. iniprouisá-la,
E os alemães sentiram bem essa verdade, pois diante dos sucessos da
Cavalaria Russa, em uárias frentes, amargaram profundamente o descaso
cm que haviam Lançado a sua. Pagaram bom preço por essa incúria.

No decurso desta tradução faremos apreciações relativas aos factos e
procuraremos colher os ensinamentos resultantes,

A Cavalaria como arma ofensiva

(Pelo CeI. P. Kolomeitsru}

Freqüentemente chegam, da frente de batalha, informações sobre o
emprêgo de grandes massas de cavalaria nas operações ofensivas do
Exército Russo, ora perseguindo o inimigo em retirada, ora atacando-o
com o auxilio de tanks, ajudando a abertura de brechas nos dispositivos
defensivos, ou, finalmente, conquistando cabeças de ponte através rios
fortemente defendidos. É uma forma ousada de combate que a cavalaria
russa tem constantemente empregado. Seu equipamento bélico atingiu
tal vulto que, apesar das acções maciças de aviação e ta nks, é impossível
impedi-la de cumprir suas missões (J).

(1) Nada de novo. Como arma de guerra, a Cavalada ra mbe m evoluiu em seus
processos de co-nbate. A vulnerabilidade r e sul eaute desse pesado equ ipumen to foi compen-
sada pela maior mobilidade e potência de fogo. Assistiam-lhe, pois, maiores recursos para
defender-se.
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Cavalaria e Tanks

A experiência demonstrou a eficiência da acção coordenada entre
cavaleiros e tanks. No ano passado, actuando na direcção do ocidente,
em busca do grosso do 6.0 Exército Alemão, a Cavalaria Russa obri-
gou-o a apelar para suas reservas, em operações de verdadeiro desgaste.
Particularmente no sul, outras provas dessa eficiência foram obtidas.
Basta citar, para isso, o profundo movimento de flanco executado por um
grupamento de cavalaría-tanks, cuja acção decisiva quebrou as defesas
alemãs ao longo da margem oeste do rio Mius, provocando a destruição
das forças inimigas em Tangarog.

Cavalaria atacada por aviões

Quando os alemães perceberam que os cavaleiros russos operavam
na sua retaguarda (1) lançaram grandes Iormações aéreas para abatê-los.
Em um só dia, perto de 1.500 saídas foram feitas pela Luftwaffe. Apezar
de algumas perdas, a Cavalaria Russa provou (2) não era mais vulnerável
que a Infantaria, ou outra arma terrestre, quando sob os ataques da avia-
ção. Na verdade, é muito mais fácil, e mais rápido, aos infantes adapta-
rem-se às dobras do terreno e procurar abrigo contra os estilhaços das
granadas. A cavalaria, entretanto, é suficiente móvel para manobrar e
fugir aos ataques aéreos, mudando ràpidamente as formações e jogando-se
através protectoras localidades. Alem disso, as unidades de cavalaria
russa estão ultimamente dotadas de potentes armas anti-aéreas, que obri-
gam os aviões alemães a subir muito alto e lançar suas bombas sem
objectivo preciso.

As massas de cavalaria russa, agindo a oeste de Tangarog, foram
também apoiadas por aviões de bombardeiros russos que abriam cami-
nho aos cavaleiros, em seus objectivos. Esta perfeita coordenação foi
mantida durante tôda a incursão.

Cavalaria atacada por Tanks

Os alemães empregaram também grandes efectivos de tanks contra
fi Cavalaria Russa. Mais de uma vez, porém, esta provou que não era o
simples cordeiro face ao lobo. As «panzers» enfrentavam cerrado e potente

(I) As conhecidas incursões de no-ssa Arma, velhas como o tempo, mas sempre
oportunas.

n Fl ex ibi l ídade de suas formações e pot neia de fogo .mri-aéreo

67



fogo de artilharia (orgânica das unidades de cavalaria) assim como das
uuidades anti-tanks, com projécteis de todos os calibres (1).

Os encontros havidos foram ferozes. Todavia, o inimigo foi incapaz
de deter a cavalaria russa, com uma D. C. B. deseuvolvida poderosa-
mente desde o início da guerra.

De passagem posso dizer, que cometi grave erro subestimando o
perigo de um inimigo couraçado, mas, afirmo, de modo algum ele é mais
sério para uma cavalaria que para as demais armas (2).

Cavalo e motor

Apesar da sua característica essencial, a mobilidade, a cavalaria cede
lugar, neste particular, às unidades motorizadas. Como então o Exército
Russo resolveu o problema? Como conciliou essas duas fórças-cavalo e
motor? O princípio táctico por eles explorado foi o baseado no emprego
da cavalaria não somente pelo valor do seu cavalo, ou de seu motor mas
sim pelo aproveitamento justo de suas acções conju-gadas. Não é difícil
imaginar-se que fórça representa um grupamento de cavalaria-tanks,
penetrando profundamente nas retaguardas alemãs! Os tanks, prece-
dendo e cobrindo os flancos das vanguardas de cavalaria, quebrando as
defesas do inimigo. Quando estas eram muito fortes, os cavaleiros apea-
vam e, apoiados por sua artilharia, agiam como infantes, secundados pelos
tanks. Em seguida, retomando os cavalos, exploravam ràpidamente a
mobilidade e acompanhavam os tanks na perseguição do adversário em
retirada (a).

Travessia de rios à viva fôrça

Durante a actual ofensiva do Exército Russo, a característica da
cavalaria - possibilidade de executar rápidas manobras em qualquer
terreno e direcção (flexibilidade), foi largamente empregada, particular-
mente na travessia de rios. Basta recordar os sucessos do Corpo de
Cavalaria comandado pelo Major-General Kryukov que, irrompendo
atra vés as linhas do inimigo, conseguiu estabelecer uma cabeça de ponte
na margem ocidental do rio Desna e guarnecê-la até à chegada da Infan-

(') Donde se conclui que a Cavalaria deve ser equipada, e cada vez mais, com êsse
armamento tão eficiente na guerra moderna. E sua instrução, no que diz respeito, parti-
cularmente ao moral do combatente, levada ao mais alto grau.

C) Afirmamos, de nossa vez, será realmente maior p~l.ra uma cavalaria sem flexi-
bilidade e impetuosidade desejadas.

C') Haverá alguma novidade no emprégo da cavala riu desta forma '! O nosso regu-
lamento a todo o passo chama a atenção para o combate a pé da arma e insiste sempre
numa retomada rápida do movimento a cavalo, condição indispensável para definir a mob i-
1 idade, orno característica essencial.
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taria, apesar de quatro dias de poderosos contra-ataques alemães, apoia-
dos por forte aviação (I). Outros exemplos poderiam ser trazidos para
demonstrar o poder da cavalaria na presente guerra. Esta velha e expe-
rimentada arma provou o seu valor mesmo na era do motor ...

A táctica dos grupamentos Cavalaria-tanks

(Pelo Cei. V. Iereshen eo)

Com seus tanks, a cavalaria russa possui hoje uma couraça que
pode cobri-la durante a batalha e transformá-la num poderoso arrete,
capaz de destruir as formações de combate do inimigo.

Para o emprêgo dês ses grupamentos, os russos adoptaram certas
regras, das quais as mais importantes transcrevemos:

- emprego em massa dos tanks.
_ perfeito e estreito entendimento entre as duas armas e apoio (2)

recíproco,
_. apoio ao agrupamento de ataque com toda a artilharia disponível.

Um exemplo nítido dessa solidariedade ocorreu no sector sul, em
I943. À cavalaria havia sido dada a missão de, agindo em íntima ligação
com as unidades blindadas, lançar-se sobre as retaguardas inimigas e
cortar-lhes as linhas de comunicação para oeste. Os preparativos da
operação desenvolveram-se através ordens claras e precisas dadas aos
cavaleiros e tanks. A situação exigia que a cavalaria tivesse o seu flanco
direito e retaguarda apoiados pelos tanks, por isso que, quando pene-
trasse na brecha, devia irromper para o sul e inflectir depois para
sudeste.

Os comandantes das duas armas, encontraram uma boa solução
para o problema. Quando a brecha foi aberta pelos tanks, estes exe-
cutaram uma conversão para noroeste e assim alargaram-na para a
cavalaria passar e atrair sobre si as reservas do adversário. Durante a
acção, a cavalaria, por sua ousada ofensiva, atirou-se para a frente e,
após quebrar as resistências encontradas, intrometeu-se nas retaguardas
dos alemães, cortou-lhes as linhas de retirada. O inimigo tentou ainda
deter a cavalaria levando sObre as regiões, onde ela havia irrompido,
suas reservas, mas esse intento foi frustado. As unidades de tanks,

(I) O articulista nada diz. Entretanto, é de se prever que a surpreza, outra maueira
de agir da cavalaria, tenha sido um dos factores de ê xi to na obtenção dos resultados
iniciais e qu~, convenientemente explorados, tenham permitido o sucesso final. E, ({uem
sabe. se a perfeita coordenação das armas anti-tanks e da própria a rt ilhar ia dessa cavalaria '!

r) Nos nossos clássicos estudos de emprego da cavalaria também preconizamos essa
fc r ma de agir, em massa, da artilharia. O acr éscimo dos tank s somente veio aumen nu- a

pot ncia do ataque.
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após terem desfecbado o golpe na direcção indicada, e terem preparada a
passagem à cavalaria, deixaram à margem o inimigo, passando então a
cobrir o flanco da sua companheira no ataque.

Êste movimento dos tanks protegeu a cavalaria contra possíveis
golpes do adversário, com suas reservas mais afastadas. Quando estas
caíram sôbre o flanco direito da cavalaria, os tanks subitamente, e junta-
mente com ela, voltaram-se contra essas reservas, inflingindo-Ihes pesadas
perdas. Depois disso, os alemães foram envolvidos e esmagados. Tudo foi
obra da perfeita coordenação entre as duas armas.

Outro exemplo evidente da aplicação dês ses princípios está no
seguinte episódio: o inimigo já em retirada, agarrou-se a uma posição van-
tajosa, preparada é verdade às pressas, para defender-se de um fracasso
contra a cavalaria e os tanks russos. O ponto chave dessa posição era uma
localidade em que haviam os alemães concentrado numerosas íõrças.

Um ataque frontal seria inútil, importaria em pesadas perdas e
muito tempo. Decidiram então, aferrar o inimigo de frente, mediante
acções executadas por alguns esquadrões a pé, enquanto o restante tam-
bém a pé, seria lançado sôbre o flanco externo da posição, na cidade (1).

O movimento das tropas que iam operar no flanco, esbarrou numa
região pantanosa, que os alemães haviam transformado em verdadeiro
obstáculo. As reservas prontas, para cooperar com a cavalaria, haviam
sido disfarçadas em um bosque próximo. Elas seriam lançadas à luta
desde que a cavalaria tivesse transposto a tal região difícil. Aí os tanks,
ultrapassando-a, desbordariam a localidade.

Quando a zona alagadiça foi transposta, e a cavalaria surgiu além, o
combate desenvolvia-se como previsto fora. Deu-se um imprevisto: reser-
vas alemãs, que surgiram detrás de uma elevação (um grupo de tanks,
alguns canhões auto propulsados e duas companhias de infantaria), a oeste
do pântano, atiraram-se contra o escalão de ataque. O Comandante da
Cavalaria russa decidiu então: primeiro, desbaratar as reservas inimigas
postas em acção; em seguida, atacar a localidade. Para isso tôdas as
armas anti-tanks disponíveis, e artilharia, concentraram seu fogo sobre os
engenhos blindados do adversário. Foram postas logo fora de acção várias
dessas máquinas de guerra. Contra a infantaria alemã, concentrou-se o
fogo das metralhadoras e morteiros existentes (2). As reservas russas que
estavam ocultas no bosque haviam recebido ordens para não desmascarar'
suas posições e somente abrir fogo quando o inimigo chegasse à distância
de uns 300 ou 400 metros. O choque n ão se fez esperar. Os tanks alemães,
caindo sob o fogo concentrado de artilharia e das armas anti-tanks, o
mesmo acontecendo com vários canhões auto propulsados, foram obri-

(') O regulamento da arma, quando estuda o combate, fala nessa manobra combi-
nando os ataques frontais com as manobras de flanco, mais favoráveis à queda da resis-
tência inimiga.

(,,) Convém apreciar aqui a decisão justa e oportuna. Cada armamento dirigido e
segundo suas características e o objectivo que lhe tocava. Mais uma vez a potência de
fogo da cavalaria (agora mais dotada de armas de fogo) evidenciou-se nos principias de
emprego.
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gados a retroceder. À infantaria aconteceu o mesmo. E as forças da loca-
lidade também quizeram tomar o mesmo destino. A ocasião do cheque
mate havia chegado. Urgia uma decisão enérgica e rápida. O comandante
da cavalaria (I) reuniu a sua gente e deu-lhes ordens para uma carga, no
que seriam acompanhados pelos tanks. Estes, precedendo aqueles de
cerca duns 400 metros, destroçaram as defesas inimigas nos limites da
cidade, e mesmo dentro dela. Após ligeiras escaramuças, os alemães ren-
deram-se. As perdas da cavalaria russa foram relativamente leves. A em-
prêsa mais pareceu-lhe uma passeata, completamente imprevista dos
alemães.

Conclusão

O objectivo desta tradução, supomos, foi atingido. Os factos narrados
e que demonstraram .claramente quanto ainda é oportuno o ernprêgo de
nossa Arma, não deixaram a menor dúvida sõbre a necessidade de
ampliarmos, em nosso meio, sua organização, instrução e, sobretudo, seu
equipamento bélico.

Suas características essenciais, - mobilidade e potência de fogo, com
o acréscimo e o volume dos novos engenhos de guerra, (tanks, armas anti-
-tanks, etc.) em nada diminuiram. Pelo contrário, seu poder ofensivo, sua
rapidez de intervenção, desenvolveram-se cem por cento. Dai os sucessos
obtidos, principalmente nessa fase de operações, de verdadeiro aprovei-
tamento de êxito, no território russo, e 'quando o inimigo, obrigado a
retirar-se, acossado de perto pelas unidades russas, o faz desastrada-
mente, sem tempo sequer para reagrupar os seus elementos. A cavalaria
russa, em tôdas essas oportunidades, frisamos bem, agiu de acorde com
os principios básicos e imutáveis. Aproveitou sempre, e muito bem, o
terreno e as situações de crise nas linhas adversárias. Jamais o combate a
pé foi desprezado, embora às vezes passageiro, precedendo uma retomada
de movimento rápido e ousado.

Pudéssemos nós reproduzir aqui as excelentes fotografias que a
revista americana nos proporcionou, e teriam todos ocasião de ver, ainda
hoje, na época do motor e dos blindados, os longos sabres dos cossacos,
levantados bem alto, por mãos fortes e destras, reluzindo ameaçadora-
mente e lembrando ao mesmo tempo, os hussards franceses e, porque
não dizermos, os nossos valorosos e heroicos cavaleiros de Osório e
Andrade Neves.

Terminemos pois, levantando mais uma vez a nossa voz para afirmar:
a cavalaria é, foi e será sempre a arma das decisões rápidas. Não podem
negar aqueles que a desmerecem ..

(1) Sempre 0:0, Chefes de Cavalaria, com seu espirito galopando à frente de seus
cavalos, ou motores ...
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Material do Exército Americano

Tractores americanos constroem, «penínsulas» em nüniatura para ali
atracarem os navios de desembarque

Carros de combate anfibios americanos



Aspectos da querra

Uma tôrre de defesa anti-
-aárea alemã.

Artilharia pesada de mon-
tanha alemã.



Aspectos da querra ,

A catnn fiagem de 11111 ca1'1"O blindado alemão

• lrtilharia super-pesada alemã



Aspectos da guerra

o grande e o pequeno «Goliath»

['111 lança graTladas alemão com 8 canos



A estpotégio e o táctico do Nopmondio

pevelopom o técnico do ernprêqo de tonks

pelo Major John North
do C. E. Maior do War Office

Operações vitais Britânicas e Canadianas

AVERÁ uma conclusão imediata que o comentador militar
possa tirar da batalha da Normandia e que apresente proba-
bilidades de sobreviver ao julgamento da história? Creio que
sim, que há uma. Tenho a opinião que o emprego dos blin-

dados feito pelos aliados nesta batalha registou um progresso nas idéias,
mesmo nas dos mais fervorosos defensores do seu emprego.

Com intenção ou sem ela, a verdade é que a batalha da Normandia
se ajusta a um velho molde - molde empregado com sucesso pelo mesmo
.Comando aliado na batalha de EI Alamein. Como é que o General
Montgomery conduziu esta decisiva batalha da guerra africana?

Em EI Alamein os alemães e italianos em densa formação numa
frente de quarenta milhas entre o mar e o deserto, sem um flanco que
pudesse ser envolvido. Esta posição no deserto - Depressão de Catára-
era impraticável para os tanks.

De acôrdo com um bem elaborado plano Montgomery decidiu iludir
o inimigo àcérca da hora local e força do seu futuro ataque e foi bem
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sucedido. Os alemães esperavam que êste ataque fõsse realizado no
centro da sua linha e era intenção do Comando alemão deixar passar os
blindados ingleses e só depois os contra-atacar por ambos os flancos. Os
ingleses realizaram o seu ataque principal no Norte, no momento em que
as Iorças alemãs e italianas e metade dos blindados alemães estavam
fixados no Sul por acções de diversão.

A semelhança dos factos na Normandia

Como se apresentava o quadro na batalha da Normandia? Na Nor-
mandia os aliados não dispunham de espaço para manobrar, nenhum
flanco que pudesse ser envolvido e cada um dos flancos desta frente de
60 milhas apoiava-se no mar. O plano básico era ainda bater o inimigo
numa linha estática. A decisão para realizar o ataque e abrir caminho não
poderia ser tomada antes que o Alto Comando aliado estivesse certo de
que as Iorças alemãs em França estavam tutalmente instaladas na frente
da Normandia. Esta decisão foi concretizada a 25 de Julho.

No decorrer dêste assalto os ingleses e canadianos atacaram por
duas vezes no sector leste da frente. O primeiro ataque não conseguiu
realizar uma preparação por razões que em breve se verão; o segundo
conseguiu atingir os seus limitados objectivos.

Depois dêste segundo ataque, a British Guards Armomed Dívision,
que tomou parte no ataque, recebeu ordem de ocupar a encosta fronteira
do terreno conquistado nas vizinhanças de Vancelles-a ár ea fabril de
Caen. Esta Divisão continuou a ocupar esta encosta durante a semana
seguinte, absolutamente à vista do inimigo. O conjunto destes dois ataques
e a ameaça de ainda mais no futuro serviram para atrair o grosso dos
blindados alemães para este sector, e fixá-lo, permitindo assim às fõrças
americanas realizar a sua rotura em Saint-Lo no sector ocidental, um
avanço cujo ímpeto e vigores admiráveis foram imediatamente apoiados
por um novo avanço britânico no Centro e por um terceiro ataque no
leste. esta altura o Comando Aliado tinha já garantido um flanco para
envolver, espaço ilimitado para manobrar e por último apresentava-se-lhe
uma oportunidade esplêndida para explorar completamente a superiori-
dade das {Orças aliadas.

A defesa móvel em profundidade

Antes de estudarmos a maneira corno esta superioridade de forças
foi explorada detenhamo-nos a apreciar este velho teatro de operações.
Porque é que a superioridade de fõrças aliadas conseguiu tão pouco na
esquerda da linha durante os primeiros ataques?

A resposta é muito simples:
Os ingleses e canadianos enfrentavam uns dispositivos defensivos

muito completos, numa curta frente e organizados em grande profundidade.
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Os obstáculos superficiais que se opunham a um avanço rápido
consistiam em tanks e canhões enterrados, fortins de cimento armado,
povoações cobertas de armadilhas de uma ponta à outra, campos de
minas cobrindo as passagens para essas povoações e estando éstes campos
de minas batidos por canhões de 88 mm e defesas de arame em todos os
obstáculos quer naturais quer artificiais. Eu disse que aqueles obstáculos
eram superficiais porque o verdadeiro valor dos dispositivos defensivos
residia na organização alemã para a execução da batalha defensiva. Isto
é: o sistema organizado à base de uma defesa elástica e móvel, em grande
profundidade e compreendendo uma zona avançada fracamente ocupada
destinada a opor-se ao primeiro choque do ataque tanto aéreo como
terrestre; uma zona principal de combate na qual é realizado o combate
defensivo propriamente dito; e estacionada imediatamente à retaguarda
um agrupamento destinado ao contra-ataque (especialmente blindadcs)
que pode ou não ser chamada a entrar em acção. Desta forma qualquer
avanço aliado, na sua fase inicial, poderia na melhor das hipóteses realizar
apenas uma ligeira cunha.

Mesmo assim e em presença de um apoio aéreo aliado sem prece-
dentes, porque razão é que esta cunha não representou mais do que um
custoso avanço de pequena extensão, na sangrenta estrada para Falaise?

A verdadeira resposta é: não tanto porque o terreno montanhoso e
coberto de bosques ao Sul de Caen se prestasse admiràvelmente para a
defesa, mas antes porque em tais condições de terreno as superiores
velocidade e capacidade de manobra dos tanks aliados estavam impossi-
bilitados de compensar a superioridade do poder de fogos dos modelos
alemães.

A charneira vital

Assim durante setenta dias depois do dia D o papel pouco especta-
cular do bombardeamento das defesas mais fortes encontradas, coube aos
exércitos ingleses e canadianos.

Uma vez quebrada a charneira de Cae n, coube-lhes ainda o pouco
espectacular papel de exterminar por uma acção terrestre e particular-
mente pela acção da artilharia a maior parte do exército alemão. Depois
da bõlsa de Falaise-Argentan ter sido limpa, ainda desta vez lhe coube
agarrar-se à posição da charneira seguinte nas vizinhanças de Lisieux.

Deve-se lembrar que não havia alternativa para este pouco brilhante
estilo de combater de homem para homem, canhão contra canhão, tank
contra tank, porque se deve dizer que os alemães eram capazes de outro
modo, de destruir as medidas de segurança de que dependia o futuro de
qualquer invasão vinda do mar. O Comandante das fôrças de invasão
sabia bem que quanto mais demorasse a sua tentativa para forçar a saída
da testa de ponte das praias, maiores seriam as dificuldades que a opera-
ção apresentava.

Por esta razão deve-se ter sempre em consideração a tentação de
lançar um primeiro ataque em direcção a terra ; mas as probabilidades
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seriam sempre de que o inimigo, dependente somente das comunicações
terrestres, tivesse completado os seus preparativos defensivos antes que
as forças invasoras, se estabelecessem em Iõrça razoável. Se o Coman-
dante das forças de invasão não resistisse à tentação e lançasse as forcas
de infantaria e de tanks de que dispunha para dentro duma zona defendida
em profundidade, sem uma firme linha de comunicações e sem protecção
nos flancos, decerto originaria um desastre.

Em conjunto o sector oriental da frente da Normandia representa
uma cintura de defesa com algumas milhas de profundidade. É obvio que
para os alemães este é o Sector crítico. Se fõsse perdido não somente a
estrada para Paris estava perdida mas como também a linha da Costa ao
Norte do Sena; e o Alto Comando Alemão devia estar bem convencido de
que a sua única probabilidade de manter uma linha estável no Ocidente
era comprimir e tornar a comprimir a testa de ponte aliada, agora com-
pletamente estabelecida.

Caen era no Ocidente o que Stalinegrado foi no Oriente: uma reti-
rada arrastaria, em última análise, uma derrocada em tôda a frente.

Apesar disso foi a exploração da batalha de perfuração, mais do que
a própria batalha de conjunto que serviu para desfazer o equilíbrio do
Exército alemão, e pode-se afirmar com segurança que o Alto Comando
Alemão mesmo à custa de grande imaginação, estaria longe de prever
uma tão soberba e até então nunca igualada demonstração do moderno
emprégo de blindados.

o emprêgo de blindados feito por Pallon

Antes da segunda guerra mundial o emprego ideal dos blindados,
quer dizer, o seu emprego fora da esfera pedestre de apoio imediato à
infantaria, era o de acometer contra o cérebro do Comando inimigo ou
em terrenos mais específicos atacar os postos dos Comandos inimigos.
Tal era o princípio do famoso «Plano de 1919» para o emprego dos blin-
dados britânicos em França na primeira guerra mundial Esse plano
nunca foi posto em execução; nem mesmo se encontra qualquer exemplo
na segunda guerra mundial. Não se pode dizer sequer que a arremetida
dos blindados britânicos sobre Tunes na Campanha de África, tenha atin-
gido o cérebro do Comando inimigo; foi antes um golpe de arrete destinado
H dividir, de pedaçar e aniquilar tõda a frente inimiga. Mais as batalhas
de cerco tanto britãnicas como alemãs, no deserto ocidental, foram reali-
zados num raio relativamente pequeno e nunca foram bem sucedidas nos
seus principais objectivos - apanhar na armadilha gnl ndes fôrças inimigas.

Por outro lado a. arremetidas do 3.° exército americano do General
Patton em França foram autênticos movimentos de envolvimento, perfei-
tamente de acordo com a velha tradição da Cavalaria sob o ponto de vista
do corte das cornunicaçõ s inimigas e isolamento das suas concentrações.
Contudo foi pela amplitude da • ua concepção, pela profundidade e larga
dispersão que estas grandes arremetidas rolantes ganharam direito a
entrar na histori a militar. Elas d rnonstraram brilhantemente o que se
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pode alcançar contra um inimigo muito disperso e insuficientemente
móvel; de um golpe elas inutilizaram a muralha do Atlântico que estava
longe de ser um mito e justificaram o lema de combate do General
Patton: «Atacar ràpidamente, sem piedade, obstinadamente e sem des-
canso» ; elas alcançaram a apoteose dos blindados.

Esperanças germânicas

Os sucessos dramáticos da guerra são raramente obtidos sem se
correr riscos e o 3.° Exército Americano expôs-se exactamente a êsses
riscos. O ataque alemão no sector de Vire que começou em 6 de Agosto,
destinava-se a tomar a forma de uma arremetida blindada que visava abrir
a frente aliada cortando através do gargalo de Avranches.

Pelo menos quatro divisões couraçadas alemãs estavam destinadas a
êste fim. A decisão da batalha não estava ainda resolvida uma semana
mais tarde quando as tropas americanas se encontravam já sob o Loire e
empenhados em acções de limpeza na península da Bretanha.

Por êste motivo o plano alemão de empreender êste poderoso ataque
só dificilmente poderá ser considerado como um jógo ; sem dúvida na
opinião do Alto Comando Alemão ele devia oferecer uma perspectiva
altamente favorável para inverter completamente o curso de batalha da
França pois que houvesse ele sido bem sucedido e o I. ° Exército Ame-
ricano teria sido retumbantemente derrotado numa luta encarniçada e o
3.° Exército Americano ter-se-ia encontrado cortado na Bretanha e total-
mente isolado durante as suas acometidas entre o Loire e o Sena.

Mas o Alto Comando Alemão teve em menos consideração: r.v a
tenacidade e o poder de recomposição das Forças Americanas; 2.° o apa-
recimento do intervalo do bom tempo, 3.° os «Typhons» lança-foguetes da
R. A. F. britânica.

Foi na manhã de 7 de Agosto que um levantamento das nuvens
baixas revelou a concentração de blindados alemães junto de Mortans e
durante a semana seguinte da batalha, qualquer coisa como o equivalente
em blindados a uma divisão couraçada alemã na máxima força, isto é para
cima de 200 tanks, foi pôsto fora de combate pelos aviões, sem falar na
devastação feita entre os veiculos de transporte; isto dá-nos a idéia do
perigo do ataque alemão que apesar de tudo foi mantido a despeito das
perdas a pontadas.

Todos se empregaram a fundo

A politica do «esmagamento directo da Alemanha» com vistas a ace-
lerar o final da guerra no Extremo Oriente está a ser coroada de êxito
magnificamente.

Deve ser considerado corno causa de satisfação que a contributção
de cada uma das nações aliadas na batalha da Normandia tivesse sido
tão perfeitamente repr-esentada.
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Os exércitos britânicos e canadianos, grande parte dos quais tinham
combatido noutros teatros de guerra foram chamados a demonstrar aquelas
qualidades para os combates de perseguição em que tanto se notabilizaram
na La guerra mundial e que não foram diminuidas na 2.a; e os Exércitos
Americanos recentemente chegados ao campo de batalha foram presen-
teados com mais de uma oportunidade de exibir na mais generosa medida
aquelas qualidades de vígõr e audácia tão característica do temperamento
americano.

A.1\1.
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QUEM DESCOBRIU O TANQUE?
Uma pregunta actual e a sua resposta

pelo Ten.·Cor. Benary

As t'nfo'rmGf'Ó8s dadas PçJa in/prensa alernõ sõ-
bre o '110'110 carro de combate «Ponthor», tornam
oportu na a história dos tanouoe o da sua o"'igc1II

o carro de ataque já completou vinte e cinco
anos de existência; o desejo, porém, de utilizar
um carro blindado como meio de combate, vem
já da mais remota antiguidade, para além mesmo
de 3.000 anos, a avaliar pelas referências de tra-

dição oral e pelos documentos de representação gráfica.
Só depois da descoberta da Iórça a vapor é que foi possível dar o

primeiro passo para a realização de um carro blindado de ataque. Mas em
todo o caso, apesar dos planos mais fantásticos, ainda desta vez não foi
possivel chegar a um resultado, em virtude do grande peso de água e
carvão que o carro teria de transportar.

O segundo passo foi a descoberta das vias férreas. Assim como ao
primeiro barco a vapor se seguiu o primeiro navio blindado, também ao
com bóio de passageiros se seguiu em pouco tempo o com bóio blindado.
A sua importância militar é, quanto ao espaço, muito limitada pelas linhas
férreas.

O terceiro passo foi a descoberta do motor de explosão. Ao primeiro
automóvel, seguiu-se também o primeiro automóvel blindado. Mas a sua
dependência das estradas, limita ainda muito o seu valor, e a sua eficiência.

Agora só falta o último passo, uma descoberta que permita ao carro
blindado mover-se mesmo sem necessidade das estradas. Isto conseguiu-se
com a aplicação das «lagartas» colocadas à volta das rodas. Hoje, muitas
nações afirmam ter tido a mesma idéia ao mesmo tempo, e é por isso
impossível averiguar qual foi o verdadeiro inventor do carro blindado.
No entanto vamos referir-nos a alguns dêles. .

O alemão Klote já em 1906 recebeu a patente da sua invenção, que
consistia em fazer transpor os obstáculos, por uns pés que se aplicavam
ao carro. Esta foi propriamente a única invenção com o fim de satisfazer
a necessidade de transpor obstáculos, pois a «lagarta» simples do ameri-
cano Caterpillors, só se aplicava às planícies.

O alemão Giinter BUI'StYIl, inventou um dispositivo que podemos
comparar a uns braços que ajudavam o carro a transpor os obstáculos.
Sob o ponto de vista puramente militar esta foi a primeira tentativa para
construir um carro blindado que satisfizesse tôdas as necessidades.

82



Em geral, pensa-se, que foi a Inglaterra que construiu o primeiro
carro blindado, mas não é exacto. Em França, completamente indepen-
dente da Inglaterra, construíu-se e desenvolveu-se, pela mesma ocasião,
um carro armado.

Por essa época também, o engenheiro alemão Brenier, se ocupava
com o mesmo problema, conseguindo que o carro blindado pudesse trans-
por vários obstáculos (fossas, troncos de árvores, arbustos, etc.), pela
aplicação da «lagarta» na parte dianteira do carro de plano obliq uo.

Mas nessa época na Alemanha, em 1914, as esferas competentes não
reconheceram, porém, o extraordinário valor desta invenção, desprezando
assim a última oportunidade de conseguir a dianteira no desenvolvimento
do carro blindado de ataque.

Agora surge uma fase importante para esclarecer a questão de quem
foi o inventor do tanque.

O primeiro modelo de um carro blindado de ataque realizado em
J nglaterra, por Swinton, foi experimentado a primeira vez em 19-5-15 e
sem êxito, por um defeito técnico que se relacionava especialmente com
o sistema das «lagartas». Um outro modelo, de madeira, com as modifi-
cações propostas por Swinto n, foi de facto a primeira rea lização das inú-
meras idéias sóbre tanques.

Este primeiro tanque foi porém construído um ano depois da invenção
do engenheiro alemão Bremer.

Assim pois os primeiros tanques foram construídos em Inglaterra e
em França, mas a participação da Alemanha nesta invenção é caracterizada
por cinco nornes : Schneider descobre já em 18'72, as «lagartas». Otto I cons-
truiu o primeiro motor a quatro tempos com compressão (I874), depois de
ter desenvolvido em I860, aproximadamente na mesma ocasião que o
trance Lenoir, o primeiro motor a gás. B{,1I/~, construiu o primeiro auto-
móvel (I9II). Hremer, descobre o decisivo melhoramento da «lagarta» (I9I4)·
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••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

EID LisLoa visite o Hotel

Internacional
E ficará cliente certo

Porque encontrará sempre o mais escru-
puloso asseio e o melhor serviço de mesa

•
Confôrto e Higiene • Optima localização

•
Rua da Betesga - com frente para o Rossio

(a 3 minutos de qualquer gare)

Telefones 27245 e 29003

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••..
A r fia z e n s A f r ic a no, L. da

••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Telefone 2 614j

MERCEARIA ceardoso
Chá.s e Cafés Casa especializada

em chapéus de luto

20, Avenida da República, 22

A L G É S
134, o""eZla da JJ>rala, 136

;lisboa
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Para uma camisa Chic

só

Casanova

o Camiseiro

do Homem distinto

~ua da Palma, 69

Telefone 2 1457

•••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

dpriL

R. I Lo
L

4-to, o

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
5 cA cJ;[aria:;zinha

Casa especialista de Cafés,
Chás, e Farinhas

CAFÉS
CHÁS
CEVADAS

CACAUS
CHOCOLATES

FARINHAS

26, Rua Barros Queirós, 28
(à Igreja de S. Domingos)

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••5 ~~ Fap in h a 33"
••

PRODUTO DE ABSOLUTA CON-
FIANÇA - MUITO RICA EM
VITAMINAS, DE FORTE PODER
ALIMENTícIO E DE PALADAR
MUITO AGRADÁVEL

EXPERIMENTA-LA É USA-LA

Exc::lua'vo de

A «MORENINHA»
346, Rua dos Fanqueiros, 348
L J SUO A - Telefone 2 1997

CASA ESPECIALIZADA EM

CHÁS CAFtS E FARINHAS
Atendem-se todos os pedidos

da Provincia

Quere criar fôrças!

Tome «FARINHA 33»
PRODUTO INCONFUNDíVEL

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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..., ~ ~~ %I Mário ~i1ua i
i Oficina Metalúrgica i
~ ~
~ ~
~ 111111111111 ~
~ ~
~ 34· Rua Conselheiro Orantes Pedroso· 36 ~
~ ~
~ ESCRITÓRIO, 45 ;
~ ~
~ ~~ Telefone 5 2671 ~

i LISBOA i~ ~~ ~~ ~
~ ~ ~
~ ;
~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
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:: I
t Produto t A t tr... por ugues para os por ugueses r..

~ ~
í * ~.. ~t O B A N A C Á O é preferido para a t ,a refeição t
~ ~t porque todos os que o tomam, se sentem mais con- ~
~ fortados até à 2.a refeição, ;
~ porque ao fim de poucos dias conhecem a diferença ~
.. do seu vínor nos exercícios físicos, que no r- ~í õ ~t malmente fazem, ;
; porque é o mais agradável ao paladar. :
: OS MÉDI COS ~~ PARECERES ~
~ ~.... provam que é o mais nutritivo, .....
Z provam que fornece mais calorias do que qualquer ~
.... f '".... outra re eição. ~t ElANACAo SEM P R E ElANACÁO ~.. ~&~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
~ Oficinas Gerais de Material ~
~ ..
1 de Engenharia :
~ ~
.... Sede: Avenida da índia - BELÉM :~ .... ~
~ Manufutura de Material de Bngenharla :.. ....t Sapadores mineiros, sapadores ~
.... de caminhos de ferro, telegrafia I~ ;.... e telefonia por fios e sem fios, ,.
.... :: pontoneiros, automobilistas:: ;~ ~
.... Mobília e utensílios ~í ~
~ Trabalhos em fmo e madeira para :í ~~ [onstrulU [Iull :
;,: Construção, reparação e pintura ~
.... de carrosseries ~.... .....
Z fundl180, Uullanlzal80, HI~uelagem, ell, ~
~ ,.
I Fornecimento e fabricação ;
; de sobresselentes para automó- ~~ Ií veis e motocicletes ~

t Fornecimentos análogos para o público ~.. ,.
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
~ ~

i Oficinas Gorais ~Ide Fardamento e Calçado i
~ ~~ ~~ ~
~ Fardamentos e Calçado ....~ ~~ Fatos civis II Roupas ",~ ~
.... brancas II Tecidos di ver- '"~ ~
~ sos II Gravatas II Per- ~
~ II II II fumarias II II II ~~ ~~ --- ~
~ Análises de tecidos e cabedais í~ ..~ ~
~ SEDE' ~
~ JO ",

~ CaDlpo de Santa Clara ~
.... LISBOA ....
~ ~
~ SUCURSAL: ~~ ~
.... Rua da 80a Vista '..~ ~
~ PORTO :
~ .~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
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Centro de Quinquilharias,
I ==== Limitada ====

Armazém de Ouinquilharias

Cutelarias III Jogos e Brinquedos

Malas e Carteiras III Novidades
Lâminas ,II Pincéis III Bijuterias

Enderêço telegráfico: CEOUIL- LISBOA

ESCRITÓRIO E ARMAZÉM:

Av. Almirante Reis, 58.2.0 Dt.o

ESTABELECIMENTO:

Cam. do Forno do Tijolo, 73·A
(ao Bairro das Colónias)

LISBOA - Portugal

• •~. .~
••:,
Adega do Atum

I Outerelo Moure, & C."

I t-.
VINHOS, COMIDAS

E TABACOS

A casa que melhor serve

Bua dos Bacalhoelros, U e 48
LISBOA

•••• :-_..

••~

..- ..
[a r o s r r x]

LAMBEDOURO de composiçAo minerai
cientificamente estabelecida para manter
os animais em bom estado de saúde

MAIS VALE PREVENIR DO QUE REMEDIAR
É preferlvel evitar as doenças

do que ter de as curar

Representantes ,.exclusivos:

J. A. RIBEIRO & C.A I
RUA AUREA, 222 a 226 - L.JSE30A. :.•. --..

••:
I

- ...
•

An Liga Casa

Estrêla da Sé
- DE --

II Francisco Vasques Serra

*
Esmerado serviço

de cozinha

*
~argo ~e Santo ~ntónio ~a Sé, 4

~ISBO~
•••• ••••
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LISBOA ACESSÓBIOS,
LIMITADA

PEÇAS PARA
AUTOMÓVEIS
E CAMIONETES

47, Rua Alves Correia, 49

Tele {fone 2 0186
gramas LALDA

LISBOA
I••••••••

••: ••\
António Marfins de Almeida

Armazém de Lanif(clos

II Casa R.evendedora das grandes mar-
cas de gabardines

David e Davitex

111111111111

Completo sortido em colchas
de séda e algodão, lenços, piu-
gas, meias, sedas e lanifícios

Preços especiais para revenda

II111111111111

Rua da Madalena, 176

LISBOA
• •••• •••

..-:
I B O a u e n t u r a & O u a r te, ~ .da

I
2, Rua do Arco Marquês da Alegrele, 2-A

Telefone 2 2429
LISBOA

Fanqueiro:

Completo sortido em Camisaria,
Gravataria, Malhas, R.oupas de
Senhora, Guarda-Chuvas, Àtoa-
lhados, e muitos outros artigos
que esta casa capricha ter sem-

pre aos melhores

PREÇOS DO MERCADO

GANHAR POUCO
PARA VENDER MUITO

••r
DROGARIA

J. úEAú
II Materiais de Construção

111111111111

Tintas, Vernizes, Secantes, So-
larine, Pomadas para encerar
e outros artigos da especialidade,
Madeiras, Cal, Tijolos, Areia;

Pregos e Ferragens

111111111111

Rua Ernesto da Silva, 45 a 49

ALGÉS

••••

••\

•••_.
- ...

•

..
•••
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~ ~
!~ 1 ~
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11

liTIPOGRAFIA

6'f""Otr..;.l\9-'t-

~

DA LIGA DOS COMBATENTES
GRANDE GUERRA~--===== DA

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS
EM TODOS OS GÉNEROS

~ I·
c A L ç A D A DOS C A E T A NOS, 18 ii

i" Telefone 2 1450 L I S BO A li
~ ~
00:::;:;;:;;;::::.::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::'::::::::'::::::::::"00

0° .;';';';';';';:: :::::::::: ..:::::::::::::::::::';:::::::·::'::·°08 ~
R. FONSeCA SADIOS LIMIIADA ;.

;:

~ i
.RMAZENISTAS

CABOS. FIOS, CONDUTORES ES-
MALTADOS, PRODUTOS ISOLAN-

TES E VERNIZES

Material para Instalações
::

Cremes, atacadores, fôrmas, Pomadas,.
:' e arti~os de fantasia, etc., etc. :i

!~
1:

~ 8
00:::::.:"·· ".: ::::::::.:::::::::::::.:: :: .. ;.: :: :.00

RUA DA PRATA, 124
LISBOA

0° ..:;.;::.:.;: ;::.:.; :.;;:;:: ." ::.:;:::.; :';'. :::.;:::: :.:';;::::.:::::.;: ::.;.. ::.. ;;;:::;.:.::;::.......... ········°0
8 ~

Ma nuel Perei ra Ma th ias, Lda II R. dePetí'Sçlt'ó~ a 10S-C
MADEIRAS, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, DROGAS, FERRAGENS, PRODUTOS

SANITÁRIOS, ETC.

SUCURSAIS:
R. Vista Alegre -Paço d'Arcos l/I Rua Elias Garcia - Amadora
TEL-EFONES:

.~ LISBOA 81 052 III PAÇO D'ARCOS 12 III AMADORA 28 i:j

00 :::::::.::.:: .. :::::.:::::::::::::::::::::::: .. ::::: :::::::::.:::::::.::::::::::::::.::::::::::::::.::.:::.:::: :: ;;;;. ' o<:P



194, Rua da Madalena. 196 - L IS B O A - Telef. 2 9728

Executam emblemas bordados, letras, galhardetes, etc.

Secção de Malas de Senhora e de viagem, roupas, etc., aos preços da Fábrica
Secção de consertos: Executamos consertos em sacos de borracha,

malas. bolas, etc., etc.

OS MELHORE.S ARTIGOS PARA

Futebol, Atletismo, I Iockey, Basquetebol, Ténis, Patinagem, Voleibol,
Hand-Ball, Esgrima, Ping-Peng, Box, Ciclismo, etc.

PAPELARIAS E PERFUMARIAS
Nas suas compras consultem sempre a nossa casa

FACILITAMOS OS PAGAMENTOS AOS CLUBES
o
000 .

8
. : ;. ;;:.::::.::.::::::::.':.:.::.:::::.:.::::::::::':::::.::::::.::::.:::::'::: .. ::::::: 00

OURIVESARIA

A Esmeralda
.- DE-

CASA SILVA DO CALVÁRIO "

II

- DE-

H. Pereira da Costa M. PEREIRA DA SilVA

Jóias, Ouro, Prata e Reló-
gios a preços inigualá veis :~::::O's~:t::~e::I:::~:li

seria, Gravataria, L u v a s
e Malhas

Concerta-se
ouro, prata e relógios
a preço acessíveis

Transformações em todo o sénero
de joalharia 14, Largo do Calvário, 15 :'

Alcântara - L IS BO ARua Ernesto da Silva, 67
ALGÉS Telefone 8 1087

8.. 00
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Camisa HERMfNIOS Drogaria PEDREIRA
Sucessor

Completo sortido em lanifícios, José Maxlmino Esteves
algodões e sedas, meias, peugas,

gravatas e malhas Drogas, tintas, vernizes, óleos
e petróleo IILivros e material

Nogueira & Moráo
escolar, perfumarias, produtos
químicos' e artigos enológicos

Rua Zóflmo Pedroso, 58 as, R. do Paraleo, 70

Poço do Bispo - LISBOA LISBOA-,.
* *

-,..,,'t' '.'r

*=---=- -
I

I
I

*
-t;f --

CASA ADELINO
DE -

João Marques
~

FANQUEJRO // RETROZEIRO
ROUPAS BRANCAS, CAMISARIA

E CALÇADO

~

Atende-se clientes de A/rica

Rua de Xabregas, 42-B-LISBO~

-*

- - -- •.---- -- ---.

CASA GAMA
- DE-

Fernando Gama

* *
I

A. M. Freixieiro
Alfaiate

Confecções para homem,
senhora e criança

Rua dos Remédios, 76·78
Talafona 2 0922
LISBOA

~t=-- ....,.

Fanquairos, Modas a R.trozeiros
Grande sortido de camisaria e gra-
V'ataria. Malhas, meias e piugas,
atoalhados, panos brancos e cruz,

lanifícios e sêdas
37, R. dOI Remédios, 37-A (a Alfama)

*-- *
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José lulz Veiga II Alfaiate
Execução de todo o género de obra para
homem e criança e género alfaiate para
senhora. Fardamentos para o exercí tc e

marinha. Confecções pelos últimos
figurinos

ESMERADO ACABAMENTO
Lindos padrôes de fazendas modernas

Residência: Rua da Galé, 16
Estabelecimento:
41, Rua de s. Joio da Praça, 41·A-LISBOA

TELEFONE 2 5211

---===== +~f*-Fâbrica de malas
Vende e executa malas de se-
nhora dos mais recentes mo-
delos parisienses em tecidos

e peles

Preços sem competência

R. dos Aujos, 61-1.° - Telei. 43065

*--= * '.- '.-..,.~ - "1t~

+tf -.
Comércio e Indústria
Sul do Tejo, Limitada
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO

ARMAZÉM DE MATERIAL ELÉCTRICO

Instalações eléctricas - Canalizações
Oficinas de Serralharia e Latoaria

RUA CAPITAO LEITÃO" 131

ALMADA

+:f-- -*Francisco G. Caldeira
Fazendas Nacionais e Estrangeiras I
Grande sortimento de artigos I
de fanqueiro, mercador e retro-
zeiro II Grande sortimento de

calçado

Preços filOS - Vendas a retalho
1154.R. do Lu""" I..... 1!S6

LISBOA*_.__::_-----'---=-=

~' *.~
Augusto Domingos dos Santos

Ourivesaria, Joalharia e Reloloarla

Preços limitadíssimos, não se re-
ceando o confronto com os de

outras casas congéneres

18, Rua da Palma, 18
Telefone 25815

LISBOA

* ..
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~nlro _ D:omercial I
Joaquim Marques

PlIsto do Correio D.O 10

Géneros alimenticios
de t- qualidade

Especialidade em chás e cafés,
carnes fumadas das melhores
p r o c e d ê n ci a s vinhos, licores,

louças e tabacos

COMPLETO SORTIDO DE PAPELARIA

E PERFUMARIAS

Secção de Capelista e Retrozeiro
Bilhetes Postais Ilustrados
Objectos para Brindes

Rua Alves Paiva Fragoso, 43 a 47

Xabregas - L I S B O A
TELEFONE 38 180

I-COURELA;-!
LIMITADA

Mercearias finas, chás
e cafés, licores e cham-

pagnes e vinhos do Porto
carnes fum adas, azeites,
queijos, frutas em

compotas

61-8, AV. Defensores de Chaves, 61-C
LISBOA



I~
Casa Saraiva, L. da
R. de Ferreira Borges, 90·94

Grande liquidação de tôda a exis-
tência antiga pelos melhores
preços e com grandes descontos
em: Fazendas de lã, Sedas, Fan-
tasias de algodões, Riscados, Po-
pelines, Flanelas, Cobertores de
lã e algodão, Colchas, Meias de
seda e escocia, Peúgas de homem

e criança, etc., etc.

É de grande inlerêsse para V. Ex.a
uma visita à

Casa Saraiva, L.da
Rua de Ferreira Borges, 90·94
R. Almeida e Sousa, 17-Aa 17·E

Telefone 6 1026
LISBOA

r 1
CerVejaria S. Roquo Bar I

Gerência de Amadeo Iglesias

Boa cerveja de pressão
e mariscos sempre frescos

L. Trindade CoelLo.t7
TELEFONE 2 4639

L I S B O A

,
PREDIOS

MORADIAS
QUINTAS

Pedimos o favor a quem deseje
comprar ou vender de se nos

dirigir

COMPANHIA CARRUAGENS

RUA D. PEDRO V, 111

Tel.f. 23147

~rtur A. Baptista II
Agente da Companhia <Singer.

Alfaiataria, sapataria e chapelaria
Transforma e Tinge

Máquinas de costura «Singer» e
aparelhos de T. S. F.,

a pronto e a prestações
REPRESENTANTE DA TlNTURAlUA
F'ORTUGÁL.IA
ESTRADA DE BENFICA, 615 A 619 I
Telefone 58 484 -- L I S B D A

---- --

JARDIM SELECTO, LDA

Casa das Flores

Venda de Sementes
e Floricultura
ESTORIL

~ ...... T_el_e_f.__4_1_4=~~__ .__~



0****************0
* *.: H A V A N EZ A :
* ** A *:VALMOR:
* ** ** ** ** Sapataria/ Lanifícios/ Sêdas *
: Fatos / Gabardines/ Imper- :
* meáveis/Malas,grandesor- ,lf
: tido / Camisaria / Chapéus, :
* etc., etc. *

* ** APARELHOSDE T. S. F. *
*BICICLETAS*
* ** CARROS PARA BÉBÉ *
* ** A PRESTAÇOES SEM FIADOR *
* ** ** 61, Ay. Visconde Valmôr, 61-A *
* ** Telel. 51819-LlSBOA *
* *0****************0

0****************0* *: MOBI LADO RA DO POVO :
* ** oe: *
: Tobias & Carvalho, Ldll ::

* ** ** ** Vende, compra, troca e aluga *
* *; móveis novos e usados :

* ** *! MosluAS COMPLETAS *'" ** ** ** Encarrega-se de trabalhos *
* *: de Marcenaria e Colchoaria :
* ** ** ** MONTE ESTORIL *
* ** Telefone n.O 21-E *
* *0****************0

0****************0* *: A Mobiliária de Cascais :
* ** DE ** Marcelino Américo da Rosa Portugal *
* ** Rua Regimento19, n.? 36 *
* ** CASCAIS *
* Rua da Palma, n.? 37 *
* ** ** ** ** Armazém de móveis e miude- ** zas de utilidade doméstica *
* ** Oficinas de marceneiro, poli- ** dor e restaurador de móveis ** antizos em todos os estilos ** ~ ** ** ** ** ** Trabalhos em talha, gravura em *
,1< sola, colchoaria, etc. *
* ** VENDAS A PRONTO E A PRESTAeÕES *
* *0****************0

0****************0
* *: Henrique Leal:
* ** *: Alfaiate para homens e senhoras :

*Confecção Esmerada ****** Rua LucianoCordeiro, 35 *

* ***,I<
*,1<
*

rELEF. 50652 ****,1<
** Avisa a todos os Ex.mos Clíen- ~l<

* tes e Amigos que atende na *
* ** sua nova residência, sita na ~',* Avenida Berne, n.O 148.A, frente ** à Feira Popular, continuando ,!~* da mesma forma a facilitar os *! seus clientes no pagamento ;!
,1< sem aumento no preço que ** continua a ser sem confronto *
* *0****************0
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... essas poucas paqinas brilhallies
e consoladoras que há 1/(1 8eistória do
J}ortugal contemporâneo escreoemo-las
nós, os soldados, lá pelos sertões da
cÁ/lrica, com as pontas das baionetas
e das lanças a escorrer ent sanque ...



Propried.de da Cavalaria Portuguesa

1-U N DA D O R ES

1904

Gellerol Carlos Bozílio Damasceno Rosado

Major Fernando MOIJo

Major Crislovom AlJr"s (Ie Moqolhões Sepulvedo

Copitõo Anlónio Auqllslo elo I~ocho de Só

T enenle Leopoldo Auquslo Pinlo Soares

1939

Copitõo Joõo Goonorro Correio Barrelllo

Copiltio Amadeu Sonlo Andr" Pereira

I enenfe Auqusto Casimiro Ferreipo Gomes

T enenle António S. Ribeiro ele Spínola

Alferes I uís Manuel Tavares



Propriedade da Ca....laria Portuguesa

DIRECTOR

General Afonso de Sousa Botelho
Director da Arma de Cavalaria

COMISSÃO EXECUTIVA

Capitão Fernando Dias Pires M onfeiro
Capitão Amândio Pascoal Rodriques

Capitão António Crespo

ADMINISTRADOR

Capitão Luis Manuel T ovares

SEDE

DIRECÇÃO DA ARilIA DE CAVALARIA
Calçada da Ai uda - Telef. 8 I 290

Composta e impressa na Tipografia
da Liga dos Co mbarentes da Grande Guerra

CONDIÇÕES DE ÀSSINATURA

Ano 30$00
(Para o Ultramar e estrangeiro acrescido do porte do correio)

5$00





---------------------------------------
6.0 ano =n." 2 PUBLICAÇÃO BIMESTRAL Março-Abril

GENERAL PEREIRA COUTINHO
-===== Governador Militar de Lisboa =====

t Assumiu, em Abril, as altas funções de
\..,~ Governador Militar de Lisboa, S. Ex.a o Ge-

~ neral D. Fernando Pereira Coutinho, que
trr-: "7 com assinalado e louvado brilho exercia há
~~ ~ perto de três anos o Comando da 3.a Região

~~t -(,'_ Militar.
~~.. ", "t1 ~ A Revista da Cavalaria endereça ao ilustre

~ ,. ç_'í'J
'i
'(, General felicitações respeitosas, que envol-
\;j_....,,____ vem um confesso sentimento de terna gra-rp v tidão pelo reflexo lisongeiro que a sua

nomeação concede à Arma em que forjou e temperou as
qualidades que agora o recomendaram para o desempenho
do encargo com que o distinguiu o Govêrno da Nação.

Nesta época atribulada que hoje vivemos, porque sôbre
todo o mundo paira esta sensação deprimente de incerteza
e desequilíbrio, ainda não vencida, e da possibilidade não
desvanecida de nos surpreender o temporal que o vento
forte das ambições desenfreadas pode desencadear; nestes
tempos em que a coesão e a disciplina, a tolerância e a leal-
dade, a firmeza e a serena subordinação ao Dever hão-de
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ser o penhor da Ordem, mais do que nunca necessana para
que o nosso barco navegue sem precalços através da tor-
menta, a Cavalaria orgulha-se ao ver mais um dos seus ofi-
ciais escolhido para um alto pôsto de Comando, de que de-
pende em grande parte e em última ratio a segurança do
Estado, a tranqüilidade do bom povo da Capital e a imposi-
ção do respeito e consideração que são devidos às tropas
do nosso exército, que residem ou circulam no grande salão
do Império que é Lisboa.

Nas palavras que o novo General Governador endereçou
aos seus oficiais, quando tomou posse do seu pôsto de
Comando, e que a Imprensa cotidiana do País assinalou,
impressionada com a elevação e nobreza genuinamente mili-
tares que nelas transparecem, S. Ex.a o General Pereira Cou-
tinho mostrou-se tal qual é, definindo ao mesmo tempo-
numa síntese tão feliz quanto espontânea - as grandes vir-
tudes dos militares, e designadamente dos chefes.

As suas palavras encerram uma lição sugestiva que a
Revista na sua função educativa das novas gerações, não
deve deixar passar sem comentário.

O General disse:

«-O General que o Govêrno Militar de Lisboa tem
hoje à sua frente, nunca foi, desde que nas fileiras se alistou
- há tantos anos que quási lhe perdeu a conta - senão mi-
litar. Nunca desempenhou lugares ou funções fora do âmbito
restrito das lnstlturções militares, e nunca ambicionou outra
coisa que não fõsse poder orgulhar-se de, como militar, servir
num Exército digno, aprumado, verdadeiro expoente de virtu-
des militares, sabendo-se impor à consideração e estima dos
portugueses, por nêle verem simplesmente a suprema ga-
rantia do prestígio e honra da Nação.

«E: não julgue alguém Que a minha vida tem sido isenta
de dificuldades e de lutas, para manter a linha de conduta
que gera o respeito dos outros e para cumprir os meus de-
veres de chefe de família numerosa.

«Quero dizê-lo nesta ocasião, perante todos Vossas Ex-
celências, para acentuar que a vida militar, salvo raríssimas
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ser o penhor da Ordem, mais do que nunca necessana para
que o nosso barco navegue sem precalços através da tor-
menta, a Cavalaria orgulha-se ao ver mais um dos seus ofi-
ciais escolhido para um alto põsto de Comando, de que de-
pende em grande parte e em últinia ratio a segurança do
Estado, a tranq üilidade do bom povo da Capital e a imposi-
ção do respeito e consideração que são devidos às tropas
do nosso exército, que residem ou circulam no grande salão
do Império que é Lisboa.

*
Nas palavras que o novo General Governador endereçou

aos seus oficiais, quando tomou posse do seu põsto de
Comando, e que a Imprensa cotidiana do País assinalou,
impressionada com a elevação e nobreza genuinamente mili-
tares que nelas transparecem, S. Ex.a o General Pereira Cou-
tinho mostrou-se tal qual é, definindo ao mesmo tempo-
numa síntese tão feliz quanto espontânea - as grandes vir-
tudes dos militares, e designadamente dos chefes.

As suas palavras encerram uma lição sugestiva que a
Revista na sua função educativa das novas gerações, não
deve deixar passar sem comentário.

O General disse:

(- O General que o Govêrno Militar de Lisboa tem
hoje à sua frente, nunca foi, desde que nas fileiras se alistou
- há tantos anos que quási lhe perdeu a conta - senão mi-
litar. Nunca desempenhou lugares ou funções fora do âmbito
restrito das institurções militares, e nunca ambicionou outra
coisa que não fõsse poder orgulhar-se de, como militar, servir
num Exército digno, aprumado, verdadeiro expoente de virtu-
des militares, sabendo-se impor à consideração e estima dos
portugueses, por nêle verem simplesmente a suprema ga-
rantia do prestígio e honra da Nação.

«!:: não julgue alguém Que a minha vida tem sido isenta
de dificuldades e de lutas, para manter a linha de conduta
que gera o respeito dos outros e para cumprir os meus de-
veres de chefe de família numerosa.

«Quero dizê-lo nesta ocasião, perante todos Vossas Ex-
celências, para acentuar que a vida militar, salvo rarfssimas
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•
excepções, é uma vida dura de árduos trabalhos, de sacrifí-
cios de tôda a espécie. Mas porque assim é, porque tudo sa-
crificamos ao Dever, até a vida, como disse na sua oração
célebre o grande Joaquim Mousinho, temos o direito a que
todos reconheçam a nossa abnegação patriótica e queremos
ser tratados com aquêle respeito e aquela consideração de
que nos julgamos merecedores.

«Servindo sempre no Exército, conheço bem as dificul-
dades de muitos, avalio devidamente os sacrifícios de todos,
mas podem estar certos de que me encontram sempre a seu
lado, nas dificuldades e nos perigos, ou quando vos puder ser
útil com o meu conselho ou com as minhas prerrogativas de
Chefe, .
•• 0.0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

«Senhores Comandantes e Senhores Oficiais: é neces-
sário que haja ordem e sossêgo, tranqüilidade e confiança,
para que o País possa pelo seu trabalho e esfôrço atenuar a
crise própria da hora que passa , .

«Contra todos que a pretendam perturbar, em nome de
falsas liberdades ou ideologias, inimigos internos ou externos,
'a ordem será intransigentemente mantida.

«E ninguém veja nestas minhas palavras quaisquer amea-
ças. Neste lugar e ainda por temperamento e educação, eu
não as deveria fazer. Nelas vai apenas a decisão serena,
firme e inabalável de cumprir integralmente, e em quaisquer
circunstâncias, com o meu dever , , .

111

......... .. .. .. .. .
«As ordens que dos meus superiores receber, serão fiel-'

mente executadas, com a maior firmeza, bem seguro de que
tais ordens são ditadas pelo mais esclarecido patriotismo de
sempre) , .
• ' •• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

E ao agradecer ao Governo da Nação a honra que lhe
era conferida na escolha do seu nome para o alto cargo em
que era investido, disse ainda:

«E não deixo de frizar que a minha gratidão é maior
porque nunca solicitei o lugar honroso que me foi agora con-



fiado, e nem directa ou indirectamente concorri para que o
meu nome fôsse lembrado» ...........•.................

*
Estas breves palavras, firmes, serenas e luminosas, en-

cerram um mundo de afirmações rectilíneas sõbr e as virtudes
militares, de que se exala um perfume forte e sadio da per-
sonalidade do Chefe, que deve constituir para os novos um
salutar motivo de reflexão e um incentivo poderoso para que
enveredem e persistam na prática das virtudes militares e
cívicas fundamentais, sempre guiados pelos sagrados princí-
pios da Honestidade e do Dever, arredados dos malabaris-
mos políticos, irredutíveis no desinterêsse das suas acções,
hostis a todo o cálculo egoísta nos seus actos, só im pulsio-
nados por um desejo ardente de Seroir.

Desinterêsse, firmeza e coragem moral, generosidade,
franqueza e lealdade são as grandes virtudes q ue fazem os
chefes.

Pode-se admitir que circunstâncias desfavoráveis não
permitam sempre aos homens dotados dessas preciosas qua-
lidades intelectuais e morais, e que assim procedem, o ime-
diato triunfo a que elas lhe dão direito, porque em todos os
tempos e em todos os climas se encontram coisas e homens
hostis que conseguem tornar áspera a estrada límpida do
servidor honesto.

Mas os homens que são verdadeiramente desinteressados
e que possuem os verdadeiros dotes de coragem e de von-
tade que distinguem os capazes de ser chefes dos fracos, não
sentem desalento nas desilusões que a vida a todos oferece.
Continuam imperturbáveis e fieis aos seus deveres, indife-
rentes às injustiças e ingratidões, seguros de que não servem
homens mas Princípios, tolerantes mas firmes na sua marcha,
abrindo caminho de cara levantada, sem arrogância, no
meio da multidão que se acotovela.

Êsses são os capazes de ser Chefes!
Mais cedo ou mais tarde êsses homens têm o prémio da

sua vida leal e recta no respeito que acabam por lhes tributar
os seus chefes, os seus subordinados e os seus concidadãos.
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*
As qualidades e, com estas, a personalidade de um

Chefe só chegam a revelar-se nitidamente quando na ver-
dade o homem atingiu o lugar de chefe, porque são bem
mais complexos e assaz diferentes os predicados que devem
defini-lo dos que são próprios e necessários nas anteriores
etapes da hierarq uia.

É só ao atingir e exercer o pôs to de General q ue o oficial
revela plenamente a sua capacidade para as elevadas fun-
ções do Comando Superior, quer dizer, a sua faculdade de
comando de outros importantes comandos subordinados e de
grandes massas, de organizador e coordenador e impulsio-
nador das ou tras organ izações su bal ternas que se integram
numa Grande Unidade.

Pode assim acontecer - e assim sucede não poucas vezes
- que um subordinado excelente não venha a revelar-se
mais tarde senão como um chefe medíocre e outras vezes
sucede afirmar-se um verdadeiro chefe quem não foi um per-
feito subordinado.

Mas a diferença existe, sobretudo, no domínio do Espí-
rito e da Cultura; porque no domínio moral das faculdades
do Carácter, da Honestidade e da Vontade, há constantes na
personalidade do indivíduo que, pela vida fora, vão mode-
lando o Chefe.

Se é certo ser da fusão perfeita e constante das quali-
dades de e pft-ito e das qualidades de coração que deriva a
capacidade de comando e a certeza de se ser obedecido; se
é, tam bérn, certo q ue o Cal-deter, que é a personalidade moral
do indivíduo, resulta das tendências íntimas que dirigem a
sua vida e se, enfim, é certo que a formação e florescimento
dessas tendências é decisivamente influenciada pela perso-
nalidade dos Pais e pela austeridade do ambiente familiar
em que é criado e educado o adolescente e, mais tarde, vive
o homem, é-se conduzido a constatar que êsse encadeamento
de factores, verificando-se em sentido positivo na formação
e na vida de Sua Ex.a o General Pereira Coutinho, dá o di-
reito e o dever, a Chefes e a subordinados, de contar com os
altos serviços e a nobre personalidade do Governador Mi-
litar de Lisboa e explica o êxito da sua carreira de General.
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Inlercômbio Luso- Bposi lei r-o

Discurso poro/crido pelo c01'OI~el Sono Vasconcelos '10
al'fJtú{:o de despedida que lhe for: oforo ado na Embaixada do
Brasil.

(Pedido c afer ocido p ara ser publicado na «Reuisto dlJ
Canalnr ia» ),

Senhor Encarregado de Negócios do Brasil
Senhor Sub-Secretário de Estado de Guerra
Senhores Generais
Senhores Adidos Militares
Senhores Oficiais,

Nada poderia ser mais grato ao meu senti-
mento de brasileiro e de militar, do que ver
reünidos na Casa do Brasil, no momento
em que me despeço desta magnânima terra,
iIustres representantes do Exército portu-
guês e Presados Adidos Militares de Pátrias

amigas da minha Pátria.
É mais uma delicadeza, entre as muitas recebidas, que fico

a dever ao meu Eminente Chefe e Amigo Senhor Embaixador
Dr. João Neves da Fontoura e ao Senhor Encarregado de Negó-
cios Dr. Ruy Ribeiro Couto, meu Velho Camarada e Amigo dos
tempos da mocidade. Certo estou, meus Senhores, que já sabeis,
quanto me afeiçoei a Portugal. É que amarissei no Tejo com a
transbordante alegria de quem vê realizado um antigo desejo sur-
gido na meninice, em meio dos serões familiares e, intensificado
pela vida afora, mercê do estudo e da meditação sôbre os feitos
heróicos da nossa Raça. Aqui, no contacto diário com o Embai-
xador João Neves e Dr. Ribeiro Couto, dois dos mais compreen-
síveis homens públicos brasileiros no que concerne as relações
entre as duas Pátrias irmãs, bem como com os demais Camaradas
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da Embaixada do Brasil, aprendi a sentir cada vez maior admira-
ção pela gente e pela terra de meus avós. E a verdade Senho-
res, é que a minha estadia em Portugal foi um completo encanta-
mento. Visitei comovidamente os vossos monumentos e os
túmulos dos vossos heróis, e toquei ao vivo a história da minha

Pátria nos marcos existentes na velha Lusitânia.
Parafraseando Patrocínio, o Tigre da Abolição no Brasil, eu

vos posso dizer sem retórica que «minha alma penetrou nos Jeró-
nimos, de joelhos», e entre aquelas paredes seculares revivi a
epopeia marítima portuguesa e o nascimento da terra de Santa

Cruz.
Ao receber a honrosa designação de Primeiro Adido Militar

junto à Embaixada do Brasil em Lisboa, onde teria de conviver
durante algum tempo com os homens de armas desta gloriosa
Nação, desde logo tive a certeza que esta seria, na minha carreira,
a etapa afectiva por excelência: a etapa do coração. E os factos

confirmaram a minha previsão.
Ao dar desempenho, dentro das minhas modestas fôrças, a

essa missão profissional, só encontrei da parte das autoridades
portuguesas e dos meus Colegas de armas a mais perfeita genti-
leza, camaradagem e espírito de cooperação cordial. E por isso,
meus Senhores, posso afirmar que esta se tornou, para mim, a
página predilecta de tôda a minha carreira. Completando êsse
ambiente português, tão rico de afecto, ainda tive a ventura de
privar com os dignos camaradas, Adidos militares das Nações
Amigas, modêlos de distinção e de cavalheirismo, e dos quais
acredito, ter merecido uma amizade, que muito me honra e des-
vanece. Aos gloriosos exércitos que êles ilustram, eu desejo, em
nome do Exército do Brasil, apresentar as mais ardentes home-

nagens.

Mas a impressão que levo daqui não é somente a da correc-
ção, zêlo e alto sentido patriótico dos homens de armas portu-
gueses. Coube-me a sorte de apreciar os mais variados aspectos
da vida civil em Portugal. A convite de amigos hospitaleiros, em
cujo peito encontrei sentimentos de inesquecível simpatia pelo Bra-
sil, viajei pelas vossas províncias, e por tôda a parte colhi impres-

sões que não mais esquecerei.
Vi Portugal em trabalho, por êsses campos, serras e praias;

o Portugal que constrói barcos; o Portugal que arranca da terra
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o trigo e a vinha; o Portugal que manda esquadras pacíficas a
distantes mares. Senti a magia verde do Minho e apreciei as
vastidões do Alentejo tão semelhantes aos pampas das minhas
fronteiras, onde tenho passado parte da minha vida de oficial de
cavalaria. Vi também o Portugal das romarias, o Portugal que
reza e que canta. agradecendo a Deus a alegria de ser português.
Levo. assim para o Brasil uma visão panorâmica da vossa vida,
tanto nos seus diferentes aspectos sociais, quanto na sua própria
essência, no espírito que anima a sua continuidade histórica.

A vós, Senhor Encarregado de Negócios do Brasil, quero
agradecer a oportuniaade que me proporcionaste de dizer estas
palavras diante de tão admiradas e queridas figuras representati-
vas do Exército Português, irmão de glórias do Exército Brasi-
leiro, pelo sangue e pela tradição.

E aproveitande esta ocasião, desejo afirmar aqui, especialmente
o Sua Excelência o Sub-Secretário da Guerra, a honrar hoje a
nossa Casa com a sua presença, que a minha camaradagem com
os militares portugueses valeu também por uma lição de patrio-
tismo brasileiro. Volto para o Brasil com o orgulho cada vez
maior de sermos descendentes de lusitanos.

Ergo a minha taça pela continuação das glórias do Exército
Português.
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pelo Major HUMBERTO BUCETA MARTINS

V uma série de artigos que=: Revista da
Cavalaria, procurei focar os problemas relatiuos ,iJ defesa contra auiões e á defesa contra blindados,
dando aos ut eus artigos 11m acentuado cunho jorua-

listico militar, isto é, de di'I'U~!fação do estudo dos aspectos mais
interessantes, e ao nieú alcance, do problenia.

Resolvida, porém, a impressão cm «Separata» desses artigos,
por parecer que interessa o seu conjunto como /t1J1 elemento de
consulta dos camaradas que necessitem de e tu dar 011 recordar
os problemas da D. C.• 1. e D, C. B., pa1-eCetl-111einteressante
acrescentar um capitulo sâb re o palpitaI/te e iuiportante pro-
blema da táctica anti-carro, em que mais em detalhe estudo COtiZO

117



deve organizar-se a segura1'lça anti-carro nas marchas, estacio-
namentos e combate.

Isso não é possível sem. junta1', também, algumas notas
sõbre defesa passiva anti-carro e, até, sâo re a forma COntO esta
influi nos conceitos e dispositivos da táctica anti-carro,

Parece mesmo indicado o começar por aqui. Mas antes
disso farei ainda algumas observações sôbre a educação das
tropas para a luta indiuidua! anti-carro.

I -luta individual anti-carro

Uma das mais flagrantes características dos modernos
ataques de carros são as perfurações que conseguem obter
ràpidamente nos pontos da frente defensiva escolhidos para
a rotura.

Obtida esta, das cunhas constituídas pelos carros que
se introduziram no dispositivo da defesa irradiam, como nas
girândolas de foguetes, acções que procuram alargar a brecha
e isolar e destruir pela retaguarda as partes da frente defen-
siva não atacadas pela frente.

E, assim, surgem de súbito os carros na frente ou flancos
das posições de artilharia, dos P. C. das G. U., das reservas,
e até dos P. R. e P. S.

Por outro lado, nas próprias marchas de aproximação as
colunas estão sujeitas a ver surgir, não só pela frente como
pelos flancos e retaguarda, viaturas blindadas - autornetra-
lhadoras e carros rápidos - q ue graças ao seu raio de acção
e velocidade conseguem Iàci lmente executar acções tornean-
tes e de envolvimento, de larga envergadura.

Do quadro que esboçámos ressalta quanto importa que
tôdas as tropas, e até os serviços, saibam defender-se dos
carros e atacá-los, para se conseguir destruir os que, colma-
tada a brecha pelas tropas da primeira linha, ficaram dentro do
dispositivo em que penetraram e não devem voltar a sair dêle.

Como as armas não são nunca em número suficiente para
garantirem eficácia à exclusiva defesa activa, importa por
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isso que tôdas as tropas saibam utilizar os obstáculos natu-
rais que o terreno oferece e os artificiais que são postos à
sua disposição, bem como que saibam construir obstruções
com meios improvisados.

Só uma sólida preparação das tropas para a luta anti-
-carro pode dar garantias de que não se produzirá a terrível
depressão moral causada pelo aparecimento dos carros.

E a primeira coisa a conseguir é dar à tropa o que hoje
se designa por moral anti-carro, o que só se consegue quando
ela se convenceu, por um lado, de que a fuga, a debandada,
produz mil vezes mais baixas, sendo por isso a pior solução
para procurar salvamento em frente dos carros inimigos, e,
por outro, de que () próprio combatente isolado pode lutar
contra o carro.

É o conhecimento das debilidades do carro e dos pro-
cessos de se li vrar do perigo que êl e representa, e de o atacar,
que podem permitir ao combatente o sangue frio e a calma
indispensáveis para enfren tar a guerra moderna.

É preciso que o com batente tenha compreendido que se
em frente dos carros que aparecem procura fugir, em breve
será alcançado e, visto pelas tripulações dos carros, será
implacàvelmente batido pelas suas terríveis armas. Pelo con-
trário, se mesmo à falta de abrigo se espalma no terreno,
poderá não ser descoberto, dada a escassa visibilidade de
que dispõem as tripulações dos carros, sobretudo quando,
am açadas pelo fogo, são obrigada. a manter-se no interior
do carro, observando apenas pelas fendas de observação e
periscópios.

Além disso, como as armas do carro não podem bater o
terreno na sua proximidade, o combatente pode esperar a
aproximação, para quando se encontra já no ângulo morto
se desviar por um rápido e fácil movimento para o lado, que
lhe permita fugir ao esmagamento e ituar-se nos intervalos
das íor maçõ s dos carros procurando então, ousadamente,
atacar o carro e destruí-lo ou p lo menos pará-lo.

É indispensável que as tropas desde o tempo de paz
s jam habituadas, em exercício de luta anti-carro, a praticar
nes es meios de defesa, se acostum 111 a deixar os carros
avançar até junto de si em s mexerem e se habituem, tam-
b :111, a saltar para cima dos carro. que Ih passam ao lado
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para inutilizar as armas com gr'anadas e explosivos. É pre-
ciso que pratiquem nos processos de destruição das rodas e
che nil les, com granadas e a tiro; é preciso que se habituem a
espiar os pequenos desníveis que farão empinar o carro apre-
sentando o seu pavimento ao tiro imediato das armas anti-
-carro.

Basta um simples desnível de 20 cm., como por exemplo
o produzido pelos carris de uma via férrea, para expor o
ventre do carro,

É preciso, enfim, que o combatente saiba, pela prática,
que um simples poço (') em que él e se meta, ou uma trincheira
estreita e profunda, são excelentes abrigos em que o com-
batente agachado pode esperar que o carro lhe passe por
cima sem perigo, para nessa ocasião visar o pavimento do
carro e as chenilles, ou para em seguida, de den tro do seu
abrigo, lançar para o carro que acabou de o ultrapassar as
suas granadas anti-carro ou explosivos, ou artifícios incen-
diários,

Mas para isto é preciso que os combatentes se tenham
convencido, pela prática em exercícios daquela natureza, de
que não há perigo de serem esmagados no seu abrigo e que
tenham pràticamente compreendido como é pequena a pres-
são das chenilles sobre o terreno.

É preciso que os combatentes, e designadamente os me-
tralhadores, pratiquem na pontaria contra as chen illes e con-
tra as fendas de observação do carro, e que saibam que o
tiro quando não fere os tripulantes no interior do carro pode
pelo menos inutilizar os episcópios (espelhos de observação)
o que equivale a cegar o carro.

É preciso, enfim, que o combatente aprenda a inutilizar
as chenilles, com vigas de ferro ou de madeira; que se habi-
tui a conhecer a situação dos ventiladores e tomadas de ar
dos carros para sóbre êles empregar os meios incendiários
de que disponha (garrafas de gasolina, lança-chamas, etc.)
É por aí que mais facilmente se obtém o incêndio do com-
bustível do carro, e que se pode tornar irrespirável e sõbr e-
aquecido o seu ambiente interior.

(i) Poro de atírad or r abrigo individual unt i-cur ro cousti nudu por um poço com
cerca de 1111,50 de profundidade por 0111,7° de di á me t ro.
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*

11- Possibilidades de transposição de obstáculos

pelos carros

Para se poder fazer um estudo consciencioso da organi-
zação da defesa anti-carro em qualquer situação táctica, é
indispensável ter idéias claras e completas só bre a influên-
cia q ue o terreno exerce na acção dos carros. Só assim pode-
remos determinar os verdadeiros obstáculos naturais que o
terreno nos oferece e as modificações que se impõe introduzir
em alguns acidentes geográficos ou topográficos para lhes
dar valor anti-carro.

Se por um lado os êxitos alemães na campanha da No-
ruega e a acção dos carros italianos nas operações contra os
franceses na montanhosa região da fronteira franco-italiana
-para só falar nestes casos mais típicos-levaram à criação
do célebre conceito de que «os carros hauiam uencido a geo-
grafia», a verdade é que tudo desde então tem contribuído
para demonstrar que não se desmentiram ainda êstes dois
princípios fundamentais na guerra moderna, que se tinham
fixado entre I9I8 e I939:

L0 _ O carro é um inimigo perigoso pelo seu poder e
rapidez, mas não é invencível;

2.0 _ Os obstáculos naturais como, de resto, os artifi-
ciais, se não são suficientes para aniquilar a acção dos carros
contribuem em maior ou menor grau para lhes reduzir a
rapidez, a mobilidade e o raio de acção (em que assentam
tôdas as possibilidades da sua manobra), e para, enfim, lhes
esgotar a pouco e pouco a sua capacidade de penetração.

Mas para se estudar objectivamente o valor dos obstá-
culos naturais e fixar as qualidades que devemos dar aos
obstáculos artificiais, . razoável começarmos por rever as
possibilidades de transpo ição de obstáculos e de marcha
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através do campo, dos carros modernos. Por aqui começa-
remos, servindo-nos para fixar êstes dados dos elementos
fornecidos pelos livros e catálogos da especialidade e, mais
do que isso, dos resultados das experiências que pessoal-
mente presenciámos, intervindo directamente na sua execu-
ção, quer na Alemanha, Itália e Suécia, como na Inglaterra
e até em França entre 1926 e 1938, designadamente nas vés-
peras do rebentamento da nova conflagração.

T'ransposição de obstdculos uerticais :

- Os carros podem galgar obstáculos verticais, como
banquetas ou barricadas, se o obstáculo não é mais alto do
que a próa do carro. O que sucede, em geral, é que a proa
vai subindo enquanto o corpo do carro se vai aproximando
do obstáculo: o carro vai empinando. Uma vez que o centro
de gravidade do carro ultrapassa a crista do obstáculo o pêso
da parte anterior obriga o carro a bascular, levantando-se a
parte posterior até se restabelecer o equilibrio normal.

As possibilidades de transposição vertical são, em média,
de 1,70 m. para um grande carro de rotura e de 0,70 m. para
um carro do tipo dos carros rápidos modernos (carros ligei-
ros). É claro que só me refiro a viaturas de lagarta.

Tratando-se de muros com fraca espessura as possibili-
dades são inferiores porque, se a altura do muro é grande, no
momento de bascular o carro afocinha, podendo encontrar
dificuldade em sair dessa posição crítica. Todavia um carro
pesado galga sem dificuldade muros de I m. de altura, se o
Il1.UrO é suficientemente forte para não ser aberto ou esma-

gado. Um carro ligeiro passa bem muros de 0,40 a 0,60 111.
de altura.

Subida de taludes e ranipas :

Graças à grande superfície de aderência com o solo das
«lagartas», e da reduzida pressão unitária sôbre o terreno
que daí resulta (em geral não superior a 0,500 kg. por cm.",
ou seja a pressão do pé de um infante sôbre o terreno em
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que marcha) o carro, designadamente dispondo as «lagartas»
de garras para não patinarem, pode chegar a subir taludes
de 45 graus de inclinação e até de 50°, para os mais potentes.
Qualquer carro ligeiro moderno sobe rampas de 30 graus.

T'ransposiçâo de fossos e trincheiras:

A capacidade de transposição de fossos ou trincheiras
pelos carros, depende do valor da distância entre a testa do
carro e a posição do seu centro de gravidade.

É preciso que no momento em que o carro deveria afoci-
nhar, por ter o seu centro de gravidade ultrapassado o bordo
de entrada do fõsso, isso seja impedido por se encontrar já
a sua prõa assente no bordo da saída. Logo, a distância
entre a pr ôa do carro e a posição do seu centro de gravidade
deve ser um pouco superior à largura dos fossos que se pre-
tende que sejam transpostos.

Como o centro de gravidade do carro está sensivelmente
a meio dêste - para que tenha boas condições de transposi-
ção de obstáculos verticais e de subida de taludes-, segue-se
que a largura do vão do fõsso ou trincheira que um carro de
«lagartas» pode transpor é sensivelmente 45 % do seu com-
primen to total.

Assim, um poderoso carro de rotura com cêrca de 10 m.
de comprimento pode transpõr um fôsso ou trincheira com
cêrca de 4,5 m. de largura.

Um carro ligeiro de reconhecimento pode transpor um
fõ sso com ce rca de I,8o 111•• de largura e um. carro 11tld1'O do
tipo dos carros D franceses, transpõem trincheiras com 2,]0 m.
de largura.

A capacidade de transposição dos nossos Valentiue é de
2,40 m.

Se o íôsso tem maior largura pode ainda ser transposto
se esta, no fundo do íõsso, e a altura e inclinação das suas
rampas de entrada e saída garantem que ele não afocinhe.

Se os bordos são verticais e revestidos, a passagem ainda
s rá possível se a profundidade do íõsso é inferior a 0,70 ou
1,70, conforme se trate de carros ligeiros ou de rotura, e a
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largura superior ao comprimento do carro. Se os bordos são
inclinados é possível a passagem se a inclinação não excede
30, 45 ou 50 graus, conforme o tipo do carro, e se a largura é,
como já dissemos, superior ao comprimento do carro.

Vaus:

A capacidade de travessia pelos carros, de um curso de
água ou mesmo de um fôsso inundado, depende da altura de
colocação do motor e das disposições que o carro tem para
evitar que a água entre nêle afogando-o.

Nos carros empregados até à pouco tempo, a altura de
água vadiável variava entre I m. a 1,10 (carros ligeiros) e 1,50

(carros de rotura).
Há q ue registar que para os carros anfiôios os dados

apresentados não têm valor.
É bom contudo assinalar, desde já, que seria êrro supor-se

que se tende para um tipo geral de carro anfíbio. Devemos
ter em vista, pelo contrário, que o número de carros anfíbios
de que os exércitos dispõem será sem pre peq ueno: o neces-
sário para fazer face à preparação das suas operações anfí-
bias (cobertura de desembarques e de travessias de cursos
de água).

Os carros de que temos de nos defender nas operações
terrestres correntes, não são carros anfíbios; estes só apare-
cem quando, em frente de cursos de água importantes, não
Iôr possível a travessia por surpresa das Iôrças inimigas
encarregadas de constituir as testas de ponte, com os meios
normais de passagem (com barcos ou a nado), ou quando se
trata já de uma travessia planeada, de grande envergadura.

Capacidade de derrube e esmagamento:

A grande massa, a forca dos seus motores e a sua grande
aderência ao terreno, dá aos carros uma capacidade de der-
rube que aumenta no sentido da importância daqueles
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factores. Assim, os carros podem derrubar árvores com
troncos de maior ou menor d iámetro, a saber:

-Carros ligeiros: troncos
» médios: »

» pesados: »

de 0,25 m. de diâmetro
» 0,40 m.» »
» 0.80 n1.)} »

Um carro médio pode também derrubar ou abrir passa-
gem em muros de tejolo de 40 cms. de es pessura.

Devemos, todavia, observar que esta faculdade de der-
rube e esmagamento dos obstáculos indicados raras vezes
tem de ser utilizada pelos carros no campo de batalha.

Os dados oferecidos servem mais como meio de compa-
ração com a capacidade de derrube de outros obstáculos cujo
esmagamento é mais necessário. Refiro-me ao esmagamento
ou desmontagem dos canhões anti-carro, metralhadoras pesa-
das ou morteiros, e até peças de artilharia, que os carros
encontram e que devem ficar em condições de não voltar a
ser, logo a seguir, empregados pelo inimigo. Para isso, os
carros tendo dispersado ou liquidado com o seu fogo os ser-
ventes daquelas armas devem avançar sôbre elas para lhes
passar por cima, esmagando-as, ou pelo menos desmon-
tando-as ou avariando-as gravemente.

Com efeito, no campo de batalha não é fácil para os
carros, a maior parte das vezes, apreciar se a resistência dos
muros é ou não inferior à sua capacidade de esmagamento.
E se o carro avançasse de encontro a um que não conse-
guisse derrubar, a sua imobilização poderia significar a sua
perda. Mais vale então em pregar a artilharia para abrir
brecha no muro.

Da mesmo forma, apesar da sua capacidade de derrube
das árvores, raras vezes os carros se servem dela para abrir
caminho através de bosques em percursos de apreciável ex-
tensão, porque o gasto de combustível produzido pelo esfôrço
de derrube-a menos que se trate de pequenas árvores ou
arbustos - pode traduzir-se numa redução do seu raio de
acção inacei tá vel e, além disso, porque correm o risco de
rotura ou deformação das lagartas, das suas roldanas de pro-
pulsão ou dos eixos das mesmas. Mais vale, também, abrir
brecha nos bosques com a artilharia e a aviação, com o con-
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curso de tropas destinadas a limpar a brecha para passagem
dos carros. De resto, o próprio derru be de' árvores seguidas
poderia representar para os carros a criação, por si mesmos,
de obstáculos, produzidos pela acumulação e entrelaçamento
das árvores derrubadas.

Capacidade de marcha em terreno pantanoso ..

Os carros podem marchar nos terrenos moles e enchar-
cados em que o pé do homem não se afunde, visto a pressão
unitária produzida no solo pelas lagartas ser semelhante à
do pé do homem (500 a 800 gr. por cm.")

*

111- Obstáculos naturais anti-carro

Os meios passivos da defesa anti-carro consistem:

a) - No aproveitamento dos obstáculos naturais e dos
recursos que o terreno oferece para a ocultação e dissimu-
lação dos órgãos de defesa;

b) - No melhoramento dos obstáculos naturais, para lhe
dar maior valor defensivo como obstáculo anti-carro;

c) - No emprego de obstáculos artificiais anti-carro, im-
plantados ou dispostos nas zonas ou vias de comunicação a
barrar, e no emprêgo de meios artificiais de ocultação (camu-
flagem artificial).

As destruições não são mais do que um processo de me-
lhorar obstáculos existentes ou de os criar, mas merecem
uma referência especial pela importância do seu emprego,
quer como meio de manobra quer como meio de segurança
táctica;

d) ,-No emprêgo de minas anti-carro especiais ou minas
improvizadas (cargas explosivas de circunstância), que desem-
penhando um papel passivo de obstáculo podem representar
também um meio activo de defesa, quando destroem os
carros ou os imobilizam pela explosão.
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Não é, por isso, descabida a classificação feita em Espa-
nha, em obstáculos passivos e obstáculos activos, designando
por obstáculos activos as minas. Um obstáculo passivo pode
Converter-se em obstáculo activo desde que nêle se coloquem
minas que funcionarão quando o carro pretender passar o
obstáculo. Êste transformou-se, assim, numa «armadilha».

«Infelizmente não se encontrou ainda o obstáculo artificial
q1te pela sua facilidade de transporte e rapidez de colocação
permita ao defensor pôr-se a coberto dos ataques de carros,
organizando râpidamente, COt1t a ferramenta e materiais de f01~-
tificação passageira, um obstáculo inf'ranqueduel para a massa
de carros, que obrigue o inimigo a recorrer à artilharia para
abrir brecha no obstáculo, o que indicaria aos anti-carro de
de defesa os lugares escoiliidos para a irruoçâo no interior da
posição»: restabelecer-se-ia assim o equilibrio entre o carro
e a defesa.

Eis a questão.
Se assim é, ressalta a importância de escolher as posi-

ções nos terrenos que por natureza são inacessíveis ou, pelo
menos, pouco acessíveis aos carros, se quizermos organizar
uma defensiva económica e eficaz.

Mas quais são os terrenos proibi ti vos para a marcha e
manobra dos carros? E em que grau o são?

Ainda que hoje em dia o aperfeiçoamento mecânico dos
carros e o seu hábil emprêgo tenham dado lugar a que não
possa considerar-se elemen to definitivo de defesa a natureza
do terreno - haja em vista a campanha da Noruega - o que
é certo é que é necessário apreciar justamente o valor do
terreno para dêle tirar o mais amplo rendimento.

É vulgar dizer-se que são terrenos impróprios para o
movimento dos carros, isto é, prorhitivos para o emprego de
carros: os terrenos com inclinações superiores a 50 graus;
os terrenos rochosos escarpados; os cursos de água largos e
profundos; os terrenos pantanosos e os bosques densos de
árvores resistentes. Esta afirmação só por si não basta e
pode induzir em erros; é indispensável tratar êste assunto
mais a fundo, estudando o real valor anti-carro que aqueles
diferentes acidentes apr sentam. ó assim poderemos ficar
habilitados a determinar os terrenos e acidentes que pode-
remos aproveitar como obstáculos naturais anti-carro.
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É precisamente a sã apreciação do terreno sob o aspecto
do seu valor na defesa contra os carros inimigos, que serve
de base à d istriburção ou dosagem das armas anti-carro de
que se dispõe, quer pelos comandantes das P. U. corno pelos
comandandantes das G. U.

Um obstáculo pode não ser infranqueável mas ter valor
defensivo, na medida em que obriga os carros a parar para
reconhecer o obstáculo e preparar a sua passagem, e a mar-
char muito lentamente para o passar.

É claro que um chefe de carro não pode abordar em
velocidade um obstáculo que não conhece, ou não reconhe-
ceu; só o aborda e passa lentamente e com apreensão.
É essa redução de velocidade que os nossoss meios activos
aproveitarão para os inu tilizar.

Entre os obstáculos naturais contam, em primeiro lugar,
os criados pela água: cursos de água, canais, lagos e terre-
nos pantanosos, que podem, só por si ou com o concurso de
meios artificiais para lhe aumentar o valor, chegar a consti-
tuir obstáculos infranqueáveis para os carros inimígos.

Cursos de água e canais:

Constituem quási sempre um obstáculo a proveitar, por-
que, se não oferecem a garantia de intransponibilidade, ofe-
recem quási sempre dificuldades à passagem, que se traduzem
em dificuldades de movimento para os carros e com elas no
melhor rendimento que se pode tirar dos nossos meios de
fogo an ti-carro.

É bom nunca perder de vista a época das operações,
visto que umas vezes o frio gelando os cursos de água lhes
tira por completo as suas vantagens como obstáculo (os
russos chegaram a surpreender os alemães e espanhóis por
terem feito atravessar cursos de água gelada por carros pesa-
dos) e outras vezes o calor secando-os transforma obstáculos
infranq ueáveis em obstáculos de fraco valor anti-carro.

Os cursos de água só podem considerar-se obstáculos
passivos infranqueáveis:

- Para os carros ligeiros mais pequenos, quando tenham
pelo menos 1,50 m. de largura e 0,75 m. de altura de água;
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- Para os carros ligeiros modernos (tipo carro rápido) e
os médios: 2 a 3 m. de largura e I,5 m. de profundidade;

- Para os carros pesados: 6 m. de largura e 2 a 4 m. de
profundidade.

Mesmo sem água, uma vez que tenham aquela largura e
os flancos muito escarpados (inclinação superior a 4S graus)
cursos de água e fossos são bons obstáculos passivos.

Tem muita importância no valor do curso de água como
obstáculo, o escarpado das margens.

Em geral, os cursos de água, e semelhantemente os canais
e fossos inundados, constituem pois, para a maior parte das
viaturas blindadas (excepção feita para os carros pesados
de rotura), obstáculos sérios à sua passagem e, por isso, ao
seu emprêgo - muito especialmente os rios e inundações de
mais de 20 m. de largura, por isso demasiado largos para
que seja fácil o lançamento de pontes metálicas de cam-
panha, com o concurso de carros anfíbios -.

O progressivo aparecimento e emprego dos carros anfi-
õios obriga, para dar valor aos cursos de água como obstá-
culos anti-carros, a considerar - sempre que as margens do
curso de água não sejam talhadas a pique - meios passivos
artificiais para valorizar o obstáculo e, sobretudo, uma forte
dosagem de meios activos para atacar os carros no esplên-
dido campo de tiro que a toalha de água oferece.

Para nos protegermos contra o acesso dos anfíbios a
margens baixas em que a defesa tenha de ser estabelecida,
há que recorrer ao emprego: de 'minas aquáticas ou de estacas
suô-aqu-dticas ou ua praia, aquelas impossíveis de implantar
quando se trate de operações de movimento, porque a sua
organização é difícil, demorada e exigindo mão de obra espe-
cializada muito numerosa; de redes de fio de ferro e corren-
tes sub-aquáticas, que sejam eficazes contra as lagartas e
h lices dos carros.

Mas os canais têm 111 uita vezes os bordos revestidos em
p dra u cim nto e talhados a prumo, ou quási, assumindo
a sim maior valor como ob táculo, porque é mais difícil
ne te caso uma rápida preparação das margens para facilitar
a pas agem.
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As trincheiras profundas e os grandes aterros das linhas
férreas também constituem obstáculos de valor apreciável
- que consideramos naturais por não serem expressamente
construídos com aquêle fim - .

Terrenos pantanosos e eucharcados :

Já vimos que desde que se trate de pântanos ou terre-
nos lamacentos com fundo e em que o pé do infante se
afunde francamente, os carros não passam. É preciso, porém,
não perder de vista que é necessário que a altura do pân-
tano seja da ordem dos 40 a 60 cm., para parar o carro.

Mesmo inferior, contudo, pode reduzir perigosamente a
mobilidade do carro.

É claro que as zonas pantanosas só apresentam real
valor quando apresentem grande superfície-senão tôda pan-
tanosa pelos menos oferecendo múltiplas manchas panta-
nosas numa surperfície larga e profunda -. De contrário
fàcilmente serão torneadas e evitadas.

Bosques:

Isto de bosques como obstáculos anti-carros tem de ser
tratado com cuidado.

É certo que os bosques de certa extensão (largura e pro-
fundidade) e densidade de arborização, são zonas temidas
pelos carros para a sua progressão, e certamente eles não se
aventurarão a entrar n êles seuâo cobertos t01- esclarecedores.

Nos bosques o defensor tem vantagens: vê melhor do
que os serventes dos carros, que tem dificuldades, no aca-
nhado campo de visão das suas fendas de observação, em
reconhecer a tempo as minas, armadilhas e peças anti-carro
que os espreitam no embrenhado do bosque.

O carro, por outro lado, não pode avançar senão lenta-
mente e, mesmo que a sua massa e potência de motor lhe
permitam derrubar árvores de certa importância, não se pode
imaginar que avança derrubando o que encontra na sua
frente, porque isso lhe acarretaria um tal consumo de com-
bustível que poderia pôr em risco a autonomia de que 0<;

blindados carecem para levar a cabo a sua missão, e porque
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os arriscaria muito a fracturas de rodas de propulsão da
chenille ou à deformação de qualquer peça da mesma, acar-
retando facilmente a imobilização mortal da viatura.

É evidente que tratando-se de bosques de arvoredo com
árvores frágeis o bosq ue perde muito do valor como obstá-
culo, porque a sua travessia não exige o apreciável consumo
de potência, nem o risco que acima focámos; mas continuam
a ser zonas traiçoeiras, impermeáveis às vistas, e em que a
marcha dos carros é hesitante e apreensiva.

Se os bosques são de árvores com copas baixas. mais
difícil é a marcha dos carros, porque as ramagens baixas cons-
ti tuem perigo para os homens que marcham com o tronco de
fora das tôrres e, por isso, as viaturas têm de marchar com
as tõrres fechadas quási permanentemente, por isso com
uma observação precária.

Em conclusão: só têm importância real, como obstáculos
naturais anti-carro, os bosques de apreciável extensão e pro-
fundidade, de arvoredo forte e denso, e que não sejam sul-
cados por muitas pistas, estradas ou caminhos.

Se, pelo contrário, os bosques são de arvoredo frágil ou,
em qualquer caso, se são atravessados por uma rica rêde de
comunicações, perdem muito do seu valor; mas são sempre
zonas onde os carros marcham com pouca segurança, o que
procuram remediar fazendo-se preceder por outros elementos
capazes de os esclarecer e cobrir contra as armadilhas de
tôda a espécie, na frente, flancos e retaguarda (motociclistas,
cavaleiros ou infantes, com frações de sapadores).

Não se deve também concluir, em meu entender, que as
posições defensivas organizadas em bosques são inatacáveis
por carros, porq ue todos os bosques têm caminhos e veredas
que eles podem aproveitar para forçar a passagem.

As posições nos bosques devem, por isso, ser melhoradas
com o emprêgo de obstáculos contra blindados, tais como
piquetes ou abatizes e minas impermeabilizando o terreno
entre as árvores, sobretudo nas regiões mais favoráveis pela
rarefacção do arvoredo ao avanço dos carros, e nos terrenos
adjacentes às vias de comunicação penetrantes e às que favo-
recem a manobra dos carros sôbre os flancos do bosque. Os
canhões A. C. do defensor devem opor-se á aproximação dos
carros, concentrando-se especialmente êstes meios na barra-
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gem das vias de comunicação que permitam a aproximação e
a manobra no interior do bosque e a manobra pelos flancos.
Têm particular interêsse as acções de flanqueamento das
frentes e dos flancos do bosque, que pode conduzir à insta-
lação de armas em posições exteriores visinhas do bosq ue.

Encostas. Terrenos montanhosos:

Quando as encostas têm declive superior a 45 graus pode-
mos considerá-las inacessíveis a carros, mas mesmo tra-
tando-se de menores inclinações, se são extensas, redundam
em mau terreno para a marcha dos carros porque aquecem
e fatigam o motor e produzem um consumo de gazolina que
pode tornar-se um perigo para o raio de acção de que os
carros careçam.

Os terrenos rochosos são também muito difíceis para a
marcha dos carros. As rochas que afloram e grandes pedre-
gulhos com cristas vivas, as fendas e cortaduras naturais do
terreno, os taludes ásperos e tantos outros obstáculos que
surgem a cada passo em tais terrenos, obrigam os carros a
uma procura do caminho para a marcha muito fatigante e
onerosa em combustível, além de que a percentagem de ava-
rias, sobretudo nas lagartas e outros órgãos de tracção, se
torna em geral intolerável.

Terrenos arenosos:
Êstes terrenos oferecem maior ou menor dificuldade con-

forme o grau de consistência que oferecem para suportar o
peso do carro.

Assim, uma praia, sobretudo estando húmida, não ofe-
rece apreciável dificuldade à marcha dos carros; pelo con-
trário, uma região de dunas ou areias movediças oferece as
maiores dificuldades à marcha dos carros, não só pela fraca
consistência do solo como pela introd ução das areias em tôda
a parte dos maquinismos, oferecendo arrelias constantes às
guarnições.

Em conclusão, são regiões muito pouco propícias ao em-
prêgo dos carros: as regiões de bosques, de meia e alta mon-
tanha; as cortadas por frequentes rios, ribeiros e canais;
as regiões de lagos, de pântanos e as de dunas.
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I V - Obstáculos artificia·is anti-carro:

Embora faça referência aos diversos tipos de obstáculos
artificiais que conheço, só os de mais provável e fácil em-
prêgo em guerra não estabilizada estudarei mais a fundo.

É de notar que a construção e implantação dos obstá-
culos anti-carro artificiais mais eficazes exige um tempo e
mão de obra que as fracas disponibilidades de tempo e de
mão de obra especializada na guerra de movimento não po-
dem comportar. Temos de nos contentar com meios de
defesa mais simples, mas não se pode perder de vista que
mesmo os mais modestos, que não têm capacidade de deten-
ção, determinam pelo menos uns momentos de paragem ou
uma lentidão tão grande do movimento que o carro se
transforma em fácil presa das armas anti-carro da defesa.

Os esforços na implantação de obstáculos anti-carro arti-
ficiais em guerra de movimento devem, pois, ser dirigidos
no sentido da imobilização provocada For avarias nas rodas
ou «chenilles».

Ao estudar os obstáculos artificiais a empregar na de-
fesa contra blindados temos de encarar:

_ Os que se podem empregar contra os veículos de ro-
das que não podem afastar-se das vias de comunicação.
Trata-se' nêste caso da obstrução de estradas e caminhos e,
porventura, do terreno adjacente às vias de comunicação.

_ Os que se hão-de empregar contra os veículos «todo-
-o-terreuo» e carros de combate, a implantar sôbre o terreno
para os imobilizar ou, pelo menos, para canalizar o seu
movimento por corredores, ao fundo dos quais os espera uma
densa actividade de armas anti-carro da defesa.

As obstruções podem organizar-se com obstáculos pas-
sivos, cOJU obstáculos activos ou com destruições. Em geral
conseguem-se, como mais detalhadamente focaremos ao tra-
tar da organização das barragens, com uns e outros.
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Os próprios obstáculos passivos para serem organizados
podem exigir o emprego de explosivos.

Tratemos destes vários problemas.

Obstruções nas vias de comunicação:

As obstruções desta natureza devem ser localizadas:

- Em pontos onde seja fácil a sua dissimulação, quer
dizer, por forma a que não sejam facilmente vistas de longe
pelas viaturas ln. (em seguida a curvas do traçado ou a cris-

/lrma.s anti-cdrro
õisslmv laôas '

Obstáculo preparado e dissi-
mulado com guarnição para o
colocar e para assalto das v ia-

furas

Fig. I

tas do perfil do caminho; nas vias de comunicação dentro
das povoações ou bosques);

- Em partes do caminho onde a saida das viaturas para
o terreno vizinho seja difícil (obras de arte, caminho em
atêrro ou enterrado, caminho em crista ou a meia encosta,
ou encostas ásperas e em que o terreno seja intransitável
para as viaturas normais).

Convém também, quando se disponha de tempo e meios,
fazer anteceder a obstrução feita de outra preparada mas
não instalada.
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Assim (Fig. I): em seguida a uma volta da estrada que
corre enterrada, ou em atêrro, por exemplo, colocou-se em
B um obstáculo. Em A está colocado um outro obstáculo
que se preparou e junto do qual permanece uma guarnição
de assalto, munida de granadas ou minas anti-carro, cargas
explosivas, etc. Êste obstáculo e guarnição deverão estar
bem dissimulados.

Fig. 2

Emboscada numa povoação .. rI povoação parece inocu-
pado. Um vigia 1Ia tôrre da igreja assinata a aproxi-
mação de viaturas blindadas ln. Uma barricada fixa
em A, preparada com carroças, barra a saída da povoa-
rão em seguida a 11 111a C141'vabrusca precedida de urna rua
recta com uns JOo ms, de comprimento. Uma M. L. vjgia
fi barricada para fusilar a gUa1'11ição das A. M. Ins. se
quiserem sair das uiaturas para remover a barricada,
Em B 11111abarricada móvel (I>or ex, instrumentos agrí-
colas, abatiees, etc., , .) J que será colocada logo que as via-
turas 111. ultrapassarem a curva que antecede A. Uma
Es p, anti-carro em D espera as uiatnras quando retro-

cederem

A viatura ou viaturas A. M. inimigas passaram A e
avançam para B: a guarnição empurra o obstáculo A e in-
terrompe com ele a estrada. A A. M. encontrando o obstá-
culo B procura retroceder mas encontra a retirada cortada
em A. A arma ou arruas anti-carro colocadas em C procu-
ram então destruir ou, p lo menos, paralizar a viatura. A
guarnição A a salta a viatura com as suas granadas, minas,
cargas explosivas improvisadas ou engenhos incendiários, e
com as suas armas portáteis.
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Vejamos agora os diferentes ti pos de obstáculos q ue se
podem aproveitar.

a) - Arvores derrubadas e atravessadas na estrada (1) É
talvez o obstáculo improvisado mais simples e o mais fácil
de obter em regiões arborisadas ou bosques, ou quando a
estrada é ladeada por árvores.

As árvores devem colocar-se obliquamente relativa-
mente ao eixo da estrada, ligando-as a outras árvores pró-

ximas não derrubadas ou a pi-
quetes bem enterrados no solo.

Se se trata de viaturas ini-
migas do tipo auto normal,
isto é, viaturas de rodas, os
troncos de árvores com 30 a
40 cm. de diâmetro são sufi-
cientes.

Convém coloca r vários
troncos sucessivamente, in ter-
valados de 5 m. e numa pro-
fundidade de 20 m.

O obstáculo torna-se mais
eficaz (obstáculo activo) se nos
intervalos das árvores se colo-

Fig. 3 carem rmnas.
Contra verdadeiros carros

de lagarta os troncos isolados não constituem obstáculo
eficaz.

b) - Taxas e ouriços iuetdlicos. Tn·boles.
Na outra guerra empregaram-se como meio de obstrução

das vias de acesso às zonas de estacionamento, e mesmo às
posições defensivas, contra as viatuas auto-metralhadoras e
veículos automóveis calçados com pneus: as taxas vulgares
ou reforçadas, os vidros grossos partidos e pequenos ouriços
ou abrolhos com quatro pontas de ferro forjado, (pontas de
5 a 10 crn.)

Os beduinos usaram muito contra as A. M. francesas,
os sílex estrelados.

(1) Ao tratar de aba ti se s .indica re i o tempo necessário para preparar éste obstücu!o.
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Qualq uer dêstes meios de obstrução eram semeados sô-
ore as estradas ou caminhos a barrar em zonas sucessivas
de certa profundidade, (algumas centenas de metros) e suce-
dendo-se a poucos quilómetros umas das outras.

Era fácil a dissimulação destes obstáculos minúsculos
sobretudo nas vias de comunicação não asfaltadas e nas are-
nosas dos desertos de Africa, bastando para isso lançar-lhes
para cima uma camada muito ligeira de terra ou areia.

Era o suficiente para obter ràpidamente uma série de
furos que imobilizava em pouco tempo uma unidade auto.

Mas, precisamente por isso, começou-se a usar nos veí-
culos de reconhecimento primeiro bandagens macissas, sôbre
as quais não tinham acção apreciá-
"elos tiros nem os meios usados
para fazer furos, e depois pneus
mixtos de vários tipos.

Modernamente aqueles meios
são inúteis mesmo contra as viatu-
ras auto de reconhecimento, porque
as suas rodas são sempre calçadas
com «pneus» especiais contra a per-
furação dos projécteis normais de
espingarda e contra os furos.

Só os triboles anti-carro de ferro Fig. 4

e aço passam a ser eficazes, mas
êstes são de difícil e oneroso fabrico c transporte, em virtude
das suas gl'andes dimensões.

Os triboles são colocados em forma de rosário e ligados
uns aos outros por cadeias de ferro, em grupos de cinco,
cobrindo cada grupo uma frente de 10 ms, A obstrução de
uma via de comunicação exige a colocação de 5 ou 6 filas
em xadrez sôbre uns 50 111S. de profundidade.

cr-« Correntes metdlicas. Em 1914-15, para fazer face às
irrupções das A. M. que precediam as colunas de infantaria
alemãs em marcha através do Luxemburgo, da Bélgica e do
N. da França, recorreu-se ao expediente de estender rápida-
mente através das estradas por onde as informações acusa-
vam a aproximação das viaturas blindadas alemãs, fortes
fios de ferro, bem ligados às árvores ou postes que ladea-
vam a estrada.
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Dai o começarem a aparecer A. M. munidas na proa de
ferros, que se não cortavam os fios os levantavam e forçavam
atenuando o efeito do choque e levando-os até junto da tôrre
onde Iàci lmente a guarnição poderia cortá-los (').

Hoje a massa e íôrça dos motores das próprias viaturas
de reconhecimento fez perder completamente a eficácia a um
tal meio.

Os fios de ferro que agora barram as estradas são, afi-
nal, meios de provocar a acção das minas a que estão liga-
dos. Referir-me-ei ao assunto ao tratar de minas.

Mas ainda hoje se podem empregar contra A. M., e até
contra carros, fortes cadeias de ferro barrando a estrada
obliquamente ao seu eixo, e que se ligam fortemente às
árvores vizinhas da estrada.

A inclinação das cadeias, de encontro à qual esbarra
a viatura, fará com que esta resvale encostada à corrente,
virando-se e indo esbarrar nos muros que ladeiam a estrada
ou precipitando-se nos desníveis vizinhos.

Vê-se, pela acção descrita, a importância da escolha do
local para a colocação das correntes.

d) Rôfos de fio de ferro; concertinas anti-carro. São
obstáculos móveis eficazes contra veículos de rodas ou
mesmo de chenilles, consistindo em rolos helicoidais de
arame farpado ou liso, que se podem comprimir em harrnó-
nio (para o transporte) ou distender (para se colocarem).

Os fraceses tinham as concertinas de rêde Bruns (fio de
ferro liso) e as Ribaud (fio de ferro farpado).

As coricer t in as alemãs de fio de ferro liso designam-se
por K-Rollen (Kampfwagen-Rollen) e as de arame farpado
por S-Rollen (Stacheldraht-Rollen).

A facilidade de transporte destas concertinas permitia o
seu transporte em pequenas viaturas (mesmo de requisição)
e daí o empregarem-se como meio de obstrução na D, C. B.
em 'marcha.

(') No trabalho meu cAutometralhadoras-Canhõcs de Cavalaria (1930», pode ver-se
évte dispositivo na viatura Ansaldo 111,917 apnseotada na docu men t.içno fotográfica sõbre ii

evolução das Autometrnl hadorns,
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Com as vanguardas e os grossos das G. Av. G. FI. ou G.
de Ret. marcham estas viaturas com as rêdes, acompanha-
das por fracções de sapadores regimentais.

Dado o aviso da aproximação das viaturas blindadas ln.
(artifícios luminosos, sinais acústicos ou estafetas moto) pe-
las patrulhas de vanguarda, de flanco ou de retaguarda, os
sapadores estendem ràpidamente as concertinas nas estra-
das, abrindo-as e mantendo-as abertas segurando as suas

Fig. 5

extremidades às árvores q ue ladeiam a estrada ou com gram-
pos de ferro (cavaleiros) cravados frouxamente no solo. Ês-
tes meios de fixação não têm por fim senão manter os rolos
de arame abertos, mas devem desprender-se do solo com fa-
cilidade, quando um veículo inimigo choca com os rolos, para
que os rolos arrastados pelo carro se emaranhem nas rodas
e roldanas de propulsão das «chenilles», obrigando-o a parar.
A vantagem das concertinas de arame farpado sõbre as de
arame liso reside na maior dificuldade que com aquelas a
guarnição do carro encontrará no trabalho para libertar a
viatura dos arames.

Para obstruir uma estrada, se se trata de viaturas ini-
migas com rodas é preciso colocar prependicularmentc ao

139



eixo da estrada grupos de seis fiadas de concertinas, barrando
cada fiada a estrada de lado a lado, e distantes umas das
outras de IS, 12, 10,8 e 7 ms., com uma profundidade total de
50 ms., como se vê na figura.

Um grupo com esta profundidade não detém mais do
que uma viatura, de modo que para deter, por exemplo, um
pelotão de 5 viaturas será preciso dispor em profundidade
5 a 6 grupos de concertinas, distantes umas das outras de
uns 50 ms.

Exemplo de medidas D. C. B.
tomadas por uma vanguarda

a) - A patrulha de uan guarda
Sin ...is ele a\<l>rme assinala a apro ximaçâo das

uiaturas 111. (artif. lumin, 011

toques de clarim),
b)-Na vangual'da os sapadores

estenderam as concertinas (I)
e aproveitaram a própria via-
tura que os transporta para
barrar a estrada, reforçando
a obstrução (II). As fracções
da uanguarda abandonaram
a estrada e instalaram-se
para bater as viaturas C01l1 as
suas balas perfurantes e ou-
tros meios. Um canhão anti-
- carro instalou - se etn III,
enfiando o troço de estrada
onde se instalou a obs trução.

c)-No grosso da G. Av. seriani
tomadas dis posições idênticas.

Fig. 6

Quando se utilizem como obstáculos na frente de posi-
ções restritas (P. A vs.), contra viatu ras todo o terreno, de-
verá constituir-se cada grupo com 9 fiadas de concertinas,
distanciadas de 16, 13, 10, 9, 8 e 7 111S. Cada concertina pode
estender-se numa largura de 20 a 30 111S. Cada fiada terá,
pois, o número ele concertinas correspondente à frente a
barrar.

e) - Abatises. As abatises obtêm-se cortando as árvores
à altura de pelo menos 50 a 70 cms. acima do solo. Tendo
esta altura, os carros não são capazes de as derrubar.
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o q ue acontece é que o fundo do carro, sob a acção pro-
pulsora das chenilles, deslisa sõbre o tronco empinando o
carro. A certa altura, como só está aderente ao terreno uma
pequena porção de chenille, a aderência ao solo não é sufi-
ciente e por isso a chenille patina e o carro imobiliza-se
nessa posição em pinada.
Outras vezes a grande
força da propulsão leva
o carro a montar sõbre
o tronco, com tôdas as
probabilidades de tom-
bar para um dos lados.

Desta forma as aba-
tises são esplêndidos
obstáculos que podem
deter por muito tempo
a progressão dos carros
inimigos através dos
bosques, que Iàci lrn en te
se obstruem com aba-

Mesmo simples ár-
vores atravessadas na
estrada, com 0,30 m. de diâmetro, são sufirientes para obri-
gar o carro a travar para os abordar e passar, o que pode ser

o suficiente para dar eficácia certa
ao tiro do anti-carro que vigia a
estrada.

As abatizes devem ter 50 a
IOO 111S. de profundidade. A altura
dos troncos aci ma do solo deve ser
irregular podendo ir de 50 a 70 cm.

tizes.

..A
,:
I:'

Fig. 8

Fig. 7

até I,5 111S.

As abatizes podem chegar a ter 2, e até mais, metros de
. altura.

Em princípio as árvores abatidas devem ficar ainda li-
gadas ao tronco enterrado e deitadas para o lado amigo.
Fazendo-se fiadas sucessivas, é importante regular a direc-
ção da queda por íorma que entre as fiadas de troncos en-
terrados fiquem as árvores com os seus troncos formando
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triângulo e as suas copas entrelaçadas. Ligam-se troncos e
ramos uns aos outros, para tornar mais difícil e demorada a
desobstrução.

Para fixar os troncos podem usar-se laçadas de fio de
ferro fixados ao solo com escápulas (cavaleiros); ramos de
árvore em cotovêlo, dos quais um dos braços é cravado no
chão e o ou tro cavalga o tronco a fixar; duas estacas cruza-
das sõbre o tronco a fixar e cravadas no chão (Fig. 8).

Fig. 9

Para derrubar uma árvore começa-se por abrir a ma-
chado um entalhe com cêrca jh a 2/3 da largura do tronco,
do lado para onde se quere que a árvore caia. Depois me-
te-se a serra do lado oposto e u Ln pouco mais alta, tendo o
cuidado, à medida que se serra, de ir introduzindo cunhas
que vão desaprumando o tronco e garantem o livre trabalho
da serra (Fig. 7)'

Se há vento forte é preciso contar com êl e para prepa-
rar o derrube, a fim de evitar que as quedas se façam em
111 á direcção.
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A massa das abatizes deve ser ligada ao solo por gram-
pos de ferro, difíceis de localizar no emaranhado das copas
e troncos entrelaçados.

Um grupo de 4 homens práticos pode obter o seguinte
rendimento no abate de árvores, em I hora:

25 árvores de IS a 20 ClllS. de diâmetro
10 » » 25 a 30» » »

4 » » 40 a 50 » » »

Duzentos e quarenta homens 111 unidos de serras arti-
culadas, podem em 10 horas de trabalho abater cêrca de
1.500 árvores de madeira rija, de 0,40 m. de diâmetro. Com
essas árvores pode-se cons-
truir uma abatiz com 3 Kms.
de comprimento e composta de
3 fiadas de árvores, distancia-
?as de 6 ms. e com as árvores , ~.~iIfIII,,", ~~~~~f~~~~
intervaladas de 6 ms. ./ •

Para aumentar a eficácia
das abatizes como obstáculos

Fig. IO

anti-carro podem-se colocar no interior, sob a ramada, mi-
nas que explodirão à passagem do carro ou quando os sapa-
dores ou pioneiros ln. procuram remover o obstáculo.

Para dificultar mais o arraste das abatizes, podem colo-
car-se as árvores em profundidade, com a copa para a frente
e o pé do tronco apoiado em degraus formados por escava-
ções fei tas no terreno.

Justifica-se a construção de abatizes mesmo fora das
vias de comunicação para barrar a penetração num bosque,
quando as árvores são muito espaçadas ou não o sendo são
suficientemente frágeis para ser derrubadas sem dificuldade
pelos carros ln.
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CARROS
DI COMBATI

pelo Capitão PASCOAL RODRIGUES

TE·MA N.o 1

Um pelotão de carros em vanguarda ataca uma posição
defendida por fogos de metralhadoras c canhão anti-carro.

Objectivo do exerclcio

Dispositivo e emprego do pelotão no ataque e destruição
das armas que defendem a posição.
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Situação

o 1.0 Esquadrão do Regimento de Carros de Combate
n ," I faz parte da guarda avançada de uma coluna em marcha
que vinda do N. se dirige para S. através da povoação da
AMADORA.

O 1.0 pelotão (i) daquele Esquadrão (~) constitui a vau-
guarda (3) marchando a cêrca de 600 111S. à frente do grosso do
Esquadrão.

Elementos motorizados informaram já não se encontrar
ocupada pelo inimigo aquela povoação, mas assinalaram en-
contrar-se ocupado o CASALDO BOREL, tendo verificado ali a
presença de um anti-carro e metralhadoras; elementos ini-
migos que ocupavam o M." DAATALAIAretiraram já perante a
pressão dos nossos elementos que actuam no flanco esquerdo.

Situação do inimigo

O inimigo protege a retirada das suas tropas que retiram
ao longo das estradas QUELUZ-CASAL DO BOREL-CRUZAMENTO
QUATROCAMINHOSe AMADORA-CRUZAMENTOQUATROCAMINHOS,tendo
instalado UI11 pelotão de metralhadoras com um canhão anti-
-carro por CASALDOBORELCOI11 o fim de bater a orla da povoa-
ção da AMADORAe estabelecido potentes barricadas naq uelas
estradas a fim de retardar a progressão das nossas tropas.

Desenvolvimento do ataque

o pelotão da vanguarda atravessa a povoação da AMA-
DORAe verificando existir um obstáculo - fôsso anti-carro-
na frente e paralelamente à orla da povoação, obstáculo êste
que não pode ser preparado pelos elementos de que dispõe
para os carros o poderem pa sar com a facilidade e rapidez
que a situação requere, tanto mais que a orla se encontra
batida pelos fogos das armas automáticas da posição inimiga,
dispõe-se a desembocar da povoação pelo caminho junto ao
ASALDE . JOSÉ por nã exi til' já aqui aquele obstáculo (lo).
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A r ," Secção que marcha em secção ponta da vanguarda t')
logo que desemboca daquele caminho é alvejada pelo fogo
do anti-carro inimigo; imediatamente à secção recua e se
abriga a coberto do Casal (ti); o comandante da secção em li-
gação pela rádio informa o seu comandante de pelotão e).

o comandante do pelotão de vanguarda adianta-se tanto
quanto lhe fÔJ; possível para pessoalmente se poder informar

da situação e fazer o reconhecimento do terreno tendo em
vista o emprego do seu pelotão (H).

Em face do reconhecimento feito, resolve atacar com o
seu pelotão a posição inimiga, e para isso dá as ordens às
suas secções de forma que:

La Secção: enquanto o carro n.? I - carro do comandante
da Secção - o mais coberto possível, apoia violentamente
pelo fogo e cobre a frente com fumos, o carro n." 2, a coberto
da cortina de fumos por aquele e por ele próprio estabele-
cida, desem boca com a maior velocidade (1) e dirige-se o mais
depressa possível, aproveitando todos os desenfiamentos que
o terreno ofereça, até ao Iôsso da pista de obstáculos que
compartimenta o campo neste lanço, onde entra absoluta-
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mente a coberto ('0); aqui lentamente avança até à crista da
altura que se segue àquêle fôsso por forma a ficar apenas
com a tõrre enfiada ('I) _ armas a rasar a crista - para então
apoiar agora por sua vez com fumos e fogo v iolen to também
a rápida progressão do carro n.? I que em posição se encon-
trava (l~); na rápida progressão efectuada neste lanço pela
secção, o carro do comandante de pelotão apoia tam bé m essa
progressão, sempre que tal entenda necessário e lhe seja
possível, quer por meio de fumos quando os carros desem-
bocam, quer pelo fogo durante aqu elat!").

Logo q ue o ca rro n. o I se encon tra na posição de «tõrre
enfiada», tal como o carro n.> 2, são agora eles que estabe-
lecem uma cortina de fumos na frente da posição inimiga e a
batem pelo fogo, para que efectue agora a mesma progressão
o carro do comandante de pelotão, que, tal como a Secção no
fim do lanço, se disporá a coberto da mesma altura, de forma
que os três carros possam bater a posição inimiga com o fim
de a lixarem.

2.3 Secção: Ao mesmo tempo que foi iniciado o movi-
mento da La Secção, a 2." Secção põe-se imediatamente em
marcha absolutamente a coberto, pela estrada a N. da povoa-
ção, deslocando-se ràpidamente e rodeando esta até atingir
o cruzamento desta estrada com a de AMADORA-Cruzamento
QUATROCAMINHOS,segue por esta até ao Batalhão de Engenhos,
donde, a coberto dos seus edifícios, se desloca até junto do
último-Estação de Serviço desta Unidade; aqui aguarda
ordens para o ataque final.

Ataque final: Logo que o carro do comandante de pelotão
e os da La Secção se encontram em posição na altura em
frente da posição inimiga, atrás da crista e apenas com as
«tôrres enfiadas», atacam violentamente com os fogos das
suas armas a resistência inimiga, fixando-a, (l") enquanto que
à ordem do comandante de pelotão, os carros da 2.a Secção
desem bocam do coberto onde se encon travam e finalizando
a Sua manobra envolvente (15) deslocam-se rapidamente, pro-
gredindo com a maior velocidade em direcção à posição ini-
miga, através do campo que a esta conduz, e procurando neste
ataque de flanco, pôr fora de combate com o intenso fogo das
uas metralhadoras os serventes das armas inimigas; conti-

nuando a sua mar ha inutilizam estas por esmagamento (W).
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Local de reünião (11)

Dominada a resistência ini miga, o pelotão reüne na es-
trada QUELUz-Cruzamento QUATROCAMINHOSe o comandante
de pelotão informa('~) o seu comandante de esquadrão, pros-
seguindo a marcha, conforme ordens recebidas.

NOTAS E CONCLUSÕES SUMARIAS

(J) O pelotão é a unidade elementar de combate, isto é, a mais pe-
quena unidade que pode ser empregada em qualquer manobra táctica;
é constituído pelo carro de comando e por 2 secções a 2 ou I carro cada.

(2) O esquadrão é a unidade táctica fundamental, isto é a mais
pequena unidade de manobra que por si só é capaz de realizar tódas as
missões compatíveis com o seu efectivo n as diferentes fases da batalha,
devendo dispor de todos os elementos que necessita para poder destacar-se
e viver e combater isoladamente, estando apto a desempenhar-se de mis-
sões em que tenha de contar apenas com os seus recursos, podendo por-
tanto actuar independentemente; o esquadrão é constituído por comando,
trem e 3 a 4 pelotões.

(a) O esquadrão nas marchas para o inimigo articula-se de forma
que marcha coberto por uma segurança que se denomina «vanguarda»
que precede o grosso do esquadrão à distância de 600 a LOOO metros,
marchando o comandante de esquadrão na testa do grosso.

(4) Conhecendo-se a presença do inimigo e verificando-se que um
obstáculo pode demorar a progressão dos carros, é preferível, desde que
tal seja possível, evitá-lo, a fim de não lhe retirar a sua velocidade de
ataque, característica que há que explorar de forma a permitir efectuar
a acção com rapidez e a impedir ou retardar as reacções inimigas no tempo
e no espaço.

(5) Em princípio, um pelotão em vanguarda adopta o seguinte dispo-
sitivo de marcha: na frente uma secção denominada secção ponta, com os
respectivos carros a distância variável entre si de forma que o carro que
segue na frente possa sempre ter o apoio do que se lhe segue; o coman-
dante do pelotão marcha na testa da 2.a secção a distância da La que lhe
permita ter garantida a sua liberdade de acção em caso de encontro com
o inimigo, de forma a dar-lhe tempo de precisar a situação e ver o que
convém ordenar à secção que se lhe segue; os carros da 2." secção mar-
cham com distâncias de segurança tão grandes quanto o permita a visi-
bilidade.

(ti) Desce que se é surpreendido pelo inimigo, imediatamente os
carros devem primeiro que tudo abrigar-se e só depois procurar escla-
recer a situação.

(7) Logo que o inimigo se revela, o comandante da secção ponta deve
imediatamente informar o comandante de pelotão.

1.48



(S) o comandante de pelotão deve procurar fazer o reconhecimento
com o maior detalhe e precisão, de forma a ficar com uma idéia nítida da
situação e do terreno que lhe permita determinar a manobra e dar as or-
dens correspondentes.

(\1) Os carros devem utilizar grande velocidade de pro_;ressão, sobre-
tudo em terrenos não ondulados que não lhes permita utilizar o terreno
ele forma a fazerem-no a coberto, visto que há que reduzir ao mínimo o
tempo em que os carros estejam debaixo dos fogos inimigos, além de que
quanto maior fOr a velocidade menor será a precisão do tiro inimigo.

(ll) Todos os cobertos que o terreno ofereça devem sempre ser uti-
lizados pelos carros, quer na aproximação, quer no ataque, porquanto é
da judiciosa utilização do terreno que muito depende o êxito da acção.

(11) Ao abordar uma crista devem os carros fazê-lo lentamente até
que o apontador pela luneta de pontaria veja o objectivo, ficando assim
apenas a tOrre visível enquanto que o resto do carro fica protegido, apre-
sentando em conseqüência ao inimigo o menor alvo possível; nesta posi-
ção o chefe do carro e o apontador têm visibilidade sObre o inimigo, não
a tendo já o condutor que então procede de acordo só com as ordens do
chefe do carro; convém antes de tomar esta posição - tórre enfiada --
tomar a de «carro desenfiado» em que o carro se encontra todo a coberto,
para que desta posição o chefe de carro fora da torre ou em cima dela
mesmo, possa reconhecer a posição inimiga e então ordenar ao condutor
para lentamente progredir até ficar só com as armas a rasar a crista.

Há que ter em conta na posição «torre enfiada», o fundo em que esta
se projecta, pretendendo-se que ela não se destaque no cenário da posição.

(12) É da maior utilidade o emprego dos fumos, quer para esconder
ao inimigo os próprios movimentos ou uma manobra a realizar, quer para
o «cegar» dificultando-lhe a sua precisão de tiro, visto que se cobre mo-
mentâneamente o campo de tiro das armas. Para que essas cortinas de
fumo sejam eficazes é necessário que tenham a altura e espessura sufi-
cientes e quanto à extensão ela deve ser maior do que a zona a mascarar
visto que em caso contrário o inimigo fàcilmente concentra os seus fogos,
tornando-a ineficaz. Para o emprego dos fumos há que ter em consideração
as condições atmosféricas que no seu emprégo exercem grande influên-
cia, sobretudo o vento, que se é forte, e o tempo seco, dissipam a nuvem
ràpidamente, enquanto que se o vento é suave e há umidade, favorece o
emprêgo dos fumos.

(U) Fogo e movimento é o sistema a que os carros recorrem, de
forma que um carro a vança sob a protecção do fogo do outro, tal como
no pelotão, uma secção em posição apoia pelo fogo a progressão da outra.
J~ da judiciosa combinação da abertura de fogo em posição com os movi-
mentos rápidos dos carros, alternando-se dentro das secções e destas
dentro do pelotão, que pode resultar o aniquilamento das resistências ini-
migas e portanto o melhor êxito no ataque.

(14; Convém ao fixar uma resistência que os carros não se apre-
sentem sempre no mesmo ponto, mas sim que mudem freqüentemente de
posição, a fim de não permitir ao inimigo a sua referenciação, ao mesmo
tempo que o mantém indeciso não só sobre a composição da força que o
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ataca como também do ponto em que cada carro actua, conseguindo-se
assim uma valiosa «arma»: a surprésa : para talo carro sai da posição de
«tôrre enfiada» em marcha atrás para depois ir então aparecer noutro
ponto onde o inimigo o não espera, novamente na posição de «tôrre
enfiada» variando os carros assim a sua situação perante a resistência
inimiga.

(15) As resistências não devem ser totalmente atacadas de frente,
mas sim fixadas de frente e envolvidas, conjugando assim essa fixação com
uma acção de envolvimento que permita atacar de flanco a posição inimiga
com os fogos das metralhadoras dos carros a fim de eliminar os serventes
das armas que guarnecem aquela posição.

(16) Mesmo que os serventes das armas tenham sido eliminados tor-
na-se indispensável destruir estas a fim de não poderem voltar a ser uti-
lizadas pelo inimigo. .

(17) Sempre que se inicia qualquer acção, é necessário marcar um
local de reünião, para que terminada aquela os carros imediatamente reü-
nam e de forma que anulada a defesa inimiga, a marcha possa prosseguir
assegurando logo a continuidade do avanço.

(18) O comandante de esquadrão deve ser sempre informado de
todos os acidentes que à «vanguarda» se revelam, devendo a par e passo
ter conhecimento da situação e sobretudo sempre que qualquer fa: to a
altere.

150



EXPLOSIVOS
p e le C .. pilão AMADEU BUCETA MARTINS

A - GENERALIDADES

AS DESTRUIçÕES NO CAMPO DE MANOBRA ESTRATÉGICO

E NO CAMPO TÁCTICO

O emprego dos explosivos não . mais, afinal, do que
um processo de destrldções e isso justifica - que se
faça um preâmbulo sõbre «destruições». As destrut-

ções podem considerar- e .orno arma e como meio de mal/o-
bra, lima vez que são utilizadas para parar ou, pelo menos,
dificultar o movimento do adversário, ou para canalizar o
seu avanço c nforme os inter sses da idéia de manobra do
ornando.

Assim lhe t m -ha mado o m ai abalizados tratadistas
na ma t ria.



As destruições estão sempre ligadas a um conceito de
defensiva, até quando empregadas em determinado sector
ou direcção como meio de segurança de flanco de uma ma-
nobra ofensiva. Arma de defesa, meio de manobra defensiva,
são pois os significados tácticos do vocábulo «destrurções».
O papel material das destruições não é outro, afinal, do que
o de criar obstáculos.

A acção da destruiçâo é, pois, uma acção passiua de resis-
. têucia ; mas pode degenerar numa acção activa, se a destrtu-
çâo é feita com dispositivos de retardamento - que alemães
e russos empregaram nesta guerra em tão larga escala - ou
se no local e imediações da destr urção são dispostos, bem
dissimulados, armadilhas activas (petardos com processos de
rebentamento eléctricos, minas dissimuladas, etc.).

As destruYções podem ser utilizadas como meio de tn a-
nobra estratégica ou meio de manobra tdtica.

No printeiro caso visam - desde a protecção das fron-
teiras, em ligação com a fortificação permanente, até à de-
fesa em profundidade do território e à cobertura de grandes
movimentos de retirada estratégica - visam, dizia, a redu-
zir a capacidade de movimento e manobra do exército ini-
mIgo.

No seu empreg'o tdtico, as destruições aplicadas em zona
restrita pelos comandos tácticos, têm em vista dificultar os
movimentos das tropas e das armas do inimigo no campo de
batalha, em resumo, dificultar as operações táticas do ini-
migo na referida zona e servir a segurança do comando e
das tropas amigas que nela actuam.

Fazem-se à frente das tropas inimigas para dificultar a
sua tomada de contacto ou deter o seu ataque conforme o
momento e local em que se aplicam; para dificultar o seu
avanço na exploração do sucesso, gastando-lhe a capacidade
de movirn en to, senão pela detenção do seu primeiro escalão,
pelo menos pela paralização dos remuniciamentos e reabas-
tecimentos desse escalão, e até, pela impossibilidade do seu
apoio peja ArV e Carros.

Fazem-se à retaguarda do inimigo - e é êssc um dos
papéis dos «raids», se nos permitem o termo cavaleiro-
precisamente para lhe cortar pontos ele passagem e nós de
comunicações importantes no jôgo do ruovi m nto das tropas
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em retirada, ou para lhe inutilizar instalações e vias de
abastecimento na ofensiva.

No emprego estratégico das destrurções recorre-se às
destruições das vias de comunicação de tôda a espécie: -
estradas, vias férreas - e das instalações afins, na maior
profundidade possível e faz-se desaparecer tôda a espécie de
recursos que o inimigo pode utilizar (víveres, forragens, mu-
nições e gasolina) incluindo destruição de fábricas, arma-
zéns e depósitos e até dos próprios centros de produção de
matérias primas (poços, minas, etc.).

No campo táctico não se reconheceu durante muito tempo
o valor das destrurções na mesma proporção que na sua apli-
cação estratégica.

Todavia, já na grande guerra de 1914-1918 alguns factos
permitiram constatar o grau do valor tático das destruições.

O facto da destr urção feita não parar sôbre o próprio
local, a infantaria inimiga, não é motivo para se julgar que
não seja eficaz. Uma vez que o sistema de destrurções per-
mita organizar uma série de brechas em profundidade, capa-
ze. de impedir as viaturas de transporte e reboque das
armas pesadas e a artilharia, bem como as viaturas de remu-
niciamento reabastecimento, de acompanhar a progressão
da infantaria, o ataque desta, perde ràpidamente o seu vigor
e o avanço é enão paralizado, pelo menos fortemente de-
morado, dando tem po para o lançamento do contra ataque
ou da contra ofensiva.

Modernamente, ja não se pod duvidar da importância
que a motorização dos Exércitos veio dar ao papel táctico
das de trurções, vi to qu as operações tácticas se baseiam
na deslocação au tomóvel da tropas e materiais além do
transporte automóvel do abastecimentos e evacuações.

Mas a guerra mod rna veio criar um outro papel das
destrurçõ s, êsse nitidamente ofensivo a que podemos chamar
- de trurções ele as alto - novo papel a encarar para os
. apadore , ampliando a sua rganização.

eja como fór , designadamente no campo tático, uma
obs rvação impor tan t s ofer c sõbre o emprego das eles-
trurções d Ie nsivas :

«a de qUi' as dest rnicões e em pregam, como regra, em
combinação .orn ob táculos para .onsti tuir as chamadas õar-
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rageus cujo fim é, afinal, retardar ou parar com fõrças fracas,
um inimigo nitidamente superior em número e em meios».

Uma vez que tratar de explosivos é tratar de destrur-
ções e que estas afinal são um elemento das barragens não
posso furtar-me a tocar ao de leve êste assunto.

Uma barragem para ter eficácia, precisa de interromper
tôdas as vias de comunicação penetrantes da zona a barrar
e de se sucederem as interrupções em profundidade. Mas o
conjunto de obstruções a que dá lugar um «plano de barra-
gem estratégica», não podem acometer-se ao mesmo tempo,
porque exigem muito tempo e material; há que escalonar a
sua execução segundo certa ordem.

Em primeiro lugar convém fazer uma cortadura que in-
tercepte tôdas as vias de com unicação penetrantes q ue o
inimigo possa seguir: ao conjunto das destruições que for-
mam uma tal cortadura é que se chama, a série miuitna.

Cada itinerário penetrante é interrompido por uma
grallde destruição ou por um grupo de pequenas destruições
equivalendo à importância de uma grande destrurção, isto é,
cuja reparação exija um lapso de tempo não inferior a 24
horas. As restantes destrurções que se devem fazer para
completar a barragem, dando-lhe a profundidade desejada
formam as séries cosnplemeniares.

Na série mínima teremos, pois, que cortar todos os ca-
minhos por uma brecha, designando por brecha uma interrup-
ção feita numa comunicação, capaz de impedir o trânsito
de viaturas.

Conforme a sua natureza e eficácia em tempo, a brcclta,
pode classificar-se como:

- iuutiiieaçdo 0/1 corte, quando se trata de pequena d
trurções que conseguem. apenas paralizar a circula-
ção duran te algum tempo, com possibilidade para
quem a produziu de uma rápida rr-paraçã .

se a interrupção é obtida p la acumulação sõbre um
ponto da via de comunicação de materiais mais ou
menos pesados. mas removíveis, os quais por vez s
se ligam ao chão (a int rrupção c1 signa-se por obs-
trnção barricadas, abatiz s, piqu tes anti-carro, etc.).

154



Um sistema de destruições constituído por uma só linha
de dispositioos ou brechas a tôda a largura da zona a barrar
designa-se por cortadura.

As destruições quer no campo estr a tégico como no tác-
tico empregam-se geralmente:

a) Na manobra em retirada, englobando nesta designa-
ção a própria retirada, para ganhar tempo que facilite o rea-
grupamento das fôrças ou a sua recolha a um sistema de-
fensivo forte e preparado à retaguarda.

b ) Para cobrir uma posição defensiva. Na frente da
posição retarda a colocação pelo inimigo dos meios de ataque.
Na própria posição defensiva torna difícil a rotura, permi-
tindo a economia e rendimento no emprêgo dos meios acti-
vos da defesa - os fogos.

c) Para cobrir uma ala, à qual o comando não pode
afectar senão meios reduzidos. No campo estratégico englo-
baremos o caso special da protecção dos flancos das regiões
fo rtificad as.

A grandes destruições, q ue exigem forte especialização
do pessoal e ferramentas e maquinaria pesada, terão de ficar
a cargo d unidades especializadas de engenharia, por isso,
as Div., Br. Cavo e C. E. dispõem de unidades de sapadores
mineiros, que são auxiliados na execução pela mão de obra
das unidades de pioneiros.

As pequena d strurções podem ser executadas pelas
próprias tropas, que, para isso, dispõem nas pequenas uni-
dades, de fracçõe especializada o pelotões de sapadores
regimentais e do G. av.

Cada R 1. ou Batalhão de açadores dispõe no comando
do R g. - na Formação - de um pelotão de sapadores dis-
pondo d tr ê: Secçõe de apadores. Na Cavalaria o regi-
mento a avalo u motorizado, dispõe na Formação, fazendo
part do De t. do amando, de um pelotão de sapadores,
com duas secções de sapador , ada uma delas com I sar-
gento, um cabo e i r soldados apadores e uma secção an ti-
-gás. P lotá de. apador di põ de dua viaturas de ferra-
menta e xplo ivos r cam inh ta au t de carga at T.60o kg .i,
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o G. Cav., dispõe de um pelotão de sapadores com uma
secção de sapadores, uma secção anti-gás e uma viatura de
ferramentas o que, dado o papel que os G. Cavo podem assu-
mir modernamente na constituição dos destacamentos retar-
dadores e a tarefa que a êstes pode competir na execução
de pequenas destrurções e lançamento de fogo a outras, é
lícito considerar pouco. Parece antes razoável dar aos pelo-
tões de sapadores do G. Cavo constiturção idêntica à dos
pelotões regi men tais.

Quanto a dotações de material- explosivos _ adiante
nos referiremos ao assunto, ao tratar propriamente do mate-
rial de explosivos.

Antes porém de terminar êste capítulo em que trato do
emprego táctico dos explosivos, não quero deixar de tocar
algumas observações de detalhe que parecem mais impor-
tantes no que respeita à táctica das destrutções :

I.0 A espécie de destrurção e obstáculo a empregar
numa brecha ou numa cortadura e, bem assim, a extensão
que deve abranger o sistema a montar, depende - como
todos os problemas tácticos - da missão que se atribui à
destruição, da situação designadamente do inimigo, do ter-
reno em que se pretende praticar as brechas e dos meios de
que se disponha. É evidente que a eficácia de uma barragem
é tanto maior quanto maior forem a largura e a profundi-
dade da zona barrada.

2.° As destruições contra infantaria devem ser cuida-
dosamente camufladas e, para isso, o seu traçado deve corri-
cid ir com o dos obstáculos naturais. Através da brecha e na
sua vizinhança devem colocar-se cargas explosivas com re-
tardamento e minas bem dissimuladas. É o receio do en-
contro dessas surpresas, que faz com que o inimigo no tor-
neamento da brecha, quanto possível, avance cautelosa e,
por isso, demoradamente.

3.° Por outro lado os locais das destrurções devem
poder ser batidos depois da destrurção feita, por forma a di-
ficultar o mais possível a sua reparação e o restabelecimento
de trânsito.
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Como por outro lado convém que a artilharia inimiga
não possa, à retaguarda da cobertura, alcançar com os seus
fogos a posição que esta cobre, verifica-se q ue a zona mais
favorável para o estabelecimento da barragem principal de
destruições (série mínima) é a do alcance da artilharia.

4.° . Por fim, deve-se observar que, para serem eficazes
as destruições (brechas) devem ser colocadas em desfila-
deiros tácticos de qualquer natureza, ou, de maneira geral,
em lugares onde não seja possível torneá-las: sôbre taludes
escarpados, nas estradas e caminhos ou vias férreas en ter-
radas, sôbre as passagens que atravessam as regiões panta-
nosas ou alagadas, à retaguarda de curvas bruscas em que
as vistas são curtas, etc ....

5.° Aumenta-se ainda o processo das destruições em-
pregando processos diferentes nas diferentes brechas, colo-
cando cargas ocultas nos locais das destruições e suas VIZI-

nhanças; empregando falsas destrurções misturadas com
verdadeiras.

6.° As vias de comunicação mais importantes, quer
dizer as que oferecem não só um interesse local, mas geral,
para o conjunto das operações, podem ser interrompidas com
grandes destr urções - obstruções a fundo - para o maior
tempo possível, ou apenas com interrupções ou obstruções
ligeiras para curto prazo, conforme o q ue se pretende.·

As grandes obstruções implicam a destrurção de obras
de arte e instalações de tráf go de maior importância. Só
podem ser feitas essas destruições por ordem do Comando
em Chefe ou do Comando Superior do agrupamento estra-
tégico que opera na zona de operações considerada, por
delegação do primeiro, podendo êsses delegar nos coman-
dos das G. U. tácticas que operam nos diferentes sectores
dessa zona.

As pequenas destruiçôcs e obstruções destinadas a difi-
cultar localmente a acção das tropas inimigas, podem e de-
vem ser feitas por iniciativa de todos os graus do Comando,
dentro da sua zona de acção, sempre que o comando de que
se depende não tenha dado ordem expressa em contrário.

As grandes re trições na iniciativa do emprego de des-
trurções, sôbre o pretexto de prejudicarem eventuais opera-
ções ofensivas preparadas pelo comando, não se justificam



na maior parte dos casos e os exemplos da última Grande
Guerra e os da presente bem o confirmam.

Alem de tudo porque se o inimigo recuar êle se encar-
regará de fazer a destruição que nós quisemos poupar.

7.° Aos comandos a quem competir determinar as des-
trurções, cabe a responsabilidade não só da ordem de exe-
cução, como até da omissão dessa ordem e compete-lhe dar
às Iõrças encarregadas da sua execução instruções claras e
concretas sóbre o que se pretende obter e ainda sôbre:

- a natureza e extensão da destruição que se pretende.
- a indicação de quem vai utilizar o efeito da destrur-

ção uma vez executada; e indicações eventuais sôbre
as passagens a deixar na obstrução, para a passagem
de tropas amigas. Onde devem ficar essas passagens
a quem cabe a responsabilidade de dar ordem para
as abril' e encerrar. As condições em que será asse-
gurada a guarda dessas passagens deve ser comuni-
cada a tempo a todos os interessados;

- o começo e fim do trabalho de preparação da des-
trurção ;

- quando devem ser colocadas as cargas de explosivo;
- a q uem com pete o lançamen to do fôgo e em que con-

dições deve ter execução;
- meios de transmissão e sua utilização, para ligar o

destacamento que prepara a execução o comando
que a determina e comando local; e entre o ele-
mento que deve desencadear a destrurção, o comando
que a determina e o comando das tropas em pro-
veito de quem funciona a destrutção ; só a T. S. F.
e estafetas podem satisfazer para êste serviço.

8.° O momento de lançamento de fôgo - constitui o
problema mais delicado do problema táctico das destrurções
porque quando feitas prematuramente podem causar grave
demora à manobra em curso, designadamente criando fatais
dificuldades de ligação transversal e deixando à mercê do
inimigo fôrças amigas mais ou menos importantes; quando
a ordem de lançamento de fôgo não chega a tempo e o
agente de lançamento de fÔgo, não tem por si ou por dele-
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gado do comando junto de si, instruções e iniciativa para
escolher oportunidade, acontece muitas vezes que não che-
gam a fazer-se.

Se por um lado há 'interêsse em que a ordem de lança-
mento emane de graus elevados do comando abrangendo a
situação no conjunto, a verdade é que a maior parte das
vezes e a despeito dos riscos da falta de critério fundamen-
tado é preciso delegar a ordem num comando subordinado
local, ou no próprio agente de execução do lançamento.

Assim numa barragem preparada, é vulgar serem as
destrurções das vias de comunicação e instalações que não
a tingem os i tin erários de retirada, execu tados com certa
antecedência por ordem do C. E.; as destruYções sôbre os
i tinerários de retirada são execu tados à ordem dos coman-
dantes das G. Ret. ou destacamentos retardadores, em que
foi delegada essa in ici ativa.

B-os EXPLOSIVOS E A TÉCNICA DO SEU EMPRÊGO

Por muito que queira fugir da minha exposição aos
pormenores técnicos sôbre os explosivos, não posso deixar
de sôbre êstes dar algumas indicações.

Em primeiro lugar definamos:
Explosi vos são os corpos capazes de se transformar rà-

pidamente em gases, a elevada temperatura. Têm uma com-
posição química instável e tendência para tomar outra mais
estável. A explosão não é mais que a reacção química por
meio da qual se verifica aquela transformação.

Para que a explosão se produza é preciso porém que se
reünarn determinadas condições de temperatura e nos explo-
sivos que se usam na prática, é indispensável que a tempe-
ratura de reacção, seja superior à normal, sem o que não
daria segurança no seu manuseamento e emprego. De sorte
que, para produzir a explosão, é necessário levar o explo-
sivo a uma temperatura elevada de explosão, mediante um
choque violento ou outra qualq uer fonte de calor. A veloci-
dade de propagação da reacção explosiva desde o ponto em
que se inicia até ao resto' da massa do explosivo não é a
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mesma para todos os explosivos e, até dentro do mesmo
explosivo pode variar devido a causas externas, tais como a
temperatura, a pressão e o impulso inicial dada a onda
explosiva.

Segundo o valor crescen te da velocidade de propagação
da reacção explosiva, a reacção química pode assumir o as-
pecto de: deflagração, explosão e detonação.

Os explosivos, segundo o seu modo habitual de trans-
formação em gases, classificam-se por isso em :

a) detonantes, como o fulminato de mercúrio, em que a
produção de gases é tão rápida que dão lugar a enormes
pressões sôbre os corpos vizinhos, efeito êste que se apro-
veita para criar as condições de explosão de outros produtos
mais lentos.

b) rapidos, vivos ou brisantes, como são chamados os
explosivos vulgarmente;-o trotil ou o dinamite por exemplo.

c) lentos de projecção, propulsores ou ordz·narios- a pól-
vora por exem plo.

Devemos acentuar que um mesmo explosivo pode de-
compor-se de maneira diferente à ordinária, se concorrem
circunstâncias especiais.

A onda explosiva de natureza físico-químico que se
produz ao chegar à superfície do explosivo cessa, mas pro-
longa-se no meio q ue o rodeia por ou tra onda chamada onda
de pressão ou de choque, esta de natureza Iísica apenas, que
se transmite ao exterior em tôdas as direcções dando lugar
à compressão ou rotura dos objectos próximos e até à explo-
são de outra carga explosiva que se encontre próxima e que
tenha recebido energia suficiente para elevar a sua tempe-
ratura à da explosão.

É às explosões assim provocadas que se chamam explo-
sões por simpatz·a ou por influência, de que é um caso espe-
cial o da acção das escorvas.

Estas não são mais do que corpos detonantes, de baixa
temperatura explosiva, que por simpatia provocam a explo-
são dos explosivos ordinários, de alta temperatura de reacção.
Os detonadores ou escorvas são corpos que exigem cuidado
no seu manuseamento e transporte, mas que não oferecem
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perigo especial, uma vez que se trata de massas explosivas
muito pequenas e de pequenas quantidades. Basta não as
transportar ligadas aos explosivos e ter certo cuidado em
evitar os choques e atritos violentos.

Devido ao vácuo que se forma em redor do foco de
explosão, a tôda a onda de choque sucede outra de direcção
inversa chamada ouda retrógrada. É êste duplo fenómeno das
ondas de choque e retrógrada q ue produz o chamado choque
explosiuo o qual provoca os danos produzidos a grande dis-
tância quando explode uma grande massa de explosivos.

As características práticas dos explosivos, que mais in-
teressa conhecer para o seu emprêgo são:

- a sua potância, traduzida na maior ou menor energia
e efeito da sua explosão gasosa;

- a segzwança, traduzida na maior ou menor sensibili-
dade ao choque, ao atrito e à temperatura e ainda
na aptidão para a explosão por simpatia.

- a conservação, traduzida na maior ou menor facilidade
de decomposição por influências exteriores, tais
como o calor, a umidade e a luz.

_ a sua velocidade explosiva, que deu lugar à sua classi-
ficação q ue já enunciamos.

Os explosivos mais usados são, pela ordem decrescente
da sua potência:

- o trotil . .
- o algo pólvora.
- a amonite ..
- a chedite ..
- a pólv. negra

velocidade explosi va de 7.000 m/sego
» »» 6.000 »

»
» 3.000
» 2.000

»» »

» »

» » » 500 »

modernamente empregam-se designadamente nas bombas de
avião e voadoras, explosivos de potência muito superior e
que são invenções recentes, algumas ainda secretas.

O troti! pelas suas propriedades de fraca sensibilidade
ao choque, atrito e calor e à decomposição pela umidade,
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bem como pelas facilidades de segurança que daí resultam
no seu emprêgo e transporte, é o explosivo de uso militar
ordinário pelas tropas. É conhecido em Espanha, por trilicão,
na Alemanha por explosivo 02, por tritolo na Itália, tolite em
França e trotil em Inglaterra e entre nós.

É quimicamente o trinitrotobrane, de côr branco sujo e
em prega-se em petardos.

É um explosivo seguro no transporte e armazenagem;
não se altera na água, o que permite empregá-lo em cargas
sub-aquáticas; pode-se cortar à navalha sem perigo de explo-
são, o que facilita a composição das cargas para adaptação.

Ao ar livre o trotil arde sem explodir, mas pósto em
contacto com produtos a temperaturas superiores a 300°,

(por exemplo o carvão ou ferro ao rubro) a produção de gases
é tão rápida que se dá a explosão. Uma bala de espingarda
disparada contra um petardo atravessa-o sem que se dê a
explosão por choque. Mas pode fazê-lo arder e o calor da
combustão acabar por o fazer explodir. Um empate de arti-
lharia ou de canhão anti-carro provocará a explosão.

Os gases de trotil são venenosos.
Para iniciar a explosão dos petardos usam-se os detona-

dores (cápsulas de fulminato de mercúrio). O manejo dos de-
tonadores exige certos cuidados, embora o resultado da de-
tonação, só por si, não seja muito perigoso por falta de
potência.

Um choque ligeiro ou atrito, pode fazê-los detonar; bem
assim o contacto com qualq uer corpo em ignição ou acção de
faísca eléctrica, do ácido nítrico ou sulfúrico. Alteram-se
com a umidade facilmente. Os detonadores compreendem
um cilindro de latão contendo 2 grs. de fulminato, tapado
por um tubozito interior com um orifício para a passagem
do fôgo. Segundo a sua potência os detonadores são nume-
rados de I a 10. Para dar tempo ao afastamento do pessoal
e para provocar a explosão a distância os detonadores são
ligados a mechas.

Para pegar fôgo a êstes, podem-se usar os acendedores
próprios, fósforos, a ponta de um cigarro a arder.

Há dois tipos de mecha: lentas e rápidas.
No tipo de mecha lenta que utilizamos, o Cordão Bick-

fort, a velocidade de combustão é de um cm. por segundo;
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nos rápidos e nos chamados detonantes a velocidade é de
100 m/sego a 3.000 rnrseg.

A mecha lenta ordinária é formada por uma alma em
polvorim (pólvora negra) revestido de fios de juta, cânhamo
ou algodão, com uma camada preservadora de alcatrão. São
exteriormente de côr branca, preta ou amarela. São bastante
seguros, mas devem ser conservados em lugares temperados
e secos, revestindo-se as extremidades para os preservar da
umidade. Os cordões impermeaveis são revestidos de guta-
-pe rcha, o que permite usá-los em meios úmidos.

O cordão 1'aPido é revestido por fios de linho encerados
e exteriormente é de côr alaranjada. Há ainda mechas deto-
nantes com a alma carregada por um explosivo rápido num
envólucro de estanho protector. Estas mechas detonantes
em pregam-se quando se pretende destruir sim ultâneamen te
várias obras colocadas em locais diferentes por comando a
distância. Os detonadores podem ser constituídos por tubos
metálicos contendo uma pequena cápsula de explosivo, que
actua pela incandescência de dois filamentos colocados no
interior e que se fazem atravessar por uma corrente eléctrica.

Estes detonadores empregam-se para reforçar a acção
das escorvas no caso de explosivos com fraca aptidão para
o rebentamento por simpatia ou para grandes massas explo-
sivas.

O detonador completo é fornecido já, com a re ün ião do
detonador, da mecha e do acendedor.

O escorvamento pode fazer-se, pois, de três maneiras,
ligando:

a) Escorva - carga explosiva
b) Escorva - detonador - carga explosiva
c) Escorva - cordão detonante - carga explosiva.

o esplosivo usado pelas tropas, é constituído por petar-
dos de troti/.

Os E. a cav., segundo os quadros orgânicos de material
de 19I5, tinham nos seus carros de ferramenta m/9r6:

- 2I4 petardos cilíndricos 111/9I5 (de no grs.)
- no petardos prismáticos m/9I5 (de 220 grs.)
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Modernamente encara-se no nosso exercito o ern prégo
de petardos prismáticos mi 44 n.?" I, 2, 3 ~ 4, com 70 a 1.000
gramas de trotil e de petardos cilíndricos m/44 n.?" I, 2, 3 e
4 com pesos variando de 50 a 400 grs. Os petardos são for-
necidos, em geral, envolvidos em uma capa de papel para-
finado (ou cobre electrolítico).

Não estão fixados - que eu saiba - as dotações das uni-
dades.

Os acessórios para o rebentamento constituem a carga
n." 26 do material de sapadores compreendendo uma «bõlsa
de acessórios de destr urção m,940 com:

2 metros de cordão Bickeford
2 metros de cordão detonante
4 escorvas de fulminato
I trado de 30 mm.

Na secção de sapadores há quatro cargas n.? 26 e na
viatura de sapadores outras 4 o que perfaz 8 bolsas com
acessórios.

EMPRÊGO DOS EXPLOSIVOS

Continuando a focar apenas os aspectos gerais, vejamos
° seu em prêgo :

Cargas: podem introduzir-se no seio da massa a des-
truir (Iorn ilhos), encostados a ela ou separadas.

Para se calcularem as cargas a aplicar nos fornilhos, nas
destruições de madeira em esquadria, roliças ou a distância,
e em blindagens, existem fórmulas apropriadas, de extrema
simplicidade, que não reproduzo aqui, por sairem do sentido
geral que procurei dar a êste trabalho.

Ainda pela mesma razão e sem os extensíssimos porme-
nores próprios, limitar-me-ei a recordar algumas das prin-
cipais destrurções a obter com um número maior ou menor
de petardos, colocados devidamente, segundo processos de
sobejo conhecidos pelos especialistas:

Destrutções de linhas telegráficas e telefónicas - árvo-
res, palissadas e muros, linhas férreas, agulhas, travessas e
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locomotivas, estradas, depósitos de água, pontes, chaminés e
torres, edifícios e abrigos.

E para terminar: «Minas, armadilhas, torpedos fluviais».
As minas podem ser:

- retardadas: com um dispositivo de rebentamento re-
tardado para algumas horas ou meses.

- de contacto: cargas explosivas contidas em caixas ou
granadas, enterradas a profundidade e munidas de
um artifício de rebentamento para actuar pela pas-
sagem de tropas ou veículo.

Armadilhas - minas colocadas em território abando-
nado ao inimigo; o meio mais usual de transmissão de fôgo,
é o eléctrico, provocado por um acto habitual, como seja, a
abertura de uma porta, levantamento de um auscultador
telefónico, deslocamento de qualquer objecto sôbre uma
mesa, etc.

Torpedos fluviais - caixas metálicas carregadas com
alguns quilos de explosivos, munidos de um dispositivo de
rebentamento, que se empregam para destruir pontes impro-
visadas ou de equipagem, lançando-se na corrente a mon-
tante da ponte a destruir.
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Educacão
/

Física

o Regimento de Cavalaria I realieou o 5111'. Capi-
tão José Costa Gomes uma conferência sôbre Edu-
cação Física, que pelo Ex.r= Governador Militar de
Elvas, foi dedicado à mocidade.
Um pouco de história; o problema português; possi-

bilidades de Educação Física; organização e metodização do
Ensino; algumas considerações sôbre desporto, tais forani os
títulos da sua conferência da qual transcreuemos :

Algumas considerações sôbre desporto

Consideramos o desporto como grau superior de educa-
ção física dando utilização a um conjunto de qualidades
amontoadas nos períodos de formação que tornam reais e
expressivas as possibilidades individuais.

O desporto não tem preocupações correctivas ou mesmo
a idéia do desenvolvimento harmónico, mas apenas mercê
de uma técnica cuidada preparar indivíduos para atingi rem
determinado resultado ou «perfomance».

A acti vidade física individual realizada exclusi vamen te
à base de um desporto origina um ser detonnado no sen tido
em que determinados grupos musculares são chamados a
trabalhar mais intensamente.
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Na idéia preconcebida do melhor resultado avivada pelo
espírito de luta na acção as capacidades individuais são
excedidas sendo indispensável um contrôle médico para que
não provoque estragos orgânicos de certa gravidade.

Pelo desporto o homem dá realização a um grande nú-
mero de determinantes da sua vida psíquica. Numa idéia
permanente de aperfeiçoar-se, apaixona-se esquecendo con-
trariedades de vida ou distraindo a imaginação das fontes
de vício, adquirir endurance, a noção da necessidade de
cooperação, domínio e confiança em si próprio.

Concluindo diremos que as actividades desportivas têm
um fundo benéfico de incomensurável valor desde que os
seus praticantes tenham:

- Uma preparação física anterior.
- Um espírito dirigido no sentido dos sentimentos posi-

tivos que elevam o homem.
- Uma vigilância médica permanente.
_ Uma ginástica de conservação, beneficiação e compen-

sação orgânica.
Os desportos nas mulheres deverão ser escolhidos entre

aqueles que exigem esforços musculares pouco acentuados e
mesmo êsses praticados sem espírito de competição.

O contrôle do doseamento de esfôrço em competição
torna-se de tal forma difícil que nos arriscamos a transformar
um conjunto cheio de graça que Deus criou, num ser indefi-
nido de arestas angulosas e feições carregadas, cedendo tudo
o que nela havia em harmonia e beleza ern favor de uma
imitação grotesca do homem.
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----- ---~---_.--

As «poules» da S. H. P.
na primavera de 1945.

pelo Alferes LEMOS DA SILVEIRA

e tivessem os de sintetizar numa só palavra todo o
desenrolar da série de «poules» organizada pela
Sociedade Hípica na primavera de I945, tal palavra
seria - sucesso!
E escolheriamos essa expressão porque, de forma

inegável, os fins em vista foram amplamente conseguidos.
No entanto, para que o êxito se torne absoluto, ou verda-

deiramente triunfal, são indispensáveis certas modificações
na orgânica destas provas de abertura da temporada de
hipismo. Por isso, durante a nossa crónica, iremos enume-
rando diversas fórmulas tendentes a eliminar factos que
achamos não haver razão de existir.

Depois desta explicação necessária - não vá o lei tor
julgar que as «poules» deste ano tiveram apenas defeitos,
em vez de valiosas qualidades ... - analisamos, um por um,
os aspectos fundamentais da «Série de Po ules» que há pouco
terminou.
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1- dl orqaniaaçâo

Esta iniciativa da S. H. P., como dizemos acima, conse-
guiu amplamente os principais fins em vista:

a) Proporcionar aos sócios provas-treinos nas condições
habituais dos concursos hípicos;

b) Contribuir para que o hipismo adquira uma caracte-
rística que tão necessária lhe é - a popularidade.

Dois elementos importantes estiveram a favor da enti-
dade organizadora: o tem po e a propaganda. Tõdas as tar-
des foram amenas - apenas uma prova não pôde realizar-se
por motivo de mau tempo - e certos jornais desportivos fize-
ram óptima publicidade das «poules», rodeando-as de uma
atmosfera de grande simpatia e interesse.

As primeiras com petições foram feitas no cam po de
treino, mas passaram depois a ser disputadas na pista de
provas do Jockey Clube, o que representou um grande bene-
fício para os concorrentes, público e júri.

2 - dls provas

Fizeram-se em cada dia, duas provas:

«5. H. P. - I945», para cavalos não concursados ou
pouco concursados, e não ganhadores;

« Taça Ro{l1'igo de Castro Pereira», para os restantes.

Notou-se neste agrupamento de provas uma lacuna que
é preciso eliminar. Houve cavalos que, pelo regulamento,
foram obrigados a passar da primeira para a segunda, e tive-
ram sérias dificuldades ...

Depois de se classificar três vezes numa prova da maior
simplicidade, um animal pode não estar, obrigatoriamente,
em condições de fazer «o máximo de velocidade com o m í-
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nimo de faltas» (objectivo da competição) num percurso
semeado de obstáculos bem mais complicados do que aquê-
les a que está habituado.

Porque não, três «poules», com exigências diferentes,
como se faz na Escola Prática de Cavalaria?

A solução seria:

a) Uma prova muito fácil, com obstáculos de altura e
largura reduzidas, para, em qualquer altura da temporada,
«meter» 'cavalos;

b) Uma prova, com obstáculos um pouco mais elevados,
e sérias dificuldades de condução, obrigando a apresentar
já montadas mais manejáveis. Os percursos podem aumentar
em dificuldade sem alterar a altura dos saltos ... Nesta
«poule» poderiam entrar também cavalos de categoria, mas
ainda insuficientemente preparados;

c) Uma prova já de uma certa responsabilidade, para
os outros.

Quanto a «handicaps», parece-nos melhor estabelecer
todos de 10 cm. - para evitar aquela dança dos «centímetros
para cima, centímetros para baixo». A ordem de entrada
passa a fazer-se, muito simplesmente, pelo número de obstá-
culos com «han dicap» de cada cavalo.

Dois obstáculos elevados ao vencedor, um ao segundo e
terceiro classificados. Não vemos conveniência em «hand i-
capar» até ao quinto - visto que um 5.° lugar, numa prova
com uma dúzia de inscrições, não reflete categoria num
cavalo ...

3 - es percursos

Os percursos da «5. I-J. P. - I945», simples como con-
vinha, foram feitos por alguns concorrentes em demasiado
galope.

É necessário evitar tôda a tentação de velocidade que,
procurada prematuramente, pode tornar-se um factor de
insucesso para o futuro. Não vemos inconveniente, por
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exemplo, em haver numerosos ex-ae quo para os percursos
totalizando o mesmo número de pontos. Faça-se uma bar-
rage sõbre um único obstáculo progressivamente elevado
- o que poderá dar, tam bérn, indicações àcêrca do poder do
animal.

Um esíõrço isolado será infinitamente menos prejudi-
cial para o «aprendiz» do que u 111 andamento demasiada-
mente vivo numa dezena de obstáculos ... E, segundo a

Capitão José Beltrão 110 cavalo «Kirsh», ex-«Chaimite»,
ueucedor da «Taça Rodrigo de Castro Pereira»

nossa maneira de ver, o salto no «seu» andamento é, verda-
deiramente, a chave do ensino em obstáculos de um cavalo
novato!

Os percursos da «Taça Rodrigo de Castro Pereira»,
fáceis a princípio, tornaram-se progressivamente mais seve-
ros, a ponto de, em certos dias, não ter havido uma única
prova limpa.

Os cavalos que, desde o início, entraram nesta «poule»
cumpriram mais ou menos bem. Mas, a maioria dos que tive-
ram de passar da primeira para esta, como atrás dissemos,
sentiram-se em dificuldade.
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4-8 8erreno

o piso, sem estar perfeito, apresentou-se quasl sempre
brando e não escorregadio, pelo que os concorrentes não
tiveram razão de queixa.

5 - 8s 8empcs

Além de um grave engano na 6." «poule», rectificado
mais tarde, vimos cavalos separados nas classificações por
I /5 de segundo - estando os relógios nas mãos de .. , crono-
metristas «de opereta». Êste é outro pormenor que exige
correcção.

6 - o4s classióicaçôes

Os vencedores das diferentes provas foram:

Prova «o. se. 8. -1945»

I.() dia A/coa Cap. Oliveira Heis
2." » Leve Maj, Herculano Moura
3.° » Isento Ten. Joaquim Leote
4·· » Toén/l.' D. Maria Teresa Ivens Ferraz
- o » Ide 1/1 Idemo-
6.° » Squalus Cap. José Beltrão

7·° » Isento Ten. Joaquim Leote
8.° » Ribamor II As~Pereira Coutinho

9·° » U/allo Alf. António Romão
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Prova «[Jaça &odrigo de rt3as{ro 8ereira»

1.0 dia Congo Cap. Reirnão Nogueira

2.° » Montes Claros l l en rique Volmer

3·° » Barrufo 1). Fernanda Le ote
4.0 » Montes Claros Henrique Volmer

5·° » Lord AIf. Abrantes Silva
6.° » Barru fo D. Fernanda Leote

7·° » Luqniridora Asp. José Granate
8.° » Congo Cap. Reirnão Nogueira

9·° » .J ocoso Alf. Barros e Cunha

Para classificação final desta com petição escolheram-se,
mensalmente, as duas melhores provas de cada cavaleiro
montando o mesmo cavalo.

Vejamos as melhores pontuações, em cada mês:
Fevereiro: H. Volmer, 40; D." F. Leote, 38; J. Granate,

38; R. Nogueira, 37; ]. Barreto, 35; C. Pereira, 35·
Março: J. Beltrão, 38; n- F. Leote, 33; H. Volmer, 30;

R. Nogueira, 30; J. Barreto, 29; M. e Silva, 29·
Abril: B. e Cunha, 381/2; J. Granate, 30;]. Beltrão, 29;

J. Barreto, 28; R. Nogueira, 27; D. \ F. Leote, 25·

Destas classificações parciais resultou a seguinte clas-
sificação final:

LO Taça Kirsl! Cap. José Beltrão IOO 112
2.0 f » Barrufo D. Fernanda Leote 96

3° » Congo Cap. Reimão Nogueira 94
4·° Escudo Selecto Alf, Joaquim Barreto 92

5·° » M011tes Claros Henrique Volmer 89
6.° » Inquiridora Asp. José Granate 57
7.° » Lord Alf. Abrantes Silva 56
8.° » Zelante Rodrigo de Castro Pereira 55
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7 - <9s concorrentes

Na «S. H. P. - I945 », a mais de alguns velhos «freq üen-
tadores» de provas de I metro, apareceram muitos cavalos
novos - alguns dos quais podem ser considerados verda-
deiras «esperanças» para a época de concursos próxima.

Distinguiram-se: Squalus com José Beltrão, Ambriz com
Peixoto da Silva, Isento e Bagdad com Joaquim Leote, To-
b1'lt/? com D." Maria Teresa Ivens Ferraz e Ufano com Antó-
nio Romão.

O quadro seguinte condensa a pontuação dos cinco con-
juntos que estiveram em evidência na Taça «Rodrigo de
Castro Pereira» - o que reflecte clara J1l en te as respectivas
actuações:

PONTUAÇÃO
CONCORRENTES

Fevereiro Março Abril Final

José Beltrão. 33,5 38 :<9 100,5
D." Fernanda Leote 38 33 25 96
Reimão Nogueira

: I
37 3° 27 94

Joaquim Barreto. 35 29 28 92
Henrique Volmer 4° 3° 19 89

No primeiro mês, Henrique Volmer colocou-se à frente
da classificação geral, somando o máximo de pontos (40-
duas vitórias). Um lote dos mais valorosos ficou com pe-
quena diferença na pontuação, dando às «poules» seguintes
um grande interêsse.

Ao fim de dois mêses de provas, o «leader» foi ultrapas-
sado por JOSé Beltrão, vindo do 7.o lugar (Fevereiro), em bri-
lhan te recu peração. Ou tros perseguidores, não conseguindo
surpreender o primeiro classificado, aproximam-se perigosa-
mente dêle -aumentando as respectivas possibilidades.

No mês decisivo, o «comandante», resistiu a tôdas as
deligências que os seus mais directos competidores fizeram
para o atingir. E assim foi atribuída ao capitão JOSé Beltrão
muito justamente, a «Taça Rodrigo de Castro Pereira».
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D." Fernanda Leote, Reimão Nogueira e Joaquim Barreto,
mantendo as suas posições relativas, consolidaram as res-
pectivas classificações, ultrapassando Henrique Volrner, que
fraqnejou na altura definitiva.

8 - e público

As provas, duma maneira geral, tiveram assistência
grande, por vezes desusada.

A concessão de entrada livre em todos os lugares não
reservados, afigura-se-nos ser uma alta medida de vulgari-
zação do desporto hípico.

Resumindo: magníficas provas, seguidas em cada dia
com maior interêsse por bastantes concorrentes e por um
público sempre numeroso... mas cuja concepção, regula-
mentação e organização nos sugeriu algumas considerações
àcêrca do que julgamos ser necessário cuidar para que a
«Série de Poules de 1946» seja uma competição assente em
bases modelares!
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AS «AVARIAS»
NO CAVALO

por 1f. ..

Os « bri tán icos» são hom ens práticos, para
quem o «humour» é predicado infalível.
Assim, um caro camarada dos exércitos do
Reino Unido teve a gentileza, prestante de
nos fazer uma «comunicação» que, consta

ser produto do alto laboratório que é a Escola do Estado
Maior de Quetta, em terras do Industão, a melhor jóia da
Coroa britânica. Que a comunicação é de interêsse vão veri-
ficá-lo, se se derem ao trabalho de a ler, os nossos caros
camaradas. Pede-se um pouco de benevolência para a versão
em português «básico», a que se deve acrescentar o «arranjo»
de «Timpanas».

Vejamos.
Se é possível estabelecer para o automóvel um quadro

sinótico de defeitos de funcionamento e localização da causa
e se é possível estabelecer um método para busca da causa de
«panne» - da «avaria» - porque se não conseguirá o mesmo
para o cavalo? Em tempos de motorização é, verdadeiramente,
«up to date».

Evidentemente êste aspecto de motorização, integrando
o cavalo no ambiente mecânico não será do agrado dos cava-
leiros «ancien régime» para quem motorizar o próprio cavalo
será «sacrilégio» que não aceitarão sem reiterada ordem de
serviço! Mas não negarão o que tem de prático os diagnós-
ticos e os remédios que se encontram no adjunto quadro que,
estamos convencidos, passará a ser vade mecum de todo o
cavaleiro que devidamente motorize o seu corcel.

Seja como Iôr a intenção é excelente. Se quizer em apro-
veitar aí a têm!

E que o velho amigo e companheiro não tome a sério
esta pretensa mecano-mania.
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AS «AVARIAS» NO CAVALO

Instruções concernentes ao rápido diagnóstico e remédio dos defeitos de funcionamento
do motor «cavalo-aveia»

Defeito Diagnóstico Remédio

j
Cavalo com querença na cavalariça Ensine o seu cavalo

O cavalo não quere andar Pés agarrados ao chão (má ferração). Arranje um ferrador
Pouca «faísca» (cavalo sendeiro) Venda o cavalo
Falta de esporas Venda o cavaleiro

I
~ Cavalo com a barriga cheia dema~sr Pouca energia

«Racione» o seu cavalo
Cavalo com a barriga vazia demais Habitue-o a comer

(cavalo molengão)
l Cavalo farto até aos olhos. . . . Experimente deixá-lo na cavalariça

O cavalo anda mal
. { Cavalo pesado demais. Treine-o para as corridas

Falha nas subidas S bid . dernaí Vá à voltau I a ingreme ernars
(cavalo que se fica) V I id d d . d Tenha dó do seu cavaloe oci a e ernasra a.

j
Cilha desapertada. Agarre-se à S.a rédea

O cavaleiro sente-se mal Pernas de comprimento diferente Acerte os loros
Cavalo trocado. Troque o cavaleiro
Selim põsto ao contrário Aparelhe até aprender

I
Falta de «ar»

O cavalo pára subitamente { Experimente as esporas
Rédeas curtas demais Não se agarre à bõca

I

1
Rédeas partidas Unte as rédeas
Cavalo com o freio nos dentes. Parta-lhe os «queixais»

O cavalo não pára Esporas demasiadamente compridas. Tire as esporas
Moscardo debaixo da manta do selim Talvez que a inflamação seja noutro sitio
Cavalo com o cheiro na rnangedoura . Volte para trás

I
Voluntàriamente = Obstáculo baixo demais Aumente-lhe a largura

O cavalo salta { Demasiada faisca . Faça-o «mudar de cor» duas vezes
Sem querer «Mistura» muito rica Tire-lhe a fava da ração

Cavalo estúpido. . Aproveite a «estupidez»

I
Obstáculo demasiadamente alto Experimentar ser montado por um exímio cavaleiro

{O cavalo não salta O cavalo continua a não saltar. Experimentar outro exímio cavaleiro
O cavalo persiste em não saltar Experimentar um outro cavalo

I





aegulamento Çeral

da

8ederação 8qüestre 9nternacional

CAPíTULO I

Reqras Gerais

Arli go Primeiro

gim e composição do dJ(. ç.

r. - O presente Regulamento tem por fim coordenar e
unificar os princípios gerais e as regras que as Federações
Nacionais e as Sociedades nelas filiadas, devem observar
em tôdas as provas internacionais.

As Sociedades Hípicas Rurais devem inspirar-se nestas
regras.

2. - O Regulamento da F. 1;. 1., foi idealizado no espírito
mais lato, a-fim-de deixar às sociedades organizadoras a
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maior liberdade na organização das suas reüniões e na elabo-
ração dos seus programas. '

3. - Compreende:

a) Definições de pr incípi os que tôdas as F. N. devem
transcrever integralmente no seu Regulamento Nacional e
observar (Art. 1.0 e 2.° do Cap. I).

h) Generalidades que têm aplicação a tôdas as provas
(Art. 3.°, 4.°, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° do Cap. 1).

c) Regras particulares que dizem respeito às provas
de ensino, provas de exterior, provas de obstáculos, campeo-
natos e records (Cap, II, III, IV, V).

Estão-lhes submetidas tôdas as manifestações despor-
tivas equestres internacionais excepto as corridas, os con-
cursos de equipagens, e o Polo, que têm cada um o seu
regulamento especial.

d) Os programas e certas regras fundamentais dos
Jogos Eq üestres Olímpicos (Cap. VI).

Artigo Segundo

4. - Denomina-se Concurso Hípico Nacional (C. H. K)
um concurso em que tôdas as provas são reservadas aos
cavaleiros nacionais do país onde tem lugar. Os cavaleiros
de nacionalidade estrangeira domiciliados no país podem
tomar parte, se a Federação Nacional os autorizar.

5. - Denomina-se Concurso Hipico Internacional todo o
concurso que compreende unia ou mais provas abertas aos
cavaleiros estrangeiros, mas onde não poderá ser feito con-
viteoficial pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros ou da
Guerra. Êstes dois Ministérios apenas terão intervenção
para dar autorização aos interessados a título individual e
privado. Nenhuma equipe, nem concorrente isolado serão
enviados oficialmente a um C. H. L

Nas cidades de fronteira, onde é costume convidar a
titulo de reciprocidade e de boa vizinhança os cavaleiros
estrangeiros civis e militares, a sua presença dá a êstes
concursos o carácter de C. H. I.
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a) Nenhum C. H. L poderá ser organizado sem o con-
sentimento da F. N. do país onde tiver lugar.

b) Qualquer Sociedade, Comissão ou Agrupamento que
deseje organizar qualquer Concurso Internacional, deve avisar
a sua F. N. a fim de fixarem a data das provas. A F. N. tem
poderes para modificá-lo de acôrdo com a Sociedade orga-
nizadora; - ou para interdizer as pro\'as, se prejudicarem
outros concursos já autorizados, ou tendo direitos adquiridos
do antecedente.

6. - As F. N. são obrigadas a fazer aplicar o Regulamento
da Federação Equestre Internacional, pelas Comissões Orga-
nizadoras, em tôdas as proyas internacionais. Não têm o
direito nem lhes podem substituir e impor regras particu-
lares proprias, sob o pretexto que essas regras solucionam
casos não previstos no R. G. da F. E. 1. As Federações,
Comissões ou Sociedades que após aviso, persistem em estar
em oposição formal com o Regulamento da F. E. 1., podem
ter todos os seus Concursos Internacionais interditos pela
F. E. L e se necessário fôr a sua irradiação de aderente pedida
ao Congresso.

7. - 1.0 U 111 Concurso ln ternacional será oficial (C.H. LO.)
quando, autorizado pela sua F. N. e tendo obtido autorização
da F. E. L, é inscrito no seu calendário, e tem cavaleiros civis
ou militares enviados oficialmente pelos governos ou F. N.

2.° Éste calendário, estabelecido pela Direcção no Con-
gresso de Novem bro sob as indicações das F. N., fixa as datas
dos C. H. L O., reconhecidos pela F. E.l., para o ano seguinte.
É publicado no Boletim Oficial (B. O.) da F. E. L, e no Jornal
Oficial da F. E. 1.

3.° Não se poderá realizar nenhum C. H. L O., se não
estiver inscrito no Calendário da F. E. I. Uma vez inscrito
não poderá mudar a localidade ou a data sem autorização da
Direcção da F. E. L

Se excepcionalmente, no decorrer do ano, íôr feito um
pedido de inscrição suplementar, a Direcção decide e comu-
nica a sua decisão às F. N., filiadas por intermédio do Jornal
Oficial que é, actualmente o jornal «L'Éperon ».

+0 Cada país não poderá organizar senão dois C. H. r.O.
por ano e nunca duas vezes no mesmo ano na mesma cidade.
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Êstes dois concursos, reconhecidos pela, F. E. 1., serão os
únicos a ter direito de pôr o cunho oficial da F. E. L nos
anúncios e nos programas, e são os únicos autorizados a dis-
putar uma vez por ano cada um a Taça das Nações.

5.0 Em caso de conflito entre as F. N., a F. E. L desem-
pata, ou impondo a data na qual as provas projectadas terão
lugar, ou suprimindo essas provas.

6.° Os convites civis ou militares, feitos a título indi-
vidual ou feitos às equipes, são dirigidos aos Ministérios
interessados (Negócios Estrangeiros e Guerra) e às diversas
Federações, quer pelo Presidente da Sociedade organizadora,
depois de entendimento com a sua F. N., quer pelo Presi-
dente da F. N., se a Comissão organizadora lho pedir. Estes
convites são apoiados por via diplomática, transmitidos por
êle ao Ministério da Guerra, para os militares, e às F. N.,
para os civis.

7.0 a) Somente poderão organizar um C. H. L O., as
comissões que tenham uma F. No, filiada na F. E. 1.

b) Somente poderão ser convidadas as nações que te-
nham uma F. N., filiada na F. E. L

c) Em todos os Concursos Internacionais o Regulamento
da F. E. 1., deverá ser estritamente aplicado e nitidamente
mencionado no programa geral do Concurso.

d) As excepções e tolerâncias admitidas pelo Congresso
para certos países, são notificadas pela Direcção, por ofício
registado a tôd as as Federações interessadas.

e) Tôdas as provas internacionais são sempre arbitradas
por um jury [nteruacional (R. G. n.? 36).

8. - Poderão apenas tomar parte num Concurso Hípico
Internacional Oficial (C. H. L O.):

L° Os cavaleiros das Nações convidadas;
2.° Os cavaleiros que, não estando neste caso, mas

residindo num país tendo uma F. N., filiada na F. E. L,
obtiverem dessa F. N., com o consentimento da sua F. N., ou
com o dos representantes diplomáticos acreditados do seu
país no país onde residem legalmente, uma licença especial
para os Concursos Internacionais.

3.0 Os cavaleiros pertencendo a um país não tendo
F. N., nem Sociedade Hípica reconhecida, desde que tenham
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obtido da F. E. L, pelo intermediário dos Negócios Estran-
geiros dos países nos quais residem, u ma licença especial
autorizando-os a participar nesse Concurso.

9. - É qualificado GENTLEMAN, pela F. E. 1., todo o cava-
leiro que, reunindo as qualidades de honorabilidade, de edu-
cação e de boas maneiras requeridas para ser recebido na
boa Sociedade do seu país, é, a seu pedido, admitido e
reconhecido como Gentleman pela sua própria F. N.

As AMAZONAS são com paradas aos gentlemen. Elas têm as
mesmas obrigações que êles.

10. - Todo o Gentleman ou Amazona deve munir-se da
sua licença de Gentletnau, Ela é-lhe conferida pela sua F. N.
e é-lhe renovada todos os anos, a seu pedido, para que con-
serve tal qualidade.

Uma licença concedida pode ser sempre retirada no
decorrer do ano por falta grave.

II. - A licença de Gentleman não poderá ser dada a
alguém, que é, se tornou ou foi Profissional em qualquer
desporto, - nem a um oficial reintegrado nos quadros
activos do Exército, que na vida civil foi Profissional em
qualquer ramo de Desporto. Faz-se excepção no entanto
para alguns casos especiais, bem determinados, actualmente
conhecidos, e cujo número limitado não pode ser modificado.
Devem desaparecer por extinção e não podem tomar parte
nas provas destinadas aos oficiais, aos gentlemen e aos ama-
dores. A F. N., à qual pertencem êstes casos especiais, deve
remeter todos os anos ao Congresso de Novembro a lista
nominal dos cavaleiros que fazem parte ainda dessa medida
de excepção.

Um gentleman pode não ser qualificado «Amado!"».
Exemplo: Um antigo oficial que se tornou professor de
equitação ou profissional em qualquer ramo de desporto.

I2. - OS OFICIAIS, MILITARES DE CARREIRA em serviço activo,
são por direito qualificados gentlemen. Como militares não
precisam ter licença de g·entleman.

A sua participação nas Provas Militares é regulada pelas
autoridades de que dependem hierarquicamen te.

Caem na regra comum e devem, além da autorização
militar, munir-se junto da sua F. N. da licença de Amador
e uma Autorisação especial tõdas as vezes que guizerem
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tomar parte a título privado, num Concurso Civil no estran-
geiro, ou montar numa prova de C. H. 1., ou C. H. L O., no
seu país.

13. - Os oficiais das «Formações especiais» e os oficiais
de reserva (milicianos) convocados momentânea e excepcio-
nalmente para ser enviados oficialmente pelo seu govêrno
para tomar parte em Provas ln ternacionais Oficiais Mili-
tares, são comparados aos oficiais de carreira durante essas
Provas Militares, desde que nunca tenham sido e não sejam
Profissionais em qualquer ramo de desporto.

Para as Provas Civis, os cavaleiros das formações espe-
ciais devem ter a sua licença de Amador, alcn: de autorização
especial prevista no n." 18.

14. - Nenhuma praça de pré poderá ser admitida a
tomar parte em provas eqüestres internacionais durante
tôda a duração do seu serviço militar .. A única excepção a
esta regra é a participação eventual de certos sargentos nos
Jogos Olímpicos no Pentatlo Moderno.

IS. - É AMADOR para a F. E. L todo o cavaleiro que,
reunindo tôdas as condições enumeradas acima, é, a seu
pedido, reconhecido como tal peja sua F. N. responsável.

O AMADOR é aq uêle que monta a cavalo por amor do
cavalo, - para seu prazer - com um fim apenas desportivo
e não com fim lucrativo. - Não tira proveito da prática do
seu desporto, - não faz dela profissão, e ainda, não entra em
nenhuma das categorias enumeradas na definição do «Pro-
fissional» .

As Amazonas são comparadas aos Amadores. Estão
sujeitas às mesmas obrigações que êl es.

Todo o Amador, deve munir-se todos os anos junto da
sua F. N., da sua licença de Amador. Esta pode sempre
ser-lhe retirada durante o ano por falta grave, ou no caso
em q ue a sua qualidade de Amador se tornou duvidosa.
Deve munir-se a mais duma Autorieaçâo Especial tôdas as
vezes q ue desejar tomar parte, no seu país ou no Estrangei ro,
num Concurso Internacional (18).

A Licença de Amador não pode ser dada a alguém que
é, se torne ou foi Profissional, nem a um oficial reintegrado
nos quadros do Exército activo que, na vida civil, foi pro-
fissional em qualquer ramo de desporto.
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Um Amador pode não ser reconhecido «Gentleman».
Apenas, os Amadores reconhecidos como tais pela sua

F. N., e sob a responsabilidade desta são qualificados para os
Jogos Olímpicos, com excepção das Amazonas.

16. _ Diz-se PROFISSIONALnos Desportos Eqüestres qual-
quer pessoa, cavaleiro ou Amazona, que tire ou tirou meios
de existência da prática do seu desporto. É portanto consi-
derado como Profissional aquêle que faz o comércio dos
cavalos, que aluga, monta, ensina, trabalha, faz trabalhar
cavalos com fim lucrativo ou dá lições pagas.

Os proprietários, directores, empregados (com excepção
dos empregados. de escritório e escriturários), picadores, eq ui-
tadores de «ta ter.sa.lls», de picadeiros, de circos e de estabe-
lecimentos de cavalos são Profissionais. Para poder tomar
parte num concurso reservado aos profissionais, rlevem
munir-se da sua licença de Profissional. É-lhes fornecida
pela sua F. N., e renovada todos os anos a seu pedido.

A licença concedida pode ser sempre retirada no decorrer
do ano por falta grave.

Um Gentleman ou um Amador tornado Profissional
num ramo de desporto qualquer não pode ser, nem voltar a
ser considerado Amador, no Desporto Eqüestre.

Um Profissional em qualquer ramo de desporto não
poderá nunca obter uma licença de Gentleman ou de Amador
no Desporto Equestre.

17' - Oficiais, Gentlemen, Amadores, não podem con-
correr com Profissionais sem perder a sua qualidade de Ama-
dores. -É feita excepção para os casos previstos no n.? 20.

18. - CONTRÔLE- As F. N., são convidadas a exercer um
con trõle severo sõbre todos os cavaleiros sem excepção que
desejam tomar parte em Concursos Internacionais. Para
êste efeito todo o Gentleman, Oficial, Amazona, Amador,
desejando montar numa prova civil no estrangeiro ou numa
prova dum C. H. L, ou dum C. H. L O., no seu país deve
munir-se além da sua licença, duma Autorização Especial
Nominal, cedida a seu pedido pela sua F. N.

Essa Autorização Especial, com validade apenas para o
COIlCIWSO para a qual ri pedida, pode ser-lhe recusada, se a
F. N. reprovar, por qualquer razão, a comparticipação no
concurso designado.
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Deve ser dada, nas mesmas condições, a todo o Pro-
fissional autorizado a tomar parte no Estrangeiro num con-
curso entre Profissionais.

Cada F. N., é inteiramente responsável pelas Licenças
Anuais que concede, como pelas Autorizações Especiais que
dá para talou tal concurso.

19. - ORGANIZAÇÃODE CONCURSOS- Podem ser organizados
concursos e provas:

L° Para Gentlemen, Amazonas, Amadores;
2.° Para Oficiais de carreira em serviço activo;
3.° Para Profissionais.

Oficiais, Gentlemen, Amazonas e Amadores podem
concorrer juntos nos C. H. L, e nos C. H. L O., os Profissionais
são excluídos de todos estes C. H. I. ou C. H. 1. O.

Todavia para facilitar a organização dos Concursos dos
Profissionais entre si, os organizadores de uma reünião
podem aproveitar o terreno e os obstáculos do Concurso
regularmente autorizado. Neste caso, tôdas as provas para
Profissionais formam um conjunto aparte, absolutamente
distinto do resto do Concurso, C. H. I., ou C. H. 1. 0.-
Tõdas as provas reservadas aos Profissionais figuram obri-
gatoriamente no fim do programa geral e dos programas
diários com a denom inação de «Concurso reseruado a P1'O-
fissionais».

É atribuído um número especial a cada uma destas
provas. São tôdas submetidas ao Regulamento Geral da
F. E. L

20. - A título puramente excepcional, sob o contrõle e a
responsabilidade da F. N. competente, e com a sua autoriza-
ção, certos profissionais podem ser admitidos a tomar parte
no seu país apenas, com oficiais, gentlemen, amadores do seu
país, em certas provas nacionais de Ensino, de Exterior ou de
Obstáculos chamadas «Om niu m ou Open Class».

O termo «Om n iu m ou Open Class» aplica-se exclusiva-
mente aos cavaleiros e não aos cavalos.

Para tomar parte nestas provas de Ensino, Exterior ou
nestas «Om niurn ou Open Class», os Profissionais têm a
obrigação formal de se munir previamente, junto da sua

184



F. N., da licença de Profissional e duma Autorização Especial.
A autorização; apel/as <'afida para o Concurso e para as jn'ovas
para que foi dada.

Artigo Terceiro

Çe/leraLidades que se np{icL1JJ1 a iôdas os prouas

2I.·- INSCRIçõEs-a) As inscrições dos cavalos CIVIS

devem ser feitas pelo proprietário do cavalo, ou excepcional-
ll1ent~ em seu nome, pelo seu representante se êste foi admi-
tido pela Comissão Organizadora.

b) Quando um ou mais cavalos pertencem a proprie-
tários de nações diferentes, êstes devem declarar desde a
briineira inscrição e uma NZ para se 1I1p1'e, na Direcção da
F. E. L, a nacionalidade sob a qual o ou os cavalos da Asso-
ciação correm enquanto essa associação não Iôr dissolvida,
ou enquanto o ou os cavalos não forem vendidos.

c) As inscrições para as Provas Militares silo feitas
pelos oficiais interessados. Estas estão debaixo da autori-
dade do seu chefe de equipe durante os C. H. r. O., para a
designação das provas a que devem concorrer.

d ) Qualquer inscrição chegada depois do dia e hora
fixada pelo programa geral dum concurso para o encerra-
mento das inscrições é nulo de pleno direito, sem qualquer
reclamação possivel, mesmo no caso em que o atrazo seja
justificado por razões de fõrça maior.

e) Em princípio, em qualquer Concurso Internacional,
cada cavaleiro não pode montar senão 3 cavalos no máximo
em cada prova. Em caso ele insuficiência de inscrições, êste
número pode ser aumentado pela Comissão Organizadora.

f) Nas provas de Ensino, nos concursos do Concurso
Completo de Eq üi tação, no Prémio das Nações e nas Provas
de Equipes, os cavaleiros não são autorizados a montar
cavalos pertencendo a proprietários de nacionalidade dife-
rente da sua.

g) EQUIPES- Quando lima prova é disputada entre
equipes, apenas poderão tomar parte os cavaleiros designados
pelo Chefe da Equipe, quanto aos militares-e pela F. N.,
ou o seu representante quanto aos civis.
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As equipes m ixtas são geralmente constituídos na
ocasiao e amigàvelmente de acôrdo com o chefe da equipe e
o representante da F. N.

Deverá ser depositada na Comissão do Concurso uma
relação escrita relativa à equipe, o mais tardar, na véspera
da prova pelo Chefe da Equipe ou pelo delegado da F. N.

22. - ORIGENS - Tôdas as inscrições devem trazer o
resenho do cavalo, acompanhadas do número do certificado
de origem ou do recepisse de depot nu ma Sociedade de corri-
das, numa Sociedade de Concursos qualificada ou na F. N,

Os cavalos sem documentos deverão ter a indicação
obrigatória «sem origem: S. O. », Con v idam-se as Sociedades
a transcrever estas informações nos programas diários.

23. - MUDANÇA DE NOME - Quando o nome dum cavalo,
tendo tomado parte n um a prova pu blica ou registado com
os seus documentos de origem, Iôr mudado, o ou os proprie-
tários sucessivos, devem fazer constar em tôdas as inscri-
ções durante três anos o nome novo seguido do nome com o
qual o cavalo foi inscrito ou era conhecido anteriormente,
sem o qual o cavalo não é qualificado para tomar parte
numa prova internacional.

24.-IDADE-O prim iro ano da idade dum cavalo é
contado desde o dia do seu nascimento até ao dia 3I ele
Dezembro do ano seguinte, Um poldro nascido em Maio de
T935 tem, administrativamente, um ano até ao dia 31 de
Dezembro de T936, dois anos desde o dia I de Janeiro até
ao dia 31 de Deze mbro de 1937, etc.

25. - Os PRÉMIOSPECUNIÁRIOSpertencem aos proprietários
dos cavalos; os objectos de arte e as lembranças aos cava-
leiros.

26, - HANDJCAPS - A questão dos handicaps é inteira-
mente deixado ao critério de cada Comissão Organizadora
que lhe atribui a aplicação como melhor lhe aprouver, com
a condição de que objectos de arte e taças nunca entram na
conta das quantias ganhas, Apenas devem ser tomadas em
consideração para a contagem dos han dicaps, as somas
ganhas durante os três anos anteriores.

27.- UNIFORME - Oficiais: o pequeno uniforme. Amadores:
o traje duma eq uipagem de caça, ou a casaca com calção
branco, botas altas, chapéu alto ou toque.
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28. - DOPING - É proibido administrar a um cavalo, na
véspera ou no dia da prova, qualquer estim ulan te e por
qualquer meio que seja, sob pena de desqualificação perpétua
do cavaleiro.

Se durante o decorrer duma prova ou após uma prova
que é apenas parte dum concurso, o estado dum cavalo
necessita a administração dum medicamento calmante, anti-
-tetânico, reconfortante, estimulante, etc., deve dar-se parte
imediatamente ao veterinário acreditado para o concurso.
Êste virá constatar a oportunidade dos cuidados prestados,
e envia em seguida o seu relatório ao Presidente do Júri.

29. - Todo o tratamento estim ulante ou reconfortante
julgado necessário em viagem, ou após uma prova que tem
continuação nos dias seguintes, cm.oloe obrigotoriamentc a
retirada do concurso ao cal/alo.

Se apenas foi aplicado um tratamento de cólicas, a
comissão de exame do estado do cavalo, se existir, decide
antes do inicio da prova seguinte, se o cavalo está em estado
de continuar, ou se deve ser defenitivamente suspenso.

Compete ao Júri das Provas tomar a decisão, se' a
comissão não estiver constituída.

30. - Se, para ser ganha definitivamente, uma Taça deve
ser ganha um certo número de vezes pejo mesmo cavaleiro
ou pelo mesmo pais, as condições gerais da prova não podem
ser modificadas enquanto a Taça não fôr definitivamente
atribuída. Contudo se ao fim de cinco anos, uma Taça não
foi ganha, as suas condições podem ser modificadas desde
q ue as novas condições sejam mencionadas com antecedência
no programa geral do concurso.

(Continua)

A.C.
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PO RT U G U ESES DE OIRO

pelo TENENTE-CORONEL A. FARIA DE MORAIS

C"omungando na mesma fé e exaltação patriótica daqueles «Portu-
gueses de Oiro» que dão o título ao seu opúsculo, o Tenente-
-Coronel de cavalaria A. Faria de Morais andou desde muito moço
ao serviço de Portugal pelas longes terras de África, Índia e

Oceânia, onde Portugal pôde dar a medida do seu génio, grandeza de
alma e capacidade de acção.

Não se limitou, porém, a percorrê-las ou a estar nelas, passiva-
mente, sonolentamente, no charro cumprimento do dever profissional a
contar os dias que faltavam para dar por finda a Comissão de Serviço no
Ultramar.

Atento, culto, estudioso, investigador e, sobretudo, abrasado do
mesmo ardente patriotismo dos grandes portugueses dos séculos áureos,
percorreu-lhes também a história, penetrou-lhes a alma, devassou-lhes
segredos, perscrutou-lhes as vozes remotas, paI pou-Ihes as grandes cica-
trizes do Passado e auscultou-lhes as aspirações e necessidades do Pre-
sente. E com a sua rica sensibilidade de poeta e de português romântico,
extraiu dessas demoradas e piedosas romagens algumas dezenas de pá-
ginas de evocação e exaltação lusíada que re üniu agora em volume sob
o título feliz de Portugueses de Oiro.

Conforme o dissera um dia o Rei de Cochirn, a índia e o seu Impé-
rio português no Oriente perder-se-iam logo que deixassem de ir de Por-
tugal as três coisas com que Portugal os ganhara _. verdade, espadas lar-
gas e portugueses de oiro . . .

Sob tal invocação deu o Tenente-Coronel Faria de Morais corpo e
unidade às suas cinco conferências reunidas agora em volume.
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Porque se trata, de facto, de cinco conferências proferidas em épo-
cas e circunstâncias diversas, tôdas consagradas a evocações do Passado
e a problemas actuais do nosso longínquo Ultramar.

A primeira - «Os panos que el-rei quis ordenar» - lida em I944
na Sociedade de Geografia, evocando as vicissitudes e a decadência, do
nosso efémero império do Oriente, Iez a crítica histórica dos audaciosos
planos que referveram na mente dos seus dois grandes iniciadores
D. Francisco de Almeida e Afonso de Albuquerque, planos desmesurados,
grandiosos de mais para a pequenez do acanhado e temerário reino, mas
de que outros mais solertes vieram a aproveitar-se.

Na segunda, «Os primeiros europeus nas ilhas Molucas ... » apro-
veita um curioso estudo analítico sobre a prioridade dos portugueses na
descoberta e exploração desse remoto arquipélago do Extremo-Oriente,
para pôr o problema dos métodos de colonização dos portugueses em
confronto com os métodos e critérios de outras potências coloniais.

A terceira «Pol'tltgal Maior» é num rápido escôrço a análise do
problema colonial português e da sua importância para o futuro da Nação,
na hora que passa e no plano da futura vida internacional.

A quarta, proferida na sede da Revista Militar, evoca, a-propósito
de «Três Cartas de Mousinho ... » e dessa extraordinária figura de sol-
dado, o problema da ética militar e de formação de espírito dos que abra-
çam a profissão das armas.

Finalmente, a última «Soldados de Além-Mar» aborda o espinhoso e
complexo problema do soldado expedicionário de todos os tempos e faz
uma sugestiva e colorida evocação do que era a vida, hábitos, vícios, gló-
rias e misérias dos soldados da índia ao tempo dos vice-reis e das Con-
quistas do Oriente.

Essas cinco evocações, escritas tôdas numa linguagem nobre, viril,
repassada do sentido poético da vida e da história, penetrada do patrio-
tismo mais límpido e mais compreensivo denunciam um curioso caso de
amor ao estudo e à cultura, de profundeza de análise e de investigação,
que não é vulgar entre nós, sobretudo por parte daqueles que teem de
ocupar-se doutras tarefas mais positivas e mais absorventes do dia a dia.

Há muito que aprender nestas cinco lições de história da Índia e
do Ultramar e acertadamente procedeu o seu autor ao reüni-Ias em volume
para as poder salvar e projectar para além do sucesso duma noite e do
âmbito duma assembléia efémera e de acaso.

A Revista da Cavalaria, ufana-se de arquivar hoje nas suas páginas
esta brilhante afirmação literária e cultural dum oficial da arma que tão
alto soube erguer o seu amor às coisas do Passado, assim provando que,
tal como aos doutores, não fazem mal as musas aos oficiais de Cavalaria.

(Edição do Autor)

C. s.

189



Esquadrõo Moto-Mecanizado do R. C.
da G. N. R.



Esquadrão Moto-Mecanizado do R. C.
da G. N. R.



Moteriol .Jo Exépcito Arnericono

Os generais brasileiros Gaspar Dutra , Ministro da Guerra, e Muscare-
nhas de M orais, Comandante das Fôrças expedicionárias brasileiras tia

frente italiana, experi nienta m /1111 carro de combate «Sher nian»

Novo carro anfíbio de desembarque do exército norte-antrrica no



Material do Exército Americano

o novo carro de combate ligeiro M -5 do Exército norte americano

o novo carro an líbio de desernbarque



Mater:ial do Exército Americano

Moderno material norte americano na India

Carros de combate anfibios nauegan do



-A AVIACAO,
Os «olhos» dos homens dos carros de combate

o reconhecimento aéreo desempenha um papel
írn porta nte nas operações das unidades de carros
de assalto, principalmente durante as operações
ofensi vaso
Vou descrever uma dessas operações.
Durante as fases preparatórias da ofensiva, os
pilotos de reconhecimento aéreo russo tinham a
missão de revelar os pontos fracos nas defesas
inimigas e descobrir os pontos de junção entre
unidade s, localizando os pontos donde o inimigo

Iaz ia fogo, posições de canhões e obstáculos anti-carro.
Os pilotos fizeram muitos vóos, cujo resultado era reünir dados que

tornassem possível o estudo detalhado do estabelecimento da defesa pelas
tripulações dos «ta nks ». Quando o ataque foi lançado, os «tanks» com
esta informação à sua disposição puderam evitar as obstruções anti-et anks»,
destruir os ninhos de metralhadoras e infiltrar-se profundamente no sis-
tema de defesa inimigo.

Após a rotura feita pelos «tanks», quando a infantaria atravessou as
brechas, o Alto Comando confiou outras missões aos exploradores do ar.
Foi-lhes ordenado fazer um reconhecimento cuidadoso do campo de bata-
lha. O inimigo estava a opor forte resistência. Abrigos betonados para
metralhadoras impediam. o avanço da infantaria. Outras tropas alemãs
estavam também a abrigar-se em trincheiras profundas e abrigos.

Em muitas fases num ataque num campo, os objectivos camoufla-
dos não são visíveis aos «ta nk s » e à infantaria mas os pilotos véern-
-nos do ar.

O sargento Khutorov subiu num avião, acompanhado por homens
ca unidade de «tanks» atacante, para examinar o campo de batalha. Num
determinado ponto, a aviação de reconhecimento avistou numa depressão
de terreno, duas baterias de artilharia e cerca de um regimente de infan-
taria. Os canhões e morteiros alemães faziam violento fogo sóbre as nossas
tropas avançadas. Os pilotes telegrafaram imediatamente esta informação
para o comandante do grupo de carros de assalto, enquanto eles próprios
bombardeavam o objectivo em «vOo a pica]'». Os objectivos indicados
foram bombardeados com violência, entrando de puis os «tanks» em acção
contra ésses objectivos. Os resultados foram bons. Os «tanks» russos
não tiveram grande trabalho em esmagar as batarias inimigas, já desmo-
ralizadas pelo fogo dos canhões dos «tanks» e em fazer abandonar e
«limpar» a infantaria que estava concentrada em massa na depressão do
terreno, para um contra-ataque.

Depois desta acção, as nossas tropas continuaram o seu avanço sem
serem embaraçadas. Os aviadores de reconhecimento cumpriram bem a
sua missão.
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Durante o progresso seguinte da ofensiva, a infantaria e os «tanks»
encontraram novas dificuldades. Os alemães começaram a trazer as suas
reservas em homens, «t anks », peças de campanha e anti-e tanks », tendo
sido determinado que as suas posições fõssem ocupadas, custasse o que
custasse.

Aos «tanks» foi confiada a missão de destruírem as reservas inimi-
gas que se aproximavam, antes que pudessem ser empregadas na batalha.
Aos exploradores aéreos foi ordenado manterem as unidades de «tanks»
informadas dos movimentos dêstes reforços que avançavam. Os pilotos
de reconhecimento examinaram de perto os bosques, estações de caminho
de ferro e os lugares habitados. Na orla norte duma certa aldeia locali-
zaram uma grande Iórça de canhões anti-«tanks» e, numa estrada que
conduzia a outro ponto, artilharia rebocada por tractores e caminhões. Os
exploradores aéreos avistaram também concentrações de tropas numa
quantidade de aldeias. Numa depressão de terreno observaram uns vinte
«tanks», e numa estação de caminho-de-ferro próxima, dez comboios.

O piloto informou o Q. G. do grupo de carros de assalto e também
o comandante do ar, sobre o resultado deste reconhecimento. Em conse-
qüência desta informação os «t anks » conseguiram destruir as reservas
inimigas antes que estas pudessem intervir na batalha.

Mais tarde, quando as tropas russas iniciaram a perseguição das
tropas alemãs em retirada, os exploradores aéreos russos encaminharam
os nossos «tanks» em perseguição do inimigo. Isto permitiu que as unida-
des avançadas de «tanks» russas interceptassem os alemães nas estradas
e os destruíssem.

De The Tank
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o ASSALTO DE «TANKS»

EM TERRENO PANTANOSO

Forças russas enviadas para defender as linhas
da frente nos arredores dum local habitado,
viram que a área mais vantajosa para manobras
de «tanks» ficava a noroeste, perto duma altura.
Por causa dos terrenos pantanosos descobertos
em ambos os lados da colina, o golpe principal
das unidades de «t anks » e de infantaria foi diri-
gido directamente contra a altura.
Após três dias de batalha, as linhas alemãs ainda
não estavam perfuradas. Os alemães, esperando

o ataque frontal, tinham concentrado os seus escalões de combate, incluindo
seis «Fe rdinands», em frente da colina e abriram atalhos nas encostas em
direcção aos bosques a fim de facilitar as suas operações defensivas.
Só com o fogo dos «Ferdinands» era evidente que a resistência inimiga
não podia ser quebrada pelos ataques frontais.

O Tenente-Coronel Losik foi pessoalmente fazer o reconhecimento
das posições de flanco alemãs e descobriu uma outra passagem através
de pântanos sêcos à direita da aldeia. Resol veu-s e lançar o ataque nesta
direcção. Depois de inutilizar os campos de minas, o regimento de «tanks»
pôs-se a caminho na madrugada do quarto dia da batalha. Os «tanks»,
acompanhados por um regimento de infantaria, romperam então subita-
mente através das linhas alemãs, varreram várias companhias de infan-
taria e, após um rápido avanço. aproximaram-se da aldeia do lado noroeste.
Os soldados dos «tanks» russos abriram fogo sõbre a única est: ada pela
qual o inimigo podia retirar.

Compreendendo a sua situação perigosa, os alemães lançaram as
reservas, compostas de «tanks Tiger» e dum batalhão de infantaria, num
contra-ataque. As tripulações dos « tanks » russos destruíram dois dos
«Tigers» e, com fogo preciso, «varreram» ISO alemães e puseram os outros
em debandada. Esta acção arrojada provou ser decisiva neste combate.
As linhas de defesa do inimigo enfraqueceram rapidamente.

A coberto da noite, os alemães recuaram e atravessaram a ponte a
oeste da aldeia. Pela manhâ a retirada foi feita debaixo de pânico, e mui-
tos alemães na sua fuga tentavam atravessar o rio a nado. Perseguindo-os
de perto, os «tanks » russos espalhavam a confusão entre as tropas ini-
migas desmoralizadas.

É interessante notar que o Tenente-Coronel Losik não perdeu um
único «tank » em toda a batalha - em grande parte devido ao facto dos
«tanks» lançarem um ataque tão esmagador onde o inimigo menos o
esperava.

Um outro exemplo em que bosques e pântanos foram utilizados
para um ataque de surprêsa de «tanks» ocorreu quando os alemães trans-
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formaram a área em redor da aldeia de Lyanpo num formidável centro
de resistência. Ficando a aldeia situada para além duma vasta corrente
pantanosa, só se podia entrar nela por uma estrada cerca de um quiló-
metro ao sul, mas essa estrada estava muito bem protegida de am bos os
lados pela concentração de artilharia, morteiros de trincheira e «tanks ».
Compreendendo que uma «carga» de «tanks» estava condenada ao fra-
casso, o comandante russo ordenou que procurasEem o ponto mais fraco
da defesa inimiga.

Um destacamento de sapadores russos começou a construir uma
ponte perto da estrada para atrair a atenção dos alemães, enquanto outros
sapadores contruiam uma estrada de troncos de árvores através das tur-
feiras e' do rio, a este da aldeia. Quando esta passagem estava pronta, um
grupo de «tanks » russos simulou um ataque ao longo da estrada, en-
quanto o grosso das colunas de «tanks » atravessavam o caminho pan-
tanoso.

Ao avistarem os carros russos na estrada principal, os alemães
trouxeram a artilharia de outros sectores e deixaram os flancos despro-
tegidos. O comando russo esperava esta acção da parte do inimigo, e,
por isso, quando a artilharia russa enfrentou as batarias alemãs num
duelo, o regimento de «tanks» russos atravessou o rio e rompeu esma-
gando o flanco e posições da rectaguarda do inimigo. No espaço de meia
hora os alemães estavam derrotados; e os «tanks» russos, perseguindo
restos de unidades Inimigas, avançaram nesse dia mais de vinte qui-
lómetros.

De The Tank
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8ributos 8essoais

<9 Tenente 1. Thorpe, da Guarda Escocesa, que morreu em com-
. bate durante o avanço na Holanda, era muito estimado por todos

aqueles com quem conviveu.
Este facto não era devido a uma só qualidade de destaque mas

sim à constante infl uência dum carácter extraordinàriamente altruísta.
A sua morte causou em todos profunda impressão.
O seu 111C>doera afável: nunca proferira uma palavra que chocasse

ou ofendesse alguém. Era calmo, modesto e sincero e POI' isso inspirava
confiança a todos que o conheciam.

Interessava-se pelas pessoas e possuía ésse grande dom de poder
agradar a todos, mesmo que as idéias e as opiniões dos outros diferissem
das dêle. Era inacreditàvelmente alegre e espirituoso. Onde êle estivesse
havia alegria e boa disposição. Amava a côr e a beleza. Acima de tudo
gostava de ir para um canto sossegado, longe do barulho e da multidão,
para discutir assuntos sensatos da vida e fazer planos para o futuro.

Como êle odiava a Guerra

Tinha idade suficiente para saber que a guerra não era somente
urna grande aventura, idade suficiente para querer viver, para compreen-
der o perigo e para o recear; contudo, dominava-se e adaptava-se mara-
vilhosamente. Para os soldados ele era um comandante de pelotão ideal.
Encantava de tal maneira que bastava que sugerisse qualquer coisa, quási
casualmente, para que isso fõsse feito imediatamente.

Nunca lhes pedia para fazerem aquilo que êle próprio não pudesse
fazer e mais depressa se sujeitaria ao desconforto e se sujeitaria aos peri-
gos do que exporia a eles, os seus homens. Fazia tudo quanto podia para
os auxiliar, quando estavam em aflição, sentia os desgostos dêles e com-
preendia-os tão bem que êles consultavam-no sobre qualquer cois a.

Era uma dessas raras pessoas que compreendem que se pode gra-
cejar e «Iastirna r », como se fossem iguais, com aqueles que estão sob o
seu comando, sem que um homem, sequer, se aproveite da oportunidade
para faltar à disciplina.

Com 22 anos de idade êle fés o trabalho duma uid a ...

De Thnes
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o GABINETE NEGRO

por Vladimir do Korostovetz

em tempo de guerra e de revolução que a conspiração secreta e as
organizações secretas de toda a espécie conseguem absurdos dos
mais espantosos. Vou dar alguns exem plos tirado!' da minha pró-
pria experiência. Nas vésperas ,Ja outra guerra, eu estava no Ser-

viço Diplomático russo. Actuando de acõrdo com as autoridades militares
russas, conseguimos presentear o nosso Estado Maior General com os
planos de mobilização secretos do Exército a ustríaco. O Adido Militar
russo em Viena, Coronel Zwankevitch, conseguiu roubar os planos durante
as férias da Páscoa e trazê-los para S. Petersburgo (como sechamava
então Leninegrado). Fotografámos êsses planos e levámo-los outra vez
para Viena, onde foram colocados de novo nos cofres do Q. G. do Estado
Maior General austríaco. Isto parece simples; mas não foi tão simples
como parece. Foram precisos dois anos de subtis trabalhos preliminares da
parte de Zwankevitch, que desempenhcu um primoroso papel de traidor
para o fim em vista. f:le entregou ao seu colega austríaco, Coronel Redl,
do Exército austríaco, alguns planos secretos antiquados de fortalezas
russas, incluindo Kronstadt. Quando começou a guerra, em 1914, as tropas
austríacas acharam-se cercadas pelas forças russas, tendo-se rendido quási
meio-milhão de homens. O Exército austríaco podia ter sido completa-
mente destruído se não Iosse o facto da Rússia ter recebido uma ordem
urgente, do Q. G. Aliado, para invadir a Prússia Oriental, como diversão,
para auxiliar os Aliados a fazer frente à invasão da França pelos alemães.
Relativamente aos dois principais personagens implicados neste assunto,
Redl surcldo u-s e e Zwankevitch foi promovido.

As cifras e códigos secretos pairam com abundância no ho r izo n te da
alta diplomacia. O seu emprego é múltiplo. As mensagens têm de ser
mandadas a enviados no estrangeiro quando não há mensageiros dispo-
níveis, ou não são dignos de confiança ou, ainda, quando estâo sujeitos a
acidente ou emboscada. Tem, portanto, que se utilizar o telégrafo. Os
códigos e as cifras tornaram-se uma ciência. É uma antiga ciência que
se tem desenvolvido desde a primitiva simplicidade até à técnica da alta
matemática, fotografia, química e art ifícios complicados de muitas espécies.
O seu foco é a cifra, que pode ser telegrafada fàcilmente sem revelar o
seu segrêdo. JIIa sua simples forma original, a técnica concentrou num
simples vocabulário, palavras compostas por três ou quatro números ou
por letras do alfabeto. Por vezes as mensagens eram enviadas «en éclair»
exceptuando as passagens mais secretas, ou passagens das quais dependia
todo o significado, que eram enviadas em cifra. Na transmissão era cos-
tume cometer propositadamente er ros telegráficos com o fim de enganar
o inimigo nas suas tentativas para descobrir o segredo do código, sendo
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empregado um pessoal técnico, pelos correspondentes, para eliminar esses
erros propositados, a fim de que não pudessem deturpar o verdadeiro si-
gnificado, enganando tanto o amigo como o inimigo.

Âs vezes, percebiamos que o inimigo descobrira o segrêdo do nosso
código. Quando assim acontecia, continuávamos a empregar esse código
(a fim de que o inimigo ficasse contente e ocupado) para mensagens sem
qualquer importância, ao mesmo tempo que se ia utilizando um novo
código para assuntos importantes. O pessoal necessário para esta delicada
organização aumentou em número e tornou-se uma profissão requerendo
habilidade especial. No meio diplomático é conhecido por Gabinete
Negro. Como secretário particular do Ministro dos Negócios Estrangeiros
russo, estava muito embrenhado no assunto. No princípio da outra guerra,
um cruzador alemão foi afundado por minas russas nas águas pouco pro-
fundas do Báltico. Os nossos mergulhadores trabalharam dia e noite,
abriram finalmente o cofre do cruzador e o código secreto da Marinha
alemã caiu nas nossas mãos. Desde então, tivemos conhecimento de
todas as instruções secretas telegrafadas para a frota alemã no alto mar.
Comunicámos a descoberta à nossa aliada Inglaterra por intermédio do
chefe do Serviço de Informações do Almirante, Almirante Sir Reginald
Hall, do que resultou ficarem condenados os couraçados alemães. Lem-
br o-rne ainda dum outro caso que se deu com uma esquadrilha de «des-
troyers» russos comandada pelo Capitão Shipilev, que fez um grande
reconhecimento na baía de Danzig em J9I5, mesmo «nas barbas» da
esquadra alemã: êle deixou o seu cartão de visita ao comandante alemão
gravando a sua assinatura em grandes letras num dos rochedos vizinhos.
Alguns dias mais tarde, um cruzador alemão e vários «destroyers» foram
muito danificados por minas colocadas por Shipilev à entrada do porto
de Danzig.

Viena e S. Petersburgo tinham o melhor Gabinete Negro do mundo.
As cifras simples não eram suficientemente boas para eles. Cifravam
primeiro os seus textos em cifra simples, e depois, êste texto já cifrado,
era cifrado novamente numa outra CIfra, procedendo de forma idêntica,
mas por ordem inversa, os correspondentes que recebiam. Este próprio
processo baseava-se num código que, por sua vez, era mudado todos os
dias do mês, ou até do ano. Os especialistas da alta matemática costu-
mavam calcular quantas possiveis indicações seriam precisas para o
inimigo poder descobrir o segredo, pela comparação de vários documentos.
Recordo-me de que num dos casos os matemáticos calcularam que o
inimigo necessitaria de mais de um milhão de telegramas para comparação
antes que pudessem descobrir o segredo. Acrescente-se a isto o facto do
próprio segredo ser mudado diàriamente e veremos quão bem ele era
guardado.

Não obstante, por métodos de sub rno e de «chantage» (segundo a
maneira de Zwankevitch registada atrás) o inimigo conseguiu obter alguns
dos nossos segredos. Conseqüentemente o trabalho de cifra mais impor-
tante tinha de ser confiado a pessoas em quem se pudesse confiar em
absoluto, resultando dai que os próprios Ministros e secretá: ios tinham
de tomar a seu cargo esse trabalho aborrecido e fatigante. Eu próprio

201



me ocupei todos os dias muitas horas com êle. As cifras eram muitas
vezes descobertas pelo inimigo por brilhante trabalho de conjecturas.
Por exemplo, uma das nossas principais cifras foi descoberta partindo da
suposição de que cada uma das nossas mensagens terminaria num ponto
final, suposição esta que deu resultado. Quando descobrimos isso, nunca
mais tornámos a empregar o ponto final. Decorridos muitos meses estava
tão aborrecido desta espécie de trabalho que resolvi inventar uma má-
quina de cifra só para mim, que transformasse os números da cifra
em números da cifra original que nós conheciamos de cor. A dificuldade
não estava só no facto de eu não ser técnico de engenharia e não poder
pedir a uma terceira pessoa para me auxiliar, como também porque, tendo
traçado o meu esquema de trabalho, tinha de mandar fazer as diferentes
peças do maquinismo, em diferentes oficinas. Algumas das peças eram,
por assim dizer, inseparáveis e tinham de ser encomendadas numa só
firma. Quando o trabalho estava pronto pedi ao meu secretário para o ir
buscar, e dei-lhe dinheiro para pagar. O operário chamou o meu secre-
tário de parte e segredou-lhe: «Korostovetz é boa pessoa e cavalheiro
rico para me pagar tão generosamente, mas, aqui para nós, ele não regula
Já muito bem». «Pcrqué ?» preguntou o meu secretário. «Porquê», res-
pondeu êle, «o serviço que eu lhe fiz é baseado num simples sistema de
dactilografia, mas sempre que se bate na tecla 8, por exemplo, imprimo 5
ou O ou qualquer outro número, excepto 8, e muda tôdas as vezes. Isto
tem algum sentido ? Êle deve estar doido l»

Fiquei encantado quando soube da reputação que tinha adquirido.
Esta máquina particular diminuiu para quási um décimo a perda de tempo.
Destrui-a quando rebentou a revolução bolchevista, pois sabia que os che-
fes bolchevistas estavam então em contacto com o Estado Maior alemão.

Houve alguns episódios divertidos resultantes do trabalho do GaU-
nete Ne!fYO. Eis um deles :

Decifrámos secretamente os códigos de inimigos e amigos igual-
mente, mas não dissemos aos nossos amigos que li am os as suas instruções
secretas aos seus próprios Embaixadores, tomando pr ecauções ao extremo.
Quando a Batalha do Marne estava em progresso, os nossos aliados pedi-
ram-nos para afrouxar a nossa ofensiva contra ii Austria, como atrás já
disse, a fim de atacar a Alemanha pela retaguarda. Tomámos as nossas
disposições nêsse sentido, o que transmitimos em cifra para o nosso
Fmbaixador em Paris, a fim dêste fazer a comunicação respectiva ao Alto
Comando francês. Recebi o texto das mãos do meu chefe e imediata-
mente comecei a fazer a cifração, De repente, o meu chefe, num estado
de grande irritação, mandou-me chamar e ordenou-me para tornar a
arrumar tudo no seu lugar. «Acabo de saber», disse êle, «pelo Embai-
xador francês aqui, que ele deu ordem ao seu Adido Militar para cifrar e
enviar imediatamente, para Paris, estas mesmas disposições. Você sabe
que nós aqui sabemos ler êste código francês como queremos, e, prova-
velmente, também os alemães o sabem. Portanto, não deixe seguir essa
mensagem francesa, e evite dar a perceber o facto de nós conhecermos o
código francês». Tive de deter o envio do telegrama francês dando
simplesmente as ordens necessárias para as autoridades postais. Mas,
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mais tarde ou mais cedo, as autoridades francesas descobriram o que eu
tinha feito. Como enfrentaria eu tal dilema? Fiz o meu plano e pu-lo
em prática. Conhecia bem o Adido Militar francês. Convidei-o, pois,
para jantar comigo num restaurante elegante Ióra da capital Antes do
jantar pus nas mãos dum secretário mais moderno o trabalho de cifrar a
nossa própria mensagem. Quando eu convidara o Adido Militar francês
êste .explicou-me que teria de voltar à Embaixada logo depois do jantar
porque tinha um trabalho importante a fazer. O jantar, era bom quanto
podia ser, com cosinha russo-francesa, excelentes e abundantes vinhos e
«vodka» bebido à maneira antiga russa - de um só gole No fim do
juntar, o meu amigo e colega francês, concordou que se terminasse um
dia bem passado indo comigo ouvir os famosos coros ciganos que se
exibiam em vivendas part.iculares e começavam as suas festas noturnas
cerca das 10 horas, prolongando-se até de madrugada. O meu convidado
tinha dito que só podia ficar meia hora, mas o «champagne» alterou tudo
isso. Às 2,30 da manhã lembrou-se de repente do telegrama que devia
ter en viado. Disse-lhe então que o nosso próprio Ministro dos Estran-
geiros tinha sem dúvida já enviado o conteúdo da mensagem, por nossa
iniciativa, e, para o convencer, levei-o de automóvel ao Ministério dos
Estrangeiros. O meu colega, mais moderno, estava lá, é claro, e recebeu-
-nos numa bela sala de chá com uma reconfortante braze ira ao centro.
Mostrámos, ao Adido francês, a entrada no registo, para que ele viss e que
o nosso tel egrama dando a informação tinha já chegado a. Paris. Ele
rejubilou, beijou-nos à maneira francesa, e declarou: «Estou salvo».
Depois, tirou o texto da sua mensagem de dentro da algibeira (onde tinha
ficado preparado para imediata expedição, dep ois do jantar) e lançou-o
às chamas. Por este trabalho recebi a Ordem russa de S. Estan islau.

Recordo-me também dum caso em que o nosso Gabinete Negro.
ao decifrar telegramas inimigos descobriu que continham as nossas ins-
truções secretas enviadas para os nossos Embaixadores no estrangeiro.
Aconteceu isto porque o inimigo encontrou a chave das nossas cifras.
Decifrando os nossos telegramas tornaram-nos a cifrar literalmente nos
seus códigos secretos e enviaram-nos de países neutrais para o Ministério
dos Estrangeiros do seu próprio país. Em conseqüência disso, tivemos
de mudar urgentemente as nossas cifras. Esta batalha invisível continua
no tempo de paz e no de guerra, e agora, em que todo o mundo está em
torvelinho, mais do que nunca. E assim, o fastidioso e rotineiro trabalho
de diplumacia dá ainda muito entretenimento aos que estudam os aconte-
cimentos passados e presentes.

De The Contelllporary Review
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UM ~PISÓDIO COMovrNT~

UM operário torrejano deslocou-se para Castelo Branco e ven-
do-se ai sem dinheiro e com fome, bateu à porta da Cavalaria
portuguesa a pedir de comer.
O que se relata a seguir, transcrito do jornal Beira Baixa

de I de Abril de 1944 é a prova da magnífica influência da E. P. C. em
Tôrres Novas e de quanto esta unidade militar e escolar é estimada na
vila.

«O caso que vamos narrar em duas linhas parece antes inventado
que real. É dos que, lidos nos romances, fazem exclamar o leitor:-
Que imaginação, a dêste romancista.

Há mêses um homem, ainda novo, tipo de operário, desconhecido
nesta região, chegou a Castelo Branco em busca de trabalho. Morto de
fome e sem recursos, bateu à porta do Quartel de Cavalaria 8, fiado nas
tradições cavalheirescas e generosas desta arma. Acertou, porque lhe
deram comida suficiente para se retemperar. Despediu-se, silenciosa-
mente como surgira.

Um dêstes dias, o mesmo operário apresentou-se de novo no Quartel,
desta vez sem fome, mas decerto mais comovido que da outra. Recebido
pelo Comandante, pediu-lhe licença para oferecer à Unidade, em teste-
munho do seu reconhecimento, duas placas de mármore com os distintivos
da mesma Unidade primorosamente fundidos, e dourados, trabalho seu,
perfeitissi mo.

Explicou então que se empregara em Castelo Branco e, nas horas
vagas fabricara pacientemente as placas, tendo sempre presente no espí-
rito e na carne e lembrança daquele gesto humano que mêses antes o
libertara da fome e do desespêro.

Aceite com emoção bem compreensível a oferta, o próprio operário
dador colocou as lápides nos locais onde, na manhã de 26 foram descer-
radas, na presença de toda a Unidade e muito povo, A charanga executou
a canção do Regimento e os Ex.mos Senhores Major Maia Mendes e
Capitão Fernando Cabral proferiram sentidas alocuções.

A cerimónia terminou como devia. O operário recebeu, pelo seu
lindo gesto, digno de outros tempos, centenas de abraços dos presentes, o
primeiro do Ex.mo Senhor Coronel Luís de Camões, Comandante da Uni-
dade e os últimos dos seus patrões, proprietários de uma importante
fundição albicastrense.

A estas homenagens, prestadas a um operário, que mostrou possuir
uma sensibilidade mais afinada que muitos poderosos, se associa como-
vidamente Beira Baixa e quantos nêle trabalham.

Que Deus o ampare e recompense, JOSé Pedro de Castro.

Do jornal AI_onda
Tôrras Novas
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Monte Estoril-Hotel - (antigo
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88 ALVAIAO:S 88
88 lhe Menlholalum C.o - BUFALO U. S. A. 88
88 MENlHOLAlUM 88DO DO
88 sue U R S A L 88DO DO
88 Rua Jardim do Regedor, 10 a 18 88
DO DODO DO
0000000000000000000000000000000000000OODDDDDDDDDDDDDDDDODOOOOODDDDDDOODDDD

0000000000000000000000000000000000000
0000000000000000000000000000000000000DO DO
00 DODO DO

§§ Pacheco, L.da §§
DO DODO DODO DODO DODO DODO DO
88 Rua de Campolide, 76 88DO DODO DODO DODO DODO DODO DODO DO
88 Sucursais 88DO DODO DO
§§ Lisboa: §§
DO DO00 00
88 Rua de Campolide, 95 88DO DODO DODO DO
~ Lagos: 88
DO DODO DO
88 Praça Luís de Camões 88
DO DODO DODO DODO DODO DODO DO
88 Tecidos de algodllo, III, linho 88DO DO
88 e sêda 88DO DODO DO
88 Meias e outros artigos de ma- 88DO DO
88 lha a preços de armazém 88DO DODO DODO DO0000000000000000000000000000000000000
0000000000000000000000000000000000000

000000000000000000000000098:88:88:88:88:~~88000000000000000000000000
DODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODO
DO hDO
88 para omens
DODODODODODODO00DODODODODODODODODO
B8 E ESTRANGEIRASDODODODODODODODO
88 Rua Venceslau de Morais, l·ADODO
88 LDODODO
00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000

04. dantos
DODODODODODODODODODODODODODODODODODODODO,DO
88DODODODODODODODODO00DODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODODO

Alfaiate

e senhoras

FAZENDAS NACIONAIS

I s B o A



BBoooooOoOOOoOoOoooooooooooOooooooooOooooOoooooooooooo000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000 00
00 BBII Dansk Industri Syndikat II
00 0000 00
00 I 00
BB Materia «Madsen» BB00 0000 0000 00
BB MdralLadoras e CanLões Automáticos gg00 0000 0000 0000 00
BB Armas automáticas de pequeno e 88
00 da

8B grande calibre para o Exército, 8800 00
BB Marinha, Aviação, Defesa contra B800 00
B8 Aeronaves e Defesa contra Carros 8800 DO
BB de Assalto 8800 0000 0000 DO

00 0000 b 00
88 O canhão automático Madsen de 20

mm, sô re 88
00 b =88 «side-car», pode fazer fogo montado sô re êste, 88
00 00
8B ou no terreno, sôbre o reparo a que está per- 8B
00 00
88 manentemente ligado 88
00 0000 0000 0000 00
8B A passagem do canhão da sua posição de trans- 8800 b 00
88 porte para a de tiro no terreno executa-se 8800 00
88 em menos de um minuto 8800 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 0000 Da
8B REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS: 88
Do DODO 00
§§ Monteiro Gomes, Limitada 88
000 .~00 00
88 Rua Cascais (Alcântaral, 47 88
00 00
8§ L I S B O A 88
00 00
00 8800 00
8B888888888888B8B8888888B888888BB8888888888888BB8888888888B88888888888B8888888B8



+:+ =========== +~f
Vaz f(lrreira, L.da
Fanqueiro, Retrozeiro, Mercador

Modas e Confecções, Camisaria e Alfalalaria
A casa que maior sortido tem

e mais barato vende

II7, R. Campo d'Ourique, 121
126, R. Ferreira Borges, 138

LISBOA - Telef. 63631

FiliaI-R. de Campolide, 68 A, B e C

*---========= +~
DROGARIA OLlVEIRENSE

Telef. 44164

+~+=====-==----=====*

--o E--

AGOSTINHO MARQUES D'OllYEIRA
CASA FUNDADA EM 1882

Rua da Lapa, 18 - LISBOA
TELEFONE 64511 I

t:f ==========

+~===============================

OURIVES
JOALHF.IROS

FABRICANTES

CONSERTOS GARANTIDOS
EM RELÓGIOS
DE TÔDAS ASMA RCAS

Çraciano c3imões, ~.da
ANTIGA CASA LUPI- Fundada em 1920

Fabrica e conserta todos os objectos de platina, ouro e prata
Doura-se, prateia-se e fazem-se trabalhos em bronze

Boa execução e modicidade de preços

26, Rua Camilo Castelo Branco, 28
(à Praça Marquês de Pombal) Telefone 47103

~+================================~f

+;f===-========
ALFAIATARIA

J. A. NEVES
ALFAIATE-MERCADOR

Novidades em fazendas nacionais e
estrangeiras / Especialidade em for-
ros/Corte elegante e bom acabamento

8. LARGO DA GRAÇA. 9
LISBOA - Telef. 23324

* c==============*

+;+========== *
Restaurante Silva

M. J. DA SILVA

- 8, Travessa da Glória, 16-

Telef. 28307-29780-LISBOA

--======~f



.... * * *'1.-:

I Casa de Pasto e Café

o. Alvarez, i»
~

Rua do Crucifixo, 21 e 23
Telefone 2 0534

I LISBOA II
+J * * *
• *

;:::s:·:~:::~
~.~·.lS:;:{

UM CHOCOLATE ALIANCA,

*-- =*
Adega Antigo Cartaxeiro

\*~~==========================*

Os melhores vinhos -
do Cartaxo

COM RESTAURANTE

152, R. dos Douradoures, 156
Telefone 29851 LI S B O A

• -*

* *Farmácia FIGUEIREDO

Depósito Geral da

Pom{J.da de Salicilato
de Chumbo Composta

A. Veiga

* *



• •••••••••••••••••••••••
Co Santos,

•r,«:
••

••••.=================::=::========:•••
• lo••••
: Automóveis:•••••••

Avenida da Liberdade, 29 a 41 :
A :

••••••

s E3 o

«Studebaker» •«Willys» «Standard» •••••Camions:
• •• «Studebaker» «Willys» «Mack» •• •• •
: Acessórios e peças so bresselen- :

: tes para~~~:~sa: :aa~~:::e auto- :

• Baterias «Willard» e alcalinas •• •
: :~~ii:~;;~~:::rr(~~~:::~~iC~:nt~: :
: fundo «Moravia», sinteticas e celu- :
• losicas «Glidden». Motores •• •• outboard «Evinrude» e outros, etc .•• •• •••••••••••••••••••••••

• •••••••••••••••••••••••• •: ALMEIDA & SANTOS, l.DA :
• •• •• •• Escritório, Estância e Armazens: •• •• •• Campodos Mártires da Pátria, 94-95 •• •• •
: Telefone 4 8064:

• •.L I S BOA·• •• •• •
: 111111111111 :• •• •
: I:STANCIf{ :• •• •: -DE- :
• •• •• Madeiras de pinho em tOsco, apa- •
+ +
• relhadas e contraplacadas. Mate- +
+•+•+••

•riais para construção. Ferragens +

para mobiliário e construção civil. :
Grude. Serraduras. Lixa. Etc. :

• ••••••••••••••••••••••• •

• ••••••••••••••••••••••• ••
: Mo
: ============================+••+•+••••••+
+••••••••••••

CASTRO:
•••••••••••••••••••••••••••••

É o alfaiate que V. EX,a
precisa ao seu dispor para.
ser bem servido e acabar
com a má disposição,
truncando tôda a respon-
sabilidade sôbre as suas
--- execuções ---

Para Homem, Senhora e
Criança, Exército, Mari-
-- nha e Clero -

•
: Alfaiataria
•

•
Inglesa:

•••+•
: Rua de Santa Marta, 7-A
• •
• •••••••••••••••••••• + ••

+ ••• +. + •••••••••••• + ••••
• •
~CASA MATOS~
•••••+
+••••+
+•+•••••+•+
+•+•••+••+••••

••
22, R. dos Poiais de S. Sento :
Rua do Vale, 2 e 2-A:

TELEF. 21416
•••••••

Fanqueiro e Retrozeiro, Fa- :
zendas de Lã e Algodão, :
Crepes da China e tôdas as :
qualidades de seda, recebi- :
das directamente dos Iabri- :
- - - cantes - - - :

••+
+••Sortido completo em Melas, Peúgas, •Camisaria e Grmtarla

SEMPRE NOVIDADES
•+•••• •••••••••••••••••••••••



•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• He stuur ante•••••••••••••••••••••••••••

Portugal
Ribeiro o Catita, Limitada

COZINHA À PORTUGUESA,
CONFECCIONADA À VISTA

DO CLIENTE

ONDE MELHOR SE
EM LISBOA

COME

••••••••••••••••••••••••••••••••Rua do Carmo, 101, 1.0
(] unto ao Rossio)

: Telefone 29501
• •
: LISBOA :
• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••

Serviço de Bar, Chá e Café permanente

•••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

TINTURARIA PIRES BRANCO
Casa fundada em 1835

- o E-

CARLOS ALBERTO BRANCO DOS SANTOS
45, Calçada do Carmo, 47 - Telefone 21860

(às Escadinhas do Duque, perto da Estação do Rossio)

Com maquinismos modernos movidos a vapor e a electri-
cidade, tinge em tôdas as côres, lava e limpa a sêco
tôda a qualidade de fazendas, capas de borracha, tape-
tes, pelerines, seda, lã, [u tas, algodão em fio, fatos de
homem feitos e desmanchados, vestidos de senhora,
e curte, tinge, limpa, transforma e confecciona tôda

a qualidade de peles
A tenção: - Passa a ferro fatos de homem e vestidos de
senhora em Ia minutos, tendo os Ex.mos fregueses

um gabinete de espera comodamente instalado
TRABALHO PERFEITO - PREÇ~S RESUMIDOS

•••••••••
•••••••••••••••••••••••••••••..
•



0000000000000000000000000000000000000O O
O O
O OO O

iCafé do Coliseu i
o oo o
o o
g R. Eugénio dos Santos n. o 92 g
o o
o og Telefone 2 6191 g
o oo o
o os ESMERADO SERVIÇO g
o Q

g DE RESTAURANTE g
o o
o oo o
o o
g Almoços (mesa redonda) 13$00 go oo o
o og Jantares » » 14$00 g
o o
o o
o oo o
g Serviço à Lista go o
o o
g a preços convidativos go oo oo o
o o
o o
g Café do «Nlcota. go oo o
o oo o
o os Cervejas, laranjadas, Refrescos go o
o oo oo o
0000000000000000000000000000000000000

0000000000000000000000000000000000000
o oo o
~ og TELEF. 41359 g
o ------- oo oo o
o oo o
o o
o o
g Sociedade Importadora g
o oo o
g de Automóveis, lda. go o
o oo og DE g
o o
o o

~ NASCIMENTO & COELHO ~
o o
o o
o ~
o o
g ~~ s
o oo o
o o
g Comissões, Consignações go o
g e Conta Própria g
o o
o C og ompra vende e troca auto- g
g móveis e camionetes de go o
o og tôdas as marcas g
o o
J oo o
g R,ua Actor Taborda, 13-A, 13-8 8o o
gL I S B O Ago o
o oo oo oooocooooooooooooooOOOOOOODOOOOOOooooo

0000000000000000000000000000000000000
o o
o o
o o
o o

iFrutaria i
Q o
Q o
U oo o~ Bristol §
o oo oo o
o oo o
g Casa especializada em g
o o
g frutas verdes e sêcas go o
o o
o o
~ o
g Rua Eugénio dos Santos, 57 g
o o
o o
g Telefone 24637 go oo oo o
o o
o o
g ~ 8o oo oc o
g Vinhos engarrafados Con- gc co c
8 servas II Compotas II Lam- g
o o
g preias II Camarão II Lagostas 8c o
o c
g Mariscos II Salmão II Etc. 8
o o
o co oo C
0000000000000000000000000000000000000

0000000000000000000000000000000000000
c oo c
o c
8 Artigos para feirantes, g
o o
8 Bijouterias, Cutelarias, 8
o o
8 Novidades g
c cc co c
8 Preços sem competência 8o c
o oo o
g Fornecimentos para sc o
8 cantinas militares g
c co c
o oo o

~ Fernandes, Ribeiro ~
c o

08 & P' L.da Ccc
c Issarro, c
c c
c oo oo og Armazém de Quinquilha- 8
o o8 rias, Malhas, Miüdezas g
o cg e Rouparia g
o oo oo o
g Sede g
c oo og 40, R. Martim Moniz, 42 g
o og LISBOA Telef. 27400 g
o o
o oo C
0000000000000000000000000000000000000



ooooooooooooooooooooooooooonoooooooooo c

gLEÃO D'OUROgo cg RESTAURANTE~CERVE.rARIA~BAR g
o c
gRua 1.° de Dezembro, 89 a99 g
o o
g Telefone 26195 - L IS B O A g
o Co c
o -- c

~ O melhor estabelecimento do gé- ~
g nero da capital, com seleccionado g
g serviço de cozinha, especialidade go oo em cerveja, mariscos e aperitivos cg g
0000000000000000000000000000000000000

oooooooooooooooooooooooooooooooooooon
o cc o
g Cervejaria e Restaurante g
o oo o
gBONJARDIMg
o c
o o
g Especialidade em aperitivos, Cerveja g
g nacional e "estrangeira, Whisky, Vi- g
g nhos do Porto, Cockttail's e todo o g
g serviço de bar a preços excepcionais g
g BONS LEITÕES ASSADOS go c
g Travessa de Santo Antão, 7 a II go c
g LI S BOA Telef 24389 go cc o
0000000000000000000000000000000000000

200000000000000000000000000000000000000000000000000000ooooooooocooooooooooooooo~
o c
c co oI Bertrand & Irll1ãos, L.da I
c cc oo o
c ~
c c
o cc o
c co og MM g
o oc o
c c
c c
o c

g TRABALHOS TIPOGRÁFICOS, SIMPLES go co o
~ E DE LUXO, REPRODUÇÕES EM FOTO- ~
o o

g GRAVURA, OFFSET E LITOGRAFIA go oo o
o oo oo cc oc og M~~ g
o oo oc co c
o c
c a
g TR.A VESSA DA CONDESSA DO R.IO, 27 g
g g
g Telefones P. B. X. 2 /227 e 2 /368 L I S B O A g
g g
g g
00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000

gocooooOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOg

ICASA CÉSAR!
o cc c
o c

g FAZENDAS DE LÃ, g
g SEDAS, MALHAS, g
g MEIAS, CAMISARIA g
g g
~ TELEFONE 40245 g
~ Aven. Almirante Reis, s-e, 6-0, 6-E ~
g LISBOA s
o c
0000000000000000000000000000000000000

0000000000000000000000000000000000000
c c
c d og Casa e Pasto gc o
o o

~ Flor da Mouraria ~
c o
g ---DE--- gc o
g CÉSAR VICENTE DA SILVA gc o
o o
o c
c c
c c

g Rua da Mouraria, 102 a 108 sc co c
g L SBOA g
o oc c
0000000000000000000000000000000000000



1:>0::::::::::::: .:: ::: :::::: ..::::::::: .';';: '::::.00

8 ~
:: GRANDE ALFAIATARIA Ei

ii CHAPELARIA DO CARMO II

:: António Rodrigues:
:;

ii
ALFAIATE-MERCADOR

'.Garantimos o bom Corte e Acabamento:~

Sempre o maior sortido em Fatos,

:

1...::::...:.: ~:!:et::s f~n:abc:rs~:;:a;á p~:~o~ ..'::
-- execuçãodos mesmos--

:: 55, Calçada do Carmo, 61 i:
.. LISBOA Telef. 29537 :;~. §
<:>0':.:::::.::::::.':'.::':.: ::·.'::lO

o:.r:.ooO::L:I·M··P·I:A····:··C··L:U:BOO~
:~
::

O mais antigo e animado :1

.. «Cab ar e t » de Lisboa ;;..
::..
;:

:: O nosso programa de ::
variedades é constituído ::

ii
ii ~~:r: ::t:r::~;o::::i:S~~~ ;~

i:

:!
'. Orquestras de Jazz e Tangos i.
i/ Moderníssimo

Restaurante

reportório ::

e Bar:
s00

0°.:.:::::.::::: .;-:::::::::::::::::::::::::::::::::: ..'::::'.':::::"°08 ~

;: Rnl~nio~~r~o~o
~lflU~Tr

Para homens e senhoras

com bom gôsto e bom

acabamento

.;J
-;;f

~!

:: :. Gome: pre:e, 2:9.rí~ii
~ §
<:>0.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::00

0°::::::::::::::··:·:· .. ····:···:··:·:: ..... : ... ';'; .-:::: ..'... : ."::00

8 ~
O mais elegante

e luxuoso dancing

de Lisboa

M IAM I
Apresenta tôdas as noites
as mais célebres atracções

internacionais e a

Orquestra Caravana

MIAMI: Praça da Alegria, 56

Telefone 24282



r:":"""::;"I~"~~~
.:

'\

'0::

'O

(Gerência de A: JARDIM)

li.
Fabricante de malas e arllgos de Viagem

CONStRTOS EM 'MALAS

:: Encarrega-se de encomendas para

todo o pais e África

laia -- Rua do Comércio, 25-27

Oficina - Rua da Padaria, I7-19

\: L I S B o A i!
~ ::
° 800':::::::::::::::::::::::::::::::::::::':::::::::::::::::::: 00

00 .:::::::::::::: ::::::::::: ::::: ::::.'.': ::: ::::: .;';';';';';':.'.: °0

8 ~
ii TELEFONE 46971 ii

!" Alfaiataria Trevo "
::

q :;
'.

Fazendas, Gabardines, Camisaria,

Gravataria e Chapelaria
:.

::

:. Àrtigos de Çapelista - Fino corte

pelos últimos Figurinos

J- RODRIGUES, LDA.

Rua Angelina Vidal, 64 a 66

LISBOA

i 8
00:::::::::::::::.::::::: -;::::: ';::: -;';: ';::·.::·:.·:.:.::::.::::::.:::0°

000::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::····'°0
O O

::'::::0' B A N A C Á O ~ O MELHOR DOS ALI MENTOS ;.
PRODUTO PORTUGUtS PARA OS PORTUGUESES .

O BANACÁO é preferido para a I· refeição l:
porque todos os que o tomam, se sentem mais confortados até à 2." refeição, ;:
porque ao fi~ ode fl?~uCOS dias conh]ecem a

f
diferença do seu vigor nos o,:.:

exercícios lSlCOS,que norma mente azem,
porque é o mais agradável ao paladar.

OS PARECERES MÉDICOS

:: provam que é o mais nutritivo,ii provam que fornece mais calorias do que qualquer outra refeição.
o BANACÁO sempre BANACÁO 1:
o o
00 ..__::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: -';::0

00

oi
:::0

(pO ,:::::"::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::.,, .. ' :'::::: 00
o ~

: António Duarte"
COM

Estabelecimento de vinhos,

:: comidas, frutas e tabacos : :

~ Rua EUg~n:os";'0 S~nto,. '47 ii
°00 " --'--o<l

Transportes automó-
veis para todo o país

Lu b r i ficantes e
gasolina Vacuum, :.

10, R U A A N O R A O E, 12 :\
.. Telefone 46233 ~L I S B O A ::
~ 8
00:.:: __.' --.:.:';;' ::.,'.::.;:.:--:.:::-- ·.--::------0°

.~



~.================================================.~• •

~an[o ron~~[a~,lanlo~ Imanna

CAPITAL .

FUNDO DE RESERVA .

Esc. 81.600.000$00

Esc. 54.400.000$00

Rua do Comércio, 132

l S B O A
I. :~.======================================~~~-==.-

:-. --=---= ••~
Oficinas Gerais de Material

de Engenharia
Sede: Avenida da índia _ BELÉM

Manufa(tura ~e Material ~e 6ngenharla
Sapadores mineiros, sapadores
de caminhos de ferro, telegrafia
e telefonia por fios e sem fios,
:: pontoneiros, automobilistas ::

Mobília e utensflios
Ira~alhos em ferro e ma~elra para

(onstrulão [IUIl
Construção, reparação e pintura

de carrosseries

Fun~llao, UUI[anizalão, Niquelagem, etr.
Fornecimento e fabricação

de sobresselentes para automó-
veis e motocicletes

Fornecimentos análogos para o público
:-_.-•a•• _

:a.-- ~~
AQUÁRIO

R. Jardim do Regedor, 34, 50

LISBOA

Bar, Restaurante de Mariscos
género «Prumler»

Especialidades - Speclalitées

Peixe, mariscos
Poissons, Fruits de mer

Carnes, aves, caça
Viandes, volaille, gibier

Cave afamada I
Cave Renommée I

Reservam-se salas para banquetes
•.-.•a••



•
~.=============================================================I ••ta

••••

AUSTIN
resiste às provas da guerra
nas mais difíceis missões, que têm desempenhado
com o maior sucesso. Também em Portugal, o esfôrço
que se lhes tem exigido, é mais uma demonstração das
qualidades gue popularizaram a marca.

lHE AUSTlN MOIOR COMPANY LTD.
Export Department Birmingham, Grã-Bretanha

Distribuidores Gerais em Portugal:

J. J. GONÇALVES suess,
80-92, R. RODRIGUES SAMPAIO. LISBOA

130. R. ALEXANDRE BRAGA. PORTO

:••



••••••••••••••••••••••••••••••• ga •••

BAR DE S. UOMINGOS

Aberto tôda a noite
Concerto jazz todos os dias

Serviço esmerado de:

Pastelaria, Cervejaria,
Mariscos, Chá e Café,

Vinhos do Pôrto,
Licores e Champanhes

28, Largo de S. Domingos, .30

LISBOA - Telef. 26949

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
ESTABELECIMENTOS

Manoel A. F.

Cal/ado & C a L.da
• I

Armazém de Dro·sas. Tintas

e Produtos Químicos-Fa-

bricantes dos Alvaiades

«Pomba», «Viriato» e

..•. «Reclame»

Largo do Corpo Santo, 19 a 23

L S AB o

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

GRANDES ARMAZENS

DO CARMO
Alfaiataria, Sapataria e Chapelaria

FATO FEITO
E POR MEDIDA

Encarrega-se de qualq uer
encomenda com a máxima

perfeição - -

Esmerado serviço de corte
Fazendas nacionais e estrangeiras

40, Calçada do Carmo, 46

Telef. 22165-LISBOA

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•••••••••••••••••••••••••••••••••••

ROyAL

A máquina de escrever
de fama mundial

A máquina de escrever
preferida em Portugal

Sociedade Comercial
l uso -Am e r ic a na, l. da

Rua da Prata, ·I45
Telef. 2 5281 - L I S B O A

Rua Sá da Bandeira, 339
Telef. 1 248 - P O R T O

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••



••••••••••••••••••••••••••••••••••••
A Electrificadora
de Campo de Ourique
Instalações e reparações de água, gaz e
electricidade. Completo sortido de can-
deeiros, esquentadores, banheiras, artl-
gos de menage, louças, vidros, cutelarias
e quinquilharias. Aparelhos de T. S. f.
- e suas -eparaçães. Preços módlcos.-
9..ça..,..,entos G..átls

R. AI_eida e Sousa, 14-A a 14-C
TELEFONE 6 1009

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• •
Luiz Mayor Santos

ARMAZÉM DE PAPELARIA

Papéis nacionais e estl'angeil'os
para escrita. - Papéis especiais
= para revistas, jornais, etc.=

72, Rua dos Sapateiros, 74
Telef. 2 5934 - L I S B O A..~ .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••

Cf3ana 9mperiaL !
•

• •
Acaba de aparecer êste precioso produto, que
não obstante a sua alta categoria, pode hoje ser
servido quási ao preço dos brandys vulgares.

Peça-o em todos os bons cafés e demais esta-
belecimentos

•
DISTRIBUIDORES AQUEM-MONDEGO:

lOA".J. sxt.t.es CFllOrll~l\,

Rua Alves Correia, 160- LISBOA - Telefone 26753

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••
FARMÁCIA LIMA AMARO

Director Técnico

A. BRITES MOITA
(LICENCIADO)

Sortido completo de especia-
lidades farmacêuticas na-
cionais e estrangeiras

P. da Alegria 27·28 - Tel. 21149

••••••••••••••••••••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Restaurante «U N I Ã O»

Rua do Crucifixo, 112·114

Refeições a 6$50
Recebe comensais por se-
nhas de 12,25 e 50 refeições
Única no género em todo

o país
•••••••••••••••••••••••••••••••••••



Impório das limonadas

Salão de Ohã-Oafé
Frequência elegante e selecta
Pastelaria - Lanches
Superior fabrico e apetitosos

Lanches ----
Bar-Limonadas
Seruindo as melhores limona-
das ao natural. Especialidade

-- desta casa -
Vinhos finos, Licores, Espu-
mantes, Cogllacs das melhores
marcas. Tabacos Nacionais
--- e Estrangeiros ---

52, RUA DO CRUCIFIXO, 56

LISBOA

,
VACARIA AUREA

ÁUREA BAR
133, R. do Crucifixo, 135

LISBOA

*
Aberto tõda a noite --

O local mais alegre da cidade,
com JAZZ-BAND das
IS às 19 e das 21 às 2 da manhã.

*
--Open alI nigLt--
The gayest place in town.
With Jazz-Band, from IS P. M
to 19 P. M from 21 P. M to 2 A. M

*

I
- Ouvert tout la nuit -
L'endroit le plus gais de la ville
Jazz-Band de IS heures à 19 h.

l_de 21 heures ~ 2 h. du _matino

Serralharia olvlI.-----;;;;-1
Narciso dos Santos

Fabrica fogões e fornalhas,
fogareiros para coke ou sobro,
lenha e serradura, portões,
grades, torradores para café,
fogareiros e ferros para en-
- gomadeiras e alfaiates -
Responde pelo bom funciona-
mento e solidez do que se fabrica
nesta oficina e mais trabalhos
concernentes à sua arte.
Torneiras de metal para vi-
nho, com rosca, argola ou
manípulo, ditas para água,
de passagem ou de serviço,
válvulas para lavatórios, etc.
Esta casa não se responsabiliza
por consertos que não sejam
reclamados dentro de 60 dias.
Recebe tôdas as encomendas
em metal, responsabilizando-
-se pelo seu bom acabamento~.

73, Rua dos Correeiros, 77
(Vulgo Trav. da Palha)

Telefone 26422 - LISBOA

Farmácia Magalhães
Director Técnico J. M. Qulnlão

Coronel Farmaceullco

•
Medicamentos Nacionais
e Estrangeiros-c-Hostias
anti grip ais - Herpetina
contra dermatoses, Ecae-
mas, lIerpes, Pruridos
e infecções da barba, etc.

•
Av. Almirante Reis, 4 D - 4 F

LISBOA



~UIAR s MElLO, L.0A I
P. Município, 13 - Tel. 2 t t 5 t /2

LISBOA

•
CIMENTOS:

Portland Liz

Hidrofugado Liz «K»

Fundido Lafarge

Rápido e Extra Rápido

Branco «Meduza»

Tom" sempre ,~,;m"" especial II
para cada caso d

Manuel da eos;:1l

Oficina de pintu,.a

Letreiros, Tabuletas, Brazões

e Monogramas a Ouro e Prata

4, Travessa do Carmo, 4
(Próximo ao Chiado)

Telet. 2 8327 LISBOA _j

~TELARIAS FINAS
LUNCHS
III

--I

/}asteL~Zia ~
~ g;eezlculano

T
E
L.

5 0350

R. Alexandre Herculano, 29-A
L I S B O A

I~Uinas de escrever
de tôdas 2S marcas

VENDE
COMPRA

ALUGA

Reparações com garantia

•
Domin~os 60malues & e,a

RUA DO ARCO BANDEIRA, t 33 - 2,°

Tel. 25741 - LISBOA



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~

~J L ri n L ~a~[L · u3 uruz, · i
~ ~
~ ~~ ~~ ~
~ l-l(jUIl-l O~ PDilTil ~~ ., ~
~ ~~ ~~ ~
~ RUA BARROS QUEIROZ, 19-21-23-25 :
~ ~~ ~~ ~
~ crOgOD ~
~ ~~ ~~ ~
~ Flores artificiais, Jogos de ~
~ ~~ tôdas as qualidades, Car- ~t ~
.; tas de jogar, Artigos de ~
~ ~
~ papelaria, Artigos religio- :
~ ~~ sos, Velas de cera em ~
~ ~
~ todos os tamanhos, Etc. ~
~ ~~ . ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~ ~

i Farmácia Liberal i~ ~~ ~.... Avenida da Liberdade, 219 ~
~ ~
~ LISBOA - Telef. 4 3641 ~
~ ~.... ~
~ ~~~ ~
t t
.; Produtos de perfumaria .;.... . ~
~ marca S A L O M E ~
t ~
.; os mais puros e mais perfeitos z
~ ~~ . ~
.... Agua de Colónia ~
~ ~
~ Sabonetes ~~ t~ Elixir para dentes Z
~ ~
~ ~~~ ~~ ~~ t
~ Sortido completo de Espe- í
~ cialidades nacionais ~
~ e estrangeiras ~
~ ~.... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~t ~

iGALERIA CHICi~ ~~ ~~ ~
~ RETROSARIA ~~ t
~ R. Braamcamp, 48-A .;
~ ~
~ Telefone 46417 ....
~ ~
.... LISBOA ....~ ~~ ~~ ~~ ~~~ ~
~ ~~ ~t Modas para senhoras ~
~ h ~t e para omem ~
~ Novidades - Objectos ~
~ ~
~ para brindes ~~ ~
~ Bij uterias - Artigos em lã ~
~ e para bordar :
t ~
~ RECEBE OBRAS PARA A ~
~ . ~~ TINTURARIA « PORTUGALlA » ~
~ ~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~





~---- ------------------------------------------~-cõ N-C-H-Ã-------~-~~:~~;-;;-----~
o mais característico cabaré de Lisboa

Apresenta o melhor programa de VARIEDADES da actualidade

LAS CHAVALILLAS - A célebre pareja de canto e baile gitano
Trini de Albaicin - Carmelita de Córdoba - Anita Sansano - Maruja Carreres )

Est rêlas de canto e bailes gitano e espanhol It
Carmen Montecruz - Marina Harwey - Carmelita Gallardo l

A L F R E D O L O P E S - O melhor vocalista português )
A mais animada Orquestra - L USO B R A S I L E I R A U~=====~~~===~====--- ~

iii c:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::ii

fi ~!'() Joalharia, Ourivesaria (,
fi e Relojoaria g
() ()
() ()

i! "Casa das Boogalas" Jr() I)I! Rua da Prata, 87, 89, 91 - LISBOA fi
!~No centro do quarteirão - Telet. 2 0256 !I
ft (~
«(» itNão confundir, esta casa é a )ii que tem 2 taças expostas num (~

grande candeeiro reclame OB colocado no passeio, em fg frente do estabelecimento (
() (
()
()

g Taças de Prata para prémios
()
()
()

H
H

desportivos

Em exposição permanente mais de 1.200

Câmbios, Fundos Públicos
e Mercadorias

Rua da Conceição, 133

A~

B
B Uma impermeabilização

perfeita obtem - se com

II } Estado. 54
Telefones

II
Rêde. . :I :1280

Bôlsa de Mercadorias

U

II
IIL

P. do Comércio

{
28182

Telefones
28615

s B oI

SII(A
{
KASPAR WINKLER & C.o

Fabricantes: ZURICH ALTSTETTEN (Suissa) *
*II~a da Emenda,

!J _

Agente depositário em Portugal

CARLOS ABREU BAPTISTA II
ln-1.°-Telef. 26902-LISBOA B

_=:::::::::::!l



N.·~~
E. J 'AI ,....__._=-

... 8ssas poucas paqtnas brilhantes
e consoladoras que há na íJeistória do
80rtugal contemporâneo escrevemo-las
nós, os soldados, lá pelos sertões da
c4trica, com as pontas das baionetas
e das lanças a escorrer em sangue ...

f ooqúnn MOlfsinho



Proprieda.de da. fa.valaria Portuguesa

FU N DA DORES

1904

General Carlos Bozrlio Domasceno Rosado

Major Fernando MOIja

Major Crislovam Al)res de Magalhões Sepulveda

Capilõo António Auguslo do Rocha de Só

T enenle Leopoldo Auguslo Pinlo Soores

1939

Capilõo Joõo Gamorra Correia Barrenlo

Capdõo Amadeu Sanlo André Pereira

T enenle Augusta Cosimiro Ferreiro Gomes

Tenente António S. Ribeiro de Sprnolo

Alferes Lurs M onuel Tavares



Propriedade d. Cavalaria Portuguesa

DIRECTOR

General Afonso de Sousa Botelho
Director da Arma de Cavalaria

COMISSÃO EXECUTIVA

Copilão Fernando Dias Pires Monteiro
Capitão Amândio Pascoal Rodriques

Capitão António Crespo

ADMINISTRADOR

Capitão Luís Manuel T ovor es

SEDE

DIRECÇÃO DA ARMA DE CAVALARIA
Calçada da Aj uda - Telef. 8 I 290

Composta e impressa na Tipografia
da Liga dos Combatentes da Grande Guerra

CONDIÇÕES DE ASSINATURA

Ano 30$00
(Para o Ultramar e estrangeiro acrescido do porte do correio)

A VUl80 5$00



• •



PUBLICAÇÃO BIMESTRAL Maio-Junho

RAPIDEZ NA DECISÃO

pelo Brigadeiro RUY MENESES

\~~~~\ ltf~~~t~,~~'..ti\~l A Rapidez na decisão, de que o General
t>"J:'\ 1.7 ~lb,.,.~ Trémeau fez conceito constitu'itivo do espírito
f., } II \ l W\f"\ ~'-Js!~r-~1: ',. y {_ da Cavalaria, é qualidade de comando tão
)l!!bd;;~ " apreciada e tão apregoada que pode consi-

1/ \í.L' derar-se, entre nós Cavaleiros, princípio dou-
- -,.~~- .:::.. "'::::;.$b_

trinário de valor permanente.
E com justa razão porque, numa Arma que vive do movimento,

da velocidade, da prontidão, não pode permitir-se nenhuma mani-
festação de morosidade, de lentidão, de hesitação, por mínima que
seja, a menos que se perca a sua principal característica.

Mas, analisemos em que consiste esta rapidez na decisão,
examinando em pormenor a própria decisão nos quatro factores que
clàssicamente a condicionam em qualquer escalão hierárquico em
que ela haja de ser considerada: a missão, o inimigo, o terreno
e os meios.

A missão aparece geralmente a quem tem de cumpri-Ia sob
o aspecto de uma ordem emanada do escalão superior.
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Em primeiro lugar surge-nos imediatamente a proposição de
Geslin de Bourgogue: de que se tra.ta.?

Dentro da condição de rapidez que determina a análise dos
factores de decisão impõe-se uma resposta pronta, e esta depende
essencialmente de qualidades intelectuais imprescindíveis: poder
de receptividade, presteza na compreensão, vivacidade de inteli-
gência, facilidade de raciocínio, desembaraço mental.

E depende também da ligação espiritual que houver entre
quem dá a ordem e quem a recebe.

Estas qualidades intelectuais' promovem então um movimento
cerebral que poderia comparar-se ao da elaboração dum periódico:
arrumação de ideias, trabalho de linotipografia, passagem através
da rotativa, ....••.• e a missão aparece impressa no espírito com
a nitidez e a precisão de um grande cartaz.

Quási simultâneamente as notícias, as informações, o conhe-
cimento directo que se tem do inimigo, vêm sublinhar, anotar,
entrelinhar as grandes letras dêste cartaz e dar à missão o seu
primeiro condicionamento: obstáculos que o inimigo lhe opõe,
reacções que êle pode produzir.

Êste condicionamento está desde logo ligado ao terreno: há
que procurá-lo. São pontos notáveis a considerar, desenfiamentos,
abrigos, máscaras, posições de tiro ou de observação; são direcções
a seguir, linhas de horizonte a registar; são distâncias a medir,
sítios a avaliar •..

Tudo isto deve aparecer sem' procura, nitidamente, flagran-
temente deante da objectiva do binóculo; tudo isto deve saltar à
vista ao desdobrar da carta; tudo isto se deve desenhar no espí-
rito como as fases de uma panorâmica que se vão sucedendo com
uma velocidade cinematográfica.

E já os meios se vão adaptando a esta panorâmica, cada
canhão com o seu valor, cada metralhadora com o seu poder de
fogo, cada carro com as suas faculdades de movimento.

No decorrer destas operações mentais, profundas apesar de
tudo, perfeitas, completas - e isto depende essencialmente do grau
de preparação técnica, do poder dos reflexos, do sentimento pro-
fissional - aquêles elementos vão-se projectando uns sôbre os
outros no grande écran donde ná-de sair, nítida, flagrante, inci-
siva, a decisão do chefe.

É todo este movimento de análise e de síntese, de selecção e
de combinação, de trabalho detalhado e de construção de con-



junto, activado ao maximo, lançado a tôda a velocidade compa-
tível com as condições fisiológicas do trabalho mental que dá a
rapidez na decisão.

Se é certo que as condições fisiológicas do trabalho menta
não são iguais para todos, que as qualidades intelectuas diferem
de indivíduo para indivíduo, e que o temperamento de cada um
tem sôbre umas e outras uma influência notável, não é no entanto
êrro afirmar que estas condições e estas qualidades se podem
cultivar, aperfeiçoar e orientar por uma ginástica adeqüada, a pra-
ticar na instrução profissional dos oficiais e que elas são deter-
minantemente valorizadas pelo conhecimento profundo da doutrina
e do valor dos meios, conhecimento este que por ter utilidade e
aplicação não pode deixar de constituir acção reflexa e pronta a
todos os momentos.

A rapidez na decisão depende pois, essencialmente:

- da rapidez e precisão na análise dos factores
- dum método de raciocínio equilibrado
_ de simultâneidade fácil no trabalho de selecção e combi-

nação dos vários elementos dêsse raciocínio
_ do conhecimento perfeito de doutrina e do valor dos meios
_ da actividade intelectual, do temperamento vivo e do moral

elevado

Só dentro dêste conjunto de condições é possível obter a
rapidez ou decisã.o com a devida ponderaçã.o.



Sua expansão

p e l o Brigadeiro CARVALHO VIEGAS

Conferência realizada em Elvas,
durante a Semana das Colónias

o «Grupo dos Amigos de Elvas», con-
fiando decerto no meu patriotismo e no
conhecimen to que possuo, pràticamen te,
da grandeza do nosso Ultramar, e bem
assim dos sacrifícios que por ele fizeram
os nossos maiores, quis honrar-me com

o seu convite para realizar esta palestra.
Se razões havia que me aconselhavam a não me aba-

lançar a tal tarefa, outros motivos há que me levaram a não
recusar.

Nesta sala, ouvi já vários oradores em suas eloq üen tes
e brilhantes conferências e assim ao sentir-me numa situa-
ção difícil, eis que me assalta a idéia que esta minha vinda
aqui constituirá uma ousadia que talvez vá chocar a vossa
requin tada sensibilidade, tanto mais tratando-se de assun-
tos que a vossa cultura e a fina educação de vossos espíri-
tos bem dispensam.

E por situação difícil, lembra-me um caso sucedido em
1669, salvo êrro :

Conta-se que numa solenidade religiosa na Igreja de
S. Domingos em Lisboa a que assistia a Côrte, o Corpo Di-
plomático e tudo quanto havia de mais selecto, distinto e
de maior relêvo na sociedade portuguesa, era pregador nesse
dia o Padre António Vieira, o grande orador nacional. O
Embai.xador de Espanha, dias antes chegado a Lisboa, não
o conhecia pessoalmente e ao ver dirigir-se para o púlpito



uma figura tão debil, tão fraca, como era a do Padre Antó-
nio Vieira, arrastando os pés, não pôde con ter-se q ue não
dissesse em voz baixa para alguém que estava a seu lado:
«Caras te sairon las zapatas», mostrando assim o seu espanto
por ver tão modesto sacerdote ir falar naquela tão impo-
nente cerimónia em que estava a melhor gente de Lisboa.

Padre António Vieira, contudo, ouviu; continuou em
direcção ao púlpito, subiu as escadas e depois de se persi-
gnar e rezar, dirige o seu olhar para a Côrte e diz: «Caras
te sairon las zapatas ; tema que me foi dado pelo Snr, Em-
baixador de Espanha».

E com a sua erudita e fluente palavra, numa fulminante
eloqüência, desenvolveu de tal forma aquêle tema, que todos
os olhos acabaram por se fixar no Embaixador como de cen-
sura pela sua leviandade, deixando-o numa desairosa, incó-
IIIoda e difícil si t uação.

Mas, minhas senhoras e meus senhores, era então o ora-
dor o padre António Vieira, glória insigne da oratória nacio-
nal que a todos podia enfrentar. Agora sou eu, êste vosso
humilde servidor, e assim esse desaire ficará decerto para
mim, e «las zapatas» que me trouxeram até aqui, ficar-me-ão
bem caras.

Espero, porém, que a franqueza da minha confissão
trará o vosso perdão; e assim porque conto com êl e e com
o conhecimento que tenho do nosso Império Colonial, desde
as mais longínquas, Macau e Timor, até às mais próximas, a
Guiné e Cabo Verde, eu me encorajo a prosseguir.

Comprometi-me a falar sôbre :

!}orluga{ e (} seu 9Hlperio - sua ex pcmsâo

Está o nosso livro pátrio tão cheio de gloriosos feitos, é
tão vasta a nossa História da Colonização que, narrá-la, se
torna um assunto pràticamente inexgotávcl e só uma longa
série de conferências a poderia abraçar.

Mas não é meu propósito vir aqui martirizar V. Ex.v
com C) meu fastidioso dizer, e assim procurarei fazer somente
uma síntese, célere e lacónica, não sa in do das generalidades.
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Reíer ir-me-ci no entanto ao que vi por esses mares da
China, da Índia e da África, padrões de glória, disseminados
pejo Mu ndo, atestando o esfõrço da nossa Raça no anseio
patriótico de servir a pátria e a Fé cristã, vasto espaço onde
se registam, em blocos de sacrifícios e de sangue, aureola-
das de heroismo as energias de um povo que foi o primeiro
do mundo velho a desvendar novos mares e terras de mis-
térios; sacrifícios e bendito sangue que red undat-am num
máximo de beneficios para a Civilização.

Desde que começámos repelindo o sarraceno, são oito
séculos de História em que a Alma portuguesa, de soldado
e de apóstolo, se irradiou por todo o Mundo, levando em
assamos de bravura e de bondade, a lei de Cristo e a pureza
da sua Civilização.

Não há fora do Continente Europeu um recanto da terra
onde não se encontrem rastos magníficos da passagem in te-
merata de descobridores, de marinheiros, guerreiros, missio-
nários, comerciantes e colonos, espalhando a Fé e a Civili-
zação pelos povos mais incultos e atrazados do Mundo.

São oito séculos de história que nos devem servir de
espelho para nêle nos olharmos e acreditar que somos um
povo ainda de grandes emprêsas.

Tem a nossa história pon tos fulguran tes, todos êles liga-
dos numa cont inutdade de soberania espiritual que se pode
dizer que és ses oito séculos formam um corpo donde irradia
a beleza forte de um povo alti vo da sua independência, e de
que se sente com a alma luminosa de engranrlecer o Mundo
na sua espiritualidade.

Separada a Galiza de Portugal, aq uela para ficar sem-
pre ligada ao bloco leonês-castelhano, Portugal para se
engrandecer a ponto da sua Bandeira tremular em tôdas as
partes do Mundo; voltadas as costas para Castela porque a
não receávamos, vê-se no reinado de D. Dinis, expulso o
sarraceno do Algarve, atingir a superfície que, pouco mais
ou menos, hoje tem.

Foi então o Mar que nos descobriu um horisonte infindo,
e cujo determinismo nos levou a descobrir a Terra «sul-
cando mares nunca dantes navegados» como diz o Príncipe
dos poetas da nossa Raça.
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Eis que aparece o grande propulsor da navegação e dos
descobrimentos marítimos: o Infante D. Henrique.

Infante D. Henrique!: nenhum português culto pode
esquecer êsse homem que no século xv, sob a sua divisa
«talent de bien Iaire», criou a moderna ciência de navega-
ção facilitando os descobrimentos, e que estabeleceu em
Sagres uma escola que se tornou um centro interno de cul-
tu ra cosmográfica.

Foi naquele rincão da costa algarvia, naquela escola
náutica, que se gerou a idéia de descobrir novos mundos;
foi ali que, segundo as directrizes de Arriano, Estrabão,
Pompólio Mela, Santo Isidoro de Sevilha, e como mostra-
vam a carta de Marino Sanuto e o portulano laurenciano
dando a África como cercada pelo mar, se formou o pensa-
mento do Infante, admirável em previsão, precisão e unidade.

Para todo o português, a imagem do Infan te deve ser
() indicativo constante do destino exterior de Portugal.

Foi êle ainda que previu a existência de um continente
a Oeste, transformando assim numa realidade geográfica as
lendas da Antilha e da Ilha de S. Brandão.

Foram sucessivamente abertas ao conhecimento do
111undo civilizado três quartas partes do Globo, tendo tido o
seu remate na audaciosa viagem de circumnavegação de
Fernão Magalhães, em que se provou pràticamente a esfe-
ridade da Terra.

Ao Infante D. Henrique se deve a transladação da hege-
monia comercial e política do Mundo, do Mediterrâneo para
() Atlântico, convertendo Lisboa na doirada Veneza do Oci-
dente.

Os nossos navegadores e guerreiros, cobertos de glória,
tornaram-se os senhores do comércio mundial; ao nosso for-
mosíssimo Tejo vinham os navios de tôda a Europa buscar
as capitais especiarias, o ouro, a prata, as pedrarias, as péro-
las de Ceilão e de Bornéu, os brocados da Pérsia, os damas-
cos, as sêdas e porcelanas da China, esplendor imenso de
um Império onde se misturavam a bravura, a heroicidade e
a Fé.

O Infante D. Henrique encarou a política do Cristia-
nismo como o Papa Nicolau V, na sua Bula de 8 de Janeiro
de I454, enunciou: «tornar o Oceano navegável até à índia,

235



a fim de socorrer a cristandade do Ocidente contra os sarra-
cenos e submeter ao mesmo tempo os povos pagãos ainda
não infestados pela peste maometana».

o movimento de expansão colonial do nosso pais come-
çou por estabelecer nas costas da Mauritânia essas fortale-
zas, ou presídios, prestando um grandioso serviço a tõda a
Europa pelo policiamento das águas marroquinas no com-
bate à pirataria barbaresca que tanto prejudicava a nave-
gação pelo estreito de Gibraltar.

Foi ali que se prepararam os no sos heróis que depois
seguiram à conquista de mundos desconhecidos, levando
como pendão a cruz de Cristo com a divisa «i n hoc signo
vinces» nas velas enfunadas das suas fustas e caravelas.

É, assim, que três anos decorridos após a tomada de
Ceuta, o Infante D. Henrique se estabelece em Sagres e e
ainda nesse ano, 1418, que Gonçalves Zarco e Tristão Vaz
Teixeira descobrem a Ilha de Porto Santo e no ano seguinte
a Madeira. Temos depois Gonçalo Velho Cabral a descobrir
as diferentes ilhas dos Açõres, Gil Eanes a dobrar o Cabo
Bojador, Nuno Tristão a atingir o Cabo Branco e três anos
depois, em 1444, as Ilha de Arguim.

E faço notar esta data, 1444, porque foi nela em que se
formou a primeira Companhia Colonial: uma empresa de
pesca em Lagos e de exploração comercial naquelas terras
de África que os nossos navegadores Iõssern descobrindo e
assenhoreando-se em nome do Rei de Portugal.

Em 1460, Diogo Gomes e o genovês Nolli ao serviço de
Portugal, descobrem e se apossam das ilhas de Cabo Verde;
Maio, S. Tiago e Fogo; depois, Diniz Dias e Nuno Tristão a
Guiné; Pedro Diniz chega à Serra da Leoa em 1462 e nove
anos depois João de Santarém e Pedro Escobar descobrem
as ilhas de Ano Bom, de S. Tomé e do Príncipe.

Entretanto, no Norte de África fazem-se as brilhantes
conquistas de Alcácer-Seguer, de Arzila e de Tânger na per-
tinaz insistência da expansão portuguesa, o que deu a
Afonso V o cognome de «Africano»,

Em 1471, joão de Sequeira dobra o cabo de St," Catarina
e no ano seguinte Fernão do Pó de cobre a ilha que ainda
hoje tem o seu nome,



Em 1482, Diogo de Azambuja constroi o forte de S. Jorge
da Mina e dois anos depois Diogo do Cão chega ao Congo e
descobre a foz do grande rio Zaire.

Percorrida tôda a costa ocidental de África e estabele-
cida nela várias feitorias para comércio com o indígena e
fortalezas para o proteger e afirmar a nossa soberania, eis
que em 14&] Bartolomeu Dias dobra o cabo das «Tormen-
tas», pois ali elas são muito freqüentes, para depois passar
a chamar-se «cabo da Boa Esperança» porque a sua desco-
berta a trazia para se atingir o Oriente, a tão almejada índia.

E lá se foi; não se julgue que só o espirito aventureiro
nos permitiu ali chegar. NãO; presidia à nossa expansão
um método de estudo, um método científico. E foi por isso,
para colher informações sôbre êsse Oriente, que D. João II
mandou por via terrestre para a Terra do Prestes João, hoje
a Abissínia, que se dizia ser um grande reino de negros
cristãos, como embaixador do rei ele Portugal junto do Né-
gus, o frade Pero de Covilhã conhecedor do árabe e Afonso
de Paiva.

Foi a conjug-ação dos dois serviços - o de Bartolomeu
Dias dobrando () Cabo da Boa Esperança c o de Pero da
Covilhã - que permitiu a D. João II a formação do plano
definitivo, até nas suas m in úcias, para se chegar à índia.

Por isso, se devem considerar () Infante de Sagres e o
Príncipe Perfeito, D. João II, os dois maiores portugueses da
nossa expansão colonial.

Foi mais tarde, a vitória das armas portuguesas derro-
tando e matando em com bate o rei da Zeila, que tempo
antes, tendo recebido reforços turcos, atacaram uma expe-
dição comandada por Cristovão da Gama, irmão de Vasco
da Gama e a aniquilara, martirizando-o até morrer, que evi-
tou que a Civilização Cristã estabelecida na Abissínia no
século IV não fôsse destruída pela expansão do Islam.
O nosso esfôrço colonizador está ali bem patente nos belos
castelos, edifícios, igrejas e conventos que ainda se vêem em
Gondar e nessa monumental ponte sõbre o [ilo Azul que
durou 300 anos sem ser reparada.

Outra Nação, Castela, procurou alcançar a índia, mas
pelo Ocidente.
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Cristóvão Colombo que aprendera a navegar COIll os
portugueses e entrevira na descoberta da Terra Nova, em
1463, por Côrte Real, e Martins Homem, e nas afirmações
do navegador Afonso Sanches, haver um novo mundo no
extremo oriente do Atlântico, oferecia os seus serviços aos
Reis Católicos que os aceitou, organizando a expedição que
descobriu a América.

Assim os dois povos da península estendiam pelo mundo
desconhecido os seus interêsses, pelo que, e ainda para
contrariar as ambições de outros povos que tal grandeza
estava suscitando, negociaram o tratado de Tordesilhas, divi-
dindo os mundos novos pelas duas Nações, a partir de deter-
minado mer ediano, pelo que () Brazil ficaria pertencendo a
Portugal.

Como os Papas eram nesses tempos o Rei dos reis, ()
Papa Alexandre VI confirmou, em 1494, por uma nas mais
célebres bulas papais, as cláusulas desse tratado.

Para continuar o pensamento e obra da nossa expansão
colonial, segue-se uma incomparável plêiade de denodados
portugueses: os Gamas, os Dias, os Alrneidas, Afonso de
Albuq uerque, João de Castro, os Cabrais, os Lopo Soares, os
Lopo de Sequeira e tantos outros!

Assim se conquistaram, uma após outras, as praças de
Marrocos, a Guiné, Angola, Moçambique, Melinde, Calecu t,
Gõa, Marca te, Socotorá e Aden à entrada do Mar Vermelho,
e o Oriente, tendo chegado, nas suas explorações, aos mares
da China e do Japão.

El-rei de Portugal passou a cognominar-se: «Rei de Por-
tugal e dos Algarves d'aquém e d'além mar, em África,
Senhor da Guiné, da Conquista, Navegação, e Comércio, da
Etiópia, Arábia, Pérsia e da Índia».

Ao Oriente longínquo levamos as luzes da Civilização e
da Fé e S. Francisco Xavier na índia, sepultado em Goa, ('
objecto de intenso culto e ardente veneração por parte do
catolicismo asiático. O Padroado do Oriente estende ainda
a sua soberania espiritual a muitos territórios que de há
muito deixaram de ser portugueses.

Além das escalas de África, em todo o Mundo oriental
se nos deparam ruínas elas nossas antigas fortalezas, do
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Golfo Pérsico, das ilhas Harém, Ceilão, Malaca, Malásia, etc.,
sombras coloniais da nossa grandeza passada, padrões ele
génio e glória nacional.

No cemitério de Pekim se encontram muitos túmulos de
portugueses. Não há ilhas ou porto do A tlântico Sul de que
não tenhamos sido donos, ou, pelo menos, padrinhos, porque
lhes demos os nome porque são, ainda hoje, conhecidos.

Além do Brazil, integral criação nossa, e que constitui
a mais bela página, pela sua perseverança t' conrinurdade,
da História da Colonização portuguesa, as costas da América
do Sul e do Norte conservam nomes dos portugueses que as
exploraram .

ão consideráveis os vestigios da nossa influência
lingüística, formando diversos dialectos: O dialeto crioulo de
Cabo Verde: o dialecto crioulo da Guiné e do Golfo da
Guiné; o indo-português de Diu, Damão e Goa; () dialecto
«nor tei ro» . õbre a costa ocidental da Índia: os dialectos
crioulos de Mangalor, Cananor, Mahé, Cochi m e costa de
Coromandel; o dialecto crioulo de Ceilão; o malaio portu-
guês; o dialecto crioulo de Java, Malaca e Singapu ra ; o dia-
lecto macaista e o de Timor. E ainda se poderá juntar ()
crioulo brazileiro.

Passados já mais de 300 anos sõbre o esfacelamento do
nosso Império no Ocidente, ainda ali se conservam muitas
das nossas tradições históricas, dos nossos costumes e muito
da nossa língua.

E, para amenizar a minha leitura, contarei ràpidamente.
«à vol d'oi eau » a quantidade de vestígios das nossas glórias
passadas, vistos por mim numa viagem pelas ilhas de Luanda
e das Molucas, pela China, Malaca, Índia, mar Vermelho e
Norte de África, desde Timor até à Metrópole.

(Seguiu-se a narrativa de vários episódios sucedidos mos-
trando a influência c tradições portuguesas e a indicação de
várias fortalezas, igrejas c edifícios vistos pejo conferente
na sua viagem l.

A inda há poucos anos, um Embaixador da França, na
Turquia, referindo-se fi epopeia portuguesa diz num do. seus
livros.
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«Vasco da Gama modificou profundamente a situação
comercial da Europa com o abrir o novo caminho das índias.
Alexandria tinha sido até então o empório dos géneros colo-
niais; Vasco arruinou o comércio árabe no mar Vermelho e
no Golfo Pérsico e barrou o caminho do istmo do Suez e do
Eufrates.

Alepo não tardou a sofrer o empobrecimento da metró-
pole egípcia.

Lísboa tornou-se então o mercado mundial da mais pre-
ciosa das mercadorias, a pimenta. E os mercadores de
Veneza, se quiseram continuar o seu negócio, tiveram de o
ir buscar a Lisboa».

Maginot, o grande Ministro francês, por ocasião da Expo-
sição Colonial de Paris, falando de Portugal a êl e se referiu
nos seguintes termos:

«Foi Portugal que abriu caminho à Civilização europeia.
O seu território colonial é rico em nomes ilustres que reme-
moram magníficas proezas. Êste País mostrou como era pos-
sível conquistar um Grande Império e administrá-lo a bem
cios interesses da Civilização».

Assim, a nossa colonização perd urará através dos
séculos, afirmando altaneiramente o nome de Portugal como
o seu principal e primeiro pioneiro, de quem o Marechal
Lyautey, o grande colonial que fez de Marrocos uma segunda
França, disse:

«Em tôdas as regiões da Terra por onde passei, sempre
que deparei com pontes, com igrejas, com an tigas fortalezas
e preguntei a quem se devia a sua construção, ouvi quási
sempre a resposta: Foram os portugueses.

Por isso, se por acaso Marrocos estiver destinado a tor-
nar-se, um dia, chinês ou esquimó, eu desejarei que os nos-
sos vindouros topem nesse país com tão frequentes vestígios
franceses, quanto os de portugueses se encontram a cada
passo.

E para que reproduzir mais citações se temos esse
grande livro aberto, «Os Lusíadas» poema em que Camões,
esse glorioso Apóstolo da Grandeza Lusitana, tão bem des-
creve a alma portuguesa ao contar «as navegações grandes
que fizeram» e os feitos dos seus valorosos capitãis «a quem
Neptuno e Marte obedeceram»?
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Com todos estes feitos se criou um património espiritual;
uma unidade nacional e uma tradição nacionalista que cons-
tituem a personalidade da Nação que nos viu nascer e a que
nos orgulhamos pertencer.

Através dos séculos nunca diminuiu na Alma portuguesa
o grande sentimento de acrisolado amor pela Pátria, sempre
indivisa e independente. Em seguimento dos descobridores
e exploradores continuaram a aparecer portugueses ilumi-
nando o Mundo com a luz do grandioso facho da Fé e da
Ci vilização.

Não podendo mais descobrir porque tudo estava já des-
vendado, dedicaram-se à grande tarefa de colonizar. Assim
após os governadores coloniais do tempo da conquista, em
que sobressai a figura de Afonso de Albuquerque, o grande
mestre dos governadores e colonizadores, e passando por
João Furtado de Mendonça, Salvador Correia de Sá e
D. Francisco de Sousa Coutinho que se ilustraram em
Angola, e outros, também modernamente temos tido homens
notáveis como António Enes, Mousinho de Albuquerque,
Neves Ferreira Garcia Rosado, Freire de Andrade, Silva
Porto, Celestino da Silva, Eduardo da Costa, Paiva Couceiro,
Aires de Orn elas, Norton de Matos, Azevedo Coutinho, entre
outros, de não menos vulto, dos nosos valores de Coloni-
zação.

Ainda no nosso tempo, de dominio militar, entre tantos
como Caldas Xavier, Roçadas e Teixeira Pinto e capitão
Curado, se destacam o grande Mousinho, Vieira da Rocha e
Martins de Lima, nos bravos cavaleiros de l\lacontene e da
Môngua e nos denodados dragões de Mufi lo, figuras de glória
de cavalarfa medieval.

É longa a lista daqueles CJueheróicamente expuzeram a
vida ou deram o seu portentoso cérebro para maior glória
da nossa expansão colonial. A sua enumeração e detalhes
seria de tal forma extenso que me forçaria a exceder os
limites razoáveis da vossa complacência, e eu não tenho o
direito de ser incorreto por quem tem tanta generosidade
em me escutar.

Desvendámos mares, descobrimos terras, penetrámos
nos sertões de África e da Asia, colonizámos, e a nossa
Bandeira das Quinas tremula em terras que nos pertencem
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há centenas de anos. Precisamos, assim, acompanhar e não
ficar para trás nessa obra formidável que tomámos a peito
no Mundo perante a Fé e a Civilização, e que herdámos dos
nossos Maiores.

Lembrando as nossas vitórias d'antanho, afirmamos que
queremos e estamos seguros das nossas vitórias de amanhã,
e que daremos todo o nosso esfõrço por conservar e desen-
volver o vasto património espiritual e heróico que recebemos,
cujas fronteiras se mantêm hã cêrca de 800 anos sem terem
sido modificadas, mas cujo Irn pério dilatou (dando ao Mundo
novos mundos».

Atravessamos um periodu calamitoso da História Uni-
versal em que pela La vez simultâneamente estão ameaçados
todos os pontos, todos os mares e quasi tôdas as raças do
Mundo.

O nosso País com interêsses espalhados em todos os
continentes, tendo o mar como ligação às parcelas do seu
Império Colonial espalhados pelo Globo, não pode deixar de
sentir a repercusão desse en trechocar gigantesco das grandes
Nações em luta.

Portugal é das raras nações do Mundo que ainda não
intervieram nesse gigantesco conflito, embora tenhamos já
rece bido os seu s embates.

Ao passo que as grandes Metrópoles, ricas em território
e população, se orgulham da sua civilização e poder, e agora
se odeiam e só pensam em se armar e matar nas suas san-
guinárias concepções, Portugal C01110 que tocado pela Graça
divina, só procura viver em paz digna, dedicando-se única e
apaixonadamente ao trabalho, ao amor de Deus t; da Pátria,
e ao respeito a si próprio.

Tenhamos fé na alma forte dos portugueses tão experi-
mentada já através dos séculos, olhe-se para o futuro com
optimismo é' fé nos destinos de Portugal porque nós pode-
remos ser uma grande Nação que se imponha pelas suas
virtudes e qualidades. E, para isso, necessário se torna que
nos unamos e que sejamos um e só U111 quando se trate ela
defesa da Pátria e dos seus interesses comuns.

E neste alto pensamento - já que comecei esta pales-
tra refer indo-rnc ao Padre António Vieira seja-me per-
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mitido terminar evocando um dos seus conceitos de ver-
dade eterna: ,(A união das tábuas é navio; a desunião é
naufrágio», o que quere dizer que todos nós nos devemos
unir para que não deixemos sossobrar esta Nau que altaneira
tem percorrido o Mundo, espalhando a Fé de Cristo e o bem
da Humanidade.

Os filhos da nossa terra do Ul tra uiar foram e são ()
orgulho da Mãe-Pátria, que sente o afecto que por eJa têm.
Êles continuarão exercendo nas colónias a sua nobre missão.
Portugal de hoje deve ser o espelho do Portugal de ontem,
a projectar os seus raios para o futuro.

No orgulho de sermos portugueses, os seus filhos, com
a fé que sempre os guiou e com a Iôrça do seu direito incon-
testável, trabalharão pela Pátria, e, amando-a poderão repetir
sempre bem alto e com altivez, como o grande Poeta, génio
ria nossa Raça.

«Esta é a ditosa Pátria miNha amada».
Que belo é ser português!
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e Fumos
pelo Capitão AMADEU BUCETA MARTINS

Artifícios pirotécnicos

Utilizam-se os artifícios luminosos e bem assim os arti-
fícios de fumos de que falarei depois, como processo de
sinalização ou de ligação. Como processo de sinali-

zação é o que por vezes se adopta para indicar às bases de
fogos, Artilharia ou Aviação, pontos ou zonas a bater. Como
processo de ligação ou mais propriamente de transmissões,
todos conhecemos, como exemplo, os pedidos feitos para
apoio de fogos e o sinal de desencadeamento do ataque.

Os sinais empregados para ligação com as B. de F. de
Artilharia compreendem:

- Sinal de pedido de um determinado tiro (a cor da
luz, do fumo ou o número de estr êlas, indica de que
tiro se trata).
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Pedido de alongamento de tiro ou de cessação de
fogo (trata-se em geral de um sinal bem distinto
dos de pedido de apoio).

A fim de evitar o emprêgo de um grande número de córes
e sinais, o que dificultaria muito o processo, pode-se apro-
veitar o mesmo sinal para indicar tiros de apoio, a fazer
sõbre locais tão distintos que não haja perigo na interpre-
tação do pedido.

Pelo estabelecimento do antecipado código, baseado na
diferença de formas e na combinação de côres, podem os
artifícios luminosos ou de fumos representar mesmo, um
valioso e rápido processo de transmissão, de preguntas ou
informações sim ples, sobretudo para as comunicações inte-
riores. Nas circunstâncias críticas do combate, talvez seja
ainda, o único meio de assegurar a ligação, se estiver, como
disse, antecipadamente estudado e regulamentado.

São utilizados ainda os artifícios luminosos para ilu m i-
nação do cam po de batalha, como meio auxiliar da observa-
ção nocturna. Para citar um processo moderno tão falado,
bastará lembrarmo-nos das noticias dos jornais, sôbre os
iluminantes providos de pára-quedas, empregados pela avia-
ção na iluminação dos objectivos.

Como artifícios luminosos, citarei:

a) Cartuchos jJara sinais luminosos;
b) foguetes e foguetões para sinais luminosos;
c) cartuchos iluminantes;
d) foguetes e foguetões iluminantes.

Os cartuchos para sinais luminosos e fumígenos regula-
mentados, são de três tipos:

sem pára-quedas, designados por n." I

com pára-quedas, designados por n.? 2

com feixe de Iuzes, designados por n. ° 3

A sua luz pode ser, azul, branca, verde, vermelha ou
violeta.
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Os iluminantes e.uprega iu-se também sem pára-quedas,
n." I, e, com pára.quedas n ," 2, conforme a duração de ilumi-
nação que se pretende. Os cartuchos, tanto de uns como dos
outros, são de calibres 28mlll ou 38mm, conforme o calibre da
pistola de sinais que se emprega para a sua projecção.

- Os foguetes e foguetões para sinais luminosos e os
iluminantes, teem uma ascensão média de 400 a
500 111.para os foguetes, e 900 a 1000 m. para os
foguetões, e as suas côres podem ser: azul, branco,
vereie, vermelho ou violeta, simples ou grupadas.

- As côres distinguem-se nos varies artificios, pela
côr exterior dos cartuchos ou armadura dos fogue-
tões (' foguetes.

Vejamos agora a dotação e dis tr ib urção dês te material
nas unidades de cavalaria.

Material de transmissões

Dotação dos PI. (Iilllla, nieir, e eltgothos,
1). T, C. A. e blindados)

Material

-------
1

não bli ndados blindados.

a) Lança mensagens '
h) Pistolas de sinalização, I 4

tt) Nos PI. blindados é transportado na viatura de Hgaçno ,
b) Nos Pt. não blindados, distribuídos aos clarins. Nos L'L blindados silo dts tr i-

b ui du s uma ao A. L. e outra por secção.
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Dotação dos esquadrões

Material

K Cavo
E. ~Ioto
E. auto
E. Metr. E

E. Caro C.
s, A.Met.

Pistolas de sinalização
Lança foguetões.
Lança mensagens .

2

I

I

I

I I

Nos E. blindados, todo o material é transportado na via-
tura de pessoal da secção de comando.

Nos E. não blindados, as pistolas de sinalização são dis-
tribuídas aos sinaleiros e clarins da Secção de comando dos
E. O restante material é transportado nas viaturas de mu-
nições.

Dotação dos G. E.

I G. E. G. E. G. E.
Material cavo moto auto

a) Pistolas de si nalização ./ 3 3 4

Lança foguetões

: I
.L I I

Lança mensagens I J.

(t) Êste material é distribuído e rrausportado pelos sina lc í ros,
O material do G. E. Cavo é transportado na viatura de munições de um dos K
O material dos G. E. moto e G. E. auto é transportado na viatura de transportes da

Sec. de Com.
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Dotação dos regimentos

Material R. Cavo R. Moto G. Cavo

-- ---

a) Pistolas de sinalização 9 9 9
Lança foguetões 2 2 2

Lança mensagens ·1 4 4 2

b) Artifícios luminosos ·1

a) I na viatura de trausmissoes, 2 aos clar íus, restantes aos si nal ci r os.
O restante material é transportado normalmente nas viaturas de transmissões.
h) Dotações (quant idadcs e tipos) a determinar.

*
Falemos agora dos fumos e consideremos em primeiro

lugar os que são utilizados como processo de sinalização ou
ligação e em condições idênticas às dos artifícios luminosos,
atrás referidos. Evidenciemos apenas as condições diferentes
do seu em prego.

Na verdade os sinais Iu minosr " emitidos de dia, seja
qual fôr a sua cõr, dificilmente se observam. O seu emprêgo
deverá portanto ser reservado para a noite, sendo substituí-
dos, durante o dia pelos fumos. Para êste efeito poderão ser
utilizados cartuchos para sinais fu mígenos, azuis, amarelos,
brancos, verdes ou vermelhos, granadas fumigéneas para
morteiros e por fim as velas e potes de fumo, êstes últimos
para sinalização a grande distância, todos podendo ser de
fumo branco ou cinzento escuro, ou carregados com produ-
tos corados e dando origem a fumos de côres.

Fumos

Estudemos agora os fumos ou névoas como processo de
ocultação do inimigo ou própria. Sem querer entrar em por-
menores científicos que, alongariam êste studo, direi
apenas que são soluções coloidais, em que o meio dispersão
é o ar e o dispersado uma substância química, sólida ou
líquida. São portanto aeroses que, devido à refracção da luz,
tornam a atmosfera opaca, quando nela se encontram em
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grande quantidade; e diminuindo, segundo estudos ameri-
canos em cêrca de 100%, o rendimento das armas.

Podemos considerar duas espécies: «Os cegamentos e
as cortinas». O que caracterizadamente os distingue, é o
em prêgo que dêle se faz, podendo ser utilizados na ofensiva
como na defensiva, ou em frentes estabilizadas; os «cega-
mentos» destinam-se a «cegar» elementos, ou mesmo as posi-
ções inimigas E' são emitidos das nossas próprias posições
(é o caso dos cegamentos contra observatórios, posições de
batarias ou armas automáticas, armas anti-carro, e em geral
no combate durante a preparação do assalto, ou cegamento
de carros inimigos no ataque); as «cortinas» produzem-se
nas nossas linhas ou à sua frente, e a sua emissão é feita da
retaguarda ou pelas tropas que avançam. Tanto uns como
outros neutralizam a observação dos observatórios terrestres
do adversário. Podem considerar-se ainda as camuflagens
químicas, por «ocultação», em que se empregam os fumos e as
névoa sôbre as próprias tropas, adversárias ou amigas. Êste
processo neu traliza a observação terrestre e aérea do inimigo.

É na ofensiva que as nuvens de fumo têm uma maior
aplicação. Na defensix d é perigoso o emprego desta arma de
dois gumes, capaz de actuar subitamente a favor do inimigo.

Em certos casos da defensiva, porém, o seu emprego é
útil, tais como ocultação de fõrças ou bata rias que mudem
de posição, chegada de reforços, etc., com a condição do seu
emprêgo ser cercado dos cuidados necessários para que se
faça a ocultação, sem que esta se transforme no cegamento
das nossas próprias fõrças, permitindo o ataque, por surpresa,
do inimigo. A sua sujeição aos agentes atmosféricos e as suas
características próprias, concedem-lhe um emprêgo muito útil,
mas delicado, pelo que não só o comando deve ter idéias
claras e precisas elo seu emprêgo, como se justifica a exis-
tência nos Quartéis Generais, de um consultor técnico, que
poderia ser o chefe da defesa química das Grandes Unidades.

Outro inconveniente que Jhes pode ser imputado, é o
de atraírem o fogo inimigo. Se é isto um facto, fazendo evi-
denciar mais a situação precisa das nossas posições, incon-
veniente que, contudo, pode ser atenuado aumentando as
zonas encobertas em relação às das posições, também é ver-
dade que o seu emprêgo pode ser adoptado, para induzir o
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Inimigo em erro sõbre a situação dessas posições, emitindo
nuvens em zonas que nada têm a ocultar.

Já o mesmo se não pode dizer para mascarar acampa-
mentos, povoados, grandes fábricas, etc., visto que atrmriam
o fogo inimigo, o qual, mesmo sem ser de precisão pode cau-
sar nessas áreas, prejuízos importantes em qualquer sítio
em que se dêem os empates. Além de que, não pode deixar
de se ter em conta, a grande quantidade de material íumí-

geno que será necessária para êsses fins.
O estudo que se tem feito sõbre a caru uflagem da pró-

pria nuvem, não está, segundo julgo, completo nem perfeito,
deparando-se com vários difíceis problemas químicos a resol-
ver, tais como diferenças de densidade entre os aeroses e a
própria nuvem, e a variedade de colorido que, a multiplici-
dade das passagens, sempre iria apresentando, o que repre-
senta uma imensa acumulação de material para atender às
variadas circunstâncias do momento.

Dada assim de uma forma muito geral uma idéia sôbre
as variadas circunstâncias em ·que se rege o emprêgo deste
processo de guerra, diremos: em que condições deve fazer-se
esse emprêgo? Quem deverá fazer a sua emissão?

Responderemos:

1.0 É aceitável o seu emprego sempre que seja superior
a eficácia da nuvem ou névoa, ao perigo da sua utilização.

Exemplo: no cegamento de metralhadoras de posições
fortificadas, que é necessário assaltar; trabalhos de fortifi-
cação rápida de posições muito batidas e próximo do inimigo;
passagens enfiadas por armas automáticas, passagens de
rios; ou estabelecimentos de testas de ponte.

2.0 Nos «cegamentos», a sua emissão terá de ser feita
necessàriamente a distância, por meio da artilharia ou dos
morteiros. O emprego da aviação, isoladamente, para a obten-
ção dos cegamentos, não é de aconselhar pela necessidade
que dela temos para ataques directos com bombas explosivas,
e porque, dada a grande altura a que têm de voar, pode ori-
ginar erros de empate, dando lugar a nuvens inoportunas.
Na verdade, as bombas fumígenas que caíssem além das
linhas inimigas, nenhum efeito de cegamento produziriam,
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especialmente se o vento Iósse no sentido do avanço das
nossas tropas, caso normal do seu emprego. E se caíssem
aquém das posições inimigas, com atraso sensível, podiam
dificultar o nosso próprio avanço, cegando as nossas tropas;
no caso da velocidade destas tropas ser superior à da deslo-
cação da nuvem, agravar-se-iam as conseqüências, pelo apa-
recimento das mesmas, além da nuvem, destacando-se niti-
damente projectadas sôbre o seu fundo.

O mesmo poder íamos dizer para as «cortinas» de protec-
ção no caso de empregar-se a artilharia, já pela sua disper-
são, já porque o seu emprêgo poderia fazer diminuir o fogo
de apoio e protecção que é indispensável.

Resumindo, concluiremos portanto: para cegamentos,
emissão a distância por artilharia e morteiros; para cortinas
de protecção, emissão pelas fôrças q ue avançam ou especia-
listas que as acompanham ou precedem.

Não podemos deixar de chamar a atenção para o facto
da emissão de nuvens dificultar o serviço de transmissões
e observação e informação, dizendo sem entrar em pormeno-
res que as transmissões terão de ser mantidas a todo o custo,
q uer por rádio ou telefone, ou arn bos os meios, e que a obser-
vação c informação terá de dar o seu máximo rendimento,
por ser, mais ner-esaár io que nunca, o conhecimento exacto
da situação.

Ainda sem pormenores citarei alguns dos factores que
fundamentalmente podem influir no em prêgo dos fumos como
ocultação química:

a) Umidade relativa:

o estudo higrométrico, por si só, tem influência decidida
sóbre a opacidade da nuvem; daqui a sua importância para
o cálculo do número de arti f'ícios necessários e das suas
características.

b) Temperatura:

Há que contar também com esse factor no cálculo atrás
referido, visto o poder de dissipação dos fumos aumentar com a
temperatura, diminuindo em proporção a opacidade da nuvem.
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c) Velocidade do vento:

Terá de ser regular, para não dar lugar a irregularidades
devidas aos redemoinhos; pelo que, quanto maior íôr a velo-
cidade do vento, maior será o número de artifícios neces-
sários.

d) Direcção do vento:

A sua importância é íacilmen te com pree nsi vel , pelo que
me limito a citar mais êste facto.

I') Nebulosidade:

Quanto maior Iõr esta, maior será a opacidade da n uve m
e menor, portanto, o número de artifícios requeridos.

/J Hora solar:

Quanto maior Iõr a irradiação solar, maior será a altura
da nuvem produzida e menor a sua opacidade, sendo as duas
horas seguintes ao amanhecer, as preferiveis para a emissão
de nuvens.

g) Vegetação do terreno:

Os fumos de ocultação tendem a pers isti r nos Inga res
de abundante vegetação.

Tomado assim um contacto muito geral, com o emprêgo
de nuvens e névoas vejamos as suas possibilidades nas acções
das pequenas unidades; embora pouco estudado entre nós,
podia segundo me parece, ter vantagens apreciáveis em
determinadas circunstâncias, regulando-se facilmente o seu
emprêgo pelos princípios gerais que atrás ficaram expostos.

Contudo pude constatar pelo estudo dos regulamentos
adoptados na nossa E. P. E., que o emprêgo de fumos e névoas,
nas pequenas unidades, se faz em escala muito reduzida, e
quási exclusivamente com fins de protecção, para ocultação
momentânea, de indivíduos ou grupos de indivíduos que
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tenham de expor-se demasiadamente. E mesmo assim, só
quando estejam suficientemente afastados das restantes tro-
pas. Não devem além disso ser empregadas pelas P. U. sem
ordem prévia, e poderão fazê-lo também, como elementos de
qualquer emprego em grande escala da própria G. U., cons-
tituindo uma mancha do conjunto da Grande Camuflagem.

Poderão, por vezes, quando ordenado pelo comando da
G. U., estabelecer peq uenas cortinas de fumos para uso pró-
prio, mas nunca para «ocultação» na acepção dada em Por-
tugal, a êste têrmo, quere dizer sôbre as próprias tropas.
Esta faz perder a ligação e, daí, a impressão de isolamento
do homem que pode ter de actuar e defender-se só, sem
qualquer apoio. Naq uele caso de uma pequena cortina de
fumos, estabelecer-se-á primeiro a base de emissão mais
favorável, tendo em vista as condições meteorológicas.

Nessa base, localizam-se os postos de emissão e, para
cada um, instala-se o pessoal, geralmente um ou dois homens,
para lançar o fogo às velas ou potes de fumo. Podem tam-
bém empregar-se granadas de mão de fumos. Os potes de
fumo, têm uma carga superior à das velas, e que vai de 2 a
20 kgs., instalando-se tanto uns, como as outras, em peq ue...
nas excavações feitas no terreno e devidamente camufladas.
Nalguns tipos, funcionam por fricror, noutros, por la nça-
mento de fogo a uma pequena carga.

Contudo em trabalhos espanhóis consultados sôbre o
assunto, como por exemplo o «Manual del Arma QUtMICA»,
o em prêgo dos fumos é estudado, como sendo de aplicação Ire-
quente e muito ú t il, até no combate dos próprios pelotões.

O avanço do escalão de ataque ao assalto, poderá ser
facilitado cobrindo-se a progressão sôbre os lanços, por
nuvens formadas por granadas de espingarda ou morteiro.
No assalto final, os morteiros cegarão os pontos culminantes
da defesa, enquanto que os atiradores se protegem a si pró-
prios com granadas de mão de fumo. Ficaria assim resolvido
() tão debatido problema dos últimos 200 rn., protegendo-se
contra o fogo vivo do defensor, ao deixar êste de sofrer o
ti ro da artilharia atacante.

Para a resolução das situações que se apresentarão de
improviso, é preciso que os elementos necessários se encon-
trem à mão. E como não é possível carregar com os elemen-
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tos fumígenos o equipamento já pesado dos homens, parece
mais conveniente, formar pequenas esquadras por compa-
nhia, ou seja por esq uadrão, instruídas no manejo dos arti-
fícios.

Eis a traços largos a teoria espanhola.
Por algu mas ci tações conel urrei ainda, e sem custo, que

o seu emprêgo terá sido feito na presente guerra no combate
das pequenas unidades às quais terá prestado bons serviços,
em casos já atrás mencionados, e até mesmo facilitando as
roturas de combate, caso êste que, para nós cavaleiros, não
poderá deixar de nos interessar.

No ataque ou na defesa com ou contra unidades blinda-
das, o seu emprego pode ser útil, quer cegando as armas
anti-carro, quer fazendo perder a direcção aos carros inimi-
gos que assim desligados e cegos, podem mais fàcilmente
perder a eficiência e ser atacados. E até pelos próprios carros
serão utilizados, quando queiram cobrir uma retirada súbita
que lhes permita procurarem as necessárias posições de tiro
que lhes são indispensáveis para o combate.

É assim que as novas A. M. Humber, e os carros ele
combate «Valentirie», distribuídos à cavalaria têm O neces-
sário dispositivo de geradores de fumo.
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A Inslrucõo de Transmissões
/

na Cavalaria

pelo Tenente AUGUSTO FREIRE DE ANDRADE

Algumas considerações

Tempos houve, em que se não dava às trans-
missões a importància que elas na realidade
tinham. Sem uma boa ligação, bem materia-
lizada e eficazmente assegurada, os comandos
são, por assim dizer, surdos-mudos. As infor-

mações chegam tardiamente ou mesmo não chegam, as ordens
levam tempo a atingir o seu destino e ambas deixam de ter
oportunidade.

Tal vez essa descrença fosse devida à falta de material
que então se sentia nessa especialidade, o que fazia com que
ela nenhuma utilidade tivesse.

O autor destas linhas ainda deu muita instrução a sina-
leiros possuindo apenas na carga bandeiras, heliógrafos cheios
de laqueios, lanternas inúteis devido às suas avarias e tele-
fones Ericson impossíveis de serem utilizados, devido à sua
respeitável idade, com os isolamentos interiores completa-
men te deteriorados.

Quanto ao nível intelectual dos instruendos nem é bom
falar nisso.

Tive alguns que conhecendo todo o alfabeto homográfico
estavam impossibilitados de o utilizarem por serem ... anal-
fabetos ou quási!

Repentinamente, tudo mudou, e foi distribuído material
magnífico com amplas possibilidades: telefones Siemens de
facílimo em prego e óptimo rendimento, os das O. G. M. E. não
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tão bons mas bastante utilizáveis, heliógrafos Manse, novos,
heliógrafos de modelo italiano, simplicíssimos, e até emissores-
-receptores de rádio, podendo trabalhar nas duas modali-
dades: telegrafia e telefonia.

Começou-se a ver nas transmissões uma coisa séria e
não somente uma instrução que ... figurava no programa.

Por tudo isto, se tornou esta especialidade extraordinà-
riam ente trabalhosa, de fácil que era.

Levado por isso, dividi o tempo de instrução em três
períodos: instrução preliminar, instrução de sala e trabalhos
no campo.

Sendo êste último o objectivo final, em proveito dêle uti-
lizo os dois primeiros.

Seguidamente descriminarei em que consistem êsses
três períodos:

Instrução preliminar

Falei acima no nível intelectual dos nossos recruta, di-
zendo que há uns anos atrás êle era extraordinàriamente
baixo. Não se verifica isso já hoje, pois, devido ao incre-
mento que a instrução primária teve e continua a ter no
nosso País, diminuíu muito o número de analfabetos e tende,
disso estou certo, a desaparecer completamente. O que
acontece, porém, é que, talvez devido à falta de bibliotecas
rurais, pequenos jornais baratos ou mesmo qualquer espécie
de periódicos q ue pelo seu assunto e fácil aquisição pudessem
interessar essa qualidade de trabalhadores, se verifica que o
no. so trabalhador rural, pela ausência da necessidade de e
servir delas, perde pelo esquecimento as noções já de si ele-
mentares que colheu na primeira década da sua vida.

E, como nem sempre podemos recrutar para a especiali-
dade de transmissões empregados comerciais ou outros que
pela sua profissão sejam com pelidos a ler e a escrever com
desembaraço e correcção, encontramos, com Ireq üência não
pequena, indivíduos que após dez anos de esquecimento e, tão
reduzidos a U!TI estado de q uási analfabetismo.
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Lêem mal, não escrevem e se o fazem é com grotescos
erros de ortografia e de com posição.

Ora, é óbvio que o especialista de transmissões tem que
escrever com grande desembaraço, podendo os êrros de es-
crita levar às mais desastrosas conseqüências, como é fácil
de supor.

Foi nesta ordem de idéias que adoptei, por minha pró-
pria iniciativa, êste primeiro período que nada tem que ver
directamente com a especialidade.

Consiste ê le na prática de ditados, cópias e leituras, que
normalmente ocupam todo um primeiro mês de recruta.

Só dou por bem empregado êste tempo aparentemente
perdido, porque sem ele era-me totaJ mente impossível pro··
gredir.

Quando tôda a escola está capaz de receber e escrever
qualquer despacho falado, dou por terminado e só então, a
"instrução pr liminar».

Instrução de sala

#
Entramo neste período na instrução propriamente dita

de t ran s missões.
Esta compreende a prática de alfabeto homográfico e

:'Iol"se, a prática de aparelhos c a exploração de transmissões.
eparo neste momento os sinaleiros dos radioteJefonistas .

. 'ão só porque têm características diferentes, como também
porque devem trabalhar em circunstâncias diferentes, não
co nveru que a in trução seja igual nem simultãn a.

Ap nas lhe ensino em conjunto alfabeto Morse ruas
separo-os a. sim que abem os primeiros rudimentos. É cost u-
rn e olher o melhor s homens para rádio e os q ue não são
tão bon para sinaleiro. Y:: a meu ver um êrro, pois que
enq uanto os primeiros apenas lidam com um aparelho, os
s gundo. trabal ham com vários, tendo cada um o seu pro-
l' sso e . em p re em piores ci rCLInstáncias. Tenho reparado
que no fim da recruta quási todos os sinaleiros sabem de
ad iot 1 Ion ista, não se \'erificando a recíproca.
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Voltando para o assunto em questão: Começo por ensi-
nar o alfabeto Morse, porque êste desenvolve a memória e
disciplina a atenção.

Entretanto, vou montando os aparelhos apenas para
conhecimento, à excepção do telefone que se ensina logo a
montar.

Por idêntico princípio, vão-se os radioteleionistas fami-
liarizando com os nomes e utilidades dos diversos comandos
do aparelho de T. S. F., sua montagem, etc.

A pouco e pouco, vão todos aprendendo a servir-se do seu
material mas sempre próximo, de maneira que o controle se
faça fácil e comodamente.

É tão curiosa como compensadora a alegria e entusiasmo
com que os novatos especialistas descobrem as possibilidades
do seu material, e o seu alcance e a sua dependência da
com pelência técnica do operador.

Quando os homens atingem um relativo desembaraço,
então enfrentam o grande cabrion, a maior dificuldade, que
é a exploração das transmissões.

}<~ esta difícil e morosa de aprender.
Consiste na classificação dos telegramas, taxação, opera-

ções de chegada, expedição t> trânsito, e escr-ituração do ar-
quivo do pôsto.

É escusado pensar que bas ta servir-se ll111 i to bem dos
aparelhos. Se a exploração não é bem feita, honesta, rápida
e completa, de acôrdo com os regulamentos, nada daquilo
servi rá ; o serv iço não será fei to.

Trabalhos de campo

Os homens agora estão aptos, sabem o q ue se pretende
e cUlllprem.~: a altura, e nunca antes, de os levar para o
campo colocá-los a distancia que a voz não alcance.

Mas ninguém imagine que antecipando o trabalho de
campo se adianta a inst rução. É um êrro.

Vede a figura aflita e impotente do instrutor que coloca
os seus homens à distância ainda sem preparação. Êles não
têm li,:;ação nem disciplina, não se adivinham. O instrutor

• 258



corre de pósto para pôs to, fatiga-se inutilmente. Êle deseja-
ria atingir uma velocidade superior à da luz, para trans-
mitir num pôsto e vir receber no outro.

Mas isto não acontece se ° trabalho de sala Iôr bem exe-
cutado e no devido tempo.

Apenas haverá que acertar algumas irregularidades.

Conclusões

As transmis ões são a materialização da ligação. Como
tal, são, senão, a mola real da campanha, uma das principais.

Elas assegu ram aos comandos a oportu nidacle de infor-
mações. Garantem-lhes o alcance das suas ordens. Ligam as
tropas entre si. Existem em tôdas as armas e serviços.

Devem por isso ser a lvo da mais cuidadosa atenção e a
mais consciente instrução.

Merecem o melhor pessoal e necessitam () mais precioso
material.

Estou con vencido, por isso, que:

«Numa boa rêdc de transmissõ('s reside metade do êxito».
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pelo Ten.-Coronel AGUIAR FERREIRA

Uma solução do Tema n.O 6

A instalação defensiva:

o G. C. D. 4, que St' encontrava em Sousel, iniciou a sua
progressão sõbre Arronches, tendo a testa do seu grosso atin-
gido a região de Snr." do Rosário às r r hoo de 9, em ter tomado
(I con tacto.

Podemos supor q ue a progressão se realizou lançando
um primeiro escalão de Iôrças motorizadas sõbre Arronches,
precedido por um escalão de exploração lançado sõbre a
fronteira. Sendo assim, à mesma hora, Arronches estará ocu-
pado por êsse 1.0 escalão de íõrças, e as patrulhas moto
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teriam atingido o rruzamento a SW. de Carapinhal (na estrada
Arronches - Degolados - Campo Maior), N." Snr." da Esperança e
Aldeia Velha.

D() que se trata ?

Trata-se de um G. Cavo reforçado que vai cobrir na
região ele Arronches a instalação defensiva de Iôrças nacionais
cuja defesa deverá ficar assegurada a partir de 12.

_ I missão:

o G. C. D. 4- recebeu a missão de assegurar a posse do
nó de comunicações de Arronches, interdizendo ao inimigo a
transposição do Caia nesta Iocalidade ; deve ainda guardar
as passagens do rio e vigiar o seu curso desde Arronches até
ao caminho que de S. Bartolomeu conduz a S." Eulália. Ulte-
riormente, e em caso de ataque em fõrça, deverá retardar a
progressão do inimigo segundo o eixo Arronches- Monforte,
assegurando em última instancia, e no mínimo até ao cair
da noite de II, a posse do nó de comunicações de Monforte,
barrando em especia.l a estrada Monforfe - Veiros.

A missão recebida importa em primeiro logar a instala-
ção defensiva do G. C. D. 4 na região de Arronches, e possi-
velmente uma manobra em retirada ulterior, cujo ritmo
dependerá do tempo a ganhar e do espaço a sacrificar (e em
especial do nú mero e valor elas possíveis posições de ma-
nobra).

O tempo a ganhar está explicitamente fixado na missão
a cumprir: o inimigo não deverá apoderar-se do nó de comu-
nicações ele Monforte antes elo anoitecer de r r, o que corres-
ponde a ganhar dois dias e meio.

o iJl,il//i.~·o:

As r rhoo de 9, apesar da tensão diplomática existente e
dos seus preparativos militares, o inimigo ainda não tinha
iniciado a invasão, conservando-se além fronteiras. Não é
pois provável qu inicie a invasão em 9, o que nos permitirá
uma instalação defensiva cuidadosa e calma, e a preparação
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da manobra por forma a pôr do nosso lado o maior número
possível de factores de êxito.

Nada sabemos pelo Tema àcêrca da importância, natureza
ou valor das tropas inimigas que possivelmente orientarão
a sua progressão de Albuquerque por Arronches, quer sôbre
Monforte para cobrir a N. as suas Iôrças orientadas sobre
Estremoz e Veiros, quer sôbre Portalegre para tornearem por
S. a serra de S. Mamede e assim ameaçarem as fôrças nacio-
nais que defendem a região de Castelo de Vide.

Poderemos porém supor que o eixo que cobrimos, em-
hora secundário para o esforço inimigo, é um eixo de ma-
nobra em que ele possivelmente utilizará tropas rápidas (a
cavalo ou moto-mecanizadas). Êste facto pode vir a trazer
grandes d ifi cu ldades à condução ela manobra.

() tcrrcno :

o terreno tem ele ser examinado sob o duplo ponto de
vista da instalação defensiva inicial, e da condução da even-
tual manobra em retirada.

Entre a fronteira e a região de Monforte existe uma única
cortadura de algum valor,-o Rio Caia, e um único centro
importante de vias de co mun icação, - Arronches.

Como a missão recebida estabelece explicitamente que
a instalação defensiva inicial deve ter em vista a posse do
nó de comunicações de Arronches, a guarda das passagens do
Caia, e a vigilância do curso dêste rio entre Arronches e a
ribeira de Algalé, segue-se que à organização inicial da defesa
importa a ocupação de AI'ronches e a instalação dum dispo-
sitivo defensivo a coberto do Caia, entre a ribeira de Algalé a
S., e Penha d'Açor a N. Com efeito, embora nada nos tenha
sido dito acerca da largura da zona de acção, sabemos que
um Dest.? vai ocupar o nó de comunicações de Campo Maior,
e a êste interessa-lhe fundamentalmente todo o terreno a
S. da ribeira de Algalé; semelhantemente, ao Dest.° de Assumar
lhe interessará o terreno a N. da linha geral Coitada b-
Amoreira L.

O terreno, tanto a E. como a W. do rio Caia, é arborizado
na sua maior parte, o que facilitará a rotura do combate,
mas dificultará a instalação defensiva c a condução da ma-
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nobra. o vale do Caia é largo, mas a sua margem direita
tem em geral comandamento sóbre a margem esquerda e é
de inclinação mais áspera.

Arronches será o ponto forte da defesa, se bem que situada
na margem E. do rio; mas a sua situação especial e o facto
de estar coberta a N., a W. e a S. pela ribeira de Arronches e
rio Caia tornam esta povoação não só fácil de defender corno
dificilmente torneável.

A NW. de Arronches, as alturas da margem direita do
Caia afastam-se bastante (cerca de T.200 metros) do rio, mas
serão cobertas peja instalação defensiva do Dest.? de Assumar .
.\ S. de Arronches, existem as alturas de Escarninhos 6 que a
cobrem a S., e o esporão de Baldio 6 no ângulo formado pelo
rio Caia e a ribeira de Algalé. Todo o terreno até ao vale de
Bebedas tem importância para a cobertura de Arronches por
S.; pelo contrário, bastará vigiar todo () terreno a jusante
de Sueirão.

A E. do Caia, as vias de com u n icação que ° inimigo pode
utilizar são bons caminhos provenientes de Degolados, de
N. Snr.a da Esperança ou de Aldeia Velha j N. Snr. a da Esperança
é o principal centro a considerar. Tôdas as vias de comu-
nicação convergem em Arronches, onde estão pràticamente
concentrados todos os meios de passagem do Caia; somente
a SE. de Escarninhos 6 existe um caminho que, atravessando
() Caia, conduz de S. Bartolomeu a Belmonte e Snr." do Rosário.

O terreno, a SW. do Caia e a N. da estrada Arronches
_ Monforte, sobe suavemente até a crista de Moreiros 6. e
Carefa; a S. da estrada, depois de su bir para os planaltos de
Safra e de Paiva, desce para a rib. de Snr. a do Carmo para
depois subir novamente para as alturas de Amendoeira e seu
prolongamento de Barrinho do Gaspar b. A linha de crista
Barrinho do Gaspar e:, - alturas de Amendoeira-Carefa -- Morei-
ros 6. poderá constituir uma posição de manobra em reti-
rada, em bora precária, porq LI a arborização só lhe permi-
tirá campos de observação e de tiro restritos. Entre esta
Linha e a região de Monforte não existem linhas caracterís-
ticas do terreno que possam constituir eventualmente po-
siçõe de manobra.

E na r gião de Monforte q ue deve ser escolhida a posição
final da manobra, para manter a sua posse até ao anoitecer
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de II. Não é das mais características a linha defensiva que
permitirá cobrir a estrada Monforte - Veiros, mas duma forma
geral a linha Listra L -Guerros L-Monforte-BelJo L permi-
tirá uma boa observação, comporta bons cam pos de tiro e per-
mite uma resistência eficaz, tendo por base a organização o -
fensiva da povoação de Monforte.

Os meios:

o G. C. D. 4 está reforçado com I . At. e I PI. Met.,
ambos a. t., facto êste que aumenta bastante as suas possi-
bilidades. É possível constituir 3 fortes c ntros de resis-
tência, ou 2 centros de resistência fortes e 2 mais fracos, e
além disso, manter uma forte reserva móvel à disposição 00
comando.

_Is courlusões :

Do trabalho de análise realizado pode-remo con-
cluir :

a) Que o inimigo não parece estar em condições de se
opor à nossa instalação defensiva na região d Arronches, ma
é possível o ataque na manhã de 10.

b) Que a instalação defensiva deve comportar a ocupa-
ção sólida de Arronches, a guarda das passagens elo Caia, (" a
vig ilà ncia elo rio até à ribeira de Algalé.

c) Que a posse de Arronches assegura a posse das
passagens elo Caia.

d) Que Arronches eleve ser berto a N. p la posse das
alturas a S. de Penha de Açôl', e a S. pela posse das altura
de Escarninhos L ' Escarninhos (pov.).

e) Que a vigilância do rio a jusante de Sueirão, até à
ribeira de Algalé pode e r cometida a uma p quena Iôrça
muito móvel.

f) Que a reserva deve localizar-se na região a T. de
Safra L, prevendo a ocupação do planalto de Safra para int r-
ceptar a estrada Arronches - Monforte, e a sua intervenção,
quer na direcção de Monte do Lobato, quer na região de
Esnarninhus 6.
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e! Que as regroes de Carapinhal, N. Snr." da Esperança e
de Aldeia Velha devem ser ocupadas para assinalar a aproxi-
mação do inimigo.

h) Que deve estabelecer-se uma intima ligação com as
fõrças do Dest.° de Assumar que nos cobrem a N.

i) Que a resistência na linha do Caia se impõe até ao
anoitecer de Ia, devendo prever-se uma ulterior manobra
em retirada sõbre a região de Monforte, utilizando ou não,
segundo as circunstâncias, a posição de manobra intermédia
de Carefa.

_1 idéia da utanohra :

Em conseqüência, o Com. do G. C. D. 4 poderá exprimir
a sua idéia de manobra da segu in te forma:

~=minha int nção :

a) Resistir na linha do Caia até ao anoitecer de ro,
organizando a defesa na povoação de Arronches e na margem
direita do rio, para barrar ao inimigo o acesso à região ele
Monforte, e para isso:

- exercer o esfôrço defensivo na região de Arronches,
para impedir ao inimigo a transposição do Caia
nesta povoação ;

- guardar as passagens do Caia na região de S." Izidro
para barrar ao inimigo o acesso ao planalto de Safra;

- cobrir-me na esquerda pela ocupação das alturas
a S. de Penha de Açôr;
vigiar () curso do Caia a jusante de Sueirâo até à
confluência da ribeira de Algalé;
111an ter Ulll a reserva 111óvel cm condições de
intervir, quer na região de Escarninhos, quer na
direcção de M. Lobato;

- mau ter-me esclarecido sôbre a fronteira nas regiões
d Carapinhal, Snr." da Esperança e Aldeia Velha.

h) Manobrar ulterior p oport unamente em retirada se-
gu rido o eixo Arronches - Monforte, prevendo desde já a ocu pa-



ção de uma nova posição na linha geral Barrinho do Gaspar 6
- Carefa - Moreiros 6.

A execução da idéia de ma uobra :

Fixada a idéia de manobra defensiva, iremos determinar
os detalhes que a hão-de pôr em execução.

Dispositiuo :

Trataremos em primeiro lugar do dispositivo e missões
a dar a cada um dos seus elementos. O dispositivo com-
porta, como sabemos, os agrupamentos da linha de combate,
a reserva, os meios de fogo conservados à ordem directa do
Com., e o grupo de cavalos desmontados e viaturas.

Na própria idéia de manobra está expressa a intenção
de constituir quatro agrupamentos em primeiro escalão, e
uma reserva móvel.

O agrupamento principal deverá ocupar a povoação de
Arronches com a missão de manter a posse da povoação e
interdizer ali a transposição do Caia; é natural que a base
deste agrupamento seja a C. At. e PI. de Met. de iníantaria
de que se dispõe, não só por ser um apreciável elemento de
íôrça, como por dispor assim de uma boa via de comunicação
para a retirada (a C. At. e PI. Met. são auto transportados).

Um outro agrupamento importante, que com o anterior
deve cooperar intimamente, é o que deve ocupar a região de
Escarninhos ô com a missão de interdizer ao inimigo as
passagens do Caia na região de S." Izidro, e barrar-lhe o acesso
ao planalto de Safra 6; é natural que para tal se reserve o
E. Moto que é a unidade do G. Cavo de maior capacidade
defensiva, sobretudo se reforçado com o PI. MeL do E. Met.
Eng.

Um terceiro agrupamento terá a missão de cobrir a N.
o dispositivo geral, barrando ao inimigo, nas alturas a S. de
Penha de Açôr, o acesso a M. Lobato; de importância secun-
dária, poderá ser constituído somente com parte dum dos
E. Cavo
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o quarto agrupamento terá a missão de barrar o acesso
;'t região de M. de EI-Rei e vigiar o vale do Caia entre Sueirão
e a ribeira de Algalé; de importância também secundária,
poderá ser também constituído por uma parte sàmente de'
um dos E. Cavo

Como meios de refôrço de fogo dispõe o Com., além dos
PI. Met. já distribuídos, de I PI. Mo. e 2 PI. Ca.; o Pl. Mo.
pode com vantagem ser entregue ao agrupamento de Arron-
ches, pois que a natureza arborizada 00 terreno dificilmente
permitiria um emprego útil em proveito de todo o disposi-
tivo. Pelo que diz respeito à D. C. B., terá de ser descen-
tralizada, e assim poderemos entregar 2 Ca. a cada um dos
três Agrupamentos da direita; o agrupamento da esquerda,
coberto por dois rios que levam bastante água e são de
margens abruptas, pouco precisará de canhões anti-carro.

A reserva poderá ser constituída por 2 PI. Cav., e os
restantes dois Ca. anti-carro.

Feitas as contas sobra-nos I Pl. Cav., que com vantagem
poderá ser atribuído ao agrupamento de Arronches, pois tudo
o que seja reforçar o agrupamento do esfôrço defensivo está
dentro da idéia de manobra estabelecida, e além disso êste
Pelotão irá prestar grandes serviços a êste agrupamento para
a constí turção dos P. Av., ligações e rotura do combate.

Quanto ao Pl. D. T. C. A., deverá êste cobrir Arronches;
os grupos de cavalos desmontados e viaturas poderão ficar
à disposição das respectivas unidades, desde que fiquem a
W. elo Caia.

L igações a estahe! ecer :

o Dest. de Campo Maior está demasiado longe para ser
po síve l estabelecer com ê le ligações úteis. Outro tanto se
não dá com o Dest." ele Assumar que actua na nossa esquerda.
era pois útil que o agrupamento da esquerda do dispositivo

geral estabeleça com ele uma íntima ligação.
Quanto às ligações internas nada tem o Com. de especiaJ

a determinar que interesse ao conjunto; as que interessem
ao cumprimento da missão dos agrupamentos serão estabe-
Iecida por ele próprios.
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egllrallça do dispositiro :

A idéia de manobra fixa que o Com., pretende manter-se
esclarecido nas regiões de Carapinhal, Snr," da Esperança e
Aldeia Velha; disto pode ser encarregada a reserva, mantendo
uma íntima ligação com os postos da Guarda Fiscal q ue se
mantêm guarnecidos.

Os P. Av., com sim ples missão de vigilância, poderão
ficar a cargo dos agrupamentos constitu ídos. Dada a arbo-
rização do terreno, dever ão ser estabelecidos nas principai .
vias de comunicação.

A vigilância do flanco direito ficará, como foi di to, a
cargo do agrupamento da direita.

Plano di' fogos:

o Plano de Fogos estabelecerá a previsão de tiros a
dis tância a execu tar pelos mortei ros e metralh adoras, e quem
tem autoridade para os desencadear.

Quanto à barragem frontal, convém fixar o seu limite
anterior e as zonas em q ue se pretende obter maior densi-
dade de fogos. É preciso não esquecer que, no caso presente,
o Com. decidiu resistir na linha do Caia até ao anoitecer de
ro, e que, conseqüentemente, só depois dessa hora se poderá
encarar a hipótese de uma rotura do combate. Assim o
Com. deve fixar a ua barragem frontal nas proximidade
das origens de fogo (até 600 metros) para obter () máximo
de eficácia.

E para que não haja lacunas de fogos entr os agrupa-
mentos constituídos, determinará os pontos onde se d "e
realizar a ligação de fogos.

Organização da posiçdo :

Dispõe o Com. de [ Pi. Sapo d fracas pos ibi lidades :
mesmo assim convirá atribui-lo à organização defensiva da
povoação de Arronches, prevendo imu ltaneam ntead strurção
das pontes sõbre o Caia.
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Podemos intetizar tôdas estas considerações no seguinte
e 'quema geral:

Esquema da Resolução

9 de Outubro.
Dia claro às oSh34'
Escurece às 18hS9.
Noi te fechada às 19b4S·

Condições ciitnatéricas :

Tempo seco. As ribeiras, e ('111 e. pecial o rio Caia,
levam bastante água.

Jlfe;os:

av. reforçado ('0111 r C. At., E'" t Pl. Met.,
ambos a. t.

.Vall/ reza do illillll:~O :

Po rsl vel mente motorizado c dispondo de meios
blindados.

Iortadu r« /rn'01"(1[1('/ ri de/I'sa:

Rio Caia.

l? rrrnsdo :

o inimigo parece não estar em condições de se opõr
à nossa instalação defensiva na região de Arronches,
mas (' possível o ataque na manhã ele 10.
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Posição a ocupar:

Planalto de Escarninhos 282 - Escarninhos 6 - o.a de
S. Pedro - Arronches - altu ras a S. de Penha de
Açôr.

Esfôrço defensivo:

Na região de Arronches.

Dispositivo e urissões :

Um agrup., no planalto de Escarninhos 282 com a
missão de barrar ao inimigo o acesso à região de
M. de EI-Rei.

Um agrupamento nas alturas de Escarninhos 6 com
a missão de cobrir a S. o agrup., de Arronches,
barrando ao inimigo o acesso ao planalto de
Safra 6.

Um forte agrupamento na povoação de Ar,'onches com
a missão de manter a sua posse e interdizer a
transposição do Caia nesta localidade.

Um agrupamento secundário nas alturas a S. de
Penha de Açôr com a missão de cobrir a N. o agru-
pamento de Arronches barrando ao inimigo o acesso
à região e M. Lobato.

Uma reserva móvel na região a N. de Safra 6, pre-
vendo a ocu pação da crista 3I4 para barrar a
estrada Arronches - Monforte.

Ligações a estabelecer:

Com o Dest." de Assuruar, a cargo do agrupamento
da esquerda.

Seyurauça :

Ocupação de Carapinhal, Snr.I> da Esperança e Aldeia
Velha por elementos da reserva.
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P. Av. a estabelecer pelos agrupamentos na linha
Fialha - S." Ildefonso - Passões - p. c. 303.

Vigilância do vale do Caia entre Sueirão e a Ribeira de
Algalé.

P fano de fogos:

Fogos a distância a partir da linha de P. Av.
Barragem fron tal a 6oom•

Ligação de fogos Soom a SW ele Soeira, Qt." de
Piornes, e no vale do Caia (Soom a W.· de
S. Braz).

Trabalhos:

PI. Sapo atri buído à organização defensiva de Arron-
ches, prevendo a destruição das pontes sõbre ()
Caia.

P.c.

junto da reserva.

Obscrnaçdo :

O.a de S. Pedro.

Transmissões:

C. Tm. em Belmonte. Rede telefónica com o agru-
pamento de Arronches e P. O.; rede T. S. F., com
o: restantes agrupamentos em T.O escalão.
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P.

em Luiz Xavier.



P. S. v.
em Carefa.

S. Mec.

Sec. Rep. em Carefa.
L. D. gaso no cr. a SW. de Luiz Xavier às zohoo.

S. Subs.

L. D. no cr. de Luiz Xavier as 23hoo.
Estacionamento dos T. C. 2 no cr. de Luiz Xavier.

A O. Op. que traduz este esquema poderá ter a forma
seguinte:

G. C. D. A. 4
N .......

Safra
9/10/ ...
às 12h30

Ordem de operações D.o •••

Para a instalação na posição inicial

- Situação e inissões :

I - As Iôrças inimigas ainda não invadiram o território
nacional. As nossas patrulhas atingiram as proxi ruidades
da fronteira sem terem tomado o contacto.

O inimigo parece não estar em condições ele se opor à
nossa instalação defensiva na região de Arronches, mas é
possível o ataque na manhã de 10.

2 - O G. C. D. 4 tem a missão de assegurar a po se do
nó de comunicações de Arronches, interdizendo a transpo rição
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do Caia nesta localidade; deve ainda guardar as passagens
do rio e vigiar o seu curso desde Arronches à ribeira de Algalé.

Ulteriormente, e em caso de ataque em fõrça, deverá
retardar a progressão do inimigo segundo o eixo Arronches
-Monforte, assegurando em última instância, e no mínimo até
ao anoitecer de II, a posse do nó de comunicações de Mon-
forte, barrando em especial a estrada Monforte - Veiros.

- Meios suplementares: I C. At. e J PI. Met., ambos a. t.

11- [déia da II/a uoora :

3 - f: minha intenção:

zz) resistir na linha do Caia até ao anoitecer de 10, orga-
nizando a defesa na povoação de Arl'onches e na margem
direita do rio, para barrar ao inimigo o acesso à região de
Monforte, fé' para isso:

- exercer o esforço defensivo na região de Arronches,
para impedir ao inimigo a transposição elo Caia
nesta povoação;

- guardar as passagens do Caia na região ele S.o Izidro,
para barrar ao inimigo o acesso ao planalto de
Safra;

- cobrir-me na esquerda pela ocupação das alturas
a S. ele Penha de Açôr;

- vigiar o curso do Caia a jusante de Sueirão, até à
confluência ela ribeira de Algalé;

_ manter u ma reserva móvel em condições de inter-
vir, quer na região de Escarrtinhes i...o, quer na
direcção de M. Lobato;
esclarecer-me sôbre a fronteira nas regiões de
Darapinhal, Snr." da Esperança e Aldeia Velha. ,

bl Manobrai
segundo o eixo
ocupação de uma
Gaspar L Carefa

ulterior e oportunamcnte em retirada
Arronches-Monforte, prevendo desde já a
nova posição na linha geral Barrinho do
Moreiros b.
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Ill- Disposições:

4 - Dispositivo: (instalação terminada às T6hoOI.

a , Linha de combate:
_ C. Res. n." I - O 1.0 E. Ca v. menos r PI. reforçado

com 2 Ca. ocupa as alturas a S. de Escarninhns (pov.) com a
missão de, em cooperação com O C. Res. n." 2, barrar ao ini-
migo o acesso à região de Monte de EI-Rei.

_ C. Res. n.? 2 - O E. Moto, reforçado com o PI. Met. e
2 Ca. do G. C. D., ocupa Escarninhos 301 e alturas a NW. com
a missão de cobrir a S. o C. Res. n.? 3, barrando ao ini migo
o acesso ao planalto de Safra.
-c. Res. 11.° 3-A C. At., Pl. Met., I Pl./2.0 E. Cav.

2 Ca. e PI. Mo. sob o comando do major F., ocupa a povoação
de Arronches com a missão de manter a sua posse e inter-
dizer a transposição do Caia nesta localidade; deverá ainda
vigiar com os seus fogos o vale da rib. de Arronches e o vale'
do Caia a montante e a jusante da povoação.
. _ C. Res. n.? 4- - O 2.° E. Cavo menos 2 PI. ocupa a
alturas a S. de Penha de Açôr, com a missão de cobrir a N. ()
C. Res. n." 3 e harrar ao inimigo o acesso à região de M. Lo-
bato. Liga-se com o Dest. de Assumar.

b) Reserva: 2 Pl./r.° E. Cavo e 2 Ca. sob o comando do
cerrafila, na região 700 m. a N.de Safra 6, junto ao caminho,
prevendo a ocu pação da crista 314 para barrar a estrada
Arronches - Monforte, e a sua intervenção quer na região de
Escarninhos 6, quer na direcção de M. Lobato.

c) O P1. D. T. C. A. instala-se em Arronches CO!1l a
missão de cobrir esta povoação.

d) Cavalos desmontados e viaturas: ;t disposição das
unidades, a V/. do Caia.

5 - Segurança do dispo. it ivo :

a) Postos: (ét cargo da r 'serva)
T.

O r: r eq. no C1". ele Carapinhal.
N.O 2: I sec, em Sr." da Esperança.
N." 3: r e q. em Aldeia Velha.
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tôdas com a missão de assinalar a aproximação do inimigo
e balisar o seu avanço sôbre Arronches. Terminada a sua
missão recolhem à reserva.

b) P. Av. a cargo dos C. Res., a estabelecer com missão
de vigilância na linha Fialha-St.° IIdefonso-Passões - p. c. 303.

c) Segurança do flanco direito: a vigilância do vale
do Caia entre Sueirãe e a rib. de Algalé fica a cargo do
C. Res. n.? 1.

6 - Plano de fogos:

a) Tiros a distância; serão previstos a partir da linha
de P. Av.; execução à minha ordem.

b) A barragem será lançada sôbre a margem esquerda
do Caia e englobará Figueira, Tinoca, O. a dos Piornos, SI.o An-
tónio, casal 303, Vinhas do Desembargadol' e Penha de Açôr, com
maior densidade nas regiões a SE. de S.o Izidro, O.a dos Pior-
nos, SI.° António e Horta do Cancela e S. Braz.

r) Ligação ele fogos:

_ entre os C. Res. 11.° T e 2: 500 111. a SW. de
Sneira,

- entre os C. Res. n.? 2 e 3: na O:' dos Piornos.
_ entre os C. Res. n." 3 e 4: no vale do Caia, 500 m.

a W. de S. Braz.

7 - Organ ização da pos ição :

o PJ. ap. organizará defensivalllen te a povoação dt'
Arronches, prevendo a destrurcã o elas pontes sõbre o Caia.

8 P. C.:

- do G. C. D. ..j.: 700 m. a N. de Saíra.
-do C. Res.: a comunicar logo que instalados.

9 P. O.jG. C. D. em O:' de S. Pedro.
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10 - Transmissões:
_ C. Tm. em Belmonte ligado por T. S. F. com os C. Res.

n,? I, 2 e 4, e telefonicamente com o C. Res. n.? 3, o meu
P. C. e meu P. O.

II - Agentes de ligação: os C. Res. mandarão apresentar
no meu P. C. um agente de ligação com estafetas logo que
tenham instalado o seu P. C.

v - Serviços,'

12 - P. S. em Luix Xavier, com pôsto de transbordo no
CT. a SW. de Escarninhos.

_ Evacuações sôbre Monforte.
13 - P. S. V. em Carefa.

- Evacuações sõbre Monforte.
14 _ Sec. Rep. em Carefa .
. -L. R. gaso em ... às .. h ..

_ L. D. gaso em cr. a SW. de Luiz Xavier às zohco.
[s-S. Subs.:
-- L. R. em. .. às .. h ..
- L. D. no cr. a SVl. de Luiz Xavier, às 23hoo.
_Estacionamento dos T. C. 2 no cr. a , W. de Luiz
Xavier.

o Comandante do G. C. D. 4
F .

ten.-cor.

Dist riburção t p. l.)

OTA - No próximo número será tratada a execução ela retirada,
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REGRAS DE OU RO
DO CAVALEIRO

ou

AXI MA ÁRABES SÔBRE O CAVALO

pelo General E. DAUMAS
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8scolha do r3avalo

- Compra um bom cavalo: se perse-
guires, alcançarás; se fores perseguido,
o õl ho do teu perseguidor perderá em
breve o caminho por onde passaste.
-- O cavalo de raça é bem proporcio-
nado; tem as narinas largas como a goela
do leão, o peito e o garrote salientes,
o lombo baixo, os quadris robustos, as

costeJas anteriores com pridas, as traseiras curtas, o ventre
pouco pronunciado, a garupa arredondada, os regos da misé-
ria superiores compridos como os da avestruz, e guarnecidos
de músculos como os do camelo, a cauda bastante grossa na
raiz e delgada na extremidade.

- O cavalo deve ter quatro coisas largas:
A tes ta, o pei to, a garupa e os mem bros.

Qu atro coisas com pridas :
O pescoço, os regos su peri o res, o ventre e a anca-

Quatro coisas curtas:
O dorso, os travadores, as ore-lhas e a cauda.

_ Um cavalo nobre bebe raramente antes de haver tur-
vado a água; de vez em quando eriça os beiços, os seus olhos
estão sempre inquietos, abaixa e levanta alternadamente
as orelhas, e volve o pescoço para a direita e para a esquerda,
como se quisesse falar ou preguntar qualquer coi a.

_ Se a todos estes caracteres acrescer o da - sobrie-
dade - aquele que íõr dono de um tal cavalo, poderá consi-
derar-se como possurdor de duas asas.

_ Os árabes querem ainda que o cavalo tenha:

Do gerbos :
A rapidez do meio círculo e a lisura do pelo;

Da gazela:
O ôlho, a graça e a bôca ;

Da antílope:
A alegria e a inteligência;

Da avestruz:
A velocidade e a vista;
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Do galgo:
A secura dos membros;

Do javali:
A coragem e a largu ra da cabeça;

E da víbora:
A pouca extensão da cauda.

- Alongando o pescoço e a cabeça para beber em um
regato que desliza à flor da terra, se o cavalo ficar bem firme
sem dobrar nenhum dos membros anteriores, podes estar
certo que ele possui qualidades, e que tôdas as partes do
seu corpo se acham em perfeita harmonia.

- Se quiseres possuir um bom cavalo: procura-o largo
e com pra-o: a cevada f a-lo-a correr.

- Prefere o cavalo montanhês ao cavalo da planície, e
t'ste ao cavalo dos pântanos, que só serve para a carga.

- Leva para a guerra, cavalos inteiros: um cavalo cas-
trado é o mesmo que uma égua: é sabido em tôda a parte
que a fêmea é mais fraca que o macho.

- Escolhe o pêlo de uma cór uniforme e escura. O pêlo
claro e lavado, assim como as manchas brancas na cabeça,
no corpo e nas extremidades, principalmente quando estas
forem largas, compridas ou altas, denotam degeneração da
raça, ou indicam debilidade.

- Não compres nunca para o teu serviço um cavalo que,
quando se lhe afrouxar as rédeas, pareça d izer-: segura-me; e
quando se lhas apertar: larga-me.

- Nunca tomes conta dum cavalo doente ou ferido,
embora te afirmem ser um acidente passageiro. Lembra-te
bem do ditado dos nosso. antepassados:

.1rruinado, filho de arruinado
./fllli/e ,/111'compra para curar _

_ Leva ernpre para as tuas viagens ou para a guerra,
um cavalo maior de sete anos. No dia em que os cavaleiros
stiverem tão apertados que os estribos de uns roçarem nos

do outro,. ó te fará sair da confusão e te reconduzirá à
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tenda ainda que uma bala () atravessasse de Jado a lado.
Os antigos já diziam:

Sete a1lOSpara II/eu irmão,
Sete anos para tnin«
E sete para o 1IIeu inim1go.

_ Desconfia do cavalo que molha o focinho quando come
a aveia, que prova a água com a extremidade dos beiço,
cujo ânus íôr ventoso, ou cujo estrume Iôr desigual.

Evita aquele que couceia ao sentir as esporas, que (-
difícil de ser montado, que foge do cavaleiro logo que este
se apeia, ou tem medo do fumo da pólvora. São defeitos mui
graves num cavalo de guerra.

_ Foge, como da peste, do cavalo que tiver os peitos
entrados, mas aquele cuja anca íõr tão comprida quanto o
lombo e os rins reün idos, toma-o com os olhos fechados: ; lt111

dom do duo

Para te certificares do valor d U Jll cavalo mede-o desde
a extremidade do trõço da cauda até ao meio do garrote, e
depois do meio deste até à extremidade do beiço superior
passando por entre as orelhas. Se em ambos os casos a
medida Iôr igual, o animal é bom, mas a sua velocidade ordi-
nária; se a medida Iõr mais comprida atrás do que adiante,
o cavalo não tem valor, mas se, ao contrário, ela fôr maior
adiante, está certo que o animal possui grandes qualidades.
Quanto mais avantajada fôr a parte anterior, maior preço
terá o cavalo. C01/l 1/1/1 ((1/i1/l0/ destes sr ira long».

vVu.triçâo

_ Dai av ia aos vossos cavalo, privai-vos dela para
dar-lhes ainda. Sidi-IIall1ed Ben Youssouf dizia: c e1l Jl(IO

tiuesse visto a egltf1 pori1' os caralos. diria qlfl' ; a aucin que

os faz.
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E acrescentava ainda: acima das esporas só esta a aveia.
- Escolhei a aveia pesada, sem cheiro desagradável,

limpa de terra c dês ses grãos pretos e abortados, que foram
batidos pelo vento do sul.

- O Profeta disse: cada grão de aveia dado aos vossos
cavalos valerá uma indulgência no outro mundo.

-Nunca deixeis () vosso cavalo ao lado de outros que
estejam comendo aveia, sem que ele a coma também.

- Prefere a palha de cevada à do trigo, e não dês nunca
esta última antes do outono.

- Quando puderes faser de outro modo, nunca dês ali-
mento verde ao teu cavalo de guerra. O verde engorda, mas
não fortifica.

- Nunca deixes cães ou burros deitarem-se sõbre a palha
ou aveia destinada aos teus cavalos.

- Logo q ue comprares um cavalo, estuda-o com cuidado,
dá-lhe aveia progressivamente até que tiveres conhecido a
quantidade que será necessária para satisfazer o seu apetite.
Cm bom cavaleiro deve conhecer a medida de aveia que
convém ao seu cavalo, tão bem como a quantidade de pólvora
precisa para a sua espingarda.

O alimento da manhã vai-se COIll o estrume, e o da
noite passa para a anca.

- O cavalo marcha com o alimento ela véspera e não
COIll () do dia.

Sede mu ito escrupuloso na escolha ela água que deveis
dar aos vossos cavalos.

- Não df's ele beber no inverno senão uma vez entre
lima hora r dua. depois do meio-dia, e não dês aveia senão
à noite, ao pôr do '01. }: êste não só um bom hábito em tempo
de gu rra, m a s tarnbc m um meio de tornar rígida a carne
d () CCl valo.

TO verão só dps de beber duas vezes por dia pela
manhã c do e a noite, depois do pôr do sol.
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_ Dar de beber ao nascer do sol, faz o cavalo emagre-
cer; dar de beber ao meio-dia conserva-o em bom estado; à

noite fá-lo engordar.
_ Nunca dês de beber depois de ter-lhe dado aveia

_ se não quiseres matar teu cavalo.
-Nunca dês de beber a teu cavalo depois de uma mar-

cha rápida: correrias () risco de constipá-lo.
-Entretanto em campanha ou na caça, quando fizeres

anelar teu cavalo, e que encontrares um regato, n ão receies
de deixá-lo beber uns 6 ou 8 goles de água com () freio na
hôca. Isto não lhe fará o menor mal, antes, poderás co n t i-
n uar o teu caminho com o animal mais fresco.

_ Depois de grande fadiga dá de beber com o freio, de
comer com a ril ha, c poderás contar sem pr(' com o teu
cavalo.

_ Um cavaleiro no deserto, será digno ele escárneo quando
d êle se puder dizer: «o seu cavalo bebe água turva, e a sua
cober tur a está rôt a».

fJeigiene - 811iaaaos

_ Couserrai 7'OSSOS cava/os etu perfeito estado de asseio.
Conduziram um dia U111 cavalo ao Profeta; ê le exami-

nou-o, levantou-se e, sem proferir uma palavra, pôs-se a
esfregá-lo com a manga ela sua túnica, não tendo outra cousa
mais à mão. «Pois quê! com as vossas vestes?» lh e observa-
ram os circunstantes. - «Certamente, respondeu ~le, foi ()
anjo Gabriel que por mais de lima vez J1l repreendeu >

ordenou de assim fazer».
-Preserva o teu cavalo, com igual so lic itu d , tanto dos

frios rigorosos como dos excessivos calores.
-Durante a noite no inverno e no verão, cobre bem ()

teu cavalo; o frio do estio é Pi01' que um p;olPe de sabre.
Escolhe em tempo de guerra um terreno sêco, abri-

gado das correntes de ar, e liso. Afasta teu cavalo ela lama,
dos excrementos, da urina, e coloca-o de modo que as mãos
estejam um pouco mais elevadas do que os pés. Deixá-lo
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mais inclinado para a frente que para trás seria arruInar-lhe
as espáduas.

- Ouran te o calor, e tôdas as vezes que puderes, Java o
t cu cavalo de manhã e à noite.

-Após uma longa jornada, ou tira imediatamente a sela
a teu cavalo e banha-lhe o lombo com água fria, ou então
deixa-o selado até que fique completamente enxuto e tenha
comido a ração de aveia. Não há termo médio entre estes
dois partidos.

- Amarra o Leu cavalo tanto em campanha C01110 em
tempo de paz; assim evitarás os acidentes e poderás dormir
sossegado.

- Um sábio disse: O fidalgo eleve trabalhar com as pró-
pria' mãos, sem corar, cm três circunstâncias: para seu
.avalo, para seu Pai e para seu hóspede.

8dlfcaçãc

- Tanto o cavalo como o homem só se instruem fácil-
mente na idade tenra.

As lições ela infância gra vam-se no mármore; as da idade
ad ul ta de aparecem C01110 os ninhos dos pássaros.

O Ára bes dizem ainda: ° galho novo verga-se sem difi-
culdade; mas o pau velho nunca se dobra.

- Dá bem de comer ao cavalo enquanto fôr potro de um
ano, que ê le mais tarde não estará sujeito a torceduras nos
pc's; monta-o de dois a tr ês, até' que fique bem dócil; ali-
menta-o bem ele trê a quatro, e torna a montá-lo. E se êle
não te convier, vende-o sem hesitar um só instante.

- Não começar cedo a educação do potro, é querer ter
u 111 cavalo inca paz do serviço de cam panha. Trata pois de
estar em contacto diário com ê lc desde a mais tenra idade,

cl pois acharás u m cavalo flexível, destro, dócil e forte na
fadiga.

Se quis res um cavalo para os dias aziagos, um verda-
deiro cavalo para o dias Clll que roncar o canhão, acos-
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tu ma-o a ser sóbrio, duro, dócil no montar (' impávido a
qualquer espécie de mêdo.

_ Não batei em vossos cavalos, não lhes falai senão em
voz baixa e sem arrebatamento; admoestai-os com brandura,
e êles evitarão a repetição das faltas qu provocaram as vos-
sas repreensões porq ue com preendem a cólera do hOl11 111.

_ Se entretanto encon trares por acaso um animal ins n-
sível à docilidade, não hesites então em castigá-lo com a.
esporas, c n s e caso fá-lo de modo que ,I nunca mais
esqueça o castigo que lhe houveres infliaid o.

_ Os cavalos conhecem o seu cavaleiro.
-As esporas ajudam um quarto à equitação do casa-

leiro, e um terço ao vigor do cavalo.
_ O cavaleiro que não dá u Jll bom passo ao seu cava lo,

excita compaixão.
O passo / o galope de setnprc.
_ O Profeta disse: .1 jdiridade rstd ligada (/() topct« dos

1'OSSOS cara! os.

_ O uerdadciro ranaleiro d ve .omer pouco e prin 'i pai-
mente b ber mcno . S não pud r sup rtar a s d nunca
ierá um homem para a gu rra, ma im um ap do lag s.

S >oc a seados faz i a vos as abluçõ . ant rl
montar a cavalo: () Profeta vos ti mara.

-Aquele que CO!11 t r uma falta sóbr oc!orsodos li

cavalo não digno de po Sllí-Io.,' rá punido ])orqu o 'avalo

f rirá.
Para pr parar para a gu rra um cavalo muito gordo,

fá-lo emagrecer I lo ex rcrcio, mas nu n a pela abste nção

de alimento ..
_ Ao partir, o cavai ir poderá brincar lim pOLI o com

o s li caval ; assim dr-s mbaruçar-lh .-;t a. I mas fi ara
cguro do . ('lI r(-'poll. o para tõcla a jornada .. A ',';)1) u mb III
depoi d uma gran<l jornada, ant s d chcaar n sua barraca,
poderá hri ncar um pou () com () S li ca\'alo(fanta iarl,oll
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deixá-lo pinotear ou fazer piruetas ; as mulheres da tríbu
aplaudirão, dizendo: lá vai fulano, filho de sicrano. E depois
/Ie aõera o que uale o seu cavalo.

- Quando tiveres de empreender uma longa jornada,
poupa teu cavalo, fazendo-o anelar a passo com intervalos
que lhe permitam tomar fôlego. Continua até que ele tenha
uado e secado o pêlo por três vezes, deixa-o urinar, aperta-

-lhe utra vez as cilhas, e exige então dele o que quiseres,
que não te deixará ficar mal 1ll qualquer momento que pre-
cí . da sua energia.

m cavalo medíocre, eleve fazer em um dia, em passo
rápido a marcha de dois dias.

Um bom cavalo d ve fazer cm um, o caminho de três dias.
cavalo de raça, se fôr bem guiado, dará, quando fôr

pr ciso, em um dia a marcha de cinco (I).

ev - e li ar do cavalo, como d um odre:
Abrind -o progre sivarnente e fechando a abertura, con-

,ervará Iàcilrn nt a água, se ° abrirdes bruscamente a água
'arrá d z, então não vos sobejará mais nada
I ara matar a

- Quand pers guires um in iniigo que esforçar o seu
rrida, mod ra a velocidad ' do teu, e a sim esta-

d alcançar o fugitivo.
tiv r s posto o teu cavalo a galope, quando fore:

"eguido d utro caval iros, acalma o teu, não o excites,
CJuc 1 se n tu ia mará por si próprio,

- Quando ;1IÓ' uma rápida corrida, puderes dar eles-
vau 'o a teu .avalo, fá-lo, se t iv res ele continuar, () mo-
Illl'nto d tornar a partir te será indicado pela cessação do
lIluco q n > .orr r d 'lias narina .

. ' em aJguma oca 'ião de ui da r morte, observares que
I) t( II cavalo vai p rd nd o Iól go, tira-lhe o freio, ainda que
por um í n: tant, lá-lhe na garupa uma esporada bastante
(orte para faz r sangu . t::t urinará pod rá talv z : alva r-te.

- Tão obrigu -is vo: ' s cavalo a ('OH r em subida, ou
fi scidas, a m no' 'lu forcl s forçado a isso. Antes deveis
ahrandar o pa so ordinário,
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o q/te preferes, preguutou-se mil dia ao cavalo, a subida ou
a descida? E r'le respondeu: Maldito seja o seu ponto de encontro.

_ Depois de ter andado muito pelos montes em cami-
nhos escarpados, será bom que o cavaleiro faça correr um
pouco seu cavalo logo que ganhar um terreno plano.

_ Não façais vossos cavalos correr durante o grande
calor do verão.

O caralo diz: Não me faças correr no uer/io, Si' queres 'I'!"
eu um dia te liure do sabre.

_ Aquêle que podendo, não fizer parar seu cavalo para
deixá-lo urinar, cometerá um pecado. Os seus companheiros
deverão também parar.

É uma acção meritória.
_ Quando em viagem ti veres ven to 111 uito forte pela

frente, acomoda-te de modo que possas evitar sua influência
sõbre o teu cavalo, porque assim o livrarás de ruol ést ias-

_ Com um cavalo que chegado ao pouso sacode o corpo
e urina, cava a terra com a pata, e rincha ao ver a aveia;
e depois de ter a cabeçada, começa a morder com fúria por
três ou quatro vezes seguidas a aveia que se lhe dá a comer,
não se deve parar nunca em caminho.

Queres conhecer o valor do teu cavalo d pois de haver ,)
feito um dia de jornada ou de fadiga excessiva? Apeia-te
puxa· lhe com Iôrça a cauda: se ele resistir sem se sacudir,
e ficar como imóvel no solo, poderás contar com êle.

-Quando depois de uma jornada Iad igosa é' longa, no
inverno com chuva e frio, voltardes à vossa choupana, cobri
bem o vosso cavalo, dai-lhe um pouco ele aveia torrada c não
o deixeis beber nesse dia nada, ou somente muito pouco.

_ Quando se Iór cavaleiro de verão, será preciso ser-s '
cavaleiro de inverno.

Quando se c' caval 'iro de calcanhar, (' pr ciso ser-se
cavaleiro de carabina.

Só será perfeito cavaleiro aq uê lc q ue reunir tódas estas
qualidade.

_ Quando virdes os cavalos do ,~!,"O"IJ/. marchar COIl1 alti-
vez e a cabeça levantada, rinchando, cstejai certo que a vitó-
ria é deles: mas quando, ao contrário, os mesmos cavalos
estiverem tristes e de cabeça baixa, agitando a cauda, estai
seguros ele q ue a fortuna vai desampará-los.
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Entretanto o Todo-Poderoso é uiais sdbio que Jtillgu/II/.
- Todo o cavaleiro deve estudar os hábitos do seu cavalo,

e- conhecer a fundo as suas aptidões e o seu carácter. Saberá
então que grau de confiança poderá depositar nele quando
estiver quieto entre as éguas, ou . (:' depois de se ter apeado,
deverá vigiá-lo e amarrá-lo.

Nenhum destes detalhes c indiferente em face do inimigo.
Em campanha ou em marcha quando tiveres ele dor-

mir, enquanto teus camaradas velarem, toma para travesseiro
alguns freios dêstes, e então não será .. abandonado ou esq U('-

cido, aconteça o que acontecer.
- Fazei trabalhar os vossos cavalos, e fazei-os trn bn lha r

ainda.
() perigo para o caualo, COIJIOa causa prillct"pal de SE'US

v icros e de sua moléstias são : inacção e a gordura.
Todo o caralo endurecido 110 trabalho traz !('húdad('.
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ncurso H
,Ip
Lisboa

Co •I C o
Internacional de

pelo Capitão JOSÉ BELTRÃO

gradeço à Rcrist« da ('(((I{daria a distinção que
me confere, p la terceira vez, convidando-me para
tratar do . J I. 1. de Lisboa.
Permita-me a mui digna Direcção que lhe pon-
dere uma opinião com a qual concordou um dis-

tinto camarada da nossa Arma. Os as untos que julgar de
interesse deviam ser postos a concur-so porque <" uma honra
para um oficial de avalarin ter um artigo I ublicado na
nossa Revista.

onvicto d e que se sr ti "esse dado essa hipótese' () 111 li

trabalho n ão seria () prr-fe ri do vou iniciar o «percurso. da
pn)\"a «Crítica» que para mim (' o n.ni: di íí il do Ano.

1 ão sendo (1 bu tant.e e porque t nh o v rificado a gen(-
rosi dade do público o. meus estimados leitor s "OU desta
'('7 ser um pouco mais «i n tcr vc nr ion ista». Nos ~p rcursos»
anteriores adoptei, por timidez própria do novato, uma [orm a
de observar talv ez demasiado con iliadora s 111 di co rrlã n-
r ra digamos.\ italiana - «la: iar íare». Por (\ssa razão
11m ob ervador d iss -m e : ~V. so diz b J11». L'sando duma
expressão muito dum su p r io r grande amigo meu, con-
testo- «De facto» te m razão mas as «i n t r vcnções» quando
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bem feitas rêem a aprovação geral, quando mal aceites ou
mal ompreendída - digamo à e panhola - «Al suelo».

omecemo por «aquecer» para a «prova» evitando por
isso a «resi tê ncias» - um toque de «pincho» na pena e que
Deu nos in pire ao abordar as «pirâmides» e «ratoeiras»
q U vão apar cer.

Toca a campainha para entrar - já diante do púhlico-
compo to - ne te ca 0- () cigarro e encaixando-me be-m na
cadeira, "mão à obra.

Ainda a última mirada-naqu le quinto de segundo
ante- de tomar o andamento.

sistên ia É muito numerosa c bem disposta e-
rã o, os vidro colo ados na, tribunas q u fizeram as deh-
c rn da, enhoras, vitando-lh as. im o enervant e cons-
tante abrir do .acos para repor com «rouge» e «pó de
arroz» os «d rru b »cau ado p lo v nto, uma da' causa, ?
Ou também para is o contribuiriam a ac rtadas crítica
lu picas ele A Bola que prepararam () público?

ue m e deu ao trabalho de ler a minhas linhas nesta
R 'vi. ta dev e tal' i mbrado quando tratei elo . I L de
Mafra dumas consid raçõ s ihre a forma de ter a assis-
tência em «pr ssão»..' a III moda não vos atraiçoa elevem
r ccordar- e ter lido ser riece: 'ári() di putar, na part da
tard dum ,H., lima «barrag » ou «outras coisas» q u dis-
traiam o público vita ndo-Ihe de \' r a mesma coi: a durante
a" vez s cin O hora', guidas.

E. ta t nho a c rt Zél- junta ás causas anteriores, Jo i
lima elas f rtes razões para que tivesse havido tanto en tu-
"ia, mo. Aplicando aqu ia «r c i tas» q ur pr conizo naqu la
crt t icu o -moribundn entusiasmo h i] ico» - agora 111 lhor
a pa r erra COIllO já . ( viu cheio d( \'Ígor. :\fto squ amos o
\ dho riffto- «s('meia s(' qu re- col hr r».

«j 'i hab lar » do brilho que deu ao nosso ('onl'ur'o a
EqlllP( ( panhola .. 'em la não s ria t,1o concorrido .. \ luta
('ntr os u\\'alriros 1)( nll1slIlar s· s I1lpr cordial costuma
s( r dur,1,

Os ca\'a] iros . panhoi ... 'é1o illuito apr riado,' m I>ortll-
~a] l' (I. u interna('Íonai" muit ('onh' 'ido, do nosso pú-
hlj o. lOI'Onl] L tona, t'IHnt ,-'()r()!H'i~ \'asqutz Garria
J'( rnand('z - l' ...t( ultimo fr qUt ntaclor da' Iln.'s(ts pistas h;
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vinte anos e que tantos trofeus nos tem levado - e o coman-
dante Gavilan são co n siderados «habitues». Trazia um novo
elemento - capitão Ponte - duma família de cavaleiros bri-
lhantes entre os quais-da geração anterior-um seu Tio
que tão bem representou Espanha nas nossas pistas. Marcou
a sua classe ganhando energicamente a «Om n iu m », Entrou
em Portugal com o pé direito e esperamos que não seja a
última na longa e bonita carreira hípica que lhe está reser-
vada - Sejam todos bem-vindos.

Luis POli/r i/O «Aüower dei Tajo» «enccdor
da Proi.a «Orn niu m»

C0ll10 sempre a Equipe espanhola marcou () seu luga r
com a classe que lhe é particular. Porém ést ano () 111\'('1

dos seus cavalos nã o r-ra o habitual. Uns já fatigados, outros
COI11 pouco «ru et ie r» e alguns que não estavam a altura
duma Equipa de tanta non: ada. Em todo o caso de. tara-
vam-se «Liebana- numa forma melhor que ant riormr-n n-,
«Palomera» em condição inf rio r mas se mpr agradú"t'1 d c
ver pejo SC'11 estilo e grande class , «Aüowcr d LTajo» ca-
valo muito rápido temível nos percursos mal. P '1U('11OS.
«Lequcitios ainda rcss nticlo da congestão cio ano passado
«Tarnango» um novo muito para co n taro

Vistas as Tribunas, pelo que f licito a S. 11. P., () q u in to
dr segundo ainda nos J1 rm i ti u olhar o CHIll]) . () nosxo (':1-
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pitão H i que não nos deu o prazer ele entrar na luta apu-
rou-: e este ano no piso m o ti vo porque lho enviamos Ulll

grande abraço. Que m e perdoe esta pcque n a «cha m ada». Es-
tando muito bom «Sé'» tcrrivel conjunçfLO-esti\'('ssem e'i-
palhados uns montes de areia pelo ca m PC) para tapar as pt--
gadas dos cavalo seria com ple to. () seu infatigúvel trabalho
não se resumiu ao piso pois os percursos foram adm i rà ve i-
mente concebidos. O da «Orn n iu m » UI11 pouco Ior tr- para en-
trada deu a impressão de que () Concurso seguiria C0111UI1la

(-arci« Fernandes I/a «Paloruera» rencedor
da Prat-a «]{egu]aridade»

dureza q LI não t '\ c o do C;rande Prcmi» sobretudo, foi
magi traí, não 'e pode' fazer nie lhor s nrlo lII11 percurso
íor t tinha uma, r-q üência m u ito feliz.
Ior.ju s ra que não S( morl iíicam os percursos das

4<.Amazonas- t «Di: cipulos»? I:: 11<'('(ssario ma is algu111 c1e-
·a. tr ?

! T s .I iscrpu los .ia os tenho v is to com dificuldade» ele

cond uçãr ma nas ",\maz nas» não III r .ordo. A.' provas
tt· 111 'ido fita, d forma q uc para se ganhar - 11H'Slll() ()

3.Q pr mio - <' ncc ssário ir numa corre ria louca,
O de que III co nh ço ouço dizer qu as grande!' quedas

t êe m lugar n p qu nos obstáculos .. \ razfLo si mpl s. Os
cuvnlr s não fixam a sua at cnção co m o faz 111 n ox grandes
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- por desmazelo não se em pregando, tocam, dando ocasião
a acidentes, muitas vezes com co nseq üências desagradáveis.
Também a velocidade torna difícil c penoso ao cavalo fazer
a elevação para o salto.

Apesar de estarmos todos de acôrdo com estas duas
razões de muito pêso, continua tudo na me ma - assim te v
origem a queda da distinta e enérgica cavaleira D. Maria
jose Que vedo. Todos ficaram impressionados ao ver sair,
em braços - do campo uma senhora.

Aumentem-se as dimensões dos obstáculos, cri cm-se-
-lhe dificuldades na condução e os resultados serão diferen-
tes além de nos evitar «lesões no coração».

Passados os visores estamos diante cio primeiro obsta-
culo .• \ Eq u ipe espanhola com cavalos inferiores aos nossos
ganhou de entrada três provas. S ria apenas sorte? Trê:
vezes seguidas é mu ita sorte e se os saltos não subi sem
demasiado para as suas pos os talvez continuas em. A
q u e atribui r?

A mudança ele cavalos nas vésperas do Concurso?
.A falta de provas públicas antes clêlc t
Sem receio podemos responder terem sido i'stes os pri 11-

ci pais factores que para tal concorreram.
Noutros tempos a luta igual para nacio nai e cstrange i-

ros apenas se dava em Nice onde tomavam parte o mesmo
número de franceses que noutra qualquer equipe. E. cepto
na linda cidade da «Có te de ]\zur» os cavaleiros dr, País ti-
n ham sem pre vantagem - - grande - sõbre os s us convi-
dados. l loj- dá-se o mesmo (:'111 Lisboa Madrid onde oit a
dez se batem contra quási rem, Tão ntremos com a vanta-
gem de estarf'1l1 ao facto elas novidades CI11 matcr ia de obs-

taculos.
Suponhamos que' () partido nacional tem vinte cavalos

de classe n ú mero m u ito bom para S' J1l d ire ru com os
dez cst range iro ; que os pri me iros não st ivr sse m «ln voel'lI
c o. segundo inspirados.

O que se dá? Nas pr()va~ grandes onde a falta de r' 'LI r-
sos não pe rrloa, o cavalo visitante tem mais probabil idadcs

a proporção é ele 2 para 1 assim 1110 .tra m os r ultados.
Por m nas provas m nos di íl is ti re mos para fora l rinta
por cento dos nossos por Ial ta d(' co nd içõ s a propor ão e

292



de 7 parai. 'e o ca val iro convidado executa um percurso
muito rápido, lançam-se o set n ta inimigos e J1l uitas vezes
até mesmo um - chame-se-lhe de conhecido- consegue ba-
tê-lo como já se tem verificado. r~ verdade que ele vez ('111

quando não chegam lá mas não é regra geral.
Para que isto aconteça n c s ário é que o ca valeiro (' ()

'eu corcel, tenham a «agulhas muito certas» (J que talvez
~ste ano não s tive. e dado.

Quem tiver bem pr ente () decorrer das provas de v
Iembrar-se - por exemplo - do cavalo «Paiol» habituado it

CII/ roa Barrento 1/0 «Paiol» t-cnredin da «Ta~'A de I Ion ra»

boa-mas muito particular uion tr do al ícr s 'alado; à me-
dida qu o (' n ur: () avançava () s u .xp rime n t ado cavaleiro
- apitão Barr nto- foi d ê lo, de dia para dia, tirando 11)('-

lhor partido terminando com a cstrnndo: a vitória na Taça
d Honra .

•\ tualm cntc, C( mparundo os n()SSOS cavalos com os dos
"nu trox he rmano ,faz rido 1I11l ou doi' .oncursos _ 111

Pr rtugnl ante do do Lisboa não ( Iacil que nos lev 111 d
ca um uruco prim iro prémio natural ( que os nossos cava-
le iro: tragam d lá a maior part .

Tão conv n 'ido rtou disto qu na manhã do dia III

1(1I 'e r a l izava a Taça cl Ollro-prc\'adt equipe u m
velho amigo pr< ocupado com () qUt' iria passar, [l rgu n-
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tuu-me a minha op in ião. Tranquiliza-te ganhamos nós-
disse-lhe eu - os 110SS0S cavalos podem mais que os do
arJ versári o.

Tam bé m o percurso do «Grande Prémio» peja forma
agradável como estava elaborado devia ter-se disputado em
YE' locidad e.

Vinham os nossos ilustres hóspe-des com vários co ncu r-
so-s feitos. Êstc foi o motivo da sua vantagem inicial sõbr
a nossa aja quc entrava em peleja pela pr imci ra vez êstc
ano.

«A função faz o o rgão ». Dt'\'C'Jl1oS organizar as provas
ele forma que, quando do C. H. de Lisboa ou qualquer outro
no estrangeiro, os nossos cavaleiros possam ti rar o máximo
re ndi me nto das suas montadas.

O treino não é igual ü prova para cavaleiros e cavalos;
(I nervosismo motivado pela competição t' assistência moo i-
firam com pletamcnte () ambiente.

«Os melhores treinos para a prova são outras provas»
_ Receita que dá os melhores resultados até' para os mais
experientes cavaleiros (' cavalos.

Êsscs concursos antes do internacional Oll da ida elos
no sos cavaleiros a pistas estraugcirns onde seriam '?

Inlc lizrncntc ii resposta (' fácil por h aver pouco para ('5-

colher.
Lisboa, Cascais (' Mafra.
São estes os únicos locais onde se poderiam realizar,

anualmente, mais q ue li tl1 certame hípico. O adiantado da
motorização torna difícil organizar provas noutros sítio por
causa de alojamentos para cavalo, .

Dois concursos em Cascais l' Mafra na primavera e ou-
tono, três cm Lisboa os me '11l()S mais o int rnacional -
d ão um movimento grande e já vale a pena ter cavalos,
se-ndo o seu rendimento muito maior.

Quem organizaria est s .on ursos '? A. me 'mas organi-
zações que os tecm feito at -- aqui com um auxíli maior elo
Ministério da Guerra que tirava m l horcs re ultados do gi-
gantesco esfõrço qu tem realizado para montar os oficiais
(' preparar Equipes d repr s ntação.

As nos as hostes portaram-se b 1ll na di 'puta das pro-
vax as minhas sinceras felicitações para todos o amara-
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das principalmente para os cavaleiros da Taça de Ouro que
tiveram um dia feliz na sua vida hípica,

Uma refer 'ncia c pecial a Rodrigo Castro Pereira _ o
mais antigo de todo nó - que aprove itou com mestria o
seu magnífico irlandês «Hopefull Don» num percurso cheio
ele energia e com urna deci ão que faz i nveja ao mais mo-
derno elo concorrentes, sendo para realçar o facto de se tra-
tar dum cavalo quá si debutante cuja aclimatação não permi-
tiu um tr ino tão aturado quanto ier ia para eles [ar.

astro Pereira II') «lIopefulll )011» IIi'IINdo/'

do «Grande I'n'nlio"

ma prolongada vema à,' senhoras (IUC ti vcra m a gen-
til za de ahrilhantar o Concurso CO!l1 a sua presença na
Prova Diana, de .tnca ndo-sc D, Maria Ter za l ve ns Ferraz a
quem ( de pr ver m u i tos mais t r iu nfos tendo cm vista a
grande habilidad i d str 'za com q li' ve-nceu a prova.

avalos !!. s antigos d prim ira linha d uma rnan ira
g ral prornet 111 continuar na br 'l'ha .• -\p('nas «,\dail» pa-
rece estar a t rminar a sua longa carr ira,

. novo' un subiram outros baixaram a sua .otação.
uando dei o m u parecer .óbr o, irlandcs S organi-

xci uma «(> ala»-(olJl satisfação vejo que não anel i muito
longe da \ rdad . Ainda pode h ave r surpresas - o cavalo
irlande não COlHO () anglo-arnb 'lu c manifesta ri -
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pressa. É possrvel - não vejo grandes probabilidades-haver
alguma revelação ainda adormecida. Assim por exemplo ()
"Marvão» - desconhecido até agora mostrou-se um cavalo
cumpridor.

À testa da coluna estão o «Zuari» - parece-me o uie-
lhor - «Sagres» já referenciado, e «Gaza» com gran'de habi-
lidade mas com dúvidas sõbre o seu poder. Não sendo «ilu-
minados» são animais para fazerem boa figura em qualquer
pista.

As acções do «Zézere» baixaram de valor na «Bolsa
Hípica» relativamente à procura que tiveram inicialmente.
Foi «papel» que nunca me entusiasmou. A minha pr visão
foi acertada-muita classe mas difícil-o bom cavalo, 0-

bretudo de obstáculos, é o fácil- aquele que se melhora
mesmo quando o cavaleiro interpretou mal a dificuldade qu
tem por diante.

«Ou tão» f<~ difícil afirmar alguma coisa sóbre êste an i-
mal. Não está dominado. erá fácil fazê-lo? Terá mau cara-
cter ? Indiscutivelmente irá fazer companhia aos três prim i-
ros no dia em que estiv r vencido ou convencido.

«Vouga» continua a corresponder- mudou de cavaleiro
- esperamos ver «pontificar» com ele o repres ntante da
Artilharia e que vá alinhar com os três camaradas a qu
me referi 1:'111 primeiro lugar.

«Dreamthorp» e «Prair ie Lass» bem diferentes prorn •
r-.u : estão longe do lugar que poel 111 ocupar.

« ornplexity» ani mal de grande poder mas ainda não
chegou ao que ser? ou não será, ,01110 dizia hask pcar
no futuro.

«Hop full Don» ficou para o fim pi opositaelam nt . Não
sendo muito elástico supre tudo com o seu cxc pcional eq ui-
Iibr io fís ico e moral. lt o verdad iro tipo eI saltador irla n-
d nos honesto, nobre sempre pron to resolvendo a diíi-
culdadcs para «d ian t ». Não esqu ço unia con v rsa a que
as i ti em Pincrolo sôbr n definição du m 10111 cavalo. Va-
rias opiniões foram dadas - íicou-m gravada a elo m tão
Tene nte-Coron 1 Cafa rat.ti - grande caval iro cl obstá 'ulos
e br-ilhante oficial de Cavalaria qu tão be-m repr sentou a
nossa Arma na Infantaria na Granel Gu rra - I izi a J :
"Bola, que foi o mel! 111 strc, nunca n ingu m lh pns: ou
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adiante no ca mpo, porque só lhe inte!"t'ssavalll os cavalos que
r solviam () problema rompendo para diante, o bom cavalo
<' aquele que e atira !).1.ra o lado de lá sem hesitações. O
capitão Bola foi o cavaleiro italiano qu na outra Guerra
quando a sua Ar ma apeou Se' ofereceu para a Aviação. Não
esquecer os seus quarenta anos e a fase em que' estava a
nova Arma. laro que o ramo escolhido foi a aça ; morreu
brilhantemente abatido p lo inimigo; no seu leito de morte

com a paixão do verdadeiro oficial de Cavalaria - reza a
história que o . eu último pensamento foi para a «maio!" con-
quista do Ho me m s proferindo «que pena não ter caído do
cavalo».

Pt>rdoCIll-Il1(' a int rrupção mas e-stas histórias. ão salu-
t a res para" j\lrna- ontinuemos.

Os granel s cavalos irland ses de que tanto se fala
uns melhore, outros como ele' são ne te género. Saltando
() indispensável, quer s ja um m tro, quer s jarn dois, no seu
redondo galop r al iza m " locidad s que não se acreditam
porque s m «travagens» ou hesi taçõ s tudo transpõem.

Esta êst animal, sem lavor, ao lado dos melhores que
pisam as no ssas pista não tendo o brilho doutros que não
tiram os seus resultado práticos estão-lhe res rvados mui-
tos triunfos. e os m mbros rc: i. tirem aos pisos tão dif ren-
tes daquel sonde ele foi criado por ser um cavalo muito
pesado.

"orn granel
IIu e 111 r ça ref r ncia
t ressant s : c ntinua cc

não r gist i cavalo algum nacional
special. Do an teced n t pou co in-
uadia na» a dar esperanças quando

tiver as «( o. tu me; b m a ss n tes»,
I~ al izr i o percurso hone. ta menre . na minha opinião

, Iazr-ndo o cc xamr cI con ciência» :1 ela faltava s mais
uma v 7. não nu r f 'ri se ao no. so ampo d ob tacuJos. O
piso stava muito bOI11, relativamente; ria ideal continuar
a dcitar-Ih are ia para qu o cscnlracho cr . ce s naquele
mcio muito mais fr sco qu la lh prOl orciona. A sim te-
riamo" um dia UIlJ piso digno du ma pista int r na iona1. 0111

(,SS(' m lhoramento x 111 ando pinheiro. na frente das tri-
hunas, n:1o so d ixariam de t r razão aqu 1 que afirmam
qu' o. lortugu ... no inimigo. da Árvor' como as futuras
provas s [('alizariam num ambi .nt ma;' agradável porque
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mesmo pequenos tirariam - com o seu verde - o aspecto
árido e fatigante que tem o nosso campo.

Cortando a linha do «cronómetro eléctrico» que não
existia, recordo que () Concurso de 19+5 foi um ponto de reu-
nião agradável.

Agora depois de decorrido tem Ulll defeito - entrou no
passado.

«Si non é ver o é bene trovato» - Diz-s que um espanhol
com a filosofia própria da sua raça teve esta frase: -« e
íõsse rico comprava todos os relógios do mundo» - Alguém
que ouviu preguntou-lhe poquê - respondeu: Enterrava
todos para não haver horas» - acrescento - e também para
que não nos faça sentir segundo a segundo o tempo que não
volta, desta vida onde não se passam sórnen te 1110mentos
desagradáveis.

Quando se acaba um p rcurso forte a fadiga c grande
grande, pela violência dos obstáculos c nervosismo de que-
rer «bem fazer» - deixa o concursista extenuado.

Escrever!!! Uma das artes apaixonan tes elo llomem
das mais belas porq ue passa à Etern iclad e fi ca para todos.
Para um capitão de cavalos amante da 1 itura do monu-
mentos escritos por aquêl es a q u em a Musa inspirou - insi-
gnificante' ao lado desses colossos, com pavor des 'a tcr rível
desgraça - o ridículo - é um tr abalho penoso q uanclo t('111

que o fazer publicamente. Escaparei dele 'I
Eis-me exausto e ainda tenho d executar as «rn ias

paragens» para « qui librar». Já não são em «andamento
vivo» mas nesta altura, mesmo devagar, custam,

Tudo isto a d sculpar-rne da forma de f eh ar o re-
cursos começam a faltar para expr imi r uma iel 'ia por outras
palavras. O vocabulário e curto duvido .on eguir não em-
pregar as mesmas [rases das criticas <lnterior s. I~ 1)("111 c rto
que «o rabo; o mais difícil de esfolar».

Em I946 - te elos s aprcs nt· m ;'l chamada os que mon-
taram e o' que não tiv .rum ssa oportunidade, no passado
Concurso.

Ninguém dev ter ficado sat isf ito- mcs mo aqu 1 s que
foram protegidos pela. ort .

Estudar, trabalhar e discutir, d boa I ',,1 ara apr s ntar
cavalos direitos, calmo. e para diante Illontando-os 'Otl1o
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aconselha Caprilli. Olll ê te alvitre si n to-m e alvejado por
olhares, traduzindo a ideia de realizável apenas em animais
exeepcionai .

Fito-os - compr e nd em-m - são cavai iros-apreciado-
res da dificuldade e t rmino passando a palavra ao inspi-
rado Baucher : «L'Art á fait plus que la Nature).
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por UM CONCORRENTE

Foi O nosso hipismo
n o v a m e n t e benefi-
ciado este ano com a
ida duma c q u ip e
portuguesa ao con-
curso d Madrid, o
mais importa n te da
ação vizinha.

Be 111 haja Sua
Ex.", oS nhor Minis-
tro da Guerra, pela
of rta CJu f z ú Ca-
valaria ele alguns
magnífi os iav a l o s
i rlarid s s, que nos
I rm it ir a m tomar
parte n st COI1CU rso

('111 melhores condições qu nos anos anterior' .
Estas competiçõe , q uc estreitam sempre laços de ami-

zade entre os países, proporcionam ao 111 mo t 111))0, com as
suas disputas renhidas, mome ntos d ve rcladciro n tusiasrno
patriótico e desportivo.

Viu-se o in ter: ss com q ur- OS portugu S('S s 'glliralll no
concurso de Lisboa os magnífi os percu rsos dos caval iros
espanhois (' souberam apreciar a luta do triunfo, mais LI ma
vez travada entre cspunhois e portugucs s. A 1101ll ação ela
nossa quipa para tomarmos part no co ncur () d Madrid,
estamos br-m convencidos, fez pois vibrar duma rnan ira
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g iral, todos os portug ucs s, corno alias sem pro sucede, desde
que, de ntro d qualquer desporto, o nosso pai"; se faz r pre-
sentar. E que anciosamcn t , aguardam-se os resultados
dessa. pr()\'as l cornprct nd e-sr- o csfõrço q ue C'sses compa-
triotas cmpregam, para erguer nos mastros ele ho n r a , a nossa
handei rn.

A e qu ipa foi recebida c-m ~Iadrid, m a is uma \'('2 com
amabilidade inexcedi 'el, trazendo para Portugal gratas re cor-
dações c!i'SSl ho m acol h inu n ,«.

O Campo dr- couru rxns Casa de (':Impu cujo magni-
fico plano <k co nxtruçõr-s ainela não esta terminado, aprt'-
s n ta va contudo, muito nu-Ihur asp('cto l'sl(' ano, com ()
arranjo dado ;'ts tribunas, li que ta m lxun p roporcionnva a
assistC'ncla, 1l1t'1hor ex condlçt)(,s cI(~ ro m od idade.

Foram 7 os clias d e concurso; tendo dois de in tcr v a lo,
s ndo o r." e n trc a 2.U l' a 3:' pro\'as t' () 2.° c-n trr a 5:' e a
6.'' prO\<ls .

.\ Inu d e não fatigar () publiCO C(II11 a in scr ição cI(· m uitos
cavalos c ate nel ndo ao 11H'snl0 t II1PO ao i n tc rés s« dos r-on-
cnrrcntcs, cstav« o con cur () d iv id irlo cm duas scril's.

Sr rir ./- Para ('a\alos se m h a nrl ir-a p, ou r.O h and ica p.
não pc r to nrr-n t cs :t'i (~'1uip(''i < trangl'iras (' não Il1atriculados
na s('rie 13.

";,ril' B Para t{Hla a cat< goria d<' ('<l\'a[eiros (' ';L\·alos.

•\'''(f0//11 !>, h:lncli('ap para (' l\'al()~ n:lscido:-i (' criados
(111 Espan lIa.

«.I//dri"" Para c:l\'alt iro ... ch b. Ill(lntando (';\\'alos slla

propril'dad(' l ~l'lll handi<'ap.
/:'.r/,.,.i/II 1:;,\/,I1///W/" Pro\ a dI' dois l'a \ aios,

"/'lfI"1I r;II//ltlldoJ't"" !'ara os (,inco primeiros dassifi-
('tl<!<I'i nas prn\':ts, .1,10//11 /l1I/i//,., ".\"f(·io//a/". «/),s/I/'/f1(/o//",
.FI'I'//llIldll /'rill/o di NI",I'I/" (' .1/i/fis/,.o do, I,-'II/tlos Er/I-
'-;ort'". l' os clt z prit1ll iro'i classifil'ad<l'i ela" pnl\'as «(,. F. /~'/
11/f1'/",/i"";III'/ ~ (' ('fI/'(1 ,I, lfllt/,.id,..
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() Cnpitiio Correia Barrento recebeu do ria" nuios do Mi uistro
da Guerra, GI'III'ral .! sceucio fi tma da />1'117'1/

('opa clé'í\lHdrid

() Capi/t1o ( orrei« Barrento nunitn udo II «Paiol»
rrn III/t' ganhou 1/ />1'011a Reuu ln ridarlc
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!}Jzogzanw df:

Prova «Gor» -Handicap
~ «Fernando .Artaleoo» - Caça
» «Adolfo Botim; - Handicap

Prova <c<DisjJlltacioJt» - Ornniu m
» «Fernando Primo de Ril'{Ta» - Caça
» «G. E. El Gcurraiissimo» - Taça de Honra
» «Ministro dos ASSUJltos Exterior{'s~-Reglllaridade
» «Copa de Madrid» - Grande Premio

Exi tia m mais a seguinte. provas:

Provas mixtas, «s l tna zonas», «J. N. l 'alrnti» (taças), «Ca-
hallo. dr. 1'/la~, «Slfó-O/iriales», «Palafrancros» e «Eugaches»,

Os cavalos in rcr itos na série A que obtiveram d uas elas-
sificações ntr o cinco primeiros das provas «Gor», «Nacio-
ual» «.Lrtalceo», poderiam pas. ar às provas da érie B.

Para melhor s compreender a organização, vejamos a
clistriburção da prova pelos vario dias de concurso.

~o tr s primeiro: dias realizaram-se as provas da
scric A que davam pa . agem à cri B. Nos restantes dias
r a.Iizavn-so lIJ11a prO\'(t, iu ndárin seguida duma interna-
cional.

Dia 5 «Copa Gor»
«/ 'ola [rcucros»
«Narionat»" 61

1
7 II «Fernando ./ rtall'go.

«s l nd rin»
I « Parcllurs tuixtas»

8[1)" . ()« isfnttacion» - III n I LIn tt
r «rl dol fo Botil/

9 I «Edrcito Esj>rwlro/. 2 cavalos (a)

"

"
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»

{
«Suo-Oficiates»

TI «Fernando Primo de Riuera» - Caça (a)

\

.). R. Valellti»
(2 «Copa G. E. El Geucralissitno» - Taça de

Honra (a)

T3 \

JS {

«Amazonas»
«Ministro dos .1SSlIlltos E:de1'ion's» - Regulari-

dade (a)
«Copa de Madrid» Granel Pré-mio (O)
«Ellgacltes»

6 { «Cabal/os di' sut«,
T «Gaultadort's» (n)

»

»

»

»

fi) Provas internacionai".

Se observarmos, cm detalh , esta organizaçao, notamos-
-lhe as vantagens seguintes:

L0 As provas internacionais rcü n iam no máximo -+-+
cavalos, incluindo o ela equipa portuguesa, ou seja todos os
melhores cavalos inscritos no concurso.

2.0-0S cavaleiros, que não tinham cavalos de maior
classe, não foram prejudicado' p lo facto de o con Ui". o ser
internacional, pois tiveram provas e peciais para os s L1S

cavalos.
3.0 Os cavalos novos que se distinguiram nas três pri-

meiras provas, puderam, como pr mio, disputar as provas
internacionais. Êst sistema, dá pois maior categoria asses
cavalos e alivia os outros da sua pr sença nas prova: mais
pequenas.

4.0 ..O público tcv ~ o ias ião d assistir às prova' in [('1'-

nacionais as de maior intcré e - sem ' r hrigndo a v 'I"

80 ou 90 cavalos, alguns s ~111 grande at goria.
A organização das provas ra P rf ira t' tõdas elas foram

disputadas na m lhor harmonia, com a máxima corr cção c
espírito desportivo.

o Ex.IIIU Júri '0 i. dade l l ípica E ipanhola I r stamos
as nos as melhores hom nag ns p la grand [u tiça orn que
tudo r olv LI por tôda as facilidades c g ntil zns III nos
foram sempre clisp nsada ..
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c NCURSO HIPICO DE MADRID

CBla.\Jiticação da 8quipe JJoztllgueM

p,.ov._

Ai/na Paiol S"grfS Xer a«

----
Disputacion 13.• ex-aeq. 7··

(011111;''''') -t50 ps. 200 ps.

I
Exército Espanhol 1.0 Ó."

(J curo los} 500 ps, J50 ps,

Primo d Rivera 9.0 ex-aeq. 4·· 9.° ex-aeq.
(CI1(II) 200 p .. 600 ps. 200 ps.

S. E. El. n raltss imo - . 12.0 16.·o-
(Tara ti. Honra} o. A. O.A. O. A.

A suntos Ex! rior s 4.· 1." 9··
( Rrl{lIlariclarll.) 650 ps. 1:;0 ps. 200 ps,

pa d Madrid 20.n 9·· 5·° 4·°
(Graud" /'''/'''''0' 300 ps. 400 ps, 800 ps 1.000 ps.

an hadnre ... (u 0\ -t." L"
tU u)

750 ps. 2.000 ps.

(ti) l n uti l iz ado ne lil p rov a,
(II II) !ln ..ntt .

(II" fi) :\ ..n (ul.\m ('J. irl\.~.H)ns p. r.\ t" .t pruv ...

N,. f i"la II" ('II. nla,.,,.

Cavalos

--
Zuari VO"I!1r Ou/fio Caso Raso Congo

-
13.0 8.°

- .._ - -
200 pS. 200 ps.

- ----- -
6.0 1.0

(li) -- -50 ps. 500 ps.

-- - --
(a)

7,·
- - - (a Ir) 200 pS.

1-

3.0 19.0 6.0 18.0
O.A. O.A. O.A.

(a (I) (a a) O. A.
.-.

8.° - - (a fi) - -00 ps.

---
17.0 I 1- • II.· 10.0;,. - «(I a) 400 ps.00 ps. :100ps. 300 ps.

I 2.·- (a II II) -
I

«(I ,,) (Il (I a)
1.000 ps,

I

2

3





Os percursos e tavam bem delineados, menos extensos
de que no anos anteriores e COI1l obstáculos de boa cons-
trução.

ómente doi obstáculos não niercc m o nosso elogio :
o valado com ebe a I,I1\Bo e o da barrage em altura.

O LO foi construido com a ideia que a sebe fósse ele
«furar», mas pela sua grande espessura, os cavalos, ou se
negavam ou atiravam-se procurando salvar a frente, arras-
tando os po teriores, e chegando ao outro lado (11' péssimas
condiçõe de equilíbrio.

O 2.° não tinha as varas em ba mb ú ; eram vulgares, en-
volvida. cm corda. Isto dn va uma ce r ta fixidez ao salto e

t ) Capiliif/ Neylllllo NOR «eira montando o «, \.erre»
/'111 '/11' .!{(1/I!tnll {1 prfl1'{1 ( in nhn dure s

quando se tocava, quási S mpre havia queda, magoando-se
assim bastante cavalos ... para não falar nos cavaleiros.

A prova «Ganhadorrs» para a qual (' .ta vam inseri tos tôd os
os no ssos cavalos, à xcepção de Gaca, Rrrso, VOl/ga foi dis-
putada 111 barrag« em altura, embora duma maneira um
pouco dif rcn t da n ssa «Taça d 1Ion ra ».

pr im -iro p rr u rso (' classificado pt-Ias faltas de' tcmp«
(' s;10 apurados (S 12 mr-lh orc s cavalos.
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A barrage é feita apenas sôbre um obstáculo em altura,
sendo permitidas três tentativas para cada salto.

Em caso de igualdade de altura atingida, entra para a
classificação o lugar obtido no primeiro percurso.

Dos cavaleiros que compunham a nossa equipa, por
serem bastante conhecidos e tamb III por pertenc r mos ao
S('U número, abstemo-nos de falar. Contudo (' justo dizei
que a sua actuação foi bri lhant , pois montando cavalos que-
não conheciam ou conheciam mal, tiraram deles um mngm-
fico partido.

O. cavaleiros internacionais devem, sem dúvida alguma,
possuir e em elevado grau, o poder de adaptação necessária
para poderem montar quai. quer cavalos, quando as circuns-
tancias o exigirem mas, é um facto que o cavaleiro com o
seu cavalo como o homem prevenido ... vai () dõbro !

Os nossos cavalos podiam-se dividir cm dois gru pos :
Os novos - Gaza, OIlIrlO, Sagres, Vouga e Zuari,
Os antigos - .l dail, Congo, Paiol, Raso Xrrrc,
O 1.0 grupo debutou III Lisboa em J944 e f z os nossos

quatro onCUfSOS desse mêSl110 ano. Pela pr im 'ira v z, por-
tanto, tomou parte na representação in t rnacional e podemo-
-nos considerar muito satisfeitos p ,lo, resultados que obti-
veram; foram bons (' provam qu alguns d 'les são animais
de grande classe.

f: para lamentar que (Jaza se inutiliza 'se na segunda
prova, pois, pelo brilhantismo com que saltou r-m Lisboa e
na T." prova d Madrid, era de prev r que íize sr- um magni-
fico concurso.

No 2.° grupo tóclos os cavalos silo j,i confir mados e ;).
xccpção de ('(Jllgo .ii\. todos tinham corrido na pista de

Xlad rid.
Duma manciru g -ral, co nf irm ar.uu as cspcrunças n l 'S

c1t·positadas. Adnit, o mais velho, embora graYissimamcnt('
doente dois dias antes de começar o concurso, vol tou a s( r
u-rn ido admirado m Madrid.

P lo quadro das classificações «U nd in n tr- St' publica,
podell1os observar os s g'uintes r .sul tados :

Ouiâo Tomou parte '111 toda as provas. Ganhou IIIlI

6." (' um T3.o Na proya «Gnultadorrs» foi ati; T ,'''So.
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~agre . - Tomou parte em tôdas a' provas à excepção
da de «Gnnliadorc », por e ter alcançado no «Grande Prémio ..
-' ter ficado ba tante mag ado. - Ganhou um 4'°, um 5.°, um
7.° e um I6.0

Vouga - Tomou parte em tôda xce pto «Ganhadores»
-Ganhou um 1.0, um 1,5.0 t' um 19.0

Zuari - Tomou parte
IIJll 3.'>' li III 6. o, lim 8. o e
. al tou T, '''80 .

m tõdas a' provas. - Ganhou
um q.o Na prova «(;oltltadorl's>I

.L Idail- Tomou parte em tôdas as prova' a excepção da
de ..Gautiadorrs» por' r muito violenta para o seu coração já
fatigado. - Ganhou um 1.0, um 3.°, um 4.u, um 5.°, um 9·° l'
UI1l 2 ."

Co"go - Tomou part nn toda' as provas. - Ganhou
u m 7.°, um 10.0 um 18.0! a prova «(;mtllfTdortsl+ Iassi íicou-se

em 2.''' saltando r,"95.

Paiol Tomou parte '111 tôdas as pro vas, mbora manco
co mo m Li boa. 'anh li um L", um 9.° e um T2.0 Na
prova ..Ganltadores» ela.' ificou-s cm 4.u saltando T,'Il9ü.

N(no - J> r t r ado cido no pri m eiro dia de intervalo,
n;in t )11l0U part nas duas provas s gu int Ganhou um rI.O

XI rc: - T01lloU parte cm t ôd as as provas do concurso.
[)( po ix do d sa: tr de Gaea pa .. ou a ser montado J)(H

I~('imilo 'ogu ira. _ ,anhou Ulll +0, um 6.° c doí 9.0 Na
p rova "(I(mlwdol'l ,'., arrancou ln-ilh an t mente o 1." Lugar sal-
tando 2 metro ..

I- a SllII '00· guilllo~
g'1I nclo, 2 t( reei ro , ~

lIma dassilicaçül .
Pondo d partt' a

l' u1lla ela JIlp.lho!'l
~raclrid.

para a nossa cqu 11'(', 3 primeiros,
q ua r tns, 2 quintos l' mais vinte c

nos a 1l10(!t. tia, somos d opinião que
rI. sificaçõl s fi \It' tI mos ohtido em
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pelo Major SOUSA COUTI NHO (Marquês do Funchal)

o correu rso hípico de Had ajoz
rca Iizou-se nos dias 20, 2 I e 22

de Junho organizado pela So-
ciedade Hípica L brcrad Ba-
dajoz. Ale 111 da boa disposição
que durant 'te rtam e n cos-
tu ma xistir en tr os cava-

leiros concorrentes tambcrn o am bicn t c de franca amizadr
e de r-n tusiasruo ele portivo tal, que por \'CZ s a assistência
em igualdade de condicõ s aplaude mais os cavaleiros por-
tuguescs que os próprios cavaleiro, e, panhois.

A nossa equipa este ano era composta de oito cavai iras
pertencentes aos Regim ntos de .avalar ia 1 e 3 da 1." Bri-
gada de avalaria assim constituída: Major : 'Oll a ou tin h o
(Marqucz do Funchal) que a chefiava, capitães Manuel Car-
pinteiro, Oliveira Soar s (' 'osta Gomes, tr-n ntr- [oaqu im
Dores, alferes Caldeira de arvalho, Tri n ite Rosa Mart in«
Rodrigues.

Levava a q u ipu T5 cavalos foi co ns guiclo UIll bOIl1
resultado nas classificaçõ s obtidas, dando ate um pouco a
irnpr ssão que nos cncon travamos sos 111 .a mpo. Em todo
o caso tivemos ocasião de !lOS d frontal com alg'ul1s adver-
sários p rigosos, sendo poss ive l que para o ano os n()SS()~

vizinhos nos apresentem maior n ú mcro de cavai iros t ' •

t) I:: hom 14 ml» ..lI qu, p.~1 ti d.L ('qUII"', fllll",lItUIO.L I'lIr ulh'lh.l ti .. 1{"J,;ll1lt'"lu de
CM.\'idaritt i tCarro dr Combate) dí ..l cl"poi tum ou parlt nu {'On,'lIr o IlIpifH cio PIII til

uud., COII!U"KtlIU IHJ.I"'i clu l(ira\·t'H~" '''lIlhOril t'~"f' nfit'i.d", n.111 mUllta ... '''111 fll\ldl1 dt',;igu ,1.1-

rllf!nt~ fllonta,la ti. d'''''pnrclI,
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campo que esta .ituado no Iosso das mu ra lhus tinha
sido preparado com mero para q u ' o pi o estive s impe-
cável; q u iz o ara () por infeli idade dos organizadores, que
aliás tem sempre que ouvir a, Ia mentações ou sentenças
dos concorrente, que chove, se na véspera do prime-iro dia
marcado para () concurso e ele tal man ira Cju o campo se
tran formou num lago (' 'gotado nu ma noit ;\ custa de bom-
has dine ndio.

fa to ntr i t 'c u bastante os co ncor r ntcs CJue tiveram
d( saltar num terreno pe ado e por vez s duro.

Por isso s íiz ram traçado' d P rcursos, muito íác is,
mas m c rupe n ação apr en taram um p rCUL () de caça
com bastan t s dificuldades na condução e um Grande Pré-
mio bastante forte com dois obstá u los a 1"',50 tendo só
havido dois p r UI' 'os S 111 faltas.

'alguma pnn'as apar eram obstáculos disposto' CIlI

quádruplo, t ndo havido na prova de reglllaridad um duplo
d cancelas não muito alta. mas ;1 distancia de 4111,20 que
não mostrava inter st spccia l a não ser (l de ter. ido a
cópia d um cxist nt noutro concurso dC'stc ano conside-
rado d maior cal goria.

[ om inuram mais (IS saltos vert ica is não tendo sido por
v zcs d sprcsaclo o bom salto largo; existia ta m bc m Lima
ban qu ta d 1""40 d grand base tendo-Ih sido no Grande
Premio colocada CIlI nu a ( no lado da saída Lima perigosa
vara a 0111,3°.

Havin apo. las (stabel 'dclas por sl'ril's «U e ,tiveram
Illuitoanimadas int ressandopori sobastanteaassi tênci,l.

oYncidiu ste ano a (;poca do 'oncurso rom a f ira cujo
tt'rr 'no era \'izinho; por i. ·0 organiZOlHH' um dancing no
proprÍo terr no da tribunas qU( (stl'Vl' sempre animado,

~stl' concurso apn:t:nta-s( (oJlI um asp'cto muito
('urio, 0, II d' p,lr('(' r UIlI conl'ursO 'acional pelo fi vontade
t camaradag 111 lll1 qUt' SI' nCllntralll (IS concorrcnt<s s m
t star m nvol\'ido p la impr :sl'lo d· grandes rcspol1sabi-
lidad . ( ao m smo tempo CO!lS gu imprimir-nos a id 'ia
d que stal1lo· nUlIl ('11tH urso Int rnacional faz ndo parte
da '<Jui!>ad sd cçl'lo,

Tomaram partI 'tt ano oficiais da l~srola Prática ele
(:I\·:tlaria E 'panhola montando c;\\'alos irlancl St'S qU! SI'
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aprese ntaram regularmente e o tenente-coronel picador
Betancourt montando um bom cavalo com seis anos de ferro
português que faria as delícias de muitos dos nossos cava-
leiro. Entraram em pista 53 cavalos dos quais I7 com
handicap.

Tivemos ocasião de ver na tribuna de Honra o r. Bispo
de Badajoz, o Sr. General Comandante Militar C. Arevalo,
o Sr. Governador Civil, o Sr. Presidente da Câmara Muni-
cipal, o Sr. Governador da Praça de Elvas 1". Brigadei ro
Carvalho Viegas e várias outras entidades que sempr se
mostraram muito interessadas nos resultados das provas.

É para desejar que este concurso se mantenha dentro
da orientação até aqui seguida p rmitindo-nos e pr porcio-
nando-no sem pr uma agradável competição desportiva
estreitando os laços de amizade que ligam as duas povoações
fronteiriças.

Dia 20 de Junho

Prueba «Ç;lIamiciclI»

~'H.rtc ,\ (',."alos vc m h.urd icup ..\1t. má: • J,I1I~

:.l.0 35° p. Varino Tr inite Rosa ° 0,43 ~fá

3·° 300 p. Válido Martins Rodrigues ° 0,44

S·" 200 p. Unicaute Manuel Carpinteiro ° 0,46 :1,:,

8.° 200 p. Xaruto Tr in ite Ro a 3 1,°9
10.0 l!'i0 p. 7 intliàrio Joaquim Dor s -I 0,4.~ "',

Prueba «ÇIl(//'IIicion»

'-I"TII' B l'nv.do"4 co m hoH\fhcup- Alt. mu v , 1,111"0

1.°

Taça t'

45° p. Hedut u» 'ald 'ira de Carvalho ° o,:~<l
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Dia 21 de Junho

Prueba «gispulacion»

(Regularidade)

Alt. ~t.lX. r,lt1~o

J ~ti 1 500 p. Heduiuo Caldeira de Carvalho 24 J,~2 J/5
3." 800 p. NitrlleilO Manuel Carpinteiro 14 1,552"4·· 600 p, Barrufo Costa Gomes I2 0,59
5·" 500 p. Válido Martl ns Rodrigues 12 0,59 ~/:,6.· ~So p. XflYI//O Triníte Rosa 12

10.0 300 p. .\'acro Caldeira de Carvalho 10 0,4611.0 250 p, Li 111bti/'ill Joaquim Dores 9 0,482.,
13.0 200 p. Fabir .\farquez do Funchal 7 0,42 :1:,
I.j.o :.too p. 1/011;111 \Iarqucz do Fu nchn l 7 0,4::1

Prueba «:;eOl1or»

t Caç«)

".o o. ,\. Fal.·/I· .\Iarque/. do Funchal 0,S6'; .,

7.0
o. ,\. 1[01'1'.'1;(( (>Ih'cira Soares [,°4
O.• \. f '((lido \fartins Rodrigue .. r.o.,

12." . A. / UIt'O/l1l Oli\' ira Soar ., r,12' :,
15.0 O.A. Ni/cliel'(I .\Ianu I Carpinteiro 1,17;! "
J7·o . A. Bonit» .\Iarquez do Funchal 1,21
J9·O o. A (}I/O dro utr Mart in» Rodrigues 1,22
l!l.O O.A. .\'(10'0 Caldeira de arv alho 1,2~

Dia 22 de Junho

« sopa 'oclt!.(acÚ>

(1'1/1'1/ Os qUI 11110 1'1/11'(/11/ 1/0 c. I'.)
.Ali, mi .1,m::JO

'I a ',I 1

I." 400 p. Fru in« '1 r in ité I{o"a ° 0,;'7' "»» 300 p. VII/ido ,\Iartin~ Hodril{ue .. ° r,oo
-1 u :.t-o p. X i IIIbó,.;() j oaquirn 1>01' 'S 'I' 1,00 ~/'
S·o :.1:;0 p. I 11;(111111' ~lanut'l arplntcira , 'I, ) ,0·1~:,
7," '~o p. lIa:'I,I;11 (>Ih eira SO:Jrt .. 1 0.~7 ~'.,
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«!(?,opa Ox. 1110 dlqH nlantiento»

(Ura nd« Prêmio)

I\lt. máx , r,ll1:,o

2. o 2.000 p. Falcir Marquez do Funchal o 1,17
6.° 700 p, Beduino Caldeira de Carvalho 8 1,123/5

JO.o 300 p. Nitchero Manuel arpinteiro lO 1,274/5
11.0 300 p. xacro Caldeira de Carvalho 12 1,18

13.0 300 p. Harru]o Costa Gomes 12 I 2 1,21 4/~

J4."' 300 p. 80 11i/11 Marque? do Funchal T2:1 I I,22 2/~

(DI'spedjda)

7·" 150 p. Xairet Joaquim Dores
8.· ISO p. J laves/ia OHvcira , oares
ro.s 1::;0p. ()lIariran/1' Martins Rodrigues
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nequlanientc Çeral
da

8ederaçâo E liie Ire 9Jllernaciona{

( APÍTl 'LO

Artigo Ouarto

31.-0 rE.'I\PO dum p ri-urso conta dexdc o 111 mcnto (\111

q til II aval. iro ,111 tia pa s, a Ii11ha de part ida, :t te ao
rnorm ntn em qtlt at rav s .1 ,oó", ri "til ((17'fT/O a linha d(
chr gada,

32, Em qua lqur J' pr: va, q uer s ja uma prova dI 11-

sino, u ma pro\'a de t xterior, ou UI1l P rcur: o de obstá .ulos,
a duração nnrrual de IUII/Io concedido (\ tnxat iva, 'S( ni ohri-
utóriu m n tr impu, lo um II 111/,0 Iiutitc.

Ultr.q assado l II IllIIpu limite, (I cavuh-i ro I dnda.\,\iji-
cada. 11.1\' 1"(1 t l pçã» par: a. provas III recinto fechado
por [u ipe:
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As regras que regulam esta fixação do tempo limite
figuram em cada um dos capítulos correspondendo ao género
da prova.

33. - PERCURSO - a) iob pretexto algum, iniciada uma
prova não poderá ser mudado o r guIamento o seu tra-
balho de picadeiro -, o gráfico do seu percurso ou o eus
obstáculos modificados.

e um caso de Iórça maior obriga a interromper (tem-
pestade, falta de luz) a prova c' continuada posteriorm nte
na mesmas condições e no ponto 111 que foi interrompida.

b) Em recinto fechado o concorrente devem entrar e
air da pista montados, salvo autorização especial do Pre. i-

den te do Júri.
E ta autorização não podera ser dada não excepcional-

mente, e nunca sob qualquer pretexto, na. provas de fltSÍ110.

r) A extensão indicada dos p rcurso: s rá s crn pre exacta,
('0111 a aproximação d metros.

34.· As AJUDAS ESTRANHA ão prorbida duran t tõda a
duração duma prova, tanto em pi. ta(l) 01110 no ext rior.

É .onsiderada «aju da estranho proibida» toda a inter-
venção, pedida ou não, dum terc iro, com o fim d Ia ilitar
a tarefa do cavaleiro ou de ajudar o eu cavalo.

Depois de uma qu da, traz r o avalo fugido, ou ajudar
o cavaleiro a reajustar o arreio, ou a montar a avalo, não e
considerada como ajuda estranha pr rbida. percur o deve
er retomado no local xacto cm que foi interrompido, alvo
e em recinto fechado O caval t nha saído da pi ta, montado

ou em liberdade, s mdo nes t a o o c ncorr nte d s la si-
fi ado (H. . n.s L7S 1').

35. - BANOEIROLAS - A marcação do' prrcursos 1'J/1 recinto
fechado, dos cross, dos raids 011 das p1'011a8 dr [roido indi-
cada por meio de bandeirolas ,ainda, s n c 'S 'ário Iôr, or
qualquer outro proc s o scolh ido p lo organizador s.

A band irolas li adas no xt rior são :
a) Bandeirola limite-· ão encarnadas UIl1a " as outras

brancas. Mar arn pr isame nt a volta, a' p •. ag ns difí-
c is. Delimitam nitidam nt o locais ou as I a sagens que
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d v III s 'r tra nspo tas. Passar for eutr, das,' {filia obr~!{a(/i()
,,1)';01111(1 sob prlla de dcsclassifiraçâo .

. 'ão colocada de forma qu durante todo o percur 'o o
cavaleiro tenha sempre a bandeirola encarnada à sua direita
e a ha nd iro la branca à ua esquerda. 1Ta medida do pos-
SIV I adoptam-se a m srnas ror s no percursos de obstá-
cu lo: m r cint fechado.

IJ) Bandcirolas de direcção - ião ràr d( Iarauj« e são
a p nas u ada. na provas d xt rior.

Bandeirola l imi tes e band iro1a d direcção elevem ter
grandes d im nsões e S r colocada. le forma bem vi: ív 1.

Artigo Ouinto

Júri

36. - Tõdas a pro\<t in ternaci nais em excepção, todas
as qu stõ s que e pos .am produzir durant e ta provas são
.i ulgadas por j uris Lntcrnaciouais. Ê t s, Júri das Proua ou
furi dr RrClfr 'o, . ão orn post o: d tr III rubros no mínimo,
d(' inco no máximo.

) j/(!'i das Pruras () júri designado para julgar tecni-
cam nt uma prova c tab 1 cer a classificação
do co nc rr nt . i, conf rme a pr riçõ s 00 R.
da F. E. 1. Jl1 ução dt' t I <'guiam n to .

f ur! de Ntmrso tem por mis: ão re olver im diata-
ln n tr «iii loco .. tõda a q u stõ qu não f rarn d finiti-
-am nU r gularizacJas p lo .Júri da Pr vas, ou aqu las que
d,10 lugar a novo prot 'lo na part dos int 'r ssaclos. J~ com;-
tit/{ido por um (' 'rtn nÚllH'ro de h f s cl quip pr ' nt s,
oh a prt'sidl nda cio Prl iel nte do oncurso (R . n.O 46).

, '0' Jogos Olllnpicll • o Jliri di' Nf,(I(l'so, S III ,ail' do
quadro do I . G. do . L ., limin:l dl'j"t'Il;ti1'tl1l1mtl' túclas a'
tlu stCI. t 'cnica. tôdas a que «() rt'lativa à intcrpr -
laç!\o dos t , tos -, lodo () a () nf[o pr visto. no R G.
ela I,. E. I. ou no I. l1mpico.

37. - Sal \'0 ( O( pç!io mencionada no programa G ral
dUIII n 'urso, alvo (S asos III( ncionaclos 110 11.11 42, li
t>re. id 11 ia r lal (1<. dir ito :'1 naç!'lo na qual t J1J lugar ()
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Em igualdade de votos, o voto do Presidente do Júri
desempata.

38. - Todo' os membros do Júri devem er amadores e
gentlemen.

Não podem ser Juízes em qualquer prova os proprieta-
rios dos cavalos apresentados; o pai ou o irmão de qualquer
dos concorrentes.

Um Juiz que figure na lista oficial, não pode ser nomeado
secretário dum Juiz em função.

39. - Os Juízes são pessoalmente responsáveis pelas suas
notas, e solidariamente responsáveis pelas suas decisões e
classificações. Não devem levar em linha de conta avisos
ou observações oriundas de pessoas estranhas ao Júri em
função, ou do que sabem antecipadamente dos concorrente
ou dos seus cavalos.

40. - LISTA DOS JUÍZES - Para facilitar a coristiturção dos
Júris das provas de ensino, a Direcção da F. E.1., estabelece
de dois em dois anos uma lista das personalidades falando
francês, susceptíveis de julgar essas provas. Êstas persona-
lidades, no máximo de quatro por nação, são-lhe indicadas
por cada F. N. no dia I de outubro. Esta lista, reproduzida
por ordem alfabética e por nação é comunicada a tôdas as
F. N. pelo B. O.

Para tôdas as provas de ensino, salvo para as mencio-
nadas no n.s 42, as comissões organizadoras SfLO convidada
a designar como Juízes somente as personalidades inscritas
na li s ta oficial.

41. - Para as provas de obstáculos mixtas ou militares,
aos Juízes nacionais, ão agr gados os chefes de missão ou
de equipe presentes. Neste caso o Presid nte do concurso
decide a escala a estabelecer entre ê le ..

42. - Para os COltCItYSOS Oficiais Internacionais de Ensino
- para o Concurso Completo de Equitação ,e para todo
os concursos dos Jogos Olímpicos, a Direcção designa nomi-
nalmente, sem cuidar da sua nacionalidade, os Juízes d
cada concurso, os do Júri de Recurso e aquêle que, entre
eles tomará a presidência em cada concurso. No caso de um
juíz tendo aceite não comparecer, não substituído.

43. - Os Delegados Técnicos previstos para os Jogos
Olímpicos pelo art. T2.0 elo R. G. do C. L O., são designados
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da mesma maneira « nominalmente e em tempo determi-
nado», pela Direcção. Êstes delegados técnicos têm pleno
direito para fazer, sob sua responsabilidade, modificar o
arranjo do terreno, mudar os gráfico e percursos que não
correspondam ao fim em vi ta nas provas, transformar ou até
uprirnir o obstáculos anti-desportivos que possam causar
urpresa d sagradãvei aos cavaleiros estrangeiros ao país

organizador.
44. - a) O resultado das provas de ensino, das provas

de fundo ou de concursos combinados' anunciado desde que
as contas e a e critas se acabem. Os número que serviram
df' base à elas ifi .ação são publicados posteriormente.

A eu pedido, pode ser comunicado a cada interessado o
quadr recapitulativo de tôdas a . lias pontuações e o resumo
(protocolo) das apreciaçõe de cada Ju iz sõbre o seu trabalho.

b) resultado definitiro de cada prova de Saltos de
Ob tlim/os, deve er anunciado desde que findarem todos os
p rcu r os.

c) Em caso de reclamação, o resultado an unciado fica
provi óriamente contestado, ma. a entrega elo.. prémios fica
demorada até ;"t última deci ão.

Artigo Sexto

45. - O DIREITO DE RECLAM.\R contra 11111 cavaleiro, contra
lima cquip , contra um cavalo por oca ião duma prova, ou
contra a classif i ação duma prova, pertence exclusivamente
aos propri tários do cavalo que tom III parte na prova, às
pessoas que os mont m ,nas provas militar ,aos heíes
dI quipe.

Nenhuma di ussão ou consulta poderá ter lugar durante
Ct d(' orr r d li II)a prova.

46. ualquer r' .la mação eleve ser ohr igatoriauiente
dirigida J1l pr im iro lugar ac Presid nte do Júri da' Prova s.

E transmitida 111 s gllida, 'aso haja motivo, ao Pr i-
d nt do Júri de Recur 0, o qua! ; () Presidente do ( oucurso.

t(' arbítrio da lugar ii novo prole. to, ou . l' () Júri 11(,



Recurso deixou de existir, deve-se dirigir à Federação Nacio-
nal que, ela própria em caso necessário, ou se ainda houver
novo protesto, dá conhecimento à F. E. L Esta resolve defi-
nitivamente e sem recurso.

47. - Para ser válida, q ualq uer reclamação deve ser reme-
tida por escrito à Direcção do Secretariado, nos prazos pre-
vistos no n." 50, e ser acompanhada pelo depósito, duma
quantia fixada de ante-mão pela Comissão do Concurso, ou
pela F. N.

Não se pode tomar qualquer decisão antes que estas
formalidades tenham sido tôdas cumpridas. Em caso de
recurso à F. E. r. ° depósito a efectuar é de 25 dolars ameri-
canos.

48. - A quan tia depositada é re ·ti tuida se a reclamação
fôr julgada procedente. Em caso contrário, era destinada à
Caixa da Sociedade Organizadora, à da F. N. ou à da F. E. L,
segundo a autoridade à qual a reclamação foi transmitida (-'
que definitivamente resolveu.

49. - Nos Jogos Oliuipicos, as reclamaçõe. são dirigida ,
segundo o caso, ao Presidente do Júri das Prova, ou ao
Presidente do Júri de Recurso. As decisões do Júri de Recurso
são definitioas, salvo no caso de desqualificação duma equipe
ou dum concorrente por infracção às regras de Amadorismo
de qualificação olímpica. Se se tratar do Estatuto do Amador,
a F. E. L resolve; se se tratar de regras especiais de quali-
ficação olímpica, é o Júri d Honra dos Jogos que resolv .
(Decisão tomada pelo Comité do . 1. . em Março de 1938).

Quando as reclamações sõbre a qualificação dos concor-
rentes são form uladas d poi do fi m dos Jogos, são recebidas
pela F. E. L (R. G. do C. L O.).

50. - Para poder ser atendida, qualquer r clam ação deve
ser nviada nos prazos seguintes:

[.0 At; ao momento em que uuta prooa uai começar: con-
tra qualquer irregularidade ou incidente conhe ido.

2 o Desde a proclamação dos resultados c du rante v quarto
de hora que se seguI' para as r c Iaruações :

Contrn a xactidão material do peso transportado pelo
cavalo.

Contra qualquer irregularidade, êrro de percurso ou in-
.ident que s produza no p r urso, quer. (' trate duma
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prova de en sino, dum percurso de exterior ou duma prova
d obstáculo.

Contra a regularidade do resultado ou do julgamento.
3.0 .Autcs ou 1111/ quarto dr lL01'adepois da proclamação

cios re ultados :
Contra a qualificação do- concorrentes ou dos cavalos.
4." .Lutes ou depois da prora, num prazo de 24 horas

que o meça a contar im d iatamen te apo: a pror-ln mação dos
resultado " para a reclamações:

Contra a sub titutçõ s ele cavalos pur engano, negligen-
cia, manobra. fraudu le ntas ou falsificações de certificados
elf orig m ,

5.0 São cone elido ... CINCO DIA. ele demora, a contar do
mo m n to em que a decisão do Júri é com un icada aos inte-
res ados, para se re .orrer junto da F. N. contra a d ci fio do
Júri do onr urso.

6." .;'10 concedidos VINfE DIAS nas mesmas condições
quando I) litrgio . levado ante a juri dição da F. E. 1.

Ê te prazo l' aumentado para TRINTA E CINCO DIAS quando
a qu stão . levantada no t rritorin dum país que não faça
part da Europa.

rc Iamante dr-v ra fornecer as provas do bo m funda-
m e n to da sua reclamação.

Artigo Setimo

ançõ zs

sr. .\s ANÇÕE::'aplicáveis ao' avaleiros, ou Propri '-
tar ros, às ornixsõ rganizndoras, as So<'Í dadcs, à. F. N.,
são: 11adrrrténria, a uudta, li rrtira da da licença. fi slIsj>ensifo

ou dl'.\,/llfllt/ho{ITO 11'1Ilj>fl1'rir;n, a dl'S,!uali/t'm(tTfI ff'rj>ltllfl I

l'.UIIlSf10 dl'filliti1'a .
As quatro prim iras sançõe- pod 111 ser prunu n iadas

pelas om issõr-s Org-an izack ra s, P las l. :\.,pr-la irecção
da F. E. L, ou pelo om it é da F. E. r.

Ap na o 'omitI' ela F. E. L, r unido eru \8 icmhléia
G<-ral, pode pronunciar a dl',\fllta/~ri((1çiio fu'j>rtua dum cava-
I iro ou dum propri tário, - ' a I'.rrll!siio dtft'llitÍ1'(1 nUllla

('olllis. no, dUlllil Soei dade ou dUllla Fc d raçfio.
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52. - Os cavaleiros que tomaram parte num C. H. r. o.
onde não foi aplicado o Regulamento da F. E. L, - ou num
Concurso Internacional realizado num país não tendo F. N.
filiada na F. E. 1. - ou num Concurso ln ternacional dado
sem o consentimento da F. E. L ou da F. N. do país organi-
zador, - ou num Concurso Internacional interdito, - podem
ser atingidos pela F. E. L duma desqualificação de dura-
ção mínima de doze meses, assim como os cavalos que aí
montaram.

53. - A desqualificação temporária ou a desqualificação
perpétua implica para os cavaleiros e os proprietários a pri-
vação do direito de inscrever cavalos e de montar em qual-
quer concurso, durante tôda a duração da desqualificação.

54. - A não observância elas decisões da F. E. 1. implica
a aplicação de uma das sanções que são objecto do n.? SI.

55. - Antes que seja pronunciada uma sanção, o inte-
ressado, seja quem Iõr, é sempre convidado a vir fornecer as
suas justificações. A decisão definitiva P. tomada em seguida
por maioria de votos, após uma votação escrita e secreta.
O interessado é informado desta decisão por carta registada.

56. -NOTlFICAÇÃO. - Qualquer sanção pronunciada por
uma Comissão Organizadora contra um concorrente ou um
proprietário deve ser notificada, sem tardar, à sua Federação
Nacional. Esta é qualificada, quer para comunicar simples-
mente esta sanção a tôdas as suas Sociedades filiadas, quer
para impõr a sua aplicação em tôdas as suas Sociedades filia-
das, quer para pedir à F. E. I. a extensão da sua aplicação
às outras F. N. É na mesma qualificada para julgar as ques-
tões que surgem entre os seus Nacionais no seu próprio país.

57. - Qualquer sanção pronunciada por lima Federação
Nacional por ocasião du 111 Concurso Internacional eleve ser
notificada à Direcção da F. E. L para confirmação, trans-
missão e se houver lugar, extensão às outras Federações
n acion ais filiadas.

Qualquer sanção tomada pela F. E. 1. (' notificada a
cada F. N.

58. - As decisões das Comissões organizadoras ou das
F. N. não tem recurso, em todos os casos originados por uma
questão de facto, desde que sejam tomadas em conformidade
com as disposições do Regulamento Geral na F. E. 1.
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Quando se trate, não duma questão de facto, mas duma
interpretação do regulamento ou das condições da prova, o
interessado pode recorrer perante a sua Federação Nacional
ou perante a F. E. r.

59· - A F. E. 1. reüni da em Assembléia Geral, é a última
instância, o arbitro soberano e o Juíz sem recurso de tôdas as
questões técnicas que se possam apresentar, de todos os
incidentes que possam surgir entre Federações, entre Comis-
sões organizadoras, entre concorrentes civis ou militares,
en tre eq ui pas.

60. - Qualq uer incidente podendo arrastar uma sanção
disciplinar respeitante a um concorrente militar deve ser
imediatamente submetida à autoridade militar competente,
ú nica qualificada para decidir.

Artigo Oitavo

&esponsabilidades

61. - A F. E. 1. não pode assumir nenhuma responsabi-
lidade material.

Compete à Comissão organizadora dos diversos concur-
'os tomar as medidas e seguranças q ue julgar necessárias
para cobrir as suas responsabilidades.

Artigo Nono

Ç])ocumentos oticiais

62. .\ Imgua francesa é a língua oficial da F. E. 1.
E a única u ada nos Congressos e As embléias, a única a
fazer fe, sem qualq uer excepção, para tôdas a actas, para
a reclamações, para a redacção de todos o proce sos ver-
hai , de todo o documentos, de todos os regulamentos.

empre que, seja num C. H. qualquer, seja nos Jogos
Olímpicos, haja uma discus ão sôbre a aplicação ou inter-
pretação do Regulamento Geral da F. E. L ôbre a aplicação
ou interpretação dum texto ou dum programa oficial oriundo
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da F. E. 1., ou aprovado por ela, apenas o texto francês
faz lei.

63. - O programa geral de todo o C. H. L O. e os deta-
lhes do seu Regulamento Geral escritos em linguagem na-
cional devem ser, além disso, traduzidos e enviados em
francês, a fim de que os concorrentes possam utilmente tomar
conhecimento.

Procede-se idêntica mente para as notas oficiais afixadas
durante a realização dum Concurso ou duma Prova.

Nas questões não dizendo respeito ao Regulamento
Geral da F. E. L e não interessando senão as questões na-
cionais ou locais, o texto nacional faz fé e é o único empre-
gado, mas a sua tradução em francês é obrigatória.

64. - O Regulamento e programa dum C. H. L O. devem
ser enviados em francês ao Secretariado da F. E. I. an te
de serem dirigidos às Federações e aos concorrentes estran-
geiros, a fim de que possam ser assinaladas e rectificadas,
em tempo útil, as contradições ou erros que possam oferecer
na redacção do texto nacional em referência ao texto do
Regulamento da F. E. J.

As inovações ou mudanças trazidas devem ser chamadas
especialmente à atenção do Secretário Geral.

65. - Todos os casos não previstos no presente Regu-
lamento são resolvidos em cada país, primeiro pelo Júri do
Concurso, conforme os usos e regras escritas de cada Fede-
ração Nacional; ou se houver lugar, para arbitragem imediata
pelo Júri de Recurso. Se a missão dê te está findada,
deve-se apelar para a Federação Nacional, e em últi ma ins-
táncia para a F. E. L (R G. n." 46).

(Conti n uu) A. C.
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= M~TERI~L BÉLICO
~Dt\PTADO Pt\R~ A PAZ

A invençao Britânica da Barcaça de Desembarque
tem grandes perspectivas práticas

t bem que o equipamento militar u ado em guerras passadas - tais
como canhões, howitzers, morteiros, fundas e arietes - tenham feito
xc I .ntes artigos de exibição em mus us, na bUH generalidade não

eram coisas que se p diam usar para a paz, Da m sma forma, o equipa-
mento da guerra mod rna como tanques, canhões anti-aéreos e metra-
lhadoras, bazucas e outras armas não se tornarão utilizáveis em tempo
d paz.

A J I Guerra Mundial produziu um num 1'0 de armas que, de uma ou
outra forma, podem , r adaptada para o serv iço da humanidade, em
p squir a, e reconstrução. Para o ultimo fim, será certamente muito útil
aqu la máquina ~igant s a d ali <li' a t rra com a lâmina de empurrar;
trata-s d um ve rdad iro por! nto mecânico, que pod abrir uma estrada
atrav s de ruinu: e ali ar t rreno fora ele niv I e ate muito cheio de sul
COs, A, instalações pre-Iabricada: de portos serão também utilizável em
temp d paz; bornbard iro-, adaptado estão já sendo usados para trans-
port e abastecim ntos : o abast cimeoto de gasolina . óleo a grand s
dislún ia. por meio de canalizaçõ será também continuado em tempo
d paz para tornar mais ii esslv is regiõ S o ndc ainda íaltarn meio ... ri.
(omllllicaçi'io ( 3(,('"sO,



o Êxito de uma experiência

Entre as invenções britânicas de guerra que tanto contribuíram
para a vitória na Europa acham-se barcaças de desembarque de tipos
especiais. Sem elas não teriam sido possíveis os desembarques dos Alia-
dos na Sicília, na Itália e na Normandia. Os engenheiros britânicos
construíram nada menos de cinqüenta tipos diferentes destas barcaças
de desembarque; o primeiro tipo o «L.C.A.» (Landing Craft, Assault-
Barcaça de Desembarque, Assalto) foi experimentado no famoso rio
Clyde na Escócia em Agosto de 1939. Trata-se de uma grande lancha de
aço fortemente blindada, de fundo inclinado, com motor próprio. Pode
levar 35 soldados, segue directamente para a praia, tendo lados abatíveis
para deixar sair as tropas depressa.

Entre 1940 e 1943 foram inventados e desenvolvidos muitos outros
tipos de barcaças de desembarque - as lanchas de fundo chato de motor
próprio, com canhões anti-aéreos, lados abatíveis para deixar sair tan-
ques e canhões, e mecanismos de içar abastecimentos, etc., enfim, barcos
grandes e pequenos, todos com uma característica comum, podiam enca-
lhar na areia e descarregar a tôda a velocidade sem ter necessidade das
facilidades que oferecem os portos.

Vê-se bem que muitos dos tipos destes barcos poderão muito bem
ser usados em tempo de paz. Não se pode pensar que eles venham a
gozar de facilidades comerciais, pois não há dúvida que os portos e os
guindastes ortodoxos vão continuar a desempenhar o importantíssimo
papel que têm desempenhado no passado, no manuseio do tráfego comer-
cial. Mas certamente que muitos destes barcos se poderão usar em tempo
de paz, principalmente nos primeiros tempos, enquanto houver falta de
navios e haja necessidade de usar todos os meios de transporte ma rltimo
t> carregamento e descarregamento de mercadorias, elc.

Barcos de Passagem em Rios

Podem muito bem ser usados como barcos de passagem atraves de
rIOS em que se achem destruídas as pontes. Podiam muito bem fazer
serviço de passagem entre as Ilhas gregas do Mar Egeu. Onde são más as
facilidades portuárias, as barcaças de desembarque de tempo de guerra
podiam ser usadas para descarregar cargas de mercadorias e veículos
em praias. Claro está que o seu uso será restringido li renovação dos
sistemas normais de tráfego.

Estas embarcações serão certamente muito uteis tamb ern para
certos fins especiais, tais como para o estabelecimento de estações
metereolõgícas em ilhas isoladas sem facilidades de portos, e para o
transporte de t odos os instrumentos de precisão e outras rnuqu inas e



apetrechos necessários : tais embarcações podiam chegar-se à costa t>

desembarcar tudo lá ou na praia, sem ser preciso ésses instrumentos,
apetrechos, etc., ficarem ao sabor das ondas em água alta, comu antiga-
mente. Serão igualmente muito úteis para o serviço de expedições de
todos os géneros. As embarcações serão também extremamente úteis
para desembarcar passageiros e máquinas, veículos, etc., onde não houver
cai e se têm feito os desembarques em condições de extrema dificuldade,

..

A adaptabilidade da Máquina de Alisar a Terra

Tanto a barcaça de desembarque quanto a grande máquina de alisar
a terra com lâmina de empurrar serão muito úteis no desbravamento de
terras recentemente descobertas ou exploradas. Se, por exemplo, se des-
cobrisse que um terreno bravio numa ilha isolada continha minérios"
petróleo ou outras matérias primas, e cujo transporte parecesse impos-
sível em virtude da falta das facilidades ele portos, podia-se fazer todo o
serviço necessáriu com o auxilio das barcaças de desembarque e das
máquinas de alisar-a terra. Estas máquinas podiam desbravar a terra e
abrir caminhos através de túdas as regiões de trabalho, e as barcaças
podiam não só fazer tudos os transportes de forma muito segura, mas
também podiam servir de depósitos flutuantes seguros, para abasteci-
mento., mantimentos, matérias primas, etc. .

Acima ficam descritos apenas alguns usos de material bélico mo
derno. Não há dúvida que os engenheiros não se limitarão à adaptação
para os usos referidos, alargando mais ainda o uso de-sas máquinas de
guerra às tarefas do tempo de paz.

De European Corre.pondent.

-
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ESTORIL
Todos os desportos - Golf \18

buracos), tennia (7 cour ts],
natação, hipismo. esgrima,
tiro. etc.

Estoril-Paláclo·Hotel-Luxuo.o
e conlortável. Ma gn! fi c ..
situação.

Hotel do Parque - Eleáante e
moderno.

Monte Estoril-Hotel - (antigo
Hotel de Itália) completa-
mente modernizado.

Estoril· Termas - Estabeled-'
mento hidro-mineraI e Hsio-
terApico, ~iná.stico.. cultura.
física. Análises d!nicas.

Tamariz - Pavilhão re.tauran-
te, bar americano, magnífica
esplanada sôbre o mllf.

Casino - Aberto todo o ano,
ccu cer tcs, cinema, daudni,
restaurante, bar •• e io~olJ AU-
torÍ%ados.

COSTA DO SOL
23 quilómetros de LisboaA

Clima excepcional durante todo o ano

ESCOLA DE EQUITAÇAO

cSTANDS» DE TIRO

SALA DE ARMAS

PISCINA DE AGUA TÉPIDA

InformaçiSes :

Soe. Propaganda da Costa do Sol
= ESTORIL - PORTUGAl =

Ma.. a }l~ R.,l"ad.

Emprêsa do ealçado Atlas, Limitada
Fábrica e E_crltorlo.

RUA D, JOÃO IV. 624 a 640

Telefone. !& 768 e. Z 769 Telegrama , ATLAS

A MAIS IMPORTANTE FÁBRICA NO PAís. APETRE-
CHADA PARA UMA PRODUÇÃO DIÁRIA DE MIL E
OUINH ENTOS PARES PELOS SISTEMAS MAIS APER-

FEIÇOADOS

DEPÓSITOS DE VENDA2 6
em: Lisboa, Põrto, Coimbra, Brasa, Viseu, Aveiro, Santarém
Vila Real, Covilhã, Viana do Castelo, Matozinhos, Espinho,

Madeiro. e Açores

Agências em: LUANDA e LOURENÇO MARQUES



Dansk Industri Syndikat
Material «Madsen»

Metralhadoras e Canhões Auton'látieos

Armas automáticas de peg ue n o e
grande calibre para o Exército,
Marinha, Aviação, Defesa contra
Aeronaves e De! sa contra Carros

dt' A, sal to

II
I
!

o .anhão automático Madsen de 20""", sobre
«side-car», pode fazer fogo montado sôbre êste,
ou no terreno, sóbre o reparo a CJlH:' está per-

manentem nte ligado

•\ pas 'agem do .arihão da , ua posição d trans-
port para a de tiro no terreno executa-se

em I11P!10S de um minuto

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS:

Monteiro Gomes, Limitada
Rua Cascais (Alcântara), 47
l I S B O A
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· .. E'.ssns p01lCL1S pagulas b, illtautcs
e consoladoras q1le liá na sei~térÍil dIJ
c!Jorl1ll}e?l contem pcrâneo escreoemc-ias
nós, os soidcu!cs, lá pelos seriõss d cc

A/rica, CCIIl as pontas das haicnelas
e das lanças n escorrer em sanque ...

JoalJuim .l/tJ,,~ill"o



Propriedu.de da Cavalaria Portuguesa

FUNDADORES

1904

Gertepol Coplos B07dio Domosceno Roso~o

M oj o e F epnondo M OIJO

MojoP Cpi.lovom A'Jres de Moqolbões SeplIlvf',lo

Copifõo Anlónio Auquslo do RocllO rle Só

T enenl" Leopol,lo Auqu.lo Dinlo SOUI'''S

(939

Copilüo Joüo GnmOPpo Coppeio BOPpenlo

Cnpil,io Amodeu Snnlo An,lpá Pepcipo

Tenenle Auqllslo Cosinliro r ef'f'pif'o Gomps

T enellle Alllónio S. Ribeipo de Spínolo

Allepes l uís Manuel T nvor-es



Proprl.a.d. d. C.... I.da PortulluOIa

Dlr~[CT

(,l1('rol Carlos l'v1orio omires
Director da Arma de C..iv ..t la ria

11 Ã [\[CU IIVA
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cp ilü o AmônJio oscool I )o,I"il)lI(,S

cpi iô o Alltónio Cr('spo
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npilõu IlIí
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CONDIÇOF.S DE ASSINATURA

Ano 30$00
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AvuI80 5$00
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ÇeneraL r3arLos tJ2amires

Em I de Junho de 1945, assumiu o
AIto Cargo de Director da Arma de
Cavalaria e, por isso, de Director da
Rcuista da Cavalaria, S. Ex." o Sr. Ge-
neral Carlos Maria Ramires.
~ Rf'l'ista da Cavalaria, na certeza
de interpretar o sentir de toda a
~ rma apr . enta ao seu novo e ilu trc
Director, os eus re peitoso cum-

prirn nLos de boas vindas, o-arantindo-lhe o esforço
d clicado de todos, para colaborar na obra que o espí-
rito dinámi o e t naz, qu todos r conhecem em
. Ex.", faz pr v r.

• Cavalaria a H vista que houv ram de la timar
a partida d um do us mais ilustres Generais, sente
o conforto d v r n tr gu em mão seguras o . eu
d . tino, t m fé nas r conh cida qualidades profi. -
sionais do s u novo J ir tor.

'J'J7



S. Ex.", com a longa prática de serviço da sua
Arma, servida por uma inteligência esclarecida, por
uma notável capacidade de síntese e de crítica, por
urna entranhada dedicação profissional e pelo seu feitio
dinâmico de cavaleiro, vai por certo conduzir com bom
rumo a nossa nau, nesta tormentosa maré de evolução
e de adaptação da nossa cavalaria à nova fisionomia da
guerra e aos novos meios de acção.

Que seja coroado de pleno êxito o seu csíorço,
são os votos que respeitosamente lhe dirigem por
intermédio da Revista que S. Ex." vem dirigir, todos
os seus subordinados da Arma.
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General Afonso Botelho

No primeiro número de 1944 a Re-
vista da Cavalaria festejara o acesso
ao. Generalato de S. Ex." o General
Afonso Botelho e a sua escolha para
Director da Arma de Cavalaria.
Na vida da Revista a passagem do
ilustre General pela Direcção da
Arma ficava assinalada por um acto

de transcendente importância e significação: a entrega daquela,
com todos os seus haveres, à Arma de Cavalaria, por deliberação
unânime do seu corpo directivo.

A Revista ficava, assim, integrada na Direcção da Arma e
passava a ser dirigida superiormente pelo General Director da
Cavalaria, conforme era anunciado no segundo número de quarenta
e quatro.

Abra-se um parêntesis para comentar que nessa transferência
o corpo directivo de então mais uma vez pôs à prova o seu tacto
e habilidade administrativos, o seu grande amor ao jornal que
gerára e que acalentára carinhosamente no seu seio, durante a
primeira infância, e também mais uma vez dava exemplo da ele-
gância cavaleira nos processos, que sempre caracterizou os actos
dessa Administração e Redacção da Revista. O êxito inicial do
nosso jornal deve-se em grande parte a essa elegância e genero-
sidade do espirito do seu primeiro corpo directivo e tôdas as oca-
siões são boas para o focar, como exemplo a seguir nos seus
actos pelos nossos jovens oficiais.

Com a transferência para a Direcção da Arma, assegurava-se
mais uma vez a continuidade da Revista e conseguia-se dar reali-
zação a uma criteriosa concepção sôbre administração da imprensa
militar.

Mas a execução dessa idéia pôde ser posta em prática porque
encontrou eco entusiasmado no espírito do novo Director da Arma,
e teve o esteio da sua grande autoridade de general e cavaleiro
por todos ouvido e respeitado.

No número três do mesmo ano de quarenta e quatro o novo
Director da Cavalaria dirigia-se à sua Arma para a saüdar •.•
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«Saúdo a Cavalaria, Arma das mais nobres tradições, Arma da
minha fé, do meu não desmentido ideal» I ...

As frases que se transcrevem sente-se que são arrancadas da
carne viva de um verdadeiro cavaleiro!

Nesse mesmo número o novo Director da Revista da Cava-
laria exortava todos os regimentos e Estabelecimentos da Cava-
laria a colaborar nas páginas do seu jornal, como dever profis-
sional e moral.

A espectativa de uma longa permanência do ilustre General
na Direcção da Arma e da Revista, o conhecimento geral dos seus
recursos e dos seus processos, fazia prever a todos uma acção
preciosa, no justo momento histórico da nossa Arma em que era
mister forjar e executar a mais vasta e difícil étape da sua evo-
lução.

Com efeito, poucos homens no nosso país terão assumido
põsto de direcção, em qualquer ramo de actividade, com mais
sólida preparação técnica e espiritual e com maior predisposição
psicológica.

Conhecedor profundo de todos os detalhes e segredos da
técnica e da táctica da sua Arma, dos mais simples e miúdos aos
mais vastos e transcendentes, homem de método inexcedível, de
persistência inegualável na persecução dos seus objectivos pro-
fissionais, espírito tolerante embora firme, trato paternal e afável
para os que comanda (que os rudes cavaleiros afinal tanto apre-
ciam) tudo se conjugava para justificar' essa espectativa esperan-
çosa com que os seus subordinados encaravam a sua acção.

Mas a vida militar é cheia de surprêsas, de imprevisto e,
assim, a passagem de S. Ex." o General Afonso Botelho pela
Direcção da Arma de Cavalaria e da sua Revista, pouco mais
durou do que duram as rosas!

Em 22 de Maio dêste ano, Sua Ex." abandonava o
serviço da sua Arma, chamado a desempenhar outro alto cargo
militar, o de Comandante Geral da Guarda Nacional Republicana.

Poucas profissões haverá - talvez nenhuma - que exijam dos
seus servidores, tanto como a militar, o verdadeiro espírito de
sacrifício e de subordinação, suportado sem cálculo e sem reserva,
acolhido com fé e com orgulho.

A renúncia ao livre arbítrio pessoal, consentida, e por isso
digna; a devoção total e sem subtilezas ao pensamento do Comando,
enquanto legítimo, são as magníficas virtud s gregárias que m is
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solidamente alicerçam êsse edifício grandioso que é a Disci-
plina ...

Ninguém por certo duvida de que S. Ex.8 o General Afonso
Botelho deixou o serviço e a direcção da sua Arma com tristeza
legítima. E que todos os Cavaleiros sentiram um confrangimento
da alma ao saberem da sua partida, nada impede que se proclame
sinceramente. Mas o que todos sabem também é que o novo
Comando que lhe foi entregue encontrará nele o mesmo entusiasmo,
o mesmo empenho de cumprir, a mesma oferta de tôdas as suas
faculdades, que aliás êle sempre ofereceu a qualquer das funções
que lhe atribuíssem.

A Revista da Cavalaria, despedindo-se com saüdade do
seu Director, deseja a S. Ex.8 no novo cargo tôdas as felicidades
a que as suas grandes virtudes militares lhe dão direito e espera
poder continuar a oferecer aos seus camaradas, nas páginas da
Revista. os ensinamentos preciosos, quer técnicos quer espirituais,
que sempre encerram os artigos firmados pelo seu nome autorizado.
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6l3arraaens cAnti -carro
p.lo Major ABREU BRAZIEL

Antes de abordar o assunto das barragens, farei algumas
considerações sõbre a defesa anti-carro na generalidade.

A defesa contra os carros de com bate é uma nece sidade
permanente para tôda a tropa, visto que os carros pelas suas
características, mobilidade, blindagem e potência de fog ,
podem íacilm ente infiltrar-se no seu dispositivo e actuar
no interior e na retaguarda deste, assegurando a sim o xito
das tropas que eles precedem. Assim, a defesa anti-carro
deve ser assegurada de uma forma perman nte em tôdas as
unidades, quer estas se achem combatendo, quer stejam m
movimento ou em estacionamento.

Actualmente a organização de uma posição função da
defesa anti-carro. Já não é o plano de fogo da infantaria
que determina o dispositivo, mas sim os pontos u linha
topográficas favoráveis à defesa anti-carro. Em fJr nça d
um inimigo superior m artilharia, em arros e aviação, o
defensor deverá procurar uma região em qu adver ário
não possa tirar todo partido do seu pot ntes 111 ios de
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ataque. Para isso procurará instalar-se em terreno bastante
acidentado ou cortado de linhas de água de relativa impor-
tância, bosques, povoações, que depois de devidamente orga-
nizados são obstáculos temíveis para o bom sucesso de um
ataque.

Para se realizar nas melhores condições a defesa contra
os engenhos blindados lançados em massa, a posição defen-
siva deve apoiar-se em obstáculos naturais que retardarão
ou deterão a progressão desses engenhos e limitarão as suas
possibilidades de intervenção a zonas ou corredores de di-
men ões restritas, nas quais se acumularão então os meios
de fogo da defe a.

Estes obstáculos, convém que sejam e calonados em pro-
fundidade, devendo tomar-se em conta esta consideração na
escolha da posição.

Quando os ob táculos naturais forem insuficientes para
canalizar a acção dos carros, deve proceder-se à construção
de obstáculos artificiais que prolonguem ou completem a
acção daquele.

Os obstáculos naturais ou artificiais para serem eficazes,
devem ser batido pelos fogos da defesa anti-carro e da de-
fe a da infantaria, que completa aquela, sobrepondo-se a ela
de modo a pôr os engenhos anti-carro ao abrigo das surprêsas
da infantaria adver a, impedindo e ta de explorar o sucesso
even tual dos eus carros. Assim os centros de resis tência
anti-carro deverão er di po tos em xadrez e cada um deles
organizado de modo a poder resistir mesmo cercado e em
condições de e poderem ap iar mutuamente.

s o bj cti v mai vi ado pelo carros são a artilharia,
o P. rvas. omo não ufi iente a protecção
indir cta que lhe dão a barragens que cobrem a infantaria,
pre isarn rga nizar om meio posto à sua disposição, a sua
d fe a própria anti-carro.

No ataque a d f . a anti-carro tem por fim repelir os
con tra-ataq u ad v rso feito com carros e as im as unidades
m 1.0 e calão as qu mar ham no flanco do di positivo

dev m er fortemente dotada de ng nho anti-carro.
Êst ngenho egu m d perto a tropa mais avançadas,

de po içá de tir m po ição de tir, nde se e tab lecerão
m vigilán ia, d forma a terem um b m campo d tiro
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possam ao mesmo tem po explorar o melhor possível os obs-
táculos naturais. Os deslocamentos devem fazer-se por es-
calões: um 1.0 escalão móvel progredindo por lanços à reta-
guarda da Infantaria, para lhe dar um apoio de fogos tão
constante quanto possível, e um 2.° escalão destinado a con-
tra-bater os engenhos adversos que tenham conseguido ultra-
passar o 1.0 escalão e ao mesmo tempo a cobrir a artilharia
e os P. C.

Nas marchas, quer feitas de dia, quer de noite, as armas
anti-carro repartem-se pelos P. Av., grossos, g. ret. e de flanco.
Nas G. Av. as armas anti-carro progridem normalmente com
as vanguardas e durante as paragens, instalam-se em vigi-
lância nas partes do terreno favoráveis à progressão dos
carros e nos pontos de passagem obrigatórios. Nos grossos
as armas anti-carro colocam-se na testa e na cauda da coluna,
conservando-se algumas a meio, para se oporem a qualquer
ataque de flanco, marchando tôdas elas em condições de
poderem entrar em acção o mais ràpidamente possível.

Na defensiva, a defesa contra os engenhos blindados é
organizada no quadro da Divisão e tem por fim a protecção
do dispositivo desta Grande Unidade. Ela comporta: um
escalão estabelecido pelas unidades em P. Av.; uma barragem
anti-carro principal que, sendo possível, coincidirá com a
barragem principal da posição; barragens interiores execu-
tadas por armas anti-carro escalonadas nos corredores mais
favoráveis à penetração dos carros adversos; uma barragem
recuada, destinada a cobrir a artilharia e o P.

Estas barragens, quando não sejam contínuas dev rão
pelo menos interdizer as zonas não cobertas por obstáculos,
isto é, os pontos mais fracos da posição.

A defesa anti-carro, propõe impedir aos carros a abor-
dagem às nossas posições por dois meios: r.", destruí-lo ;
2.°, opôr-lhes obstáculos, superiores à ua capa idade de trans-
posição ou derrubamento. Os primeiros executamos por
meios activos, os segundos por meio pa sivo , contudo e tes
dois processos devem estar mais ou menos ligados, para hav r
maior garantia de se conseguir a de trurção do mai r número
de carros.

Os meios a ti vos com preend m a aviação, artilharia e
armas anti-carro, aos quais e podem ainda juntar as mina
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se bem que estas participem, segundo vários autores, dos
meios passivos.

A aviação, assinala a chegada dos carros e indica à ar-
tilharia os locais onde eles e reúnem, e ataca-os à bomba e
a tiro de canhão ou de metralhadora com bala perfurante.

artilharia intervem fazendo tiros de barragem sôbre
os carros nas proximidades dos obstáculos anti-carro, con-
centrações nos cobertos ond os carros se reüne m para o
ataque à nossa posições e fazendo tiro directo sôbre os
carros que irrompem na posição.

A armas anti-carro (canhões e metralhadoras super-pe-
sadas) quando a potência dos seus projécteis eja grande e
quando pos uarn uma grande v locidad e mobilidade de tiro,
ão os adver ário mais perigo os dos carros e actuam sem-
pre a tiro directo.

O canhão anti-carro de calibre 57, é uma arma semi-au-
tomática de grande preci ão e cujo alcance prático é de 600

a 800 111. tiliza como munição, a granada explosiva, de ro-
tura e luminosa, e a sua v locidad de tiro é de 20 a 30 tiros
por minuto.

O tiro contra os carro faz-se por canhões isolados, abrindo
fogo cada um deles, sem e perar ordem, e logo que os carros
entrem no limite do eu alcance eficaz, ef ctuarn o tiro com
a maior velocidade e compatível com uma boa pontaria.

O primeiro objectivo que deve bater dev rá ser sõbre
aquele que apareça no ixo da arma, ou õbre o carro mais
avançad ,executand depoi ofogosôbreo. eguintes. Aarma
d v tar em condiçõ d efectuar o tiro rasante, evitando
a m ín im as mudanças de tiro, quer em d irecçã , quer

111 alcanc .
A prática diz-nos qu para bater 6 ou 100 arros por

qu ilóm tr , nece ita- e d IS a 25 canhões di postos na
m sma fr nt e numa pr fundidade d 1.000 a 1.$00 m.

\. metralhad ra com alibr de 20 a 25 111m. lançam
0111 a velocidade d 120 tir p r minuto, proj ct i capazes

d P durar m a 500 111.chapa d blindagem de 20 a 30 mm.
E ta. m tralhad ra a vantagem de p derem s r utili-
zada. no tir anti-a r

njunto de f g pr duzid
d t rminado obj tivos, t 111 o nom

por tas armas, sõbre
d barrag lll.
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Mas considerando agora os meios passivos, vemos que
ao conjunto de destruYções de tôda a espécie, conjuntamente
com a acção de todo e qualquer obstáculo, se dá também o
nome de barragem, mas a esta pode acrescentar-se a desi-
gnação de barragem de obstáculos ou de engenharia.

Com estas barragens, pretendemos deter ou demorar o
inimigo junto aos obstáculos, para que com os meios activos
os possamos destruir, ou então canalizá-los numa deter-
minada direcção, e depois aniquilá-los. As barragens hábil-
mente empregadas, permitem deter, com fracos efectivos, um
inimigo notàvelmente superior no número e meios. O grau
de destrurção e a classe do obstáculo que compõem uma bar-
ragem, assim como a extensão que elas atingem, é muito
variável e dependem da missão, da situação, do tempo,
da natureza do terreno e do pessoal e meios de que se dis-
ponha.

As barragens são tanto mais eficazes, quanto maior' a
sua profundidade e largura e os seus efeitos aumentam con-
sideràvelrnente, quando estas barragens estão sob a acção
dos nossos próprios fogos,

Vejamos, então, quais são os meios passivos ou obstá,
culos anti-carro.

Em primeiro lugar estão os obstáculos naturais, como
sejam os cursos de água, os canais, os rochedos cortados a
pique, as encostas com declives uperiores a 45°, as florestas
ou bosques, as povoações, os pán tanos com fundo lodoso, te.
Destes, o mais completo é o curs de água ou o canal com a
largura de, pelo menos, metade do comprimento dos carros
utilizados pelo adversário e ele T,1ll5 de profundidade, pois
só pelos anfíbio pode ser tran po to ainda assim quando
tenha rampas de acesso, tanto à entrada omo à a ída.

Os rochedos a pique, são obstáculos absoluto, as irn
como o são os grandes d clives. As Ilor stas e os b qu s
são com dificuldade tran po tos pelo carr ligo iras, ma'
para os pesados, têem menos valor.

As cortaduras de terr no, se os s us talud s for 111 ver-
ticais e a largura íõr superior a metade d compriment do
carro, são também um excel nte b tácul , as im como a
povoações e os pântano. Êst s se tiv rem ba tant lõdo n
fundo pod m det r completam nte os carr
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Os obstáculos naturais podem ser reforçados com obstá-
culos artificiais, como por exemplo, inundações, alargamento
das cortaduras, modificações de declives, abatizes, armadilhas
e campos de mina , etc.

Na falta de obstáculos naturais coristruir-se-ão obstáculos
artificiais, mas como estes exigem sempre um trabalho im-
portante e demorado, convém explorar ao máximo os obstá-
culos naturais.

Dentro dos obstáculos artificiais anti-carro temos a con-
iderar os fossos de taludes verticais que impedem a subida

dos carros. São de dimensões variáveis, conforme o tipo do
carro empregado pelo inimigo.

orno ês tes fos os não podem ser executados em frentes
muito extensas, os extremos dêstes obstáculos devem estar
m contacto com outros naturais, com declives ásperos, pân-

tanos, cur os de água, para assim não poderem ser torneados
pel carr modernos rápidos. O valor do fôsso como obs-
táculo anti-carro in ontestável, mas não são obstáculos
absolutos, porque podem er nivelados parcialmente pelos
fogos de artilharia ou por pioneiros que acom panhem os carros.

Quando os fossos são cobertos com um tabuado que os
oculta chamam- e armadilha. E tas só têm valor real quando
forem estabelecida em pontos obrigatórios de passagem,
com seja à entrada de uma aldeia, nas estradas ou nas flo-
re ta , e quando estiverem perfeitamente camuflados e cal-
culado om a maior xactidão.

trabalhos em f rro e betão são também muito eficazes,
ma exigem muito material e pe oal, de modo que só se
exe utam m locai obrigatório.

Em b tã t mo o ouriço e o blo os de betão armado.
tinam- e t ob táculo a produzirem estragos no trem

d rodagem, provo ando a im a ua inutilização ou pelo
s a parag m 1110m ntán a d sarros, o asião que será
aprov itada, para d abrigo o d struirem com armas

pe iai .
Em pr gam- e tam b . 111 C mo ob. táculo an ti-carro as bar-

ri ada, que ba tante ficaz , e as uas alturas exce-
d r 111 a po sihilidad d tran po ição do carro e de forma
ba tan t ólida d m d que o carro a não p ssa demolir
ou d si à-la P lo hoqu . Não tem valor absoluto, p rque
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podem ser destruídas pelo fogo de artilharia ou transpostas
com o auxílio de faxinas.

As abatizes são obstáculos de recomendar quando as
florestas são pouquíssimo espessas. Elas aumentam o valor
do obstáculo e são de fácil construção porque não requerem
material, visto que se utilizam as árvores que se derrubam,
colocando-se os troncos obliquamente e sobrepondo-se as
copas.

Finalmente, vou falar das barragens de minas.
Minas, são em geral cargas explosivas contidas em reci-

pientes estanques, enterrados a maior ou menor profundidade
e munidas de um detonador ql1e rebenta sob d terminada
pressão.

A sua construção é metálica e a carga explosiva é de
trotil, variando o seu peso conforme o tipo da mina.

Um campo de minas deve ser estabelecido de forma que
o inimigo não o possa localizar rapidamente e não haja grandes
espaços livres entre elas havendo necessidade também que
as tropas amigas o localizem com facilidade e rapidez.

Para se estabelecer um campo de minas, deve-se fixar
o local, a extensão do campo e o número médio de minas a
colocar por metro de frente, ou seja, a densidade. Êstes cam-
pos devem estar protegidos contra as surtidas de patrulhas
inimigas, ou pelas nossas armas automáticas ou por outros
campos de minas contra pessoal.

Os campos de minas podem ser colocados à frente da
Posição de Resistência, no interior ou na retaguarda d sta
posição. À frente da Posição de Resi t ncia e I nge d sta,
tem a vantagem de garantir certo tempo para a organização
da posição, não sofrendo, além disso, os ef ito de truidor
das concentrações de fog s que a artilharia inimiga xecuta
sóbre a posição, visto que pela sua localização tá fora da
zona de dispersão do reb ntamento das granadas.

Tem, porém, o inconvenient de p der s r Iàcilrn nt
localizado e neu tralizado p los sapador s inim igo ,o qu não
é pois de aconselhar 111 periodos de stabi lização.

Quando stes campos estão situado na proximidade da
Posição de Resi téncia e principalm nte en tr a r d de aram
e a trincheira, ficam suj itos a desga te 0111 a preparação
de fogos de artilharia inimiga, mas já os apador inimigo
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dificilmente podem localizar e neutralizar êstes campos, cons-
tituindo assim um obstáculo sério para o inimigo quando
executa o ataque.

Os campos de minas colocados no interior ou na reta-
guarda da Posição de Resistência, tem um desgaste mínimo,
durante a preparação do ataque, mas tem o inconveniente
de só entrar em acção depois de haver sido forçados ou eli-
minados alguns elementos do dispositivo da defesa. O ini-
migo não poderá neutralizar antecipadamente estes campos
nem destruí-los a distância com fogos de artilharia, pois não
po suirá normalmente dados concretos õbre a sua localização.

Pode tam bérn recorrer-se a um sistema misto, colocando
as nossas po içõe entre duas faixas de minas anti-carro.
A prirn ira faixa, a mais avançada, erá colocada à frente da
rêd e de arame, e será constituída por 2 ou 3 fiadas de minas;
a segunda faixa com 5 ou mai fiadas, erá colocada à reta-
guarda do primeiros elementos a uma distância variável que
vai de 50 a 1.500 metros.

primeira faixa é de efeit de ordem moral, embora
proporcione alguma protecção aos primeiros elementos. A se-
gunda faixa, constitui o verdadeiro obstáculo, pois não só
não pode ser localizada pelos apadore inimigos, como tam-
bém não ofreu o desgaste provocado pelas concentrações de
f g de encadeados p lo inimigo.

Devem estabel cer- e, além dos campos de minas citados,
outro camp na direcção perpendicular à ori ntação geral
da frent, ompartim ntand o t rreno ao longo das prin-
ipais via d rn un icação e uas irn diações, para impedir

qu a Iõrça blindada inimiga, penetrem pelo. flancos e
profundament na po ição d f n iva.

A ext n. ã do ampo d mina dp nde e s ncialmcnt
a ua den idad deve s r esp ifi-

Ii 111 m vi ta. A pra ti a d 111011 tra q lie os
m a d n idad de uma mina por metro ele fr nt ,

ag m a 500 o do carros ata an te ,c m a den-
por metr d frcn te, impedem a 65 o o e

com a d 3 mina p r 111 tr d frente, detem a
n tud , a práti a indi a qu o int rvalo ntre

mina d v tar cornpr ndiclo entr 5 a 8 m tr ,p i
te r r inf ri r, 5, alguma. mina P d rão detonar por
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efeito de sôpro produzido pela explosão de outra mina, e se
Iõr superior a 8 metros, os blindados inimigos poderão ma-
nobrar com relativa facilidade, no interior do campo.

O comprimento do campo de minas, deve ser limitado
a ISO metros e separam-se os diferentes campos, uns dos
outros, por intervalos variáveis entre 25 a 50 metros.

Para barrar a passagem ao longo dêstes espaços livres,
esta belecem-se à retaguarda a cêrca de 40 a 50 metros, ou tros
campos com o comprimento sensivelmente igual à largura
da passagem entre aquêles campos.

Para se calcular o número de fiadas necessário para cada
campo, considerando que a distância entre as fiadas é igual
ao intervalo entre duas minas consecutivas, multiplica-se
o número médio de minas por metro de frente (densidade)
pelo número em metros respeitante ao intervalo entre duas
minas.

As minas são transportadas em caixas de Iõlha de ferro
ou em grades de madeira, conforme ela é do tipo MKII ou
MKV, transportando as caixas 8 minas e as grades 5. Há vá-
rios processos de colocação de campos de minas e estes de-
pendem de um certo número de factores como sejam: número
de minas a colocar e pessoal disponível, densidade e grau
de dissimulação que se pretende obter, possibilidad s de
acções inimigas. e ocasião em que o trabalho efectuado (de
dia ou de noite).

A colocação dos campos de minas deve ser íectuada por
grupos de 14 homens ou múltiplo d 14, P dendo cada horn m
colocar uma mina em 4 minutos, quand e tas sejam ent r-
radasedi simuladaseemIIl11 ~ql1ancl()nãofiqu menterrada.

Terminarei fazendo uma rápidas ob rvaçõ s sôbr as
possibilidades da cavalaria na defe a anti-carro.

Na Brigada de avalaria ainda pod mo admitir que haja
meios organico para a organizaçã duma d f a anti- ar ro
eficaz. Todavia, bom não esq u c r que t ndo d a tu ar
como regra em grande fr nt ,ou se c nta um ruai r nú-
mero de armas anti-carro ou s ontar com grand
dotações em minas e materiais para a organização das d s-
trurções e ob táculos.

Que o número de anhões é Ira o não 111

vi to que não xced 28 (40 se Iôr aum ntad
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8 canhões a. c. por regimento) para frentes defensivas de 4, 8
e mais quilómetros.

Mas não posso dizer que o material para a defesa passiva
não compense essa fraqueza em meios activos, visto que dis-
pondo a Brigada de uma Cornp." Auto de apadores e não

tando fixadas as dotações, poderemos aí ir encontrar dota-
çõe muito fortes de minas, expIo ivos, etc.

Pelo contrário no G. Cav.s podemos afirmar que orgãrii-
camente os meio de defe a anti-carro ão fracos.

Is o me mo já se reconheceu e por isso nos novos qua-
dro e tabelecidos para os nossos trabalhos no 1. A. E. M.
e aumentaram para 8 canhões a. c. em vez de 4, a dotação

do E. M t. Eg.
eria necessário, creio eu, contar também com uma ou

duas viaturas, ou uma pequena viatura por esquadrão, para
o transporte de mina, que tan ta utilidade tem, se não para
o e tab 1 cimento de verdadeiro campos de minas, pelo me-
no para a ob tr ução rápida da via d comunicação e pro-
tecção dos flancos dos di po itivos.

Tarnb 111 teria interé e o transporte de obstáculos amo-
viveis, como c ncertina d arame farpado, para completar
a rápida ob truçã da via de comunicação, mesmo durante
a marcha, outra a viatura rápida blindadas do tipo
A. M. e at dos carros ligeiro e rápido .

É pr c o corrent fazer marchar à retaguarda das G.
Avançada e junto do d tacamento d Prot cção anti-carro
p qu na viatura tran portando s e ob táculos, mina e
xplo iv ,que permitem ràpidament rganizar uma brecha,

no itin rário da mar ha.
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o armamento e a T. S. F.

nos carros de combate

palo Alleres PINTO BESSA

I-Introdução

Foi em plena Grande Guerra e no ano de 1917
que foram pela primeira vez empregados os
carros de combate.
Esta aparição constit u íu na altura uma espec-
tacular surpresa técnica.

O carro empregado então como arma de acompanhamento
da infantaria, viria a ser uma arma de rotura?

Só em Espanha, muito mais tarde e apenas num meio
restrito que deste facto soube guardar sigilo, se encontrou
a verdadeira resposta a esta pregunta.

Empregado em massa, com o apoio da aviaçã ,e lançado
em frentes estreitas em pen trações pr fundas no dispo itiv
adver ario, o carro passou a ser n tão uma arma de rotura.

As trágicas batalhas de Maio e Junho d 1940 ão a pri-
meira confirmação no cam po d batalha do n vos mét do
qu podem considerar-se v rdadeira su rpr .sa tácti a.

Deve acentuar-se no entanto que tai fa to xigiram
notáveis aperfeiçoamento na construção dos carros d
combate.

Fazer a história d sses ap rfeiçoament s ria traz r a
lume a complexidade de probl ma de múltipla variant
muita vezes contraditórias at in mpatív i I para
quais as oluçõ s s foram uc dend .

E tamos na última, na olução definitiva?
ertamente C]U não, b ta r rva qu s cl vem

empr encarar toe! o a u nt . Iig: do a armam nto,
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blindagem, processos de transmissão, possibilidades de T. T.,
etc., dos carros modernos.

De todos estes problemas vai interessar-nos nêste caso
o do armamento e o dos proces os de transmissão.

Falar do armamento do carro é referirmo-nos afinal ao
eu canhão e às suas metralhadoras, base do armamento da
maioria dos carros de combate.

Quanto aos processos de tran missão, se a T. S. F. não
tivess sido já inventada, uma vez que foram construídos
carro egundo as modernas características, era caso para se
diz r que seria n eces ário inventá-la. Todos sentimos que
n nhum outro pr ces o de tran 111is ão conh ciclo se poderia
aju tar tão p rfeitamente às necessidades de ligação nas
unidade blindada.

II-O Armamento

Vejam s as cara terí ticas de um carro de combate por
não r po ível tratar do armamento independentemente
d tudo o m ai .

ão principai caracterí tica de um carro:

- o armam nto;
a mobi lidad

- a couraça.

armam
mobilidad
mi

nto rá Iu nçã da t nelag m ( ouraça) e da
ib ilids d de T. T.), e p rtant também da

d tina.

entra r
incluin 1
d v te mb
hr nd .

on truçã d arros, t 111
d ta tr cara t rísticas qu

n id rar num arro d c mbat .
um arr d mbate d v

ia inimiga m
inimig para i' .
r fi az para utr
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Daqui se conclui já que o armamento de um carro será
condicionado pela missão a que se destina e portanto terá
que ser múltiplo.

No armamento de um carro de combate o canhão dará
pois a potência de fogo; as metralhadoras darão a densidade
de fogos tão necessária para bater objectivos marchando, por
vezes muito móveis.

Por isso hoje em dia vão rareando, ou até tendem a
desaparecer, os carros armados unicamente com metralha-
dora.

Uma maior tonelagem permitirá uma maior blindagem
e portanto protecção, mas reduzirá a mobilidade. Um aum nt
de calibre provocará um aumento de tonelagem e por ISSO

uma redução da mobilidade.
Daqui, a interdependência das três característi as. A pro-

cura de uma solução que as conjugue satisfatoriamente para
cada tipo de carro, conforme a missão a que ele e de tine,
tem constituído a questão a resolv r.

Temos assistido nestes últimos tempos a tantas soluções,
tão certas de momento, como desmentidas e in ficazes pouco
depois, que, embora mais adiante procur mo tirar alguma
conclusões, vamos antes limitar-nos a tratar apena , com
conhecemos através de leituras, alguns probJ ma qu d de
a guerra de I914-I8 para cá se vêem debat ndo. Lembra-no
um, que ficou conhecido pelo «probl ma da do
calibre», que data da outra guerra e que ó n ta par t r
aJcançad solução mais razoável. Êste pr bl ma f i prim i-
ramente proposto para a té cni a naval da marinha d gu rra
e ó depois estendeu tamb m a d c mbat .
Começou por e estabel r o princípio nh ido p 1 da
«protecção corre pondent », para o qual um navio d v ria
estar prot gido contra o calibre do u própri armamen to.
Êste princípio que prim iram nt foi apli ad na marinha
de guerra, cst nd u-s mais tarde, m o apar im n t do
carro, aos blindad s do xe rcito. 111 arro cl ombat
deveria, segundo ste principi ,pod r medir- e arro
inimig cm id nti as condições.

Em I92T com çava [a a sboçar- e uma orr nt d opi-
nião contrária, 'lu m ai tard havia d ficar onh cida p )0
prin ípio ela «inrl 'P nd n ia ela .ouraça do alil r ».
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Contudo estas novas idéias ainda no princípio desta
guerra não tinham sido escutadas convenientemente, e assim
pudemos as i tir à ofensiva britânica na Líbia, no inverno
de 1941-42, com carro construídos segundo as antigas idéias.
O ingle es possuiam carros com um calibre até os 47mm e
com uma couraça que resistia bem a êsse calibre. Os alemães
trouxeram carro cuja couraça re istia tam bérn eficazmente
àquele calibre, mas que tinham montados canhões até 76mlll

por isso c mbateram com vantagem. Só então se genera-
lizou por completo o «princípio da independência da couraça

do calibre», princípio segundo o qual são hoje construídos
tod s O 111 demo carro. Um outro problema que v m
também de de a guerra de 1914-r8 e que igualmente só agora
parece e tar m vias de solução, . o chamado «problema do
calibre da vel cidade in icial». Com o aumento da tone-
lag 111 do carro d combate e p rtanto com o conseqüente
aumento da blindag 111, recorreu-se imediatamente, como
prim ira olução, ao aument do calibre das armas. Mas
on id rou- rradamente m eparado o calibre e a velo-

cidade ini ial.
ó durt nt ta guerra pr curou atend r aos doi

fa tor m omum e a im obteve uma melhor solução.
m projc ctil de mai r calibr con erva melhor a sua

cidad ; uma grand v 1 cidad inicial garant -nos uma
maior v I cidad d m pate. A v locidade ini ial pois um
ex el nte Ia itor d p t n ia para uma arma d stinada tarnb 111

a I at r couraça. I~ o a o d can hã do arro. Outra van-
tag m d au m nto d , . -Iocidad inicial on ist na redução
da duração d traj t(),~b n fi apre iavel no tiro contra
obj ti v mov >i. , v locidad ada vez mai rcs, orno a
d

ç d ta gu rra, in Jinar am- e
ini .ial om d pr so mani í 'toP 10

P
adopt li O anhão

rro on i tiu 111 on. id rar separa-
.: . um nto d alibr, au m nto 1

a arma anti-carro o armam nto do
gunclo a. oluçã qu m lhor s rc ul-
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tados obteve e que foi aquela que não despreza nenhum
daquêles factores, mas antes resulta da combinação dos dois.
É o caso por exem plo do canhão anti-carro de sr: em uso
no nosso exército.

Aqui temos portanto um ponto a fixar da moderna técnica
do armamento dos carros: reünião numa mesma arma de grande
calibre e grande velocidade inicial.

Convém também não esquecer uma outra questão que
da mesma forma evoluiu desde a outra guerra até à actual:
a do número e do dispositivo das armas e conseqüentemente
a da economia do pessoal. Um carro, em virtude da diversi-
dade de objectivos que lhe podem surgir 110 campo de batalha
deverei possuir armamento múltiplo. Éste, um OUt1'O ponto a
fixar. O canhão dard ao carro a potencia de fogos; a metra-
lliador a, a densidade de fogos.

Verifica-se então um mínimo indispensável de um canhão
e de uma metralhadora forçosamente implantados ambos na
tôrre. Mas o armamento implantado na tôrre origina espaços
mortos de importância apreciável e, para os anular, somos
levados à conclusão de que será necessária a existência de
pelo menos mais uma metralhadora, situada à frente e nas
imediações do condutor.

Por outro lado, quanto maior íõr o número de armas,
maior devera ser o número de serventes e portanto menor
a economia de pessoal. O nosso Valentine, com uma g·uar··
nição de três homens, o que representa realmente uma grande
economia de pessoal, é um exern plo do que ainda no prin-
cípio desta guerra se pensava àcêrca do assunto.

Inclinaram-se uns pela econo~1Ía de pessoal e outros
por um maior número de armas e portanto d servent s.

Se passarmos em revista os modelos de carros construídos
segundo a experiência da actual guerra, verificamos que
tendência mais generalizada o empr go de, pelo menos, uma
metralhadora fora da tôrre, ainda que com sacrifí io da e 0-

nomia de pessoal.
O canhão deverá estar instalado na tôrr do carro, p r

ser aí onde a sua acção irá até aos 3600 de giro; solidária
com o canhão está geralmente instalada uma metralhadora.
Fora da tôrre exi tirá pelo menos uma rn tralhadora nas
imediações do condutor.
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A existência de armas anti-aéreas instaladas em torretas
ou adaptáveis à tôrre, apareceu mais generalizada nos mo-
dernos carros americanos. Nas unidades blindadas onde os
carros de combate não possuem defesa anti-aérea própria,
sabemos existir, como nas unidades inglesas quando equi-
padas com carros iguais aos nossos, carros especialmente
destinados à defesa anti-aérea.

Falámos do canhão e da metralhadora, armamento mais
generalizado dos carros. Deverá contudo mencionar-se ainda
o lança-bombas de fumo e o lança-chamas.

a lança-bombas de fumo é utilizado unicamente para
cegar momentâneamente determinados orgãos da defesa
inimiga.

a emprêgo de lança-chamas, equipando carros de com-
bate, data de Maio de 1940, quando carros alemães deste tipo
desempenharam papel importante na tomada do forte de
Eben-Eymael próximo de Liége.

Sabe-se ainda do eu emprêgo nas batalhas de ruas em
Kiev.

a lança-chamas actua não só pelo jacto do fogo que
lança, mas ainda pela enorme quantidade de calor irradiada
que queima num diâmetro triplo do diâmetro da chama;
actua ainda pelos fumos desenvolvidos e pelos gases da com-
bustão ricos em óxido de carbono. São êstes gases da com-
bustão que tornam o lança-chamas particularmente eficaz
para dominar as fortificações e posições abrigadas, poderosa-
mente defendida .

a lança-chama pode pois ser empregado ao mesmo tempo
como arma de assalto e arma anti-carro. É a altura de falarmos
das característica do armam nto do no O Valoutiue.

a Valentiue, com uma guarnição de três homens, é u 111

carro construído egundo a tendências que preconizavam a
economia de pes oal como preocupação das fundamentais.
Armado unicamente com uma metralhadora além do canhão
e do lança-fumo, todo instalados na tõrre, comparticipa
portanto das d vantagen a que atrás nos referimos. No
ntanto a configuração do carro p rmite compensar bastante
ste inconvenient .
a canhão e a m tralhadora estão olidários na tôrre, o

que dá realment uma grande economia de pessoal.
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Fazendo a comparação com os modelos mais conhecidos
desta guerra e com uma tonelagem semelhante à do Valentine,
verifica-se que o calibre para o canhão não deveria ser infe-
rior a 50nlln (o calibre do canhão do Valentiue é de 400lm).
Quanto à velocidade inicial, verifica-se que ela é satisfatória,
pois que variando entre os 880 e os 910 m s, conforme o tipo
da munição, é superior aos 800 m s mínimo julgado indis-
pensável. No que respeita ao poder de penetração, o canhão
do Valentine com a velocidade da munição mais antiga e com
uma incidência de 30°, perfura uma blindagem de SoOlma
5oom; com uma incidência normal, perfura 4mm à mesma
distância e 84mm a 100m•

Quanto à metralhadora, única que existe no carro, com
uma velocidade inicial idêntica à do canhão e com um calibre
de 7,9m"" está nas condições da maioria destas armas empre-
gadas nos carros de com bate.

O Valeutiue é ainda provido com um lança-bombas de
fumo com um calibre de 50mm e com um alcance máximo de
150m. As bombas de fumo produzem uma emissão completa
que dura entre os 60 a IS0 segundos, com um vento fraco e
conforme ° tipo de munição empregada.

Do cuidado da guarnição na verificação e correcção da
pontaria das armas do carro, dependerá a eficácia do fogo a
realizar no decorrer do combate.

No nosso Valeutine a correcção da pontaria é bastante
simples; basta corrigir a pontaria do óculo e da metralhadora
que são reguláveis, pela do canhão que é fixo e amovív 1.

A correcção da pontaria das armas está a cargo do apon-
tador que nesse trabalho é ajudado pelo chefe da viatura.

O municiamento num carro de combate terá de ser fácil
e é essa a principal preocupação quanto à disposição das
armas e à colocação dos seus serventes.

No Valentine, por exemplo, o trabalho do apontador [ue
tem a seu cargo as duas armas (canhão e metralhadora), é
partilhado com o chefe da viatura.

As operações do municiamento requerem muito treino
para que êste seja rápido e perfeito e a sua efici ncia influirá
na velocidade do tiro. Tal velocidade para as arma não
au tomáticas, depende pois, grandemente, do grau de prepa-
ração da guarnição do carro.
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As munições dos carros de combate são quasi sempre
tracejantes para facilitar a correcção da pontaria durante a
execução do fogo, como acontece no nosso Valentino que usa
munições deste tipo intercaladas com as outras. Por este
proces o é fácil ao apontador, sempre atento pelo óculo da
pontaria, avaliar da precisão do fogo que executou.

A munição para o canhão de um carro de combate é
constituída conforme a missão a que ê te se destina. Aten-
dendo a que em geral os canhões dos carros se destinam à
perfuração d blindagens, elas são quá i sempre constituídas
por uma só p ça ; este tipo de munição de perfuração é des-
tinado a ter e sencialmente um grande poder de penetração.

Hoje no entanto é corrente já o emprego de munições
im ul tãn eamente p durantes e explosivas.

O poder de penetração da munição do canhão do carro
as enta tam bérn :

- em ter um formato muito alongado;
- em er fabricada om uma sub táncia m ui to resistente;
- na grande velocidade inicial, que é o factor predo-

minante.

Ainda a propó ito de munição e municiamento Iern bra-nos
a r lação q ue existe ntre o aumento d calibre as conse-
qüente dificuldad que urgem para o municiamento.

Na v rdad ,quand aumenta o calibre, aumentará também
o volume da muniçõ ,do qu r ulta para um me mo e paço
um 111 n r n ú m ro d mu mç es. aqui o aumento d tone-
lagem com oluçã comp n adora, e u inconvenientes.

P r tôda tas que tõe qu n foram surgindo, será
fá il avaliar a d iíiculdad qu c apre entam para a escolha
do,' vário tip d arro de ombat.

Ligada à id 'ia do muni iam nto aparece a do r muni-
n to d int r no d nrolar do combate.

mun içõe: qu um carro comporta
o Valentino ' ele 60 para o anhão, torna ainda

ário n arar ~ t probl ma.
tando ainda n tr nó: o a li 11 t e t ud ado, r co-

a n sid ade d e procurar uma' lução ati fa-

359



tória, que em bora apresentando certas dificuldades, é no
en tan to v iá vel.

Para o remuniciamento feito em condições normais nas
posições de partida e depois nos locais de reagrupamen to, a
simples coluna automóvel de viaturas usuais resolverá tôdas
as necessidades.

As dificuldades aparecem para o remuniciamento feito
no terreno de qualquer natureza e, se necessário íôr, dentro
das zonas batidas pelo inimigo, tornando-se então necessário
o emprego de viaturas T. T. e porventura com alguma blin-
dagem.

III - A T. S. F.

Para os carros de combate a ligação apre enta dificul-
dades maiores do que para as outra unidades.

As pequenas unidades de carros utilizam o estafeta moto,
normalmen te, para as suas necessidades de ligação durante
a marcha e enquanto não en tram em contacto com o inimigo.

Dentro do carro, em virtude do ruído do motor, a difi-
culdades de comunicação entre os membros da guarnição é
grande, exigindo solução adequada.

A situação instável e extremamente movimentada da
várias unidades, a necessidade duma ligação permanente
en tre o vários escalões e os carros entre si, a rapid z m
q ue as ordens, informações e p didos d ev 111 ser rec bidos
e executados, trouxe a obrigatoriedad da instalação d apa-
relhos de T. . F. a bordo dos carros de com bate.

Por isso os carros são quipados c m apar lhos de T. . F.
que lhes permitem comunicar externa e in ternam nte.

São principais ervidões da T. . F. in talada no arros:

- complexidade na sua utilização, o qu xige maior grau
de instrução preparação das tripulações.

- dependência, na maioria d s asos, da bataria d
carros.

- avarias ír quentes devidas à sua d Iicada n trução.
- indiscrição.
- interí rencias acidentais ou provo ada P r nu õ s

es tran has, acção dos ag n t s a tm sí ri ,t.
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Vantagens:

- rapidez nas com unicações ;
- permite uma ligação constante;
- permite a comunicação múltipla.

Nas unidade de carros de combale a disciplina das trans-
mi sões deverá ser levada ao máximo, condição indispen-
sá vel para q ue se pos a tirar da T. S. F. todo o rendimen to
que la pode fornecer. A falta de disciplina nas transmissões
durante o combate, pode comprometer seriamente a ligação dentro
da II nida de ' de carro e anular qud i por completo a eficácia
da T .. F.

Uma pr paração cuidada traduzida numa prévia e per-
fita sintonização antes do combat , e a observância duma
rig ro a di ciplina no erviç , enq uanto durar a acção, pro-
porei nará re ultados apreciáveis.

Tem-se verificado a tendência do postos para se in tro-
m terem nas transmissões uns do outros. A instrução, neste
capitulo, orientada no bom sentido, deverá procurar reprimir
de de início ta tendência.

As po sibilidade da T. . F. com que um carro deve ser
dotado, devem tar d a ôrdo com a mis ão a que ele se
de, tina.

mais vulgar o arro equipado com I E. R.
arro há, por' m, que stão quipad , com:

-2E. R
-ou 2 R I E.
-ou I R.

Tm arro q u s ja quipado unicam nt com um rec ptor,
anda norrnalm nt agrupado m utr provido de I E. R.,
on. tituindo uma cção.

Para a comuni açã int r na t 111- aprov itado um dis-
P itivo qu utiliza a própria in ta lação 1 T. . F. do arro.

Em v z d mi rofon ,alo'uns arre utilizam para a
omu ni ações, laring fon , si t ma impl S qu c n
uni é11l1 nt m r colh r n poço na região da laring , as
vibrnçõ quando () op mel r fala. ~. te i t ma para a om u-
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nicação in terna, possui sóbre o microfone a vantagem de
deixar livres as mãos do operador enq uan to fala; o ruído do
motor deixa com êste sistema de perturbar as comunicações
internas.

No Vaientine não há laringofone, u tilizando- e para as
suas comunicações interna e externa os mesmos conjuntos
auscultador-microfone.

O nosso carro é equipado com um aparelho de T. S. F.
conhecido pelo Pôsro 19, especialmen te construído para carros
de combate.

Ês te aparelho, por um d isposi ti vo apropriado -_ o varió-
metro- intercalado entre a antena A e o pôs to, elimina sa-
tisfatoriamente os ruídos provenientes do motor, das ventoi-
nhas e da restante aparelhagem eléctrica.

Tem dois postos: A e B.
O posto A pode transmitir em fonia ou em grafia com

alcances respectivamente da ordem dos 16 e 32 km. Em gra-
fia utiliza a chave Morse. O emissor-receptor A trabalha
nas frequências de 2 a 8 mc s correspondendo a um compri-
mento de onda entre os 37,5 e os ISO m.

O posto B pode alcançar apenas 800 m. e trabalha numa
íreqüéncia de cerca de 240 mc s (comprimento de onda ele
1,28 m.). Êstes postos têm antenas separadas e ambas estão
montadas no exterior da torre do carro.

Ainda acerca de ligação convém falar nas rede de tran -
missão das unidades blindadas.

Unidades de carros equipados com diferentes til os de
aparelhos de T. . F. (como acontecia com as unidad s alemã)

- carro do Com. do Reg...... 2 posto E. R, I para a
ligação com a Di visão ou Brigada, ou tro para a Iigaçã 111

os orn. dos Gr. de Esq. O carro do C m , do Reg. quand é
eq uipado de ta maneira t m geralm nte um armam nto c1
menor valor combativo para dar paço a um oíi ial d
transmissõ s e ao aparelho d T. . F.

- carro do Com. de Gr s mclhan t ao do C J1l. d
Reg. m dos seu. postos ass gura a ligação com o Com. do
Reg., o outro a ligação com os om. de Esq.

- carro do orn. d E q 2 R.
armamento normal. m s 2 R. 111. d J11
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comprimento de onda diferente do Gr. e dos Pel. Com oE.
transmite o dois comprimentos de onda, um para o Gr. e
ou tro para o Pel.

- carro do Com. de Pel. ..... I E. R. Dentro do Pel. os
carros agrupar-se-ão a dois constituindo secções sendo um
equipado com I E. R. e o outro apenas com I R.

As rêdes da Div. e Brig. trabalham em onda média.
O Reg. Gr. Esq. Pel. utilizam onda ultra curta.

Unidade de carro equipados todos com o mesmo tipo
de aparelho de T. S. F. (como sucede entre nós):

com
outro

- carro de Com. de Reg. (por hipótese, visto não se en-
contrarem ainda completas unidades desta espécie) .
tilizará o E. R. A em dois comprimentos de onda, um

para o comando da Div. ou Brig. e outro para os Com. dos
Gr. d Esq. O seu armamento o de todos os outros carros,

- carro dom. do Gr. de Esq...... E. R. A traba-
lhando m doi comprimentos de onda, um para o Com. da
R g. outro para os Com. de Esq.

- carro do om. de E q...... E. R. A trabalhando da
mesma forma m doi comprimento de onda, um para o Com.
de Gr. e outro para o Com. de Pel.

- carro do om. d Pel...... E. R r.l para comunicar
Com. d E q. o E. R. B para comunicar com os

do P 1. que também só poderão comunicar
te po to.

narro algun pdm ser utilizados para
per mi t 1 var a dôbro os alcances

t 19.
xi tir m na unidade ingle a quando eq ui-

Vaicutiuc, arro c pecialmente d tinados

apena
cutad p

om
er

. F. ó mprega na unidad blin-
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Na transmissão de ordens de certa importância e quando
tenham de ser dadas pela T. S. F. é aconselhável o uso de
Código adequado.

A construção delicada, a fragilidade do material, a faci-
lidade e freqüência das avarias, fazem com que tenha de er
constante o cuidado com a conservação dos aparelho de T. S. F.
se não quisermos ficar privados do único 1'eC1WSOpara a ligação,
do qual ficamos à mercê, 110 momento decisivo do C1Jlp1'egodo
carros.

IV - O armamento e a T. S. F. no combate

Vejamos esquemàticamente o trabalho dos 111 mbros da
guarnição no caso do Valentim:

Condutor. " a maneira de conduzir o carro facilita o tra-
balho dos homens da tôrre. Para i so o condutor
terá que possuir preparação e ter conhecimentos
que lhe permitam por si só saber p r onde melhor
deve conduzir o seu carro, onde perrnan c r quando
lhe derem a ordem de abrigar para fazer fogo, nde
e como deve transpor o ob táculos que lhe apar çam.
Durante o combate, o condutor dev lib r tar o h fe
da viatura d preocupações ref r nt à pr gr ã

e auxiliar a tarefa do apon tad r 0111 uma c nd ução
suave e uma boa olocação para a ex cução d fogo:

Apontador. '. a s u carg stá a orre çã da p ntaria la
armas e a con rvaçã d armam nto.

Exige- -Ih r n idad , rapidez, boa olha
nos pontos de pontaria.

Chefe de viatura ... r ponsáv 1 dire to p la ua viatura.
Deverá ser alrno, d idi do, c n i o rápido na or-
dens que d r, xp rim n tado, pon áv 1 p la
chamada li/{arão espirituai, 1 d v 1
pl , m tivo d timul d u niã n tre
do u carr .
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Qu ando o carro en tra na proximidade do inimigo, as
tampas se fecham e a guarnição se prepara para o combate,
a vi ão fica limitada aos peri cópios e a ligação à T. . F.

É então q ue todo vêem o seu trabalho extremamente
dificultado e em especial o c ndutor. Êste facto não se deve
esquecer durante a instrução. É nessa altura, chegados a
ê e ponto, q ue cada guarnição colhe o benefícios ou os
desaires provenientes do cuidado com que preparou o seu
carr .

O ambiente vivido pela guarnição, quando tudo está
fechado, não se conta com mais coisa alguma do que com
a pos ibilidade do próprio carro, qualquer coisa a que é
neces ário habituar o pe soal com ba tante treino, sem o que
poderemo contar com pouca eficácia e muita desorien-
taçá .

De noit , embora o perigo das vi tas do inimigo e teja
um pou o mai afa tado, ontudo a dificuldade. são grandes
principalment para o ondutor. Em tal situação o chefe da
viatura, com a tampas da tôrre aberta, auxiliará o condutor.

Para a redução de um objectivo, um carro pode actuar:

- por e magam DtO;
- P la p t n ia do
- p la den idad d

u fogo ;
eu fogo.

Em princíPio 1(11/ ca1'1'O pára para fazer fogo, ponto impor-
taute a fixar. Il1 ornbate, a parag n d v m s r curtas e

mpr a abrig dum c b rto, em último ca 0, uma dobra
d ter r n ou uma ri ta 0111 a arma aflorand .

Um arr utiliza magamento para arma automáticas
próprio an ti- arr ,quando pr viament
combat u m fu a a sua guarnição, c
o pela no a m tra lhadora.

< nhã , q LI r pr e n ta a p t n ia d fogo, mpre-
gad ntra obras de fortificação, arro inimigo anti-carro,
quando .t S no apr ua ouraça a ua guarnição

t ja pr t gida.
m tr alhad ra, C] II nf r ao carr

I11PI' gada contra bj ti vos muito muito
ráv .is (p . s aI d ai rigado).

365



A distância õptima para o tiro parece ser a compreendida
entre os JOo e os 800 tn, tanto para o canhão como para a me-
tralhadora.

A experiência parece provar que para além dos 800 m.
nem o canhão do carro nem o anti-carro estão em condições
de serem empregados com vantagem; entre os 800 e os 400
ambos podem ser empregados e lutam em igualdade de cir-
cunstâncias; para distâncias inferiores a 400 m. o carro está
em vantagem sôbre o anti-carro.

V -Instrução

A preparação das guarnições dos carros exigirá, em re-
lação ao pessoal das restantes especialidades e para se obter
um rendimento satisfatório, um maior tempo de instrução, e
um melhor conjunto da parte dos instruendos, no que res-
peita a qualidades de desembaraço, aptidões físicas e lite-
rárias.

O emprego de material e meios adequados para a ins-
trução de tiro e de T. S. F., torna-se tão indispensável que,
pode só por si, condicionar a eficácia da aprendizagem. De
facto, não é possivel improvizar esta instrução nos carros
de combate só no manejo e contacto com o material.

A instrução de Tiro e Armamento para serventes de
carros de combate, durante a recruta, pode então organizar-
-se da seguinte íorrna :

- Instrução no aquartelamento:

-Armamento: contacto com o material d smontado
(manejo e funcionamento) e contacto com o material mon-
tado (operações de carregar e descarregar; correcção da p n-
tari a ; scolha de pontos de pon taria).

- Tiro r duzido : x rcicios de Til' na arr ira de Tiro
Reduzido com a constante a ist n ia do ins trutor qu cor-
rigirá o instru ndo e organizará t do O a. os p iv is
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necessários por forma a fornecer-lhe o máximo de treino e
a prepará-lo para o Tiro real.

- Instrução íóra do aquartelamento:
- Exercícios de fogos reais feitos na Carreira de Tiro

real para alvos fixos e móveis (a reboque).
- Treino na designação de objectivos e escolha de pon-

tos de pontaria duran te a condução através de terreno va-
riado préviamen te escolhido.

A instrução que decorre no aquartelamento deve assen-
tar para o tiro, mexem plos característicos do em prego tático
da armas nas diversas situações feitos com figuras ou mi-
niaturas.

O emprego das armas do carro começará assim por ser
nsinado às tripulações duma forma muito simples e que

intere sa s mpre os homens. Quadros representativos em
q ue e tão de enhado lado a lado os diversos casos, bem e
mal, mostrarão duma forma simples e muito compreensível
o que se pretende ensinar.

Uma caixa de areia utilizando miniaturas torna-se indis-
pensá vel para a ins trução. A caixa de areia para a instrução
de tática deverá permitir a representação do relevo do terreno
à no' a escolha ou até quando construída com dimensões
apr priada à escala, a ampliação duma carta com todos os
acidente. As trada, os caminhos e os cursos de água serão
repr sentados na cõre em que estiverem na carta ampliada

tôdas a onstruçõe por miniaturas adequadas,
Para c mpletar, a zonas batida pelas difer n tes armas,

armas automáti a , anti-carro, minas, artilharia e aviação,
erão representada p r grupos de lâmpadas, cada um de sua

có r, que n conjunto formam a instalação eléctrica da caixa.
r arro a utras viatura erão r pre entado também

por miniatura.
Ant do xercí io finai com fogo r ai ,as guarnições

d vem s r b m ex rcitadas na in trução de tiro no aquarte-
lam nt. m b m tr ino p de r con guido com a práti a
do tiro r duzido d tir irnulado. Para a metralhadora, o
tiro r duzido on 'i t no mpr g de metralhadoras d ali-
br r duzido 111 arr ira d tiro reduzido c ntra alvo, r -
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duzidos. Pode fazer-se num recinto fechado numa das extre-
midades do qual se monta u ma ou mais tôrres de carro e na
ou tra, representando um terreno, estão colocados em diferentes
planos os alvos representativos dos diferentes objectivos.

Às tôrres em que estão montadas aquelas metralhadoras
pode imprimir-se electricamente movimentos semelhantes
aos do carro em terreno variado. Os alvos também podem
ser postos em movimen to, e assim poderá representar-se o
tiro com:

- carro e alvo parados;
- carro parado e alvo em movimento;
_ carro em movimento e alvo parado;
- carro e alvo em movimento.

A carreira de tiro poderá ter 30 m. e as dimensões dos
alvos devem corresponder àquelas a que seriam vistos a cerca
de 600 m.

O tiro simulado utiliza um sistema eléctrico p lo qual
o apontador ao disparar a metralhadora acciona um estilete
que fura entre os objectivos desenhados num pequeno cartão
aquele que foi visado. Os diferentes tipos de objectivos de-
senhados são reflectidos num espelho metálico animado de
movimento. O apontador dispara quando encontra o objec-
tivo a visar na linha de mira.

Para o canhão o tiro reduzido é praticado também numa
carreira de tiro reduzido. Usa-se o canhão normal no interior
do tubo do qual se coloca um tubo reduzido. As operaçõ
de carregar e apontar são as normai , somente s t rna ne-
cessário abrir e fechar a culatra porq u o canhão não fun iona
com semi-automatismo. A carreira de tiro pod rá t r 25 D1.

A esta distância estão c locados, em dif rentes plano, alvos
representando carros om dimensõ s corr pondent s a dis-
tâncias en tre 200 e 1.200 m. e q ue podem ter segundo o d -
sejos do instrutor, movimento horizontal ou v rti al, u
também os doi combinados.

Para a instrução de tiro com o canhão, o i tema I ctri o
de tina-se sp cialrn nt a habituar o ap ntador a s guir um
objectivo d slo ando-se 111 terren variad.
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Ligado à extremidade do tubo do canhão existe um es-
tilete metálico, ao qual se encosta uma chapa metálica. Essa
chapa metálica terá desenhada com uma tinta má condutora
da electricidade, uma curva representativa do perfil de um
terreno. Entre essa chapa e a massa do canhão intercala-se
uma campainha. A uma certa distância coloca-se um quadro
de papelão que terá desenhada a mesma curva mas numa
e cala proporcionada à distância da chapa ao quadro. Uma
pontaria exacta feita à curva do quadro deve manter o esti-
lete ligado ao canhão sôbre a curva desenhada na chapa.
O apontador não vê a curva da chapa e aponta unicamente
à curva do quadro. Logo que a p ntaria deixe ,de ser cor-
recta, o estilete abandona a curva isoladora da chapa e a
campainha toca acusando o erro.

eria muito desejável que po suíssemos material dêste
tipo, indi pensável para a in trução.

De facto, ó as carreiras de tiro reduzido e as carreiras
de tiro real poderão dar aos serventes de combate o treino
indispensável, forçosamente muito aturado, para que as
guarniçõ s fiquem aptas a combater.

As carreiras de tiro real são mais fáceis de conseguir,
pois ba ta encontrar nas proximidades do aquartelamento
um terreno suficientemente grande, que ofereça ao mesmo
t mp a egurança sempr necessária numa carreira de
tir .

Quanto à on truçã de carreiras de tiro reduzido, tor-
na- Ja ne e ária a montagem de material adequado como
o que atrá ficou descrito. A construção destas última
carr ira não pod ontudo di p nsar- e, pois ó à cu ta dum
gas to exagerado d mumçoe na carreira de tiro real, e
pod ria sub tituir o treino adquirid na carreira de tiro re-
duzid. I m di ó ne ta o in trutor pode controlar

o progr in tru ndo e apre entar-
mpr [ue queira maior n úrn ro po ív 1 de casos.

En tre nó não exi tem carreira de tiro para carros de
c mbate a ua falta é tão grande 'lu , pode dizer-se, ainda
não on -guirn obt r na div r a r cru tas de ervent s
de arr qu filem , p cal ufici ntemente tr inado para
a xigén ia d erviço em am panha. c.st facto' poi d

n id rar faz prev r a onstrução de carreiras de tiro
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reduzido nos aquartelamentos das unidades de carros de
combate.

A construção de pistas de obstáculos próximo do aquar-
telamento, tendo em vista a instrução de condução e também
a de tiro, é de tôda a vantagem. A escolha de uma boa va-
riedade de objectivos, previamente estudados, por forma a
prever o maior número possível de casos, habituará as guar-
nições a conhecer muito do que lhes possa surgir em combate.

No aquartelamento, para a instrução de T. S. F., é de
tôda a vantagem construir uma mesa de T. S. F. Para êsse
efeito é necessário que os Esquadrões possuam um aparelho
a mais. A mesa de T. S. F. será o pôsto director e a rede
será constituída pelas T. S. F. dos carros.

No terreno, a instrução, aliás como acontece com outras,
deve ser progressiva e sempre baseada na imagem.

*

E ainda como nota à margem:
Um carro pode ter sido concebido e construído com as

melhores características, o seu armamento pode ter as maio-
res possibilidades, a blindagem à prova de grande calibre,
a sua guarnição muito bem treinada, mas precisamos não
esquecer que, no fim de contas, se o carro estiv r impossi-
bilitado de marchar, de fazer uso do seu armamento ou da
sua T. S. F., então, nada feito.

Daqui, a extraordinária importância que as urnern, para
as unidades de carros, os serviços de reparação, con ervação
e assistência técnica do material.
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rsquadrões Moto

pelo Alferes ENNES FERREIRA

Apenas pelo desejo de cola-
borar na nossa Revista e de
forma alguma pretendendo
dar ensinamentos, me pro-
ponho escrever algumas li-
nhas sôbre os Esquadrões
Moto, sub-unidade m que
sirvo há cêrca de ano e meio.
Por necessidade, e é com
profunda saüdade do compa-
nheiro cavalo que todo o ca-
valeiro o diz, teve a Cava-
laria de hoje de se amoldar
aos novo meios e métodos de
combater, procurando no mo-

tor, com o u vário «cavalos de íôrça» a velocidade e
potencia que s não enc ntram no cavalos «d sangue».

A sim, ma não tão d pre a como aqui se conta, apare-
eram E q uadrõ Moto, p rt nc ndo à ca tegoria de tropas

111 torizada. Da uas van tag ns e eu inconvenient
pa ar i a dizer alguma coi a, apena condu ões tirada de
ano meio de prática.

band n 1'1 pi' a teoria, re peitando todavia os
prin ípios, imagin 111 -no n campo da r alidade contra
a quai não há argum nto

Estam . numa ituação de re erva, normal para nc ,
de r p nt r b 111 rd III para int rvir a algumas d z na
d quilórn tr " MOTORES EM MARCHA! A CAVALO! EM FRENTE!:

E quadrã part m boa velo iclad , tara uma 111 dia d
{O a 50 R.m/h com ondutor hábci P r 111 a na egu-
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rança é quási nula, de contrário, se quisermos marchar segu-
ros, não podemos pensar na média citada, ela ficará muito,
mas mesmo muito aquém. Mas, adiante! Informações segu-
ras garantem-nos a ausência de elementos inimigos que nos
possam surpreender no caminho. Chegados a determinado
local paramos e, porque não temos vias de comunicação que
nos possam servir, o Esquadrão apeia e inicia a pé uma
marcha de aproximação por vezes de alguns quilómetros.
Chegados próximo do inimigo tomamos o contacto, empenha-
mo-nos no combate e êste desenrola-se nas suas várias fases
que para o caso não interessam. O inimigo cede ante a
nossa superioridade, recua mas não debanda como bom adver-
sário que é. Persistimos no ataque, causamos-lhe baixas e
êle, já desfalcado, retira sem todavia abandonar a luta. Que
boa altura para carregar com um ou dois pelotões a cavalo,
carregar ou fazer um envolvimento enquan to que os restantes
homens, apeados, fixam ainda o adversário! Mas onde estão
os cavalos? Se os houvesse, eles teriam acompanhado o
nosso avanço a algumas centenas de metros de distância e
logo que Iõsse necessário, em poucos minutos, os dois pelo-
tões estariam a cavalo prontos para dar o golpe de mi eri-
córdia. Mas as motos, muito rápidas, com mai de meia
dúzia de cavalos de força, ficaram longe, a alguns quilóme-
tro, porque não puderam sair da estrada, não há faixas de
rolagem em pleno campo. Teríamos pois que proced r de
ou tra forma, romper o contacto, iniciar nova marcha do
mesmos quilómetros mas em sentido contrário at junto das
viaturas. E o inimigo? Êsse, mais ou menos desfalcado, em
alguns homen e com uma ou dua arma aut máticas inu-
til izadas, não deixou de existir, recompõ -se, reocupa o terreno
perdido e possivelmente, tal como nós fariam s, não no
deixa sem se fazer ICI11 brar, atinge-nos 0111 algun tiro,
aborrece-nos com a ua impertin ncia. Qu fiz 1110 pois
nós? A meu ver não concluímo a nos a acçã , falt u-n s a
velocidade não na estrada mas fora d la c 111 que, no morn nto
oportuno ultrapassaríamos o adver ári para depoi o Iiq ui-
darmos. Isto . fantasia, mas a fanta ia que se p d arqui-
tectar da prática ele muitos ex rcícios e ins truçõe .

e olharmos agora para o ombat deIen ivo na. ncon-
trames, pelo m no tão vid nt s, tais in nv ni nt s, toda-
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VIa êle existem e quási que só por uma razão, as viaturas,
«motos», estão em absoluto subordinadas às vias de comu-
nicação. Mas ainda podemos supor que actuamos numa zona
cortada por muitas estradas ou caminhos o que permite,
quer na of nsiva, quer na defensiva o deslocamento do grupo
de motos. Porém, para que êste se possa fazer os condutores
hão-de ter ficado junto delas o que quere dizer, as esqua-
dras apearam apenas quatro homens, o cabo, o atirador, o
municiador e o 1.0 rernuniciador.

Claro que as missões destes esquadrões não são uma só
ma sim várias e numas os inconvenientes apresentar-se-ão
menos evidentes. Porém, este ou êstes que acabo de citar
hão-de verificar- e ernpre, porque os esq uadrões de moto-
ciclitas ó têm uma maneira de combater que é «apear para
o combate».

em q uai quer pretensões, apenas em poucas palavras
aqui fica como qu um relatório muito resumido dos exercícios
feito, pondo d parte ê te ou aquele tema táctico e visando
exclusivarn n te o problema da viatura «moto-carro».

Um outro inconveniente, antes mesmo de apear parece-
-me er a exagerada profundidade das colunas. Assim, um
esquadrão moto a 3 pelotõe , com um efectivo aproximado
'de 120 homens, mantendo entre as viaturas a distância regu-
lam ntar de IS metro tem a profundidade de 700 a 800
metros, que iàcilmen te chegará aos 1000 se nos lembrarmos
do in vitáv I alongamento da coluna.

Ma nem tudo são inconvenientes, também algumas qua-
lidade crie n tramo, embora poucas sob o ponto de vi ta

à' quais tamb m há que atender. O consumo
nt baixo, da ord m dos 6 litros aos 100 quilo-

; a. viatu ra di põem tôdas, moto-carro, de uma
br s al ntc que em pouco. minutos se substitui por

outra q u furou; P 1'111itt', por boa stradas, v 1 cidades
muit apr ciáv i'; dado o s u pouco peso possível ven-
tual m n te, fazê-la transpor a braço um P q ueno obst culo.

Lem br mo-nos que os alemã s mpregaram grande
ma. a. d Iôrça mot cieli tas no prin ípio da gu rra que
findou, on tra a Polónia contra a França, militarmente
muito d s rgan izada. 0111 o anelar dos t mpos e logo que
p la Ir n t lhe ram 4( ol dr d »disci plinado , in -
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truidos e devidamente armados e equipados, os Esquadrões
Moto não mais inscreveram o seu título na lista de sucessos
obtidos.

Relendo agora aquilo que já escrevi q uási concluo, de
mim mesmo, que tenho uma profunda fobia a estes veículos
quando na verdade gosto deles, Mas, não sou um despor-
tista, um motociclista, para apreciar a boa velocidade da moto
numa boa pista, a sua fôrça bastante grande ou a sua como-
didade por virtudes de boas moJas, nada disso, sou antes um
oficial de Cavalaria. E é como tal que a moto me não satis-
faz, não lhe encontro os quesitos necessários para o cumpri-
mento integral das nossas missões que, sejam elas quais
forem, têm de ser desempenhadas duma maneira cavaleira,
sempre para diante. Se dispuzermos de viaturas T T, por
exemplo do pequeno Jeep, já podemos actuar mais à nossa
maneira, cumprir as nossas missões até ao fim, levar a nossa
apreciável potência de fogo onde ela se torna mais útil e
com pequena perda de tempo.

Já vai sendo demasiado longa a minha dissertação e
tanto mais longa se atendermos à pouca competência e
autoridade de quem a faz. É pois tempo de terminar, deixar
em paz e sossêgo as motos q ue, apesar de todos os seus
inconvenientes nos vão servindo e hão-de servir enquanto
por cá estiverem.
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o emprêgo da D. C. A. na Cavalaria

==== e a utilização das actuais viaturas

pelo Alferes NUNO DA FONTOURA

É a primeira vez que temos a honra de
escrever para a Revista da Cavalaria, e C!
modesto trabalho que apresentamos ba-
seia-se não só no que aprendemos na
Escola Prática de Cavalaria quando do
estágio para conhecimento da nova Me-
tralhadora Pesada Anti-Aérea de 20 mm,

como também na experiência e estudo
das unidades de D. T. C. A. recentemente criadas no nosso
Exército.

Felizmente já passou o tempo em que tínhamos o des-
gõsto de ver na orgânica do nosso Exército a indicação de
várias unidades que só conhecíamos no papel, e com as quais
nunca tínhamos praticado. As unidades ligeiras de D. T. C.A.
são exactamente das últimas que pudemos começar a conhe-
cer na prática.

Ao abordarmos o assunto dêste trabalho, pareceu-nos
preferível estudar a utilização, emprêgo e adaptação dos
meios e material de que o nosso Exército dispõe a fazer con-
siderações sõbre o que deveria ter ou outros exércitos mais
poderosos do que o nosso dispõem.

É sobejamente conhecido o perigo que representa, para
uma tropa em qualquer situação, a incursão da aviação ini-
miga. Daí a necessidade da D. C. A. estar organizada e vigi-
lante em todos os escalões. Mas é evidente que os meios
ligeiros u tilizàdos pelas diferentes unidades sem missão
anti-aérea, só podem dar uns escassos resultados, contra a
aviação, em pequenas fracções, porque além de fàcilmente se
poderem dispersar, constituem um alvo pequeno à aviação
inimiga. Já assim não sucede com massas de tropas mais
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consideráveis, e o perigo aumenta quando estas são trans-
portadas em viaturas, pois são excelentes alvos.

Meios especializados de D. T. C. A.

As metralhadoras pesadas anti-aéreas de 20 mm, distri-
buídas à nossa Cavalaria, são armas duma certa precisão,
duma considerável velocidade de tiro, e deram origem aos
pelotões de D. T. C. A. da nossa arma. O seu aparelho de
pontaria tem dispositivos que permitem não só o tiro anti-
-aéreo como o tiro terrestre e anti-carro. Utilizam geralmente
projéctil explosivo, mas tam bérn podem utilizar projéctil
perfurante.

Esta arma tem um alcance máximo de 2.000 fi, embora
possa começar a executar o tiro contra alvos que se aproxi-
mem da sua posição, aos 2.500 "'. A espoleta de tempos, de
que é munido o seu projéctil, provoca a explosão aos 2.000 m.

Nestas condições, utilizando a alça eléctrica preditora, de que
é munida, todos os aviões que se apresentem voando a uma
altura entre os 40001 e os r.sooDl estão em boas condições
para a execução do tiro. Daí para cima já esta se torna difícil.

É dotada de dispositivos que permitem pontarias e fácil
manejo em tôdas as direcções, podendo acom panhar as gran-
des velocidades angulares dos aviões, em relação à posição
da arma, quando êstes vôem a peq uena alti tude.

Os aviões que vôem às baixas e médias altitudes (menos
de 2.000 rn), são o adversário com que os elementos destinados
à protecção An ti-Aérea na nossa arma devem princi palmen te
contar, pois os aviões que voam às grandes altitudes são
geralmente aviões de bombardeamento cujo objectivo é o
ataque às cidades, aos centros industriais, às grandes con-
centrações, etc. Assim a aviação de reconhecimento e de
observação, e a aviação de bombardeamento a picar e bom-
bardeamento a baixa cota, constituem o provável inimigo.

Considerando que as medidas de D. C. A. fazem parte da
segurança imediata de tôdas as tropas, dão-se meios especia-
lizados de defesa anti-aérea não só às G. U. como também a
tôdas as restantes sub-unidades. Assim ao Grupo de Cava-
laria é atribuído um pelotão de D. T. C. A. de 4 metralhado-
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ras pesadas A. A. de 20 mm, único elemen to especializado de
D. C. A. existente nas unidades de cavalaria.

Conhecido o inimigo e os meios com que podemos con-
tar, vejamos qual a missão da D. C. A. nas situações de:

Estacionamento;
Combate;
Marcha.

Em Estacionamento

Entre as muitas medidas a executar para a segurança de
uma tropa estacionada, temos que considerar como das mais
importantes as de D. C. A., tanto activas como passivas,
sendo tão necessárias longe como perto do inimigo.

As medidas passivas constam de um grande número de
precauções, das quais não podemos deixar de destacar a dis-
sim ulação, dos parques de viaturas, das cozinhas e dos P. C"
a camuflagem de tôdas as tendas e de todo o material, a dis-
persão irregular das tropas, etc.

As medidas activas dizem respeito especialmente ao
pelotão de D. T. C. A. e consistem em estabelecerem-se no
exterior do estacionamento e à sua volta, um certo número
de postos de D. C. A., constituídos cada um por uma arma,
(m. p. A. A. de 20 mm) para com os seus fogos se oporem a
q ue os aviões sobrevõern o estacionamen to.

Se supusermos circunferências traçadas com o centro na
posição destes postos e de raio igual a I.500 metros, temos
desenhado no espaço as zonas batidas por cada um dêles.
A colocação dos postos deve ser tal que as referidas circun-
ferências cruzando-se cu brarn por com pleto a área do esta-
cionamento.

Este sistema de postos, exteriores ao estacionamento,
completa-se ainda com postos interiores a colocar pelos es-
quadrões, em altos ou pontos dominantes, e constituídos
pelas metralhadoras de cavalaria montadas sôbre reparo
an ti-aéreo.

Cada pôsto exterior terá um Vigia do Ar, em serviço
permanente, que por meio de um sistema previamente pre-
parado dará o alarme quando da aproximação de aviões í ni-
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migos, alarme que é transmitido a todo o estacionamento e
aos outros postos.

A guarnição de cada um dêstes postos terá as suas ten-
das ou as suas barracas perto da posição da sua arma, de
modo que acorra aos seus lugares ao sinal de alarme e entre
logo em acção. O tiro an ti-aéreo deve começar ainda an tes do
avião iniciar o ataque ao estacionamento, e deve ser carac-
terizado por uma grande concentração de fogos.

O serviço dos vigias do ar é muito importante para o
completo descanso da restante tropa. Munidos de bons binó-
culos, devem ter recebido uma cuidada instrução, de modo a
que, conhecendo bem os aviões amigos, os saibam distinguir
dos aviões inimigos e evitar assim falsos alarmes.

Modernamente 03 estacionamentos são preparados por
Destacamentos Percursores em cuja cons ti tmção juntamente
com a secção de quartéis, tropas e diversos serviços de pre-
paração do estacionamento, existe um Oficial de Protecção.
Êste oficial depois de estudar na carta a D. C. A. e D. C. B. do
estacionamento vai reconhecer o terreno e escolher as posi-
ções das armas; estuda as medidas relativas à transmissão
do alarme e estuda tanto a construção de abrigos como de
locais de re ün ião em caso de ataque aéreo.

Os postos de D. C. A., a que acima nos referimos, devem
estar montados antes da chegada das tropas, a fim de que a
concentração das unidades e o assentamento de todo o esta-
cionamento se faça já sob a protecção anti-aérea.

Em Combate

Antes da nossa Cavalaria estar munida de armas anti-
-aéreas especializadas, quando q ualq uer Iõrça se encon trava
em combate e era alvo de ataques aéreos, tinha que recorrer
às suas armas ligeiras para se defender, com eviden te pre-
juízo para a acção da tropa em terra pois eram armas a me-
nos nos fogos terrestres.

Actualmente, quando uma tropa se encontra em idênti-
cas situações, além de tomar determinadas medidas passivas
de D. C. A. como anteriormente, sabe que as medidas activas
da sua protecção anti-aérea estão entregues a elementos
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especiais, e só em casos extremos terá que executar a sua
própria defesa. E sabe ainda que, em casos de necessidade
ou quando não haja ataque aéreo, são pelo contrário as armas
anti-aéreas que vêm cooperar no tiro terrestre contra as
tropas e contra os blindados.

O emprêgo da D. T. C. A. em combate é variadíssimo e
as suas acções são quási tantas quantas as missões que as
tropas suas protegidas têm que executar. Quer se trate de
ofensiva ou de defensiva cabe aos graduados da D. T. C. A. a
escolha de uma boa posição para as suas armas, a qual deve
obedecer às seguintes condições:

a) Permitir pontarias em tôdas as direcções, sendo por-
tanto uma posição desafogada, sem árvores ou outros
obstáculos à volta que prejudiquem o seu tiro, e que,
caso seja possível, permita abranger um grande hori-
zonte.

b) Ter fáceis acessos a fim de que permita à viatura de
reboque aproximar-se bastante da posição, evitan-
do-se assim o mais possivel que o pessoal dispenda
tempo e energias no transporte de todo o material.

c) Ter perto um local de abrigo para a viatura, onde
esta fique camuflada evitando a denúncia ao inimigo
da posição da arma, e quando êste local não exista
improvisar-se-há o melhor possível a camuflagem.

d) Ter possibilidades de abrigo, para a guarnição se
proteger dos fogos inimigos e da artilharia.

e) Quando possível, possuir o comandamento necessário
para com os seus tiros cooperar na acção da base
de fogos.

É ao comando das unidades que compete por meio das
Ordens de Operações indicar onde o pelotão ou pelotões de
D. T. C. A. devem exercer a sua acção.

Na ofensiva, além de determinados pontos sensíveis
(pontes, nós de comunicações, desfiladeiros, P. C., etc.) devem
as armas anti-aéreas proteger as tropas empenhadas. E assim
acompanham os seus lanços e mudam da posição, onde pre-
viamente se colocaram, junto da base de partida, conforme o
terreno o permita e conforme o avanço Iór maior ou menor.
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É importantíssima a protecção anti-aérea das poslçoes
de partida e de espera, sobretudo dos carros de combate,
sabido como é que os carros «Vale nti ne» que nos estão dis-
tribuídos não possuem qualquer meio de defesa an ti-aérea.
Esta protecção no que se refere aos carros de combate é de
importância vital, pois um dos grandes inimigos dos tanks,
senão o maior, é justamente o avião. E se os carros ainda se
podem ocultar bastante às vistas dos aviões quando nas
posições de espera, já o mesmo não sucede desde que este-
jam empenhados no combate e sofrendo a consequente reac-
ção da aviação inimiga. Ora com a m. p. A. A. de 20 mm que
nos está distribuída é muito difícil fazer a protecção de tro-
pas mecanizadas em combate em virtude da característica
destas tropas ser o movimento e a velocidade e por essa
arma A. A. executar o fogo só quando em posição no terreno,
tornando-se assim impossível acompanhar os lanços dos
carros. Desta forma e devido às demoras nas entradas em
posição, seria muitas vezes conveniente a utilização de via-
turas T. T., munidas de plataforma para uma arma anti-aérea,
como tem o exército americano e tam bem tinham os alemães,
para se poder executar o tiro em marcha.

Na defensiva a protecção anti-aérea se bem que talvez
mais trabalhosa, tem muito mais possibilidades de ser efi-
ciente, nomeadamente quando se trate de uma defensiva
sem espírito de recuo. Nesta hipótese são os postos anti-aé-
reos colocados paralelamente à frente podendo até mesmo
cooperar nos fogos de terra ou anti-carro, quando o seu nú-
mero o permitir. Normalmente serão colocados nos pontos
mais sensíveis conforme a necessidade do comando.

Em Marcha

A marcha será talvez das situações tácticas referidas
aquela que mais prejuízos sofre com os ataques da aviação.
Um ataque aéreo feito de surprêsa, a uma coluna em marcha,
pode ter conseqüências muito funestas, e a boa execução da
marcha sofre muito se o perigo da aviação fõr constante.

O oficial encarregado da protecção A. A. duma coluna
em marcha, para o bom desempenho da sua missão necessita
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de ter em atenção o estudo detalhado na carta do itinerário,
a fim de escolher os mais adeq uados processos de protecção
e as melhores posições para os postos de D. C. A. Sendo pos-
sível deve reconhecer essas posições e verificar se a defesa
é exequível desde o ponto inicial até ao fim e procurar ter
completo conhecimento da maneira como a marcha vai ser
executada; horas de partida e chegada, velocidade de mar-
cha, profundidade da coluna.

A defesa de uma coluna em marcha pode ser fixa ou
móvel.

A Defesa Fixa:

Consiste na instalação de postos de D. C.A. ao longo de
todo o itinerário de marcha e antes do início da marcha, os
quais irão retirando sucessivamente depois da passagem de
tôda a coluna. Esta defesa fixa chama-se contínua quando todo
o itinerário fica debaixo da protecção das armas anti-aéreas
pela sobreposição das zonas batidas, e será descontínua quando,
devido, ou aos poucos meios disponíveis ou à grande exten-
são do itinerário, essa protecção não possa cobrir completa-
mente tôda a sua extensão.

Com os pelotões de D. T. C. A. da nossa Cavalaria
(4 armas) a protecção contínua executa-se colocando as armas
de 3 em 3 quilómetros, para garantir assim a possibilidade
do avião inimigo ser batido pelos fogos de dois postos con-
tíguos. A extensão do itinerário protegido por cada pelotão
é portanto de 12 quilómetros, donde se vê que só pode surtir
efeito na protecção de uma coluna de Infantaria que se des-
loca vagarosamente e em etapas pequenas. Para uma coluna
hipo ou motorizada a protecção tem que ser descontínua e
assim a D. C. A. deve ser preparada com antecedência em
locais onde o itinerário de marcha é mais desprotegido e
descoberto.

A Defesa Móvel:

É aquela que está naturalmente indicada para proteger
uma coluna motorizada cujas etapas são de grande extensão.
Pode também ser contínua e descontínua, e executa-se reti-
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rando os postos de D. C. A. depois da passagem da coluna,
indo formar na cauda desta. No primeiro alto os postos de-
vem ultrapassar a coluna a fim de irem tomar posições no
itinerário de marcha, à frente da testa da coluna, em locais
previamente estudados pelo oficial encarregado da protecção
anti-aérea e aprovados pelo comando. Por esta forma se
garante a protecção durante a etapa seguinte.

Êstes postos isolados, devem ser comandados por sar-
gentos, tendo o pessoal uma instrução cuidada, pois executam
os fogos e entram em posição em quási completa indepen-
dência.

Os exércitos mais poderosos executam a protecção anti-
-aérea das suas colunas motorizadas sem necessidade desta
precipitação de mudanças de posição e descontinuYdade na
defesa pois possuem como atrás se disse viaturas que aCOl11-
pariha m a coluna e às quais estão adaptadas as armas anti-
-aéreas que executam essa defesa muito mais eficazmente
pois estão sempre prontas para entrar em acção.

Utilização das Viaturas,'

Como é nossa opinião, afirmada no princípio dêste
artigo, de que devemos estudar os nossos meios e ada-
ptá-los o mais possível às necessidades, fizemos na nossa
unidade, durante a instrução, experiências na idéia de com
os nossos recursos utilizarmos também viaturas que armadas
com a metralhadora pesada A. A. de 20 mm pudessem acom-
panhar as colunas motorizadas, sempre prontas a entrar
em acção.

Assim verificámos que a nossa arma A. A. colocada em
cima da viatura que é actualmente destinada ao transporte
do canhão anti-carro, tem possibilidade de execu tal' ponta-
rias, e bem assim os seus fogos, em tôdas as direcções, com
todos os serventes nos seus lugares e com todo o restante
material arrumado. Verificámos também que a 111. p. A.A.
mon tada sôbre o rodado é içada pelas calhas especiais da
viatura com a mesma facilidade do canhão anti-carro, e que
uma vez em cima podemos retirar novamente pelas calhas o
rodado deixando a arma assente em cima da viatura. Notá-
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mos também que mediante uma pequena adaptação do engate
do rodado êste pode ser rebocado pela viatura referida.

Vimos ainda que o canhão anti-carro é fàcilmente rebo-
cável pela viatura «Fordson» que actualmente se destina ao
reboque da m. p. A. A.

Desta forma há possibilidade da m. p. A. A. executar os
fogos de cima de plataforma móvel e ao mesmo temPl? de
fàcilmente poder en trar em posição no terreno.

A divulgação da forma de utilizar o material permitindo
trocar entre si, sem inconveniente de maior, as viaturas
destinadas ao canhão e à metralhadora p. A. A., pareceu-nos
interessante pois o seu conhecimento pode dar ao comando
uma maior facilidade de actuação em emergências como as
que atrás indiquei.

Quanto às vantagens ou inconvenientes de tornar defi-
nitiva a instalação referida, é assunto que transcende o
âmbito dêste artigo.
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do anoitecer deste dia, vai dar as suas ordens para a even-
tual rotura do com bate e retirada ulterior.

Idéia da manobra:

Vimos que idéia geral da operação consiste na oportuna
retirada para a posição intermédia de Carefa, realizando a
rotura a horário, mantendo o contacto e retardando o ini-
migo segundo a estrada Arronches - Monforte, e prevendo a
ulterior retirada para a linha geral de Monforte. Desta forma,
mesmo que a rotura do combate se imponha na noite IO,II,

o Com. tem a possibilidade de cumprir integralmente a mis-
são recebida, isto é, assegurar a posse do nó de comunica-
ções de Monforte até ao anoitecer de II. No caso, mesmo, de
o inimigo não atacar em II, a retirada ulterior pode reali-
zar-se directamente para a posição de Monforte segundo
ordens posteriores a dar nesta eventualidade, porque, como
vimos ao estudar os factores da decisão, a posição intermé-
dia de Carefa tem o grave inconveniente de estar no inte-
rior de uma grande região arborizada. Estas regiões são
óptimos ambien tes para uma guerra de chicana, mas para se
realizar uma manobra em retirada voluntária têem o incon-
veniente de não disporem de campos de tiro e de observação,
de modo que o combate é forçoso.

A idéia de manobra poderá pois ser apresentada da
forma seguin te:

É minha intenção:

-retirar oportunamente para a linha Barrinho do Gaspar
/.::, - Carefa·Moreiros /.::" onde me estabelecerei em con-
dições de oferecer ao inimigo uma nova resistência;

- realizar a rotura do combate a horário;
- manter o contacto e retardar o inimigo segundo o

eixo da estrada Arronches - Monforte;
- prever uma ulterior retirada para a linha geral listra

/.::,- Guerros - Monforte - Belo L.
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Para preparar a rotura e pôr em execução a idéia de

manobra, é necessário determinar a forma como o disposi-
tivo inicia e realiza a rotura, indicar as regiões em que cada
um dos seus elementos aguarda ordens para a nova insta-
lação defensiva, fixar os elementos a deixar em contacto,
bem como as condições de retirada destes ; finalmente de-
verá conter as indicações sôbre a forma de cobrir e proteger
a retirada.

A rotura do contacto:

Esta será executada a horário, e conseqüentemente em
função de uma hora H a determinar oportunamente e a
comunicar aos elementos do dispositivo pelos meios mais
rápidos (sinais ópticos, telefone, T. S. F.).

Os eixos de retirada a fixar aos agrupamentos dependem
essencialmente das suas zonas de emprego futuro. Torna-se
pois necessário que o Com. tenha já ideias seguras sôbre a
forma de ocupar a nova posição, para serem determinados
os itinerários mais convenientes. Convém porém ter presente
que tôdas as alterações importantes do dispositivo inicial se
traduzem em demoras e perturbações na eficiência do con-
junto, pelo que é por vezes preferível não alterar esse dis-
positivo mesmo quando se não adapte perfeitamente à nova
posição a ocupar; somente quando haja antagonismo evidente
entre a idéia de manobra para a ocupação da nova posição
defensiva e o dispositivo anterior êste deve ser alterado.
Ora na posição defensiva intermédia de Barrinho do Gas-
par f::. - alturas de Amendoeira-Carefa-Moreiros b, a noção
fundamental do esfõrço continua a realizar-se sõbre a estrada
Arronches-Monforte que é o eixo de retardamento fixado
superiormente para o G. C. D. 4, esíõrço defensivo êste que
deve coordenar-se intimamente com a ocupação das alturas
de Amendoeira para interceptar o vale da Sr." do Rosário;
e se repararmos que estas duas acções coordenadas precisa-
rão de ser cobertas a Sul e a Norte, veremos uma perfeita
identidade na concepção geral da defesa nas duas posições,
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e conseqüentemente dispensável qualquer alteração do dis-
positivo.

É natural que o primeiro agrupamento a retirar seja o
C. Res. n.s 3 que ocupa Arronches, porque a sua rotura do
combate é mais difícil e morosa (situação além do Caia; tropa
de infantaria a embarcar em caminhões). Êste agrupamen to
retirará evidentemente pela estrada de Monforte para as
proximidades de Carefa onde aguardará ordens.

Pode dizer-se que os restantes agrupamentos em L° esca-
lão estão em igualdade de circunstâncias, e assim todos êles
retirarão às H + Ia m.

E lementos de contacto:

A hora de retirada dos elementos de contacto variará
conforme a rotura do com bate se realize de dia ou de noite.
Neste último caso, poderão retirar somente de madrugada;
se fôr de dia, não deverão ser obrigados a retirar depois do
tempo estritamen te indispensável para que os elementos do
dispositivo ganhem a distância necessária que os ponha fora
do alcance dos fogos eficazes do inimigo; na maior parte dos
casos 30 fi serão suficientes.

Cobertura da retirada e retardamento:

A cobertura da retirada tem uma importância diferente
segundo as regiões que se consideram. As proximidades da
estrada de Monforte, sobretudo a Sul, téem uma maior impor-
tância, não só porque esta é o eixo de retirada do conjunto,
como é por ela que retira o elemento mais delicado para esta
operação: a infantaria.

Assim, a retirada do C. Res. n.? 3 será coberta, e recolhi-
dos os seus elementos de contacto, pela reserva a instalar
na crista 314 para retardar a progressão do inimigo segundo
o eixo da estrada.

A cobertura da retirada dos restantes agrupamentos
poderá ficar a cargo dêstes, para o que constiturrão as suas
guardas de rectaguarda privativas a instalar inicialmente
n uma linha geral que cu bra a Norte e a Sul a posição da
reserva.
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A Ordem de Operações que traduz esta concepção poderá
ter a forma seguinte:

G C. D. 4
N.o ....

P. C. em IO/IO/ ...
às o8hoo

Ordem de operações D. o •••

Para a rotura do combate

I- Situação e missões:

I - As íórças inimigas ainda não transpuseram a fron-
teira.

Não é provável que a acção do inimigo nos obrigue a
retirar antes do anoitecer de hoje ro.

2 - O G. C. D. 4 tem a missão de retardar a progressão
do inimigo segundo o eixo Arronches·- Monfol"te, assegurando
em última instância e no mínimo até ao anoitecer de II, a
posse do nó de comunicações de Monfol"te, barrando em espe-
cial a estrada Monfol"te -- Veiros.

_ Meios suplementares: I C. At. e I Pl. Met., ambos A. T.

II- Idéia da manobra :

3 - É minha in tenção:

_ retirar oportunamente para a linha Barrinho do
Gaspar-Carefa .- Moreiros l:::., onde me estabelecerei
em condições de oferecer ao inimigo uma nova
resistência;

-- realizar a rotura do combate a horário;
._ manter o contacto e retardar o inimigo segundo

os eixos Escarninhos - Sr. a do Rosário -Amendoeira e
estrada Arronches- Monforte;

_ prever uma ulterior retirada para a linha geral
Listra l:::. - Guerros l:::. - Monforte -Bello D...
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III - Disposições:

4 - A retirada será iniciada à hora H a materializar por
um foguetão vermelho lançado do meu P. c., e a transmitir
pela T. S. F.

5 - Execução da retirada:

a) Centros de resistência:

- N,> J: retira à hora H + 10m por Roque Vaz - Sr.a do
Carmo-Barrinho do Gaspar h, onde aguarda ordens
prevendo a ocu pação do esporão sobranceiro à linha
férrea.

- N.O 2: retira à hora H + 10 l1l por Belmonte --- M. de
EI·Rei - Sr." do Rosário - Amendoeira, onde aguarda
ordens prevendo a ocupação das alturas imedia-
tamente a E. de Amendoeira.

- N.? 3: retira à hora H pela estrada Arronches _
Monforte, aguardando ordens na região de Carefa
cuja ocupação preverá.

- N.o 4: retira à hora H + 10 m por Monte Lobato
- Moreiros h, onde aguarda ordens prevendo a
ocupação das alturas de Moreiros h.

b) PJ. D. T. C. A. retira com o C. Res. n.? 3 para Alfeirões.

6-Elementos de contacto: os C. Res. deixarão em con-
tacto até f/. do seu efectivo. Se a rotura se realizar de noite,
êstes elementos retirarão às oahoo ; se a retirada se realizar
de dia, retirarão às H + 30 m.

7 - Cobertura da retirada:

a) Guarda da retaguarda: a reserva (2 Pl./2.o E. Cav.)
dispondo do PI. Cavo do C. Res. n.v 3, sob o comando do
Cerrafila, instala-se à hora H na crista 314 a Norte de Safra h,
a um e outro lado da estrada Arronches - Monforte que inter-
ceptará, para cobrir a retirada do C. Res. n." 3 e recolher os
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elementos deixados em contacto em Arronches e retardar
ulteriormente o progressão do inimigo segundo os eixos
Safra - Amendoeira e estrada Arronches - Monforte. Terminada
a sua missão ao transpor a crista de Oarefa, vai reorganizar-se
na região de Cabanas.

b) Os C. Res. n.? I, 2 e 4 cobrirão a sua retirada com
elmentos próprios a estabelecer inicialmente na linha geral
Roque Vaz - Safra 6 - M. do Lobato, os quais retardarão a pro-
gressão do inimigo segundo os respectívos eixos de re-
tirada.

8 - Reconhecimentos e balizagem dos itinerários a exe-
cutar desde já.

IV - Ligação,'

9 - P. C.: retira na retaguarda do C. Res. n. o 3, pre-
vendo desde já a sua instalação em Alfeirões,

10 - C. Tm.: prevê desde já a sua instalação em Alfeirões.

v - Serviços,'

II - As viaturas de munições reabastecem-se em .... às
.. h..

12 - P. S.: retira à minha ordem, prevendo desde já a sua
instalação em Fontainha.

13 - P. S. V.: retira à minha ordem, prevendo a sua ins-
talação em Marcela.

14 - Sec. Rep. e T. C. 2: prevêem desde já a sua retirada
para Monforte.

O Comandante do G. C. D. 4
F .

ten.-cor.

Distribuição (p. 1.)
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IRlANDA
/

RELATORIO

pelo Mejor MARQU~S DO FUNCHAL

Nomeado por portaria de ro de Julho de
1943 pu blicado em O. E. n.? 10, 2.a Série
de 22 do mesmo mês para ir à Irlanda
para compra de cavalos parti de avião
em 18 do referido mês descendo em
Bristol.
Pelas condições actuais do estado de
guerra, tive de estar três dias em Lon-

dres a fim de conseguir passagem de avião para a Irlanda
onde cheguei no dia 23 de manhã tendo ali sido aguardado
no aeroporto de Co Ili nstown pelo nosso vi ce Consul Hono-
rário Snr. Kevin Kenny que havia sido prevenido por tele-
grama enviado pela nossa em baixada de Londres (I). Para
desempenho desta missão tive como colaboradores o Ca-
pitão Helder Martins e Ten. Veto Prostes da Fonseca ambos
da G. N. R., pelo que foi constituída sob a minha chefia uma
comissão encarregada da compra de 30 cavalos sendo [5
destinados ao Exército e 15 para a G. N. R.;

(I) Vi ce Con ui Português, Dublin - missão militar portuguesa com-
posta pelo Cap. Sousa Coutinho, Cap. Helder Martins e Tcn. Prostes
Fonseca devem chegar à Irlanda por avião próxima 6.&feira 23 de Julho
para o fim de comprar cavalos para o Exército Português. Favor auxiliá-
-los de tOdas as maneiras e estabeleça ligação autoridades competentes
com o fim de manter contacto directo com fornecedores que já solici-
taram bons ofícios do Alto Comissário do Eire em Londres.
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Aqueles comprados para o Exército foram com a idéia de
serem sobretudo destinados a cavalos de obstáculos e por-
tanto de poderem entrar num futuro relativamente próximo,
em concursos hípicos, se a aclimatação os não impedir.

Como já existiam quando parti para a Irlanda, um lote
de cavalos Irlandeses com 4 anos de idade em média, adquiri
cavalos um pouco menos novos.

Assim foram comprados cavalos tendo entre cinco e oito
anos de idade. Contra a nossa espectativa o embarque dos
cavalos foi feito aproximadamente dois meses mais tarde do
que estava calculado quando de Portugal parti.

Êste facto foi devido ao único barco que os poderia
trazer o City of Dublin ter tido que entrar em urgente repa-
ração em vez de navegar na data prevista.

O atraso na saída do barco teve como resultado um
aumento de despesa que afectou a média do valor pelo qual
ficou cada cavalo, visto estarem todos os cavalos comprados
e reunidos em fins de Agôsto tendo só embarcado em 2 de
Novembro.

Porém os cavalos quási todos de p. s., em preço de custo
podem considerar-se baratos tendo saído à "razão de 15.056$50
esc.,(') preço êste que se obteve através de discussões amigáveis
e resultado também da falta de concorrência àquele género
de cavalos que antes da guerra eram adquiridos em especial
pelas comissões de remonta Suíça, Belga e Francesa que
sempre apreciaram muito o cavalo Irlandês podendo dizer
sem grande perigo de êrro que o Exército Suíço costumava
comprar anualmente cêrca de 1.600 cavalos e o Belga 800,

sendo destes cavalos que eles escolhiam alguns para des-
porto.

Eram porém alguns cavalos adquiridos em provas hípicas,
mas actualmente nos concursos hípicos poucos aparecem em
boas condições de aquisição devido ao seu elevado preço ou
então por estarem esforçados.

(1) A média do preço do custo por cavalo foi elevada sensivelmente
ao dobro (30.434$00) atendendo às despesas obrigatórias e bastante ele-
vadas de transporte, seguros, alimentação e trato dos cavalos reünidos
em Dublin de 16 de Agosto d. 2 de Novembro aguardando transporte, que
estava marcado para Agosto e que foi sendo sucessivamente adiado.
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Assim tivemos que os adquirir entre aquéles que já
tinham prestado provas com obstáculos tais como caçadas,
cross coun try marcados, steeple chase e corridas de sebes.

Visitámos por isso vários proprietários possuidores de
cavalos do género desejado.

Foram os cavalos escolhidos entre muitas dezenas e
tanto os regeitados como os que se compraram foram mon-
tados pelo Cap. Helder Martins e por mim e experimentados
em pequenos saltos.

Para as várias experiências não ha via grande dificuldade
pois existia sempre bom terreno em qualquer ponto onde
tinhamos que experimentar cavalos.

Êstes terrenos são sempre relvados, relva esta que a
maior parte das vezes é pastagem que cresce sempre, mesmo
quando pisada, devido ao clima bastante úmido e com
grande persistência de chuvas.

A presença da comissão Portuguesa n a Irlanda para
compra de cavalos causou uma impressão animadora para
todos aqueles que ali se encontram ligados aquele negócio.

Como em geral uma boa parte da população nisso está
interessada resultou que desde a nossa chegada até à partida
os periódicos freq üen temen te se referiram com in terêsse à
estadia da nossa comissão tal como se tivesse ido incumbida
da compra de umas centenas de cavalos.

O facto porém importante para a Irlanda era de o Govêrno
Português estar interessado na aquisição de cavalos Irlan-
deses cujo crédito já sobejamente reconhecido por outros
govêrnos seria mantido pelo nosso que de futuro os conti-
nuaria a ali adquirir.

Percorremos de automóvel uma boa parte da Irlanda Sul
e arredores de Dublin a fim de poder escolher bem à von-
tade os cavalos que necessitávamos.

Existe possivelmente entre nós a impressão de que o
casco dos cavalos Irlandeses é muito fraco para os nossos
terrenos.

Porém não é assim, visto termos escolhido de preferência
cavalos habituados ao terreno duro.

O terreno embora com erva durante todo o ano, macio
e elástico não é mole e apresenta um solo de «limes tone»
pedrinha miuda que dá dureza ao casco do cavalo.
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As pastagens são muito boas em princípio, devido ao
clima temperado e úmido dando como resultado a existência
de magníficos fenos.

Os terrenos são também muito férteis.
As aveias são ceifadas em geral em Agôsto e têm um

grão muito carnudo e macio.
Os fenos chegam a ser cortados duas vezes por ano e

encontram-se em abundância.
A ração em geral é constituída por (7 kg.), de aveia

grada distribuída em 3 ou 4 pensos e outros tantos pensos
de feno. Também é distribuída alguma palha mas não tão
cortada como a nossa dando em resultado que os cavalos
quando chegam a Portugal por vezes, de entrada pegam
melhor na nossa palha que no feno pois êste em geral não
é muito bom.

A escolha dos cavalos adquiridos para o nosso Exército
recaju principalmente sôbre o p. s., como se verifica pelos
seus pedigrees. Deu-se êste facto porque sendo êstes cavalos
melhores que quaisquer outros e os seus preços para nós
inacessíveis antes da guerra, actualmente puderam ser com-
prados em melhores condições devido à falta do mercado
externo.

Alguns dêstes cavalos já haviam prestado provas de
competição e assim Artiiterist, Macgriffin, Second Front,
Sir Echo e My Galiant Grey, em corridas várias; To Tlie
Skies estava sendo preparado para steeple ; Silver Spring
estava sendo preparada para concurso hípico e tomou parte
nalgumas provas no concurso hípico de Dublin em Agôsto
do corrente ano.

Os restantes tinham tomado parte em caçadas onde têm
que transpôr vários e variados obstáculos no cam po tais
como, sebes, valas, valados, muros, cancelas; apenas Dublin
não estava preparado para prova alguma mas tinha habili-
dade para saltar.

Para terminar devo dizer que me encontro satisfeito
com o resultado do serviço para que fui incumbido pois o
pude desempenhar à minha vontade o que por vezes por
circunstâncias e motivos que não estão na nossa mão tal
não sucede.

(Segue a relação dos cavalos adquiridos.)
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Designação dos cavalos
--

I I

N.o Xome Sexo Cõr Idade Filiação Obs.

---
16 COUNT HIRAM Cavo Lazão 1937 Prince Hirani P.S.!.Cuanham a 6 anos Lady Esmond
-- --- --- ---
17

MY HOLlOW Casto 1936 Hallowmas P.S.!.»
Malange 7 anos My}ess

--- --- ---
18 MY GALLANT GREY » Ruço 1938 Entpire Buil der P.S.!.Zuari 5 anos Pistoia
- --- --- --- ---
19

SIR [CHO Lazão 1937 Adieu P.S.I.»
Mandovi 6 anos Sunny Hill

-- -- --- --- ------ - ---
20 ARTlLLERIST 1938 Horus P.S.!.» »

Xaporá 5 anos Si/ver Lady
--- ___ o ---

21 TO THIC SKIES 1936 Salamis P.S.J.» »Marracuelle 7 anos Souptesse
----- --- --- ---

22 SEATOI Cast. 1935 Yutoi»LltOa11go 8 anos Mãe filha de Sea F lier
--- --- --- ---

23
GREEN GLEN Lazão 1938 Monarch of the Glen P.S.!.Quallza

»
Green Park5 anos

-I -- --- ---
24 MAC GRIFFIN

1-» Preto 1937 Birthrigh: P.S.J.Mu/ilo 6 anos Garricb Shore
--I ---
25 DUBLIN

-1-»
Lazão 1938 L01'd Bill P.S.!.LI11~popo 5 anos Lad y A iholine

-- ------ ---
26 SECOND FRONT 1937 Rosolio II P.S.I.» »Tete 6 anos La Gounda
-- ------ --- ---

27
SILVER SPRING IÉgua 1937 UI Majw1' P.S.!.»Gaza 6 anos Darrel
-- --- I 1934

---
28 GRANTSTOWN Cavo San Vincent P.S.1.»Antbrie 9 anos Miss Fury

--- ---
29 » Cast. 1934 Free from the Prido

[Ju1I1be 9 anos
--- --- --- --- ------ ---

30
FEAR tlEAG

I
J937 Cottage» »Cuaniato 6 anos Mãe-filha de Baytown

NO rA - Os cavalos P. . I. têm certificado de origem exlraído do Stud Book Inglês.
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pelo alferes LEMOS DA SILVEIRA

a época em que a Cavalaria sofreu uma serre de
transformações e aperfeiçoamentos parece-nos ser
serviço que se presta à Arma fazer um trabalho em
que se vulgarize a idéia que as unidades em que não

houve supressão do cavalo devem, mais do que nunca,
manter intactas e elevadas ao mais alta grau duas caracte-
rísticas que lhe são indispensáveis na guerra moderna : velo-
cidade e resistência.

Na realidade, uma tropa a cavalo para conseguir acom-
panhar tropas mecanizadas, cooperando nas suas acções-
concepção moderna acerca da Cavalaria - terá n ecessàr ia-
mente de ser rápida e resistente.

Parece, pois, não haver dúvida que é necessário cultivar
essas qualidades. E isso afigura-se-nos ser o mais sério e
convincente dos argumentos a favor dos raids, provas de paz
que devem preparar para campanha.

N

396



Em Portugal instituirarn-se duas competições do género
«raid colectivo com provas diversas»: a Prova de reconheci-
meuto tactico e, mais modernamente, o Campeonato militar de
capacidade e resistência de marcha. Mas a estas provas falta o
carácter público, geral, a fim de que todos possam verificar
os progressos conseguidos e aproveitar os conhecimentos
adquiridos.

Cremos, portanto, que é de alto interêsse e grande alcance
a criação de pequenos raids regionais, periódicos, servindo
de preparação para um Raid Nacional Militar, clássico (indi-
vidual) e anual, cujos resultados, conhecidos pela publicação
dum relatório detalhado, possam servir para o conhecimento
geral.

Por estas razões julgámos interessante e aproveitável
para todos os que gostam 00 cavalo, e se servem dêle, escre-
ver sõbre as «corridas de resistência» - desejando que seme-
lhantes provas voltem a disputar-se no nosso país.

Faltando-nos a experiência, visto o nosso último raid
ter tido lugar em Vila Franca de Xira no verão de 1930 e
nessa altura ainda conhecermos os cavalos só «de vista»,
fomos obrigados a produzir um trabalho baseado apenas em
conhecimentos que colhemos em livros da especialidade, de
autores que tomaram parte em raids de fama mundial.

Mas há coisas que não se aprendem lendo, somente pra-
ticando ... E por isso achamos indispensável a organização
de raids - escola de ousadia e de método, a um tempo, para
os cavaleiros de exterior; critério de velocidade e de resis-
tência para os cavalos de guerra - que reünern tôdas as con-
dições que se devem exigir de provas cujo fim real é realizar
e pôr em evidência os progressos da educação militar e
equestre dos oficiais de Cavalaria.

Definiçllo

«Raids» são as grandes marchas de cavaleiros isolados
(individuais) ou de grupos de cavaleiros (colectivos) em que
haja de se pôr à prova as qualidades de velocidade e de
resistência (fundo) do cavalo.
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Class if icaçãe

Há várias espécies de raids:

r.
r I ti { de velocidade sôbre longa distância.,-,o ec lVOS .com provas diversas.

2. Individuais

de velocidade pura sóbre longa distância.
com percurso de longa distância e per-

curso de velocidade.
com provas di versas.

a) Raid colectivo de velocidade sôbre longa distância:

Trata-se de levar a grande distância um grupo, o mais
ràpidamente possível, de forma que cavalos e cavaleiros
estejam em boas condições à chegada.

É o problema que, desde todos os tempos, aparece em
campanha ...

«Para grandes trajectos, andamento lento (passo)» disse
o general Lewal; «o passo é o galope das grandes marchas»
afirma um provérbio árabe.

Na maioria dos casos, os ferimentos são mais de temer
que a fadiga.

A capacidade do chefe, o seu tacto, o seu saber, o seu
prestígio, constituem o factor capital.

b) Raid colectivo com provas diversas:

Especialmente úteis para apreciar o valor dum grupo de
cavalos e de cavaleiros.

A «prova de reconhecimento tatico», que como atrás
dissemos está perfeitamente incluída neste género de raid,
consta de duas partes:

I) Marcha de 130 km. aproximadamente (à média de
5 km.rh.), seguida de um galope de 2.600 m. (a 300
m.rm.) ;

2) Percurso de campo ou em campo de obstáculos, numa
extensão aproximada de 2 km., ao galope largo.
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Ultimamente, no final da Escola de Recrutas, tem-se
põsto em prática o «campeonato militar de capacidade e
resistência de marcha», para patrulhas (um pelotão), consis-
tindo a prova:

I) marcha de 90 km., seguida dum galope de 2 km.;
2) percurso de obstáculos no campo, 2 km.

Dos ensinamentos técnicos que estas competições forne-
ceram, ou das conclusões que se tiraram, nada nos consta.
E, como afirmámos, os raids só têm interêsse se dêles resul-
tarem esclarecimentos novos para a questão do emprêgo do
cavalo em campanha e se a experiência que adquirem os
concorrentes fôr para todos os seus camaradas fonte de pre-
ciosos ensinamentos ...

c) Raid individual de velocidade pura sôbre longa dis-
tância:

O seu fim é responder à interrogação: qual é a veloci-
dade máxima que um cavalo pode conseguir numa dada dis-
tância?

O exemplo dêste tipo de raid é o Bruxelas-Ostende,
corrido em 27 de Agosto de 1902.

Eis as condições: raid militar in ternacional, em estrada;
132 km., sem penalização respeitante ao estado do cavalo
à chegada.

Parte-se de Bruxelas; é preciso chegar a Ostende o mais
ràpidamente possível. Nada mais ...

Partiram 60 concorrentes pertencendo a oito nações
(Bélgica, França, Inglaterra, Holanda, Noruega, Rússia, Sué-
cia e Suissa), mas sàmente 29 atingiram a meta. Os restantes
31 ficaram pelo caminho (r4 não chegaram ao 60.° quilómetro
e 17 não passaram o 100.°), tendo IS cavalos morrido em
plena estrada.

O vencedor, «Courageux» mon tado pelo tenente Madamet
(França), efectuou o percurso em 6 horas, 54 minutos e SI
segundos (velocidade média de 19,2 km. h.).

Verdadeira corrida da morte, esta prova não será jamais
repetida em semelhantes condições. Mas dela se tiraram
grandes lições ...
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d) Raid individual com percursos de resistência e de
velocidade:

Não se trata de velocidade pura, mas, na nossa maneira
de ver, da forma mais interessante de raid, visto que nele o
cavaleiro pode explorar racionalmente as Iõrças do seu cavalo
de maneira a fazer-lhe dar o máximo de rendimento.

Comportam sempre um ou mais percursos de longa dis-
tância, seguidos dum percurso de velocidade mais curto.

O tipo dêste raid é o Paris-Rouen-Deauville, disputado
de 12 a IS de Agosto de 1903.

Condições: raid em duas étapes ; a primeira (percurso de
resistência), Paris-Rouen (T~O km.), para ser feita entre 13-15
horas (velocidade média máxima de TO km.jh.) ; a segunda
(percurso de velocidade), Rouen-Deauvil1e (85 km.), sem li-
mi te de velocidade, para classificação.

O vencedor foi «Midas», com o tenente Bausil, que cobriu
a segunda étape em 4 horas, 14 minutos e 45 segundos (velo-
cidade média de 20,02 km.rh.).

Vinte e três concorrentes atravessaram a meta com me-
nos de uma hora de diferença; os 28 part idos de Rouen per-
correram os 85 km. à velocidade média de 17,65 à hora, en-
quanto 0'3 20 primeiros do Bruxelas-Ostende atingiram a
custo os 16 à hora; o 24.0 classificado ultrapassou ainda a
velocidade de 16 à hora, enq uanto o 10.0 do Bruxelas-Ostende
obteve justamente IS à hora.

Foram êstes os resultados verdadeiramente satisfatórios
do raid, cujo conjunto de exigências constitui um todo abso-
lutamente coerente e perfeitamente combinado.

e) Raid individual com provas diversas:

O seu fim é de revelar o valor do melhor cavalo por
meio de provas diversas compreendendo um ou vários per-
cursos de longa distância.

Apresentam analogias com o Campeonato do Cavalo de
Guerra, não incluindo porém prova de picadeiro, nem de
obstáculos.

O raid internacional Milão-Turin, verdadeiro raid indi-
vidual com provas diversas, disputado em Maio de 1935,
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constou das seguintes partes: uma étape de roo km. no mí-
nimo de 8 horas e no máximo de ro ; outra étape de roo km.
no mínimo de 7 horas e no máximo de 9; um steepJe de 4
km. no Hipódromo de Turin.

O vencedor da competição, que era aq uê.le que tendo
cumprido as duas provas preliminares ganhava o steeple, foi
«Scandale» montado pelo capitão Sougnac (França).

Êste género de raid pôde fornecer uma excelente base
de selecção para a escolha de reprodutores. Os futuros gara-
nhões da Coudelaria de Alter eram su bmetidos obrigatoria-
mente a uma prova dêste tipo, que durava três dias: marcha
de 80 km. em 12 horas, ou seja a 6,6 km.fh. de média; mar-
cha de 24 km. em 2 horas; 3 km. numa pista com oito obstá-
culos, em galope de 400 m.rm.

Utilidade

Os raids são úteis? Certamente, visto que levam os
cavaleiros a conhecer o que se pode pedir a um cavalo como
velocidade e como resistência.

Mais ainda: são necessários. Como tôdas as provas des-
tinadas a submeter a um critério justo as capacidades físicas
e morais do homem, os raids são necessários porque comple-
tam admiràvelmente a instrução equestre e militar dos ofi-
ciais e porque dessas competições resultam leis e princípios
novos para a trenagem e emprego do cavalo nas grandes
marchas.

Os raids, com efeito, não são apenas interessantes para
os jovens oficiais que neles entram e para aqueles que, me-
nos felizes, devem conten tar-se em vê-los correr: a prepara-
ção dum cavalo, o pôr em condição, são coisas instrutivas
para todos os que têm gôsto pelo cavalo.

Seu valor

O trabalho de preparação para uma tal prova leva cada
dia aquele que o pratica a uma série de descobertas que
completam a sua educação de «homem de cavalos»: ritmo
dos andamentos, velocidade de marcha, emprêgo do galope
ou do trote, duração dos descansos, cuidados a ter em mar-
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cha e durante as paragens, todos os detalhes relativos a ali-
mentação e ferração, e quantas outras coisas indispensáveis
para um cavaleiro militar completo.

«Adquiri em três dias conhecimentos que dez anos de
quartel me tinham deixado ignorar» declarou um dos con-
correntes ao Paris-Rouen-Deauville ...

A muitos faltava a noção exacta do esíõrço que um
cavalo bem treinado pode dar, e no entanto todos se julga-
vam perfeitamente documentados pelos resultados do Bru-
xelas-Ostende, disputado um ano antes, e por tôdas as dis-
cussões que dêle resultaram.

E haverá sempre pormenores a aprender.

Fim a atingir

Dito e redito tudo àcêrca da necessidade duma cavalaria
rápida e resistente, os raids têm por fim o estudo e prática
dos problemas seguintes, complementos necessários do valor
equestre e militar dos oficiais:

I) treino especial do cavalo de guerra com vista a um
esfôrço considerável aplicável a um serviço de cam-
panha;

2) melhor utilização das íõrças do cavalo durante a exe-
cução duma prova dura e prolongada;

3) melhores processos de cuidados a ter com o cavalo
antes, durante e depois duma prova exigindo num
curto espaço de tempo o gasto duma grande parte
das suas Iôrças.

Da velocidade

Para que os raids sejam úteis e proveitosos, para que
entrem na categoria de uma das mais instrutivas modalida-
des do desporto hípico, é preciso evitar tudo o que se preste
a excessos e abusos.

Não considerar um raid como uma cavalgada extraordi-
nária de resultados trágicos. Devem ser simplesmente pro-
vas de saber e de sangue-frio, de vigõr e de resistência.
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Não se trata de bater récords, em detrimento da vida
dos cavalos; o que é necessário é obter, para um conjunto
de cavaleiros marchando por conta própria, uma média horá-
ria que, com a experiência adquirida cada ano, deverá ele-
var-se progressivamente sem que disso resulte algum aci-
dente grave.

O récord dos 100 km. pertence ao tenente Carl Silfver-
wald (Suécia) que em Abril de 1902 percorreu essa distância
em 4 horas, 19 minutos e 36 segundos. Tal velocidade (23,02
krn.rh.) teve influência considerável e nefasta nos concorren-
tes ao Bruxelas-Ostende que a tomaram como base para os
respectivos horários, visto que os acontecimentos provaram
que roo km. é a distância extrema que um cavalo pode per-
correr a tal velocidade. Depois de 100 km. a média baixa
brusca e fortemente.

Êste princípio, quási matemàticamente provado nesse
raid, influíu nos concorrentes do Paris-Rouen-Deauville, assim
como a prova de velocidade ser depois duma primeira étape
longa. tornando-os bastante prudentes.

Como escreve o capitão Charnpion no seu livro, quando
a distância a percorrer é inferior a roo km., com um cavalo
muito bom pode esperar-se 20-2r km./h.; sõbre uma distân-
cia maior é impossível esperar 20.

Diz também que r6 km. h. dão quási a certeza de chegar,
18 km.jh. necessitam dum cavalo excepcional, média supe-
rior ... é o azar ou a vitória que, adiantadamente, ninguém
pode adivinhar.

Os cavalos que pagaram com a vida o conhecimento
seguro dêstes limites de velocidade e de esfôrço possível
fazem-nos pensar que não vale a pena ir longe demais e se
deve ser prudente, cumprindo rigorosamente as médias esta-
belecidas com antecedência. A dura lição do Bruxelas-Ostende
serviu a todos, protegendo no futuro muitos outros cavalos.

Dos andamentos

Antes desse mesmo raid, discutia-se se o andamento de
velocidade a empregar seria o trote largo ou o galope.

Os cavaleiros belgas, que adoptaram unicamente o trote
e esperavam fazer nesse andamento a média de r8-20 km.jh.,
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não conseguiram classificar-se honrosamente, a maioria ficou
pela estrada e os que conseguiram chegar a Ostende traziam
os cavalos estropiados para sempre, Os franceses, que pre-
conizavam o galope, dos seus '17 cavalos II chegaram à meta
e ocuparam os quatro primeiros lugares.

Reconheceu-se, pois, que o galope é o andamento de
velocidade por excelência, seja qual íôr a distância a percor-
rer. E sem excepção, depois do Bruxelas-Ostende, os concor-
rentes desejosos de marchar ràpidamente adoptaram o galope
como andamento a empregar, entrecortado por tempos de
passo e de trote muito curto para evitar a fadiga pulmonar
- sem falar nas paragens indispensáveis.

Escolha do cavalo

É impossível emitir uma regra absoluta àcêrca dêste ponto.
Deve-se escolher um cavalo em saúde, alto de estado,

que possua reservas nutritivas em quantidade suficiente para
alimentar as primeiras despesas de energia - um animal com
capacidade para tais provas.

Um cavalo de sangue, à priori, é superior a qualquer
outro, porque todos os seus órgãos são de primeira qualidade.

Preparaçllo

Na preparação du m cavalo para um raid podem-se con-
siderar três pontos principais:

I) pôr em condição;
2) andamentos, seu ritmo e modo de os alternar;
3) alimentação e cuidados higiénicos.

1.0 - Pôr em condição,'

Diz-se que um cavalo está em condição quando atinge o
máximo de vigor e resistência, isto é, quando está no apogeu
da sua form a.

A condição não é tudo na preparação dum cavalo, mas
o seu coeficiente é enorme, especialmente quando se trata
duma prova violenta como um raid.
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É dada por dois elementos que se completam um ao
outro: trabalho metódico e alimentação progressiva.

Os processos a seguir para pôr um cavalo em estado de
fornecer um máximo de esfõrço sem perigo para a saúde
dependem:

- do animal (grau de sangue, idade, constituYção, estado
dos membros, etc.) ;

- do tempo de que se dispõe;
- da natureza da prova a executar.

Regras gerais:

a) Trabalho longo e lento, até 6-7 horas por dia. Os
músculos desenvolvem-se e o apetite aumenta em
proporções inacreditáveis. O passo muscula, o trote
curto muscula e faz tendão, o galope na mão dá pul-
mão sem fadiga para as articulações nem para os
tendões;

b) Variar o trabalho, não especializar o cavalo; todos
os exercícios que façam trabalhar as diferentes par-
tes do organismo são bons;

c) É essencial seguir uma progressão no trabalho, e que
o programa previamente estabelecido somente seja
modificado se assim o indicar o estado do cavalo,
temperatura, apetite e os mil e um acidentes que
todos os cuidados não podem evitar.

d) Trabalhar de manhã, dando todo o exercício duma
só vez. De contrário, em conseqüência das muitas
horas de trabalho e da soma de tempo gasta com
cuidados higiénicos, o animal repousa pouco.

e) A preparação intensiva deve estar terminada r o dias
antes da prova; depois, só trabalho higiénico, de
forma a ter o cavalo o mais fresco possível (longos
passeios a passo cortados de vez em quando por
tempos de trote curto ou por umas centenas de me-
tros de galope).

Com êste regímen o cavalo transformou-se; apresenta-se
calmo, sou pie, forte, com os músculos, sobretudo os das
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espáduas e coxas, duros como pedra ... É um atleta, é um
cavalo em condição.

Além dêstes sinais exteriores, a condição revela-se du-
rante o trabalho:

• I

- pela discreção com que o suor aparece;
- pela calma respiratória;
-pela ausência de elevação notável de temperatura

interna.

2.° - Andamentos, seu ritmo e modo de os alternar:

Antes do raid Bruxelas-Ostende julgava-se que um cavalo
devia ter três andamentos rápidos, de forma a não perder
tempo se o terreno Iôsse mau, e também para poder variar
os andamentos, o que repousa o animal fazendo trabalhar
músculos diferentes.

A prática encarregou-se de provar que o passo e o trote
curto são andamentos de resistência, quando não se exijam
grandes velocidades, e o galope é o único andamento de ve-
locidade.

A - Andamentos

a) Passo:

Sendo um andamento marchado, é aquele que o cavalo
mais tempo suporta sem fadiga.

Nas sessões de treino serve para desenvolver os mús-
culos, dar calma e habituar o animal a suportar durante
horas seguidas o pêso do cavaleiro (fazer o dorso).

Deve obrigar-se o cavalo a alargar o passo o mais possí-
vel, de modo a obter a máxima progressão e fazer trabalhar
os músculos com tôda a energia.

Durante a prova, evite-se o passo forçado, que fatiga
inútilmente o cavalo - será preferível tomar o trote curto.

A velocidade do passo, que como todos os andamentos
varia de cavalo para cavalo, é geralmente de IOO-I20 m./m.
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b) Trote:

Sendo um andamento saltado em 'que a progressão se
faz apenas à custa do esfõrço isolado e sucessivo de cada
propulsor, dê le resulta uma fadiga enorme para o cavalo
quando se exige velocidade.

O raid Bruxelas-Ostende foi uma experiência conclu-
dente sob êste ponto de vista: o trote largo deve ser absolu-
tamente proscrito na execução de marchas de qualquer natu-
reza - quando se quere velocidade deverá em pregar-se galope
normal; nas étapes de resistência, passo e trote curto.

O trote curto, com o cavalo absolutamente distendido,
progredindo sem esfõrço, quási sem contracção muscular-
que o animal agüe nta indefinidamente - é o andamento fun-
damental para a execução de raids de resistência, em que se
quere ir longe mas devagar, e é o andamento de meio-repouso
nos raids de velocidade, visto que não se pode galopar em
todos os terrenos nem, sobretudo, durante muito tempo.

O cavalo deve estar mecanizado neste trote, fazendo,
210-2'20 tri.f tu, (trote de cão) no plano, encurtando para
190-200 to.Is», nas subidas e alargando para 230-240 m./m.
nas descidas - marchando automàticamente, sem ser preciso
que o cavaleiro o force a manter-se no andamento desejado,
porque isso representaria uma nova fadiga para o animal.

c) Galope:

Sendo um andamento saltado em que a progressão se
faz à custa do esíôrço quási simultâneo dos dois posteriores
e da projecção para diante do centro de gravidade, provocada
pela báscula, é o andamento de velocidade por excelência.

A velocidade média do galope normal, que depende evi-
dentemente do cavalo, anda à volta de 400 m./m.

É durante os tempos de galope que aparece a fadiga
pulmonar (sufocação). Nos treinos é indispensável familiari-
zar o cavalo com êste andamento, de modo a tornar rápida e
fácil a eliminação do ácido carbónico; durante a prova, obser-,
var a montada atentamente, concedendo-lhe um meio-repouso
(trote curto) ou um repouso completo (paragem de alguns
minutos) para que a respiração se normalize.
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B - Ritmo

o ritmo ou cadência dos andamentos é um dos princi-
pais factores de sucesso num raid.

«Não alterar a cadência dos andamentos adoptados.
O aumento de velocidade, por exemplo, deve ser obtido pelo
prolongamento do tempo de galope e não pelo alargamento
do andamento», afirma o relatório do tenente Bausil, vence-
dor de Paris-Rouen-Deauville.

É preciso pois ritmar os andamentos, obter uma regula-
ridade por assim dizer matemática, para recuar o apareci-
mento da fadiga (muscular ou pulmonar).

c - Modo de alternar

Com a experiência adquirida em vários raids chegou-se
a criar um «método de marcha» lógico e racional, para dada
distância e em determinadas condições, com o qual se pode
obter o melhor rendimento.

Para as marchas de resistência, com velocidade média
lenta, passo e trote (curto); para as marchas rápidas, exigindo
velocidade, galope entremeado com tempos de repouso.

3.0 _ Alimentação e cuidados higiénicos:

A - AI i mentaçllo

Como dissemos, para pôr um cavalo em condição, além
de trabalho constante e metódico, deve dar-se uma alimen-
tação cuidada e progressiva.

A base da alimentação deve ser a aveia, por ser o ali-
mento que em menor volume contém princípios nutritivos
mais ricos.

A alimentação deve ser abundante e ir aumentando pro-
gressivamente, visto a capacidade digestiva aumentar em
grandes proporções com o trabalho longo e lento (treino),
sem contudo exceder essa capacidade. «Midas» chegou a
comer 20 litros de aveia durante os últimos quinze dias ...
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As refeições devem ser numerosas, pois assim torna-se
mais fácil a digestão e evitam-se as indigestões e períodos
de turpor resultantes da aglomeração de grande quantidade
de alimentos no estômago.

Como a preparação dura muito tempo, há vantagem em
variar a alimentação dando mashs e cenouras duas vezes por
semana, em dias de exercício violento, e reservando o dia
seguinte exclusivamente a trabalho de passo.

Durante a prova, não dar de beber nem de comer, a não
ser no decurso duma marcha de resistência em que, tendo
feito um alto para repousar e alimentar o cavalo, se possa
depois da refeição assegurar uma digestão tranquila.

A liutentação açucarada

É indiscutívelmente um auxiliar precioso e indispensá-
vel para a preparação e execução dum raid, visto que a ex-
periência demonstra que o açúcar tem grande valor alimen-
tar, é o elemento essencial da produção da energia muscular
e um estimulante da circulação geral, aumenta a digestabili-
dade dos outros alimentos e diminui a sêde.

A sua ingestão não produz no organismo qualquer per-
turbação e, coisa importante, é integralmente digerido, não
deixando resíduos na urina nem nas fezes.

Pode empregar-se o melaço ou o açúcar puro.
O primeiro é mais económico mas, devido à percentagem

de matérias salinas que contém, pode produzir perturbações
urinárias e digestivas; além disso, a quantidade de açúcar
ingerido assim é muito menor do que usando o açúcar puro
dissolvido em água.

As soluções tornam a absorção do açúcar muito mais
rápida, chegando o alimento aos músculos num quarto
de hora.

A melhor dose é de 100 gramas de açúcar puro para cada
litro de água.

É portanto indispensável habituar os cavalos a água
açucarada - único alimento a dar em plena estrada, no de-
curso duma marcha de velocidade.
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B - Cuidados higiénicos

Logo que o trabalho termine, o animal deve ser esfregado
com um pano no dorso, pescoço, garupa, pei to, terços e bra-
gadas até enxugar completamente; esta operação não só o
seca, como, pela massagem feita (massagem por esmagamento),
restabelece a circulação nas partes comprimidas pelo arreio
e volta a dar a elasticidade precisa aos músculos.

Se o cavalo transpirou abundantemente, precede-se esta
operação duma raspagem sõbre as partes carnudas.

A bõca, ventas e olhos devém ser limpos com um pano
ou esponja embebida em água.

Faz-se a lavagem dos membros, do joelho e curvilhão
inc1usivé para baixo, enxugando depois cuidadosamente sem
esfregar.

Procede-se em seguida à massagem dos mesmos (massa-
gem por toques), para activar a circulação e evitar os engor-
gitamentos e inflamações,

Finalmente, aplicam-se ligaduras envolvendo a canela,
o boleto e até parte da quarteia, que conservam o calor,
activam a circulação, excitam a vitalidade dos tecidos e ser-
vem de preventivo contra a formação de taras moles.

É conveniente envolver os cascos com cataplasmas de
sêmeas ou de farinha de linhaça a fim de evitar congestões
·dos tecidos vivos do pé.

Da ferraçll.o

A perda duma ferradura ou o seu gastamento prematuro
fazem parar um concorrente ou causam-lhe um atrazo irre-
parável.

Solidez e resistência ao uso são as qualidades primor-
diais duma ferradura, para evitar acidentes de ferração no
decurso dum raid,

Convém calcular aproximadamente a espessura a adop-
tar (aço), numa prova preliminar feita em terreno seme-
lhante, na distância a percorrer e com os andamentos a em-
pregar.

Ferrar o cavalo dois dias antes da competição, levar íer-
rad uras de reserva - e ser capaz de as colocar ...

410



Método de marcha

o grande princípio deve ser evitar o aparecimento da
fadiga, «recuar» êsse aparecimento pelo menos.

Nessa ordem de idéias, e com os resultados da experiên-
cia, criaram-se métodos de marcha racionais para cada um
dos tipos de étape.

a) Marcha de resistência :

Para reduzir ao mínimo a fadiga do animal (muscular),
chegando em condições aproximando-se o mais possível do
cavalo absolutamente fresco, basear o método de marcha nas
seguintes idéias:

- Utilizar o maior número de horas concedido para
cobrir o percurso, isto é, marchar à média mais baixa.

- Empregar exclusivamente, os andamentos pouco fati-
gantes: passo e trote curto.

- Nunca sair da cadência dos andamentos adoptados.

- Praticar durante muito tempo a marcha a pé, tôdas as
subidas e descidas ... e até no plano; passo normal,
cavalo a passo, passo ginástico, cavalo a trote muito
curto.

- Um grande alto, pouco mais ou menos a meio da étape,
para o cavalo descansar e comer um pouco de ração.

E assim, um animal bem treinado, cumprirá uma ou mais
marchas de re istência, efectuadas lenta e tranqüilamente,
sempre fresco.

Como muito bem disse o comandante Smits, «não é a
distância que mata, mas a velocidade empregada».

Pode concluir-se que marchando lentamente o grau de
resistência dos cavalos não tem limite.
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b ) Marcha de velocidade:

Para demorar o aparecimento da fadiga (pulmonar) e
para evitar a fadiga excessiva, basear o método de marcha
nas seguintes regras:

- Não adoptar um horário de marcha rígido. Nada de
marchar a cronómetro. A táctica de marcha adoptada
pelo tenente Madamet foi não impor ao seu cavalo
um horário fixado anteriormente, mas empregar em
cada momento todos os recursos de «Courageux»
conforme as circunstâncias (terreno, temperatura,
etc.), ou conforme as manifestações de fadiga. É, pois,
preciso sentir o cavalo, aproveitar as circunstâncias
favoráveis, não se ligar absolutamente a um plano
previamente estabelecido.

- Empregar lances sucessivos de galope entremeados
com tempos de meio repouso (trote curto com o ca-
valeiro a pé) e de repouso (pequenos altos de 5-15
minutos). Note-se que se suprimiram completamente
os tempos de passo; «se queremos andar depressa,
nem um metro ao passo»; ao trote curto, marchando
o cavaleiro a seu lado (passo ginástico), o cavalo
descansará tanto como ao passo, normalizando a res-
piração. .. e a velocidade será dupla. Ganha-se
tempo, e êsse tempo será empregado em fazer um
alto de alguns minutos durante o qual o repouso é
completo.

- Não galopar em descidas ou subidas ásperas. Nas su-
bidas a respiração agita-se extremamente e as con-
tracções musculares são levadas ao máximo; nas
descidas dão-se quedas Ireqüen tes e fatigam-se enor-
memente os membros anteriores. Fazê-las sempre a
trote curto, com o cavalo à mão.

- Ter a preocupação de depois dum esfõrço (tempo de
galope, subida) dar um meio de repouso ou um re-
pouso, segundo o caso.

«Depois de subir uma encosta ao trote curto, em che-
gando ao alto, é o momento de parar, de deixar o
cavalo urinar e de olhar-lhe para os cascos. Não é
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tempo perdido: a respiração normaliza-se e o animal
con tin ua fresco».

- Nunca deixar a cadência adoptada (que deve ser a
natural). «Cada cavalo no seu andamento, e nunca
sair dele».

- Marchar de início a uma velocidade inferior à que se
tomará em seguida. O cavalo irá muito mais longe,
mais rápido e com menor fadiga.

Nunca partir muito veloz. «Se se quiser terminar a 25

km.jh., partir ao passo». No Bruxelas-Ostende, uma
égua inglesa que partiu a uma velocidade louca
morreu cêrca do 58.0 quilómetro.

Mas, por outro lado, evitar os «saltos» bruscos de velo-
cidade. No raid Viena-Berlim, a maioria dos cavalos
morreram forçados por êsse facto; de 8-10 km.rh. os
cavaleiros passaram a 20 - e isso é a melhor maneira
de ficar na estrada ...

Portanto, se a velocidade média geral que pretendemos
obter íôr X km.jh. (andamento que o treino dê a
certeza de não esgotar o cavalo), fazer a primeira
hora um pouco mais devagar: X-2 km.rh.

- Aproveitar os altos para dar água açucarada, em
quantidade moderada, tendo o cuidado de, depois da
paragem, não tomar imediatamente um andamento
vivo.

Na étape Rouen-Deauville, «Midas» consumiu 800 grs. de
açucar (100 grs. ao 22.0 km.; 300 grs. ao 53.0 e 400

grs. ao 68.0).
- No fim da prova, segundo o estado do cavalo, pedir o

esfõrço final ou reduzir a velocidade. Se o cavalo
está fresco, galopar os últimos quilómetros; se se
sente o animal fatigado, variar os andamentos, apear
a m iúde e fazer altos curtos e frequentes.

Treino do cavaleiro

O cavaleiro, numa prova deste género, deve devotar-se
completamente ao seu cavalo; assim, o seu treino deve ser
cuidado.
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Se o moral pode aguentar o físico até um certo ponto,
triunfar por vezes da fadiga, o físico, nas provas longas e
duras, influi singularmente sôbre o moral. Para conservar o
espírito absolutamente livre e calmo, a inteligência lúcida,
a vontade completa, é indispensável estar ao abrigo da fadiga
fisica. Por outro lado, se ela se apodera do cavaleiro, êste
torna-se pouco flexível, contrai-se sem querer. Para evitar
tudo isto, levar o treino ao mais alto grau.

Naturalmente, todo o oficial que monta muito a cavalo e
que preparou a sua montada para uma prova destas, está
pronto para um raid.

Mas, como é nos tempos a pé que a ausência de treino
do cavaleiro se faz sentir com nitidez, êsse é um pormenor
que se torna necessário treinar completamente. É preciso
«devorar» progressivamente um certo número de quilómetros,
cada dia maior, a passo e a passo ginástico (acelerado).

Raid-tipo

É um ponto sôbre o qual tôda a gente está de acôrdo:

- uma ou mais étapes de resistência, que têm a vanta-
gem de eliminar os cavalos em condição deficiente,
ou de valor insuficiente para poder cumprir o per-
curso de velocidade, evitando, por conseqüência,
acidentes ou perdas de cavalos;

- uma étape de velocidade, para classificação;
- uma apresentação, montado, nos três andamentos,

para classificação definitiva.
- depois de cada prova, exames minuciosos aos cavalos,

parados e em marcha.

As provas preliminares (resistência), feitas em andamento
moderado, não têm grande influência sôbre a prova de velo-
cidade, tendo em conta a preparação e a qualidade do cavalo,
e se o cavaleiro fornecer ele próprio o maior síórço, mar-
chando muito a pé, durante essas étapes, No raid Paris-Rouen-
-Deauville, a marcha de 135 km. não Iéz baixar de maneira
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sensível a média da prova de velocidade (85 km.), sendo to-
dos os concorrentes unânimes em afirmar que, apesar das
suas previsões, ao partir de Rouen os cavalos estavam tão
frescos corno no primeiro dia ...

A velocidade média de 10 krn.rh. parece ser a mais indi-
cada para êste género de étapes; maior velocidade exige do
animal um esfórço inútil; menor velocidade impõe demasiado
tem po o peso do cavaleiro.

A prova de velocidade, entrando em linha de conta com
o estado dos cavalos à chegada, deve ser feita de forma que
o animal possa ser montado 24 horas depois - finalidade da
apresentação nos três andamentos.

Do percurso

Para que um raid seja, sob o ponto de vista militar e
sob o ponto de vista cavaleiro, uma prova completa, é preciso
que não seja apenas uma cavalgada sõbre a estrada.

Preconiza-se alguns quilómetros através do campo, para
ver o comportamento dos cavalos em terreno variado.

Desta forma os raids deixariam de ser longas e monóto-
nas galopadas em estrada dura, passando a associar as difi-
culdades de bem cumprir uma grande étape com certa velo-
cidade às de passar por todo o terreno, num percurso através
do cam po (um verdadeiro cross-cou n try).

Pêso livre

Na maioria dos raids célebres (Berlrm- Viena, Paris-
-Rouen-Deauville, Milão-Turi n, etc.), o peso era livre. No
Bruxelas-Ostende, pêso uniforme, concluiu-se que o emprêgo
dum pêso morto (chumbo) imposto aos cavaleiros mais leves
é um êrro. A autópsia duma das vítimas, o cavalo do tenente
Donnay de Castean (Bélgica) permitiu constatar os graves
prejuizos causados ao organismo pela junção de 7 quilos de
chumbo no arreio.

O princípio será então: pêso livre, para evitar uma so-
brecarga que pode conduzir a tão desastrosos resultados.
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Partida escalonada

As partidas sucessivas, especialmente nas provas de
velocidade, não apresentam as condições de igualdade abso-
luta duma partida em linha, e os cavaleiros designados pela
sorte para partirem primeiro estão em desvantagem evi-
dente, visto que ignoram durante a prova como estão colo-
cados em relação aos que partiram depois.

Mas, apesar disso, a partida única nunca foi experimen-
tada, por causa da aglomeração dos concorrentes durante os
primeiros quilómetros, e da excitação resultante da partida
em linha dum grande pelotão.

Em todos os casos, usou-se a partida escalonada, por
séries (grupos de oito cavaleiros, por exemplo).

Projecto

Para evitar excessos e abusos, que, com o nosso espírito
de improvisação, cometemos muitas vezes, parece-nos útil
dar, a largos traços, os princípios necessários que devem
regular a organização de qualquer raid militar em Portugal.

- A institurção dos raids (especialmente dum raid na-
cional militar anual) tem por fim permitir aos ofi-
ciais a procura de animais melhores, mais resisten-
tes e mais completos para seus cavalos de serviço,
e adquirir pela experiência conhecimentos sólidos e
seguros sôbre a trenagem e melhor utilização do ca-
valo para marchas rápidas e prolongadas.

- Tôda a exigência do cavaleiro que faça correr risco de
vida ao cavalo é absolutamente contrária ao espírito
da prova. O cavaleiro deve procurar tirar o máximo
rendimento útil da montada, explorando racional-
mente as suas íôrças ; não deve esquecer, mesmo no
meio da excitação da prova, que ultrapassando os
limites do que pode e deve exigir do cavalo comete
uma falta profissional muito grave, e que levando o
animal até ao sacrifício da vida, sem que haja para
isso uma necessidade importantíssima, dá acima de
tudo prova iniludível da sua falta de saber e de tacto.
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- Admitir apenas oficiais montando cavalos inscritos
um ano antes da época da competição.

- Fazer uma prova de resistência eliminatória - uma ou
mais étapes à velocidade média máxima de 10 krn.rh.
- sendo admitidos à prova de velocidade somente
os cavalos julgados em bom estado pelo júri.

- Fixar um mínimo de 12 km.rh. a média necessária
para a obtenção de prémio (diploma, por exemplo).
Exigir uma média baixa, por excesso de prudência;
serão, assim,. classificados todos os concorrentes
tendo fornecido a prova de velocidade à velocidade
média de 14 krn.rh,

- O estado dos cavalos à chegada entrará em linha de
conta para a classificação; ou então, o que talvez
seja melhor, serão atribuídos prémios aos cavalos
julgados em melhor estado (apresentação nos três
andamentos).

- Qualquer prémio só será entregue depois da apresen-
tação dum certificado de vida e de bom estado do
animal, passado pelo comandante da unidade oito
dias depois da prova, provando que o cavalo faz
regularmente o seu serviço.

Exames

O estado do cavalo, submetido à apreciação do júri,
comporta tudo o que se pode englobar sob êsse título.
O exame depois de cada prova deve incidir sõbre os seguin-
tes pontos:

- estado geral;
- exame do flanco (respiração);
- número de pulsações;
- estado da conjuntiva;
-estado dos membros;
- estado dos cascos (calor, sensibilidade, etc.);
- estado do rim (sensibilidade);
-feridas.



A apresentação final nos três andamentos tem por fim
provar que os cavalos, depois dum raid estão em condições
de ser montados 24 horas após a chegada. Deve atender-se
ao seguinte:

- boa aparência de conjunto;
-andamentos;
- souplesse geral;
- emagrecimento.

Conclusão

Antigamente dizia-se: «40 km. em três horas é um pas-
seio» -como se Iõsse muito simples marchar a mais de 13
km.fh. durante êsse espaço de tempo.

Hoje diz-se: «60 km. em doze horas é uma proeza»-
como se, realmente, íôsse uma proeza marchar a 5 km.rh.
durante 12 horas ...

É esta. a mentalidade que o exame das características
duma tropa a cavalo moderna - velocidade e resistência-
nos impõe modificar-se.

Aparece-nos como uma necessidade a prática da equita-
ção de exterior, de que os raids são uma modalidade.

Estes, salvo melhor opinião, são um meio ideal para que
os oficiais se identifiquem com o cavalo, aprendam a conhe-
cê-lo, desenvolvam o vigor físico, a destreza, a energia e o
desembaraço indispensáveis a um verdadeiro cavaleiro ou,
melhor ainda, a um autêntico «homem de cavalos». Porque:

LO - a trenagem tem em vista elevar ao máximo o vigôr
e fõrça de resistência do animal, de modo a torná-lo
apto a poder suportar durante dias consecutivos
marchas violentas, quer pela extensão do percurso
quer ainda pela velocidade empregada;

2.0 - a execução tem por objectivo o conhecimento seguro
do que se pode pedir razoavelmente a um cavalo
sob o ponto de vista de velocidade e de resistência.
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Por tudo isto, ficamos aguardando a primeira organiza-
ção dêste género - base de partida para a criação do Raid
Nacional Militar, de alto interesse e grande alcance!

BIBLIOGRAFIA

Apontamentos de Equitação, pelo major J. de Oliveira.
Le raid Bru xelles-Osten de, pelo capitão L. Champion,
Á propos du. raid Bruxelles-Ostenâe, pelo comandante Smits.
Le raid Paris-Rouen-Deouoitte, pelo conde A. Ideville.
L'Histoire des Raids, por O. Leschevin.
Ce qu'on peut demander aux chevaux montês, por J. de Chevigny.
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de
Hípico

Barcelona
Concurso

por UM CONCORRENTE

e rganizado pelo Real Club de Polo de Barcelona,
realizou-se nesta cidade, nos dias 27, 29 e 30 de
Junho e I e 3 de Julho, o seu habitual Concurso
Hípico, que êste ano se tornou mais interessante
com a comparticipação da equipa portuguesa que

estivera em Madrid e que para tal recebera convite quando
ainda se encontrava nesta capital. Do entusiasmo que a
nossa presença levou àquele concurso e, até, à própria cidade
de Barcelona, bem pode avaliar-se desde que se saiba que
tinham decorrido 16 anos sõbre a última representação por-
tuguesa em tal competição, e a atestá-lo está a amabilidade,
o carinho mesmo, que a direcção do R. C. P. de Barcelona
dispensou à nossa equipa e às senhoras que a acompanha-
vam, e a q ue a própria população por vezes se associou.

Aqui fica, pois, antes de mais nada, o nosso sincero
preito de gratidão a tôda Barcelona e especialmente ao
R. C. P. pelas atenções e provas de estima recebidas e que
tão fundo calaram nos nossos corações de portugueses.

Êste concurso estava organizado nos mesmos moldes do
de Madrid, isto é, em duas séries, mas comportando apenas
quatro provas em que podiam tomar parte os nossos cava-
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leiros, pelo que haveria um dia sem provas para nós e que
era o segundo do concurso. No entanto para que tal não
acontecesse, o R. P. C. organizou para êsse dia, propositada-
mente e à última hora, uma prova que designou «Cria ca-
ballar» e que dispunha de seis prémios, ficando assim preen-
chida a lacuna existente - mais uma amabilidade para
agradecer.

Tôdas as provas, com excepção da última, eram dispu-
tadas em género caça, com muitas mudanças de direcção e
predomínio de obstáculos verticais, quási todos de pouco
«respeito». Desta forma, os melhores cavalos espanhois e os
nossos foram bastante prejudicados, por não estarem habi-
tuados a um tal género de provas, pouco vulgar em concursos
in ternacionais.

A contrabalançar, porém, houve a vantagem de um ex-
plêndido campo, rodeado por uma paisagem encantadora,
dispondo de um magnífico piso, a que alia um «arranjo»
impecável. .. e in veja vel.

Os resultados do concurso para a equipa portuguesa
foram:

I primeiro prémio;
2 segundos prémios:
3 quartos prémios;
2 quintos prémios;
9 ou tras classificações

como se pode verificar pelo quadro seguinte:

I
Dia 27 Dia 29 I Dia 30 Dia I I Dia 3

01l1H;1I11I Cria cabal/ar Copa GObOI'- Copa CaPita .. Copa
nc dor Civil Gonoral Bar cetona-- -

Paiol 12.° 4·° - 8.° -
Sagres 6.° - - - 12.°
Xerez - - - - 7·°
Congo - - - 4·° -
Raso 2.° ex-eq. - - - 4·°Outão - - - - -
Zuari 5·° - LO 2.° -
Vouga -

I
- -

I
- 10.°

Adait 9.° ex-eq, - 10.° 10.° 5·°
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A organização da equipe foi a mesma que no C. H. de
Madrid, apenas com a alteração de Adaíl deixar de ser mon-
tado por Correia Barrento para o ser por Henrique Calado,
em virtude do cavalo Vouga estar doente no princípio do
concurso, só tendo tomado parte nas duas últimas provas .

•

1
p~...
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pelo Capitão FERNANDO PAIS

Depois dum longo
período em que não
deu sinal de si, o
Cen tro Hípico do
Pôr to, remoçado de
idéias e cioso do seu
concurso que criou
tradições no Bessa,
abalançou-se a reto-
mar a cadeia bri-
lhante das suas fes-
tas hípicas, tan tas
vezes rivais das com-
petições lisboetas,
organizando êste
ano o seu segundo
concurso no campo
da Fonte da Moura.

Quem assistiu ao primeiro concurso realizado neste
campo, não pode deixar de louvar o esforço constante que o
seu estado actual acusa. A par de outros melhoramen tos,
notou-se, êste ano, que todo o corpo das tribunas se apre-
sentou mais elevado. o que quási permitiu um comanda-
mento perfeito sõbre o campo de provas, bem como o arranjo
do campo de treino, atenção digna de registo com os con-
correntes, cujos direitos nem sempre são tomados na devida
conta. Arranje-se um piso relvado como o do campo de provas,
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até agora o melhor de todos os nossos concursos, e nada
haverá a dizer.

Bons prémios, em relação ao Internacional de Lisboa
que mostrou menos generosidade, excepção feita à Taça do
Grande Prémio que ficou no papel. Organização dos percursos
a cargo do Major José Margaride q ue, por serem delineados

o Capitão Fernando Pais montando o cavalo «Sado», vencedor
do «Grande Prémio»

por um técnico, marcaram uma orientação. Alguns duplos e
triplos no fim dos percursos para se avaliar do equilíbrio
dos cavalos, uma roda de cancelas na Caça, obstáculos duros
mas abordáveis no Grande Prémio. Na Taça de Honra o muro
encarnado e varas não se mostrou obstáculo ideal para barrage
e a sua situação não era muito feliz.

Os concursos tomam as suas características principais
no ambiente que cerca os concorrentes e na forma como os
percursos são delineados. Se forem sempre iguais, tornam-se
monótonos e quási indicam, com antecedência, qual o ven-
cedor. Por outro lado, se encararmos o problema sob o ponto
de vista técnico e como um dos meios de prepararmos cavalos
para tôda a espécie de concursos hípicos, incluídos os inter-
nacionais, então essa variante torna-se uma necessidade e
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os obstáculos compostos passam a ter o lugar de destaque
que merecem. Infelizmente há quem julgue que os concursos
devem ser organizados para os seu s pró prios ca val os. No
fundo, falta de espírito desportivo.

No Concurso Hípico do Porto faltaram as banquetas.
Também há quem não goste, mas é um obstáculo que causa

o ri lferes Ai artins Rodrigues montando o cava to «Válido», vencedor
da «Taça de Honra»

emoção DO público pelos variadíssimos acidentes que provoca,
sendo acima de tudo um obstáculo essencialmente cavaleiro.

A prova jornal O Primeiro de faueiro foi ganha na I.a

série por Duarte Silva no Abarcador um novo com futuro
num argentinão cem por cento, e a 2." série por Castro
Pereira no Hope//ul ])011 que demonstrou neste concurso
não ter ganho o Grande Prémio de Lisboa por mero acaso.
A caça foi ganha por Fernando Cavaleiro no Ebro ambos
parecendo ter o seu primeiro prémio assegurado em todos
os concursos, a Nacional por Castro Pereira no Zelante, o
cavaleiro mais em destaque no Porto, e o Grande Prémio
pelo Sado que teve o merecimento de ter feito o único per-
curso limpo da prova. No último dia, ganhou a Regularidade
o Vieoroso com João Mesquita, um cavalo, na realidade,
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regular em saltos médios, na Despedida triunfou Almeida
Santos no Berbicacho, outro novo que havemos de continuar
a ver em concursos, e a Taça de Honra foi parar ao Valido,
pileca nacional habilidosa, creio q ue com surprêsa do seu
próprio cavaleiro, que depois de passar de barriga alguns
dos obstáculos das barrages, lhe deu, muito esforçada e
generosamen te a alegria de levar para Extremoz o melhor
trofeu do concurso.

Faltaram os cavaleiros internacionais que estavam nessa
ocasião em Barcelona, que, se por um lado, tiraram ao con-
curso um pouco do seu brilho, rios deram.vi nós portugueses,
como compensação, uma parte daquele que por lá adqui-
riram.
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RISUlIADOS

8oncuzso !Jeipico do dJôzto

Prova 90mal «e 8limeizo de 9aneiro»

(Omnium)

L" Série

Correram !la - Obstáculos 12 - Altura máxima Im,20

1.0 800$00 Albarcador Duarte Silva 0-0,57 2/5
2.° 500S00 Airoso Pimenta de Castro 0-0,58 215
3·° 400$00 Douro Craveiro Lopes O-I,OO

4·° 300$00 { Abandonado José Canelhas 4 - 0,54 ~/5
Xaropá Pimenta da Gama 4 - 0,54 2/5

6.° 300$00 Ribamar Travassos Lopes 4 - 0,55 1/5
7·° 200$00 Wesstngton Kz'ng Acácio Tenreiro 4 -0,56
8.° 200$00 Bandido Joaquim Matias 4 - I,03 4/5
9·° 200$00 Ourique Joapuim Leote 8 - I,02 1/5

10.° 200$00 Bantú Vasconcelos Põrto 8 - 1,04

2." Série

Correram 50 - Obstáculos l~ - Altura máxima Illlt30

1.0 1.000 00 Hopefu/l DOII Castro Pereira 0-0,54
2.° 700$00 Jocoso Barros e Cunha 0-°,55 2(s.
3·° 500S00 Selecto Joaquim Barreto °-0,56 1/5

4·° 400 00 Adriático Alves Pereira 0-0,56 3/5

5·° 300$00 { 01'0118 António Damião 0-°,57
300$00 XaI't10 Alves Pereira ° - °,47

7·" 400$00 Bonita Marques do Funchal 0-0,58 2/5
8.° 300$00 Abanão Vasco Cordeiro 0- 1,00
9·° Fakir Jaime Fonseca 0- I,03
IO.O Abrunho Manuel Cerqueira 0- I,03 2/5
r r.s Jarda Rangel de Almeida 3 - I,II 1/5
12.° Le Kain Almeida Santos 3 - I,25
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Prova «cJeaetaziado J/acional de 9ntozmação,
rt3ultula JJopulaz e 8uzümo»

(Caça)

Correram 27 - Obstáculos 14 - Altura máxima 1m,30

I.0 :1.200$00 Ebro Fernando Cavaleiro :1,:14 1/5
2.° 800$00 Jacoso Barros e Cuhna :1,:16 3/5

3·° 600$00 Vigoroso João Mesquita :1,20

4·° 500$00 Ce/ver Mena e Silva :1,21 2/5

5·° 500$00 Basculho Rhodes Sérgio 122 4/., • o

6.° 400$00 Abadessa Farrusco Júnior I,27 a/5

7·° 300$00 Ourique Joaquim Leote I,30 3/5

8.° 300$00 Zelante Castro Pereira I,31 2/5

9·° 300$00 Selecto Joaquim Barreto I,31 4/5

IO.o 300$00 Beduino Sampaio Nobre 1.32 3/5

II.o 200$00 Abarcador Duarte Silva I,33 a/5
12.0 200$00 Xarão Alves Pereira I,34
13·0 200$00 Guadiana Lemos da Silveira I,35 2/5

14·0 200$00 Bandido Joaquim Matias I,37 1/5

Prova «c$Ünistélio da economia

(Nacional)

Correrem 42 - Obstáculas 13 - Altura máxima 1"1,30

I.O Taça e

I. 200$00 Zelante Castro Pereira 0-0,55

2.° 800$00 Nitchevo Marquês do Funchal 0- I,02

3·° 600$00 Quadrante Martins Rodrigues 0- I,06 3/5

4·° 500$00 Zaga! Vasco Ramires 0- I,09 1/5

5·° 400$00 Xadrez Joaquim Matias 3 - I,09

6.° 300$00 Castanho Vasconcelos Porto 3 -1,r6

7·° 300$00 I nquiridora Carlos Granate 3 - I.I9 1/5

8.° 200$00 f acoso Barros e Cunha 4 -- 0,59

9·° 200$00 Tal Vai Emiliano Fernandes 4-0,59 2/5

IO.o 200$00 Vigoroso João Mesquita 4- I,OI 1/5
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Prova «ceâmala c.-Uunicipa{ do JJ>ôlio»

(Grande Prémio)

Correram ~7 - Obstáculos IS - Altura máxima 1"\50

L° Taça e
3.500$00 Sado Fernando Pais 0-1,24 '/5

2.° 2.000$00 Mogul Joviano Ramos 4 - 1,24 2/5

3·° 1.000$00 Basculho Rhodes Sérgio 4 - 1,26 31s
4·° 800$00 Abanão Vasco Cordeiro 4 - 1,27 4/5
5·° 600$00 Belver Mena e Silva 4 - 1,30 4/5
6.° 500$00 Tarass Cruz Azevedo 8 - 1,18 1/5

7·° 400$00 Ebro Fernando Cavaleiro 8 - 1,19
8.° 300$00 Hopefull Don Castro Pereira 8 - 1,23 4/5

9·° 300$00 Beduino Sampaio Nobre 8- 1,24
10.° 300$00 Abarcador Duarte Silva 8 - 1,25 2/5
11.° 200$00 Benguela Fernando Pais 8 - 1,31 2/5
12.° 200$00 Académico Travassos Lopes 8 - 1,35 115

Prova «dUtledo 8elleila»

(Regularidade)

Correram 55 - Obstáculos 12 - Altura máxima 1"\30

1.° Taça e
800$00 Vigoroso João Mesquita 25 - 2,17 4/5

2.° 600$00 Válido Martins Rodrigues 21 - 2,03 4/5

3·° 400$00 Aberta Joviano Ramos 17 -.1,26 2/;
4·° 200800 Eclipse Trigo de Sousa 15'- 1,20
5·° 200 00 Lncriuel Duarte Silva IS - 1,22 3/5
6.° 200Soo Zi1l1bório Joaquim Dores IS - 1,23
7·° 200$00 A bando nado José Canelhas 10 - 0,56 4f;
8° 200$00 f arda Rangel de Almeida 8 - 0,51 4/5

9·° 200$00 Abadessa Farrusco Júnior 8 -0,52 1/5
10.° 200$00 Quadrante Martins Rodrigues 8 - 0,53 4/5
rr.s 200$00 Zepelin JOSé Morais 7 - 0,34 ::/5
12.° 200$00 Guadiana Lemos da Silveira 7 - 0,38 2/5
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Prova «9omal de J/oticias~)

(Despedida)

Correram 36 - Obstáculos 10 - Altura máxima Im,20

J.0 Taça e
500$00 Berbicacho Almeida Santos 0-0,49 2/5

2.° 300$00 Defensor Farrusco Júnior 0-0,50 1/5

3·° 200$00 Evelyne Trigo de Sousa 0-0,51 1/5

4·° 200$00 cus» Barros e Cunha 0-0,52 3/5

5·° 200$00 Malange Pereira de Almeida 0-0,53 3/5

6.° 200$00 AvI"O11 Carlos Granate 0-0,54
7·° 200$00 Kalifa Alvaro Frazão 0-0,54
8.° 200$00 úrgo Ribeiro Coutinho 0-0,55 '/5
9·° 200$00 Soberano Rangel de Almeida 0-0,56 4/5

10.0 200$00 Aluiela Vasco Cordeiro 0- 57 3/5

Prova «8aça de 8eoma ce. 8e. 8.»

Taça
Taça
Taça

Válido
Hopef ull Don
Basculho

Martins Rodrigues
Carlos Pereira
Rhodes Sérgio

4 na 4.8 Barrage
12 na 4.a Barrag e
4 na 3.a Barrage
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CAMPIONATO

pelo Ten.-Coronel GUIMARÃES PALA

Foi na 4.a semana
do mês de Agôsto,
que êste ano se rea-
lizou, com um novo
Regulamento pôs to
em execução como
experiência;o Cam-
peonato do Cavalo
de Guerra, prova
máxima da nossa
equitação e que,
dadas as suas ca-

racterísticas, talvez devesse chamar-se-lhe antes Campeo-
nato de Equitação Militar.

Das diferenças agora estabelecidas en tre as possibili-
dades dos cavalos nacionais e os de sangue inglês, resultou
ter havido um maior número de cavalos nacionais inscritos
e assim vemos no Quadro I que logo de início se inscreveram
46 nacionais contra 35 de sangue inglês ou estrangeiros,
tendo sido apresen tados para tomarem parte nas provas 25
estrangeiros (La série) e 25 nacionais (2.a série).

Na La Prova - Ensino -, realizada nos dias 20 e 21,

verificou-se um facto curioso (ver Quadro II); enquanto que
a média das penalizações no trabalho dos cavaleiros da r.a
série foi de 13,96, a dos da 2.a série vai a 22,5.

Os primeiros classificados nesta Prova foram: na r.a série,
ldolo do Cap. Reimão Nogueira com 373,4 pontos e, na 2.a
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serre, Dize tu do Alf. Calado com 367,25, sendo os menos
classificados, respectivamente na La e 2.a séries, Bailadeira
do Alf. Lemos da Silveira com 253,375 pontos e Nufar do
Alf. Rebelo com 190,625.

Na manhã de 22, com um tempo excepcionalmente favo-
rável, fresco e boa luz, realizou-se a prova de Fundo, podendo
verificar-se pelos Quadros I e III, que os concorrentes procu-
ravam obter no steeple, na pista do Hipódromo do Entronca-
mento, após os primeiros 7 quilómetros de marcha por
estrada, o máximo de beneficiação, pois que em 24 concor-
rentes da La série foram beneficiados 22 com uma média de
27,27 pontos e em 25 da 2.a série foram, também, 22 benefi-
ciados com uma média de 31,5 pontos, ao passo que no cross,
nos terrenos de Caniços, Paul e Bom florido, após a 2.a marcha
por estrada na extensão de 15 quilómetros, da j.a série foram
penalizados IS com uma média de 350,8 pontos e da 2.a série,
foram outros IS com uma média de 344,66 pontos e 4 des-
classificados.

Vê-se, portanto, que tendo sido obtidas no steeple as
beneficiações médias de 27 e 31 pontos, foram sofridas no
cross as penalizações médias de 350 e 344 pontos, havendo
muitos concorrentes que para beneficiarem no steeple o máximo
de 36 pontos, deram velocidades muito superiores-isto é,
se a beneficiação não Iôsse limitada, teria em alguns ido até
ao dôbro (72 pontos), verificando-se que no C1'OSS só II destes
conseguiram beneficiação pequena e 13 foram penalizados.
Isto parece indicar que as velocidades dos cavalos eram mal
conhecidas, visto que todo o esfõrço no steeple superior à
garantia de 36 pontos de beneficiação foi em prejuízo da
prova de C1'OSS, notando-se ainda que uma parte dos concor-
rentes não tinham as suas montadas em condição para a
nova modalidade da prova de fundo, certamente por terem
aguardado o início do abono de ração, em referência no
Art.° 51.0 do Regulamento para a treinagem dos seus cavalos,
° que não é tempo bastan te para se vencer com brilho as
exigências do Campeonato.

A 3.a Prova - Obstáculos - realizada no dia seguinte,
23, num percurso de 1.000 metros com 12 obstáculos de altura
máxima de 1111,20, despertou êste ano maior interêsse do que
nos anos anteriores, por ter deixado de ser uma corrida em



pistas paralelas e seguidas, que não obriga o cavaleiro a ver
por onde há-de seguir para não se despistar, não o forçando
a ter domínio sôbre os nervos, sôbre a reflexão e sôbre a
memória, tão necessários ao cavaleiro militar em tôdas as
contingências. E do interêsse despertado e do cuidado havido,
diz-nos o Quadro I que, em 43 cavaleiros, apenas houve 2

desclassificados, o que dá uma média muito inferior à das
vulgares provas de obstáculos nos Concursos Hípicos.

Terminadas as provas verificou-se que, apesar de as de
Fundo serem mais duras do que nos anos anteriores, os •
resultados são deveras lisongeiros, pois concluiram o Cam-
peonato 83,67 o;u dos concorrentes e dêstes 4I,46 % com direito
a prémio por haverem obtido mais de 900 pontos na classi-
ficação final (ver Quadro IV).

Terminando e, sem fazer mais comentários que a análise
dos Quadros juntos ainda sugere, permitimo-nos lembrar
aos novos a leitura e meditação dos ensinamentos duns livros
uelhos, que existem nas Bibliotecas regimentais, mas que
tem sempre oportunidade, porque a equitação também é
velha, como sejam, entre outros:

- Notas e reflexões eqüestres pelo Ex.mo General Júlio
de Oliveira.

- O Cavalo por Cha ves de Lemos.
- Il Cauallo por Volpini.
- Etude sur l' enirainement por ChomeJ.
- Les courses de résisteuce por de Mendisse.
- Soins pratiques por Comminges.
- Raz"d Paris-Rouen-Deauuii!e por Bausil.
- RidiJlg 011 the F lat and across Country por Horace

Hayes.
- La P/zisiologie des exercices du corps por Dr. Lagrange.
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Quadro I

Resumo do movimento

"~I"".... cU .; ....
";;~ ~ c:,~

MOVIMENTO u: b.o .2 u: Õ
«I.~ ~113.

f-<
H_ e,C'4
-- ----

lnscritos inicialmente 35 46 81
Apresentaram-se para tomar parte. 25 25 50
Não compareceram à La prova. I I

Iniciaram a 2.a prova 24 25 49
Beneficiados { steeple 22 22 44

cross 8 6 14

Cumpriram .{ steeple I I

cross

Penalisados . { steeple I 3 4
cross IS IS 30

Concluiram a 2.a prova. 24 21 45
Iniciaram a 3.a prova 22 21 43
Desclassificados na 3.a prova I I 2
Concluiram e campeonato 21 20 41

Quadro III

Beneficiações e penalizações

Steeple Cross Obstáculos

I.
a I 2." I." 2a

I.
a I 2."

Série Série Série Série Série Série
--- ---

Concorrentes 24 25 24 25 22 21
Beneficiados 22 22 9 6 - -
Percentagem dos beneficiados 91,7 88 37,5 24 - -
Média das beneficiações (pontos) 27,27 31,S 16,33 40 - -
Penalizados I 3 IS IS 17 IS

Desclassificados - - - 4 I I

Percentagem dos penalizados - - 62,5 76 78,18 71,428
Média das penalizações (pontos) 100 33,33 350,8 344,66 27,87 23,21
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Quadro II

Campeonato do Cavalo de Guerra
Movimento das classificações

z .« Série (Nacionais) -
OBSTÁCULOS -;;;

-;;; « ~CONCORRENTES ENSINO ~ FUNDO ~-;;; -;;; ~ _- S '"" i-S " S bJ) o'"
bJ)

o ,~o '" o o ,~ o-~~ " o « :3 o '" o o- ]o 'o ,,' c- ~ ,~ o-
'" o. ~~~ c- o-

~ " '" '" c-
~ "

I
~

..o o '" « "" "- '" ~ '" s S " 'Ui
...

Montada o ~ .~ z ~ o "
I

-;;; ~e Cavaleiro ",o. " ... ~ " 'Ui ,_. o '"-e -;,; ~ 'Ui ~ " U ifl ~ «B '" cií o '" U
Z d o '" ~ c:: e, '"c" " c, '" Uo c, O __ - _-c, -- __ - __ -- -- -- --- __ - --- _-- __ -

- 18 598 16.°Capitão Toscano Orgil 980 + 36 625 17·° - 10I 278,5 20 14·° - - 39° -
1.°49

_ °
- ° - 10 - o-2 Tenente Sérgio Nanja 332,25 10 990 4·° - + 36 + 33 - 1.059 o- 120 19'°Alferes Nunes da Silva Xel'ile 19·° + 24 -850 144 20.° - 20 - 43 241,25 30 97° - -

67° 13·°Brioso 690 14'° - 20 -4 Alferes A. Fernandes 239,375 30 970 20.° - - 20 - 260 -
427 17'°Xaraque 18.° - 20 - 35 Ten. Freire de Andrade 296,75 20 980 9·° - - 40 - 490 - 45° - DAlferes Cerqueira Catraio + D - - -6 286,875 20 980 12.° - 12 - -
4°6 18.°Alferes Cardoso Béri + -560 19.° - 30 - 17 231 3° 970 21.° - 27 - 437 - DXistoso + 36 D ,- -8 Tenente Dores 318,625 IS 985 7·° - - - -
976 8.°Tenente Trigo de Sousa joalheiro + 36 976 8,° - -9 284.875 20 980 13·° -- - 4° - - DNula r + 36 D - - -Alferes Rebelo 190,625 5° 950 2- ° - - -

9·°
10 o- 881-Ten. Morais Monteiro Bagdad 257,875 25 975 18.° - + 36 -IIo - 9°1 9·° - 20

7·°
II

996980 + 36 996 7·° - -J2 Alferes Vasco Porto Urano 295.375 20 10.° - - 20 -
I. 062 2.°

I. 082 1.0 - 20 -13 » Calado Dize-tu 367,25 5 995 [.0 - + 36 + 51 -
1.029 6.°

980 .L 36 6.° - 20 -14 » Barreto Eeaniba 293.875 20 11.° - 1 + 33 - 1.049
1.060 3·°P. de Almeida jaleú'o 985 + 36 + I. 060 4·° - -IS » 322 IS 5.0 - 39 -

754 I II.oM. Rodrigues Querrito 24·° 36 776 12.° - 20 --- 216 » 194,125 50 95° - T - 210 - I. 065 1.°+ 36 1.065 3° - -17 » J. Ramos Al'gelillo

I
34°,5 10

I
990 3·" - + 39 -

15:0 I 6 614 14'°660 -- 40 -18 » R. Simões Hzmlilde 259,275 25 975 17·° - + IS -- 33° -
41 20.°lago 985 8.° + 36 61 2J.° I - 20 --19 » R. Silveira 302,75 IS -- -96o - 6rr I- °

16.0 I - 20 - ~.20 » Caldas Oliveira Zero

I
259,625 25 975 16.° - + 36 -380 - 631

698 12.°BOl1ito 965 698 13·° - -21 » Oliveira 215,125 35 23·° - + 33 - 3°0 - - D
11.°' D -Morais Adamastor 276,75 20 980 I- ° - + 27 -13° - 877 10.°

22 » ~.
881Ribeiro Carvalho Nifo larás 320,625 985 6.° 36 881 10.° - -23 Cap. IS - + - 140 -

1'°55 4·°Garfe 362,375 36 + I. 076 2.° -- 20 -- I24 Capitão Barrento 5 995 2.° - + 45 - - 1
DBarbante 965 D - -25 Alferes Mangas 215,375 35 22.° - - 4q - - - --

1 a Série (E I . os)S rangeI! -

I ,
879 11.°Zaire 13·° - 4° -26 I Tenente A. Pereira 357,125 5 995 4.° - + 24 - 100 - 919 893 10.°Adail 18 14·° - 20 -27 Alferes Vicente da Silva 274.5 25 975 21.° - + - 80 - 913 1.019 6.°

7·° - 10 --28 Alferes Farrusco Barrote 333 10 99° 12.° - + 33 + 6 - 1.029
8 682 13'°A lllza lIsor 333,875 16.° - 3° -29 Tenente Canelhas 10 99° 10.° - + 3° 300 -

7'° I 398 17·°Bailadeira 418 20.° - 20 -30 IAlferes L. da Silveira 253,375 25 975 24·° - + 33 -590 - 690 12.°Lord 15·° - 5° -31 » Abrantes Silva 273,125 25 975 23·° -20 + IS '- 230 - 74° 268 20.°I Nutrido -640 22.° - 5° - 1232 » P. Coutinho 274 30 970 22.° - - _.
33
0 I DF - -33 Capitão F. Pais A bmnho 335,875 10 99° 8.° - + 36 - 10 - 1.016 9·° 1.073 1.0

1.° - --34 Tenente Serôdio Abstracto 371 5 995 2.° - + 36 -L 42 - 1.073 D1

D - -35 Alferes E. Fernandes Abalo 275,125 20 980 20.° - + 21 - 60 - 941 12.°
I.DI8 7·°

1.018 8.° - -36 Capitão G. Campos Absltrdo 357,5 5 995 3·° - -r 33 - 10 - 398 18.°
21.° - - 337 Alferes Andrade e ilva BaMo 307 IS 985 16.0 - + 6 -590 - 4°1 1.0°9 8.°
10.° - -38 Tenente Bragança Ornato 3°2,25 IS 985 17.0 - + 18 + IS =---- 1.0°9 553 IS·I 18.0 - 20 - 239 Alferes Rangel Onlluz 275,85 20 980 19·° - 135 -100 - 17° - 575 -- -AlJeres Paixão Ribeiro Acido - - -40 - - - - - - - - 1.034 4·/dolo 5·° -- -41 Capitão Rei mão Nogueira 373,5 5 995 L° - + 33 _L 6 - I. 034 D,
Ir.° F - -42 » Pimenta da Ga ma Debuta1/te 332,775 10 99° 13·° - + 6 + 6 - 1.002

1.009 9·6.° - 20 -43 » á Nogueira Aborblflhado 336,375 lO 99° 7.° - + 36 + 3 -
I.;:~ I 1 299 19·23·° - 20 -44 Tenente Cavaleiro .'/ ballico 333,375 10 990 11.0 - + 36 -706 - 6 600 14·I 676 17·° - 70 -45 Alferes L.Barros e Cunha Baixel 285,875 20 980 18.° - + 36 - 34° -

5 64 21.

'o';: /2:: I -- 20 -46 » Caldeira Beato 346,375 10 99° 6.0 - + IS - 916 - /-- 6/'~ 3·I -47 » Azevedo Aborrecido 3+6,875 10 990 -o - + 36 + IS - r6.I ~.
/ .92 '9

0

-
48 J. Barros e Cunha CliPer I 314,75 15 985 15.0 - + 27 -520 -

" ~ 3 ;:~;!5·
»

+ 271 I.053 1 3·° - 3°49 Duarte Silva .Abrcviativo 334,T25 10 99° 9.° - + 36 - 2.0»
1 1·°57 i 2.° I -50 • ampaio l'ioble I !JaCa1llflrte 317,375 1 IS 985 Ii·() - -1 36 I 36 -»

I-_

°

°

°
°
°
o

°
°
°





Quadro IV

Classificações finais

I." SÉRIE (com sangue inglês) 2.ft SÉRIE (sem sangue inglês)

-

Concorrentes Concorrentes

o.~o o o-~,~
'" ~o <> c-,~ ~ ~e c- " :: B '"~ - Montada '"

.,
Posto Xome .;;; " Nome c ~S Unidade Moutada

'" S Unidade Posto o Gc c,-e o " .~% CL U ~ -- --- --- --

Argelino 1.065 1.0
34 D.R. Ten.-pic. Serodio Abstracto I. 073 1.0 17 R. C. 3 Alferes ]oviano Ramos

Dize-tu 1.062 2.°
5° E. P. C. Alferes Sampaio Nobre Bacamarte 1·°54 2.° 13 D.R » Calado

Pereira de AI meida Jafeil'o 1.060 3·°
47 R. C. 7 » Azevedo A borrecido 1.°41 3·° 15 E. P, C. »

Ídolo G(11'fe 1.°55 4·°
41 E. E. Capitão Reimão Nogueira 1·°34 4·° 24 D. R Capitão Barrento

Nanja 1.°49
_ °

Rodes Sergio
o-

49 E. P. C. Alferes Duarte Silva Abreviativo 1.023 - ° 2 D. R Tenenteo-
Ezrtmba

I

1.029 6.°
28 H.. C. I » Farrusco lor Barrote 1.0T9 6.° 14 R. C. 7 A !feres Barreto

! Vasconcelos Porto Urano 996 7·°
36 E. P. C. Capitão Guedes Campos Absurdo 1.018 7·° J2 E. P. C. »

joalheiro 976 8.°
38 G. N. H.. Tenente Bragança Ornato 1.009 8.° 9 G. N. te Tenente Trigo de Sousa

Bagdad 881 9·°
43 E. P. C. Alferes Sá Nozuei ra Ahorbn Ihado 1.009 9·° II G. N.1<. » Morais Monteiro'" 881 10.°Não farás27 E. P. C. » Vicente da Silva Adail

I
893 TO.o 23 R C. 5 Capitão .Ribeiro de Carvall.o

Qttel'rito 754 Ir.°
25 H. C. 2 Tenente Alves Pereira Zaire 879 Ir.° 16 H.. C. 3 Alferes Martins Rodrigues

BOltito 698 12.°
31 E. E. Alferes A brantes da Silva Lord 690 12.° 21 R. C. 8 » Oliveira

I I Almeida Fernandes Brioso 67° 13·°
29 E. P. C. Tenente Canelhas Al ma nsor 632 13·° 4 R. C. 6 »

lJumilde 614 14·°
45 E. P. C. Alferes Luis Barros e Cunha Baixel 600 14·0 18 E. P. C. » Ribeiro Simões

6n 1- °Zero J'
32 l{. C. 2 » Rangel de Almeida Ormuz 553 15·° 20 R. C. 4 » Caldas Oliveira

16.°Orgil 598
48 G. !.R. » João Barros e Cunha Cl iper 486 16.° I E. P. A. Cap.-pic. Toscano

Xaraque 427 17·°
3° R. C. 4 » Lemos da Silveira Bailadeira 398 17·° 5 H.. C. 7 Tenente Freire de Andrade

18.°Beri 4°6
37 E. P. C. » Andrade e Silva Bailio 398 18.° 7 R. C. 8 Alferes Cardoso

19·°Xerife 120
44 E. P. C. Tenente Cavaleiro Abanico 299 19·° 3 R. C. I » Nunes da Silva

20.0
Rodrigo da Silveira lago 41

32 R. .2 Alfere Coutinho de Freitas Niitri do 268 20.° 19 E. P. C. » - --
46 !{. C 1 » Caldeira Beato 64 21.° - - - -
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Nos dias 4 e 5 de Agôsto realizou-se êste concurso que
foi levado a efeito pela Santa Casa da Misericórdia, com o
patrocínio da Sociedade Hípica Portuguesa.

o Alferes Henrique Calado montando o cavalo «Zuári»,
vencedor do (Grande Prémio»

RESUlTADOS
4 de Agosto

Prova 9nauguração

Correram 29 - Obstáculos 12 - Altura max imn 1,11120

1.0 Taça
2.° »
3·° »
4·° »
S·o »
6.° »

Quer Hoje
Eclipse
Ambris
Pistola
Maruão
Aborrecido

Milho Ferro
Trigo de Sousa
Luis Deslandes
António Damião
José de Morais
Cruz Azevedo

o 0,S7 a/5
° 1,02 4/5
° 1,°3
° 1,OS
° 1,07 2/5
° 1,07 4/5
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L° Taça
2.° »
3·° »
4·° »

6.° »

1.0 Taça
2.° »

3·° »
4·° »
5·° »

1.° Taça
2.° »
3·° »
4.° Laço

6.° »

Prova <Baça

Correram 55 - Obstáculos 12 - Altura máxima r,m30

Jocoso
Tobmck
Paraquedista
Abandonado

{
Sado
Magul

{
Hop efful Don
Quintat

Barros e Cunha
G. Ivens Ferraz
Trigo de Sousa
Henrique Calado
Fernando Pais
Joviano Ramos
Castro Pereira
Castro Pereira

5 de Agosto

Prova <Bâmara cMunicipal de Geiras

(Grande Prémio}

Correram 51 - Obstáculos II - Altura má.xima I,m40

Zuari
Raso
Sado
Selecto
Balada

Henrique Calado
Correia Barrento
Fernando Pais
Joaquim Barreto
Kaulza Arriaga

Prova Q)iEcípulos

Cor re ra m 13 - Obstáculos 9 - Altura máxima 1,11110

Quer Hoje
Benguela
Lord
Balada

{
Jocoso
Abrunho
Qr011e

Ricardo Ivens Ferraz
Marinho Falcão
Jorge Albuquerque
Jorge Albuquerque
l-Ielder Mendonça
José Luíz Margaride
João Pinto da Costa
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o 0,58
o 0,58 3/5
o 0,59 2/5
o 0,59 4/5
o 1,00 t/5
o 1,00 2/5
o 1,01
o 1,01

o 1,00
o 1,02

o 1,07 1/5
o 1,07 2/5
o 1,09 4/5

o 0,35
o 0,35 1/5
o 0,37 2/s
o 0,38 2/5
o 0,38 a/s
o 0,383/5
o 0,404/5



Concuf'so H ípico de Cascais

pelo Alferes LEMOS DA SILVEIRA

Não poucas vezes nos têm censurado por
sermos «excessivamente» defensores dos
concorrentes e do público, não louvando
as en tidades organizadoras por Kdá cá
aquela palha» ...

Na realidade, nas nossas crónicas abandonámos a velha
fórmula preconizada (<<Perante numerosa e selecta assistên-
cia realizou-se ... ») e usámos uma outra, original, à base de
s inceridad e.

É possivel que, assim, defendamos os concorrentes e o
público «excessivamente»: fazendo criticas em que, com a
máxima fidelidade, se apontam os defeitos de organização
sem esquecer, contudo, o que de bom fica a atestar esíõrço,
trabalho, valor e dedicação.

Infelizmente muita gente parece esquecer, ainda hoje,
que as receitas são criadas por êsses dois elementos funda-
mentais para o desenvolvimento de tão bela modalidade do
desporto hípico - e tanto maiores quanto maior íõr o número
e a categoria deles - e que é justo que «alguma coisa» se
lhes dê em troca. E essa «alguma coisa» é, precisamente,
uma organização feita com gôsto, no desejo evidente de me-
lhorar em cada ano, no esfôrço de agradar, de seduzir, de
conquistar novos adeptos.

Por isso, raras são as entidades organizadoras que con-
seguem triunfar em absoluto. Honra a essas raras.

A Revista da Caualaria, encarregando-nos de fazer a
crítica do IX Concurso Hípico de Cascais, deu-nos uma ex-
plêndida oportunidade para demonstrar aos organizadores
sem talento - os tais que nos acham «excessivamente» con-
tundentes - que uma realização modelar não é um mito
impossível de conseguir ... sem arruinar os seus cofres.
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Haveria que narrar todo êste Concurso, passo a passo,
como um exemplo a reter. Mas o nosso tempo disponível
tem limites e, portanto, daremos apenas um relato sucinto
da competição, fazendo o possível por não esquecer qualquer
ponto iml?ortante.

1 - A ORGANIZAÇÃO

Todos nós - e talvez por isso mesmo os cavaleiros e a
assistência sejam sempre numerosos e entusiastas neste

Capitão Barrento 110 «Razo», uencedor das P, ovas
«Hotéis dos Estoris», «Câmara Municipal de Cas-
cais», «junta de Turismo» (Grande Prémio) e

«Taça General Carmona»

Concurso - já nos habituámos a ver o certame de Cascais
subir de categoria de ano para ano.

Realmente, Manuel Possolo, com as suas excepcionais
qualidades de trabalho e com o seu enorme entusiasmo pelo
Hipismo - contando com o apoio de certas entidades - tem
conseguido sempre mais e melhor.

Apenas em nove anos, realizou-se o milagre duma me-
tamorfose!
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Um exemplo digno de ser realçado - tan to mais que as
receitas foram substanciais ... -e de seguir por todos os
organizadores q ue queiram atingir uma coisa impecável.

2-0 PROGRAMA

Elaborado com cuidado, vasto e com as competições bem
distribuídas pelos sete dias de provas - apesar das altera-
ções sofridas - resultou muito interessante.

Actualmente não aparecem cavaleiros civis nas nossas
pistas. Falta-lhes escola e, sobretudo, cavalos. ·Aquela
desapareceu com a morte de Joaquim Ricardo; estes torna-
ram-se um «vício» muito caro. Os prémios são pequenos,
em grande desproporção com as despesas - e isto é admi-
tindo de antemão que o animal é um ganhador ...

Pois o programa de Cascais é o único que inclui uma prova
reservada a cavalos propriedades; e a competição progride
- êste ano apareceram 12 cavalos sob «casacas encarnadas».

Não foram esquecidos, também, outros praticantes que
muitas vezes não são convenientemente acarinhados: sar-
gentos, discípulos e amazonas.

Finalmente, seguiu-se a ideia sensata - a verdadeira
orien tação - de fazer provas di íer en tes e 111 cada jornada
conforme a categoria dos cavalos: a par das «grandes» pro-
vas, como o «Grande Prémio» e «Taça de Honra», disputa-
ram-se provas para os cavalos menos categorizados.

3-0 TERRENO

o Hipódromo Municipal, inspirado no campo de Roma,
com o piso relvado, oferece agora um aspecto magnífico.

Um pouco de escalracho, e ficará perfeito. O campo de
treino, também melhorado, precisa de ser mais extenso.

4 - OS PERCURSOS

Duma maneira geral, optimamente marcados e apresen-
tados, dando lugar a provas bem dispu tadas.

Houve o cuidado de não obrigar a excessos os animais
ainda novatos, e de poucos recursos, reservando os obstáculos
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de grandes dimensões, e complicados, unicamente para as
competições entre «ases» - que, auxiliados pelo piso elástico,
não sentiram dificuldades extraordinárias.

Notou-se, em certos traçados, a falta de um obstáculo
sôbre a vala inaugurada êste ano.

5 - OS CONCORRENTES

Ultrapassando a centena - em demonstração de grande
interesse - e sustentando luta ardorosa para a conquista
dos primeiros lugares.

6-0 PÚBLICO

Sempre numeroso, correspondendo à boa vontade dos
organizadores.

Capitão Llelder Morti us no «Optus», vencedor da Tara
«Embaixador de Sua Magestade Britânica»

Bem informado d uran te o decorrer das provas, seguiu-as
com interesse e em constante espectativa.

7 - OS PRÉMIOS

Em bom número. No entanto, apesar dêste ter sido o
Concurso com mais recompensas, a prova «Despedida» ainda
teve 46 inscrições ...
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8 - OS VENCEDORES

Entre os cavaleiros vitoriosos é justo destacar Correia
Barrento - certamente o mais premiado durante esta época
- que obteve quatro primeiras classificações, com «Raso»,
em sete provas que disputou. Êste resultado demonstra,
mais uma vez, o valor daquele conjunto cavalo -- cavaleiro:
conjunto que obriga a um silêncio na assistência quando
entra na pista ... e a um «sofrimento» no concorrente que
ocupa a posição de favorito!

José Beltrão com «Sq ua lus» - um animal que conside-
rámos «verdadeira esperança» ao fazer a crítica das poules
da S. H. P. - e Milho Ferro com o generoso «Quer Hoje»,
conseguiram dois belos triu nfos, cada um.

Um concursista com brilhante passado - Helder Martins
-e um outro com largo futuro-Duarte Silva-respectiva-
mente com «Optus» e «Abarcador», colocaram-se uma vez
cada, em primeiro lugar.

As restantes vitórias foram, e muito bem, para Craveiro
Lopes, montando acidentalmente «Vouga», e Manuel Car-
pinteiro, montando «Nitch evo».

Deveríamos, ainda, mencionar m u itos daquêles «prome-
tedores» que, apesar de não terem averbado vitórias, estive-
ram em evidência. Mas, não vale a pena. Estamos certos
que oportunamente ouviremos falar dêles ...

9 - O BANQUETE

Terminada a última prova, teve lugar no Casino-Estoril
um banquete em honra dos concorrentes em que se fizeram
interessantes afirmações sôbre o futuro do Concurso.

Usou da palavra o capitão Rapôso Pessoa, Presidente da
Câmara de Cascais, q ue disse só ficarem os organizadores
satisfeitos quando o certame fôr internacional, e naq uele
Hipódromo se dispu tar a «Taça das Nações»!

Por tudo quanto atrás fica dito conclui-se que o Concurso
Hípico de Cascais de 1945 atingiu um nível que o levará,
depois de corrigido o que falta pôr «au poi n t», a ser consi-
derado o mais importante que se disputa no Pais-se Lisboa
não progredir, também... Assim já é, pelo menos, o mais
agradável de quantos inclui o nosso modestíssimo calendário!
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RESUlTADOS

r3oncuzso 8-eipico de 8ascais

J.0 Taça e
500$00

2.° 300$00
3·° 300000
4.° 200'300
5.° 200 00

J.0 Taça e
1.000$00

2.° 800$00
3.° 600$00
4.° 400$00
5·° 300$00
6.° 300$00
7.° 300$00
8.° 300$00
9.° 200.'300

10.° 200$00
II.o 200800

1.° 1.000$00
2.° 700$00
3·° 500$00
4·° 400$00

Prova «r3idadela de r3aJcaiJ»

Solidá
Voisi1t
Urgo
Leve
Intoleráoel

(Sargentos)

José Carreira
Valentim dos Santos
João Gomes
Serafim Moreira
Gomes Braz

Prova «&eotéis dos 8stozis»

Raso
Bengncla
Sagres
Hopefu/l os«
Aberta
Selecto
Mo gut
Fakir
Guadiana
Squalns
Balada

Correia Barrento
Fernando Pais
Correia Barrento
Castro Pereira
Joviano Ramos
Joaquim Barreto
Joviano Ramos
Jaime Fonseca
Lemos da Silveira
José Beltrão
Kaulsa de Arriaga

Prova «Çandarillha»

Vouga
Bonita
Zepe/im
Inquiridora

(Regularidade)

Craveiro Lopes
Marques do Funchal
Joaquim Leote
Carlos Granate
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4 - 1,14 3/5
4 - 1,14 4/5
4 - 1,242;5
4- 1,38
12 - 1,45 2/5

0-0,52 ~/5
0-0,54 1/5
0- 0,54 31s
0-0,57 4fr,
0-0,58
0-0,59 1/5

0-0,59 4j;
0- 1,00
0-1,00 31s
0-1,01 2/5

o - 1,02

40- 3,00
38 - 2,54 3/5
33 - 2,40 3/5
27 - 2,09 a/s



5·° 300$00 Magul Joviano Ramos 25 -
6.° 200$00 Basculho Rhodes Sérgio 22 - 1,49 3f:;
7·° 200$00 Beluer Reymão Nogueira 20 - 1,46 2,5

8.° 200$00 T'arass Joaquim Barreto 18 - 1,22
9° 200$00 Urso Abrantes Silva 17 - 1,25 2f:;
10.° 200$00 Último Kaulsa de Arriaga IS - 1,19 4/5

Prova «8ranciJco 9oJ.é 8>aulo de r3azval/1O»

1.° Taça Palo ia ~Ielder Mendonça 0-°,53
2.° Taça Aberta Gabriel Dores 0-0,56 2/5

3·° Taça Zagal Carlos Campos 0-0,57 ::/5
4·° Laço Urso Luiz Sequeira 3 - 1,11 21"

5·° Laço Vigoroso Ivens Ferraz 3 - 1.19

Prova «~âmaza cMunicipcd de r3aJcai:>>>

L° 700$00
2.° 500$00
3·° 400$00
4·° 400$00
5·° 300$00
6.° 300$00
7·° 200$00
8.° 200$00

1.° 800$00
2.° 600$00
3·° 500$00
4·° 400$00
5·° 300$00
6.° 300$00
7.° 300$00
8.° 200$00
9·· 200$00

10.° 200$00

Squalus
Euely ne
Tobnek
Ulano
Dreamthorp
Alviela

(Ollmium)

1,a Série

José Bel trão
Trigo de Sousa
G. Ivens Ferraz
António Romão
Lemos da Silveira
Vasco Cordeiro

Wessington King Acácio Tenreiro
Eclipse Trigo de Sousa

Raso
Benguela
Natnir
Fakir
Brioso III
Abanado".
Académico
Ba sculho
Le Kain
Adail

2,a Série

Correia Barrento
Fernando Pais
Pascoal Rodrigues
Jaime Fonseca
Henrique Calado
Pereira de Almeida
Travassos Lopes
Rhodes Sérgio
Almeida Santos
Abrantes da Silva
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° - 1,05 3/;
o - 1,05 .1/5
0-1,08 ~/:.
0-1,09 1/:;

0-0,11
0- 1,12 H/"
3 - 1,24
4'- 1,07 ~15

0-1,02 3j:;
0-1,°3
0-1,03 2j:,
0- 1,0+
0-1,07 2/"
0-1,09 H/S
0-1,10 1/5
0-1,12 3/5

0-1,18 1/"
3 - 1,16 1/5



Prova «~liJlistézio da 8conomia»

(Nacional)

1.0 I. 200$00
2.° 800$00
3.° 500 00
4·° 400$00
-o 300$00o-
6.° 300$00
7·° 300$00
8.° 300'00

Quer Hoje
Brioso III
Castanho
Guadiana
Vencedor
Zaga!
Cillefi/o
Defensor

Milho Ferro
Henrique Calado
Vasconcelos Porto
Lemos da Silveira
Augusto Lage
Vasco Ramires
Coelho da Silva
Rodrigo da Silveira

0-0,56 2/5

0-0,57
0-0,58
0- I,OO 3/5
o - 1,02 4/5

0- I,03
0- I,03 1/5
4 - 0,53 ~h

Prova «c3ociedade r!J>wpaganda r3o;)ta do c3ol»

(Caça)

LO Taça e
I. 000$00 Abarcador Duarte Silva I,OI

2.° 700 00 Abisniono Vasconcelos Põrto 1,05 1./5

3·° { 400$00 Optus lIelder Martins 1,08 "/:,
400$00 Beduíno Sampaio Nobre I,08 ;lj;

5·° 300~00 Raso Correia Barrento 1,10 »L
6.° 300.'00 Fakir Jaime Fonseca I,IO 4/5

7·° 300'00 Riba 111 ar Guedes Campos I,I2
8.° 200800 Maglll Joviano Ramos 4'I,I3 /5
9·° 200$00 J';/arl'ão JOSé de Morais 1,15 I/;
IO.O 200'00 Académico Travassos Lopes I,r6
JLO 200$00 Paiol Fernando Cavaleiro I,J9
12.o 200$00 C01/g0 Reyrnão Nogueira I,I9 2/5

Prova «c5eczelmiado ..Vacional de 9n6omzação

r3uttllZa c!)0pll{m e 8w.ismo»

I,O Taça e
500800 Quer Hoje Milho Ferro 0-0,56 :1/5

2.° 400'00 A bando nado Fernando Pais 0-1,00 2/5

3·° 300$00 ElIelyn Trrgo de Sousa 0- I,OI
4·° 300$00 Últiiuo Kaulsa de Arriaga 3 - 1,10 2/:,
5·° 200$00 I 'encedor Augusto Lage 4 - 0,58 ais
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6.° 200$00 Ulano António Romão 4 - 1,00 3/5
7·° 200$00 Garbo Pimenta de Castro 4 - 1,01 3/5

8.° 200$00 J3antú Manuel Cerqueira 4- 1,02 II.
,o

9·° 200$00 Katia José de Morais 4 - 1,03

Prova «9unta de 8urimlO de tf5ajcai,P>

(Grande Prém,io de Cascais)

1.° Taça de Ouro e
2.000$00 Raso Correia Barrento 4 - 1,14 2/5

2.° 1.500$00 Beluer Mena e Silva 4 - 1,17
3·° 1.000$00 Jacoso Barros e Cunha 4 - 1,20 2,5

4·° 500$00 Abanão Vasco Cordeiro 4 - 1,24
5·° 400$00 GpttlS lIelder Martins 8 - 1,16 '/5
6.° 400$00 Outão Travassos Lopes 8 - 1,16 2/5

7·° 300$00 Paiol Fernando Cavaleiro 8 - 1,16 35

8.° 300$00 Vouga Mena e Silva 8 - 1,18 2, p

/ ,
9·° { 300$00 Marvão JOSé de Morais 8 - 1,23

300$00 Brioso III Henrique Calado 8 - 1,23

Prova «Ç})uq,ue de r!Palmela»

L° Taça e
1.000$00 Squalus JOSé Beltrão

2.° 500$00 Hopefull Don Castro Pereira
3.0 300$00 Guadiana Lemos da ~ilveira

4·° 300$00 Eclipse Trigo de Sousa

5·° 300$00 Zelante Castro Perei ra
6.· 200$00 Kirsch José Beltrão

0-0,58
4 - 0,57 45

7 - 1,I{

8 -0,57
8 - 0,58 4\
8- 1,03

Prova «8aça 8mbaixadol de c5ua cMageJtade cJ3,ilânica»

L° Taça Optus JIelder Martins 4
2.° Taça Sagres Correia Barrento 8 0- 0,54 2'5

3,0 Taça Xerez Rangel de Almeida 8 4 - 1,00 J/"
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Prova «dlJ'na::zon.i;,\»

1.° Taça Hope/ull DOII Condessa de Schou-
valoff

2.° Taça Beduíno D. Helena Fortes
3·° Taça jocoso D. Maria Teresa

I ven s Ferraz

Prova «cMalqu2s do 8aia{»

(Despedida)

1.0 Taça e
500$00 Nitchevo Manuel Carpinteiro

2.° 300$0:> Quadrante Martins Rodrigues
3·° 300$00 Coo/ela Pires Monteiro
4·° 200$00 Xadree Joaquim Matias
5.0 200$00 Desejado Emiliano Fernandes
6.0 200$00 Incrível Rodrigo da Silveira
7.0 200$00 acola Manuel Cerqueira
8.° 200$00 Isento Joaquim Leote
9·° 200$00 Orone António Damião

Prova «Baça çeneca{ 'Balmolla»

0-0,5°
4 - 0,43 4/5

0-0,56 3/5
0- 1,00 1/5

0-1,01
0-1,01 1/5
4 - 0,5° 2/5

4 - 0,54
4 -0,56
4-°,57
4 - 0,58 1/5

L° Taça miniatura e
1.000$00 Raso Correia Barrento 0-0-0

2.0 750$00 Beloer Mena e Silva 0-0-4
3·° Soo 00 Namir Pascoal Rodrigues 0-4 -°.47
4·° 5°0800 Znari Cruz Azevedo 0-4 - °,51 a/r,
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pelo Alferes LEMOS DA SILVEIRA

Prestamos serviço, actualmente, no Depó-
sito de Remonta-e foi neste estabeleci-
mento militar que se realizou o Concurso
Hípico de Mafra.
Talvez devido a esta afinidade, e perante
o facto de termos de apontar alguns
defeitos à organização, foi com um sorri-
sinho duvidoso q ue recebemos o encargo

de fazer esta critica - que, como todos os nossos escritos,
será feita num estilo pessoal e algo impressivo e surgindo,
conseqüentemente, liberta do rarnerrão fastidioso das habi-
tuais crónicas de hipismo, mais ou menos feitas a papel
químico ...

Claro está que esta nossa afirmação -«. " o Concurso
de Mafra não foi isento de defeitos ... » - não dará aso a
surprêsa aos próprios organizadores. Êles sabem, melhor
do que nós, que o certame, por mais cuidado que seja, traz
sempre o sinal de insuficiência, enquanto o público não
corresponder ao seu interêsse.

Esta é, na realidade, a grande falha do Concurso de
Mafra: a falta de público. E enquanto ela subsistir o Con-
curso não constituirá 1.1111 magno acontecimento.

Êste é o problema primário que os organizadores terão
de encarar, e tentar resolver.

Assistência vinda de Lisboa ou da Ericeira - tornando
o acesso fácil e barato; assistência local- notámos em Vila
Franca, por exemplo, que as classes de mais modestos re-
cursos são as que mais entusiasmo têm - com propaganda
própria, arrojada mesmo.

Não tenhamos ilusões: se não houver uma grande con-
corrência de espectadores, uma organização deste género,
por mais interêsse que haja da parte dos seus realizadores,
nunca poderá ser a primeira das que marcham na vanguarda!
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Certo é que se fazem provas interessantes, com a ins-
crição de um bom número de cavaleiros de obstáculos (a que
as comentadores chamam (<<afina flôr da cavalaria portu-
guesa» ... ) que vão em busca de imprevisto e de emoção a
todo o sítio onde haja um Concurso, com a assistência da-
queles curiosos que se deslocam atrás do «seu» espectáculo,
quer a luta se trave em Mafra ou em Castelo Branco-e
que, no final, se apura uma excelente receita destinada a
fins beneficentes. Mas, com um campo magnífico, instala-
ções adequadas, uma centena de concorrentes - e podendo

Capitão Pascoal Rodrigues no «Narnir», vencedor da
«Prova Câmara Municipal de Mafra» (Grande Prémio)

vir a conquistar, por qualquer processo, o favor do público
-não será legítimo querer mais?

l E, perante êste factor pri mordia! da falta de especta-
dores, que razão há para estranhar a existência de defeitos
no Concurso Hípico de Mafra (a maioria derivados pelo re-
ceio da receita não cobrir a despesa ... ) - aJguns bem me-
nores do que as imperfeições cometidas por certas entidades
organizadoras que têm todos os elementos-campo, concor-
rentes, assistência, verba - para realizarem trabalho perfeito?

1 - A ORGANIZAÇÃO

Tudo o que havia a dizer sob o ponto de vista de orgâ-
nica desta iniciativa, já o dissemos atrás.
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Sem constituir um êxito absoluto - com excelentes qua-
lidades e, também, com alguns aspectos de que discordamos,
e que iremos enumerando - tOGOS aquêles que escrevemos
sóbre hipismo não lhe regateamos elogios. Elogios absolu-
tamente justificados, visto os seus organizadores demonstra-
rem, num meio hostil e difícil, ter qualidades para triunfar.

Êste ano até o tempo - sempre dias agrestes - esteve
contra êles. Contaram, apenas, com a sua vontade indómita,
com o auxílio de certas entidades e com a simpatia benévola
dos concursistas e dos verdadeiros aficionados.

Por nós, confiamos neles. No seu brio, na sua ânsia de
fazer mais e melhor, nas suas realissimas condições para
transformar o Concurso de Mafra num grande certame!

2 - AS PROVAS

Divididas por quatro dias de competição, foram agru-
padas - e muito bem - de forma que, numa mesma jornada,
destinavam-se a diversas categorias de cavalos.

Cabe aqui dizer que antipatizamos em absol uto com
aquela maneira de efectuar a «Taça de Honra», desde que
seja obrigatória a inscrição de todos os cavalos que ganhem
200$00 apenas.

Podem-se ganhar prémios nas provas mais pequenas, e
o cavalo não servir para saltar r,som.; e, então, é ... «caça»
à taxa de inscrição.

Resultado: registaram-se desistências em série, acabando
o público por deixar de consultar o programa q ue poucas
indicações lhe dava, e os cavaleiros por desconhecer a altura
certa em que deviam começar a aquecer as montadas.

Uma volta eliminatória a rlll,30, com «barrages» sucessi-
vas, parece-nos ser processo mais sensato. Todos podem
entrar na primeira volta - justificando a inscrição - e, de-
pois, começa então a contar, progressivamente, o poder do
animal.

Uma «Taça de Honra» com a dureza dum «Grande
Prémio», com classificação pelo tempo, é repetição. Lembra-
-nos aq uê les chapéus envelhecidos em que mãos femeninas
dispõem uma peninha, para nos dar a ilusão de que eles se
renovaram ...
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3- OS PERCURSOS

Muito bem apresentados, não concordamos, porém, com
a marcação. Foram todos bastante difíceis, e muitos ca valos
ti veram sérias dificuldades!

Os Concursos são feitos para cavalos bons e bem meti-
dos, evidentemente. Mas não podemos esquecer que temos
dezenas de animais, especialmente irlandeses, pouco ou nada
concursados. Por isso, hoje, tudo tende a mudar: as provas
«clássicas» são en tremeadas com provas de maior sim plici-
dade.

«Om niu m» com IS obstáculos (23 saltos), quádruplos em
numerosas provas (dois na «Caça»), o «famigerado» duplo a
10 metros no «Grande Prémio» (cancela a J li,20 e vala com
4li) que só oito cavalos limparam -contribuiram para que a
maioria dos concorrentes não viesse de Mafra bem disposta ...

O quadro indicativo do número de percursos sem faltas
registados nas diversas provas põe em evidência a excessiva
dificuldade dos traçados:

Omniunr (r.a série)
Omitiam (2.a série)
Lavoura de Maf1~a
Grande Prémio .
Nacional ..
Estrangeiros
Caça ....
Despedida .
Taça de Honra .

2

3
I

o
3
5
6
I

o
Total 21

Mas, é uma forma de fazer percursos, u 111 estilo, u 111 pro-
cesso. Tão legítimo como aquele q ue defendemos ...

Muito interessante o traçado da «Caça», com alguns
obstáculos análogos aos naturais, o que é raríssimo encon-
trar nos nossos Concur os.
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4-0 TERRENO

o campo, agora completamente nivelado, apresentou-se
com um aspecto magnífico - com duas banquetas sérias
(duplo) e um muro em crista.

Com o dinamismo que caracteriza os organizadores, não
hesitamos em dizer ser possível obter, em breve, o que falta:
um piso perfeito.

Alferes] usá M orais 110 «Marvão», vencedor da
«Prova General Ilhareo» (Taça de Honra)

5 - OS PRÉMIOS

Quando começámos a concursar - e os anos podem con-
tar-se, ainda pelos dedos .. , - havia prémios exclusivamente
de laço; no Concurso de Mafra, pelo con trá rio, há prémios
pecuniários sem laço. Criou-se o hábito (o mau hábito ... )
de, em cada prova, distribuir apenas cinco.

Ora, abstraindo no valor material, o laço - a mais sin-
gela das recompensas - tem um elevado significado moral,
subsistindo através da vida do concursista como uma prova
da sua actividade, como galardão de um bom percurso, como
lembrança de tempos que não voltam mais. O seu valor
material é secundário; mas o significado do objecto é enorme!
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E o cavaleiro de obstáculos, dum modo geral, encontra
na colecção dos seus laços a única compensação de uma
época de trabalho.

6 - OS CONCORRENTES

Várias pessoas, não tendo assistido ao Concurso de
Mafra, preguntaram-nos tomadas de espanto perante os re-
sultados publicados nos jornais: -l Mas foram os mesmos
cavaleiros que estiveram em Cascais que se apresentaram
em Mafra?

Realmente, poucos dos cavaleiros ali mais em evidência
voltaram a brilhar na semana seguinte: nenhum ganhou
primeiros prémios, e a maioria até quási não apareceu entre
os classificados.

O certo é que se tratava dos mesmos cavaleiros e dos
mesmos cavalos... Simplesmente, as dificuldades eram ou-
tras - e os percursos grandes, com piso demasiadamen te
brando e pouco elástico, acabou por «apalpar» !

Os primeiros prémios dividiram-se. Apenas .Abauo-
nado (Fernando Pais) conseguiu duas vitórias.

O velho Namir (Pascoal Rodrigues), que muita gente
julgava «acabado», ganhou o «Grande Prémio», a saltar como
nos seus tempos áureos, e o irlandês Marvão (José Morais)
- que obteve o seu primeiro triunfo - a «Taça de Honra».

Brioso fi [ (Henriq ue Calado), revelando-se capaz de
grandes cometimen tos, Desejado (Emiliano Fernandes),
após uma série de provas pouco felizes, Outão (Travasses
Lopes), depois de desempate com Aoerta (]oviano Ramos),
Eb1'O (Fernando Cavaleiro), sempre em velocidade, e Douro
(Craveiro Lopes), geralmente pouco afortunado - obtive-
ram excelentes triunfos. E dos que perderam não reza
a história ...

E, agora, cá ficamos à espera do progama para 1946,
ansiosos pela sua chegada - pois sabemos que nos dará
maior satisfação!
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RISUl TADOS

r3oncurso !3e[pico de cMa6ra

Prova «JargeJltos»

LO 300$00 Xiba 2.° s. j osé Graça 52 2/5

2.° 200$00 Solidá Fur. Carreira 52 4/5

3·° 150$00 Gordo 2.° s. Braz 55

4·° 100$00 Bem-posta 2.° s. Guerra 57

Prova «Escola dJ>ráticade 9nóantaria»

(Oniniuni )

1.a Série

LO 500$00 Abandonado Fernando Pais 0-1,37 IIs

2° 300$00 Marvão José de Morais 0-1.48

3·° 200$00 Bandido Joaquim Matias 4- 1,52 4/5

4·° 200$00 Zésere Guedes Campos 8- 1,36 1/5

5·° 200$00 Insinuante José de Bragança 8- 1,41

6.° 200$00 Bantu Manuel Cerqueira 12 - 2,14 4/5
7·° 200$00 Vencedor João Araujo J2 - 1,37 2/5
8.° 200$00 Açafrão Barros e Cunha 12 - 1,40 1/5

S 100$00 Abismoso Vasconcelos Porto 12 - 1,42

2.a Série

1.° 800$00 Brioso III Henrique Calado 0-1,38 2/:.
2.° 500$00 Jocoso Barros e Cunha 0-1,39 2/5

3·° 300$00 Valido Martins Rodrigues 0-1,51 ai:'

4·° 300$00 Namir Pascoal Rodrigues 3- 1,44

5·° 200$00 Zepelim Joaquim Leote 3 - 1,54
6.° 200$00 Sagres Correia Barrento 4-1,35

7·° 200$00 Benguela Fernando Pais 4 - 1,35 1/5
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8.° 200$00 Gptus Helder Martins 4 - 1,41 1/5
9·° 200$00 Vigoroso João Mesquita 4 - 1,41 4/5
10.' 200$00 Ebro Fernando Cavaleiro 8 - 1,31
S 100$00 Defensor Rodrigo da Si! veira 8-1,311j;;
S 100$cO Guião Travassos Lopes 8-r,311/5
S 100$00 Adriático Alves Pereira 8 - 1,32 2f:,

Prova «Zavoura de c-Ua6ra»

1.° 600$00 Abandonado Fernando Pais
2.° 400$00 Defensor Rodrigo da Sil veira
3·° 300$00 Prairie Lass Alberto da Silveira
4·° 200$00 Abrunho Henrique Calado
~o 200$00 Bandido Joaquim Matiaso-
6.° 200$00 Abismoso Vasconcelos Porto
7·' 200$00 Le Kain Almeida Santos
8.° 200$<>:> Balada Kaulsa Arriaga
S 100$00 Avro 11 Carlos Granate
S 100$00 Vigoroso João Mesquita
S 100$00 Soberano Rangel de Almeida
S 100$00 Orone António Damião

Prova «<Bâmara c-Uunicipal de cMa{ra»

(Grande Prémio)

0- 1,39 2fs
4 - 1,31 li.;
4- 1,32 4/5
4 - 1,33 ~/"
4 - 1,37
4 - 1,37 .'!/5
4 - 1,38 I/:;
4 - 1,40 1/5

4 - 1,41 2/5

4 - 1,12 4'5

4 - r,46 aI:.
8- 1,33 1/;,

I • 2.000$00 Naniir Pascoal Rodrigues 4 - 1,34 "j:,
2.° 1.000$00 Sagres Correia Barrento 4- 1,38
3·" 500$00 focoso Barros e Cunha 4 - 1,38 4/5
4·° 300$00 Paiol Fernando Cavaleiro 4 - 1,41 4;"
5·° 300$00 Inquiridora Carlos Granate 4 - r,45 0/:.
6.° 200$00 Bengue 'a Fernando Pais 8 - 1,39 2/5

7·° 200$00 Marvão JOSé de Morais 8 - 1,50 4/"
8.° :00$00 Brioso III Henrique Calado 12 - 1,43 41:.
9·· 200$00 Valido Martins Rodrigues 12 - 1,47 4f.;
10.0 200$00 Guadiana Lemos da Silveira IS 0/1 - 1,56 lI;

Prova «Çl)irecção geral dos c5erviços 8ecllários»

(Nacional}

1.°
2."

800$00
500$00
300$00

Ebro
Brioso JII
Quer Hoje

Fernando Cavaleiro
Henrique Calado
.Milho Ferro
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4·° 300$00 Namir Pascoal Rodrigues 4 - 1,28 1/5

5·° 200$00 Zaire Lopes dos Santos 4 - 1,31
6.° 200$00 Tarass Cruz Azevedo 4 - 1,31 4/5

7·° 200$00 Quadrante Chaves de Lemos 4 - 1,33 2/5

8.° 200$00 Sacola Manuel Cerqueira 4 - 1,33 4-/5

9·° 200$00 Vigoroso João Mesquita 4 - 1,35 ~/'j
10.° 200$00 Zepelim Joaquim Leote 4 - 1,37 II-:,

Prova «cMiniJtezio das 8inançaJ»

(Estrangeiros)

1.0 800$00 Outâo Travassos Lopes
2." 500$00 Aberta Joviano Ramos
3·° 300$00 Abru-nho Henrique Calado
4·" 300$00 Be'uer Reimão Nogueira

5·° 200$00 Coo/ela Pires Monteiro
6.° 200$00 Raso Correia Barrento

7·° 200$00 Selecto Joaquim Barrento
8.° 200$00 Basculho Rhodes Sérgio
9·° 200$00 Abarcador Duarte Silva

10.° 200$00 Malange Pereira de Almeida

(Barrag el,
Outão 0-0,26 t/s
A lerta 8-0,:;.6 lI;,

0-1,27 S/5

0-1,27 :JI-:,
0-1.29 4/5

0- 1,36
0-1,37 1/5

4 - 1,28 S/5

4 - 1,30 2/5
4 - 1,36 a/5
4 -- 1,37 ~/5
4-1,39

Prova «JewiçoJ de aemonta»

(Caça)

1.0 800$00 Desejado Emiliano Fernandes 1,17 a/5
2.° 600$00 Raso Correia Barrento 1,17 '1/5

3·· 400$00 Abrunho Henrique Calado r ,23 2/5

4·° 300$00 Abarcador Duarte Silva 1,23 3/5

{ 200$00 Outão Travassos Lopes 1,24 4/5
5·° 200$00 Ribamar Guedes Campos 1,24 4/5

7·" 200$00 Sagres Correia Barrento 1,29
8.° 200$00 Guadiana Lemos da Silveira 1,31
9·° 200$00 Insinuante José de Bragança 1,32 Sla

ro.> 200$00 Basculho Rhodes Sérgio 1,33
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1I.° 200$00 Nitchevo Manuel Carpinteiro
12.° 200$00 Jocoso Barros e Cunha
S 100$00 Le Kain Almeida Santos
S 100$00 Abismoso Vasconcelos Porto
S 100$00 T'a ra ss Cruz Azevedo

1,33 3/5
1,34 1/5

1,35
1,35 1/5
1.35 4/5

Prova «ÇlJitecção dos c3ewiços 8lolestais»

(Despedida)

I.. 400$00 Douro Craveiro Lopes 0- 1,01
2.° 300$00 Adriático Alves Pereira 4 - 0,56 3/5
3·' 200$00 Abanador Pereira de Almeida 4 - 0,5a 3/5
4·° 200$00 Soberano Rangel de Almeida 4 - 1,01 1/5- . 200$00 Malicioso Sampaio Guimarães 4 - 1,08o-
6.° 200$00 Kilcar Thy António Damião 7 - r.ro 1/5
7·' 200 00 Beduino Sampaio Nobre 8 - 0,53 4/58.· 200$00 Voisin João Araujo 8 - 0,54

Prova «ÇenecaL 9/halCO»

(Tara de Honra)

I.. O.A.
2.° O.A.
3·° O.A.

Maruâo
Ribamar
Benguela

José de Morais
Guedes Caru pos
Fernando Pais

4112 - r,06 2/5

8 - 0,59 4/5
8 - 1,01 4/5
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Parinha Beir
pelo Major AMADEU BUCETA MARTINS

A fõrça de tanto ver, de cadeira, os
esforços dos meus camaradas na con-
quista dos troféus hípicos, vou-me resi-
gnando aos simples prazeres da crítica.
E, como insisten temen te me assediam
com o pedido de opiniões, algumas ve-
zes, como agora, escritas, acabo por
me convencer que sou mesmo «crítico».
Isso apavora-me; as mais das vezes, as

criticas que durante mais .ie 20 anos conheci, salvo raras e
honrosas excepções, só serviram para desmoralizar os critica-
dos, acender rivalidades, ou fortalecer prévias e misteriosas
combinações. Irei eu no desejo de satisfazer os pedidos dos
meus camaradas, descer a mesma abrupta e feia encosta?
Praza a Deus que não. A longa experiência de tantos anos,
fortalecida por um trabalho sempre animado pelo maior gôsro
e entusiasmo; o contacto de mera do com mestres brilhantes
entre os quais o Brigadeiro Higinio Barata, querido entre
todos, Equitador da mais fina classe e rija têmpera, espécie
de cossaco português, desde pequenino batalhando, explo-
rando e estudando o nobre bruto, e todos, «Homens de cava-
los» na acepção e com os conhecimentos múltiplos e subtis,
que o esíõrço de gerações lhes havia transmitido, tudo isto
me concedeu, dizia, a posse de alguns poucos conhecimentos,
«discretos», está claro, como convém em tudo que à equita-
ção se refere, mas que, infelizmente, para mim já pouco
úteis são. Terei o direito de os negar aos meus camaradas,
se tiver o cuidado de com eles os não ferir, desanimar ou
desunir? Começo a ceder, passo a passo, do silêncio que
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sempre, mesmo em tempos de maior actividade, mantive,
nestes assun tos, para ir dizendo, também, alguma coisa. E,
como agora me pediram a crítica da prova Taça «Farinha
Beirão», pois comecemos por essa e oiçam:

O que a prova é, não vale a pena dizê-lo, todos o sabem.
Como estava organizada? Se soubermos que se disputou

no D. R. em Mafra, julgo que será dispensável dizê-lo para
fazer justiça a q uern, na realidade, a merece. Mas, em todo o
caso, sempre direi que o percurso, embora condicionado nas
alturas, ao Regulamento, estava «simpático» ... , não vá por
lá julgar-se que tinha aquele aspecto temeroso, que logo no
primeiro dia, ressabiou tan to cavalo no Concurso de Mafra.
Que isto, não endereça para aquele certame, nenhuma opi-
nião desagradável ; é que eu sei bem que os obstáculos nem
sempre saem o que nós queremos que sejam; uma cõr que
fica mais berrante... é tão bon ita à nossa vista, como feia
à da pobre «vitima» sujeita às nossas manias desportivas;
uma pequenina distracção, faz-nos esquecer que a frente dos
obstáculos, quando não seja grande, nem os mesmos ampa-
rados, «oficialmente» com anteparas, ou «particularmente»
com algum vaso caído, em certos sítios, a matar, endurece
muito o seu aspecto e a possibilidade de os transpor, pelo
aparecimento daquele segundo de hesitação que, visto de
longe, aumenta sempre fatidicamente, e visto de perto corta
tanto a embocadura ... -Bom, nós sabemos isto tudo, e
sabemos também, que, o momento não era para complica-
ções, pela abundância de cavalos e cavaleiros novatos e,
ainda, porque estando os organizadores daquele concurso no
seu próprio campo, nunca poderiam ter o desejo de compli-
car a «vidinha do aluno», e sabemos também que são coisas
que sucedem e, muitas vezes, não se calculam mas, sempre
é bom que se digam. Quem poderia lá calcular - e digo-o
em a mínima sombra de malícia-que aquelas banquetas

tão lindas... mas o melhor é nem pensarmos nelas que
logo os cabelos se nos põem em pé! É claro que eu, muito
doutor, disse logo na minha cadeira e de perna traçada:
pois, sabe- e: rampas muito inclinadas, fazem partir trai-
çoeiramente, em que o pobres bichanos vão preparados
para alcançar 111 a altura das banquetas (naquele caso já de
notar) lá tão longe; e, num duplo, com tão curta distância
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para tanta dificuldade ... ; mas, se eu disse isso, - se o dis-
se (?), - foi para fazer vista 1 porque, agora que estou a falar
sozinho e, como se nada tivesse visto do q ue se passou, digo
sériamente : E aquela, hein? quem havia de calcular? Olha
como quando nos metemos a fazer coisas, podemos escorre-
gar sem saber 1O melhor, é deixar fazer os outros, para falar
sempre de ciência certa, e de ... cadeira!

Voltemos pois, à nossa Taça:
O chãozinho, fazia barulho sob as patas dos cavalos, lá

isso fazia; mas, se estava duro ou não, eles que o digam,
porque os cavaleiros por m im perguntados, como sempre,
nunca se harmonizaram: que sim, que não: .. Isto em co n-

Alferes Henrique Calado, no «Brioso» vencedor
da Taça «General Farinha Beirão»

cursos é tudo tão variável, com o cavalo q ue se tem, com o
percurso que se faz, com o elogio que um amigo mais gene-
roso ou bem disposto nos atirou, por acaso, no caminho que
seguíamos, com a calistice que esqueceu ou não resultou,
e, grave problema, é necessário substituir! Enfim disposições,
e está dito tudo; quem por lá andou já sabe disso.

Em que estávamos? Ah já sei: era na poeira que tendo
sujado os obstáculos, tanto estava preocupando o zeloso
<comandante do Depósito. Pois, muito obrigado, oh Deus das
Poeiras, não pelo bem que faz às fardas e ao aceio das cami-
sas, está claro, mas por causa das tais côres dos obstáculos
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que tinham sido, em tempos, berrantes ... E agora vamos
à prova.

A posse deste trofeu sempre querido à G. N. R., como é
natural, mais uma vez foi alcançada pelo Depósito de Re-
monta, que o mesmo é dizer-se, ficou em boas mãos.

É que, enquanto houver Calado, há cavalos que ganham.
Se não é sentado, é deitado; se não é para a direita é para
a esquerda; se a perna não é para diante é para trás, mas
sempre é ganhar! Salvas as devidas proporções que em tudo
se requerem, - não vá tomar-se isto como lema - no fundo,
isto assim, é concursar. O concursista não se mede pela cín-
turinha de vespa ou pela silhueta de exposição, mas sim
pela in turção natural, pelo que faz e sabe não fazer, pela fé
de ganhar, sempre presente durante todo o percurso, acima
de qualquer outra pretensão que, no momento, só vaidade
representa, ou exagerada subordinação que fatalmente sufo-
cará as qualidades e in tujçã o necessárias ao concursista. Foi
assim que concursaram Veloso, Delfim Maia, Lusignan, Jara
de Carvalho, Ivens Ferraz, Helder Martins, Zé Beltrão, cada
qual na sua maneira própria, pondo tudo e só isso ao serviço
do prémio que ganhavam. Friso: falo de concursistas e não
de alunos; tudo tem a sua época e a sua aplicação. Pois Ca-
lado, L° e 2.° da prova, com Brioso III e .--lbnmho, bisou esta
magnífica afirmação.

A primeira mão da Prova, agora disputada como ...
freqüentem en te o será no D. H., terminou com 6 per-
cursos limpos da G. N. R, 4 de Cavo 2 e D. R., I de
Cavo 7 e I do C. M. Foram eles: .Adridtico, Wessiugtoll-Ki71g,
Lere, Abrunho, Orone, Douro, Aôorninauei, Man,âo, Evelyn,
Jocoso, Abanão, Paraquedista, Optus, Brioso III, Benguela,
Basculho.

Na 2.a mão, a orte que na La animara o justificado de-
sejo da G. N. R., abandonou-a, e até uma ingrata medição de
Jocoso, no oxer de varas, lhe marcou um infelicíssimo toque
roubando-lhe neste obstáculo, as justificadas esperanças e
atirando-o para 3.° lugar.

Esta mão decorre com in terésse, vendo queimar-se su-
cessivamente os mais e perançosos cartuchos de cada uni-
dade. Adriático, não sustenta a grande esperança do seu
cavaleiro, mas prega um susto de entrada. Euetyn, Oroue,

461



Wessiltgton-King e Paraquedista mais 4 esperanças da G. N. R.
que se queimam.

Helder Martins querendo honrar as côres, mete acele-
rador ao Optus, mas a sua longa e valiosa experiência não
consegue fazer dê le um Avro.

A Guarda tem pena, mas, conforma-se.
Paes com Benguela, deixa visívelrnente transparecer, ao

entrar, a fé, a confiança que, afinal, uma pista infeliz inutiliza.
Basculho, tão regular, com um contacto certo na mão do

seu cavaleiro, falha contudo também.
Douro com bonitos saltos, dá porém faltas.
E assim, sempre com interêsse, até terminar.
No fim e no D. R. as energias retemperam-se com um

esplêndido lunch, e as tristezas apagam-se com bom palhête,
bem fresq uinho.

E, como isto, já vai longo - que eu tinha ainda muito
para dizer - permitam-me só duas ou três considerações:

_ Não lhes parece que quando os cavalos começam a
mostrar as habilidades muito novinhos, isso pode fazer-lhes
doer as unhas com que se toca a guitarra? Eu sei que razões
poderosas podem, às vezes, justificar as excepções, e entre
elas o «tempo que corre» não deixa de contar. Mas para um
«velho» (?) sempre é tempo de reconsiderar e para os novos
fiq ue-lhes esta idéia: U 111 trabalho prepara tório d e ensino,
ginástica, campo, um aproveitamento moderado, e progres-
sivo, dará confiança aos cavalos no que virão a fazer anos
depois - que isto de concursos é «usualmente demorado», e
as excepções só têm servido para atrapalhar as idéias -, e
evitará tôdas as volumosas taras que são hoje a glória de
tanto cavalo de concursos!

- Que lhes parece de tanto e tanto cavalo bom, nenhum
chegar a acertar um sistema, seja êle lá qual íõr, que lhe
permita fazer os percursos com uma certa regularidade?

Quer dizer, porquê tanta ausência de «Craks» em que,
quem queira possa apostar?

Pois eu, para dar uma cp inião, direi: contacto igual-
forte ou fraco, conforme as possibilidades - e equilíbrio
igual, ambos durante todo o percurso! Não desçam a mão,
abaixo do pescoço «por sistema», que é feio e muito preju-
dicial. Convençam-se que estas palavras, os ajudarão a acer-
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tar os seus cavalos que, sem isso, continuarão sempre a fazer
faltas, sem ninguém saber porquê!

Não temam os queixais, que um concursista nem pensa
nisso, porque, e precisamente para os evitar, já lhes ensina-
ram o que há de melhor: Ensinaram-lhes certamente a sal-
tar. Portanto, mãos juntas, no pescoço e contacto igual du-
rante todo o percurso. Põe-se hoje tantas vezes em falso,
junto ao obstáculo!

Haja personalidade hípica, em tudo diferente de teimosia
hípica. Procurem (den tro do seu género, q ue sem pre deve
ser respeitado) abandonar princípios empíricos, para «épater
les bourgeois», e procurem adaptar-se, sempre que o Ideal
não seja possível, aos seus cavalos. Repito: falo para con-
cursistas e não para alunos, e fique isto bem assente, COlll

tudo quanto quere dizer.
Já noutros tempos os «Paes» do Hipismo eram desta

opinião e os Paes de agora, disso nos darão certamen te tam-
bém, felizes demonstrações, a avaliar por «uma» que se está
vendo, agora e, cada vez mais, brilhante, virtuosa, artística,
cheia de intuição, confiança e afirmativos resultados práticos,
confirmando uma classe que não foi por mim descoberta
agora, e que ... uma certa pontinha de vaidade, apenas apa-
rente asseguro-lhes, certamente não estragará, - pejo menos
as im devendo desejar-se, para que se possa continuar a
enaltecer.

E para acabar, um grito de alarme: o concursista tem
tudo como a Baiaua :

Tem peso de que dispõe como quere
Tem mãos de q ue dispõe como pode
Mas acima de tudo tem pernas .
... Tem; sempre atentas e prontas a actuar!
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aequlamento Çeral
da

[federação 8qüestre 9nternacional

CAPíTULO II

Provas de Ensino

Artigo Primeiro

cIeegras Çerais

66. - Tôdas as provas internacionais de Ensino decorrem
sem qualquer excepção conforme as disposições prescritas
no Regulamento da F. E. r. - As provas são arbitradas
segundo as directivas estabelecidas no artigo 2.°.

67. - Em cada ano, excepto no ano dos Jogos Olímpic s,
e depois de entendimento com a F. N., que pede para o fazer,
a F. E. r. patrocina, num país diferente, um Concurso Inter-
nacional de Provas de Ensino.

Êste concurso toma o nome de Concurso e Campeonato
Oficial Internacional Anual de Ensino. - É reservado apenas
aos Oficiais em serviço activo e aos Amadores apresentando
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cavalos de tôda.s as proveniências, com a idade de catorze anos
feitos (r4) no máximo, e tendo sido montados exclusivamente
bana lide, certificada no boletim de inscrição por Amadores
durante os três meses (90 dias) que precedem a data dos con-
cursos oficias ou dos Jogos.

Qualquer fraude constatada implica durante dois anos
(24 meses) no mínimo a desqualificação de quem assinou a
inscrição e de quem apresentou o cavalo no concurso.

68.-Esta manifestação desportiva compõe-se de três
concursos distintos, de graus diferentes, e absolutamente
independentes uns dos outros.

L° PRÉMro CAPRILLI.-É o concurso elementar do L° grau.
- Compreende duas provas:

a) Uma prova elementar de picadeiro, permitindo apre-
ciar por um lado, a calma, a voluntariedade e a manejabí lí-
dade do cavalo, - por outro lado a regularidade, a ligeireza
e a amplitude dos seus andamentos.

Quanto ao local exacto onde os movimentos devem ser
executados, não é obrigatória uma grande precisão, desde
que a correcção na execução beneficie.

b) Um percurso de 500 metros aproximadamente, cortado
por uma dezena de obstáculos variados e simples, (r"',ro a
rm,20 de altura), entre os quais, se possível íôr uma vala de
bordos lisos com a largura de 3m,So com água, ou um fôsso
da mesma largura, e uma banqueta. - Velocidade 350 a 400
metros por minuto. Qualquer velocidade inferior é pena-
lizada com um quarto (i/&) de ponto por segundo começado.
Qualquer velocidade superior não tem benefício.

2.0 PRÉMIO SÃO JORGE.--É o concurso de dificuldade média
(2.0 grau).

A prova pedida é mais com pleta, mais exigente, mais
precisa na sua execução q ue a do PRÉMIO CAPRILLI. Contém
tôdas as exigências de equitação corrente clássica. Bem exe-
cutada, prova que o cavalo está pronto a ter ° seu ensino
mais adiantado e que pode começar a abordar o trabalho de
Alta Escola.

3.0 GRANDEPRÉMlú. - O Grande Prémio é o 3.° grau.-
É a equitação de escola que permite pôr em valor a ligeireza
perfeita do cavalo caracterizada pela ausência total de resis-
tências e um acréscimo de impulsão.
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A prova imposta contém tôdas as dificuldades e as
finuras da arte eqüestre, incluindo certos ares baixos de
AI ta Escola.

6). - Êste Concurso é único Grande Concurso Inter-
nacional Oficial de Ensino do ano. Tem primazia sôbre
todos os outros para as datas, a importância de suas inscri-
ções. O seu Grande Prémio é especialmente dotado dU1I1a
Taça oferecida pela F. E. L

a) Durante os oito dias que o precedem e durante os
oito dias que se lhe seguem, não poderá realizar-se qualquer
outro Concurso Internacional de Ensino sob pena de sanções
severas, tomadas contra a Federação Nacional competente,
contra a Comissão Organizadora e contra os cavaleiros que
tomassem parte nesse ou nesses outros Concursos.

b) Durante os dias de Concurso que decorram depois
do encerramento do Concurso Oficial de Ensino, não se
poderão realizar nessa própria cidade, e apenas se os orga-
nizadores assim o decidiram, senão no máximo duas ou três
outras competições de Ensino. Uma ou duas dessas compe-
tições facultativas poderão ser reservadas em princípio aos
Profissionais.

c) A ou as competições reservadas aos Profis ionais
são abertas a todos os Profissionais dos países con vidados,
munidos da sua Licença e da sua Autorização.

Se êstes não tiverem senão um Concurso, deverão exe-
cutar uma prova de escola imposta na qual serão obrigatórias
as passagens de mão aproximadas, a passage, o piaffer.-
São interditos os movimentos estendidos (jambette, passo e
trote espanhol, galope em três pernas).

Terminada esta apresentação, o cavaleiro esperará que os
membros do Júri tenham acabado de anotar por escrito as suas
observações e de discutir as notas de conjunto que serão as
únicas a fazer a classificação. Depois a um sinal dado, será
autorizado a vir de novo à pista durante tr s minutos, e a
fazer a apresentação que lhe aprouver de movimentos
figuras diferentes das apresentadas anteriormente. - Êste
trabalho suplementar é uma simples exibição não entrando
em linha de conta na classificação.

Se fôr reservado um segundo Concurso para Profissionais
a prova imposta será d dificuldade mediana.
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São qualificados todos os cavalos de tôdas as prove-
niências, e de qualquer idade, com excepção de todos os
cavalos que tomaram parte nos três Concursos Oficiais.

d) As provas das competições suplementares reservadas
aos Amadores e Oficiais, ainda que tendo idênticas dificul-
dades, no quadro im posto pela F. E. L, devem ser diferen tes
das dos Concursos Oficiais. - A Comissão Organizadora
deverá fornecer a con stiturção dessas três provas.

Nelas poderão tomar parte, os cavalos de tôdas as prove-
niências e de tôdas as idades satisfazendo às prescrições e
regras de preparação impostas pela F. E. L, excluindo os
três primeiros do prémio São Jorge, e os três primeiros do
Grande Prémio.

e) O Júri destas três competições, será obrigatoriamente
o mesmo que funcionou nas competições oficiais.

f) O valor do primeiro prémio do concurso dos Pro-
fissionais, poderá igualar, sem o uI trapassar, o valor do segundo
prémio do São Jorge. - O valor do primeiro prémio ou dos
dois outros concursos não deverá ultrapassar o valor do
segundo prémio o menos elevado dos três concursos oficiais.

70•- As PROVASIMPO~TASpela F. E. L, para o seu con-
curso anual são submetidas de an ternão pela Comissão de
Ensino à aprovação da Direcção.

São exclusivamente reservadas a êste Concurso e aos
Jogos Olímpicos. São interditas em tôdas as outras compe-
tições internacionais organizadas pelas Federações.

Em contra partida, nos Concursos uuicamente nacionais,
as Federações .ão obrigadas a servir-se o mais possível das
Provas do Caprilli, do São Jorge e do Grande Prémio da
F. E. L

e certa Comissões organizam Concursos de Ensino
para o quai são convidados estrangeiros, as novas Provas
que aí são executadas podem, por necessidade, fazer-se coman-
dadas, ma não deverão ter o nome nem de Prémio Caprilli,
nem de Prémio São Jorge, nem de Grande Prémio. A prova
do Grand Prémio é, em principio, a do Concurso de Ensino
do Jogo Olímpicos.

A. Prova dos Jogos Olímpicos aprovadas pela Comissão
ã dada à publicidade dezoito meses antes da data dos

Jog s.
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71. - EXECUÇÃODASPROVAS.-a) As Provas dos Concursos
Oficiais devem ser executadas inteiramente de memória por
cada cavaleiro, e todos os movimentos que comportam devem
suceder-se pela ordem indicada.

b) Quando um concorrente se engana, o Presidente do
júri avisa-o com um toque de sineta. Indica-lhe, se neces-
sário íôr, o ponto onde deve retomar o seu trabalho e o movi-
mento seguinte a fazer, depois deixa-o continuar. O cronó-
metro não pára. Compete ao Presidente decidir se o tempo
ou parte do tempo perdido para a rectificação do êrro deve
ser ou não descontado.

c) Todo o êrro, rectificado ou não, todo o esquecimento,
ou tôda a inversão de movimen to, é penalizado obrigatoria-
mente: a primeira vez, com dois pon tos; a segunda vez, com
cinco pontos; a terceira vez, o cavaleiro é desclassificado,
mas é autorizado a continuar o seu trabalho e as suas notas
são-lhe marcadas regularmente até ao fim.

Os pontos de penalidade em que incorreu, por via dos
seus erros, são anunciados em voz alta pelo Pre idente no fim
da Prova.

São-lhe deduzidos na íõlha de cada membro do júri
depois da divisão por dez, no total de pontos obtidos pelo
ca valeiro.

72. - Nos movimentos que devem ser executados num
ponto determinado da pista, é no momento em que o busto
do cavaleiro chega à altura dêsse ponto que o movimento
deve ser executado.

73. - TEMPO- O comprimento da prova imposto em cada
concurso, fixa o tempo concedido a cada concorrente para a
executar. Êste tempo deve ser calculado com folga. É indi-
cado quando íór dado o texto da prova.

O cronómetro põe-se a trabalhar após a saudação ao júri,
no momento exacto em que o cavalo inicia a marcha.

E parado no fim da prova, desde que, o cavalo estando
imobilizado, o cavaleiro saúda o Júri.

74. - Quando o'cavaleiro não acabou a prova nos limite
do tempo concedido, a apresentação não é interr mpida, e o
júri continua a anotar regularmente todos o movimento,
mas cada segundo começado ultrapassando o tempo concedido,
é penalizado com meio ponto. O total desta p nalidade é
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deduzido na folha de cada Membro do Júri depois da divisão
por dez, do total dos pon tos obtidos pelo cavaleiro.

75· - VALORIZAÇÃO- Todos os movimentos e as transições
de um a outro são geralmente reunidos por grupos de movi-
mento homogéneos. - São anotados de o a 10 por cada
Membro do Júri, sem levar em linha de conta os coeficientes
atribuídos. - A nota zero é a pior nota. A nota dez é a
melhor.

Cada nota deve ser a expressão mui to exacta de apre-
ciação de cada Mem bro do Júri sõbre a correcção de execução
do movimento, sua precisão e o seu lado artístico.

A escala das notas é a seguinte:

10: A perfeição.
9: Excelente (q uási a perfeição).
8: Muito bem.
7: Bem.
6: Regular.
5: Suficiente.
4: Medíocre.
3: Admissível.
2: Mau.
I: Muito mau.
o: Nulo.

76. - CLASSIFICAÇÃO- Depois de cada apresentação, e
depois de cada Membro do júri ter escrito as suas notas e
entregado a sua fôlha, o Presidente faz, comparar de parte
pelo Secretário Geral ou os seus adjuntos, as notas dos
Membros do Júri. Quando íôr constatado entre as dite-
rentes notas dadas. para o mesmo movimento, uma diferença
de quatro pontos ou mais, o Presidente pede em particular
a cada um daqueles Membros de Júri a justificação da sua
apreciação, e se há motivo, a modificação da nota, causa da
di cu ão.

Feita e ta primeira v rificação, as íôlhas passarão às
mão dos ecretários-Contadores. As notas são multipli-
cada pelos coeficientes correspondentes, quando houverem,
depoi o produtos sã divididos por dez e em seguida soma-
dos.
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Terminada esta nova operação, faz-se, no fim de tôdas
as apresentações, tantas classificações q uan to os Membros
do Júri.

Estabelecidas estas classificações, toma-se o número de
ordem obtido por cada cavaleiro em cada uma das listas r'os
Membros do Júri e soma-se o conjunto destes números de
ordem da classificação.

É primeiro aq u êle cujo total dos nÚ111e1'OS de ordem é
menor, segundo o que se segue, etc. (Vêr quadro junto), n.v 77·

77. - Exemplo da maneira como se [ez a classificação
duma prova de Ensino

Número dos
concorrentes
no programa

I 1 1 I

1"1 2 5 14 12 II 8 7 6 15

Juiz

Total dos pon too \ A 274 292 287 236 245 254 215 250 213 217 228
pro ve n i en t e S B 281 222 244 187 177 171 204 209 212 190 210
das noras dadas C

254 226 241 1881197 159 203 206 197 214 239por cada Mern-
bt-o do Júri D 280 260 296 241 231 248 234 235 232 237 238

--- --- ---
1.089 1.000 1.068 852 850 832 856 900 854 858 915
(1) (I)

Juiz

L.,.coo "0"'- r 3·° 1.0 2.° 7·° 6.° 4·° 10.0 - ° 11.° 9 o I 8.°o-
la ndo da elas si- B 1.0 3·° 2.° '-r" 11.° 7·° 6° 4·° 8.° s·"
f icação estabel e- C 1.0 4·° 2.° 10.0 8.° 11.0 7·° 6.° 8.° 5·° 3·°cida resultante
dototaldcpoutos D 2.° 3·° 1.0 5.° 11.° 4.0 9·° 8.° 10.° 7·° 6.°

--- __ --- -

Classi Iicação

N.o 17 é o ,.0- 7 P -1.089 (') N.o 8 é o 5'° ~5 p. N.o Ir é o 9·°-331'·-85'
~ > • ~.o- 7 p.-r.068 (') 6 » > 6.0-~9 p, 7> • 10.°-3.1 p.-H5~

» I~») 3.o-11 p, ) J~);) 7.('~30 p. ) 14 ~ ) 11 O~35P
» 15' > 4.° ~~ p. 5 > > H.0-3' p.

Total dos pontos I
resultante dos I
núrnero s de clas- 7 p. II p. 7 p. 31P·35P· 30P· 33p·25p· 33p· 29p·22p.
sificação por I
Membros do Júri __ _:_.__ ..!.__---!__ I_ _I_
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78. - Em caso de ex-aequo nestes totais vai-se buscar
para desempatar os concorrentes a soma total dos pontos
obtidos desde o início.

Se ainda houver ex-aequo, ou faz-se repetir a cada ca va-
leiro dois ou três movimentos escolhidos na prova; ou então
impõe-se-lhes números novos.

Êstes movimentos são anotados regularmente à parte,
mas os pontos obtidos não podem ser somados com os outros
pontos obtidos durante a execução da prova.

O Júri decide antes do início das apresentações o pro-
cesso que será usado para êste último desempate.

79· - Em caso de discussão sõbre o valor da apresentação
dum ou mais concorrentes, o Júri pode decidir por nova
apresen tacão.

No caso de insuficiência de qualidade e de número no
conjunto das apresentações, o Júri pode não atribuir os pri-
meiros prémios, e não conceder senão aq uê les que julgar
corresponder à qualidade da apresentação feita perante êle.

80. - Para o PRÉMIOCAPRILLI,a prova de Picadeiro conta
para os 2.1 na classificação (200 pontos); - o salto de obstá-
culos para i :1 (roo pon tos).

A prova de Picadeiro é apreciada como as provas do São
Jorge e do Grande Prémio.

As faltas nos obstáculos de saltos são penalizadas pela
tabela A.

Para esta prova de saltos, cada membros do Júri dá ao
salto de cada obstáculo uma nota de estilo de o a ro, sendo
ro a melhor nota.

Nesta nota deverá atender-se à regularidade do anda-
mento, à calma, à franqueza, à habilidade do cavalo, à correc-
ção do cavaleiro a cavalo.

Terminado o percurso, os secretários somam tôdas as
notas, depois dividem-nas pelo número de membros do Júri
que ela ificaram. -Dêste quociente, abatem o total dos
pontos de penalização pelas faltas cometidas nos obstáculos
(tabela A). Tem-se assim o número de pontos obtidos para
e ta segunda prova.

A soma dê tes pontos com os pontos obtidos na prova
de En ino da o total que servirá a estabelecer a classifi-
cação.
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PISTA. PARA AS PROVAS DE PICADEIRO
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cados a 6 metros dos

lados menores
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Exemplo: O cavaleiro X obteve no conjunto dos saltos
83,60 pontos, dos quais se subtraem treze pontos por faltas
nos obstáculos (uma recusa 3; uma furta, 6 e um obstáculo
derrubado, 4); 83,60 - 13= 70,60. A sua prova de Ensino
deu-lhe 145. Tem portanto para as suas duas provas
145 + 70,6 = 215,60 pontos, total que permitirá estabelecer
a classificação.

8r. - Quando o Concurso implica uma classificação por
equipe, se duas ou várias equipes têm o mesmo número de
pontos, será classificaria em primeiro lugar a equipe mais
homogénea, quer dizer aquela cujas notas individuais façam
menores diferenças.

82. - Os Pro -fissiouais são classificados pelas notas de
conjunto que o Júri dê de comum acôr do, depois de haver
deliberado. Estas notas referem-se ao trabalho de cada um
a pa so, a trote, a galope, no ladear, nas piruetas, nas passagens
de mão aproximadas, a passage, o piaffer, as mudanças;
O porte e a descrição no emprego das ajudas.

83· - TERRENO- O terreno tem um comprimento de 60
metros por 20 metros de largura. Deve ser separado do
pú blico 20 111etros.

a) A linha do meio, as linhas auxiliares em tôda a sua
extensão, e o ponto médio são assinalados de maneira apa-
rente segundo as necessidades da prova.

b) Êstes pontos de referência, quando existirem, devem
ser marcados no terreno, conforme as indicações e segundo
as figuras mencionadas no programa.

c) Sob pretexto algu m, se poderá utilizar os terrenos
do Concurso antes das provas.

84. - Pãso - Para as provas de ensaio: peso livre.
85. - ARREIO- São obrigatórios: O selim inglês, o bridão,

o freio com barbela, e, eventualmente garnarrilha.
As gamarras ou qualquer outra espécie de govêrno são

prorb idos, bem como ligaduras, caneleiras e qualquer sistema
de an tolhes.

O uso de qualquer chibata é prorbido.

(Continua)

A. C.
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o Batalhão de Carros de Combate

Çj) e que forma poderei eu empregar os meus carros com o
melhor rendimento? É esta uma pregunta que .freqüentemente
surge e que preocupa muitos comandantes quando põem à dis-
posição da sua unidade um batalhão de carros. Em resposta, se

apresenta éste artigo na esperança de que sirva para recordar a organiza-
ção e as missões do Batalhão de Carros normal, e também para realçar
a importância e o mérito desta Unidade em comparação com as restantes
armas.

Antes de examinar as diferentes missões do Batalhão de Carros, ve-
jamos primeiramente os meias de que dispõe.

A organização, quanto a pessoal, viaturas principais e armamento,
é a seguinte:

Total de pessoal 27+
Carros médios (M-4, providos de um canhão de 75 ou 76 m 01., duas

metralhadoras de calibre 30 e uma de calibre 50). . 5+
Carros ligeiros (M-24, providos de um canhão de 75 mm., duas me-

tralhadoras de calibre 30 e uma de calibre 50) I7
Canhões de assalto (carro médio 1\1-4, provido de um obus de 105

milimetros). . 6
Morteiros de 8I mm. (três montados em viaturas de tonelagem média) 9
Carn ions de 21/2 toneladas 39
Camions de 1 1 toneladas. . 26
Viaturas de desempanagem de carros 6

Emprêgo do Batalhãn

Seja qual (ór a natureza da operação que efectue - ofensiva ou de-
fensiva - a missão do Batalhão de Carros é sempre tomar a ofensiva, e
ao dar-se-lhe uma missão importa recordar êste principio. As qualidades
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ofensivas do Batalhão provêem das características fundamentais das Uni-
dades blindadas: grande mobilidade no campo de batalha, enorme potên-
cia de fogo protegida pela sua forte couraça e grande poder de choque.

A doutrina fundamental e primordial no emprego dos carros con-
siste no seu «dispositivo em massa». Desde que o carro se começou a
empregar como arma de combate se insistiu nesta doutriná e as Unidades
que a adoptaram obtiveram êxito em condições normais. Por outro lado
assim não aconteceu quando se dividiu a Unidade e se empregaram as
suas fracções independentemente em situações em que se podia ter em-
pregado o Batalhão completo. Entretanto, muitas situações surgiram em
que não era possível o emprego de um Batalhão inteiro. e então bons re-
sultados se obtiveram empregando unidades mais pequenas, tais como a
Companhia, o Pelotão. e até a secção (dois carros). A natureza do terreno
é que determina geralmente qual se deverá empregar.

O Batalhão de carros desempenha uma missão primária e outr a se-
cundária. A primeira consiste no seu emprêgo no assalto ou em apoio
directo, a secundária, em reforçar o fogo da artilharia. Na sua função prin-
cipal, especialmente no assalto, é indispensável que a Infantaria reforce
o Katalhão com o fim principal de proteger os carros contra o anti-carro,
contra as granadas anti-carro e os «Baz ukas» e para ocupar o objectivo
alcançado pelos carros até que maiores Iórças cheguem para o consoli-
dar. É evidente que um veículo tão grande e das dimensões de um carro
não pode guardar um objectivo por muito tempo perante a possibilidade
de um contra-ataque inimigo; enquanto que tropas entrincheiradas, com
o apoio dos carros e artilharia. o podem defender. A missão de assalto
deve confiar- se ao Batalhão de Carros quando o terr-eno se preste ao em-
prego desta arma, ou seja quando haja poucos obstáculos naturais e a rti-
Iiciais e, sobretudo, qu-rido seja para a defesa anri-car ro,

Na sua missão principal de apoio directo, o Batalhão de Carros, com
a sua colossal potência de fogo. pode proporcionar às Unidades apeadas
um efectivo apoio, e com o fogo dos seus ca n hões e metralhadoras pode
pór fora de combate as armas automáticas do inimigo que são a principal
causa de baixas.

As circunstâncias que d ater mi na m o emprêgo de carros em forma
de apoio directo devem ser tais que não poderiam de outro modo empre-
gar-se sern perder um número excessivo; estas circunstância ...dependem
geralmente de uma poderosa defesa anti-c arr o ini rn iga, da falta de terreno
apropriado para carros e da existência de obstáculos naturais e artificiais,

A missão secundária, isto é, o refõrço da ar ti lha r ia , está-s-e tornando
cada vez mais importante, e continuará adquirindo importância à medida
que o comandantes verifiquem o benefício que lhes proporciona o refor-
çar a sua artilharia com os setenta e sete canhões do Batalhão de Carros.

Geralmente, esta missão é dada ao Batalhão em relações relativa-
mente estáticas, quando não se quere utilizar os carros no seu papel
principal. Se estes actuam como artilharia, devem dispor de maior quan-
tidade de munições que a uorrnal, para que se houver necessidade de
de os utilizar nas suas missões principais, poderem contar com o seu mu-
niciamento completo.
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A importância que se deu à missão secundária do carro fica com-
provada pela transcendência que se atribui ao tiro indirecto durante a
instrução, e pelo facto de se haver incluído na organização da Companhia
de Carros médios tudo o necessário e regulamentar para o Centro de Re-
gularização de tiro dos Batalhões ligeiros de Artilharia de Campanha.

O pelotão de carros (cinco carros) constitui a Unidade base para o
fogo indirecto, e o Comando da Companhia a unidade de ligação. Geral-
mente os carros são adstritos à Unidade de Artilharia e esta dirige o fogo
daqueles pelo sistema de comunicações e de regulação do tiro da Artilharia.

A formação que o Batalhão de Carros emprega na acção depende
de muitos factores e considerações, sendo os principais: o terreno, a
missão, a situação do inimigo, a intensidade do fogo de apoio, e se o Ba-
talhão tem de actuar independentemente ou fazendo parte de uma uni-
dade superior. A extensão e a profundidade da formação também depen-
dem d ésses factores e pode variar de 360 a 2.200 metros de frente por 820
a 4.Ioo de profundidade.

Uma frente larga pode adoptar-se em missões de cobertura, em ter-
reno descoberto e quando o inimigo possui poucos canhões anti-carro e
as suas defesas contra carros são escassas; enquanto que uma frente
estreita que proporciona maior profundidade e uma potência de ataque
contínua pode ser utilizada numa penetração, em terreno coberto de ar-
voredo ou de passagem difícil, onde se torna necessário a maior ligação,
e em sitias onde o inimigo conta com poderosas defesas anti-carro e não
se podem evitar.

No ataque o Batalhão pode adoptar diversas formações, assim como
as Companhias e os Pelotões que os constituem podem combinar e utili-
zar qualquer dessas formações, fazendo as mudanças necessárias que re-
queira a situação imediata e a que obriguem o terreno e a oposição do
inimigo.

As formações que mais normalmente se empregam são: o triângulo
(ou cunha) invertido. o triângulo (ou cunha) directo, a coluna, o escalão e
a linha.

Não obstante, outras formações e modificações se podem empregar,
de acOrdo com cada situação táctica. Seja qual fOr a formação adoptada, as
Unidades de carros devem observar o princípio de fogo e movimento, se
pretender alcançar êxito.

Sem dúvida que as Unidades apeadas, também põem este principio
em prática: mas reveste um carácter de importância vital nas operações
blindadas, devido à vulnerabilidade dos carros ao fogo dos canhões ant i-
-carros. que na maio ria dos casos estão exce] cionalmente bem dissimu-
lados e são difíceis de localizar do interior dum carro em movimento.
O principio aplica-se até à Secção, que se compõe de dois cnrr os. Tratan-
do-se do Batalhão, encontramos, em geral, que a Companhia de reserva,
o Pelotão de morteiros e o Pelotão de Canhões de assalto proporcionam
a base de fogos; apesar disso convém contar com reforços, tais como Ar-
tilharia e Infantaria.

Antes de empregar o Batalhão no ataque, é preciso considerar os
pontos do terreno que devem ser ocupados durante o combate. Estes in-
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cluern o ponto de reünião, o do ataque, o objectivo, o ponto de concen-
tração e o substituto deste. O ponto de reünião, como o seu nome indica,
é a zona ou o lugar no qual o Batalhão se prepara para o ataque; isto é,
onde se verificam as viaturas e armas e se dão as últimas instruções.
t preferível que esta zona fique fora do alcance da Artilharia inimiga de
calibre médio, e geralmente encontra-se de 7.300 a 8.300 metros da linha
de partida e numa posição oculta. A posição de ataque fica o mais perto
possível da base de partida, tendo em conta a ocultação. Neste ponto
efectua-se a coordenação final com as outras armas, especialmente com
a Infantaria, restabelece-se a ligação com o Comando e adopta-se a for-
mação em ordem dispersa, com a qual se há-de ultrapassar a linha de
partida.

Geralmente, o objectivo é um ponto do terreno bem definido à re-
ctaguarda das linhas inimigas. O ponto de concentração P. também um
lugar fácil de reconhecer, onde os carros se reünem, depois de alcançar
o seu objectivo, e muitas vezes fica entre o objectivo e a linha de partida.
É aqui onde a Unidade de Carros se reorganiza, se reaprovisiona de com-
bustível, efectua as reparações necessárias, evacua os feridos e se pre-
para prosseguir a acção. Quando ao Batalhão de Carros se dá a missão
de atingir um objectivo que se encontra fora do alcance da Artilharia de
apoio, indica-se-lhe um ou vários objectivos intermediários para assegu-
rar que continue o apoio da Artilharia até que o objectivo final seja atin-
gido. Depois de alcançar e consolidar um objectivo intermediário, a Ar-
tilharia avança para posições donde possa apoiar o ataque' contra o
próximo objectivo, e assim sucessivamente até chegar ao objectivo final.

Um ob ervador avançado (montado num carro) da Unidade de Arti-
lharia, segue geralmente os carros da frente e é ele que regula o fogo da
Artilharia. Este oficial está em comunicação directa pela rádio com a
Unidade de Artilharia de apoio e com o Comandante do Batalhão de Car-
ros. O carro que o observador avançado utiliza e fornecido pela Artilha-
ria da divisão blindada; porém no Batalhão de Carros independente ele
é deste mesmo batalhão, para o que no seu comando há um carro de re-
serva com este fim.

Na defesa, a missão principal do Batalhão de Carros é a de contra-
-atacar em colaboração com as outras arma. O contra-ataque pode ser
destinado a repelir o inimigo que haja conseguido penetrar na posição ou
a aniquilá-lo qnando se prepara para atacar. Em casos especiais podem
empregar-se os carros em posições semi-encobertas ou enterradas para
ajudar a Infantaria a manter em seu poder um determinado ponto. Em-
pregados desta forma, não obstante, perde-se a vantagem da mobilidade
e da acção de choque inerente' ao carro.

Ligaçllo e transmissiJes

A ligação do Batalhão de Carros e das suas sub-Unidades consti-
tuintes é uma da operações mais essenciais e difíceis no ernpr go desta
arma, poi sem a devida ligação todo o ataque de carros resultará inútil.
Considera-se que cada carro é uma unidade independente e individual, e

477



que no combate actua, a bem dizer, por si só. A coordenação dos esfor-
ços destas unidades é difícil e deve realizar-se por meio de um treino
aturado que comece pelo treino básico da Unidade. Aos Comandantes,
desde o Comandante do Batalhão até ao Comandante do Carro, deve in-
culcar-se-lhes o sentido de que carecem de autonomia.

Os meios de ligação podem dividir-se em ligação pela rádio, sinais
semafóricos, pirotécnicos e ordens verbais ou escritas. Estas últimas são
as mais importantes, especialmente na fase inicial de ums operação. As
ordens devem ser claras e breves, e compreender a missão, o objectivo,
informações acerca do inimigo, o ponto de concentração e o plano de
ataque; e para que surtam efeito, estas devem ser transmitidas a cada um
dos membros das guarnições dos carros.

No Batalhão, o meio de traus missão principal e fundamental é o rá-
dio, e se depende deste em alto grau, conforme se depreende do facto de
no Batalhão haver um total de 112 aparelhos SCR de diferentes modelos
(i. e., S.C.R. 506, 508, 509, 5[0, 528). Tódas as viaturas de combate e alguns
de administração [T. C.) estão equipadas com um ou outro destes mo-
delos. •

Para que a colaboração com as outras tropas deva Iuncio r ar devi-
damente, é preciso coordenar e atender ao máximo à ligação e às trans-
missões. Deve ocupar-se o tempo necessário para se conseguir um treino
de conjunto que permita o maior aproveitamento da combinação das
armas

Qualidades e servidões

Desde que os carros proporcionam a acção de choque das unidades
blindades e duutras unidades às quais estão adstritos, é preciso, ao fixar
as missões, compreender e ter sempre presente as suas qualidades e ser-
vidões.

Ao Batalhão de Carros importa fixar-lhe uma missão que se harmo-
nize com as suas inerentes características e, com excepção dos CFlSOS

inopinados, não se lhe devem dar missões que outras tropas eficàzmente
realizar.

As qualidades dos carros são numerosas; mas entre as mais impor-
tante!', distinguem-se; a rapidez com que se deslocam através do campo;
a sua capacidade para vencer obstáculos peq uenos, valas e rios de pouca
profundidade; a sua faci idade em atravessar bosques relativamente den-
sos e de mato; a sua grande potencia de fogo; o seu poder esmagador
contra o pessoal, material e guarnição, e a sua blindagem para protec-
ção da sua própria guarnição. Actuando como Unidade o Batalhão de
Carros é capaz de sustentar uma acção prolongada e de efectuar pene-
trações profundas em território inimigo, sempre que conte com reíórco
de Infantaria, de Artilharia e de Sapadores; é capaz também de atacar
em direcções e em movimentos inesperados pelo inimigo e, às vezes, por
terrenos aparentemente intrans itáveis. Devido à sua mobiltdade e à sua
blindagem, pode ràpidamente concentrar uma grande potencia de fogo,
seja para o assalto, seja para o apoio directo, seja para reforçar o fogo
das Unidades de Artilharia.
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o carro tem numerosas servidões entre as quais se contam as se-
guintes: não pode atravessar rios de leito profundo ou de consistência
pouco firme, terreno pantanoso ou de lodo; não pode atravessar valas
largas ou passar obstáculos grandes; não pode atravessar bosques muito
densos; não pode passar em pontes ou passadiços de construção ligeira;
o seu movimento em terreno montanhoso está geralmente limitado às
estradas; a observação e a ligação tornam-se difíceis quando o carro mano-
bra com todas as janelas fachadas, e é vulnerável ao fogo das armas anti-
-carro e da Artilharia, assim como a bombardeamentos aéreos.

Além diss, o emprêgo do Batalhão pode ficar limitado, devido às
dificuldades de abastecer-se de combustível e de munições e da conser-
vação e reparações periódicas que os carros exigem.

O terreno é provàvelmente o factor mais importante e, sem dúvida
alguma, o que mais se tem que ter em conta ao determinar o emprêgo
dos carros. O Chefe de carro está sempre dependente da procura de in-
formações sobre o terreno em que espera manobrar.

ConcluslIo

Ao considerar as diferentes formas em que pode ser utilizado o Ba-
talhão de Carros normal, assim como os métodos apropriados para o seu
emprêgo, deve ter-se presente que hoje em dia, êste Batalhão é uma das
Unidades do nosso Exército que possui maior quantidade de armamento
e maior blindagem; é uma arma ofensiva, e usada como tal, pode ser de
auxílio decisivo à Unidade a que está adstrita.

P. H.
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Aspectos da parada militar luso-brasileira

Sua Ex,« o Senhor Presidente da República prestando continência

Sua Ex» o Senhor Presidente da República condecoran ao a bandeira
das tropas espedicionárias brasileiras



Aspectos do desfile dos tropas brasileiros

o estandarte brasileiro à frente das suas tropas

.ls trajas brasileiras desfilando na Avenida da Liberdade



o 8sfôrço Oe ~u8rra dos Estados Unidos

NOV A YORK _ o têrmo das hostilidades na Europa traz para o
primeiro plano o primeiro capitulo do poderosíssimo esforço militar ame-
ricano _ capítulo escrito por parte da força total de quási doze milhões
de combatentes e por milhões de outros americanos que atingiram resul-
tados colossais na produção de mercadorias destinadas às íorças america-
nas e às dos seus aliados.

Ao deflagrar a guerra na Europa, em 1939, os Estados Unidos con-
sefvaram a sua neutralidade, porém, por altura de 4 de Novembro da-
quele ano, foi promulgada uma nova lei de neutralidade, anulando parte
da legislação anterior sobre a mesma, aprovada quatro anos antes. Nos
princípios do ano seguinte, munições e aviões americanos eram vendidos
a comissões de compras britânicas e francesas, ao mesmo tempo que a
América começava a prestar o seu auxílio na guerra contra a agressão
que, em Dezembro de 1941, viria a envolver o mundo inteiro.

A consciência americana do perigo que ameaçava a Europa, teve
como resultado a primeira mobilização jamais verificada em tempo de
paz na História do país. Com a promulgação da lei de treino e serviço
selectivos, em Setembro de 1940, iniciava-se a mobilização do potencial
humano nacional.

Em Setembro de 1940 num movimento de auxílio à Grã-Bretanha,
então só na contenda, os Estados Unidos cederam-lhe cinquenta contra-
-torpedeiros de modêlo antigo, em truca do arrendamento por noventa e
nove anos de bases navais no Hemisfério Ocidental. Em seguida, em
Março de 1941, o Congresso aprovou a Lei de Empréstimo e Arrenda-
mento, ao abrigo da qual os aliados da América receberam auxilio, em
valores e serviços, avaliado nos quatro anos seguintes, em mais de trinta
e cinco biliões de dólares. Em Dezembro de 1941, quando se tornou uni-
versal a luta contra a agressão, todo o poderio da América foi lançado no
conflito. Em quatro anos, os efectivos das forças armadas americanas su-
biram de setecentos mil para quási doze milhões de homens. Por Março
de 1945, sete milhões e meio de membros destas íórças armadas ameri-
canas encontravam-se no ultramar ou em viagem.

Em 8 de Novembro de 1942, quando do desembarque das tropas ame-
ricanas e britânicas na Aírica do Norte francesa, iniciou a América a sua
primeira grande ofensiva militar contra o Eixo, no teatro europeu de
operações.

Dentro de seis meses, éste exército hritãnicc-americano, sob o co-
mando supremo do general Eisenhower, juntava as suas f õrças às do
oitavo Exército Britânico, que vinha avançando desde EI-Alamein, derro-
tava meio milhão de soldados do Eixo e punha termo à campanha de li-
bertação da Africa. Com esta vitória, o Norte de África deixou de consti-
tuir uma base inimiga, para se transformar no trampolim de onde
saltariam os aliados para as operações no continente europeu. Além disso,
garantiu a segurança de uma importante via de comunicações através do
Mediterrâneo, para o Egipto, União Soviética e Índia.
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Para as tropas americanas que ali combateram, a África do No! te
co nst-tuíu uma escola de batalha. Quando ali desembarcaram eram ape-
nas novatos que iam experimentar as primeiras impressões da guerra
moderna. De lá s a íra m autênticos veteranos.

Veio então a Sicília. A seguir à invasão pelas tropas aer o-tr anspor-
tadas, Iórças americanas, britânicas e canadianas, em 10 de Julho de 1943
abriram caminho para terra partindo de uma grande esquadra de invasão.
Nu ma rápida operação que durou 38 dias, estava limpa de inimigos esta
estratégica pedra de passagem para o continente europeu.

A seguir, a Itália. No dia 9 de Setembro de I943. seis dias após haver
ca pitulado o Governo italiano, soldados americanos e britânicos do 5.0
Exército americano desembarcavam em Salerno, um pouco ao sul de Ná-
poles. abrindo assim caminho para a sua junção com o 8." Exército bri-
tânico que avançava para o norte, da extremidade meridional da Itália.
Veio a seguir a conquista de Nápoles, a captura das grandes bases aéreas
de Foggia, a segunda operação de desembarque realizada pelo 5.° Exér-
cito em Ansio, próximo de Roma, e, finalmente, a ocupação da capital
italiana, em 4 de Junho de 1944.

Dois dias depois, forças aliadas desembarcavam na Normandia.
O exército aéro-transportado e o L° Exército, bem como fõrças navais, par-
ticrpavarn neste assalto - a maior operação militar sobre as águas, de
toda a História. Mais uma vez, era o general Eisenhower quem assumia
o comando supremo. Antes desta gigantesca operação, aviões americanos
e britânicos, com bases na Grã-Bretanha e na Itália, não cessavam de fla-
gelar as Iór ças alemãs, preparando com bombas expl os ivas e incendiárias
e caminho para o dia - D.

No dia I de Agosto, enquanto tropas britânicas e canadianas manti-
nham os sectores principais das linhas aliadas, testas avançadas do 3.0
Exército americano furavam a frente inimiga na Normandia e lançavam-se
para leste através da França. Paris foi libertada e os exércitos britânicos
e canadianos lançavam-se para o norte através da Bélgica. em direcção à
fronteira da Holanda.

Ao terminar o ano de 1944, os aliados haviam libertado quási tôda a
França, a Bélgica, o Luxemburgo e parte da Holanda, tendo conseguido
infiltrar-se no território alemão em pontos diversos.

Em Dezembro, os alemães, numa ofensiva Hitler- Von Runstedt,
tentaram furar as linhas americanas na Bélgica e no Luxemburgo e divi-
dir os exérctos aliados. A tentativa fracassou.

Em Fevereiro e Março, as Iõrças aliadas, incluindo os L°, 3.°, 7.°,9.°
e, mais tarde, o 15.0 Exércitos americanos prepararam-se para um grande
ataque. Em ofensivas que custaram milhares de baixas aos alemães, os
aliados limparam de inimigos a margem ocidental do Reno, conquistando
o Sarre - território apenas suplantado pelo Ruhr em importância, na
produção de guerra alemã - e outros centros estratégicos de produção,
como Colónia e Mu enchen-Glad bach.

E assim se montou o cenário para a batalha final na Europa Ocidental.
Finalmente, em 7 de Março, o L° Exército e tabeleceu uma cabeça

de ponte na margem oriental do Reno, após haver capturvd o intacta a
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ponte ferroviária de Remagen, ao sul de Bonn. Quinze dias passados, o
3.0 Exército conseguia também firmar uma cabeça de ponte entre Mainz
e Worms. Dois dias depois o 9.° e 2.° Exércitos, respectivamente ameri-
cano e britânico, precedidos pelo L o Exército aéro-transportado aliado,
atravessavam o Reno na área de Wesel, ao norte do Ruhr. Em seguida, o
7.0 e o LO Exércitos, americano e francês r es pectivame nte, estabeleciam
cabeças de ponte ao sul de Worms.

Infiltrando-se por essas ca beças de ponte, os exércitos aliados es-
magaram a principal linha de defesa alemã no ocidente e penetraram
bem no coração da Alemanha. As grandes cidades alemãs iam caindo
uma após outra. Tão completa foi a vitória que, num período de dez dias,
no com êço de Abril, os alemães sofreram quinhentas mil baixas, à razão,
sem precedentes de cinqüenta mil por dia.

Entretanto, no outro lado do mundo, entre 7 de Dezembro de 1941 e
I de Maio de 1945, a América avançou as suas linhas de batalha no Pací-
fico mais de oito mil quilómetros para oeste, de Pearl Harbour até Oki-
nawa, seiscentos quilómetros ao sul do Japão.

Durante este período, em que os números e as grandes distâncias
eram tanto contra os aliados como os próprios japoneses, as Iórças ame-
ricanas e aliadas ocuparam quási tOda a Nova Guiné, conquistaram as
ilhas principais dos arquipélagos de Salomão, Marshall, Marianas e
Palau, cercando milhares de japoneses durante o avanço. As tropas liber-
tadoras americanas desembarcaram em cerca de quarenta ilhas de Fili-
pinas, libertando Manila, a capital, e após uma luta sangrenta, conquis-
taram a ilha de Iwo, 1.200 quilómetros ao sul de Tóquio, continuando em
seguida até Okinawa, 600 quilómetros ao sul das ilhas metropolitanas
japonesas.

A esquadra americana, à qual se juntaram mais tarde unidades da
Marinha britânica, reduziram o efectivo e quebraram a espinha dorsal da
Armada japones<l, com sucessivas batalhas que, partindo das ilhas Mid-
way, no Pacífico, foram até ao próprio mar das ilhas metropolitanas do
Japão. Só na batalha da Baía de Leyíe, durante o desembarque nas Fili-
pinas, 58 barcos de guerra japoneses foram afundados ou danificados.
Quanto à força aérea nipónica, foi duramente atingida pelo exército e
aviação naval.

Das bases de Guam, Saipam e Tinian, super-fortalezas americanas
«B-29» começaram a martelar as indústrias de guerra no território japo-
nês. Rápidas forças de choque de porta-aviões, penetraram ousadamente
nas águas costeiras do território inimigo enquanto os seus aviões ataca-
vam objectivos militares na área de Tóquio, infligindo mais danos à es-
quadra japonesa que, nem mesmo nas suas próprias água podia encon-
trar-se em segurança.

Atrás de todos éstes ataques em várias frentes, encontrava-se a
grande capacidade produtiva americana. Quando os Estados Unidos en-
traram na guerra como beligerantes, era crítica a situação quanto aos
abastecimentos em tOdas as frentes de batalha, tendo sido sObre os Esta-
dos Unidos que recaiu tOda a gigantesca tarefa de fornecer material às
Nações Unidas.
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Novas fábricas, estaleiros grandes e pequenos e campos de aviação
eram construídos à pressa por todo o país. Em Dezembro de 1941, apenas
sete milhões de pessoas trabalhavam na produção de guerra. Um ano
mais tarde, êste número havia atingido a cifra de desassete milhões e
quinhentos mil, entre os quais numerosas mulheres.

As técnicas da produção em massa, e da serialização que tanta im-
portância haviam dado à América como país produtor, ràpidamente foram
aplicadas à produção de guerra. Fábricas de guerra e minas bateram «re-
cordss sobre «records» na batalha da produção. As unidades operárias
voluntàriamente puzerarn de lado, enquanto durasse a guerra, o seu di-
reito de greve contra os produtores de equipamentos vitais e confiaram à
mediação do Governo a solução das suas disputas.

Os resultados da colossal produção americana podem avaliar-se
mercê de números verdadeiramente astronómicos em tóda s as categorias
de material.

De I de Julho de 1940 a 31 de Dezembro de I944, os Estados Unidos
produziram 246.845 aviões de todos os tipos, nos quais estão incluídos
28.471 bombardeiros pesados, 79.770 «caças» e 19.547 aparelhos de trans-
porte.

Durante o mesmo período, os Estados Unidos produziram 56.697
barcos, 75.204 tanques, e 130.017 canhões para tanques e canhões auto-
móveis.

Outras marcas de produção atingidas nesse mesmo período, incluem
2.422.099 metralhadoras, 5.9-1-2.385espingardas, 5.163.826 carabinas, 1.926.405
pistolas-metralhadoras, 55.252 peças de artilharia de campanha e 769-468
camiões. Do mesmo modo, os aparelhos de comunicação, a rádio e o equi-
pamento electrónico produzidos, representam uma despesa total de nove
biliões quatrocentos e cinco milhões de dólares.

Os fornecimentos feitos ao abrigo da Lei de Empréstimo e Arren-
damento, o equipamento militar e os carregamentos de material para a
rehabilitação das regiões libertadas, foram transportadas para tódas as
frentes pela .Marinha Mercante dos Estados Unidos que, em três anos,
elevou a sua tonelagem útil, de 11.000.000 para 45.550.000 toneladas.

O auxilio americano também prestado a outras Nações Unidas ao
abrigo da Lei de Empréstimo e Arrendamento, atingiu de Março de 1941
a Dezembro de 1944, um total de 35.382.000.000 de dólares relativos a va-
lores e serviços. A União Soviética, a Comunidade Britânica, a França e
a China, receberam cerca de noventa e nove por cento do auxílio pres-
tado ao abrigo dessa Lei.

As baixas do Exército americano, desde que rebentou a guerra até
31 de Março de de 1945, foram de 802.685. Quanto às da Marinha, atingi-
ram até I2 de A bril de 1945, o total de 96.146.

A participação da América na obra de assegurar a paz foi tão vigo-
rosa como a condução do seu esforço de guerra. Menos de um mês pas-
sado sóbre a declaração de guerra, em 1941, os Estados Unidos foram
uma das primeiras vinte e seis nações que assinaram a Declaração das
Nações Unida, pela qual as nações signatárias se comprometeram a com-
bater lado a lado pela causa comum e a não aceitarem qualquer paz se-
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parada. O conceito das Nações Unidas, que agora possuem 47 aderentes,
fornece uma fórmula de colaboração no após-guerra, fórmula essa que
foi continuamente utilizada pela acção americana relativa ao período
«post bellum»,

Desde que deflagrou o conflito, os dirigentes americanos participa-
ram em numerosas conferências relativas a assuntos de paz e de guerra,
desde a Conferência de Casablanca, em Janeiro de I943 até à da Crimeia,
em Fevereiro de I945. Todas estas conferências encontraram a mais
franca aprovação nos Estados Unidos.

Conferências como as de Dumbarton Oaks e Bretton Woods, pre-
lúdios da Conferência das Nações Unidas relativa à Organização Inter-
nacional, inaugurada em S. Francisco em 25 de Abril, receberam tam-
bém o aplauso do povo americano, como parte integrante do seu desejo
de participarem na batalha final - uma paz duradoura.
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Material «Madsen»
Metralhadoras e CanLões Al1tomáticos

Armas automáticas de pequeno e
grande calibre para o Exército,
Marinha, Aviação, Defesa con ira
Aeronaves e Defesa contra Carros

de Assalto

o canhão automático Madsen de 20mm, sôbre
«side-car», pode fazer fogo montado sôbre este,
ou no terreno, sôbre o reparo a que está per-

manentemente ligado

A passagem do canhão da sua posição de trans-
porte para a de tiro no terreno executa-se

em menos de um minuto

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS:

Monteiro Gomes, Limitada
Rua Cascais (Alcântara), 47
L I S B O A



· .. essas poucas paginas brilhantes
e consoladoras que há na 8eistõria do
JPorlugaL contemporâneo escrevemo-Las
nós, os soldados, Lá pelos sertões da
cÁórica, com as pontas das baionetas
e das Lanças a escorrer em sangue ...

Joaquim. Mousillho



Propriedade da Cavalaria Portuguesa

FUNDADOI~ES

1904

Genepol Coplos B07i!;o Domoseeno Rosodo

Mojop Fepnondo MOljo

Mojop Cpislovom A,JPes de M(,golhães Sepulv<,.lo

Copilão Anlónio Auguslo do Roel,o de Só

T enenle Leopoldo Auguslo Pinlo Sonpes

1939

Copilão João Gomoppo Correio Borrenlo

CopilãO Amodeu Sonlo Anclr'! Pereipo

T enenle Auquslo C!sirniro rcrreiro Gomes

T ellenle Alllónio S. Ribeiro de Spinolo

Alferes luis Monu I Tovores



Propriedade da Cavalaria Portuguesa

DIRECTOR

Genepol Coplos M opio Romipes
Director da Arma de Cavalaria

COM ISSÃO EXECUTIVA

Copitão Fepnondo Dios Pires Monteipo
Copitão Amônclio Poscool Rodriques

Copitüo Anlónio Cpespo

ADMINISTRADOR

Copilão Luís Monuel T ovores

SEDE
DIRECÇÃO DA ARMA DE CAVALARIA

Calçada da Aj uda - Tele!. 8 I 290

Composta e impressa na Tipografia
da Liga dos Combatentes da Grande Guerra

CONDIÇÕES DE ASSINATURA

Alto 30$00
(Para o UJtramar c estrangeiro acrescido do porte do correio)

A vuI ..o 5$00





PUBLICAÇÃO BIMESTRAL Novembro

CHAIMITE
28 DE DEZEMBRO DE 1895

Comemorou-se no R. C. I, com orgulho e patrio-
tismo, mais um aniversário desta gloriosa data.
O Regimento, formado na sua máxima força, la-
deando uma fotografia do Herói Nacional que se

chamou Mouzinho de Albuquerque, presta as honras devi-
das à Bandeira da Pá tria que está sendo içada no Baluarte
do Cavaleiro.

O toque de continência da banda de clarins cala bem
fundo na alma de todos os Portugueses que estão presentes,
relembrando esses outros heróis, seus antepassados, que
sou beram comprar com o seu sangue, e alguns com a própria
vida, a independência da Pátria e as suas públicas liberdades.

28 de Dezembro de 1895! Data das mais significativas
nas páginas sublimes da nossa História e uma das que mais
se engrandece aos olhos de todos os bons portugueses que
sentem pela Pátria-Mãe, aquele carinho e aquele amor
próprio de u 111 filho dedicado.
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Em linguagem simples e clara, um jovem alferes, desta-
cando-se dentre a oficialidade, pronuncia a sua alocução
patriótica, relembrando tão gloriosa data e o feito desse
punhado de Portugueses, grandes Portugueses, que, cheios
de coragem, serenidade e amor pátrio, conseguiram um dos
fertos mais retumbantes da nossa História Militar.

Seguidamente, Sua Ex." o Governador Militar da Praça
de Elvas, num brilhante improviso, focou a acção dos Por-
tugueses em todo o nosso vasto Irn pério Colonial, prestando
homenagem a todos os que procuraram conquistar as almas
de preferência às terras, confraternizando e civilizando
aqueles povos e irmanando-os pela fé e pelo amor da Pátria
e tornando-os ainda solidários no progresso e bens com uns,
tudo em proveito e ao serviço da Humanidade.

Com o desfile do Regimento em continência perante a
fotografia de Mouzinho, que se encon trava coberta de flores,
terminou a cerimónia do aniversário de tão gloriosa data.
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pelo General CARLOS RAMIRES

Nas reflexões banais

Nestes conturbados tempos que o mundo civilizado ora
atravessa, não faltam percursores de idéias e doutri-
nas, lutando pelo reconhecimento da sua clarividên-
cia, argumentando sábia e cientificamente com os

factos colhidos aqui e acolá no decorrer dos conflitos, como
exemplos vividos corroboraclores ele sua opinião - claro que
mais ou menos evidenciados mesmo em detrimento dos que
possam contrariar ou an ular as conclusões deduzidas.

Entretanto, assiste-se ao entrechocar de opiniões, adop-
ta-se esta ou aquela, ou criticam-se tôdas, o que na verdade
é cómodo mas improdutivo, e espera-se que se tome um
rumo, para, não se afastando muito do que julgamos nosso
interesse ou comodidade, e por simples imitação, opiniar
doutrinàriamente com fácil e cómodo bordão justificativo.

Difícil é, fugir à influência do ambiente, demandando
ingente esforço, e se se ousa, é sempre com a dúvida alan-
ceando conclusões, sobretudo sõbre deficiência de estudos e
preparação para deduzir, e mesmo que a consciência do me-
diano poder aconselhe o silêncio, que o bom senso indique
a adopção elo modus 7,iz'(JJtdigeral- questão de tática de pos-
sibilidades CII1 potência - a si tuação coage por vezes à es-
colha de UllJ caminho, ainda que só para Iu tu ro próximo,
mesmo que seja reduzido a vários motes que os estudiosos
poderão proficientemente glosar.

São bem pa ten tes os esforços reais '1ue no mundo se
produzem pela manutenção da Iaz geral- já que para pouco
serviu regulamentar a guerra - e tantos são esses esforços,
e tantos são os que os produzem, que é humano ponderar-se
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se tantas dúvidas, desconfianças e interesses em jôgo, não
poderão de um momento para o outro originar novo conflito
armado.

Parece, na verdade, que só não recorre à violência quem
é muito fraco para isso, ou está satisfatoriamente instalado
na vida, e que, a eterna aspiração do mais e melhor, aceitá-
vel só para justas aspirações, origina certa fertilidade em
encontrar argumentos mais ou menos subtilizadores para
justificar a espoliação do próximo por meio do recurso à
violência.

E vê-se, por exemplo, que se a criminalidade se man-
tém com instintos de animalidade primitiva, e que se os
mercados negros proliferam e subsistem através de sanções
punitivas as mais violentas, é naturalmente porque a acção
da civilização e império da lei, não conseguiram ainda banir
do homem tais inconvenientes, sendo justo preguntar-se:
quantos séculos decorrerã.o ainda antes que a lei das nações
ponha têrmo a tais factos entre elas, visto que no interior
de cada uma não foi ainda possível bani-los? Há contudo
idealistas - honra lhes é devida pelas boas intenções - que
como outrora na Sociedade das Nações, já vêem no julga-
mento de Nuremberg o meio seguro de ninguem mais se
atrever a desencadear a guerra com receio de conseq uê nci as
trágicas pessoais; ora a guerra não é mais do que a conti-
nuação pela Iôrça da política de paz, e ninguem a provoca
sem estar convicto da vitória, da mesma forma que ninguem
se abalança a uma empresa comercial sem a convicção de
lucros a colher. E a guerra algo tem de semelhança com um
negócio, e dignos de lástima são só os que por falta de poten-
cial para o montar, são condenados a contribuir para os lu-
cros sem participar dos benefícios.

Fazendo no entretanto, votos sinceros para q ue o resul-
tado de tantos esforços, seja o banir-se o recurso à guerra
da superfície da terra, é contudo de bom conselho imitar os
demais e precaver-se.

Apareceu após a Grande Guerra, uma nova expressão
que tomou foros de correcta, e por todos foi aceita e alta-
mente praticada, como conceito e processo justificável, pelo
menos segundo a lei de «olho por olho, dente por dente».
É a Guerra Total.
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É na verdade, uma expressão moderna, mas em primeira
análise, não passa de velho conceito ou sistema, tão velho
como a humanidade. Guerras totais, também o foram as que
arrasaram Babilónia, Ninive, Troia, Cartago, as invasões
dos bárbaros, e destas destacando-se como totalíssima nos
instintos que a impulsionaram, a dirigida por Atila, que até
pretendia não mais crescer a erva na terra pisada pelo seu
cavalo. E seriam sem fim os exemplos, e em todos os Con-
flitos as populações não combatentes sofreram as consequên-
cias, por violências, devastações, terror, além de contributá-
rios monetários, em espécie ou física, para as sustentar ou
pagar resultados.

Esforços bem intencionados, consequência de avanço de
civilização, efeito de doutrinação religiosa ou de ideologias
sociais, pretenderam salvaguardar um pouco as populações
não combatentes, ao mesmo tempo que o acto guerreiro se
revestia de certa nobreza de sentimentos, digamos mesmo
elegância moral culminada na frase célebre «Façam favor
de atirar primeiro senhores» (que talvez não passou de ar-
dil, mas a que se dá significado de deferência). Depois a
convenção de Haia regulamentou um pouco a violência e,
durante anos aceitou-se com boa vontade o projéctil huma-
nitário.

Parece porém, que tal ideologia civilizada, contrariava
fortemen te a u tilizaçào das poten tes armas que ciência e
indústria pesada punham à disposição dos exerci tos, e após
a Grande Guerra, em que apareceram meios de destruição
cujas consequências não estariam bem previstas nas con-
venções internacionais, veio à luz o novo conceito, em que
os não combatentes são objectivos directamente visados,
como apoio que são dos que guerreiam, e, nem os feridos
recuperáveis para a lu ta estão suficientemente protegidos
pela cruz vermelha. Os bárbaros deformavam hediondamente
o rosto para atemorizar o inimigo, modernamente arrazam-se
cidades para atingir o moral de resistência. É pois uma nova
modalidade, mais civilizada na forma como se exprime o
concei to, e na maneira mais rápida e bru tal de violentar.
Os inventores bem pagaram as consequências, e parece que
é levado o tal conceito moderno a tal extremidade, que se-
gundo as notícias internacionais, assistimos a emigrações
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forçadas de populações em massa, entrando os territórios
despovoados na conta do tributo de guerra. Forma aperfei-
çoada do acto de Breno exigindo a sobrecarga do pêso da
sua espada?

Entretanto ciosamente se guarda o segredo da desinte-
gração atómica, parece pouco se pensando em condenar o
processo, como tàcitamente se fez com gases de combate, o
que provàvelmente só acontecerá quando for arma de dois
gumes. Todos fariam o mesmo.

Não há pois ou tro recurso, senão encarar o novo con-
ceito de Guerra Total como um facto, e daí a necessária
preparação da mobilização de todos os recursos materiais e
morais de um povo, para fazer face à calamidade que pode
surgir. É um trabalho ingente, científico, persistente e so-
bretudo causticante, pelo permanente desvio de possibilida-
des económicas de fins mais conformes com a elevação do
nível da vida dos povos. Nem é defensável a exitação, por-
que as consequências desastrosas do efeito de ideologias
com efeitos, pelo menos inicialmente, dissolventes, estão
patentes, quando a sua instalação pretende ser levada a
efeito sem prévia adaptação ao meio e circunstâncias, o que
sem pre foi moroso.

Continuam as guerras sendo um combate de concepções
rivais, e até hoje, por muito que uma delas contemporize
com a contrária, quer por temor, quer por defesa de conve-
niencias ou de posições adquiridas, chegará cedo ou tarde o
momento do choque, mesmo porque a contemporização ajuda
a alimentar novas exigencias, até que chegam as inadmis-
síveis.

Mesmo no âmbito das democracias, há divergências fun-
damentais de pontos de vista, que na sua permanente evo-
lução irão adaptando-se sistemàticamente a novas conve-
niências tidas como aspirações justas, porque a renúncia à
manutenção em nível elevado da vida dos povos, ou à sua
elevação constante, não é sentimento defensável tanto entre
fracos como entre poderosos. E entretanto já a actual geração
assiste duas vezes ao facto de povos democráticos, que tanto
se irritam com as des pezas do exérci to, tudo sacrificarem,
inc1usivé a própria liberdade individual, de que tão ciosos
são, quando atacados ou prevendo ataque em futuro próximo.
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É ainda interessante notar-se, que muito pouco se fala
actu almen te em desarmamento, an tes por toda a parte se
nota preocupação de adquirir ou não perder posições vanta-
josas em fu turos conflitos, ninguem descurando a preparação
militar, e muito menos a industrial e científica, bases incon-
testadas do poderio guerreiro, ficando bem patente nas horas
que o mundo ultimamente atravessou, que o desarmamento
pouco vale como garantia de paz, e se é unilateral tem de
ser encarado como perigoso; é verdade que o armamento
também a não garante mas sempre é mais aceitável como
medida preventiva.

E até os pequenos povos, na consciência da sua fra-
queza perante os potentados, procuram os complementos
necessários, já vivendo como satélites daq ueles, já por meio
de alianças ou aproximações, e fazem esforços para valori-
zar o que possuem contribuindo no possível com a quota
parte compensadora da segurança que procuram. Do último
conflito, bem parece poder deduzir-se que a manutenção da
neutralidade, só é possível enquanto isso não contrariar os
contendores poderosos, e se consentida, não se evitam pres-
sões e incon ven ien tes ~ue perturbam a normalidade da vida
e interesses próprios, prova clara de q ue não se pode viver
hoje à parte das disputas entre outras nações, por melhor
que seja o marfim da torre em que cada um se encerre; de
resto na previsão só de futuras guerras mundiais (outras
são pouco prováveis) não será possível nem certamente con-
sentido, que os outros de rim am questões forçosamente de
interesses gerais, para sem esforços e sem prejuizos conti-
nuar disfrutando a vida à face da terra com toda a como-
didade.

[e nhu m povo, grande ou pequeno, pode dispensar-se da
preocupação da preparação militar, preparação naturalmente
proporcionada aos interesses em jogo, e sempre obedecendo
ao conceito da Guerra Total.

Cada um terá a sua guerra privativa,-tendo somente re-
lativo valor a cópia de figurinos estranhos - adeq uada ao seu
território e à sua psicologia, a qual deve ser prevista e pre-
parada em detalhe fugindo a improvizações, não descuidando
o esforço que por conveniências de alianças ou de política
convenha manter para garantia de compensações. E mesmo
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que a sua política seja de molde a nunca a encarar a inicia-
tiva de uma violência armada, mesmo que o seu potencial
para a guerra seja proibitivo de tal hipótese, terá de enca-
rar os actos ofensivos como sistema complementar da sua
defesa, porque a obsessão da defensiva desenvolve a sua in-
ca pacidade.

E entretanto parece não ser êrro grave, considerar ple-
namente actualizado, apesar do avanço da civilização, o ve-
lho adágio romano «se queres a paz prepara a guerra».
«A Europa que parece sem rumo na hora actual, necessita
encontrar o seu caminho, e como se encontra dividida e en-
fraquecida por muitos e variados nacionalismos extremos,
talvez não seja êrro o pensar, estar o remédio na sua demi-
nuição» - opinião de um ilustre escritor militar espanhol,
cujo nome lamentàvelmente me não ocorre, traduzida livre-
mente - pela convicção de que a vida das nações se enca-
deiam mais umas nas outras, e que assim o velho continente
está sujeito às consequências do processo, «dividir para go-
vernar», velho como a história. Pelos ódios e disputas que a
dilaceram, parece um enfermo cuja herança se tem como
certa e concita já cobiças». Será ainda possível confirmar o
adágio de «não vender a pele do urso antes de morto?

Entretanto aviação e blindados põem problemas graves.

No campo estratégico e fático

Muitos pensadores militares se têm preocupado em de-
finir estratégia e fática por forma a marcar-lhes limites nos
respectivos campos de acção.

Não era mais do que estratégia a «grande tática» de
Napoleão, mas só apareceu definida como ciência ou arte
independente da tática, pela primeira vez pelo Arquiduq ue
Carlos após as guerras de Frederico o Grande. Depois defi-
nem-a Marechal Marmont, Clausevitz, Jomini, Thier s, Molke,
Von der Goltz, Bernardi e Mordacq, grupo de pensadores
cuja interpretação de estratégia, salvo ligeiras nuances de
forma, se aproxima e é geralmente aceite e seguida. Das
suas definições, resultantes de uma teoria única, deduz-se
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que a estratégia, concebendo, preparando e coordenando a
campanha ou campanhas até ao com bale, é apanágio de al-
tos dirigentes; deixando para a tática o emprêgo de tropas
no combate.

Tem porém dissidentes tal maneira de ver, pois há quem
entenda que estratégia e tática são funções a exercer por
todos os graus hierárquicos, os quais praticam estratégia
quando concebem a operação e tática quando a executam.
Ignora-se que vantagem possa haver nesta teoria, que leva
o comandante de pelotão a conceber estrategicamente e a
executar tàticamente, a não ser estabelecer tais limites teó-
ricos e tão subtis, que permitem todas as discussões bizan-
tinas e improdutivas. Talvez sejam produtos desta teoria
alguns comunicados da última guerra, em que a cota conquis-
tada era sempre de importância estratégica, enquanto o par-
tido que a perdia lhe emprestava insignificante valor tático,
se nisso não intervinha somente a propaganda.

Seja como for, cada um sintetiza para si o âmbito das
funções estratégicas e táticas que se encadeiam uma na ou-
tra por forma mal definida, não se afastando muito para ser
compreendido, do conceito geral estabelecido no exército a
que pertence, e é livre de dar ao significado das palavras
com que se objectivam, os limites que o seu estudo e racio-
cínio lhe indiquem, sem que com isso cometa erro absoluta-
mente condená vel.

Não sendo a guerra outra coisa mais do que a continua-
ção pela fõrça da política da paz, fácil é compreender a in-
fluência desta sôbre os assuntos militares; por outro lado
foi sempre a economia directa influenciadora de todo o es-
fôrço guerreiro, em razão das possibilidades materiais que
faculta. Política e economia nunca entraram em considera-
ção pela estratégia, que se restringia a assuntos meramente
militares, porém o conceito de guerra total, veio alargar o
seu âmbito até estes novos campos, visto a necessidade
do recurso à mobilização de todos os valores de um povo,
única forma de conceber a mobilização do seu potencial de
guerra.

Compreende-se a extraordinária vastidão que a estra-
tégia atingiu nos grandes povos fortes e bem dotados, e de-
preende-se que os pequenos de forma alguma poderão
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alhear-se de encarar tal alargamento dentro dos respectivos
recursos, a não ser que renunciem a defender-se, e portanto
assinam o reconhecimento da sua falta de vitalidade ou de-
cadência, com as consequências inerentes a tal atitude.

Como primeira consequência de tal amplitude da estra-
tégia, ressalta a necessidade de Estados Maiores talvez mais
numerosos e especializados, por forma a tomar sõbre si a
responsabilidade do trabalho de coordenação dos vários ra-
mos, que sinteticamente tentaremos visionar, e com influên-
cia bastante para serem as suas indicações aceites e se-
guidas.

Uma doutrina de guerra, mesmo modesta, proporcionada
e solidamente fundamentada em possibilidades reais, com
finalidade justa moralmente, nitidamente definida e fácil-
mente compreendida, bem aceite na generalidade e com elas-
ticidade bastante para se adaptar às circunstâncias, isto é,
sem prioridade absoluta que a tornem impeditiva de certos
progressos materiais e morais, é a base para qualquer plano
estratégico.

No campo politico, aceite e acatada por todos, quanto
possível independente de diferenças ideológicas, por forma
a dar garantias de con tin uidade, e não ser perturbada por
doutrinas divergentes. É neste campo que à preparação mo-
ral, intelectual e física da população terá de ser dado parti-
cular re lêvo, sem o qual não será possível o domínio dos
meios materiais modernos, preparação essa a ser encarada
antes do serviço militar, visto este ser um congregador des-
sas faculdades e dever ser, até certo ponto, limitada a sua
função de educador, à adaptação especial.

Ainda q ue pouco provável no futuro imediato, a neces-
sidade de encarar-se uma guerra excl usiva, isto é, limitada
a dois contendores, dada a interdependência da vida dos
povos que faz pender as probabilidades de novos conflitos
somente para guerras mundiais, em que as pequenas potên-
cias poderão ser arrastadas a participar, por conveniências
próprias ou alheias, é contudo necessário prever tais hipó-
teses em que a mútua influência de política e estratégia não
poderá deixar de pesar por forma altamente cooperadora.

Os problemas de unidade política (abrangendo neutra-
lização da S.a coluna, como é uso hoje dizer-se), de homoge-
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neidade de raças, de solidez de regime, de tendências psi-
cológicas a desenvolver ou combater, apoios ou auxílios
estranhos, etc., são campos em que a política deverá hoje
desenvolver a sua actividade atendendo um pouco às con-
veniências estratégicas, o que afinal não será talvez mais
do que considerar o princípio da opinião pública, que Clau-
sevitz incluia nos seus princípios estratégicos.

No campo económico, tão vasto e influenciador das pos-
sibilidades de guerra, tão sujeito a influências divergentes,
ditadas por interesses individuais e colectivos, por vezes
estranhos à nacionalidade, a acção estratégica tem de ser
hoje altamente influenciadora, compreendendo-se a coerção
nas visinhanças do conflito ou declarado este.

Desde o elemento humano produtor, às possibilidades
de alimentação, desde a aquisição e produção de matérias
primas aos estabelecimentos industriais, incluindo a trans-
formação da produção de paz para a de guerra, desde as
vias de comunicação à capacidade de transportes, desde as
necessidades da "ida normal da população às restrições de
guerra, tudo directamente influenciado pelos elementos fi-
nanceiros, terá de ser não só estudado mas dirigido e pre-
parado com an teceden te previsão.

Nas nações de limitada capacidade autárquica, será tra-
balho exaustivo e em certas modalidades difícil de solucio-
nar se a política não conseguir o complemento, mas nunca
poderá ser encarado como factor de renúncia, porque me-
lhor ou pior dotado sempre é preferível a afirmação do di-
reito à vida, fazendo o esfôrço proporcional às possibili-
dades.

No campo militar abrangendo assuntos geográficos, de
efectivos, sua instrução e treino, de mobilização deste e de
todos os recursos nacionais, de armamento e material, de
organização militar, todos encarados sob o aspecto de guerra
total, ou seja completa e adequada transformação das possi-
bilidades políticas e económicas em forças actuantes. Ao
contrário da tendência, que teve sua época de generalização,
para restrições militares, é considerada insuficiente a velha
modalidade de mobilização no campo restrito dos combaten-
tes, e surge o alargamento para tudo e todos, hoje insoíis-
màvelmente encarado.
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Em síntese, parece ser a este conjunto de possibilida-
des, naturais ou adquiridas, morais ou materiais, desde as
previstas estudadas e impulsionadas até às espontâneas, que
que hoje se usa chamar Potencial de Guerra de um povo, o
qual deixou de ser restringido à capacidade de mobilização
de efectivos guerreiros por excelência, com que outrora se
entrava apenas em linha de conta, para abraçar o conjunto
dos Potenciais Militar, Político e Económico.

Já por aqui não se torna transcendente deduzir que,
somente povos dispondo de grande autarquia nestes três
potenciais, poderão encarar a sua doutrina de guerra o prin-
cípio absoluto da ofensiva.

E já se pensa distinguir a estratégia geral, da militar,
ficando para a primeira a manobra com campanhas em que
se combinem manobras militares, políticas e económicas, e
para a segunda a manobra com forças armadas capazes de
levar a cabo acções independentes. É uma opinião tão douta
e aceitável como qualquer outra.

Mas não se limitam ao que ficou exposto os novos ru-
mos da estratégia, outras influências lhe vieram abrir novos
horizontes, por factores novos que ciencia e indústria facul-
taram.
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AN!\IS DA CAVAlARIA

pelo Brigadeiro RUY C. MENEZES

Há cerca de uns sessenta anos atrás,
ali por volta de I885-87, a nossa Ca-
valaria atravessava um período de
crise, dêstes que são comuns às tro-
pas que passam muito tempo sem ir
à guerra. A última vez q ue se havia

experimentado os fios dos sabres Iôra nas campanhas da
liberdade, e estas ficavam já distantes de meio século.

Andavam perdidos os hábitos de eficiência no trabalho,
o espírito militar tinha-se deixado enfraquecer e as próprias
características da Arma falhavam; as Unidades haviam
adq uirido uma feição demasiadamente caserneira, excessiva-
mente burocrática, sem previsões e sem ideais. Os cavalos,
ociosos, engordavam nas cavalariças, e os oficiais, para ma-
tarem o tempo, jogavam o gamão. As mais importantes
modalidades do serviço eram os «destacamentos e diligên-
cias», as romarias e as eleições.

Por essa época predominava nas Cavalarias estrangeiras
a preocupação da manobra. Uma estratégia essencialmente
activa, que restava ainda das campanhas do Império, exigia-
-lhes qualidades de movimento rápido e durável; e as pos-
sibilidades das armas de fogo, que os sistemas de repetição
faziam prever, produziam, como natural reacção, a neces-
sidade de uma maior mobilidade, ligeireza e prontidão nas
evoluções. Os problemas da velocidade e do fundo esta vam
na ordem do dia e começavam a tomar uma feição técnica
que condicionava muito grandemente os processos de ins-
trução.

No entanto, entre nós, no campo oficial, esta ordem de
idéias não encontrara uma aceitação decidida. Caminhava-se
pouco e devagar no sentido de melhorar as tristes condições
de uma Cavalada que quási não saía dos quartéis e enfer-
mava de deficiências grandes e de várias ordens.
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Havia oficiais distintos, mas o meio não lhes proporcio-
nava o ensejo de fazerem valer as suas qualidades. Mesmo
assim, foi muito grandemente devido à iniciativa pessoal de
um ou outro que a Cavalaria então começou a tomar um rumo
diferente daquele em que desde havia muito tempo se vinha
perdendo, - o rumo que a havia de conduzir ao que hoje é.

Entre estas iniciativas destaca-se, em 1887 a Marcha de
resistência efectuada por uma fôrça do Regilllento de Cavalaria
1'l.0 2, sob o comando do Major Augusto Eugénio Alves.

A título de experiência, sob a orientação do que diziam
os livros estrangeiros, _ que eram poucos e pouco lidos, e
porque em Portugal pouco ou nada se sabia sôbre o assunto,
- o Major Alves propunha, organizava e dirigia a primeira
prova que a nossa Cavalaria havia de dar sóbre as suas pos-
sibilidades de modernização. Um pequeno grupo de seis
oficiais (I) e dezanove praças, montando cavalos peninsulares,
na maioria portugueses e inteiros, de l,m52 de altura média,
vestindo os homens os seus grossos uniformes de fazenda
azul, cobertos de pesado correame, e ostentando o formidável
capacete dos lanceiros com a sua cimeira, carregando os ca-
valos, além do indispensável à vida do soldado em campanha,
tudo o mais que para a guerra de então se julgava necessário,
- saíu do Quartel de Belém a 19 de Maio, para voltar cinco
dias depois, a 23, tendo percorrido 348 Km. umas vezes por
estradas que ao tempo não eram boas, outras mesmo por ca-
minhos indesejáveis, com uma velocidade de cêrca de 8 Km.
à hora, sem contra-tempos de maior, sem baixas e aptos
ainda, pessoal e cavalos, a marcharem por mais outros cinco
dias, que se lhes seguiram, com etapes médias de 25 Km.
por dia.

O treino realizado nos dezassete dias que antecederam
a prova patenteia um admirável critério de concepção e um
extremo rigor de realização. Todos os detalhes foram minu-
ciosamente estudados e orientados para que nada faltasse;
pesaram-se os cavalos e os homens ; a carga dos arreios e
dos equipamentos foi aumentada progressivamente, com rné-

(') o comandante, quatro subalternos que eram os alferes do E. M. Eduardo Costa e
Gar cia Rosado e graduados Costa Fe lix e Brito e Faro, e o alferes de Jufaotaria Br iio e
Cunha, corno voluntário.
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todo e um cuidado doseamento; o mesmo se fez com a ali-
mentação. Adoptou-se o trote levantado, ainda então excluido
dos regulamentos e muito hostilizado. Para isto foi neces-
sário instruir os homens, o que o Major Alves teve que fazer
pessoalmente, porque o picador,- a quem então cabia a
instrução equestre, - declarou-se incompetente. Houve tam-
bém que habituar os cavalos a andar a passo e a trotarem,
porq ue a grande maioria deles só conhecia o chou to e o
galope.

O relatório desta manobra (I) é interessantíssimo, pois
não só comporta ensinamentos que ainda hoje valem, como
também documenta a feição que tinha a nossa cavalaria na-
queles longínquos tempos de 1887.

Nas conclusões finais, o seu autor afirma que «embora
desagrade aos pessimistas, a nossa cavalaria está em condi-
ções de poder satisfazer a todos os serviços próprios da Arma,
pelo que respeita a mobilidade e resistência».

Esta afirmação era talvez um pouco ousada, porque não
é de crer que, C0111 o regime de trabalho e de instrução então
vigente, se obtivessem muito Iàcilmen te tais possibilidades.
Em todo o caso vê-se que o que faltava era iniciativa e de-
sejo de progredir, pois as qualidades essenciais existiam
latentes tanto no que respeita a pessoal e cavalos, como a
capacidades de direcção. E isto veio a verificar-se com o an-
dar dos tempos.

Dois anos depois, o Coronel António Abranches de
Queiroz, realizava com o seu Regimento de Cavalaria 4 uma
marcha forçada de Belém a Coruche.

O Coronel Queiroz partia do princípio de que «é indis-
pensável que os corpos de Cavalaria, pelo trabalho que dia-
riamente devem executar, estejam em circunstâncias de pres-
tar o serviço que no momento do perigo seja necessário
exigir-lhes, sem que haja de esperar quinze ou vinte dias
para levar o seu pessoal e animal a poder en trar em acção».

A exposição desta idéia, - que nos tempos de hoje pare-
ceria pueril, - leva a crer que por essa época não se pensava
as imo Mas o Coronel Queiroz não só o dizia, como fazia.

------
(') Publicado na Parte não oficia! das O. E. de 1888
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o seu Regimento, que já uma vez tinha prestado uma ligeira
prova de resistência (i), andava sujeito a um regime de traba-
lho intensivo. Desse trabalho se foram deduzindo certas
possibilidades, e dentre estas a de uma marcha forçada, que
confirmaria as conclusões a que anteriormente tinha chegado
o Major Eugénio Alves. E foi assim que, em 12 de Junho de
1889, Cavalaria 4 largou do seu Quartel de Belém para San-
tarém, com 24 oficiais (2) e 200 cavalos. Era a primeira etape
dos I23,km900 que vão de Belém ao Monte da Barca, em
Coruche.

Depois de um descanso de pouco mais de cinco horas,
seguiu-se a segunda etape, e chegou-se ao final da marcha,
26 horas e 17 minutos depois da saída do quartel.

O dia seguinte, que o Regimento passou em Coruche,
não foi de descanso absoluto pois houve missa. revista, e
um pequeno exercício, - e nessa noite, à meia noite precisa,
inicia va-se a marcha de regresso.

Esta foi feita também em duas etapes, mas com um des-
canso maior do que à ida, pois se passou uma noite inteira
no bivaque. Em IS, às 41"/2 da tarde, Cavalaria 4 chegava de
novo à Calçada da Ajuda, depois de ter desfilado em conti-
nência pela fren te do Palácio Real.

Apenas 3 cavalos tiveram de recolher ao quartel por via
férrea e nenhum dos 235 homens deu parte de fraco, sendo
que 4 soldados adoeceram e se restabeleceram durante a
marcha.

No final do seu relatório (3), o Comandante de Cavalaria 4
apresenta quarenta conclusões, nas quais demonstra o seu
apreço pelo soldado português e pelo cavalo peninsular, e
faz considerações sôbre todos os variados assuntos que hoje
constituem uma técnica demasiadamente conhecida, mas que
então, - ao que parece, - eram ainda doutrina discutível.
De tôdas estas considerações ressalta a noção de que a nossa
Cavalaria acordava e se dispunha, embora ainda um pouco
a medo, a iniciar-se nos princípios modernos em que, alguns
anos depois, havia de progredir desassombradamente.

(') Marcha de 103 Km. sem prevenção prévia.
(') Aiuda nesta marcha tomou parte o teuente de infantaria Brito e Cunha.
(') Publ icado na Parte não oficial das O. E. de 1889.
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Um dos pontos em que então se vacilava, - como se va-
cilou ainda por uns bons vinte anos, - era na adopção do
trote levantado.

O próprio Coronel Queiroz, q ue foi um oficial de ca va-
laria distintíssimo, e deixou nome nos Anais da Arma, es-
crevia a tal respeito estas palavras lapidares:

Andamentos

«Os andamentos empregados foram o trote e o passo;
são os andamentos naturais do cavalo e aqueles em que os
esforços musculares se repartem com mais igualdade por
todos os membros locomotores.

«Há quem, para marchas forçadas, se tenha atrevido a
preferir o galope e que procure demonstrar que o cavalo e o
cavaleiro se incomodam muito menos com ele do que com o
trote. Descobrem-se teorias para provar tudo! O que é
facto, porém, é que o trote é o andamento empregado nas
cavalarias de todos os exércitos para as grandes marchas
forçadas, e aquele que a prática demonstra que se deve usar
quando haja pressa e se queira chegar com os cavalos em
estado de continuar em serviço.

«Quando falo do trote, devo explicar que me refiro ao
trote curto, ou meio trote, com velocidade de 5 minutos por
quilómetro, porque o trote largo não se pode empregar em
marchas, como muita gente imagina, por ouvir dizer que nas
cavalarias estrangeiras e especialmente na alemã, se procura
obter dos cavalos a máxima velocidade em cada andamento.
Êste desideratuui tem em mira unicamente a execução rápida
das evoluções, a carga e a perseguição, e não o emprêgo de
de tais velocidades nas grandes marchas forçadas.

«Uma outra fantasia de muitos cavaleiros, aliás dignos
da maior con ideração, é o em prego do trote ieuantado, vul-
garmente chamado trote à inglesa.

«E chamo-lhe fantasia, porque tal classificação não posso
deixar de a plicar a semelhan te pretensão! O trote levan tado
será muito bom, creio mesmo que é, para cavalos muito com-
prido , como os ingleses, alemães, etc., de pernas direitas,
pesado, linfáticos e sem vida alguma, como os de 111 uitas
parelhas que diariamente vemos nas ruas de Lisboa.



«É, porém, inaplicável a cavalos curtos, leves, sanguí-
neos, vivos e com boas molas, como sucede aos cavalos penin-
sulares.

«É para mim Ióra de dúvida que, ao terminar uma jor-
nada de vinte e cinco léguas, os cavaleiros que trotassem
à inglesa estariam muito mais fatigados do que aqueles que
empregassem o trote assentado. Os primeiros teriam feito
um dispêndio enorme de Iõrças em se levantar sôbre os es-
tribos em cada dois tempos de trote, e os segundos estariam
pouco mais cansados do que se tivessem feito a marcha a
passo. Em geral as reacções das pernas dos cavalos penin-
sulares, no trote curto, são tão suaves que o cavaleiro não
chega a desunir o corpo do assento do selim. E depois, se
o trote levantado se pode executar quando o animal trota
largo é completamente impossível quando êle avança a meio
trote, único andamento rápido que pode ser empregado nas
longas marchas.

«É bom, e útil mesmo, que o soldado de cavalaria aprenda
no picadeiro a trotar de todos os modos; a verdade porém,
é, que, com os nossos cavalos e nas marchas, um tal trabalho
é superior às Iôrças dos homens e nada poupa os cavalos.

«Na cavalaria inglesa é regulamentar o trote assentado».

Como o trote levantado, muitos outros assuntos houve
q ue provocaram desencontros de opinião e discussões, ainda
durante muito tempo. Tal foi, por exemplo, a prática do
bivaque, que deu muito que falar, pois muitos oficiais de ca-
valaria se lhe opunham. por razões várias. Algumas dessas
razões ainda hoje subsistem; outras desapareceram, não
por causa dos prejuízos que traziam ao bivaque em si, mas
por motivos de maior peso. Assim, um dos obstáculos que
mais se considerava era o dos cavalos inteiros. Para essa
época era na realidade um obstáculo sério e quási impossível
de remover, pois quási se não admitia o cavalo castrado.

Outro obstáculo era o transporte do material neces-
sário, porque se julgava necessário grande quantidade de
material.

Também a constituição das rações preocupava muito os
que procuravam discernir as necessidades da Arma. Os ar-
reios e os equipamentos começavam a desagradar, e a sofrer
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tôda uma interminável série de remodelações e de transfor-
mações que só há pouco, - ao que parece, - se deu por ter-
minado. Quanto ao tipo e qualidades do cavalo de tropa,
veremos tam bém um pouco adiante, como começou a dese-
nhar-se urna nova tendência e quantos obstáculos êle teve
de transpor até que entrasse decididamente na razão da
comunidade, como coisa razoável.

Por estes tempos estava em Roma, corno adido militar à
nossa legação, o Capitão de Cavalaria Miguel de Sá Nogueira.
Êste oficial, conhecedor da sua profissão e das responsabili-
dades do seu cargo, man tinha uma assídua correspondência
com o Ministério da Guerra, sôbre todos os assuntos mais
palpitantes que ia observando no exército italiano, então em
pleno desenvolvimento de uma actividade considerável. Por
seu intermédio chegaram ao conhecimento dos nossos oficiais
muitos ensinamentos novos sôbre questões de cavalaria.

Um dos seus ofícios foi mesmo publicado (1) com o título
de «A Instrução Táctica da cavalaria», assim como um rela-
tório das grandes manobras de uma divisão com o efectivo
de 4.500 cavalos e 16 bocas de fogo, reunida no Campo de
Somma, na Lombardia.

Para a grande maioria dos nossos oficiais, pouco afeitos
à literatura militar, que era escassa, e confinados à estreiteza
de um meio onde não se compreendiam, por admiráveis,
os empreendimentos do Major Alves e do Coronel Queiroz,
a descri pção de tamanha grandiosidade de concepção, de or-
ganização e de execução deveria ter causado uma espécie de
espasmo. Para alguns, no entanto, aquelas idéias importadas
tinham possibilidades de adaptação e, embora não plena-
mente acolhidas e adoptadas desde início, o seu conheci-
mento, talvez um pouco de meditação que provocaram entre
aqueles que queriam andar para diante, vieram a preparar o
terreno em que mais tarde vingaram doutrinas várias de
várias procedências.

Entre estas novas idéias, que chegaram de Itália, apare-
cia a da necessidade do alargamento dos andamentos, _ so-
bretudo elo galope de manobra, cuja cadência normal era até

(') Parte não of rciul da O. E. de 1890.



aí de pouco mais de 300 metros por minuto. Esta medida,
como outras por nós ainda desconhecidas, tinha o fim de dar
maior elasticidade e energia à manobra, e à Arma um au-
mento de aptidão ofensiva, como então se requeria.

Outra noção interessante, que nos chega através do Ca-
pitão Sá Nogueira, é a dos desfiles pelo centro que só cêrca
de 23 anos depois entraria na nossa táctica. De resto a preo-
cupação de rapidez de movimentos, de economia de terreno,
de facilidade de ligações etc., era já comum entre os ita-
lianos.

A cavalaria italiana podia, na realidade, ser tomada
como modelo, pois nela se notava uma acentuada exigência
no que respeita a qualidades e aptidões intelectuais e profis-
sionais dos quadros e a condições de resistência física dos
cavaleiros e cavalos.

Sá Nogueira mandava dizer para cá:

«Exigem-se hoje dos oficiais de cavalaria de tôdas as gra-
duações conhecimentos largos da orografia, da topografia, da
lingua e da estatística do próprio país e dos paises limítrofes;
uma compreensão clara, não só das circunstâncias tácticas
do momento, mas ainda da situação geral estratégica; muito
espírito de iniciativa, acompanhado com o necessário senti-
mento da responsabilidade, o que só por si significa grandes
dotes intelectuais e mO1'ais, e, além de tudo isto, tôdas as qua-
lidades dum brilhante e ousado cavaleiro, muita resistência
física e óptimos cavalos de sangue. Entre os sargentos, cabos
e soldados distinguem-se com um sinal honorífico e com uma
gratificação especial permanente os cavaleiros mais distintos
e mais inteligentes; dão-se-lhes os melhores cavalos dos
esquadrões, apura-se sempre mais a sua instrução equestre,
e estes cavaleiros de élite são depois empregados nos serviços
111 ais dificeis, tais como exploração do campo de batalha, ser-
viços de informações, ordenanças de oficiai em patrulha) etc.

«Em geral todos os exercícios de exploração e de combate
foram executados com aquela energia juvenil que é indis-
pensável para o moderno cavaleiro militar, desde o soldado
de vinte anos até ao comandante da divisão. No serviço de
informações houve patrulhas de oficial que percorreram 160

quilómetros em vinte e sete horas».



E mais adiante:

«Não sendo as promoções no exército italiano baseadas
na antiguidade incondicional, como o são entre nós, mas sim
na real aptidão do oficial para o desem pe nho das funções do
põsto superior (relatório n.? 27 a e b), é fácil compreender
com qual empenho os capitães de cavalaria italiana procuram
desenvolver os seus conhecimentos e aptidão táctica do seu
esquadrão e a própria, para poderem depois apresentar-se
dignamente, como na verdade o fizeram a êstes importantes
exercícios».

«No que respeita às qualidades exigidas aos comandos
pensavam os italianos que «para os homens destinados para
esta espécie de comandos são necessários além dum perfeito
conhecimento dos regulamentos tácticos e de tõdas as mais
brilhantes qualidades de um ousado cavaleiro, um talento
muito particular e especiais dotes de inteligência e de ca-
rácter; mas tudo isto ainda não basta. Mais do que qualquer
outro general, o general de cavalaria deve possuir em alto
grau a faculdade de apreciar com rapidez e exactidão; é ne-
cessário que este oficial tenha uma alta inteligência e um
superior critério para apreciar sem hesitação e com golpe de
vista seguro a situação do momento; que tenha aquele dom
de intuição que permite compreender à primeira vista o ca-
rácter da situação táctica e a natureza do terreno em que
deve empregar os seus esquadrões, e, além de tudo isto,
aquele dom, aliás raríssimo, mesmo entre os espíritos su-
periores, de saber tomar resoluções prontas e decisivas, com
a consciência de uma imensa responsabilidade. .

«Se, mesmo nos momentos mais críticos da batalha, os
outros generais dispõem sempre de alguns minutos para
examinarem o estado da situação, e ponderarem as ordens
que devem dar, o general de cavalaria quasi nunca dispõe
destes poucos minutos; só tem poucos segundos para exami-
nar, reflectir e decidir-se a entrar em acção; não há para
ele hesitação possível; se hesita, o momento oportuno passa,
passa irremissivelmente, levando consigo o sorriso da vitó-
ria e a honra do general.

«Mas se tôdas estas qualidades, se todos estes dotes
do carácter e do espírito podem até certo ponto ser dados
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pela natuzeza, é, porém, absolutamente impossível que se
desen volvam e se tornem fecundos, se não forem cultivados
por uma educação especial e por uma prática intensíssima.
Só o hábi to adq uirido duran te a paz, de comandar nu mero-
sos esquadrões em variadíssimas hipóteses de guerra, e em
terrenos também variados, poderá dar aos oficiais superio-
res e generais de cavalaria, [d dotados com os necessários re-
quisitos morais e intelectuais, o critério exacto e a faculdade
de apreciar com rapidez, e de executar com maior rapidez
ainda, o que é absolutamente indispensável para comandar
utilmente um corpo táctico de cavalaria em tempo de guerra.
É, pois, fácil compreender a necessidade indeclinável de dar
aos generais e a todos os oficiais desta arma uma educação
especial e numerosas ocasiões de se habituarem ao comando
e à prática do terreno e das operações da guerra. Sem estas
ocasiões, sem exercícios de táctica aplicada sistemáticos, cons-
tantes e insistentes sôbr e terrenos vastos e variadíssimos,
e em hipóteses de guerra também variadas e largamente
concebidas, seria insensato, além de injusto, pretender que
os generais e oficiais de cavalaria tenham um conhecimento
sério dos actos de combate, que, aliás, constituem a parte
mais importante da sua difícil missão».

Foi sempre grande preocupação dos italianos a forma-
ção dos seus oficiais de cavalaria na parte que respeita a
dotes equestres. Os cursos nas Escolas, e mais tarde a prá-
tica nas unidades eram moldadas no sentido de fazer dos
oficiais de cavalaria verdadeiros cavaleiros e homens de ca-
valo, e de lhes dar um espírito de arma altamente apurado.

Também de longa data vinham os italianos compreen-
dendo a influencia do sallgttc no tipo dos seus cavalos de
tropa. A sua táctica de uma larga concepção de manobra, de
rapidez, de ligeireza e de poder de choque, a sua equitação
de campo prevalecendo sõbre a equitação de escola, a sua
organização, a sua instrução, a sua noção do emprego do
cavalo, tudo isto nos era estranho, e de estranhar, segundo
a nossa maneira de ver em I889-90.

Nenhum documento nos diz se as correntes de opinião
que se iam formando, e que estas iniciativas pessoais con-
cretizam, tiveram ou não uma influência incisiva nos actos

520



do poder público. É de crer que sim porquanto, a par delas
vão aparecendo também as providências oficiais que consti-
tuem indubitàvelmente as bases de partida do movimento
que havia de seguir-se, e que nós, - os mais velhos, _ co-
nhecemos ainda nas suas primeiras evoluções. Vamos bus-
cá-los aos Anais da Arma:

1887 - Por carta de lei de 22 de Agosto cria-se a Escola
Prática de Casalaria e Infantaria (l.) com sede em Mafra.
O respetivo regulamento sai a 9 de Novembro. Constituíram-se
duas Secções, uma de cada arma, as quais deveriam prepa-
rar respectivamente um batalhão e um esquadrão, para exer-
cícios de conjunto, de que a artilharia participaria. A Escola
seria frequentada por subalternos e sargentos ajudantes
«que o Ministério da Guerra nomear» (não tinha portanto,
inicialmente, a acção generalizada que hoje tem), e também
os capitães a promover a majores. A instrução deveria ter
um cunho essencialmente prático, (que, ou nunca chegou a
ter, ou se perdeu em parte).

A respeito de equitação, o Regulamento preceitua: «ades-
trar suficientemente os oficiais de infantaria na prática de
andar a cavalo, de modo que êles possam, quando monta-
dos, mover-se no terreno com um porte seguro e consciente».
«À equitação para os oficiais de cavalaria será mais com-
pleta e desenvolvida, em harmonia com a sua especialidade».
E para isto haveria um picadeiro e um campo de obstáculos.

Vê-se que a eq uitação era objecto de certo carinho para
aquelas gerações que tanto uso faziam do cavalo mas é de
de admirar que se estabelecessem prémios para as provas
de tiro e não se prevessem ainda provas equestres, que só
vieram a criar alento cerca de vinte anos depois.

Mais tarde as Secções foram separadas em Escolas in-
dependentes, e do que estas têm produzido todos nós pode-
mo avaliar e apreciar.

Também nêste ano de 87 são mandadas pôr em exe-
cução umas «instruções sôbre o serviço de segurança em

(') Uma informação mais completa encontra-se cm um trabalho do Cap, Buceta Mar-
tins, publicado no «Prrrlirun» 0.021 de Maio de 1937 (A cavalaria portuguesa e a Jor mação
dos seus oficiais nestes cem anos - 1837-I937).

A história da E. P. C., foi publicada em separata da Revista Miltt ar n.? 1-2 de 1932
pelo actual Ex.mo General Afonso Botelho.



campanha» apresentadas pela Inspecção Geral da Cavala-
ria. Cremos ser o primeiro trabalho no género que apareceu
entre nós, e, como tal, indica que a cavalaria ressurge na
preocupação do seu emprêgo na guerra, o que, por largo pe-
ríodo, teria talvez andado um pouco esquecido.

Ainda uma prova da aceitação que o movimento nas-
cente vai encontrando é o louvor dado ao Major Eugénio
Alves em 10 de Dezembro «pelo medo como se houve na-
quela experiência, (a marcha de resistência), mostrando de
modo irrefutável o muito que se pode esperar da nossa ca-
valaria, tanto debaixo do ponto de vista da resistência ao
trabalho, como da velocidade de marcha, quando comandada
por chefes vigorosos e conhecedores dos seus deveres mili-
tares».

1888 _ Em 22 de Fevereiro publicam-se as instruções
para o ensino teórico-prático nos Corpos de Cavalaria, que
eram uma espécie de regulamento de instrução e se desti-
navam a uniformizar os processos e métodos de ensino. Têm
uma feição bastan te teórica, mas falam já em marchas até
100 e 140 Km., no outono, e em marchas forçadas e provas de
resistência mas ressalvando que «se terá sempre em vista a
boa conservação dos cavalos», e determinando que «não se-
rão executadas sem uma racional preparação de homens e
cavalos», isto talvez já por influência do relatório do Major
Eugénio Alves.

«Os comandantes dos Corpos, nas informações anuais,
farão especial menção do modo como os oficiais tiverem de-
sempenhado os deveres que por estas instruções lhes são
cometidos». Esta prescrição parece patentear um desejo su-
perior de dar ao trabalho um impulso verdadeiramente efi-
ciente.

Como complemento das Instruções procura-se, por con-
curso, um manual que facilite a missão dos instrutores que
as hão-de pôr em prática. Tudo isto constitui um passo avan-
tajado nos progressos da Arma.

É também neste ano de 88 que, ao tratar-se da nomea-
ção de uma comissão para estudar o projecto de um regula-
mento de remonta, se prevê, pela primeira vez, a compra de
cavalos castrados, e que aparece a idéia de potris para re-
cria de cavalos de menos de 4 anos. Em 12 de Agosto já há
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um depósito de remonta provisorro em Vila Viçosa. Quer
dizer: a preparação e o uso do cavalo já vão a presen tando
uma feição técnica que, mais tarde, virá a constituir quási
mística de alguns especializados, diluir-se em conjecturas
de ordens várias, estabelecer confusões, produzir opiniões e
modos de ver, os mais diversos, e eternizar-se sem solução
racional e definitiva, até Deus sabe quando.

I889 - Por diploma de I9 de Março é dissolvida uma co-
missão que desde I883 vinha elaborando o Regulamento Tác-
tico da Cavalaria do qual até então, em 6 anos, apenas tinha
publicado uma parte. A revisão desta parte e a continuação
do Regulamento ficam a cargo da Inspecção de Cavalaria.
Daqui se conclui que até então as actividades que impul-
sionavam a vida da Arma não primavam pela intensidade.

I891 - A 8 de Janeiro são alteradas as Instruções para o
ensino teorico-pratico, e aparece em r el êvo a equitação de
campo com transposição de obstáculos. O artigo 42.0 diz:
«Durante o primeiro período de instrução, os comandantes
de regimento dirigirão tôda a sua atenção e máxima solici-
tude para o ensino da equitação, jõgo de armas, etc.» o que
tinha como fim o aperfeiçoamento da instrução individual
para que tôdas as praças «possam entrar desafogadamente
no período da instrução subsequente». É bem o caso de se
dizer que não há nada de novo na história: os factos como
as idéias repetem-se periodicamente.

Desaparece definitivamente o preconceito contra o bi-
vaque. Os regimentos poderão, durante os meses de Julho e
Agosto pernoitar no campo uma ou duas vezes por mês.

Em I2 do mesmo mês publica-se as Instruções para as
marchas, ao que parece, baseadas no relatório do Coronel
Queiroz. Por elas se estabelece a etape normal até 50 Km.
podendo, em caso de Iõrça maior, estender-se a 65 ou 70 Km.
em 3 dias seguidos, e chegar muito extraordi.nàriamente aos
roo Km., empregando-se o passo e o trote, meio por meio.
Determinam também que os regimentos de cavalaria façam
em Setembro e Outubro, algumas marchas de 50 a 80 Km.
«para que todos conheçam pràticamente a Iôrça dos cavalos
e dos homens».

A marcha era então a modalidade táctica que mais inte-
ressava à cavalaria ; o combate a cavalo tinha quási perdido
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a oportunidade e podia considerar-se um incidente da mar-
cha; havia certa relutância em aceitar o combate a pé, a
menos q ue como muito acidental. Fora da táctica evolucioná-
ria, de que se fazia grande questão pelo que tinha de espec-
taculoso, nada mais preocupava os instrutores do que as re-
gras e os princípios que regulavam as marchas, estudados,
praticados e fiscalizados até aos mínimos detalhes e com os
maiores cuidados.

Compreende-se portanto que a aptidão para a marcha
definisse o nível de preparação e a qualidade das tropas de
uma cavalaria e qualificasse os chefes que a comandavam.
O que se fez, quer oficialmente quer por iniciativa parti-
cular, entre 1887 e 1891, foi dar à nossa Cavalaria essa apti-
dão em maior escala, e traduz bem nitidamente o que se fez
pelo seu progresso em todos os sentidos, As cavalarias de
hoje têm uma feição muito diferente das desses tempos já
longínquos, mas as bases da sua preparação para a guerra
são ainda sempre as mesmas: trabalho e fé.

Foi o trabalho e a fé de oficiais como o Major Alves e o
Coronel Queiroz, continuadores daquele grande animador
que foi o Coronel Salgado, e sabendo transmitir aos que e
lhes seguiram (i) o seu élan e a sua fõrça irnpulsora, que
abriram, há cerca de sessenta anos atrás, o caminho por que
nós, os de hoje, haviam os de iniciar a nossa marcha.

Posta assim em movimento, a nossa Cavalaria tem pro-
gredido sempre, sobretudo nestes últimos trinta anos. Al-
gumas gerações trabalharam para ela, com dedicação e com
valor. Chegou agora o momento em que a sua feição há-de

. mudar, e vai formar-se quási uma arma nova. Aqueles a
quem cabe a tarefa da sua nova orientação não hão-de en-
contrar dificuldades grandes, porque outros, que os prece-
deram, lhe deixaram um espírito formado, hábitos de traba-
lho, e o senso das realizações concretas, e lhe criaram uma
alma e uma fé. Porque esta herança há-de constituir, por
muito tempo ainda, a estrutura moral e espiritual da nova
Arma mecanizada, esta continuará, por muito tempo tam-
bém, a chamar-se, heràldicamente, CAVALARIA.

(') Corooeis Sá Chaves e Cunha Viana, Gerierni s llharco e Tamagni ui e outros.
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PANORAMA
,

PSICOLOGICO

pelo Capitão ANTÓNIO SP!NOLA

A evolução havida nas diferentes manifes-
tações da actividade militar, em conse-
qüência da guerra, não pode por enquanto
definir-se com verdadeiro conhecimento de
causa.
Os métodos aplicados não têm ainda a ma-
turação suficiente, e os homens não read-
quiriram a precisa calma para que dêsses
novos métodos se possam extraír confiàda-

mente, os princípios fundamentais em que hão-de assentar as
futuras doutrinas militares dos diversos países.

A época que passa é, por essência, evolutiva e, conseqüen-
temente, confusa. Esperemos que se acalmem os ânimos e as
idéias amadureçam.

Entretanto, entendemos ser dever de todo aquêle que se
interesse pelo progresso da comunidade, isto é, que não se limite
a viver estritamente confinado nas suas preocupações individuais,
empregar o melhor do seu esfôrço e da sua imaginação no sen-
tido de evitar que, as doutrinas de emenhii, comunguem das
naturais deficiências do dia de hoje.

Pensando assim, abalançamo-nos a publicar algumas reflexões,
que julgamos oportunas, fruto da nossa meditada observação du-
rante uma curta estadia que, por imposição de serviço, fizemos
fora do ambiente da nossa Arma.

*
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Jj os períodos iniciais da História e até ao momento em que
se acentuou a positividade dos conhecimentos humanos,
era a guerra que representava o grau da evolução atin-

gido pelos diversos povos.
A capacidade de fazer a guerra foi sempre, e em tôdas as

épocas, uma das características diferenciais dos povos, das raças e
das nações, característica que nos nossos dias foi particularmente
acentuada com o carácter total da moderna guerra.

Hoje, mais do que nunca, o Exército estará à altura das ener-
gias físicas, económicas e anímicas do povo.

É, sobretudo, esta última fôrça que constitui herança ra-
cial, que dá, ao Exército e ao povo, a coesão indispensável a
luta.

Em tempo de paz, sob êste ponto de vista, o Exército poderá
ocupar uma situação particular mas, com a mobilização em que
milhares de irmãos de raça abandonam as suas ocupações e vêm
reforçar o Exército, êste vai perdendo a sua inicial posição, até
que, a pouco e pouco, a constiturção anímica do homem domina
a constiturção anímica do Exército, caso êste não esteja solida-
mente alicerçado nas características raciais, que, quanto a nós,
constituem a base primária para a condução da guerra.

É opinião nossa que, o que define o verdadeiro valor de uma
doutrina militar, é a integração psicológica do Exército no espírito
dessa doutrina, e conseguida esta, a integração da Nação no es-
pírito do Exército.

Êste desiderato só se resolve entrando em consideração o
factor racial na concepção da doutrina militar.

Assim como é impossível representar eficientemente uma peça
de teatro, sem que todos os personagens encarnem os seus papéis,
no campo militar é impossível tirar proveito de uma doutrina, que
não seja elaborada em harmonia com o carácter do povo, que é
o grande actor da indisível tragédia - a guerra.

Uma doutrina, ou tem, psicologicamente, valor imperativo, e
as fôrças armadas se convencem que, seguindo-a, têm probabilida-
des de alcançar a vitória contra um inimigo provável, ou deve ser
posta de parte, porque criará, no Exército, a convicção de que só
tem de se bater para justificar a derrota.

Entre nós, é triste reconhecer-se que apesar' da reorganização
material do Exército, é esmagadora a falta de confiança na nossa
capacidade de fazer a guerra.
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Nesse número, há que distinguir aquêles, infelizmente em
minoria, que, por psicologia rácica, descrêem dos princípios
doutrinários ou orgânicos, e os que, vítimas de despersonalização,
constituem massa amorfa e, conseqüentemente, descrentes por
natureza.

Com efeito, é desanimador constatar-se que, por uma pre-
concebida e errónea interpretação de disciplina militar, grande
parte dos nossos oficiais tendem a perder a sua individualidade,
isto é, a despersonalizarem-se.

O desassombro de afirmar cedeu lugar à tímida e servil adu-
lação, o gôsto das responsabilidades cedeu lugar à comodidade da
execução literal de ordens escritas, o próprio bater dos calca-
nhares, tradicional manifestação de altiva subordinação militar,
sem abdicação de carácter, cederá lugar a uma atitude menos
militar, quiçá mais humilde.

Dentro dêste mórbido ambiente, a consciência vacila, enfra-
quece, tende a amesquinhar-se, e o indivíduo inferioriza-se, dimi-
nuindo o que o distingue dos outros indivíduos, a sua personali-
dade.

A própria colectividade militar, vítima do ambiente psicológico
criado, propende a considerar, como manifestação de indisciplina,
aquelas atitudes que, a maioria das vezes, não são mais do que a
revelação das qualidades do nosso inconfundível carácter; quali-
dades estas que, bem fincadamente nos distinguem dos cidadãos
da sociedade civil, e que, por isso, constituem nosso legítimo
orgulho.

Porém, o que para nós constitui maior motivo de apreensão
não é o «stetii quo» verificado, mas sim a sua reflexa no espírito
daqueles que, amanhã, nos hão-de comandar nos desconhecidos
campos de batal ha, justamente na época em que todos os escri-
tores militares são unânimes em salientar o espírito de iniciativa
dos comandos.

Desenhado a traços largos o nosso panorama psicológico,
cogitaremos em delimitar os vários campos do nosso pensamento
de forma a, mais fàcilmente, distinguirmos as verdadeiras causas
psíquicas, do actual estado de espírito.
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Do Doutrino Militar

c9 homem tem sido sempre, através do tempo, constituído
por um corpo e uma alma que indissoluvelmente unidos e
eternamente interdependentes, caminham com incessantes

e recíprocas reacções.
Cada indivíduo vale pela resultante das fôrças com que a na-

tureza o dotou, e que marcam os traços definidores das persona-
lidades.

Compreender essas personalidades, saber o que valem, como
se comportam, como reagem nos momentos críticos da vida, quais
os seus impulsos quando em contacto com outros seres, é o que
mais nos importa a nós militares, é o estudo das fôrças morais de
um País, base de uma perfeita doutrina militar.

Com efeito, de nada servirá a um Estado Maior conceber uma
doutrina militar perfeita, sob o ponto de vista político, estratégico
ou táctico, se não tiver a habilidade suficiente para a incutir
no espírito de todo o Exército, isto é, para doutri nar os seus
quadros.

O grau de perfeição de uma doutrina é, na sua eficiência,
calculado pela maior ou menor convicção possuída pelos quadros.

Para conseguir tal, não é demasiado encarecer o valor do
estudo da psicologia do povo, na concepção das doutrinas militares.

Entre nós, esta idéia não tem sido posta em prática.
A nossa doutrina militar, mercê da falta de campos experi-

mentais, tem sido, por vezes, alicerçada em concepções estranhas,
conseqüentemente basiadas em dados diversos daqueles por que
mais positivamente nos temos de reger, esquecendo-nos de que,
mesmo no caso de participação com estranhos, cada povo tem a
sua psicologia própria, de que resultam doutrinas militares com
características distintas.

Porque não havemos de amoldar às nossas características
rácicas, os ensinamentos teóricos colhidos na experiência dos ou-
tros, baseando-nos não só na nossa situação geo-política, mas

528



também nas nossas naturais tendências, e inaptos impulsos que
herdamos dos nossos maiores?

Recorramos à História Pátria, a melhor mestra da vida, na
qual, sob o ponto de vista que vimos focando, encontraremos os
mais encorajadores ensinamentos.

Remontando ao tempo de Viriato, o mais velho e maior sol-
dado da nossa raça, verificamos que foi com guerras, tipo guer-
rilha em ofensiva táctica, que êle conseguiu destroçar as
legiões das soberbas águias e pôr em risco a influência de Roma
na Península.

Mais tarde, quando cercado por Vetílio no Vale de Baetis
fraccionou a sua tropa em pequenos grupos, marcou-lhes um
ponto de concentração, e atacou simultâneamente os romanos por
vários pontos.

Durante vários dias Viriato fêz frente às poderosas legiões
romanas, ora atacando, ora fugindo para depois atacar novamente,
conseguindo atraí-Ias a uma posição, por si, previamente escolhida,
onde surpreendeu o adversário e o desbaratou completamente.
Êste método adoptado por Viriato, em tôdas as suas campanhas,
foi depois seguido pelos portugueses na reconquista.

Desde Afonso Henriques até Afonso III, as guerras da inde-
pendência, as investidas de Marrocos, as lutas da Restauração, e,
nos nossos dias, o feito de Chaimite, são caminhadas que demons-
tram claramente o espírito aguerrido da lusitana raça.

Pensemos no caso, aproveitemos o momento histórico que
passa para procurar amoldar, à época dinâmica da moto-mecani-
zação, o que a História Pátria nos ensina, para que no momento
oportuno possamos contar com a agressividade guerreira que
sempre caracterizou o povo português; característica esta da
nossa índole que, por acção reflexa de uma vida profissional,
ocupando posições defensivas e manobrando em retirada,
quási se perdeu completamente, o que modificou, de forma sen-
sível, a ancestral psicologia do Exército Português.

Precisamos por conseqüência, moldar a nossa doutrina mili-
tar, para que possamos pôr em equação a moderna concepção de
defensiva: elástica, dinâmica e agressiva.

*
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Da Organização

d ob o ponto de vista psíquico, a influência da organização
no espírito da tropa, é considerável.
O General Schwatz na «Grande Guerra» transcreve um

período da «Arte da Guerra» de Frederico II, traduzido em
Lisboa em 1814, de tal forma eloqüente que não resistimos à ten-
tação de o transcrever.

«Para que tôdas as fôrças prodigalizem o máximo ren-
dimento, impõe-se uma organização indiscutivelmente
eficiente. Se bem que não logre multiplicar ao infinito
as tropas pode tornar a inferioridade numérica capaz
de actos insuspeitos e incríveis) ce)

Para o nosso caso particular as eloqüentes palavras de Fre-
derico são merecedoras de profunda meditação; ao afirmar que
uma organização eficiente, pode tornar uma pequena tropa capaz
de praticar actos incríveis, expressa bem claramente a importância
de uma perfeita organização sob o ponto de vista moral, isto é, a
sua finalidade educativa.

E como a educação moral é uma das facetas predominantes
da instrução militar, a organização da instrução, em tempo de paz,
atinge a maior importância sob êste ponto de vista.

Assim o entendeu também o Estado Maior do Exército ao
elaborar as bases do actual Regulamento da Instrução do Exército
Metropolitano, de cujo prólogo respigamos as passagens seguintes:

(8) Das (Forças morais na gIlQl·ra. do Cor. J. Magalhães da Re,';'I" ;!fi/ilar Br a-
siloira,
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«Não houve, não há, nem poderá haver guerras só de material,
pelo menos enquanto êste não possuír a propriedade de se servir
a si próprio. As guerras continuarão, pois, a ser de homens, e
nelas serão vencedores aquêles que mais se distinguirem pela
elevação dEissuas qualidades intrínsecas sàbiamente excitadas
e desenvolvidas ... A essência da preparação de uma Nação para
a guerra consistirá, portanto, no perfeito adestramento dos seus
soldados na arte de combater. A instrução, tomando êste têrmo
na mais alta e elevada concepção dêsse adestramento, assume,
pois, carácter de primordial importância entre os factores que in-
tegram a preparação do Exército como instrumento de defesa
Nacional.

Instruír, nesse sentido geral, é fazer despertar e desenvolver
no homem, as qualidades físicas e morais e os conhecimentos té-
cnicos ou profissionais que o transformem em soldado apto para
a luta, por mais complexo e depressivo que seja o meio em que
tiver de actuar. É, pois, simultâneamente, adestrar e educar.

Por essa razão, a preparação militar da matéria humana para
a guerra compreende:

Instrução militar .•.
Educação física .•.
Educação moral, ou fortalecimento do espírito sob os

aspectos mental e psicológico.
O bom soldado integra individualmente, no mais elevado grau

de perfeição possível, estas três qualidades fundamentais de apti-
dão, sem que, no presente, nenhuma delas se possa considerar
predominante. Tôdas, pelo contrário, se devem fundir em um
conjunto harmónico que se assemelha a um bloco de contextura
homogénia, sem aparência de fissuras. de desintegração.

Instruír e educar os seus subordinados constitui a função
mais elevada de todo o chefe».

Porém, a experiência leva-nos a reconhecer que, apesar da
finalidade do Regulamento estar bem expressa nos períodos que
transcrevemos, sob o ponto de vista particular da preparação psi-
cológica dos quadros, para a execução das funções de comando,
o objectivo não foi ainda precipuamente atingido.

Em nosso entender, tal facto deriva dos assuntos referentes
à i nstrução do soldado e dos quadros terem sido tratados inde-
pendentemente, donde resultou o não estar expressa a primeira
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instrução, como capital factor de êxito, na educação dos quadros.
Resulta na interpretação, a actual organização da instrução do
Exército pecar pela obsessão de obter apenas bons soldados,
esquecendo-nos que, sob o ponto de vista educativo, só devem
ser consideradas eficientes as organizações que contríbuírem para
o fortalecimento do espírito dos quadros, sob o duplo ponto de
vista mental e psicológico, para não virmos a cair na inversa do
conhecido adágio de Damião Peres:

«Vale mais um Exército de carneiros comandado por um leão.
do que um Exército de leões comandado por um carneiro».

Então, para formar a personalidade do chefe, devemos deixar
fortalecer no instrutor de hoje, o espírito de iniciativa, a confiança
nas suas possibilidades pessoais, e o conseqüente gôsto pelas
responsabilidades, para que, simultâneamente com a instrução do
nosso soldado, se vá educando, isto é, formando o carácter dos
cbefes de amanbã.

Para êsse fim, a instrução deverá ser organizada por forma
que a cada chefe caiba a responsabilidade da educação e instrução
da sua tropa, e, em conseqüência, deve-lhe ser dada a adequada
liberdade de iniciativa para adoptar os métodos e os procedimentos
que entender a fim de obter o máximo rendimento dentro do me-
nor esfôrço e tempo.

O comandante, dentro do seu Regimento, deve ter plena au-
toridade de direcção e de inspecção. Evidentemente, que a esta
plenitude de atriburções é inerente a maior das responsabili-
dades, quanto aos resultados a obter. Concretizando o nosso
pensamento, diremos que o comandante de regimento deve rece-
ber dentro de cada ano um plano de instrução fixando apenas os
fins a atingir; em face dêste êle precisaria, no plano de ins-
trução da unidade, as várias modalidades de execução, que por
sua vez seriam sintetizadas pelos directores de instrução nos res-
pecti vos programas.

Há que evitar detalhar os programas, para que fiquem ainda
com a elasticidade suficiente que permita aos instrutores, dentro
das normas gerais fixadas, poderem realizar trabalhos da sua
índole pessoal.

Infelizmente, entre nós, esta idéia não tem tido realização
prática.



A cadeia burocrática, estabelecida pelo actual regulamento,
aliada à predisposição atávica que temos para o detalhe, faz com
que os planos e os programas, algumas vezes contraprodu-
centes, não deixem aos pequenos comandos a liberdade de um
modesto raciocínio.

Por outro lado, o actual sistema de controle, passo a passo,
tem sob o ponto de vista psicológico o grave inconveniente de
repartir responsabilidades ao longo <1e uma escala hierárquica, em
detrimento da responsabilidade que, em nosso entender, devia ser
exclusiva do comandante do regimento.

É um sistema vicioso, que, certamente, necessidades impe-
riosas de momento levaram a apoiar em bases estabelecidas
por ordem inversa daquela que, em período normal, era rasoável
admitir.

Do actual sistema pode depreender-se falta de confiança nas
qualidades de comando dos comandantes das unidades, quando,
em nosso entender, êle devia estar exclusivamente apoiado nesses
comandos.

É possível que para o fim em vista - a instrução do soldado
- êste sistema tenha obtido resultados satisfatórios, mas, quanto
a nós, não resta dúvida que sob o ponto de vista da preparação
psicológica dos quadros, dêle não advem a menor vantagem.

É um sistema centralizado, que circunstâncias momentâneas
levaram a pôr em prática na época da descentralização, e que,
conseq üentemente, há que actual izar.

Focámos a organização no campo da instrução, por ser esta
a razão de ser do Exército em tempo de paz, porém, as conside-
rações que fizemos são extensivas àquelas manifestações da so-
ciedade militar, onde um excesso de centralização, coarcte a
liberdade do raciocínio.

*
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Da Política

amos dizer algumas palavras sôbre as atitudes do Exér-
cito em face da política dos povos. Diremos o que pen-
samos, embora seja certo que a vida dos povos está sujeita

a vicissitudes de momento e, por vezes, a circunstâncias oriundas
de estranhos, que influem no meio e no tempo, para que o Exér-
cito, o melhor elemento de ordem e de disciplina, estas imponha
aos que delas imprudentemente se afastarem. Todavia, se o
Exército como fôrça política não é de admitir, aceita-se que, por
acidente, o Exército como fôrça intervenha na política, como
terapêutica aos males sociais, antes que se gangrenem os mem-
bros fortes do agregado político. Uma vez medicados e curados
entreguem-se as directivas a quem de direito e volte o Exército
a concentrar-se na sua missão de velar pela ordem interna e
bem preparar-se para a defesa da Nação a que pertence.

Cremos que assim será melhorado o seu prestígio e melhor
se integrará com as outras classes na conquista do bem estar do
povo e de obrigar estranhos a bem respeitar os direitos e regalias
que à Nação dêsse Exército perte ncem.

Sabemos, pela História, que quando a política se emiscui no
Exército, dêsse facto surgem, no campo psíquico, as mais nefastas
conseqüências para as instituíções militares.

Aparece, entre bons camaradas, a desconfiança mútua, o im-
prudente «diz tu - direi eu», a revelação em segrêdo do inacau-
telado juízo temerário, a ambição desmedida, a lapidação dos
probos e honestos que não militam no mesmo ideal, e a perse-
guição surda aos que têm coragem moral de não esconder o que
sentem, enfim, um cortejo de reprováveis conseqüências, que
maculam e desprestigiam a todos e a cada um de uma colectivi-
dade que tem por timbre, ser a primeira entre tôdas dentro do seu
independente agregado. Não queremos, contudo, dizer, que aos
militares, individualmente como cidadãos, não lhe reconheçamos
o direito de ter opiniões e atitudes políticas, conquanto não sejam
confundidos os direitos de cidadão e os deveres de militar.
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E que diremos do cortejo de males a que pode dar causa a
intervenção do Exército na política, quando nela se demora mais
que o tempo suficiente para a cura dos males ocasionais ou para
impôr o prestígio e decôro exigidos pelas Instituíções que a todos
regem, ou para a defesa da sagrada terra em que nascemos, que
é nossa e exige todos os sacrifícios para continuar a ser nossa! •.•

Seria longa e fastidiosa a relação das tristes conseqüências
originadas nesta situação, se o Exército a tivesse. Embriagados
pelo fastígio do poder, materializados na posse do mando, não
olhando senão de muito alto, e julgando que todos estão abaixo
do seu efémero pedestal, dão azo a que, em muitos casos, haja
demasiado proteccionismo ao incompetente e ao tímido, fácil be-
nevolência ao adulador, ao servil e ao adaptável, e sistemático
repúdio aos que, mesmo muito competentes legal e pessoalmente,
não têm a adaptável consciência de manifestar idéias diferentes
das que sentem, ou com desassombro ostentam o que pensam.

Dêste mal estar, geram-se, muitas vezes rebeldias de homens
contra homens, famílias contra famílias, classes contra classes,
que podem rebentar em trágicas tempestades que originam sempre
dernlnurção da coesiva harmonia que deve existir adentro do
agregado militar, e entre êste e o povo da nação.

Quanto a nós, sob o ponto de vista que vimos tratando, é
tão desastrosa a influência da política no Exército, como a inter-
venção dêste na política, visto que em qualquer dos casos, resulta
para os quadros dêsse Exército, a perda da intrínseca persona-
lidade militar, que o verdadeiro oficial deve possuír em todos
os momentos e através de tôdas as circunstâncias.

*.

Em rápido vôo de observação através dos nebulosos campos
da doutrina, da organização e da política, procurámos desvendar
algumas das principais causas do mórbido estado de espírito a
que nos referimos na primeira parte do nosso trabalho.

Fizemo-lo dentro do espírito que sentimos, sem intencion~da
preocupação que não seja o oferecermos ao estudo de outros que,
com melhor engenho e arte, possam obviar as deficiências de hoje,
para as doutrinas do futuro.
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536

pelo Ten.-Cor. BUCETA MARTINS

í) - Barricadas: Designaremos por barricadas os obstá-
culos constituídos com materiais diversos, desde os simples
feixes de troncos de árvores, de traves e de instrumentos
agrícolas, até às viaturas atravessadas nas vias de comuni-
cação.

As barricadas anti-carro são obstáculos eficazes se a sua
aI tura exceder as possibilidades de transposição dos carros
e se forem suficientemente sólidas para que o carro não as
possa demolir ou deslocar.

Para aumentar o valor do obstáculo, quando há tempo
organiza-se à retaguarda da barricada um parapeito de terra
ao qual a barricada tica encostada.

(') Continuação da página 143 (N.o ,,- Março - 1945)



Vejamos alguns exemplos de barricada:
- Bar ricadas Ónas localidades: São feitas com viaturas

carregadas com pedras ou outros materiais pesados, ligadas
umas às outras com cordas ou fio de ferro, e com outros
materiais de circunstância que é possível arranjar na loca-
lidade, tais como cilindros de cilindrar estradas, instru-
men tos agrícolas,
design adamen te
charruas, caixotes
grandes carregados
de pedras, traves,
etc ...

As rodas das
viaturas devem ser
tiradas - pelo me-
nos uma-.

Uma barricada
muito simples feita
com duas viaturas
é a que se obtem
tirando a cada uma,
uma das rodas; as
pontas dos eixos
com rodas ficam do
lado de dentro (en-
tre as viaturas)
apoiadas no solo.
As viaturas ficam, assim, tom badas para fora (Vd. Fig. I3), e
devem ser ligadas umas às outras por cabos ou fios de ferro
e ligadas também a pontos fixos laterais, como árvores, gra-
des, etc. Estas obstruções só são eficazes, na realidade,
contra viat. blindadas ligeiras (tipo A. M.). Por isso, a em-
pregarem-se com binam-se com minas.

- Barricadas de traves, de troncos esquadriados ou barro-
tes redondos: São as mais vulgares. Constroem-se com 2 a 4
fiadas de traves ou vigas, entaladas entre fiadas de estacas
se lidamente cravadas no solo (a 1,5 m de profundidade) e
ligadas na parte superior com fio de ferro.

Para barrar uma via de com un icação com 5 m de largura
bastam oito vigas ou troncos de 6 m de comprimento e

Fig. II

Barricada anti-carro em rua de povoação
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Fig. I3

0,20 X 0,20 m de secção ou 0,25 m de diâmetro, e 12 estacas
(piquetes) com 2 m de altura e 0,15 a 0,20 m de diâmetro;

Fig. 12

Barricada anti-carro (com uiaturas]

26 m de arame de 3 a 5 m/rn., 18 escápulas e oito pregos
grandes. Total 1,7 Ton. de peso de materiais. (Figs. 14, 14-A
e 14-B).

Uma secção de 12 homens constroe a barricada em
duas horas de trabalho.

Para reforçar a barricada pode-se fazer por detrás das
pilhas de vigas um parapeito de terra e pedras, e encher
também os intervalos entre as fiadas das vigas com pedra
e terra, batendo bem. Se nos flancos da estrada existem
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árvores a que se liguem os topos das pilhas de vigas mais
solidez adquire a barricada. (Fig. q-C).

Nas florestas podem-se obter Iàcilmente obstruções com
pilhas triangulares de grossos troncos de árvores, ligados uns

Fig. I4

Barricada de traves ou barrotes em Pilha para estrada
com J m, de largura

Ligação superior
dos estocas

Fig. I4-A

Barricada triangular de traues ou barrotes para estrada
com J m, de Largura
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aos outros pelos topos, com gram pos de ferro e abraçando a
pilha com fortes fios ou cadeias de ferro. Convém que a
barricada seja ligada fortemente a estacas enterradas no
chão (Vd. Fig. IS).

Fig. I.~-B

Barricada quadrangular de vigas para estrada
C0111 6 11t. de largura

A altura da barricada para carros pesados precisa de
ter uns 2 a 2,5 m. de altura. São precisos então uns IS a 20
troncos de 0,30 a 0,60 m. de diâmetro. Os 4 ou 5 troncos

(I. t I'~ :' ..~,."~!~f".I;"',J, t'~n<.'!~.""~!:L,.,
J4J" ,~ , , •r.d~J

b. ZomJ, ••• ctJ
60" " ".",iJ'N

12.0" .. ·'fc".

Fig. ra-C

Barricada de troncos e traves 011 barrotes reforçada COIII parapeito
de terra, à retaguarda

mais grossos são assentes no chão, dando uma largura na
base de uns 2,5 a 3 m. " A face da barricada voltada para
o ln. deve ter uma inclinação muito áspera (no mínimo 45.°)
Na outra face a inclinação depende do número de troncos

540



de que se dispõe e da sua espessura. O tronco colocado na
parte superior deve ser dos mais grossos.

Para construir uma tal barricada contra carros pesados,
incluindo o tempo gasto no abate das árvores, é preciso 90
homens-hora por metro corrente.

Precisamente porq u e exige
tempo e muito material, uma bar-
ricada desta natureza só pode fa-
zer-se como meio de obstrução de
uma passagem obriga tória restri ta.

Para carros ligeiros a pilha
pode ter apenas I m de altura e
troncos de 20 a 40 cm de diáme-
tro, sendo por isso a sua constru-
ção muito mais rápida.

Fig. IS

Barricada de Pilhas de
troncos de arvores

Quando se queira obstruir uma estrada, deixando pas-
sagem para a saída dos nossos carros ou outros elementos

I' >
I I ~.

<l-
I. 3

Fig. 16
Barricadas C01ll saldas (uma viatura e U1/I cilindro

estão preparados para fechar a saida)
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de contra-ataque, constroem-se duas ou três meias barricadas
com a disposição indicada nas figuras 16 a 18. Devem estar
preparadas outras barricadas ligeiras (carros carregados de
pedras, instrumentos agrícolas, etc ... ) para cerrar ràpida-
mente as brechas, quando se queira.

Barricada tripl a com
saídas para contra-
-ataques de carros ou
A. M. A obstrução
em A' deve ser insta-
lada, tema vez que os
carros 111. tenham
passado a entrada em
A'. A saída «A "» deve
ser fechada {I apro-
ximação dos carros
ln. Estes ficarão en-
gaveta aos entr e A' e ii

Barricadas de mate-
riais diversos obtidos
nas povoações refor-
çados com parapeitos
de terra, e com saída
p a r a contra -ataq ue
de canos ou A. AI.
A saída será vedada
oportunamente co in

minas

--

Fig. 17

Fig. 18
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g) Obstrução por destruição do pavimento da estrada.
Um dos processos de obstrução das estradas, pelo menos

parcial, consiste em arrancar o pavimento.
Isto pode ser feito; - com ferramentas, o que exige muita

ferramenta de terraplenagem (picaretas, enxadas e pás),
efectivos importantes e tempo bastante para o trabalho;-
com explosivos, fazendo pequenas escavações de certa pro-
fundidade e mais ou menos espaçadas, onde se introduzem
fortes cargas de explosivos que produzem uma série de
cratéras importantes tornando muito difícil a marcha dos
carros; - com escavadoras que é o único processo de fazer
em pouco tempo obstruções de apreciável profundidade.

A eficácia destas obstruções é aumentada colocando
minas camofladas nas cratéras.

h) - Fossos = Os fossos são obstáculos geralmente des-
tinados não à obstrução de vias de comunicação mas à
constituição de barragens anti-carro.

Exigem uma quantidade de mão de obra, de ferramenta
e de tem po tais, que não pode encarar-se o seu em prêgo
senão em casos de sistemas defensi vos preparados (fortificação
permanente) com muita antecedência 'e saíndo, por isso, do
quadro dos trabalhos ordinários de D. C. B. das pequenas
unidades, que são os que mais nos interessam neste estudo.
Em fortificação passageira de cam panhas só podemos encarar o
emprêgo de pequenos fossos como meios de obstrução de
vias de comunicação e pontos de passagem obrigada (entra-
das ou saídas de povoação, cruzes de caminhos, clareiras
de bosq ues, etc ... ). Por isso ainda lhe dedicaremos mais
algumas linhas.

Para deter os carros o fosso deve ter uma largura supe-
rior à capacidade de transposição do carro, que já foi indi-
cada, e ter taludes verticais, pelo menos do lado amigo.
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A profundidade deve impedir a marcha-atrás do carro.
Para aumentar o valor do obstáculo e economizar o

trabalho de construção, a terra tirada da escavação deve ser
colocada no terreno natural junto a um dos bordos.

Para evitar o desgaste na parede do fosso, pelo menos
a do lado amigo (saída do fosso), quando o terreno não seja
bastante resistente e haja tempo e material, deve ser re-
vestida.

Para os carros ligeiros modernos o fosso quadrangular
deve ter perto de 3 m de largura por r,80 de profundidade;
para os carros médios modernos a largura deve ser de 4,5 m
por 2 a 2,5 de profundidade; os carros pesados exigiriam
fossos com cêrca de 5,50 a 6,50 de largura por 2,50 de pro-
fundidade.

éJ< 6,50

...
" ... ...... ...

.... '",,.... ,, ...., ,-..

Fig. I9

Fosso quadrangular contra carros seguido de parapeito
f eito com a terra da escavação

Uma com panhia de pioneiros constroe roo m de fosso
quadrangular contra c. ligeiros em 8 horas de trabalho.
Para roo m de fosso quadrangular contra c. médios serão
necessárias 2 companhias (e contra c. pesados 3 companhias)
se não quisermos gastar mais das 8 horas de trabalho, (isto
é, I dia de trabalho). Quer dizer, roo m de fosso implica o
trabalho de r50, 300 ou 450 homens-dia, conforme se trate
de fossos contra c. ligeiros, médios ou pesados. Se nos
contentarmos com fossos de profundidade reduzida, isto é,

544



daqueles em que contamos com a altura dos parapeitos de
terra tirada da escavação para obter as profundidades padrão
que indicamos, o encargo de trabalho reduz-se a 80, ISO e 230
homens-dia.

Fig. 20

Fosso contra carros, precedido de banqueta,
contra C. lig eiros e médios

(orro 11"1

N.6. C = d.;Propr,~"'" C'on)r4.

~4:>I'''''OJ ,;b4l., ... doJ

Fig. 21

Fosso anti-carro precedido de banqueta. Aproveitamento
de U/1/ talude e fosso de estrada. Eficaz contra carros pesa-

dos, se o fosso fôr afundado e alargado t Vd. C)
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Quando se conq uista um sistema de trincheiras ao ln.
ou se tem de abandonar um sistema que se defendeu, podem-
-se aproveitar as trincheiras para obstáculos anti-carro,
apropriando-as como se indica nas figuras.

,,"

_._,
O.&H

.I>.
... .;. \~

.:..'
,., .... ,

,"

,/ (

Fig. 22

APl'opriação de trincheiras aballdonadas a jossos anti-carro
ligeiros e médios

Carro J".

II. B.. ." t."f t·= ..p,.~prlif';D <_kd.
c",rrD$ .In • .cPJO'c/OJ.v..~__, 0/.... a:......zr....
~ ~" J«-< "": 3.1r ..~.1.s--~

....---~
",,",1'0

Fig. 23

Apropriação de trincheiras abandonadas, a fossos
contra carros pesados

Como os fossos quadrangulares são muito onerosos em
tempo e mão de obra, os francezes aconselharam a cons-
trução de fossos triangulares, de que é um exemplo o indi-
cado na figura 24,
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Para fazer ideia do trabalho que é exigido para a cons-
trução de fossos, basta indicar que para fazer na frente de
um regimento (cêrca de 3 Km) um fosso a que corresponda
apenas movimento de 3m3 de
terra a escavar, são necessários
1800 homens trabalhando 10

horas com ferramenta de cabo
longo e sob condição de não
chover e do trabalho não ser
inquietado pela acção de Avia-
ção ou de patrulhas inimigas.
Isso explica porque êsse tipo
de obstáculos quási desapare-
ceu sempre que as operações
da presente guerra tiveram o
caracter de guerra de movi-

Fig. 24

Fosso triangular contra carros
ligeiros

mento.
O que algumas vezes aparece é a adaptação do terreno

a obstáculos anti-carro, por meio de escavações. Nas figuras
indicam-se adaptações, dessa natureza.

Fig. 25

Adaptação do terreno em encosta à construção de tem obstáculo
anti- carro

As adaptações mais freq uentes consistem na criação de
taludes verticais, ou pelo menos com mais de 45.0 de incli-
nação, e r,80 a 2,5 de altura, que se obtém escavando o terreno
natural nas encostas e tornando mais ásperos taludes natu-

547



rais nas passagens de estrada e nas margens dos cursos de
agua e os flancos dos fossos naturais.

Completa-se o obstáculo, quando há meios e tempo,
revestindo os taludes criados.

Os fossos aparecem frequentemente, como se disse,
como meio de obstrução de vias de comunicação.

A sua camoflagem tem sempre muita importância e para
isso empregam-se redes de camoflagem ou até rêdes de arame
sobre as quais se colocam panos ou ramos, espalhando por

Carro ln.

Fig. 26

Adaptação de uma ondulação de terreno à construção de um obstáculo
anti-carro

cima terra, arbustos e mato, para igualar com o am biente
do terreno vizinho. Se a rede é de arame farpado e por baixo
dela o fosso foi parcialmente cheio com rolos ou concertinas
de arame farpado o trabalho dos pioneiros inimigos que,
acompanhando os carros, procurem nivelar a escavação para
passagem dos carros torna-se mais espinhoso.

Um processo curioso que os ingleses utilizaram para
facilitar a passagem de fossos pelos carros ligeiros foi o de
adaptar à proa e põpa do carro umas hastes metálicas prolon-
gando o cumprimento do carro, como se mostra na figura 27·

i)-Armadilhas-São escavações (embriões de fossos,
como lhe chamou o comandante Xaet) dissimuladas com um
estrado que cobre o vão e e calculado de modo a poder
suportar o pêso do homem e de veículos ligeiros que con-
venha fazer circular na estrada, mas que abatem quando
todo um carro de combate está já sôbre o vão.

As armadilhas organizam-se sobre as vias de comuni-
cação para as barrar, em locais que não possam ser contor-
nados (pontos de passagem obrigatória).
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A camoflagem perfeita da armadilha é fundamental para
a sua eficácia.

Para isso, quando se trate de armadilhas feitas numa
estrada cobre-se o tabuado com brita e terra que se cilindra
com um cilindro ligeiro, ou se calca a maço.

Fig. 27

Dispositivos usados em carros ingleses para transposição de fossos

As armadilhas podem tornar-se activas (e em regra
são-no), colocando fortes minas no fundo do fosso que explo-
dem sob o peso do carro que cai na armadilha, destruindo-o.

r-•.00 __ .J-"- ".00 - - - -t- - ~.DO -.,..,

Fig. 28

Armadilha ati/i-canoa

Para a construção de uma armadilha contra carros ligei-
ros e com 5,5 m. de comprido, é preciso excavar 17 m." de
terreno e são necessários 20 homens-dia (20 homens durante
8 horas); tratando-se de carros médios o volume da excava-
ção é de cêrca de 75 m.! o q ue exige trabalho de 100 homens-
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-dia para um comprimento de 9 m.; contra carros pesados o
volume da ex cavação é de 120 rn." e são precisos 140 ho-
mens-dia.

A armadilha contra carros ligeiros, compreende 3 vãos
de 2 m., a 3 vigotas de sustentação por vão; os apoios serão
cavaletes de duas pernas; as vigotas devem ter uma
secção de O,10XO,10; os chapéus que encimam as vigotas
e as soleiras em que elas assentam devem ter a secção
de 0,12 X 0,12 e os montantes sobre os que assenta o tabuado
também a secção de O,10XO,10.

Sobre uma tal armadilha podem passar cargas distri-
buidas à razão de 750 kg. por m. linear ou cargas concen-
tradas de 750 kg. por eixo da viatura. Se a madeira da
armadilha é de boa qualidade, podem chegar a passar o
armão e a boca de fogo do obuz de campanha (1200 a 1400 kg.
por eixo).

j) Obstáculos de ferro e de betão:

Os obstáculos construidos com ferro e betão exigem
tanto material e mão de obra especializados que só os pode-
mos considerar na fortificação permanente ou semi-per-
manente.

Existe uma grande variedade de obstáculos de cimento
e ferro, tais como os campos de carris ou de travessas, redes
de fio de ferro anti-carro, cavalos de frisa e blocos de betão,
que os livros da especialidade indicam, mas cuja aplicação
prática tem sido em parte abandonada - segundo cremos-
porque as realidades da guerra devem ter feito compreender
que se o obstáculo continua a ser um eficaz meio de defesa
anti-carro, a construção de obstáculos artificiais permanen-
tes, dispendiosos em trabalho e dinheiro e de complicada
preparação e instalação, não são sempre de aconselhar.

O obstáculo deve, em grande parte pelo menos, basear-se
no aproveitamento do terreno - embora exigindo trabalhos
de melhoramento da sua eficácia anti-carro - e na constru-
ção de obstáculos artificiais do tipo da fortificação passa-
geira, organizados com materiais de ocasião e processos
expeditos, embora requerendo alguma mão de obra espe-
cializada.
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A combinação destes obstáculos improvisados com os
meios activos - designadamente grande profusão de armas
anti-carro e de minas - é que devem constituir de futuro o
sistema de defesa anti-carro, uma vez que a guerra pura-
mente estabilisada sai desta guerra com fracos créditos, em-
bora com algumas brilhantes demonstrações da necessidade
e proveito da sua aplicação local e episódica.

m) Diques. [nuudações :

Lança-se mão da água como obstáculo, utilizando os
cursos de água como rios, lagos e pantanos, provocando inun-
dações, ou enchendo um fosso com água.

Os trabalhos que pode ser necessário realizar são, pois:
- a elevação do nível de um curso de água, no local em

que se quer obstruir a sua passagem, para lhe fazer atingir
a altura de água conveniente;

- a elevação do nível de água de um rio ou ribeiro
para inundar os terrenos vizinhos;

- a abertura das águas de um canal que corra em nível
superior ao dos terrenos vizinhos para os inundar.

Em qualquer caso trata-se de fazer uma obstrução à
passagem da corrente de água.

É fácil a construção da obstrução, ou dique, quando se
aproveita a passagem do curso de água sob uma ponte de
fraco vão, tapando o vão.

A obstrução faz-se organizando uma parede com tábuas,
tijolo ou pedra, atrás da qual se organiza um parapeito com
terra, sacos de terra, pedras, etc ... para lhe dar a capaci-
dade necessária de resistência à Iôrça da corren te. As tábuas
são enterradas amasso.

Também se pode obter a obstrução, organizando um
fardo com fachinagem e pedras, tudo ligado com arame.
O fardo terá o peso e comprimento necessário para não ser
arrastado pela corrente e a altura correspondente ao nível
que se quer atingir.

Nas figuras que seguem, indicam-se vários meios de
fazer a barragem.

Quando se pretende inundar o terreno vizinho, convem
fazer nos flancos do curso de água (margens), paredes em
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madeira escorada com sacos de terra, de altura superior aos
terrenos a inundar e mais ou menos altas conforme a fõrça
que se quer dar à corrente de inundação.

h

A~ m.CLdeira.s d.eve m ter 15 tom. d.e espe.s..sura.

Fig. 29

;--ltn..-:

Fig. 30

n) Obstruções simuladas:

As obstruções simuladas destinam-se a enganar e a sur-
preender o inimigo, completando o papel dos obstáculos
reais, que é em última análise demorar a progressão dos
carros inimigos tornando-a apreensiva e influindo sõbre o
moral das guarnições.

Devem, por isso, apresentar-se na sua aparência, quer
à observação aérea quer à própria observação das guarni-
ções dos carros, idênticas às obstruções reais.
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Colocam-se, em geral, ao lado de obstáculos reais e mais
raras vezes à Iren te destes.

Se para os obstáculos reais a sua eficácia é aumentada
quando são protegidos pelo fogo das armas da defesa, para
os obstáculos simulados esta observação tem maior valor.

São exemplos de obstruções simuladas: cabos e fios
cruzados nas vias de comunicação que fazem recear a pre-
sença de armadilhas ou minas (que afinal não existem);
fossos simulados; armadilhas simuladas, que se resumem a
esboços de excavações cobertas com tábuas e fachinagem ou
panos por sua vez cobertos com terra remexida; montões de
terra sôbre as vias de comunicações e nas suas vizinhanças;
árvores abatidas.

Outro meio de prejudicar o avanço do «In.» consiste em
substituir as placas indicadoras dos itinerários por outras
falsas; trocar os sinais usuais de circulação; falsear as indi-
cações sôbre a tonelagem admitida pelas pontes.

Para que as obstruções surtam efeito é necessário que
sejam variadas, recorrendo-se à imaginação e engenho para
lhes dar sempre novidade.

Outro processo consiste em apresentar uma série de
obstáculos simulados que induza o «In.» em êrro sôbre a
habilidade do defensor, fazendo-lhe criar confiança e audá-
cia, para por fim lhe apresentar uma verdadeira cortadura
de obstáculos reais da maior potência.
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~iro Ôe morteiros
palo C ..pilão ANDRÉ PEREIRA

c9 presente artigo pode considerar-se, afinal, a prometida
continuação do iniciado nOS H,os I e 2 de I944." e aqui
ficam as nossas desculpas por tão grande interrupção
a que só a força das circunstâncias nos obrigou.

Naqueles dois 'números tratamos-é fdcil recorda-lo se se derem
ao trabalho de os relerem - os elementos de tiro e a distri-
buição do fogo pelo alvo.

Tiro mascarado

É o tiro de emprego mais corrente e, portanto, o pessoal
deve estar perfeitamente adextrado e instruido nos detalhes
da sua preparação, sem que a mais leve hesitação possa
diminuir a rapidez a obter, já de si tão prejudicada por uma
escassa guarnição de três homens-cabo, apontador e muni-
ciador - q ue mais não possuem as esquadras de morteiros
na cavalaria, embora nalguns casos o condutor da viatura
possa desempenhar as funções de remuniciador, desde que a
sua presença não seja necessária junto da viatura. E porque
as dificuldades sob este ponto de vista são enormes, tere-
mos de deixar forçadamente esquecidos alguns pontos que
dizem respeito a trabalhos dos serventes, mas que abando-
namos tranquilos ao critério do sistema D (I.) para que somos
especialmente aptos na nossa Arma.

Preparação do tiro

Trataremos apenas a preparação técnica do tiro que, no
entanto, deve ser sempre precedida por um reconhecimento
que nos facilite o estudo do campo de tiro nos permita

(') Quem desconhecer o termo traduza «íescurnsce-tes,
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escolher a melhor posição para as armas. Esta, como se sabe,
deverá ter sempre na fren te um obstáculo que a oculte, ou
ser en terra da, por forma a obter-se um desenfiamento per-
fei to, quer das vistas quer dos fogos tensos do inimigo.

A preparação do tiro comportará:
- determinação da direcção
- instalação das armas
- determinação do ângulo de tiro
- distribuição do fogo. .

a) Determillação da direcção

Como se sabe, a pontaria não pode ser executada pelos
apontadores directamente sobre o alvo, mas a direcção em
que este se encontra pode ser materializada no terreno por

- -)1- --

"1

Fig. I

meio de um alinhamento de balizas. Bastará, portanto, que
a arma esteja colocada nesse mesmo alinhamento e seja
apontada na direcção das balizas. Como conseguir isso?

O comandante de secção (é especialmente para eles que
estamos escrevendo), que durante o seu reconhecimento
escolheu no alvo o ponto de pon taria, devendo este ser bem
reíerenciável e geralmente o mesmo para as duas armas,

555



chama os cabos comandantes de esquadra, indica-lhes além
desse ponto as posições aproximadas das armas (se não
foram já fixadas) e manda «balizar».

Os cabos, transportando as balizas e rastejando para
não serem descobertos, aproximam-se da crista do obstáculo,
sensivelmente no alinhamento arma-alvo até verem este
último e cravam no terreno a primeira baliza (ponto A da
fig. I): seguidamente recuam um pouco e cravam a segunda
baliza no alinhamento da pri meira com o pon to de pontaria

Fig. 2

que lhes foi indicado (ponto B); a terceira e quarta balizas,
esta última só quando necessária, serão colocadas no alinha-
men to daq uelas, devendo a final ficar perto da posição da
arma. As três últimas balizas devem, sempre que possível,
ser colocadas a distâncias iguais umas das outras. Todas
elas têm na parte superior uma fenda de visão que serve
para facilitar os alinhamen tos e as miradas.

Quando à rectaguarda dos morteiros exista também uma
elevação donde seja possível ver o alvo, a direcção para este
é mais facilmente determinada pela seguinte forma: (Fig. 2).

Crava-se uma baliza na futura posição da arma (M) e o
cabo, colocado na elevação à rectaguarda do morteiro e no
alinhamento daquela baliza e do ponto de pontaria, manda
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colocar pelos outros serventes duas balizas à frente da arma
e no mesmo alinhamento (A e B).

Este processo, além de rápido, é o que oferece maiores
garan tias de exactidão pois q ue todas as balizas e o alvo são
vistas pelo cabo e, ainda, porq ue este pode utilizar a fenda de
visão de uma das balizas ou o fio de prumo que, colocado
à sua fren te, lhe facilita a determinação daquele alinha-
mento.

Os dois casos que acabamos de apresentar são os mais
simples mas talvez os menos correntes, ainda simplificados
pela não existência de árvores, com as quais não podemos
contar na sua descrição, mas que importa considerar princi-
palmente no primeiro caso. De facto, estes processos de
alinhamento, correntes na paz por conveniência, não são os
mais frequentes na guerra, porque implicam quase sempre
posições demasiado à superfície para que possam defender-
-nos de certas traj ectórias.

Quando a posição do morteiro íõr imposta, como por
exemplo se tivermos de o colocar dentro da cratera feita por
um obuz, à rectaguarda de uma casa ou de um muro, ou em
qualquer cova funda, como proceder para lhe dar a direcção?
Guardemos estes casos para serem tratados mais adiante e
separadamente por forma a não saturar os nossos leitores, e
a permitir-nos concretizar melhor certos estudos e experiên-
cias que estamos fazendo e apresentaremos a seu tempo.
Entretanto, continuemos com o resto da preparação.

b) Instalação das armas

Feito o alinhamento de balizas para o alvo, que deverá
ser sempre rapidamente verificado pelo Comandante da
Secção, segue-se a instalação do morteiro na posição; esta,
além da montagem propriamente dita da arma, engloba
também a pontaria, feita segundo o alinhamento balizado.

O cabo coloca o prato-base com os ferrões no terreno,
encostado à baliza que marca a posição e à rectaguarda
desta, mas de forma que o veio maior existente no prato-
-base, à esquerda da linha dos alvéolos, fique na direcção
do alinhamento das balizas. Consegue-se desta forma, por-
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que esse veio dista 20 cm dos alvéolos (o mesmo que o cano
dista do colimador do aparelho de pontaria), que depois do
cano montado, o colimador fique ou deva ficar no alinha-
mento das balizas.

Em seguida o municiador faz com a picareta um sulco
à volta do prato-base marcando a sua forma no terreno:
retira-se este e a baliza e, no lugar marcado, abre-se uma
cova em V, ficando a parte voltada para o alvo e onde hão-de
assentar os ferrões do prato-base, com a inclinação aproxi-
mada de 1/5; isto permitirá que, para as inclinações mais
frequentes de tiro, o cano fique sensivelmente perpendicular
ao prato-base.

Seguidamente, o cabo segura no prato-base pegando-lhe
pelas arestas laterais, levan ta-o ao ar e assenta-o com força
na superfície inclinada da cova, por forma a obter um certo
enterramento dos ferrões.

Feito isto, monta-se o suporte e o cano, coloca-se o apa-
relho de pontaria e aponta-se o morteiro ao alinhamento
das balizas colocadas à frente, com limbo 32-100, devendo o
cano estar situado a meio do parafuso do mecanismo de
direcção do suporte.

Para executar a pontaria, o apontador, ajoelhado à es-
q uerda do morteiro e auxiliado pelo municiador colocado à
direita, faz deslocar o cano conjuntamente com o suporte
para um ou outro lado até que a linha de fé do colimador
coincida com a direcção das balizas, mas tendo sempre o
cuidado de verificar que os níveis da forquilha e lateral do
aparelho de pontaria estejam calados. Os pequenos ajusta-
mentos de pontaria são obtidos por movimento do parafuso
de direcção, não devendo o cano afastar-se demasiado da
posição média inicial. Obtida a pontaria, enterram-se os fer-
rões das pernas do suporte e colocam-se sacos de terra em
cima das sapatas e do prato-base, recompondo-se em seguida
a pontaria.

Ao tentar apontar a esse alinhamento, em 90 o I) dos
casos, pelo menos, acontece que dificilmente se consegue
pontaria perfeita em virtude de, ao enterrar o prato-base,
este não assentar na posição que seria para desejar, ficando
o colimador fora do alinhamento das balizas. O apontador
não poderá então ver estas no enfiamento uma da outra,
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mas sim separadas e, por mais tentativas que faça, não con-
seguirá obter melhor.

Como proceder então?
Repare-se na fig. 3. Ela representa a posição das duas

balizas I e 2 e do morteiro M, pretendendo-se, por este ter
ficado fora do alinhamento e ser impossivel apontá-lo nessa
direcção, fazê-lo segundo uma direcção pa-
ralela, ou seja na de A', (a figura está pro-
positadamente exagerada).

O ângulo »n. é igual a n, e este, por ser
externo do triângulo, é igual à soma dos
ângulos a e b. Ora estes dois ângulos são
praticamente iguais porque se trata de um
triângulo considerado isósceles, pois se disse
atrás que as 3 últimas balizas (as duas de
pontaria e a da posição da arma) devem estar
sensivelmente à mesma distância; sendo
assim, o ângulo m é sensivelmente duplo do
ângulo b.

Para transmitir praticamente à arma o
valor do ângulo rn procede-se da seguinte
forma. Aponta-se com limbo 32-IOO à baliza
mais afastada e, em seguida, sem modificar
a posição do cano, actua-se no colimador
até visar a baliza mais próxima: depois, com
o mecanismo de direcção, desloca-se o cano
reapontando à baliza mais afastada. Proce-
dendo assim, o cano, que na primeira pon-
taria tinha ficado apontado na direcção da
baliza mais afastada, ao reapontar a esta de-
pois de se ter deslocado o colimador, fica
apontado paralelamente ao alinhamento marcado ou com
pequeníssima diferença, tão pequena que não é de considerar.

A primeira pontaria executada para a baliza mais afas-
tada é sempre iniciada por deslocações laterais do suporte e
aperfeiçoada por movimentos do parafuso de direcção. Só
depois da segunda pon taria sõbre aq uela baliza se enterram
os ferrões e colocam 'os sacos de terra, pois que, se o cano
se afasta demasiado da sua posição média ao reapontar
àquela baliza (mais de 3 cm), convém repô-lo naquela posição
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sem mexer no colimador e refazer a pontaria à mesma
baliza, iniciando-a por deslocamentos laterais do suporte.
Como princípio, o cano deve estar sempre o mais possível a
meio do parafuso de direcção.

Quando, por quaisquer circunstâncias de terreno, as
balizas tenham de estar colocadas à rectaguarda do morteiro,
os processos a adoptar são semelhantes, tendo porém de dar
meia volta ao colimador móvel para se poder executar a
pontaria inversa.

c) Determinação do àngulo de tiro

Enq uan to se procede à instalação dos morteiros, directa-
mente orientada pelos cabos conforme as indicações que
tenham recebido do comandante de secção, este determina a
distância tabelar, para o que necessita de conhecer a dis-
tância real das armas ao alvo e o ângulo de sítio dêste
relativamente àquelas, ou a respectiva diferença de nível.

Para conhecer a distância real manda o O. T. ao ponto
onde se fez ou iniciou o alinhamento e que servirá de P. O.,
a fim de medir a distância que vai desse ponto ao alvo:
entretanto, estima ele próprio, mesmo à vista, a que vai
daquele ponto à arma. A distância real procurada obter-se-a
somando ou subtraindo aq uelas duas distâncias, conforme o
P. O. se encon tra à frente ou à rectaguarda das armas.

Para determinar agora a distância tabelar, o comandante
de secção terá necessidade de introduzir a já conhecida cor-
recção de sitio de alvo. Para tal, se dispuzer de um sitóme-
tro ou outro aparelho afim, medirá o ângulo de sitio para o
alvo e, utilizando o gráfico da pág. 43 do n.? 1,'1944 e a fór-
mula nele indicada, determina a Dt, a que terá de acres-
centar, para ficar mais correcta, a terça parte da diferença
de nível entre as armas e o P. O. calculada mesmo à vista.
Este acréscimo é necessário porq ue o ângulo de sítio para o
alvo foi medido no P. O. e não da posição das armas, que
seria o que interessava, tomando-se a terça parte pelas
razões expostas naquele número.

Não havendo sitómetro... não se entra com o ângulo
de sítio; e se o não há, menos probabilidades haverá de que
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o comandante de secção possua carta topográfica para pro-
curar a diferença de nível. Tais factos não terão im portância
de maior se o desnível ou ângulo de sítio forem pequenos,
pois a regulação de tiro fará o resto. Se, no entanto, forem
grandes, é preferível calcular o ângulo de sítio ou a dife-
rença de nível, grosso modo, por qualquer proceso de ocasião
para se reduzir o êrro.

d) Distriõniçâo do fogo

Este assunto foi já suficientemente tratado no n." 2

de 1944, tendo inteira aplicação no tiro mascarado, pois que
os morteiros balizarão de preferência para o mesmo ponto
do alvo, fazendo-se a distribuição do fogo a partir desse
ponto.

NOTA - Partimos do princípio que na escolha das posições dos mor-
teiros, o comandante de secção terá o bom senso de não os colocar sob
árvores ou em posições tais que lhes impossibilitem o tiro. Se tiver
dúvidas utilizará o coJimador de ângulo de tiro mínimo, verificando a
possibilidade de tiro. Durante o próprio reconhecimento poderá avaliar
por alto e por excesso a distância tabelar e o A t que lhe corresponde.
Este At diminuído de 10 graus (para tolerância na dispersão e erros na
avaliação de distâncias) será o At mínimo para que mandará verificar a
possibilidade.

*

Concretizemos com dois exemplos o que ficou dito,
aproveitando para tal a parte da Tabela 3 transcrita no
n.? 1/1944.

Exemplo I

Uma secção vai instalar-se 30 metros atrás de uma ele-
vação de terreno com cêrca de IS metros de altura, para
bater com os seus fogos determinado objectivo (fig. 4).

O comandante de secção, acompanhado pelo O. T. e
pelos cabos das esquadras de morteiros, aproxima-se da
crista dessa elevação e indica aos cabos o objectivo - o
troço de estrada AB da fig. 4 e o ponto de pontaria que lhes
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vai servir para balizagem - o cruzamento com o caminho
para o moinho.

Enquanto os cabos balizam os alinhamentos para êsse
ponto, o comandante de secção ordena ao O. T. que avalie a
distância e, enquanto este o faz, mede ele próprio o ângulo
de sítio - 40- - e, com um duplo decímetro ou uma régua

Fig. 4

de milésimos, a frente aparente do alvo - 80 -. O O. T.
informa-o da distância - 16~0 metros.

Obtidos assim os dados para determinação dos elemen-
tos de tiro, o comandante de secção calcula imediatamente
os valores para a direcção. Assim, para os 80 milésimos do
al vo, será (vide n. o 2/1944)

MI 3300 - 60 = 32.40
M2 3300 - 20 = 32.80

Será com estes valores marcados nos aparelhos de pon-
taria, uma vez indicados aos comandantes de esquadra, que
estes, findo o alinhamento, mandarão instalar os morteiros e
apon tar (cano a meio do paraíu so de direcção).

Em seguida e, provàvelmente, enquanto se instalam as
armas, o comandante de secção calcula a distância tabelar.
Assim:
Distância ao alvo medida no P. O ..
Distância das armas ao P. P. (aproximada)
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Correcção de sítio (gráfico da fig. 4 do n.? I/I944)

Dt = Dr X N= I670 X I,O! = I686

a que se poderá juntar 5 m (1/3 da diferença de nível entre
as armas e o P. O.).

A distância tabelar será, portanto, I69I metros, a que
corresponde

At = 68 I/~

Carga 3
Exemplo II

A secção vai instalar-se numa depressão de terreno, à
rectaguarda da qual existe uma pequena elevação que ser-
virá de P. O., ficando as armas cêrca de 20 metros à frente
d êste ponto.

O seu comandante acompanhado pelo O. T. e pelos
cabos, sobe ao P. O., indica o pon to de pontaria para efeito
de balizagem e manda avaliar a distância ao alvo-I690 me-
tros-medindo ele próprio a frente aparente do alvo-80--.
Quanto ao desnível do alvo, não pode avaliá-lo por não pos-
suir carta, nem pode medir o ângulo de sítio por não possuir
sitómetro: apenas pode verificar que o alvo fica regular-
mente elevado relativamente ao P. O.

Com os elementos obtidos, o comandante de secção
determina os valores para a direcção

MI 3300 - 60 = 32.40
M2 3300 - 20 = 32.80

com os quais os morteiros serão apontados aos respectivos
alinhamentos de balizas.

Em seguida, para proceder à determinação da distância
tabelar, conhecida a distância morteiros-alvo

por estarem as armas à frente do P. O., há necessidade de
estimar o valor da correcção de sítio que vai alterar aquele
valor.
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Como poderá, neste caso, fazê-lo o comandante de secção?
Servindo-se de um morteiro já instalado e apontado em

direcção (os níveis da suporte e lateral do aparelho de pon-
taria devem estar calados), faz variar a sua inclinação até
visar um observador colocado no P. O., pelas arestas da boca
do morteiro.

Feito isto, com o clinómetro do morteiro apoiado nas
arestas da boca (seta na direcção do P. O.), cala o nível
daquele e mede a inclinação da boca (por exemplo 22,5 graus),

Fig. 5

valor que transforma aproximadamente em milésimos multi-
plicando por 18. Seguidamente sobe ao P. O., donde mede
com um duplo decímetro ou uma régua de milésimos a diíe- '
rença de ângulos de sítio entre o alvo e as armas (90-).
Subtraindo os dois valores fica estimado o ângulo de sítio
para o alvo, como facilmente se pode ver na fig. 5, que no
caso presente será

A distância tabelar será (vide exemplo I)

Dt = Dr X N = 1670 X r,oI5 = 1695 <> 1700 m

a que corresponde At = 68 I/~ com carga 3.
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Concurso Hípico
do Outono

pelo Tenente LEMOS DA SILVEIRA

Sociedade Hípica Portuguesa, com o patrocínio
do jornal Didrio de Notícias, fez disputar no seu
Hipodromo do Jockey Clube uma série de pro-
vas de obstáculos que constituiram o Concurso

Hípico do Outono.
Do programa, traçado em moldes de novidade e do maior

interêsse desportivo, resultou um êxito notável.
Apesar do tempo, nos dois primeiros dias, não se apre-

sentar propício, a assistência ainda encheu uma tribuna e
os concorrentes acorreram em número elevado. E na última
jornada, com um dia lindo, o Hipódromo registou uma boa
enchente, mostrando-se tôda a gente vivamente interessada
- disputavam-se, precisamente, as provas que fugiam mais
aos moldes clássicos ... - desde o primeiro ao último per-
curso.

Congratulamo-nos com o êxito obtido. Porque temos
defendido no jornal desportivo «.J Bola» e nestas colunas,
com a maior segurança, o princípio da «novidade», a idéia
de que a fisionomia das nossas provas de obstáculos não
pode ser, impávida e serena, sempre a mesma coisa!

Os nossos concursos Hípicos - ou melhor, o nosso Hi-
pismo - precisam reviver e remoçar. Precisam tomar um
rumo que se aj uste mais às necessidades dos nossos tempos!
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Tal fim consegue-se promovendo organizações frequentes
e aperfeiçoadas, mantendo o entusiasmo entre os cavaleiros
que já se distinguiram e despertando-se entre os novos,
agradando ao público que já aprecia êste género de provas
e incutindo o gôsto àq uêle que as desconhece.

E para isso não há como organizações perfeitas, que
fiquem memoráveis - e provas diferentes das que são habi-
tuais, apresentando um espectáculo novo ...

A aposta mútua teve bastante movimento e deu grandes
percentagens. Havia dúvida no resultado - e isso é que é
Jogo ...

1.0 Dia - 25 de Novembro

Disputou-se a eliminatória da prova «Diario de Noticias».
Era uma verdadeira «Omnium», No entanto como os con-
correntes entraram em cam po divididos por sorteio em três
grupos, dentro de cada um dos quais se travou luta visto
que só os dez melhores classificados de cada grupo eram
apurados para a final, o interêsse foi indubitàvelmente
maior. O público está farto das séries monótonas e inter-
mináveis ...

Foram apurados para a final, com percursos limpos:
Namir, Vouga, Jocoso, Paiol, Isento, Orone, (1.0 Grupo); Zuari,
Selecto, Zepelim, Caviar (2.° Grupo); Sado, Congo, Paraque-
dista (3.° Grupo). Qualificaram-se com percursos penalizados:
Benguela, Aberta, Xarão, Guadiana (1.0 gru po); T arass, Brioso,
Jarda, Sol, Marvão, Cliper (2.° grupo); Douro, Optus, Bas-
cul ho, Vigoroso, Beluer, Nitchevo, Xira (3.0 grupo).

2.° Dia - 2 de Dezembro

Os primeiros lugares da prova «Sociedade Hípica Por-
tuguesa», para os cavalos eliminados na jornada anterior,
foram muito naturalmente conquistados pelas montadas mais
categorizadas que figuravam no programa. Sagres e Raso
(C. Barrento) ganharam o L° e 2.°, e Abrunho (H. Calado) o
3.° Os restantes prémios foram partilhados por dois Jovens
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irlandeses - Wessingtown King (A. Tenreiro) e West Bridge
(5. Pereira) - e um velho anglo árabe -!úrsh (]. Beltrão).
Ainda a assinalar um bom percurso, também sem faltas, de
Energic (M. Cerqueira).

Muitos concorrentes, especialmente do 2.0 e 3.0 grupos,
desinteressaram-se da lu ta e faltaram.

A prova «Diario de Notícias» (Final), para a qual se
haviam apurado 30 cavalos na prova eliminatória, decorreu
debaixo de chuva e teve, portanto, escasso interêsse.

Quási no final, Vigoroso (J. Mesquita) conseguiu o único
percurso limpo - um percurso sob chuva que caia a cân-
taros ... - garantindo um explêndido triunfo. Zuari e Xarão
(A. Pereira), Brioso (H. Calado), Optus (H. Martins), Marvão
(]. Morais), Namir (P. Rodrigues) e Selecto (]. Barreto) con-
seguiram-se «safar-se» mais ou menos bem das dificuldades,
impondo-se nos restantes lugares da classificação.

Percurso difícil, com terreno extremamente escorregadio
e chuva por vezes torrencial, fez afugentar grande número
de concorrentes, sobretudo do fim (3.0 grupo), que resolve-
ram não entrar.

3.0 Dia - 9 de Dezembro

A melhor jornada do Concurso. Dia ameno, assistência
muito numerosa e provas agradáveis _ um espectáculo com
uma acentuada nota de novidade e de imprevisto, que me-
receu aplausos gerais.

O programa abriu com a prova «Jockey Clube, disputada
num percurso de caça cujo traçado - disposição dos obstá-
culos - exigia uma certa perícia.

Connosco deu-se um caso curioso e q ue vale a pena
con tar pois, as si rn, ficará feito o rela to da prova: o nosso
cavalo Caviar, que foi o segundo a entrar, conseguiu credi-
tar-se de bom percurso limpo; colocou-se à frente da classi-
ficação até meia prova - havia 26 concorrentes. Pois quando
tudo parecia indicar que ficaria num explên dido lugar, a
partir precisamente do 13.o cavalo os percursos sem faltas
puzeram-se em «chorrilho» - tal como a banca ... _ e foi
ultrapassado na lista dos premiados por: Abrunho (H. Calado),
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vencedor com um tempo imbatível, Sado (F. Paes), Xarão
(A. Pereira), Cinéfilo (C. Silva), Kirsh (J. Beltrão) e Jarda
(P. Almeida).

A Taça «Diario de Noticias» foi disputada sôbre seis
duplos, por barrages sucessivas. A competição acabou por
se tornar excessivamente dura, visto que os primeiros clas-
sificados chegaram ao número exorbitante de 60 saltos ... e
terminou já noite fechada.

No percurso inicial (eliminatório, a 1111,10) apuraram-se
17 cavalos para a r.a barrage. Esta (a 1111,20) provocou II

baixas, sendo admitidos à 2.a barrage, portanto 6 cavalos; apu-
raram-se nela as seguintes classificações: Xerez (R. Almeida)
10.0, Douro (]. Ramos) 9.°, Zuari (A. Pereira) 8.° e Selecto
(], Barreto) 7'°. Na 2.a barrage (a lID,30) sairam dois-
Marvão (J. Morais) e Benguela (F. Paes), 5.° ex-aequo passando
à 3.a barrage, conseqüentemente, 4 cavalos. Na 3.a (a lm,40).
sairam também dois - inquiridora (C. Granate) 4.° e Paiol
(F. Cavaleiro) 3.° - e ficaram outros tantos para decidir a
prova na 4.a barrage (a 1111,50). Basculho (R. Sérgio) desistiu
a meio desta volta (depois de bonita «resistência»), ficando
2.° e Raso (C. Barrento), com 8 pontos de penalização apenas,
averbou uma vitória brilhante.

Para terminar, alguns reparos.
Os membros do júri nem sempre estiveram de acõrdo

no julgamento das faltas, especialmente no decorrer das
últimas provas. Em boa verdade, isto parece-nos um para-
doxo: as provas são regidas pelo regulamento da F. E. 1., e
regulamento há só um. Os seus princípios indiscutíveis
não merecem a menor discussão e, por consequência, os seus
axiomas não devem ser transformados em problemas inso-
lúveis.

A informação ao público, bem no primeiro dia, foi piorando
até chegar a ser bastante imperfeita principalmente no último.

Coisinhas com influência para a perda de um pouco do
muito de agradável que teve esta reunião de Hipismo ...
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Notas e Reflexões Eqüesfpes

•

pelo Coronel ROGÉRIO TAVARES

A competência técnica do au-
tor, sobejamente comprovada
em tôdas as modalidades do
hípismo e os largos anos do seu
professorado na antiga Escola
de Equitação, onde a sua acção
tão grande relêvo atingiu, dão a
este livro categoria excepcional.

O andar dos anos - mais de trinta _ não fêz esquecer,
pelo menos a quem os viu actuar, os grandes cavaleiros que
tanto se distinguiram nessa época, entre os quais se contava
por direito de conquista, Júlio de Oliveira.

Escusado é pois fazer-se a apresentação dêste livro, nem
é êsse o intuito destas ligeiras referências a uma obra per-
feita e completa, visto nela se considerar não só o ensino,
preparação e aproveitamento do cavalo nos seus múltiplos
aspectos, como ainda os princípios de pedagogia equestre
que devem servir de norma e de guia a quem desempenhe
o difícil papel de instrutor de equitação.

O livro agora publicado, que teve como base o que foi
editado há anos com o título Apontamentos de Equitação
e destinado a satisfazer ao programa do extinto curso de
picadores militares, de que o autor foi instrutor, conserva a
mesma forma agradável de exposição, aqui e além salpicada
de ligeiro humorismo tendente a tornar a leitura o mais
leve possível, o que não é fácil de conseguir em livros desta
natureza.

Sem se descer a detalhes que só interessariam a uma
parte mínima de leitores, o que se lê é mais que suficiente
para se fazer uma idéia clara e precisa das fases da educação
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do cavalo e do método a adoptar para a sua utilização nos
vários ramos do hípismo.

•

Retere-se o autor em vanas passagens do seu livro e
principalmente no capítulo «Educação do Cavaleiro» à ma-
neira como era orientada a instrução a cavalo, tendo por
base o uso e abuso do trote sem estribos, origem de contrac-
ções nocivas e absolutamente contrárias ao à-vontade que
deve caracterizar qualquer exercício físico, especialmente o
da equitação.

Tempo houve na verdade, em que êsse método era o
único seguido e preconizado, tendo como ponto culminante
de violência na sua aplicação, a selecção dos candidatos a
Cavalaria na Escola do Exército.

Era o carroussel trágico e alucinante do «agarra-te se
puderes».

Selins escorregadios; estribos para cima; estalos de
chicote a todo o momento; quedas às dúzias; meias voltas
que se transformavam em piruetas, porque os próprios cava-
los, com receio à chicotada que os atingiria se não fugissem
ràpidamente, tornavam-se, pelo hábito, cúmplices forçados
dos desejos do instrutor; tudo isto adubado com o seu coice
à "mistur a, constituia espectáculo diabólico a que só podia
resistir a mocidade desses 20 anos tão distantes já para os
que passaram por essa fieira. E-caso curioso - as tribunas
estavam sempre cheias a abarrotar de espectadores, verda-
deiros precursores das bichas e dos apertões nos eléctricos.
Em todas as épocas houve sempre quem sentisse prazer
mórbido com o sofrimento dos outros ...

Não é tarefa difícil nem são necessárias violências para
se seleccionar numa escola os cavaleiros por categoria de
aptidão. As violências só servem para se cultivar o mêdo,
constituindo um erro crasso de psicologia provocar quedas
a quem mal se segura a cavalo, da mesma forma que é abso-
lutamente condenável deixar que se debata na água o princi-
piante que, confiante no seu instrutor, desageitadamente
experimenta as primeiras braçadas na natação. Pôr em
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confiança e tornar agradável o que se ensina, quer se trate
de exercício físico ou de trabalho intelectual, é processo que
facilita extraordinàriamente o caminho a quem aprende.

*
No capítulo domesticação e desbaste, as normas preco-

nizadas representam indicações preciosas para se poder
orien tar em bases sólidas esse período im portan tíssimo da
educação do cavalo. Da maneira como se doseia o trabalho,
se resolvem e torneiam as dificuldades e se procura gravar
na memória do cavalo as primeiras noções das ajudas,
depende muitíssimo a sua boa utilização futura.

No cavalo há a considerar o veículo que nos transporta
e o animal que necessário é domesticar e tornar obediente
à nossa vontade.

Quanto ao veículo apresenta-se o cavalo no início do
desbaste, como um chassis de automóvel que pouco mais
tenha que longarinas, rodas e motor. Sem travões e sem
direcção; com um motor cuja potência ignoramos e sujeito
a paragens bruscas sem causa mecânica aparente; alavanca
de velocidades fan tasista, que tanto pode engrenar no carreto
de qualquer velocidade como no da marcha atrás; e muitos
outros detalhes que seria fastidioso enumerar, tornam o
problema mecânico e de condução, um perfeito quebra-cabe-
ças, no sentido figurado e real do têrmo.

É sôbre este embrião de veículo que o condutor se ins-
tala, procurando adaptar a sua função de carrosserie, que
por acumulação desempenha com aquele papel, às contin-
gências de uma fixidez que se estabelecerá a título precário,
pois que necessàriamente se ressentirá das condições pouco
favoráveis de aderência ao chassis. Se bem que tudo seja
veículo a que se possa agarrar, do capot à extremidade do
tubo de escape, a verdade é que, na quási totalidade desses
primeiros contactos, há para o conductor mais um problema
de trajectória a resolver do que movimento a coordenar e
dirigir.

Se compararmos o cavaleiro ao ciclista, por exemplo,
notamos que ambos enfermam da mesma acumulação de
funções a que já nos referimos, mas a bicicleta constitui
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transporte bem mais acomodaticio que o cavalo, o que repre-
senta vantagem inestimável militando a favor do pedalante.
Em contra partida o ciclista e a biciclete formam quebrado
impróprio, tanto pela desigualdade de peso que entre os
seus termos se verifica, como pelo lado moral do papel que
desempenha o ciclista, de quem a bicicleta se ri com justifi-
cada razão, particularmente nas subidas.

No que respeita ao animal que necessitamos dominar,
temos que atender à sua vontade própria, por vezes bem
difícil de vencer.

Há que dosear num grande equilíbrio de oportunidade,
a recompensa e o castigo por forma a que as intervenções
justas e oportunas dos dois únicos meios de que o cavaleiro
dispõe para se fazer entender, falem bem claro à inteligência
do cavalo. Como a sua memória é grande, se o castigo vem
quando a recompensa era devida, ou vice-versa, e se por
outro lado a boa vontade não é recompensada logo que se
manifesta, adeus ensino e sujeição. Assim se explica que
os conhecimentos técnicos, o tacto e a prática de cavaleiros
experimentados, permita obter resultados rápidos, e a falta
desses predicados conduza muitas vezes ao ressabiamento
de óptimos cavalos. O mal está em que a obediência e a
compreensão do que se pede nem sempre é sentida pelo
cavaleiro, que continua exigindo o "que já foi executado.
Perante a insistência a um pedido que já tinha sido satis-
feito, assistiria ao cavalo o direito de desabafar: «Para que
me serve cumprir e obedecer?» Se o não diz fá-lo sentir,
revoltando-se, e faz muito bem.

O ensino do cavalo tem muitas parecenças, no que res-
peita ao lado psicológico, com o que se passa com as crianças.
Nas primeiras classes da instrução primária, é pela repeti-
ção por vezes fastidiosa mas necessária das mesmas letras,
que se consegue reter na memória da criança esses primeiros
elemen tos da escrita. Passa-se depois para as sílabas, pala-
vras e frases, numa seqüéncia que permite fixar nesses
cérebros ainda pouco ginasticados, a ligação e coordenação
das letras que permitirá mais tarde a leitura corrente. Na
educação do cavalo o método é semelhante. A fase do des-
baste, que não é mais que o estudo elementar das ajudas,
representa a fase da instrução primária do cavalo. As mãos,
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pernas e pêso do corpo do cavaleiro, actuando isoladamente
ou conjugando a sua acção com maior ou menor intensidade
e segundo esta ou aquela direcção, constitui o alfabeto que
torna possível o entendimento entre cavaleiro e cavalo.
Como para a criança, há que ser paciente, ou melhor, não
se ser impaciente, e recompensar sempre todo o progresso
obtido, por mais pequeno que seja. Os meios violentos a que
tantas vezes se socorre no ensino do cavalo derivam mais
quase sempre do nervosismo ou incompetência do cavaleiro
do que da má vontade do cavalo. A persistência deve ante-
pôr-se à violência, pois confunde-se por vezes a incompreen-
são ou falta de preparação do animal em executar o que
desejamos com rebeldia, e nada pior, no ensino do cavalo
q ue o castigo imerecido que incita à revolta.

Na memória do cavalo grava-se profundamente o mal
ou o bem que lhe fazemos, e por isso as recompensas e os
castigos, devem sempre falar à fraca inteligência do animal
por forma inconfundível, preferindo-se sempre os meios
suasórios à coacção, e a brandura à violência.

O método do ensino equestre pode-se resumir na se-
guinte indicação de um grande cavaleiro francês: «Dernan-
der souvent, se contenter de peu, recompenser beaucoup».

Assim como nem tôdas as pessoas podem atingir o
mesmo grau de cultura ou executar os mesmos exercícios
físicos com igual perfeição, assim nem todos os cavalos
poderão corresponder às exigências dos exercícios de alta
escola ou tornar-se especialistas em provas de obstáculos.

Moderar as exigências segundo as posses de cada cavalo
parece que seria um axioma indiscutível, mas o facto é que
na prática muitas vezes assim não acontece. E por vezes
lamentàvelmente se confunde o generoso animal que quer
e não pode com o que podendo não quer (ou não é obri-
gado a querer, o que também se dá).

O capítulo sôbre concursos hípicos está escrito por mão
de mestre, constituindo o mais completo e interessante ensi-
namento que sõbre o assunto se poderia colher em qualquer
outro livro. Nele se fazem referências ao exagero que actual-
mente se nota da «intervenção» nos percursos de obstáculos
e que a maior parte das vezes se torna mais prejudicial que
proveitosa. Regular a passada do cavalo antes de se entrar
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no campo do salto é tudo o que há de mais racional e de
mais lógico, pois a transposição do obstáculo acha-se ligada
à medição e número de passadas que o animal deve dar até
à batida final. É aliás o que vemos fazer aos atletas nas
provas desportivas: salto em altura, em largura, lançamento
do dardo, etc. A uma série de passos cautelosos e pouco
extensos, sucederncse os que, com mais rapidez e decisão,
marcam o esforço necessário à transposição do obstáculo ou
à execução do lançamento. Os primeiros têm por fim regular
a distância, o mais aproximada possível, em que actuarão as
passadas decisivas que se seguem. Com o cavalo acontece
ou deveria acontecer a mesma coisa. Geralmente o animal
não tem a percepção desse número de passadas óptimo, e é
o cavaleiro que deve regular o andamento moderando-o ou
aumentando-o por forma a conseguir aquele fim. O treino e
o hábito, mas principalmente a boa preparação, consiste
precisamente em dar ao cavalo essa percepção do que há de
fazer sem que o cavaleiro lho indique. A intervenção dentro
do campo do salto, impedindo a maior parte das vezes, senão
quase sempre, que o cavalo se sirva do pescoço, tem, além
deste grave inconveniente, o de prejudicar a impulsão e di-
minuir a velocidade, concorrendo para que o animal caia em
cima do obstáculo, facto que se torna mais vulgar, porque
mais probabilidades tem de acontecer, nos duplos e triplos.

Convém ainda notar que nem todos os cavaleiros têm o
dom de possuir reflexos que indiquem precisamente o mo-
mento exacto em que a intervenção pode ser eficaz, e nem
todos os cavalos aceitam sem despaparem, o sacão - e não
intervenção - que lhe é dado a título de ajuda suplementar.
Constata-se inumeras vezes que quando se recorreu à inter-
venção sem resultado satisfatório e antes com prejuízo da
«limpeza» que se desejava, e se abandona este processo
deixando o cavalo saltar servindo-se livremente do pescoço
e dispondo da sua massa como melhor entende, o percurso
melhora considera velmen te, debaixo dos pontos de vista
«faltas» e estilo.

Ainda como referência ao que se vê em concursos hípi-
cos há a notar um facto muito vulgar: acção demasiada das
mãos e pouca ou nenhuma das pernas do cavaleiro. O con-
trário é que seria para desejar.

574



o princípio do grande Baucher «mãos sem pernas e
pernas sem mãos» a que o autor se refere numa passagem
do seu livro, tem a sua justa aplicação, quando bem inter-
pretada, na equitação superior ou de alta escola.

Se o quizermos contudo adaptar à equitação de campo
de obstáculos melhor diriamos: mãos com pernas e pernas
sem mãos.

Muito mais referências haveria a fazer sôbre assuntos
de tão grande interêsse para todos os que ainda se conser-
vam, apesar da fúria da motorização que caracteriza a nossa
época, fiéis ao belo exercício da eq ui tacão.

Os que se dedicam ao ensino do cavalo ou o utilizam
nos diversos ramos do hipismo, encontram neste livro um
precioso guia que nunca será demais consultar. Quem o
subscreve é autoridade indiscutível no assunto, e o seu nome
o melhor título de apresentação que se podia desejar para
justificar o bom acolhimento que certamente terá no meio
hípico do nosso País.
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CAPíTULO II

Ppovas de Ensino

Arti go Segundo

Ç/)ilectiva~qezais pala o ensino

I - Princlpios gerais

86. - O ensino tem por fim tornar o cavalo «agradável»,
isto é ao mesmo tempo voluntarioso e sujeito.

Esta dupla qualidade manifesta-se:
Pela franqueza dos andamentos;
Pela harmonia, ligeireza e o à vontade dos movimentos;
Pela posição rigorosamente direita, mantida durante

todo o trabalho.
87. -O cavalo dá assim a impressão de trabalhar sozinho.
Confiante e atento, entrega-se generosamente ao seu

cavaleiro.
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o seu passo é regular, franco e estendido.
O seu trote é natural, livre e bem ritmado.
O seu galope é unido, ligeiro e cadenciado.
As suas ancas nunca se mostram inertes e preguiçosas.

À primeira chamada do seu cavaleiro, animam-se e animam
por repercussão todas as outras partes do cavalo.

Graças à sua impulsão, sempre acordada e à flexibili-
dade elástica das suas articulações, que não é paralisada
por nenhuma resistência, ele obedece sem hesitação e de
boa vontade, com calma e precisão, às diferentes acções das
ajudas.

11- Convenções particulares

88. - Na paragem e d uran te todo o seu trabalho, o cavalo
deve estar «na mão».

Um cavalo diz-se que está na mão quando tendo no seu
lugar os curvilhões, o pescoço mais ou menos colocado
segu ndo a rapidez do andamen to, a cabeça fixa e a boca
descontrai da, não opõe resistência alguma ao seu cavaleiro.

89. - Na PARAGEM, o cavalo, aprumado sobre os seus
quatro membros e imóvel, deve estar pronto a marchar em
fren te à mais ligeira pressão das pernas.

90. - O PASSO ORDINÁRIO é um passo franco, regular e
distendido. - O cavalo marcha alegremente, mas com calma,
com um passo igual e solto, marcando nitidamente quatro
batidas igualmente espaçadas e bem distintas. -- O ca va Ieiro
mantém um contacto suave e permanente com a boca do seu
cavalo,

Quando estas quatro batidas deixam de ser regulares, o
cavalo está desunido.

O PASSO DESUNIDO não se deve confundir com o amble.
92. - O AMBLE é um andamento no qual o cavalo desloca

os seus membros por bí pedes la terais.
93·-No PASSO LARGO, o cavalo cobre o mais rapidamente

possível, o maior espaço de terreno que possa, sem precipi-
tação e sem confundir as suas batidas. - Os posteriores
ultrapassam nitidamente as pegadas dos anteriores. O cava-
leiro deixa estender a cabeça e o pescoço, sem todauia perder
o contacto, de maneira a poder a cada momento, fazer o
cavalo mudar de andamento, velocidade ou direcção.
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94- - No PASSO CONCENTRADO, O cavalo marcha resoluta-
mente em frente; o seu pescoço eleva-se e arredonda-se.
A sua cabeça toma uma direcção aproximada da vertical. Os
seus membros posteriores entram. - O andamento do cavalo
continua marchado, com uma sucessão regular do apoio dos
membros.

Cada passada cobre menos terreno; é mais elevada
derivado do facto de cada articulação se dobrar mais. A mo-
bilidade é maior.

95. - O TROTE ORDINÁRIO (natural, de serviço, de estrada)
é um andamento intermedio entre o trote largo e o trote
concentrado. O cavalo marchando em frente francamente
sem se atravessar, baixa as suas ancas que ficam muito
activas, estende suavemente as suas rédeas, numa atitude
eq uilibrada e distendida. As suas passadas devem ser tão
iguais quanto possível; os pés posteriores seguem exacta-
mente os anteriores (i).

96. - No TROTE LARGO, o cavalo estende a sua acção; o
pescoço estende-se; as espáduas. empurradas energicamente
pelas ancas, ganham terreno para a frente, sem tomar sensi-
velmente mais altura.

97. - No TROTE CONCENTRADO, o pescoço elevando-se per-
mite às espaduas trabalharem com mais liberdade em
todas as direcções; os curvilhões, avançando debaixo da
massa, mantém, apesar duma velocidade reduzida, a energia
da impulsão. O cavalo faz passos mais curtos; mas é mais
móvel e mais ligeiro.

No trote ordinário e no trote largo, o cavaleiro trota
geralmente «à inglesa» (trote levantado). No trote concen-
trado, e no trote curto trota «à francesa» (trote sentado).

98. - O GALOPE ORDINÁRIO é um andamento intermédio
entre o galope largo e o galope concentrado. O cavalo, per-
feitamente direito desde a cabeça à cauda, marcha li vre-
mente no seu equilíbrio natural.

99. -No GALOPE LARGO, o pescoço estende-se. O focinho
mantém-se mais ou menos para diante; o cavalo aumenta a

(') o /1'01, ordindrio não deve ser conf'und ido com o Mitlcllrab, que é um andamento
mais elevado, mais rápido, mais brilhante.
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amplitude das suas passadas sem perder nada da sua calma
e da sua ligeiresa.

100. - No GALOPE CONCENTRADO, as espáduas, bem desta-
cadas, são livres e móveis; as ancas são activas e vibrantes;
a instabilidade do cavalo aumenta sem que a sua impulsão
diminua.

ror. - No TROTE CURTO e no GALOPE CURTO, o andamento é
menos vivo, a cadência mais lenta que no trote ordinário
e no galope ordinário, - as ancas estão menos baixas e
menos activas que no trote concentrado e no galope con-
centrado.

J02. - A galope, o CAVALO PASSA DE MÃO «no ar» numa só
passada e avançando. A passagem de mão diz-se «no ar»
quando é executada durante o curto tempo de suspensão
que segu e cada passada de galope. O cavalo deve man ter-se
direito, calmo e ligeiro.

103. - O RECUAR é a marcha retrógrada do cavalo.
É regular quando os mem bros se levantam e se pousam

pouco mais ou menos simultâneamente por pares diagonais,
os posteriores ficando bem em linha. - O cavalo desloca-se
para trás passo a passo, permanentemente pronto quer a
parar, quer a retomar a marcha em frente sem tempo de
paragem, a pedido do cavaleiro.

104. - Em todos os andamentos, uma ligeira mobilidade
de maxila, sem nervosismo, é uma garantia da sujeição do
cavalo e da repartição harmónica das suas forças.

O ranger dos dentes é uma forma de resistência da
parte do cavalo. Os membros do juri devem-no ter em conta
nas suas notas.

105· - As MUDANÇAS DE ANDAMENTO E DE VELOCIDADE devem
ser sempre nítidas, rápidas, e contudo suaves; a cadência
anterior é mantida até ao momento em que o cavalo tome o
novo andamento - ou marca a paragem.

Passando do recuar ao movimento para a frente, o cavalo
não deve marcar nunca tempo de paragem.

106. - Nas MUDANÇAS DE DIRECÇÃO, o cavalo pode, segundo
as Escolas, ou ficar direito, ou inflectir-se hgà1'amente sobre
o arco de círculo que descreve.

107. - Para executar a SERPENTINA, o cavaleiro começa o
seu primeiro arco, afastando-se prog-ressivamente do lado
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menor; acaba o seu último arco aproximando-se progressiva-
mente do lado oposto.

108. - LADEAR. - No ladear, o cavalo marcha em duas
pistas, a cabeça, o pescoço e as espáduas precedendo sempre
as ancas. Uma ligeira curvatura, permitindo-lhe olhar na di-
recção para onde marcha aumenta a sua graciosidade e con-
tribui para destacar a espádua de fora.

As pernas cruzam-se, as de fora passando por diante e
por cima das de dentro. Nenhum abrandamento deverá ser

tolerado. Deve-se entender
por pernas de dentro as do
lado para o qual o cavalo
marcha, e por pernas de
fora, as do lado oposto.

O ladear pode ser pe-
dido:

a) Sobre as diagonais.
Neste caso é costume que
o cavalo seja mantido pa-
ralelamente ao lado maior
do picadeiro; (Fig. A)

b) A garupa para
dentro (cabeça à parede-
Obliquamente); (Fig. B)

c) A garupa para fora
(garupa à parede - Inver-
so); (Fig. C)

Estes dois movimentos
podem ser executados sobre
a linha direita, sobre o cír-
culo ou sobre a volta.

109. - Nas CONTRA-PAS-

SAGENS DE MÃO (linha que-
brada), o cavaleiro deixa a sua direcção por uma oblíqua e
marcha, quer até à linha de quarto, - quer até à linha do
meio, - quer até um lado maior; depois volta por uma linha
oblíqua na direcção que seguia no princípio do movimento.

lIO. - Nas CONTRA-P ASSAGENS DE MÃO fixando a garupa
(zig-zag) a atenção dos membros do juri incide na atitude do
cavalo, no cruzamento dos seus membros, na precisão, na

FIG. A

8
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flexibilidade e na regularidade dos seus movimentos. A ga-
lope, deve-se ter em conta, além disso, do número de passos
efectuados.

Qualquer movimento brusco no momento das mudanças
de direcção é uma falta.

III. - A MEIA-PIRUETAé a meia-volta sobre as ancas. Ao
passo, o posterior interno pode girar sobre ele próprio sem
abandonar o solo.-
Descrevendo um se-
mi-círculo em vol ta
das ancas, as espá-
duas principiam o seu
movimento sem tempo
de paraf{em no mo-
mento em que o pos-
terior de den tro deixa
de avançar, e elas
vêm para a fren te,
sem tempo de paragem,
assim que o movi-
mento termine.

II2. - PIRUETA.-
A Pirueta é uma volta
em duas pistas, a ga-
rupa para dentro, de
um raio igual ao com-
primento do cavalo e
no qual o ante-mão
descreve um circulo
em volta do post-mão.

Qualquer que seja o andamento em que a Pirueta é
executada, o cavalo não deve voltar bruscamente, conser-
vando integralmente a cadência deste andamento e a regu-
laridade de movimen to de mem bros q ue com porta.

Os dois anteriores e o posterior externo rodam à volta
do posterior interno que forma pião e deve repousar na sua
passada, cada vez que se elevou.

II3·- A PASSAGEé um trote abreviado e curto, muito
suspenso e muito cadenciado. É caracterizado pela flexão
mais acentuada dos joelhos e dos curvilhões, e pela graciosa
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elasticidade dos movimen tos. Cada diagonal, bem unida,
levanta-se e pousa-se alternadamente, numa mesma cadência,
avançado pouco e prolongando a suspensão.

A pinça do «anterior em suspensão» deve elevar-se em
princípio à altura do meio da canela do «anterior em apoio»;
a pinça do «posterior em suspensão» deve elevar-se apenas
um pouco acima do balela do «posterior em apoio»

A mesma Passage não pode ser exigida a todos os cava-
los. Segundo a sua conformação e o seu temperamento, e
também segundo a energia da impulsão, uns têm o movi-
mento mais arredondado e mais largo, os outros mais vivo e
mais curto - mas o balançar duma anca sobre a outra é con-
siderado uma falta.

II4. - O PIAFFER é a Passage no mesmo terreno sem
avançar, nem recuar, nem se atravessar, os membros em
suspensão elevam-se um pouco mais alto que na Passage (I).

IIS. - Todos os movimentos devem ser obtidos sem
acção aparente do cavaleiro. Este deve sentar-se aprumado
os rins e as ancas flexiveis, as ooxas e as pernas fixas, o
busto à vontade, livre e direito.

O emprego da voz de qualquer modo, a chamada de
língua isolada ou repetida, são expressamente proibidos. São
considerados como uma falta muito grave e fazem baixar
pelo menos quatro pontos na nota merecida para o movi-
mento durante os quais foram empregados.

A condução a duas mãos é obrigatória, excepto nos movi-
mentos em que é especificado que as rédeas devem ser con-
duzidas numa só mão.

(Continua)

A.C.

(1) Se o cavalo não se mantem absolutamente no mesmo terreno, mas não avança
a cada batida senão alguns centimetros, numa cadência bem marcada, regular, brilhante, o
seu Piaífer pode ser considerado como snf iciento,
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-IMPRESSOES DE VIAGEM

Do Jornal Desportivo A Bola

pelo Tenente LEMOS DA SILVEIRA

o 1I0me de Lemos da Silveira é o de uma das
mais segura~ realidades do actual Hipismo por-
tuguês. A sua actividade reparte-se exuberan-
temente pelas pistas, onde figura entre os mais
notáveis daqueles cavaleiros chamados «novos»,
e peto estudo e vulgarização de todos os ramos
da Equitação, sendo sem dúvida um dos mais
apreciados jornalistas do género.

Estudioso apaixonado e divulgador persistente dos assuntos da sua
arte. após unia viagem às Ilhas Britânicas publicou no jornal «A Bola»-
onde tem exercido com reconhecida competência e larga projecção as fun-
ções de redactor das várias modalidades do desporto hipico - lima série de
valiosos artigos que a «Revista da Cavalaria» uai trauscreuer, dado o seu
grande valor para todos os que se interessam, sob qualquer aspecto, peta
especialidade.

Antes dele. vários autores escreveram impressões colhidas em visitas
ao estrangeiro. No entanto parece-nos que estes artigos não se comparam
com os procedentes, nem com eles podem confundir-se.

Repare o leitor que estas crónicas dão-nos a conhecer clara e distinta-
mente o «clima» hípico para além da Mancha, e que depois de as lermos.
depois de trauarmos conhecimento com os conceitos exactos e positivos nelas

.~?;
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expostos, as variadas modalidades do hipismo britânico já nos não parecem
estranhas, e antes se nos afiguram familiares. E que o autor, com uma
idéia precisa das coisas e com um estilo que lhe é próprio, exprime-se com
vigor e propriedade, por vezes com finura e graça, apresentando imagens
novas e modos expressivos de nos narrar o que viu no ambiente peculiar
daquelas terras. E a sua obra traduz, ainda para mais, a insatisfação do
es»irito moço ...

As corridas de obstáculos

Falando duma maneira geral, todas as modalidades do hipismo não
têm, do outro lado da Mancha, o desenvolvimento das corridas de cavalos.

De tempos a tempos realizam-se provas de concurso hípico (jum-
ping competition) e de exterior (point-to-point), mas o que é certo haver
quase todos os dias são corridas (races).

Em princípio estas são planas e, conforme a distância a percorrer,
distinguem-se dois géneros: de velocidade pura (5 a 6 furlongs), corrida
em linha recta, e de velocidade prolongada (Il1z a 2 milhas), corrida em
pista oval.

Mas por vezes as corridas planas cedem o seu lugar às de sebes
(pequenos obstáculos) e aos «steeple-chases» (grandes obstáculos).

Estes últimos - para nós, portugueses, que temos a paixão dos
saltos ... - são o tipo de corrida que apresenta maior interêsse despor-
tivo porque os obstáculos são muito grandes e tornam-se necessários
cavalos possuindo verdadeira aptidão para o salto, devidamente aperfei-
çoada por um treino aturado, e cavaleiros de longa formação e dotados
dum espírito entusiasta e ousado.

Os obstáculos de «steeple»] especialmente em Inglaterra, não são
somente dignos de consideração em face das suas dimensões, mas sobre-
tudo porque são quase fixos, não cedendo com facilidade ...

Outra característica é que são constituídos quási uniformemente por
sebes muito altas, largas e sólidas, precedidas de «rails» e fossos ou
seguidas de valas e desníveis - de forma que os saltadores podem ser
mecanizados sobre um só tipo de obstáculo!

Os «jcckeys», em corridas de obstáculos, montam muito sentados,
abordando os saltos com o tronco direito e deitam-se sóbre o post-mão
no movimento de descida para o solo.

Em «steeple» tal estilo justifica-se em absoluto, visto que os obstá-
culos são muito grandes e quase todos apresentam uma diferença de
nível sensível entre o local onde o cavalo faz a batida e aquele em que se
recebe. As reacções são de tal forma violentas que os cavaleiros seriam
atirados fora do arreio se não procedessem dessa maneira.

Mas nas corridas de sebes, saltos pequenos, em que o cavalo quase
não bascula e antes se alonga, o que causa ao «jockey» apenas um deslo-
camento mínimo, usam o mesmo estilo.

Cremos que em percursos apenas com pequenas sebes a «monte»
americana, saltando com o busto muito mais para a frente e sem tão
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grande tracção à retaguarda na descida, acompanhando e estando mais
harmànicamente ligado aos movimentos do cavalo, é muito mais racional
visto que a retomada de contacto com o solo, neste caso, não é, forço sa-
mente, brutal.

Excesso de precaução'( Ou seremos nós que usamos e abusamos do
«assiete» no ar?

Para correr um «steeple» - e quase todas as competições desse
género constituem eliminatórias para o «Grand Nacional», a mais famosa

prova de «steeple-chase» do Mundo, disputada na pista de Aintree
(Liverpool) - são necessários verdadeiros atletas (estavamos tentados a
escrever verdadeiros acrobatas ... ) porque o esforço é considerável em
cada obstáculo e alguns deles, particularmente os dois célebres «brooks»
de Liverpool, o Becher e o Valentine, apresentam uma recepção que vai
até 6r cm. de diferença com o nível do solo precedendo o obstáculo.

Pensávamos ir ver «steeple-chasers» de físico impressionante. Mas,
na verdade, ao examinar os «jurnpers» são as espáduas que saltam mais
à vista! Garupas e membros vulgares, mas espáduas em relevo, apresen-
tando uma musculatura quase disforme.

E reflectindo, isto explica-se visto que sendo evidente o esforço do
ante-mão no momento da última fase do salto-a chegada ao solo-espe-
cialmente quando se trata de obstáculos grandes e com diferenças de
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n ível, não é espantoso que êsses musculos sejam desenvolvidos duma
maneira anormal para suportar os choques de tõda a massa quando o
cavalo se recebe-e com que violência l-depois daquelas «enormidades».

Vimos correr uma «Clássica»

Na Irlanda o calendário de corridas, ainda mais vasto e atraente do
que o inglês, inclui necessàriamente as cinco competições denominadas
«clássicas». Estas são, sem dúvida, as jornadas anuais que batem todas
as outras realizações no que respeita a interesse (quási doentio .. ) e a
movimento incalculável em apostas. As corridas «clássicas» são todas
reservadas a animais de três anos, disputam-se em plano, e chamam- se :

«2.000 Guineos» (L600 metros, para cavalos) ;
«I.OOOGuineos» (L600 metros, para éguas);
«Derby» (2.400 metros, para cavalos inteiros);
«Oaks» (2.400 metros, para éguas);
«Saint Leger» (2.800 metros, para cavalos inteiros e éguas).

Foi precisamente esta última que eu vi correr, em 22 de Setembro,
no Hipodromo de Curragh, durante um «meeting» inesquecível.

Chovia e estava vento. Pois apesar disso - e de ser proibido o
transito de automóveis para os hipódromos - de manhã já era enorme o
movimento pelas vias de acesso.

Uma hora antes do inicio do programa -primeira corrida às 14 horas,
geralmente - o campo tinha um aspecto vivo e impressionante. E come-
çavam-se a ouvir os gritos dos «bookmakers», que levam até os menos
entusiastas pelo jõgo a fazer apostas ...

A reunião, para nós, foi extremamente interessante, não só por ser a
primeira vez que assistiamos a um famoso «clássico», mas também porque
do mesmo programa fazia parte a disputa do «Nursery Handicap», corrida
de velocidade pura reservada a animais de dois anos que já se tivessem
classificado LO, 2.° ou 3.0-isto é, uma selecção dos 19 melhores «sprinters»
irlandeses!

O favorito «Fair Tr uckle», que levava o peso máximo, partiu bem,
entrou ràpidamente em acção - mas, a cerca de metade do percurso, o
poldro começou a inclinar-se para a esquerda - e a batalha estava per-
dida. Vários cavalos atacaram então com vigor, saindo triunfante «Nannie
River». A falta de êxito do favorito, que estava bem treinado, não aca-
bando entre os três primeiros - ficou 6.° - foi a maior surpresa do dia.

O «Saint Leger» reuniu 9 cavalos de comprovados méritos - os mais
espantosos «platers» do país - onde não faltavam os vencedores das duas
«clássicas» anteriores: «Piccadilly», do «Irish Derby» e «Admirable», do
cl rish Oaks».

Logo depois da partida, em que «Dasmar» foi vagaroso, «Bramford»
tomou a dianteira. Atrás dele formou-se um pelotão com os restantes
sete cavalos. Aos 800 metros, «Covent Garden» isolou-se também, colo-
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cando-se em 2.°. O jockey de «Spa m» não tinha pressa de ir para a frente,
conservando-se atrás dos «leaders» .. , Ao fazer a última curva, «Covent
Garden» passou «Bramford» e parecia ter oportunidade de ganhar a prova.
Mas a 400 metros da meta, «Spam», que havia conservado a sua posição,
ultrapassou os «comandantes» com um arranco espantoso. Em algumas
passadas estava tudo decidido. .. Ganhou, em «canter», batendo «Covent
Garden» por 3 comprimentos. «Redbay», com um bonito final, ficou
apenas a uma cabeça dêste. «Bramford» colocou-se 4.0 Depois, a uma
distância considerável, vinha «Dasrnars seguido do favorito «PiccadiJJy» .••
E de «Admirable», que havia ganho o «Oaks», nem se falou _ tão para
trás ficou!

Esta temível' incerteza nos resultados é um dos motivos indispen-
sáveis para dar interêsse às corridas, mantendo toda a gente em vibração.
Basta dizer que, neste dia, quatro das sete corridas foram ganhas por
cavalos pouco categorizados, e os favoritos falharam em quase todas ...

É claro que a organização é uma coisa irrepreensível, o que con-
tribui muito para que os hipódromos sejam vivamente procurados pelo
público. De trinta em trinta minutos, pontualmente, disputa-se uma
corrida; e no pequeno intervalo o espectador _ que quase sempre per-
cebe de cavalos ., - está continuamente ocupado: relê os prognósticos
do jornal, examina os animais no «paddock», verifica se o cavalo da sua
simpatia está mais ou menos carregado, faz a aposta. Depois vê a prova
e vai receber o prémio. ou rasga o bilhete em bocadinhos.

Ainda acerca do «Saint Leger», esquecia-me de dizer que constituiu
uma jornada triste para os irlandeses, visto o proprietário de «Spam» ser
inglês - de quem éles, expressivamente, não gostam muito ... Para este,
J. Ismay, foi um grande êxito - feliz dono de um cavalo que mereceu
uma oferta de 8.000 guineos (880 contos na nossa moeda) ... que recusou!

Para terminar, vou referir-me a uma reunião a que assisti no Hipo-
dromo de Phoenix Park (Dublin), tendo tido a felicidade de ver duas
corridas extremamente emotivas.

A primeira foi o «Wexford Plate», uma corrida longa (2 milhas: 3.200
metros), para «gentlemen». Com uma bela partida, os 24 cavalos formaram
um pelotão compacto, galopando com um andamento impressionante.
E assim se mantiveram durante três quilómetros, até à recta final, onde
«todas» as montadas, vivamente impulsionadas pelos seus cavaleiros,
arrancaram num esforço empolgante em busca da vitória, ..

A outra foi o «\ViI1iamstown Plate», uma corrida curta (5 furlongs :
1.000 metros), para animais de dois anos. Disputada em linha recta, é
claro, teve uma chegada particularmente cerrada, sendo as diferenças
mínimas entre os três primeiros. Foi preciso recorrer ao filme da che-
gada - que passado um minuto estava entregue no júri _ para decidir a
classificação: ganho por um sim ples chanfro (a neck}. .

Foram realmente duas provas em que, embora de géneros diferentes,
se travaram lutas soberbas. E são estes embates emocionantes, estes
ídolos que atingem o pináculo da fama num dia e estas celebridades que
desaparecem, sem deixar rasto, em igual espaço de tempo, que fazem as
corridas planas terem lá uma popularidade fantástica _ que no Continente
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apenas poderia ter sofrido confronto com o movimento em França, em
tempos que já lá vão ...

É pena, na verdade, que do outro lado da Mancha não se pratiquem
com igual entusiasmo outros ramos do hipismo!

A caça a cavalo

No Continente as montarias - as caçadas a cavalo, com cães - estão
a caminho do desaparecimento.

Esta bela modalidade da equitação de exterior é vista com maus
olhos por quem a considera um divertimento de ricos, e até alguns
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pobres ... de espírito já falaram na necessidade de ser proibida. Para
outros é considerada, já como ouvi dizer, um desporto em desuso.

Em Portugal, embora não banida definitivamente, tem-lhe faltado o
favor da maior parte dos cavaleiros, sendo poucas as oportunidades de
galopar e saltar, sóbre terreno mais ou menos difícil, atrás de cães que
perseguem uma presa ...

Pois nós vimos que nas lIhas Britanicas a caça a cavalo - o «hunting»-
é considerada a modalidade n.v 2 do Hipismo. O poder de atracção das
corridas não tem igual; mas as montarias chamam para si as honras se-
guintes, tendo praticantes muito mais numerosos e fiéis do que qualquer
outra realização (prova a corta-mato, partida de polo, competição de obs-
táculos, apresentação nos trés andamentos, etc.)

E aos seus detractores - que certamente nunca se dedicaram a este
género de equitação larga - bastar-lhes-ia atravessar a Mancha para se
convencerem que estão em erro.

588



Na realidade, no país dos «homens de cavalos», as caçadas são um
desporto moderno e em pleno desenvolvimento, muito popular em tôdas
as classes, e, ao mesmo tempo, uma importantíssima fonte de trabalho e
de actividade. É suficiente citar que mais de 200 equipas caçam a raposa,
80 a lebre, IS o gamo e IO o veado!

Uma leitura das estatísticas exactas que a «Bristish Field Sport
Society» elabora permite chegar a conclusões muito interessantes.

Cada equipa emprega unicamente para a caça, em média, 170 cavalos.
Muito mais do que este numero, evidentemente, nas caçadas em Leicester-
shire, por exemplo, onde, em cada um dos quatro dias de caça semanais,
duzentas ou trezentas pessoas montam a cavalo ...

Mas, basta tomar a média, (I70) para obter um numero total formi-
dável: mais de 50.000 «hunters» em pleno trabalho!

Quanto ao numero de cães nas matilhas caçando a raposa (fox), é
diferente conforme as equipas: algumas têm mais de IOO,mas a maioria
utiliza entre 50 e 80. O total dá, também, uma soma enorme: mais de I5.ooo.
E os cães para lebre, gamo e veado (galgo) dão, em conjnnto, mais de 5.000!

Para terminar, só mais um numero: está avaliado que este grande
desporto ocasiona, apenas na Grã-Bretanha, uma despeza total anual de
I2 milhões de libras ... e isto chega para provar que o «hunting» é prati-
cado com vivo interesse e com largas possibilidades.

No Continente - até mesmo na Bélgica e França, onde, antes da
Guerra, se faziam montarias com a maior assiduidade - e especialmente
em Portugal, nós estamos muito longe deste ar de prosperidade.

o que é um <Horse Show»

Nos artigos anteriores vincámos, com lidelidade, que os inglêses e
os irlandeses se interessam particularmente pelo cavalo de corridas e
pelo «hunter». Fundamentalmente, as corridas a galope (planas ou com
obstáculos) e a caça a cavalo são os dois géneros de equitação com larga
repercussão para lá da Mancha.

Poderiamos, ainda, encarecer a importancia de outras modalidades
cujo desenvolvimento é maior do que no Continente: provas de exterior
(cerca de 100 point-to-point organizados pelas equipas de caça no fim da
época venatória), corridas a trote, encontros de polo, etc. Mas, chegou
finalmente a altura de falarmos de dois ramos notáveis da equitação em
que o nivel português atinge grande relevo - comparado com o que
vimos na Grã-Bretanha e na Irlanda: o ensino e, ainda mais destacada-
mente, o salto de obstáculos.

E se descrevermos um «Horse Show», o leitor chegará sem esforço
a conclusões semelhantes às nossas ...

O «Horse Show» é, por assim dizer, uma «feira-concurso».
A primeira parte consiste na apresentação e classificação - para

serem vendidos - de um número considerável de excelentes cavalos
irlandeses. Notàvelmente bem organizada, é uma fase apaixonante para
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um «homem de cavalos» - que pode seguir a apresentação de várias
montadas que fariam a sua felicidade ...

Os cavalos estão separados por espécie, tipo e idade. Isto é extre-
mamente cómodo para o comprador que, assim, sabe corno encontrar o
«hunter» de tal idade ou tal peso, ou o «poney» para polo treinado ou não
treinado para o jogo.

Eis como se desenrolam as operações. Quando o [uri, que está
instalado no centro do «ring», determina, os cavalos da classe a examinar
entram e começam a andar a passo, sempre para a mão direita. Depois
de serem observados longamente, metem a galope, retornando o passo ao
fim de algumas voltas. No meio do recinto são agrupados, então, os
animais eliminados, que saiem imediatamente. Em seguida constitue-se
no mesmo sítio, e pela ordem de classificação provisória, uma fileira com
os cavalos escolhidos como susceptíveis de serem premiados; os cava-
leiros apeiam e são os membros do juri que montam sucessivamente os
cavalos, começando por aqueles que foram considerados melhores. O lote
é inspeccionado no «paddock» veterinário e, finalmente, o juri decide-se
a dar à classificação definitiva. Os cavaleiros montam novamente, recebem
os laços - urna cor para cada posto na classificação - dão uma volta à
pista e desaparecem para dar lugar a outra categoria. No final há um
grande desfile com todos os cavalos premiados em cada classe - geral-
mente cinco - pela ordem da sua classificação.

É claro que, após todas estas operações, o amador pode comprar
com tOda a confiança, visto que a qualidade do animal foi reconhecida por
um juri de indiscutível competência e controlada por veterinários bas-
tante severos.

Na generalidade, os cavalos não têm sombra de ensino, desconhe-
cendo a acção das pernas - para produzir o movimento ou aumentar a
velocidade - das rédeas - para demorar o andamento ou parar - e mal
obedecendo à rédea de abertura - para mudar de direcção! No entanto,
apresentam-se calmos e equilibrados - qualidades «naturais» que dão ao
bom cavalo irlandês uma superioridade incontestável e que fazem com
que, sObre o seu dorso, o cavaleiro esteja em segurança, em qualquer an-
damento e em todos terrenos. Na realidade, pelas suas proporções, pelo
seu equilíbrio natural, pela sua calma atlética - sem nenhum ensino arti-
ficial - os cavalos dominam absolutamente tOdas as situações ... e os ca-
valeiros (7) deixam-se ir, sem emprego de ajudas e sem preocupações de
condução ou manejo do cavalo.

A posição dos cavaleiros é daquelas que não vêm indicadas em ne-
nhum tratado de equitação ... mas que é suficiente para quem utiliza a
voz e a chibata como únicas ajudas: sentados o mais atrás possível, per-
nas esticadas para diante, rédeas muito compridas vindo as mãos unir
contra o ventre - como se estivessem comodamente instalados numa ca-
deira de repouso ...

Algumas palavras àcerca dos andamentos. O passo é excelente, como
excelente é o galope. Mas o trote é um andamento geralmente deficiente,
mesmo em animais premiados no «rmge ; um cavalo classificado em pri-
meiro na sua categoria pareceu-nos incapaz de trotar! Cremos que isto
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representa outra prova da falta de ensino: para o cavalo irlandês o ga-
lope, mesmo curto, é um andamento natural e instintivo; e como é có-
modo, os cavaleiros, quando pretendem maior velocidade do que a do
passo, não empregam outro.

Sõbre a calma basta citar que durante a apresentação um cavalo
«embalou» furiosamente, mas, graças à calma dos outros, que continua-
ram a passo, dominou-se imediatamente e parou. Como é natural, foi logo
eliminado pelo juri.

A segunda parte do «Show» consiste na disputa de umas provas de
obstáculos muito simples, e não tem qualquer espécie de interesse para
uma pessoa verdadeiramente apaixonada pelo saltador.

Os percursos são ridículos: quatro ou seis frágeis obstáculos, sem-
pre e em tõda a parte iguais, metidos num corredor de enormes ante-
paras ...

As exibições tornam-se grotescas: cavaleiros - homens de cabelos
brancos, senhoras e crianças - «navegando» da cabeça até à cauda em
cavalos - bons cavalos, acusando sangue (nunca puro sangue) - que ga-
lopavam indiferentemente por cima ou através daqueles «complicados>,
obstáculos ... visto não poderem recusar-se por estarem metidos num
beco cuja unica saída é a meta!

As provas sucedem-se com grande rapidez. Os concorrentes, poucos
e partindo a dois e dois, saltam cada um a parte do obstáculo que lhe é
reservada. São chamados para uma segunda volta os cavalos que fizeram
menos faltas, fixando-se definitivamente a ordem da classificação. Entra-se
em linha de conta com o estilo, o que é muito desportivo mas exige
membros do juri capazes de distinguir a gravidade das faltas cometidas.

Uma das «grandes» provas é o «Campeonato do salto do muro»,
obstáculo único que se vai elevando lentamente por meio de novas ca-
madas de pedra colocadas sõbre o vértice. Depois de morosa «barrage»
vimos passar I,60 m. - o que não é sensacional para os nossos laureados
de concurso ...

A última competição chama-se de consolação. tem um número de
inscrições insignificantes .- e com ela termina o «Horse Show» ... em que
se adquire impressão bem pouco lisongeira àcerca do ensino e das pro-
vas de obstáculos.

Há um pequeno grupo de oficiais - da célebre equipa irlandesa de
há seis anos - que, com cavalos bem metidos, se entretém a saltar obstá-
cnlos variados do género dos nossos concursos hípicos. Mas o grande pú-
blico não lhes dá real valor.

Estranha mentalidade esta - num Pais onde vimos dezenas de hipó-
dromos mas nenhum picadeiro, onde ir para uma escola aprender a mon-
tar é «shocklng», onde ensinar um cavalo a tornar-se obediente à exigên-
cias do cavaleiro é considerado como uma perda de tempo, e onde fazer
provas de obstáculos que permitam aos bons cavalos, convenientemente
montados, classificarem-se à cabeça é coisa que não entra na compreen-
são de quase tOda a gente!
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Gordon Richards - o jockey das mil vitórias ...

Nas crónicas anteriores versámos acerca das várias modalidades do
desporto hípico na Grã-Bretanha e Irlanda. Tentámos ser claros e justos,
apreciando devidamente aquelas em que os reconhecemos notàvelmente
bons - corridas, planas e «steeple-chases», e caça a cavalo - e, em con-
tra-partida, criticando ousadamente as outras em que vimos serem os
«bifes» notàvelmente maus - ensino e provas de obstáculos.

Desta vez - e para terminar a série de artigos reunidos sob o titulo
de «Impressões de viagem» - vamos falar aos nossos leitores do melhor
jockey (e de maior prestígio) que temos visto correr: Gordon Richards.

Vimo-lo ganhar, numa só jornada, cinco das seis corridas em que
tomou parte. E, coisa impressionante: nesse dia, com os seus cinco triun-
fos, Richards totalizou 100 «montes» vitoriosos na presente época e atin-
giu o número verdadeiramente excepcional de 1.000 vitórias na sua mais
que brilhante carreira!

Será difícil esquecermos aquela reunião em Ascot, perto de Lon-
dres. Porque, além da exibição do «melhor jockey do Mundo», que segui-
mos com a maior curiosidade e admiração, há uma outra imagem que nos
ressalta nítida: apesar da chuva, o peão do vasto Hipódromo (nem fala-
mos das tribunas ... ) continha uma assistência enorme sob um mar de
chapéus de chuva abertos. Isto deixa pasmado o portuguesinho, que aban-
dona as competições com a chegada das chuvas. Em Inglaterra, com ter-
renos ideais, o hipismo continua a movimentar-se, como se os homens
ti vessem crescido em vez de, no berço, numa piscina ...

Haviamos conhecido, mormente na Irlanda, cavaleiros profissionais
de renome, antigos ou de rápida formação, todos ganhadores, mas mais
ou menos ignorantes das complicadas qualidades morais do cavalo.
Homens de pequeno peso, visto que em plano um jockey não deve pesar
mais de 52 quilos, conservando uma posição própria, de gestos reduzidos
ao mínimo, com energia e decisão, tirando partido dos incidentes ines pe-
rados que as provas por vezes apresentam, e, acima de tudo, com uma
sólida «crença» pela corrida, pelo sucesso e pelo prémio ... Uma saída
no momento propício, um apoio franco na mão durante o percurso, um
esfõrço final e, se o cavalo tiver recursos superiores aos dos contendores,
o triunfo. Ora isto não é tudo ... Depois de ver Gordon Richar ds fica-se
realmente convencido de que ele é um jockey completo, excepcional, di-
ferente dos outros. Também tem o prazer de correr, o amor próprio do
sucesso, o regosijo de receber somas avultadas ... Mas 1.000 vitórias aos
41 anos de idade são resultado, principalmente, do conhecimento profundo
dos caprichos do puro sangue!

Naquela tarde, em Ascot, ganhou três das corridas porque os cava-
los que montou tinham maior classe, estavam em melhor condição e pos-
suíam forma superior, na realidade. Mas os outros dois triunfos foram
«feitos) pelo jockey - que soube vencer cavalos melhores que o seu, dei-
xando-se ir no pelotão e puxando apenas no fim, ou lançando-se para a
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cabeça, a impor um andamento e a pôr o animal, desde início, em acção
vitoriosa.

Da primeira vez, «pilotando» um cavalo daqueles que se recusam a
conduzir, que querem ser acompanhado», mas sabendo-o possuidor de
esplêndida ponta final, Richards colocou-se em lugar conveniente do pe-
lotão e só pediu o esforço final nos últimos cem metros, à vista da meta.

Da segunda, com um cavalo dos que não lutam, desanimando, desde
que se vejam ultrapassados, e sem grande arranco final, tomou e conser-
vou o comando, obrigando-o a empregar-se de ponta a ponta; o avanço
alcançado foi suficiente para resistir aos ataques que os adversários lhe
fizeram no momento próprio.

Outra coisa de que Richards tira partido é do seu perfeito julga-
mento àcerca do desgaste das forcas dum animal. Gosta de ganhar à
justa ... Reduz o gasto de Iõrças, economiza uma parte da energia, guarda
o vigor suficiente para acabar bem a corrida; no momento decisivo, al-
guns toques de «stick» levam o cavalo a empregar-se ao máximo _ en-
quanto o espectador «sofre» sem saber, até a cabeça da montada cortar a
meta, se o bilhete que tem na algibeira é contemplado ...

O favorito é o cavalo que peja sua notoriedade, pela forma adqui-
rida, pelas recentes vitórias, tem maior probibilidades de ganhar. Tôda a
gente, antes da prova, colhe ensinamentos sobre a condição e grau de
treino do animal, lê os prognósticos dos jornais àcerca da «chance» pos-
sível, consulta o rol das actuações anteriores, interpreta a história dos
progenitores. .. Quando Gordon Richards monta um cavalo favorito _
caso vulgar - o problema está resolvido: parte carregado de apostas.
Mas, quando monta um desconhecido? Parte ainda mais carregado!
Exerce só bre a multidão uma espécie de hipnotismo ... Os animais mais
categorizados deixam de contar, para a maioria dos jogadores: aquele
jockey ganha habitualmente - portanto deve ganhar mais uma vez. E,
geralmente, o hábito de vencer confirma-se. Raras são as vezes em que é
irremediável mente batido ...

E aqui terminam as palavras de admiração por Gordon Richards _
um jockey que é idolatrado, porque ganha cinco corridas em seis, num
só dia, e, em média, cem num ano ... Os proprietários, os treinadores e
até os cavalos são esquecidos; o público só vê o jockey - sempre em
pleno periodo de triunfo. Passa a atribuir-lhe, a ele só, o sucesso _ e é
consagrado!
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ATIRADORES ESPECIAIS

(Normas para o seu emprêqo tótico)
•

Da revista cKI'iogs~'uJtst in IVort wnd
Bild.-Tradução do TOIJ.-CoroIl81 Ma-
nnc] Sonchro Rollan em «Ej d r c i t o »

I - Generalidades

Como regra geral, o atirador especial recebe do comandante da sua
Secção ou Pelotão a missão de combate que deve compreender: informa-
ções sóbre o inimigo, objectivo, intenção do comandante (Quero I... ),
missão para o atirador (Deve ... ) e conduta que há-de observar uma vez
cumprida a missão.

Estes atiradores actuam contra objectivos cuja destruição seja de
extraordinária importância para a secção (ou pelotão), e principalmente
quando a própria posição não deva descobrir-se por causa do fogo duma
metralhadora.

Exemplos de objectivos: Comandos inimigos, observadores, aponta-
dores de M. L., serventes de armas pesadas, observadores em geral, chefes
de viaturas blindadas, atiradores especiais, atiradores empoleirados em
árvores, atiradores de espingarda anti-carro, agentes de transmissão, explo-
radores, sentinelas.

A sua acção será limitada a distâncias inferiores a 400 metros, porque
além destas a dispersão anularia as vantagens da alça telescópica. O ati-
rador especial actuará sistemàticamente em colaboração com um obser-
vador (de preferência também atirador especial). Este auxilia o primeiro
no reconhecimento de objectivos, observa o alvo durante o tiro, desorienta
o observador inimigo, protege o atirador, observa os efeitos do seu fogo
e cobre-lhe a retirada.

Para o cumprimento da missão de combate deve dar-se ao atirador
especial completa liberdade de acção devendo contar-se de antemão com
o tempo necessário exigido para tal fim e com a transitória separação do
atirador da sua Unidade.

O atirador especial actuará muitas vezes em cooperação com outra
arma, principalmente de tiro curvo, que proteja o seu avanço e obrigue,
com o seu tiro, o inimigo - oculto ou a coberto - a sair dos seus abrigos
e permita ao atirador especial colocar-se em frente da saída.

Para o cumprimento da missão do atirador especial facilitar-se-lhe-ão
todos os me ios auxiliares de que se disponha: espingarda com alça teles-
cópia, diafrâgmas de borracha para a ocular e objectiva, munições das
empregadas nas provas de tiro, binóculos, equipe de camouflagem.
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II- Actuaça:o no ataque

I.0 Escolha de Posições

Durante a progressão, o posto do atirador especial será geralmente
na cauda da secção. Logo que esta unidade inicie o combate pelo fogo,
ou o atirador especial receba a missão, êle deixará de ter posto fixo.
Separar-se-há da secção e procurará uma posição de observação adequada.

2.° Jlissões

Durante a progressão, o atirador especial, muitas vezes em posições
ocultas situadas num flanco, fará fogo contra os objectivos que atrazem
ou impeçam o avanço da secção, por exemplo: os serventes de espingardas
metralhadoras, metralhadoras, canhões anti-carro, observadores de armas
pesadas e atiradores especiais inimigos.

3·° Condução de combate

Em geral o Comandante da Secção destinará ao atirador especial
uma missão de combate nas suas linhas gerais, dentro das quais deve
actuar com autonomia. A competência táctica e uma cuidadosa escolha
impedirão que disperse o seu fogo sobre objectivos pouco importantes.
O atirador especial intervirá no combate com fogo logo que lhe permita a
distância (inferior a 400 metros) e a acção do fogo inimigo o obrigue a
empregar a arma. Afastar-se-á para um flanco da secção para que o fogo
dirigido contra esta não impeça a sua actuação, e em posições ocultas
observará o aparecimento de objectivos importantes. O atirador especial,
como todos os demais, deve ter espírito ofensivo. Protegido pelo fogo
da espingarda metralhadora e do observador que coopera com ele,
apróximar-se-á do inimigo por lanços rápidos agachando-se e raste-
jando. Antes do assalto escolherá uma posição de observação adequada,
da qual possa proteger o assalto com fogo de flanco se fór possível; o
atirador especial não tomará parte no assalto. Aproveitará o momento
da irrupção - na qual um inimigo pronto para a defesa cometa alguma
imprudência - para destruir, por meio de uma série de descllrgas rápidas
e com boa pontaria, os objectivos que se lhe apresentem. Terminado o
assalto, o atirador especial juntar-se-á ràpidamente à sua secção, pelo
caminho mais curto, e tomará parte, se tal se der, na defesa contra uma
reacção ofensiva do inimigo. .

+0 ExemPlos de missões de combate

Situação (Fig. I) : - O inimigo defende-se numa posição organizada.
A secção X que avançou até à distância de 400 metros foi obrigada a
pór-se a coberto pelo fogo de uma espingarda metralhadora bem camou-
fIada e em posição.
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Missão:-Além em frente,
a 400 metros, há duas moitas
de cór escura com uma mancha
de areia mais àquem. Na da
esquerda oculta-se uma M. L.
O cabo M., (atirador especial)
avança rastejando, acompa-
nhado do L° cabo, como obser ..
vador, até aquela baixa que
está a 150 metros daqui e um
pouco à esquerda, e destruirá
a M. L. A nossa M. L., e os
atiradores granadeiros neu tr a-
lizarão daqui o inimigo até que
vocês alcancem a baixa.

Situação (Fig.2):-A
secção penetrou na posição de
resistência do inimigo; ao de-
parar com o ninho de resis-
tência, situado a J50 metros, re-
cebe tiro individual de precisão

duma casa situada à direita e a 200 metros de distância. I-lá baixas e
a Secção viu- se obrigada a por-se a coberto.

Missão: - Além à direita. a 200 metros, há urna casa a que falta um
bocado de parede no lado inferior esquerdo. Ali deve haver atiradores
especiais inimigos. Cabo M.: actue e ponha-os fora de combate. O Cabo D,
como observador, protegerá o seu avanço. A secção tomará o ninho logo
que os atiradores inimigos
tenham sido postos fora de
combate. Em seguida encor-
porar-se-á na secção.

Situação (Fig. 3) : - A
secção, apoiada em ambos os
flancos, está completamente
a coberto, numa baixa, du-
rante o ataque à posição de
resistência do inimigo. Ao
atacar um ninho de metralha-
doras situado a 300 metros,
o comandante da secção e
os dois homens que avançam
na testa, são recebidos pelo
fogo de uma metralhadora
cujo atirador descobrem na
torre aberta de um carro
enterrado, situado um
pouco à esquerda e a 200

metros.

.;~",\..' ", ..
-t_ .....

Fig.!

""" ....
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Missão para os atiradores
especiais: «Assomem-se com
precaução, e verão, além a 200

metros, a mancha escura da torre
de um carro enterrado. A me-
tralhadora inimiga nela instalada
obriga-nos a ficar colados ao ter-
reno. Deslizem até às matas si-
tuadas 50 metros à esquerda e
ponham fora de combate o ser-
vente da metralhadora, logo que
ele torne a descobrir-se. Chamo
a atenção do atirador a partir
daqui. Uma vez que o ponham
fora de combate incorporem-se
na Secção».

III - Actuaçllo na defesa

o emprêgo do atiradores- .... :.- • ...:~...",..;:_.'
pecial na defesa, instalado em Fig.3_
posições preparadas de antemão
e bem camoufladas, conhecendo
exactamente a posição e os costumes do inimigo e desorientando-o, é
muito mais eficaz e proveitoso que no ataque. Na guerra de posições é
conveniente concentrar todos os atiradores especiais do Pelotão (ou Com-
panhia) nas zonas de esfórço principal, com o fim de destruir com segu-
rança os objectivos particularmente importunos ou perigosos, ou oca-
sionar ao inimigo perdas sensíveis (deixando-o fora de com bate e não
empregando para isso mais homens ou armas do que os estritamente
indispensáveis). A colaboração com o observador, ou melhor ainda com
outro atirador especial tem particular importância.

r.O Escolha de posições

Em princípio o atirador especial não tem posto fixo. As posições
de observação e de tiro ocultas e à retaguarda da linha principal de resis-
tência - e mais ainda as situadas diante desta - são particularmente
adequadas para os atiradores especiais, os quais deste modo estão menos
expostos do que na linha principal de resistência, à observação e aos
efeitos do fogo inimigo. Uma cerrada réde de pontos de referência
situados topogràficamente, e cujas distâncias tenham sido verificadas
facilitará ao atirador especial a avaliação de distâncias e acelerará a aber-
tura de fogo.

Para que a actividade do atirador especial passe despercebida ao
inimigo, são condições indispensáveis um cuidadoso mascaramento e uma
entrada e saída da posição de fogo completamente a coberto. O atirador
especial não fará fogo frontal contra a linha principal de resistência do
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mimigo, mas sim de flanco, desenfiando-se das vistas e dos fogos. Para
posições de tiro são indicados especialmente: o interior de casas, as ruinas,
os fortins baixos; e no verão, as árvores de copa frondosa, desde que a
posição compreenda o bosque ou terrenos diante do mesmo (porque as
árvores Isoladas não servem). O atirador especial tem de variar cons-
tantemente de posição e não deve fazer mais de quatro ou cinco tiros de

cada posição.

2.o Mtssões

a) Destruição dos objectivos particularmente prejudiciais e que
impeçam a actividade na posição conveniente: serventes de espingarda
metralhadora, metralhadoras anti-carro, atiradores especiais e observa-
dores de armas pesadas.

b) Destru'ição de objectivos que ofereçam um perigo imediato, e
cuja baixa constitua urna sensível perda para o inimigo: comandos de
todas as espécies, patrulhas de exploração, agentes de transmissão, por-
tadores de rancho, socorros, sentinelas.

c) Destru'ição, à vontade, dos objectivos de tOda a espécie.

3.0 Condução do combate

.-.:::-

---_... ... â."" ,,' ~'.'.

,''''~.r= -_o _",:::~._~_~,:;,.:~
;~:::-~~- :_-.- :~.~-~

.~~.•......". 1ftirai/ores -"'" .. -'- .\

fig.4

No que afecta ao de-
sempenho da sua missão de
combate, deve deixar-se ao
atirador especial completa
liberdade de acção. O tempo
necessário para realizar a
missão é bastante na defesa
e em certos casos requer vá-
rios dias.

O atirador especial em.
primeiro lugar procede ao re-
conhecimento de objectivos,
em cooperação com um
observador ou um segundo
atirador especial. Q u a n do
tenha desco berto o alvo, es-
colhe, dentre as posições que
preparou, a adequada para
destruir o objectivo, sendo
apoiado e protegido pelo
observador.

Coloca-se estendido e
em observação na posição

de tiro até que o inimigo se descubra pelo seu fogo ou por um movimento
imprudente, disparando então neste momento. Para o atirador, a posição
de tiro, deve, sendo possível, estar disposta, de forma que o atirador
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possa observar, com a espin-
garda apoiada, sem ser visto.
Esta condição pode obter-se
sem dificuldade no interior de
águas-furtadas, habitações, gru-
tas e fortins de pouca altura,
assim como em medas de ma-
deiras e lenha. Quando surjam
vários objectivos ao mesmo
tempo (serventes de um anti-
carro ou de uma metralhadora)
destrui-Ios-á ill1ediatamente e
sem interrupção. Em seguida
abandonará a posição sem ser
descoberto.

4·o Exe171pIos de missões
de combate

?

Situação (fig.4):-A
secção está, durante a defesa,

numa posição organizada. O inimigo está efectuando os seus preparativos
de ataque num bosque situado a 2.500 metros. Regressou a exploração.
A vanguarda da posição estende-se num terreno de má visibilidade.
O comandante da Secção descobre a 300 metros elementos de uma pa-

trulha de exploração inimiga,
que nesse momento desapa-
rece numa vala. Imediata-
mente destaca um observa-
dor bem mascarado até à
beira do declive.

Missão: - «A 300 me-
tros, em linha recta, há uma
rocha escura. Uma largura
de polegar, à direita, uma
pequena mata (cujo contorno
está esboçado com linha
grossa na figura); na dita
mata está um observador que
suponho será o comandante
da patrulha de observação.
Ponhamo-lo fora de combate.
Eu observo daqui».

Situação (fig. 5):-Te-
mos em frente, a 400 metros ,
um inimigo numa posição or-
ganizada. De um fortim meio
enterrado na linha principal

Fig.6
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de resistência, uma metralha-
dora dificulta a circulação pelos
ramais próprios, que são vistos
do dito fortim. O fogo da nossa
espingarda metralhadora con-
tra o fortim não tem eficácia
alguma. O comandante do Pe-
lotão informa os atiradores es-
peciais L e M. do seguinte:

Missão:-Além na frente,
a 400 metros, uma casa em rui-
nas; diante da esquina direita
um fortim semi-enterrado cuja
seteira não se vê; no fortim
há uma espingarda metralha-
dora que bate os nossos ra-
mais de ligação. Avancem vo-
cês dois durante a noite antes
de amanhecer, até àquela cra-
tera de «Stuka» que está a 300
metros, e ao amanhecer des-

truam a espingarda metral hadora do fortim No resto do dia permane-
cerão na cratera. A sua progressão será vigiada e protegida pela espin-
garda metralhadora da sua secção e as metralhadoras da direita.

Situação (lig. 6) :-0 inimigo, a 200 metros, em posições organizadas.
frente calma. O Comandante do Pelotão reuniu 4 atiradores especiais da
sua Unidade com fim de causar

FtiJ.1

baixas ao inimigo.
Missão :-«Esforce-se por

causar baixas ao inimigo desde
a zona do terreno destinada ao
Pelotão. Limite direito, o ân-
gulo do bosque situado a 200
metros; limite esquerdo, as rui-
nas a IOOmetros.

O serviço será executado
hoje ao escurecer desde as 2I
horas até às 22; de manhã às
primeiras horas, desde as 4
horas até às 5; ao meio dia
desde as I2 horas até às I4 e
outra vez à noite desde as
2I h30 ate às 23 hoo pondo fora
de combate todo o objectivo
que se descu hra, Prestem par-
ticular atenção àquela vala em
que se vê troncos de pinheiro,
a 300 metros. Observei movi-
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mento e creio que se trata de um abrigo de refugio. Só sairão da posição
ao escurecer, informando-me de quando e donde querem ir pela tarde à
frente da linha principal de resistência. Com estas informações lhes darei
a protecção pelo fogo.

Situação (fig. 7): - O inimigo chegou no seu ataque a ISO metros
da posição conveniente. O comandante da Secção observa que urna
espingarda metralhadora inimiga se esconde completamente numa moita.

Missão aos granadeiros de espingarda e aos atiradores especiais:
«A 180 metros e um pouco à direita, três altos; uma mão travessa à
esquerda e a ISO metros, uma cratera de bomba de avião onde se oculta
uma espingarda metralhadora. Cabo X; com 3 granadas de espingarda
obriga-o a sair da cratera. Cabo A: ponha fora de combate os serventes,
mal eles tentem sair»,

Situação (fig. 8): -- Secção na defesa; trincheiras continuas em
terreno baixo com má visibilidade. O inimigo ataca com carros seguidos
de Infantaria. A ISO metros da secção aparece um carro T 34; à sua
direita adiantam-se uns 10 a 12 homens que são batidos pela nossa espin-
garda metralhadora. O carro detem-se; abre-se a torre; o comandante
do carro inspeciona o exterior e fala, ao que parece, com os atiradores
que acompanham o carro .

Missão do atirador especial: «Além em frente, a ISO metros, um
carro. Ponha fora de combate o comandante do carro. Rápido!

P. R.
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c c

g Mobília e utensílios g
c c

g Trabalhos em ferro e madeira para gc c
~ lonslrulão 1!Ui1 g
c cg Construção, reparação e pintura g
g de carrosseries gc cc c
g PundlllO, Uullanlza!ãO, Hlquelagem, eU. g
c a
g Fornecimento e fabricação g
g de sobresselentes para automó- g
c cg veis e motocicletes g
c c

g Fornecimentos análogos para o público g
c cc c0000000000000000000000000000000000000

0000000000000000000000000000000000000
c cc c

~ Aliança Comercial ~
c c

~ de Ouinqu ilharias, l,da ~
c c
c cg Ferragens e Quinquilharias g
c cg Importação Directa g
c cc cc cg Grande sortido de Artigos para g
g feirantes g
c cg Vendas por grosso e a retalho g
c c
D C
C C
g Rua dos Fanqueiros, 297 a ? 01 gc c
g LISBOA gc cc c
c cc c
g Bijouterias, cutelarias, brinque- gc cg dos, escovas, pentes, pincéis, de g
g barba, perfumes, sabonetes, gc cg meias, peugas, lenços, linhas, g
g miudezas, etc. gc c
c cc cc cg Enviam-se encomendas à g
g cobrança, O estabeleci- sc c
g mento que melhor serve g
c ca c
oaooOOCOOODOOO~OOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOO



00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000
O O
O OgESTO R IL Todos os desporlos-Go!f(18 gg buracos), tennia (7 courts). g
o natação, hipismo. esgrima, og tiro, etc. a
o Esloril-Palácio-Holel-Luxuoso gg • confortável. Magnífica g
O situação. og Holel do Parque - Elellante e g
o moderno. og Monle Estoril-Holel - (antigo g
o Hotel d. Itália) compllta- o
o C O STA DOS O L mente modernizado. og Estoril - Termas - E.tabeleci- g
g minto hidro-miner.l I fi.io- g
o terápico, .dn'stica. cultura og floica. Análise. clínicas. g
o Tamariz - Pavilhão res eaurun- Og A 23 quilómetros de Lisboa te, bar americano, magnífica g
O e.planada sôbre o mar. Og Casino - Aberto todo o ano, g
o concertos, cinema. dancinS. O

g Ollma eycepclonal durante todo o ano restaurante, ban.eioio. au- g
o ~ torÍ%ados. O
O o
o o
o O
O o
o o
o * Og • g
o O
O O
o O
o OO o
g ESCOLA DE EQUITAÇAO Informações: g
o o

~ «S T A NOS» O E T I R O Soe. Propaganda da Gosta do Sol ~
g SALA DE ARMAS g
o o
g PISCINA DE AGUA TÉPIDA = ESTORIL - PORTUGAL = go oo oo o00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000
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Fornecem-se refeições a todos f
os Oficiais do Exército e da f,

L
()

!'d

II
B
B

Guarda
Nacional
Republicana

Armada e bem assim a suas
==== Famílias - --

MESS DE OFICIAIS

CarUlO

Lishoa

[ii=__-= :::::::::===:::::::: iii
o

ALFAIATARIA I!
J. CAMACHO f

TIPOGRAFIA DA LIGA
DOS COMBA TENTES
DA GRANDE GUERRA

R. da Praia, 92 2.° Telel. 26512

LISBOA

Casa especializada em
Fardamentos Militares

•
Completo sortido em Gabardi-
nes, tricots e panos para peliças,

nacionais e estrangeiros

•
() Sempre as últimas novidades em (i.H tecidos para fatos, sobretudos, etc. d

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS

EM TODOS OS GÉNEROS

Calçada dos Caetanos, 18
TELEFONE 2 1450

L S B o A
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() ()

! Dansk Industri Syndikat !I
.! g

f Material «Madsen» o
H l(l)II Metralhadoras e Canhões AutODláticos
() ()

! II
Armas automáticas de pequeno e g

~ grande calibre para o Exército, g
l Marinha, A viação, Defesa contra n
l Aeronaves e Defesa contra Carros II

!l de Assalto

o canhão automático Madsen de 20mm, sôbre
«side-car», pode fazer fogo montado sôbre este,
ou no terreno, sôbre o reparo a que está per-

manentemente ligado

A passagem do canhão da sua posição de trans-
porte para a de tiro no terreno execu ta-se

em menos de um minuto

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS:

Monteiro Gomes, Limitada
Rua Cascais (Alcântara), 47
L I S B O A
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T R A B A L H O S
TIPOGRAFICO~
SIMPLES E DE Luxq
REPRODUÇõES
EM FOTOGRAVURA ,
O F F S E T
E LITOGRAFIA










